TEMPO  —  hom,  riTii  nPVoa 
FPrü»  passnndo  a  ltiitlài'f! 
lin  final  Un  pprinilB,  cntn 
rhuvaa  p  Irnvniiila» 
TEMPERATrUA  —  pm  flP: 

racán.  dfrllnando  npo» 
MAXlMA  —  Ij-O 
MISIMA  —  1*.2 
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Rio  de 'Janeiro  —  S.Meu  a,  10  de  outubro  de  1963 


O  Prefidenlr  J  n  h  o 
Rennrcly  afirninu  ontem 
c|ue  o>  Eslarlof.  Unidos  já 
definiram  polilira  ron- 
irãria  a  poiprs  militares 
na  Ainérira  Ij  a  I  i  n  a,  e 
plasfiFinni  iis  Uinernn» 
de  fôr«;a  romo  “alento 
ao  desenvoiviin  e  n  I  n  e 
propnpaqao  do  coinunií- 
luo  no  Hciniífrrin”,  re* 
velando  haver  feito  todos 
o?  esfor«;of  para  evitar  a 
derruhada  dos  (.roxernns 
ronstitiicionais  da  llcpú» 
hliea  Dominiraiia  e  de 
Honduras. 

Kni  entrevista  coletiva 
à  iinpren‘a.  o  niandat,v 
rio  norle*ninrrirano  inn- 


TESTEMIJ^HAS  DE_ACÜSAÇA  O 


inifrna  .Siiriírwi»; 

liun  fírtrnn  tlr  llnitPlinin^fíÁ 

i:,l  --  nmj.  II  32  iSfl  — | 
Trt.  ii'.  ir-t,  tjun., 

drn  l».  r  113  I  llrmili»l,\ 
T'l.:  2-PIIMi.  C<iirrí>pnti<li‘ii-, 
tri:  II.  Ill•riz>lnlr,  P.  Ah- 
frr,  Cutililin.  Snixminr,  Kf- 
fih,  .\uliil,  Ihlniio  r/r»  /fio, 
(r  nslíiniiloii.  .Vni  n  /orijoe. 

/■«ri».  riiliços  —  I  E.\/»./ 
.(I  (7..S.<;  ///««  lilris,  CrS 

.WJIll  —  /liimínjio.i  . . 

CrS  ,10,110.  KnlrP/tn  rinmhi. 
liur:  Ifi«  —  O?  10  200,00; 
llp/ripOfp  —  ('Pl  ,1 200,00; 
Trhor^trP  — '  Cr^  2  0,10,00; 


ACHADOS E 
PERDIDOS 

FIRMA  Hiimljcno  Cdrpf. 
íBlAhpiecld*  rom  nígorio  rtn 
rpridoR,  mninari»  f  bijoint- 
ru.  n»  niiA  Tpnenic  .MjpI 
Ciinha  M/A.  pm  Kisianopo- 
11*.  nc.Ms  Ciiimlp.  pprdrn  o 
>P'1  rarOja  rIp.YPJlltM  e  con- 
Hühãíôíj.  inwrlcHo  n  I.M  MS. 


iIp  pntrpspt  no  pntiprScn  «pI- 
niA 

ORATIEU'A-SF.  hPm  « 
iliipm  riUrpfisr  iima  pasta 
preta  ciiiitcitdn  d<ii:umcn-| 
tos.  pprdida  nn  dia  Z  na  R.' 
•Saiiit  Rninaii,  rm  Citp.ica- 
haiia,  prrtcnvpnlr  an  Sr  | 
Guilherme  Studart.  Tplcfn- 
iir  35-Da8ii,  Rua  Prrsiricntr 
Carlos  dp  ('ampos  45. 
GRÁTÍFICÃ-"SB~ bpm  a  qiipin 
pnrriniroii  spxis-fplin.  Pia  4 
np  oiilLibro,  no  tralein  Praiia 
tl.n  B  a  II  d  p  Ira— Cup.rraliana.' 
lima  >ai'ola  aadrps  rniurniln 
iim  laUo  itr  N*nta<  Flarais  (la 
firma  Hijiiipria  Brtarie  t,idA.| 
Ona  Rio  iIp  .lanpiro.  sala  Sll.i 
Belo  Hun/.oii-,i.  Mina*  Oe- 
rali.  Favor  telefonar  para 
4B-21IS.  fe  ar  tom  O.  Rwa 
PASTA  ROfBAIIA  —  A 
ncasna  ijiic  tclprunnu  para 
hnliprlii  Rivrrii  tralando 
snlire  n  arliado  de  tima 
pasta  preta  rniitendn  iln- 
punipiitiis  rmitiada  dr  um 
autnmnvel  nn  Run  Uruguai 
peço  tiirunr  a  tplefonar  p' 
falarmiis  com  mais  calma 
—  ROBERTO  RIVERA  — 
S2-.58.t.'t.  I 

PERDEU-SB  cadela  mes11ca| 
preta-hranea.  na  Av.  Amaro 
éavalrãntt.  Gratlflrn-se  — | 
Tp1^_M-2330.  _  _  I 

PBflDEÜ-SE  I  raitêlra  do  mo- 
tnrlata  Ivan  Avevecto.  Trslar, 
te!  ;  lf).803l  ou  M-788S.  JU-; 
:  pma .  _  _  _ '  _ 

PEnDEü-SÉ  lím  livro'  de, 
protocolo  d.a  firma  Stlvlmex 
pi  o  nome  do  portador;  Fio.' 
riano. ,  Orãtlflra-ae  a  oilem 
enrniilrar.  TeL  25-Mfl7,  , 

PERDEU-SE  íim  loi*o  ele  re.‘ 
cibo  da  aliiciiel  de  rasa.  Ex.  ; 
n.M,  R.  Ixunçii.  140,  Giallfl-j 
i;n-sf  a  (|uem  curonirar,  Enir.  1 
n.  Sidónlo  eiUa^2no. 
Òl'í:M"ESCON’TTtvn'lim  en¬ 
velope  coniendo  I  planta  de 
terrenos,  foto,,  e  3  talAea  de 
venda  dl  Sdvendaa.  iPlefonc 
p.ira  .■>.1-#343. 

TITULO  EXTRAVIADO  —  Jn- 
s»  Ribeiro  Lnpp,t  declara  ler 
SP  extraviado  o  .seu  tltiiln  ds 

firnnrled.xdP  dp  n.  14P3  dn 
a-a  Club  dn  Rio  dc  Janeiro, 
sollPltando  a  quem  n  sneon- 
i:ar  entrevai  nn  Rua  SSn 
Bento.  M.  sobrado. 


le  |>osif;afi  nlenlica.  A  res» 
jieito  íliis  peiliilns  ilc  in- 
Icrvenijão  mililnr  norte- 
Binericana  na  llppública 
Dominiennn  e  ein  Hnii- 
iliirHs,  frisou  o  Presiflen- 


Orcvintiix  eiii  frente  n  Liftht.  rondennni,  nos  prilo.s,  os  contpiinheiros  que  fiiriirnm  o  movimento  de  solidariedade  nos  rnrris 


tp  qiip  íis  consetjiiennas 
fie  um  flpspinliiirqtie  nn- 
r|tieles  pni.ses  scriíiiu  iiuii- 
to  ninis  jiriives  e  nno  cons¬ 
tituiriam  o  raminho  cer¬ 
to  “pelo  r|iiiil  florciccria 
n  fleinorrncia’’. 

O  Sr.  .loliii  Kenncfly 
ilefentleti  hs  tleclnraijóp.s 
ilo  Stihsp.rrelário  rle  Fj‘ta» 
fio.  l‘if)tvÍM  Martin,  qiic, 
Fopniflu  !il):iins  jornais, 
leria  sr  manifcslatln  a  fa¬ 
vor  ile  polpes  militares, 
cm  aljiim.s  casos.  .Após 
acentuar  i|iie  a»  ileclara- 
ções  haviam  siilo  aprova- 
ilas  prèviamenle  pela  Ca- 
.na  Rraiica.  e  ipie  n  .Siibse- 
crclãrir»  proeiiraia  ape¬ 
nas  analisar  mii  rln«  pro¬ 
blemas  ipip  amealham  o» 
latinn-ameriranos  —  os 
p  o  I  p  p  s  mililares  — ,  o 
Preciile  II  1  p  iitcisliii  rin 
qiie  I»  .Sr.  Kfltviii  Martin 
“jamais  ilefenrlera  qual- 
ffiirr  lipn  ile  golpe  con¬ 
tra  ns  poflêres  constiluí- 
rJoí".  (Pág.  2) 


crescer 


A  greve  do  pessoal  de 
gás  e  energia,  ontem  ini¬ 
ciada  em  solidariedade 
aos  carris,  paralisou  cin¬ 
co  mil  funcionários  dos 
serviços  burocráticos  e 
de  manutenção  das  em- 
pr.êsas  -  cor;cessiqnárias, 
estendendo-se  a  trés  se¬ 
tores  aos  quais  se  junta¬ 
ram,  a  zero  hora  de  hoje, 
mais  dois,  sem,  por  en¬ 
quanto,  atingir  as  usinas 
geradoras  e  a  produção 
de  gás. 

Os  carris,  cujo  movi¬ 
mento  Linha  fim  previsto 
para  ontem,  decidiram, 
em  assembléia,  conti¬ 
nue '  T  greve  até  segun¬ 
da-feira,  data  que  consi¬ 
deram  0  prazo  fatal  para 
0  atendimento  de  sua.s 
rcivindicaçõe.s.  No  dia  de 
hoje.  os  piquétes  serão 
conjuntos,  para  repetir 
H  atuação  de  ontem,  qne 
provocou  vaias  e  pedra¬ 


das,  mas  nenhum  in¬ 
cidente  grave. 

■  À  margem  da  disputa 
entre  carris  e  emprega¬ 
dores.  uma  outra  se  ve¬ 
rifica  entre  a  União  e  o 
Estado  da  Guanabara, 
êste  acusando  o  Govêrho 
íecieral  de  relapso  no.s 
seus  compromissos  com 
as  carris  e  o  Ministé.rio 
das  Minas  c  Energia  con- 
siderando-se  sem  culpa  na 
greve  e  condenando  o  au¬ 
mento  de  tarifas  a  pre- 
te.xto  de  pagar  salário.5. 

O  risco  dc  extensão  da 
parede  aos  serviços  de 
produção  dc  gás  traz 
para  a  população  o  peri¬ 
go  dc  explosões  nos  en¬ 
canamentos,  segundo  ns 
técnico.s  da  Rio  Light. 
Dizem  que  a  falta  de  gás, 
nos  canos,  permite  a  en¬ 
trada  dc  ar,  ocorrendo 
uma  mistura  altamenie 
rxpln.siva.  A  única  solu¬ 
ção  será  desligar  fogòc.s 
e  aquecedores..  (Pág.  .'ij 


ROMA,  CAMPO  DE  BATALHA 


EMPREGOS 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


•MrxiT.tAREH  p-rrltArln.  ,.|in 
pniilra.  mnÇí»A  f  rn-paypí.  r‘ 
cfliaMal,  rirnl  ,  .  \h:  . 

norma).  *np  nalMriri\  ix 
)n  fino  n*  «i^trmc  -Sv  Dm 
pranro,  Jif.  *loia.  »  Ifll» 

.\pnBNri)z  m:  M?xn,jTAn  Dr. 
r.srmTi^iniíi  - 
d»  Mm  pnra  tr^h.^lhar  fm 
f.»nrffo'-|n  n» 

R  u  RAdrlcur»  rto*  n 

11.1  FsJAfln  til*  0  às  12  hn» 
na.  oom  faifrlra  p'nfi.<aín. 
n.Al  ^tu.iUr.arln 

AÜXILIÁH  wrrltftrlo  •  Mf- 


Perto  dn  Túmulo  nn 
Soldado  Desconliccidn.  na 
Pra-qn  de  Veneza,. centrn 
de  Roma,  entraram  em 
choque,  ontem,  oito  mil 
operários  grcvista,s  da  in¬ 
dústria  dc  construção  ci¬ 
vil  e  a  Policia .  Os  operá¬ 
rios  marchavam  a  fim 
de  impedir  a  paralisação 
dn  iudüstrin,  determina¬ 
da  pelo  .s  empreiteiros 
como  protesto  contra  o 
crescente  custo  das  obras. 
A  batalha,  que  se  espa¬ 
lhou  para  as  ruas  vizi¬ 
nhas,  durou  uma  hora: 
de  um  lado,  os  policiais, 
r  0  ni  cassetetes,  bombas 
dr  g  a  s  lacrimogêneo  c 
mangueiras  dc  água;  do 
outro,  ns  preuisífi.v,  com 
pedras  e  paus.  Mais  de 
cem  feridos,  de  ambos  os 
lados,  e  veículos  tomba¬ 
dos  nas  ruas  marcaram 
a  violência  dn  choque. 

(Radiojoin  AP) 


Corlcs 
vão  comcí^cU 


UDN  pede  CPI 
para  atentado 
ao  Governador 


PSD  prefere  ficar 
sé  a  romper  com  o 
PTB  em  definitivo 


norte  M6çfu  r  rnnn/fs  p 
onrAminhaTnftun  ràpido 

tm  itm  doa 

rnr«r^  R'  nrrtfbürtn  hoa 

opar^nrl^  f  hna  Ift.ra,  .\-iis. 
►•ntarrni-ai»  n*  Ptp^ 

Vars^».  WP  —  IR'' 

rj-rrttrtno  ^  M/». 
çà-mpa?  rtUma*  '«làno*  ; 
«'oinraçAo  lmrdlt'«1a  rràtUi» 
om  fA^Tiiòrm  s  bc»  rtamn-j 
CPaítn  r  bairro» 

-XppturntJirrfn-^sa  na  Prr.l 

V(*rsAà.  .>2?)  —  tH" 

Al^Tlfl.ínE?  prtíirTpriintaa 
—  rrcriajiiTina  rl* 

mbciu  p  rooa/ra  para  roín- 
m<;ío  Imediata.  .\prft.'ontnn- 
dn  anãltrto  vorf  tf-à 

fUrHtr»  rie  asaiatn  inttira- 
sràtta  a  tim.*  •«'•mana 
ciii  ati'/»*.  rm  nunlou^r  <^p 
noMoa  rwrarH,  nrr.'|)rtnnlata> 
dnrUlosraíta,  nnxtllar  dr  ri* 
rrndrm  ♦  rontnbiMd.xd'*  in- 
romrrrln).  ronvaraaràn 
rm  rnrtMínA»,  Mnulrra/ia 

•  Mat/^rto  .Ntarui  anapfaTtl  an 
inelí*».  ^orrr/TponrtrnrU  rn« 
mrrría!  r  rrrrrtannrJo 
r.^ntiirna  pnrammhumrnfo  n 
rmprero  apo»  r.a*àsin  rm 
fliiaídnar  dr  no/i»oa  rur*©* 
TftO  --  \t  Trr*.  Varram, 

if»*'  andar:  \r.  CíiurabAna 
fian  d"  ando  ft*!.*»  Mirl» 
Trrlta.a  1?.  2ll:  Hua 
dt*  rnir  JR.*»,  a  2^1.  R  Con. 
dr  rir  Rrmflm.  3^^  ZV  40** 
Rua  Barir»  do  4m«. 
rAn.-»r  .*?B  A^bTrloii» 
,^t*X4T■I^n  --  liaboratrtrln, 

pirruam*  r.f 

»  mrnfp*.  .•..•ir.2  traba- 

Miar  rnt  dt-rt-n»  .'rrrIroA 

í-if»  rx.rjmn*  ptaijea.  órr. 
Q'ir  pr>/UHnt  rlf^mbíra- 

•  •-  r  rn^p^rfj* n»  Ar.  4nrrArrt« 
•'rrm-fp  o»r4  r.riAn  na  H 
Miria  FTcna-  42  *>  Inla  ii: 
4rxTT*TAr  r  Eom  5dl  ~ 

•pBonbann  nr.^.vjosn  T.-tji. 
J.*ti;tiii  r^rryamn 

d«  mv- 

'  f  «  tiíF^norr*^  *. 

•  ^  r.'n. 


A  pnriir  dp  .'■-egiinda- 
frirR  próxima,  os  rorle.s 
tle  luz.  qtip  agora  lêin 
inicio  á.s  21  hora.s,  come¬ 
çarão  ás  17  hor.T.s.  por¬ 
que  é  cxatamcnle  ne.ssr 
período  que  o  consumo  6 
mais  acentuado,  dr  acõr- 
tlo  com  n  que  declarou 
ao  JB  n  Coordenador  do 
nacionamento,  Almiran- 
Ic  Miguel  Magairli,  ao 
anunciar  as  novas  inslru- 
ções . 

Em  São  Paulo,  a  .situa¬ 
ção  a  grava -se  a  cada  dia 
e  0  nivel  da  rcpic.sa  dc 
Billing.s  dc.vcoti,  ontem,  a 
10,7.1' I  da  capacidade, 
jirevcndo-se  que  quando 
chegue  a  7'. .  0  que  pode 
ocorrei  breve,  lunvocará 
o  colap.so  rio  foinecimrn- 
In  de  energia  clclrica  á 
Cidade,  deixando-a  á.s  r.i- 
niras  e  sem  água  até 
para  beber.  (Página  0) 


São  Paulo  («urAirsal)  — 
O  Presidente  da  PetrobráS', 
General  Albino  Silva,  de-- 
r.larou  ontem,  cm  trânsito 
por  Congonhas,  que  den¬ 
tro  em  breve  o  Conselho 
Nacional  do  Petróleo  re-- 
vera  o.s  nlvets  do.s  preços 
rin.s  combuRlível.s.  rpie  de¬ 
verão  ter  tim  acré.sclmo, 

O  Gn binei, p  do  Presi¬ 
dente  dn  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Petróleo,  na  Gua¬ 
nabara,  informou  ontem 
haver  recebido  c.omimlca- 
çân  da  Sumoc  e  da  Car¬ 
teira  de  Câmbio  dn  Banco 
do  Brasil  .sóbre  a  eleva¬ 
ção  da  taxa  dc  câmbio 
para  o  petróleo,  agora 
fixada  cm  CrS  fi2n. 


Inxati.sfeltn  com  a.s  expll- 
caçóe.s  qiif!  lhe  foram  dada.5 
pelo  Mlni.xtro  da  Guerra/ 
atravé.s  rio  Coronel  André 
Fernande.s.  nficial  de  liga¬ 
ção  enlrc  o  Exérrilo  e  o 
Conare.s.so,  n  lirirr  da  UDN 
na  Cãniara,  Deputado  Adau- 
to  Lúcio  Cnrdo.so.  pediu,  on¬ 
tem,  atravé.s  da  apre.sení.i- 
ção  de  requerimento,  a  coii.ii- 
tiluíçào  de  uma  Comi«.sãci 
Parlamentar  de  Inquéri¬ 
to  para  apurar  ai-  respon- 
.x.ibilidadcs  pelo  alciUadn  rio 
qiio  teria  sido  objetivo  o  Go- 
vrrnndor  Carlo.s  Laccrd.q 
Em  nota  oficial  divulgada 
rinipiu.  n  (labinele  dn  Mini.»- 
irn  da  Guerra,  depois  dc  re- 
fenr-xe  a  -rampanha  sen- 
saciotialisla  que  esta  .xendu 


montaria,  em  vpr.'õc.x  Imacl- 
no.xa.s.  .sóbre  um  .4  u  p  n  s  t.  o 
atentado  an  Governador  da 
Guanabara",  conntnlrou  a 
expedição  de  ordem  ao  Cn- 
mandanlr  do  I  Exército,  a 
ílm  de  que  tome  as  medirias 
jiilpada.s  nccessaria.s  para 
esclarecer  devidamente 
0  raso. 

O  Comandante  da  Divi.sãn 
Acrotcrrc.itre.  General  Al¬ 
fredo  Pinheiro,  negou,  on¬ 
tem.  que  tenha  participado 
de  qualquer  plauo  para 
prender  nu  atentar  contra  a 
vida  rin  Governador  da  Gua¬ 
nabara,  .afirmando  que.  até 
o  momento,  a  crantie  preju¬ 
dicada  com  o  ca.so  e  a  .sua 
fainilla.  revoltada  e  aprccn- 
.slva  rom  n  envolvimento  dr 
.sru  nome  rni  uolicia.s  ten- 
denriosas,  dr.stluadas  a  fo¬ 
mentar  cfjscs.  -  iPac  3i 


A  m  i  -s  s  ã  n  atribuiria 
pelo  PSD  an  Sr.  Vieira 
dc  M  c  I  n,  de  elaborar 
nova  emenda  conslilu- 
l  innal  visando  à  reforma 
agrária,  está  sendo  con¬ 
siderada  como  sinal  de 
que  0  partido  majoritá¬ 
rio  não  chegará  a  rom¬ 
per  com  0  Governo,  pre¬ 
ferindo  adotar  uma  po- 
.sição  de  independência 
em  relação  a  certas  ma¬ 
térias,  sobretudo  a  agrá- 
lía. 

Com  a  iniciativa  de 
n dotar  projeto  proprio 
de  reforma  constitucio¬ 
nal,  n  PSD  voltaria  ao 
ponto  de  partida:  não 
aceita  a  reforma  que 
mai.s  convém  ao  Gover¬ 


no,  mas  tentará  obrigá- 
lo  a  aceitar,  como  única 
.saída,  a  que  o.s  pessedis- 
ta.s  podem  admitir,  com 

а. s  restrições  impo-ita-s 
jielas  bases  rurais  do 
|)artido. 

Os  lideres  dos  parti¬ 
dos  na  Câmara  já  acer¬ 
taram  votar  hoje  o  re¬ 
gime  de  urgência  para 
0  projeto  de-  reforma 
agrária  —  -sem  emenda 
constitucional  —  de  au¬ 
toria  do  Deputado  Aniz 
Badra,  prcvendo-sc  tam¬ 
bém. que  .sua  tramitação 
nas  diversas  comi,ssõc3 
técnicas  sc  fará  em  pra- 
zfxs  curtos,  já  fixado.s. 
(Coisas  d,i  Pnlitica,  pág. 

б,  e  noticiário  na  pág.  •!} 


lAVAM-SE  TAPÊTES 

c  o  li  r  I  X  A  s 

lirAM  NOVOS 

(:\s\ 

LAV.\(;KNS  f  ÍONSI-RTOS 

FONE:  27.7195 
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«civvç; 


íidcnir  nòniulo  Bcmncnurt 
contra  os  marxistas  e  simpati¬ 
zantes  de  Fidel  Castro." 

"Embora  Betnncourt  n  á  o 
possa  reelegcr-se".  proascRUo, 
"conforme  estabelece  prolblcío 
constante  da  Carta  Masita,  sim 
nRrcmiaçílo  política,  n  Arâo 
Democrática,  apresentou  Rniil 
Lcont  como  candidato,  ncrcdl- 
lando-.se  que  conseguirá  reunir 
grande  numero  de  votos.  As- 
*L"i,  lodos  o.s  que  depositam 
suas  e.speratiças  em  um  Oo- 
v6rno  democrata  estável,  vo¬ 
tarão,  ccrtamenie.  no  candida¬ 
to  de  Betancourt.  Considera -.sr, 
aliás,  que  sua  margem  de  votoi 
$crá  muito  superior  à  de  qual¬ 
quer  outro  candidato  e  capaz 
de  lhe  dar  sólida  base  par¬ 
lamentar." 


Nova  Iorque,  (tararas  (UPI- 
JB>  —  Henry  Gcmill.  corres¬ 
pondente  do  Wall  Strcel  Jour¬ 
nal.  rm  Caracas,  disse  ontem, 
em  um  artigo,  que  a  Venezuela 
corre  o  perigo  de  cair  .sob  uma 
ditadura  militar,  seja  qual  fór 
o  vitorioso  nas  próximas  elei¬ 
ções  presidenciais. 

Ontem,  os  elementos  das 
Fôrças  .Armadas  de  Libertação 
Nacional  prosseguiam  em  seu.s 
atos  de  terrorismo,  tentando 
assaltar  um  póstn  policia!  no 
Bairro  23  de  Janeiro,  cm  Ca- 
rac.is,  c  entrando  cm  lula  a 
mriralliadora  com  os  policiais, 
por  duas  horas,  ferindo  cinco 
pessoas. 


panha  com  atenção  ns  Iraba- 
lho.s  da  conferência,  tendo  on¬ 
tem  conferenciado  longamenie 
com  0  Chanceler  Lorde  Home 
e  outros  lideres  do  partido, 
PROVÁVEL 

O  Vlcp-Prlmciro-Mlnlstro  R. 
A.  Biitlcr,  Indicado  como  o  maU 
provável  sucessor  de  Macmlllan 
na  chefia  do  Cíovêrno,  aceitou 
ontem  a  sua  indicação  como 
orador  na  sessão  de  encerra¬ 
mento  do  Congre.sso  do  Parti¬ 
do.  o  que  veio  confirmar  o  .seu 
favoritismo  na  luta  sucessória 
entre  os  conservadores. 


O  plano  de  \facmtllan.  frus¬ 
trado  em  virtude  da  súblia 
prostatíte  que.  segundo  seus 
médicos,  o  manterã  afastado  de 
qualquer  atividade  durante  dois 
ou  trés  meses,  cra  encerrar  o 
Congresso  e  anunciar,  na  oca¬ 
sião.  que  continuai  ia  como 
Primeiro-Ministro  até  as  elei¬ 
ções  gerais  do  próximo  ano. 
RENÚNCIA 

No  discurso  que  pronunciou, 
oniem,  no  Congresso  do  Parti¬ 
do,  Lorde  Hallsham,  também  ci¬ 
tado  como  possível  substituto  de 
Macmlllan,  expressou  a  con¬ 


fiança  de  que  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  renssumirã  o  cargo,  as- 
.«Im  que  se  recupere  toialmen- 
te  de  sua  enfermidade. 

Apesar  do  discurso  otimuin 
dc  Hail.sham,  considerado  como 
um  esfórço  para  elevar  a  mo¬ 
ral  dos  conservadores,  abalada 
desde  0  escândalo  Profumo,  a 
Imprcasão  dominante  entre  os 
dirigentes  do  p-vrlldo  c  a  de  que 
Macmillan  terá  que  renunciar 
antes  das  eleições  de  1964. 

ESTADO 

O  boletim  médico  divulgado 


ontem  pelo  Hospital  Eduardo 
VII  disse  que  Macmlllan  pas- 
.lou  n  dia  multo  bem.  que  .sru 
eslado  é  excelente  c  que  os 
exnmc.s  pré -opera torlos  a  que 
fnl  submetido  foram  satisf.a- 
tórios. 

Durante  n  dia,  o  Primeiro- 
Ministro  recebeu  a  visita  de 
seu  flllio.  Deputado  Maurlçe 
Macmlllan,  sua  c.spósa,  Lad.r 
Doroth.v,  do  Ministro  do  Ex¬ 
terior,  Lorde  Home.  e  do  Chan¬ 
celer  do  Erário,  Lorde  Dllhonie. 


Blackponl,  Lontírc.s  (AP-UPI- 
JB)  —  Os  lideres  conservado¬ 
res  deverão  eleger,  até  sába¬ 
do,  quando  se  encerrará  a  eon- 
íerêncla  do  parlldo,  o  eventual 
substituto  do  Prlmelro-Mlnl.s- 
tro  Harold  Macmlllan.  caso  é.s- 
te  se  veja  obrigado  a  renun¬ 
ciar,  conforme  se  prevé.  antes 
das  eleições  gerais  de  1964. 

O  Primeiro-Ministro  britâni¬ 
co.  atualmente  com  60  anos.  se¬ 
rá  submetido  hoje  a  uma  ope¬ 
ração  da  próstata  no  Hospital 
Eduardo  VII,  em  Londres,  do 
onde,  apesar  de  enférmo.  acom- 


."(ãn  Salvador  —  lüPI-FP- 
•AP-.iBi  O  Govéilio  acu.'Oil 
oiHcm  olememos  npo.-ucionisi.is 
de  realizar  iim.v  campanha  de 
beatos  em  um  rsfôrço  par.v  criar 
um  clima  de  intranqüllidade  e 
Irvnr  n  temor  nos  laves  ealvn- 
dorenhes. 

Em  eru  comunicado,  n  Govér- 
no  de  Salvador  ricímenie  tara* 
bám  a.s  acusações  de  rtspoii.'.t- 
bllifi.itle  pelo  "atiopélo  movido 
.1  cidadães  pertencentes  a  ecrin 
facção  política",  refcrindo-se, 
aparentemente  a  recente  ngrc.v. 
.‘■àn  a  um  dlrlacnlc  do  Partido 
Democr.ii.a  Cristão  por  um  de.«- 
ronhccldo. 

CONTRAGOLPE 

Pontes  bem  Informad.iA  das 
nltas  esferas  poHtlrns  dc  M>- 
iiagu.i  apontavam  o  Presidente 
da  Cõrte  Suprema  dc  Honduras. 
Ofcar  A.  Plorc.s.  como  pos.slvel 
chefe  de  um  "coniragolpc",  que 
ocorreria  brevemente  em  Tegu- 
eignlpa  ca.*o  o  nóvo  rcRhne  hon¬ 
durenho  nãu  obirnhn  ràplrin- 
mcnie  o  reconhecimento  de.s 
outros  países  do  continente. 

Piores  ociip.i.  com  cfclio.  imi 
põito  chave  que  pode  ecr  coii- 
.'ider.ido  como  um  trampolim 
parit  n  presidência  de  Houdu- 

r.is.  O  falso  contragolpe  pam 
levar  Flores  ã  prc.'idèncla  ícri.i 
tiado  com  pleno  conhecimento  e 
orôrdo  do  chefe  da  .lunta  mi¬ 
litar  Ccrcnel  Lõprz  Arellano.  e 
fim  dc  conseguir  o  l  eronhcei- 
ir.rntn  diploninltco  dos  E-vlndc.s 
ünldcs  e  demais  pnt,ses  ameri¬ 
canos. 

Plcres  ern  Minlslrn  do  Fn- 
meiito  no  rrclinc  constitucional 
dn  Prc.sldciitc  vinçda  Morales  e 
prctciidin  c.nndidntar-se  á  Pre- 
■ddcncla  da  República  pelo  Par- 
lltio  Liberal,  mas  íol  dcrrol.adn 
porseu  comp.anhclro  dc  partido 
Rcs.as  .Alvnrado.  K«o  podenn 
explicar  a  participação  do  Mit 
ni.stro  Flores  no  golpe  mllllar 
quo  drpú.s  o  scil  Presidente  e  a 
rmweqílenie  accli.ação  do  rargò 
de  Presklcnte  da  Suprema 
Cõrlc. 

Ccn.sldrra-sr  imiito  .«ígnlfira. 
Ilvo,  nos  mc.smM  círculos,  que 
na  mií.são  hondurenha  que  está 
cm  .Vinnágtm  pedindo  o  rcco- 
nhcciiiicnto  diplomático,  che- 
f!nd.i  pelo  nòvo  Chanceler  Jor¬ 
ge  Pidcl  Durúii.  figure  como 
principal  conselheiro  o  citadõ 
Osear  Flores. 

O  M-Presldcnlc  dn  Hondu- 
TWH,  Rninón  Vtllcda  Morales, 
afirmou  ontem  que  "o  Govér- 
110  militar  de  fnto  que  ns.suinlli 
o  Poder  cm  Hniidtiraa  cairn 
pela  lel  de  gravitação  sóein- 
pollticn  r  os  próximos  dias  .se¬ 
rão  deei.sivo.s  se  a  frenie  liilrr- 
iin.  que  se  mnntém  unida,  e  a 
frenie  liilcmacloiinl  permane¬ 
cerem  firmes". 

O  Presidente  deposto  enviou 
segunda-feira  uma  mensagem 
pes.soal  nos  Presidentes  Rene 
Kchlck.  da  Nicarágua,  e  Jullo 
RIvern,  de  Salvador,  relem¬ 
brando  o  acordo  que  os  trés 
firmavam  caii.iuntnmcnle  eni 
reunião  realizada  no  mes  pas- 

s.ado. 


ARTIGO 


Em  seu  artigo  no  Wall  Street 
.lournal,  Gcmill  afirma  que  as  ATAQUE 
principais  dificuldades  que  a 
Venezuela  enfrenta  são  trés.  a 
saber:  li  a  Presidência  é 
disputada  por  sete  candidatos; 

21  a  persistente  campanha  ter¬ 
rorista.  de  desagregação  do  re¬ 
gime.  manejada  e  orientada  do 
exterior;  3i  o  pais  estã  amea¬ 
çado  de  ser  dominado  pelas 
fôrças  armadas. 

Afirma  ainda  que  "os  comu¬ 
nistas  —  agrupados  na  FALN. 
juntnmenle  com  partidários  ria 
orientação  de  Moscou  e  de  Pe¬ 
quim,  bem  como  dc  Fldcl  Cas¬ 
tro  —  fazem  os  maiores  esfor¬ 
ços  para  provocar  o  golpe  mi¬ 
lhar.  semelhante  nos  ocorridos 
na  República  Dominicana  c 
Honduras,  esperançadas  de  que 
0  levante  geral  popular  contra 
a  camarilha  de  generais  termi¬ 
ne  por  dar  o  poder  ao  partido 
comunista". 

"Entretanto  —  diz  o  Jornalis¬ 
ta  —  RS  possibilidades  de  um 
triunfo  comunista  Imediato  são 
muito  remotas,  pois.  como  se 
observa,  os  militares  estão 
prendendo  esquerdistas  às  cen¬ 
tenas  e  entregando-os  a  uma 
Córle  Marcial,  cm  obediência 
à  política  de  repressão  enérgi¬ 
ca,  posta  cm  prática  pelo  Pre- 


O  ataque  terrorista  contra 
um  distrito  policial  do  bairro 
enraquenho  de  33  de  Janeiro 
foi  antecedido  pela  destruição 
de  um  transformador  de  ener¬ 
gia  elétrica,  o  que  deixou  tõda 
a  zona  às  escuras.  Logo  a  se¬ 
guir,  os  elemento.s  da  FALN 
começaram  a  passar  em  auto- 
móvcLs,  diante  do  pósto,  contra 
0  qual  disparavam  rnjnda.s  de 
metralhadora,  oproveltando-se 
da  escuridão  reinante.  Toda¬ 
via.  05  policiais  do  põsto  res¬ 
ponderam  decididamente  ao 
alaque,  fazendo  fogo  sóbre  os 
carros.  Dos  edlficlos  próximos 
no  põsto  também  parlham  dis¬ 
paros  contra  os  dcfeiisore.s. 

Depois  de  duas  horas  de  luta. 
quando  os  atacantes  aparente¬ 
mente  ficaram  srm  munição,  a 
policia  conseguiu  limpar  n 
arca.  utilizando  reforços  no 
montante  de  duzentos  pen- 
darmes. 

Marts  Inrde  patrulhas  milita¬ 
res  e  policiais  vasculharam 
casas  e  apartamentos  do  Bntrro 
23  de  Jnnclro,  prendendo  oito 
comunistas  c.  Inclusive,  uma 
môça  de  19  anos.  que  partici¬ 
para  do  ataque  ao  pósto. 


Revolução  cientifica  na  plataforma  trabalhista 


JoSP  Auto 

k  luz  da.s  do  tipo  de  Eton  e  Karrow.  Em 

mòmlcas  a  vez  disso,  foi  adotada  uma 

pela  revo-  proposta  recomendando  a  co- 

s  um  golpe,  operação  entre  os  setores  pú- 

ita  de  uma  bllco  e  privado  dn  educação. 

0  Estado  e  prudentemente,  os  traba- 
.  a  velha  mistas  procuram  tranqüillzar 

lonallzaçõcs  ^  eleitorado,  evitando  excessos 

e  colhendo  os  dlvldcndo.s  mo- 
sslm.  que  a  <jo  caso  Profumo,  recen- 

conferéncln  irmenle  explicado  no  rclató- 

lodcraçâo  e  j.j(j  de  Lorde  Dennlng.  que  em 

ma  vez  que  114  páginas  não  conseguiu 

por  grande  deixar  tolalniente  sem  mácula 

posla  revo-  muitos  dos  colaboradores  do 

iição  de  es-  Prlmclro-MlnUtro  Macmlllan 

5  educação  que.  para  cúmulo  do  azar,  en¬ 

contra-se  graveraenle  enfér- 
mo  e  vai  scr  submetido  a 
"X  uma  operação  que  0  afastará 

do  Govérno  por  várias  sema¬ 
nas  e  talvez  0  Incapacite  para 
0  comando  dos  conservadores 
nas  eleições  gerais,  quando 
esta.s  forem  convocadas, 

iUO  Capitalizam  também,  o.s 

trabalhistas,  nas  sucessivas 
derrotas  que  tem  sido  Infll- 
[  1  gidns  aos  conservadores  na.s 

eleições  suplementares,  per- 
*  A  detido  em  distritos  eleitorais 

onde  eram  tradlcloiialmenle 
1  [ij  I  majoritários.  Salvo  ncontecl- 

[  ]|i  mentos  Imprevisíveis  0  parti- 

UmáiíQ  dn  trabalhista,  c  com  éte  o 

®  ."r.  Hnrold  Wilson,  deverá  su- 

blr  ao  Poder  nas  próximas 
'  eleiçôe.s  gerais. 


gulu  unir  seu  partido  por 
melo  dc  uma  linguagem  nova 
que  visa  dar  ao  partido  tra¬ 
balhista  um  new  Inok,  a  fim 
de  atrair  a  classe  média,  o.s 
técnicos,  os  universitários  e 
também  as  Jovens  camadas 
Impacientes  por  transpor  as 
barreiras  Invisíveis,  mas  ain¬ 
da  multo  sóllda.s,  de  uma  so¬ 
ciedade  multo  hierarquizada, 
O  chefe  do  partido  traba- 
Ihlsla  exprimiu  em  térmas 
novos,  multo  distanciados  do 
v  0  c  a  b  u  lário  trabalhista  do 
século  XIX,  a  neces-sidade  de 
um  socialismo  que  élc  pre- 


modlflcações  na  estrutura  d* 
Indústria,  à  criação  de  no¬ 
vas  Indústrias  controladas  pe¬ 
lo  Estado  e.  enfim,  a  uma  ver¬ 
dadeira  mobilização  dos  cien¬ 
tistas.  de  mais  a  mab  neces¬ 
sários,  e  cuja  prc.sença  é  pre¬ 
ciso  scr  conservada  na  Grã- 
Bretanha.  pois.  como  é  sabi¬ 
da,  05  homens  de  alto  pre¬ 
paro  cientifico  e  técnico  es¬ 
tão  c  0  n  s  t  a  n  temente  sendo 
atraídos  pelos  alto.s  salários 
que  lhes  oferecem  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  no  Canadá. 

O  lider  IraTjalhista  falou 
Igualmente  da  necessidade  de 
aumentar  os  recursos  alimen¬ 
tares  para  'os  países  subde¬ 
senvolvidos  e  assegurar  em¬ 
pregos  para  todos  as  Jovens 
que  saem  das  escolas,  Mais 
adiante,  Crossmati.  um  outro 
líder  trabalhbta,  pediu  uma 
reforma  fundamental  do  sis¬ 
tema  de  educação  que.  cm  lu¬ 
gar  de  reforçar  cs  divisões  de 
clas-ses.  oferecesse  a  todos  os 
.lovcns  a  po.ssibllldade  dc  pro- 
giT.sso  social. 

Os  ob.scrvadorez  políticos, 
na  Grã-Bretanha  e  na  Euro¬ 
pa  Continental,  notaram  a 
habilidade  com  que  Wilson, 
depois  de  ter  enterrado  ve¬ 
lhos  assuntos  controversos  de 
polillcn  externa.  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu,  defesa  nacio¬ 
nal  e  nacionalizações,  conse- 


Consta  que  os  convencionais 
que  participaram  da  72  •  con- 
Icréncia  do  Labour  Party 
realizada  reccntcmentc  em 
Scarborough.  dormiam,  entor¬ 
pecidos  pelo  tédio,  quando  fo¬ 
ram  .súbltamcnte  despertados 
pelo  discurso  dc  seu  Hdcr,  o 
Sr.  Harold  Wilson,  orador 
enxuto  R  inteligente. 

O  tema  cs.scnclal  dc  sru 
discurso  foi  que  sòmente  um 
Govérno  socialista  poderá  re¬ 
solver  os  graves  problemas 
criados  pela  grande  revolu¬ 
ção  cléhltncà  e  tecnológica 
que  0  mundo  atravessa.  Se¬ 
gundo  Wilson,  os  conservado¬ 
res  não  querem  e  não  podem 
prever  os  efeitos  da  automa¬ 
ção.  cujo  aperfeiçoamento  su¬ 
primirá  na  Grã-Bretanha  dez 
milhões  de  empregos  até  1970. 
Os  trabalhistas  devem  encon¬ 
trar  a  solução  para  êsse  dc- 
semprégo  e  encaminhar  a  re¬ 
volução  cientifica  para  me¬ 
lhor  proveito  da  comunidade 
e  nào  em  beneficio  das  gran¬ 
des  companhias  pnrllcularc.s. 

Harold  Wilson  pintou  uma 
espécie  de  Idade  «le  ouro  na 
qual  o  principal  problema  a 
resolver  será  o  dos  lazeres, 
mas  não  no  sentido  aponta¬ 
do  pelo  caso  Profumo.  En¬ 
quanto  se  espera  essa  nova 
era.  um  Govérno  trabalhista 
devia,  na  sua  opinião,  visar  a 


Keniiedy  anuncia  tiue 
autorizou  a  vcucla 
(je  trigo  aos  soviéticos 


nmcricnno-sovlclíco,  a  fim  de 
envinr  à  Lun  o  primeiro  scr 
Inimano.  "Não  recebemos  ain¬ 
da  n  resposta  no  que  propuse¬ 
mos",  disse,  "embora  lodo  0 
programa  nortc-anicrlcano  de 
exploração  do  espaço  cósmico 
e.stcja  orientado,  cxclusivnmeii- 
le,  para  fins  pacíficos.  Ê  cla¬ 
ro  que.  para  a  colaboração  com 
os  sovléllco.s,  será  necessário 
eliminar,  ainda,  multas  suspei¬ 
tas.  hostllldadc.s  e  barreiras  de 
outra.s  naturezas.  Acrcdllnmos. 
também,  que  no  momento  os 
soviéticos  ainda  não  estejam 
prontos  para  uma  colaboração 
dessa  natureza.  Precisamos, 
porém,  conllminr  n.  pcrslstcu- 
lemente.  expor  no.vios  objcil- 
vo.s  aos  delegados  de  Moscou, 
como  talvez  suceda  nas  coii- 
ver.saçõcs  que  manteremos  com 
0  Chanceler  Gromyko. 

O  outro  assunto  íol  0  das  ar¬ 
mas  cósmica.s.  Declarou  que, 
segundo  um  acôrdo.  os  Esln- 
rtos  Unidos  e  a  URSS  concor¬ 
daram  cm  não  lançar  ao  espa¬ 
ço  cósmico  qualquer  nrma  de 
destruição  maclçn.  •Temos,  po¬ 
rém.  que  manter  no.ssa  vlsi- 
lãncla",  a  flin  dc  que  iião  se- 
Jamo.s  surpreendidos  por  uma 
cvenlunl  violação  do  acôrdo. 


Wu-shliiglon  (AP  —  FF  — 
JBi  —  Em  entrevista  coletiva 
ã  imprensa,  o  Presidente  Ken- 
nedy  anunciou  ontem  que  a 
venda  dc  trigo  à  URSS  foi  au¬ 
torizada,  ao  preço  vigente  no 
mercado  mundial,  "pois  encerra 
a  esperança  de  que  seja  po.ssI- 
vcl  estabelecer  uma  paz  mais 
estável  entre  os  povos,  através 
do  Btenuamento  da  tensão  en¬ 
tre  os  dois  grandes  blocos  de 
naçôc-s". 

•Acrcsecnlou  que  "lodos  os 
países  do  leste  europeu  que  0 
ilescjarcin  poderão  comprar  ex¬ 
cedentes  de  trigo  norte-ameri¬ 
cano  e,  até.  milho  para  forra¬ 
gem,  pois  essas  vendas  sempre 
foram  feitas  de  bom  grado 
pelos  Estados  Unidos,  a  Iodos 
05  países  que  se  encontram  a 
braços  com  carências  allmen- 
larcs". 


ças  mllilantcs  da  Argélia,  a  fim 
de  que  po-ssamos  decidir  0  fu¬ 
turo  (Io  pais." 


plantclc.s  que  dão  acesso  as 
■suas  montanha.s.  ao  mesmo 
tempo  que  guardavam  os  des¬ 
filadeiros  por  onde  passam  os 
cemlnhos  que  levam  a  elas,  COMBATE 
í:éis  ao  lema:  "não  ã  ditadura 
e  não  ao  fascismo",  cslabelecl- 
dn  pelos  seus  chefes.  que  Jul¬ 
garam  derrubar  0  Govérno  <lo 
Presidente  Bcii  Bclla. 

Recorda-se  que,  segundo  as 
palasTo.s  dn  próprio  Bcn  Bclla. 

•■nenhuma  sedição  .scrã  tolera- 
cti".  Tropa.s  governamentais  es¬ 
tão  guarnecendo  tõda  a  zona 
que  circunda  as  montanhas  da 
Grande  Cabilia.  enquanto  .seu.s 
adversários  afirmam  que  resis¬ 
tirão  rcsolulamcnlc,  mesmo  que 
tL-iiliani  de  recorrer  ao  demora¬ 
do  sistema  dc  guerrilhas, 

Dc  uma  aldeia  próxima  do 
Mlchclei.  .sede  dc  seu  coman¬ 
do,  o  Hdcr  rebelde  Hocíne  Alt 
Ahmed  dls.sc  ã  Imprensa;  ••Des¬ 
de  1954  lutamos  conira  Indo  n 
qualquer  tipo  de  rcprc.ssãn  e 
romprccndeinos  prrfcltnmente 
as  perigos  qur  essa  po.stção  cria. 

Na  Grande  Cabilia,  os  aguer-  Des.sa  forma,  voltamos  a  fazer 
lidos  soldados  berberc.s  obscr-  nni  apélo  para  que  se  forme  um  PAUSA  sa.s  cau 

lavam  oniem  com  blnóciilas  as  tongi'e.s.so  que  una  lôtlcis  as  for-  Pouco  depois  da  rrumãn  en-  riionas, 


ainda  não  haviam  abandona¬ 
do  o  pais. 

Sabe-se  que  0  Ministro  Bu- 
laleb  foi  acompanhado  de  um 
dos  principais  a.s.se.ssóre.s  mi¬ 
litaras  (lo  soberonn  marroqui¬ 
no  no  SC  (llrlplr  a  Argel  a  fim 
(Ir  fazer  uma  advertência  ao 
Presidente  Bcn  Bclla,  exlgln- 
do-lhc  que  Impeça,  a  qualquer 
preço,  a  repetição  dr  Inciden¬ 
tes  semrlhnntcs. 

O  Ministério  de  Informaçõe.s 
man'oqulno  expediu  um  comu- 
iitcado  declarando  que  o  ••ata¬ 
que  argelino  foi  feito  de  sur- 
pré.sn",  e  que  o  comandante 
(Ir  um  pósto  marroquino  ata¬ 
cado  desapareceu.  Segundo  o 
comunleado,  o  choque  entre 
Invasnre.s  e  o.s  soldadcss  marro- 
qillncss  ocorreu  em  Hn.s.sl  Soai, 
rérca  de  quarenta  quilômetros 
n  leste  dc  M'Hamld,  na  Pro- 
vincla  dc  Ounrzazate,  na  fron¬ 
teira  prccárinmcntp  dellmlia- 
da.  entre  os  dois  países. 
RESOLUÇÃO 


Rftbnt.  Argel  (FP-AP-UPI- 
,7B)  —  O  Govérno  dc  Marro¬ 
cos  aminclou  ontem  (jue  tro¬ 
pas  argellna-s  violaram  e.s  fron- 
telraa  do  pais.  penetrando  cem 
qu!lóraetro.s  em  seu  território 
«  matando  dez  soldadas  do 
Exército  marroquino,  ferindo 
•vários  outras  t  causando  pre¬ 
juízos  materiais. 

Enquanto  f.s.se  falo  ocorria, 
íorçsndo  o  Rei  H.a.s.sã  a  enviar 
para  Argel,  urgentemente,  seu 
Vlnlslro  das  Informações  Ab- 
dcl  Hafld  Butaleb  para  enlre- 
vlilar-sc  com  o  Presidente  Ben 
Bella,  as  tropa.s  rebeldes  arge¬ 
linas  da  Cabilia.  recebiam  or¬ 
dens  do  Coronel  revollaso  Mn- 
hand  Ou  El  HadJ  dc  defender 
lodos  as  dc.sfila(ielrrs  dz.s  mon. 
lanhas  contra  um  po.sslvel  ata¬ 
que  por  izarte  rias  Iôrç.-(S  gn- 
vemamenlals. 


An  mesmo  lempo,  em  Argel, 
Bcn  Bclla  preparava-se  para 
debater  0  Incidente  com  0  Mi¬ 
nistro  Butaleb,  dc  Marrocos, 
De  longa  data.  Marrocos  e  Ar¬ 
gélia  .se  acusam,  mútunmente, 
dc  violação  da.s  írontebas.  O 
Govérno  marroquino  afirma  ler 
soberania  sóbre  delermiitada.s 
zonas  do  deserto  do  Saara  ago¬ 
ra  controladas  peta  Argélia. 

Segundo  fonte.s  argelinas  os 
combales  foram  travados  na 
Zona  de  Tlnfuchl,  enlre  sol¬ 
dados  do  Exército  Nacional  Po¬ 
pular  dn  Argélia  e  elementos 
marroquinos  '•descoiitrnlados'^. 
Diz  n  Informação  que  as  irn- 
p.s5  argelinas  fizeram  vinlc  pri¬ 
sioneiros  p  que  n  número  de 
morlus  é  maior  dn  que  o  Indi¬ 
cado  pela  agencia  informativa 
marroquina. 


TEMAS 


r  rança  ]a 
coni  aviões 
atômicos 


Parts.  I.nntlres  (AP-T'T-.ini 
—  O  Govérno  francês  aiiunrlmi. 
ontem,  oflclalincme,  que  den¬ 
tro  tie  um  inés  c.slara  funcio¬ 
nando  0  prlmclfo  r.sqiiadrãn  de 

c. sc.-is-bombardeiros  a  jato  Ml- 
rnge  IV.  cqiiip.ido.s  ccin  bnm- 
ba.s  atómicas.  Será  a  prlmetiii 
fnsc  do  programa  que  vi.sa  a 

d. vr  a  Fmiiç.!  uma  íórçn  nu- 

e. lear  independente. 

Em  Londres,  antinclmi-.ir, 

t.iinbém  oficialmcnte,  que  a 
Aicinaiiha  Ocidental  fnl  auto¬ 
rizada.  prlo  Coiuelho  ria  Euro¬ 
pa  Ocidciilal  lUEO'.  a  íabrl- 
tnr.  era  seu  Icnilórlo,  seis  .sub¬ 
marinas  de  deslccaraento  mS- 
xlnio  de  mil  tonclnda.s  "a  tini 
de  poder  cumprir  com  .suas 
obrigações  para  rom  a  .Mlanç.i 
Atlântica^’. 


seu 

problema 


calcular? 


EXIGÊNCIA 


An  anunciar  a  vlolaçao  rio 
território  marroquino,  a  Agén- 
(da  Arab  Press  aere.scentou  qur 
8.S  tropas  argelinas  invasoras 


iso.*so  Pais  Jnmals  deixou  de 
alenrier  an.«  apelos  p.arn  com¬ 
pra  de  allmenlos,  desde  que 
certo  dc  Irem  ler.  o.s  mesmos, 
nquelcs  que  estão  nccc.ssltados. 
os  quais  por  sim  vez  devem 
rnnhecer  pcrlellRmentc  a  01I- 
cem  daquilo  que  os  beneficia  ■’. 
afirmou,  acresceiilantlo:  •'sena 
Inopcranle  recusarmo-nos  a 
vender  Irigo  à  URSS.  pois  os 
nossos  aliados  poderiam  com¬ 
prar-nos  0  grão,  Iraasformá-lo 
em  farinha  e  pa'sã-lo.  final- 
mente.  aas  consumidores  wi- 
vtétlcos.  Só  não  admitiremos 
qiic  0  Irico  vá  beneficiar  Cuba 
r  n  China  comunl.sta'^. 

Uma  das  primeiras  perçim- 
as  feitas  ao  Presidente  foi  re- 
.atlv.a  á  po.sslvel  repercussão 
política  da  venda  ."Como  de 
hãbllo''.  re.spomieii.  "haver.i  os 
que  não  concorriam  com  ela. 
mas,  após  as  eiildadosn.»  Invrs- 
licacõc.s  e  c.studos  que  delcr- 
minama'.  podemos  rstnr  rertns 
(le  que  a  iraii.>.Kãn  é  Inleir.s- 
sanie  pnrn  nurii  -amcneanos  e 

soviéticos". 


Utiliza  a  FACIT  CAM3 
etairica,  a  máqu<na  da  cal¬ 
cular  mais  simples  do 
mundo.  Apenas  IO  teclas  da 
algarismos.  Inlairamanie  au- 
tomitica.  Maneja  facílimo. 


COMUNICADO 

Em  comunicado  rii.stnbiiido 
.spcis  reunião  rio  Gabinete,  e  no 
qual  anuncia  o  fim  das  opera - 
çõe.s  dc  evactiacão  ria  base  .'e- 
ronaval  trancesa  de  Birerla.  n-s 
Tunísia,  no  próximo  dia  l.í.  « 
Oovêrno  francês  diz  que  •« 
ev.aruarão  total  da  ba.se  se  I  n- 
nrm  passivo]  devido  n.r.s  novas 
meios  tic  al.ique.s  de  que  rit'- 
põem  p.s  fôrças  francesa.s. 

O  comunicado,  (pie  coinr.fir 
rnin  as  manobras  mlIll.MTs 
fr.uicc.sa.s  cm  Be.sançon.  rm  que 
pela  primeira  vez,  cin  nniito.s 
anos.  se  tiã  r.spcchil  ênfase  á’- 
láilra.s  de  ofensiva,  diz  que  a 
rvacu.vrào  ric  Birrrla  não  l■lrll- 
prometeiá  a  ritfc.s»  íranrcM 
no  Meditcrrãnro. 


IIP  são  imi  Icsíaflo  rolouiol 


ria  ocasionado  o  reinicio  da 
formulação  dns  relvlndlcaçõr.s 
marroqiilna.s.  —  qur  visam, 
princlpnlmcnle.  as  rcglncs  de 
Colomb-Bêchar  e  de  Tindouf 
—  pois,  segundo  a  imprensa 
dc  Marrocos,  o  nóvo  Governo, 
legalmcnte  constlluido.  passou 
a  ser  um  "interlocutor  válido", 
rnm  n  qual  Has-san  11  poderia 
cniender-se. 

A  nfen.sivn  marroquina,  roin- 
ridmrio  roín  a  revolta  berbere, 
féz  Ben  Bella  lomnr  uma  pn- 
-slção  brusca  c  motivou  o  qur 
a  imprensa  marroquina  elia- 
inou  de  ••ataquc«  liistéricos'^  d.s 
imprm.sa  argelina.  A  expulsão 
de.  .780  marroquinos,  qur  teriam 
alravesrado  a  fronlcha  rm  .m-- 
leinbrn.  e  o  projeto  que  o  Gn- 
lêriin  dr  Ben  Bclla  —  segundo 
.\Inrrncn.s  teria  rir  iwtura- 
li/ar  em  bloco  lãO  mil  m.urn- 
I  uinn»  rcsUieiiic.s  im  .\i  :t  lla 
..•jravaram  a  ti  nsãn 

K  innvimenlação  rias  irop.ss 
.-rgcltiiaa  e  marroquina.s  fo¬ 
ram  0  resultado  rl.i  ten.são.  ims 
Iiepin?  dn  Chorplr  r.s  diil'  Go- 
vernos  parecem  ter  opiadn  .  mc 
nm  rela  .iimenio  o’  rii  rmliiií 
ipir  I  adlrdii*  d.i  Argril.  e  d-- 
Marroeo'.  ririu.vrán  dura  '-"» 

I  s  omaua  paincm  Indirar  que 
nriihum  u.  i!u  nai.ie'  e  • 

re--  ail  elU  '  Te  -  |.i 


Abbas.  rninn  Presidente  rio 
GPRA." 

GOVERNO  LEGAL 

A  eleição  rir  Ben  Bella  ã 
Prrsldêncla  da  Republica  te- 


O.s  inciriente.s  de  fronteira 
«ntr»  Argélia  e  Man-ocos  rul- 
vnlnam  uma  tensão  entre  a' 
dois  palsca  que  sc  vinha  anun¬ 
ciando  há  algum  tempo  c  pa¬ 
rece  ler  íldo  desencadeada  por 
uma  drclaracâo  de  Ben  Bclla. 
no  fim  do  més  passado,  acusan¬ 
do  o  Govérno  de  Haísan  II  de 
Interferência,  nos  assuntes  ar- 
Rcllnas  e  cie  forçar  a  Ataê'.!ii 
a  mandar  para  a  fronteira 
marroquina  tropa.s  que  pode¬ 
riam  scr  aproveita  da.s  nn  Ima 
contra  o.s  rebeldes  b"rbr!z,s. 

•  A  lazãn  d:i  disputa  p.arcce 
ser  a  exLstêncla  de  tluvíd.a.s  só¬ 
bre  a  vahdnrie  d.r.s  fronteiras 
demarrada.s  duvaiv.e  n  ocupa¬ 
ção  francesa  »  o  .merês.-e  des 
dois  govemu.s  ric  iiponiarcni 
c.iu.'a.s  e.xirina.s  n  riifirjldnrir' 
de  aoibn,;  os  piihc-7,  razão  vãl.- 
ria  pnr.cipiilmcntr  rm  relação 
a  Boir  Brlia.  que,  .vEimtiu  .1I- 
atins  •  .i!ireii*.an.sta.s.  lenn  ni- 
Terc.'.'e  rm  relacionar  a  iror- 
hão  ha^^oere  r.-qr.  um  1  ofriiriv» 
marroquina,  a  Iim  de  f.ii  ■  .•ar 
lima  iintãc.  nrtlona!. 


.lória,  através  de  iiegor lições 
diretas  roín  o  Govérno  argelino 
legal,  rm  vista  dos  acõi-clas  se¬ 
cretos  realizados  entre  0  Rei 
Mohamed  V  e  o  Sr.  Ferhol 


vifla  pciá  tmpreasa  marroqui¬ 
na.  que  reivindicava  uma  rc- 
vi.«ão  dr  fronteíra.s.  .segundo 
acôrdo  as.sin.ido  em  1960  entre 
Mohamed  V  e  Fsrhal  .Abb.i.s, 
então  Presidente  do  Govérno 
Pravisórlo  RevoUlclonAtlo  Ar¬ 
gelino. 

Depois  dn  entrevista  de  Ben 
Brll.1.  apro.ximando  os  Inciden- 
fe.s  de  fioiileira  com  n  i^evol- 
1.1  iKibcre.  a.s  relaçòe.s  entre  o> 
dois  países  pioraram-  —  l.itn 
qur  vinhu  sendo  evitado  dc.sde 
o  nno  passado,  qii.iiulo  0  Co¬ 
ronel  Bnumedtenn.  Ministro  da 
Defe.sn  argelino,  visitou  o  Mar¬ 
rocos  —  m.is.  no  que  p.ircce. 
tendem  a  melhorar,  p.il*  l.-.ntu 
Ha.ssaii  11  quanto  Ben  Bella 
parecem  dlspasto.s  a  reéolvr- 
rem  n  nue.^tão  através  dr  11c- 
■.içiirs. 

A  dneixciicia  ê  ptiiicipal- 
menle  leininrial  Um  desp.i 
elio  ntlrtal  marroquino  torimi- 
la  da  seguinte  maiirini  pf- 
ii-u.siVi  ilu  Govérno  dr  Hn.s.san 
II  ■  Durni-.tc  o  j>eriDdQ.no  qiial 
I  '1  oc  i.ioii  .•>  Alrlva  dn  Norte. 
.1  fi  uri  faviircreu  sempre  A 
'  rii;,  em  ; !  l.sç.io  ao  .Marrii- 
1'  e  n  Ir.irado  finiiieiins 
r u  *  O"  dois  rVtarlo.-,  que  \.s- 
I  .Ml  S.M  ..f,.-;  r’.'a  '■'3  i- 

a  reaJiHiflr  lU-IlUÍ.'-  G 


lADER  REllEUm 


num  «HMt  n  Uíhir  «f* 


l=ACIT 

elétrica 


AVIClE.^t 

O.S  Mir.agc  IV  .são  amV.s  su¬ 
per' ónlrns  de  .slcanre  interir."- 
(Uãrlo.  que  não  têm  Mítonniii;.i 
dr  võa  .siiliclriile  par.i  alcanear 
a  Unlãn  Sovielic...  p.irlliido  d* 
li'sr  Irancc.-.i.'  P.ua  l'sn,  ic- 
r.  i;il  que  s*r  ie.ili.isirrid  :.s  .-m 
vÓM  por  ,iv:ór  -;.<mpie  .Ss  Iwm 
11:1 1  eom  oiie  -rão  eqiiip.ide-'. 
.-.■fi  de  pnléiii  simrrior  a  cia* 
qilr  (Ir.siriur.ilti  tlir'i:limi:i  e 


\  sr^mr  Ketmrdy  ahoirinu 
a:  'iiilo.s  cerai.s  O  pi  imnro  foi 
n  r.-fcrriite  ás  r(iiivri'ai:i'e  rpir 
ler.i  l.ole  eom  o  Ch.incelcr  .An- 
rirei  ClinliiVi.o  d:i  lIR.^sS.  )li-- 
I  liMOii  qi..-  si-r'i-“  '  ■■■liir  .1- 
.iiitii  Ile  mÚlMIi  ;i;!-ie  r  dos 
linis  .-suipo  piii-  rutlair.s 
ilivri cciifla  --omimieni  a  es.  - 
íir  Tllio  tll  -MIIII:  ãil  lul.*»- 

i  li»’  I  1  OMf  flKJiirin  n  p.ii,.,» 


Vrnd»'  P.  7  rt#  raé»*mbrn,  PR 
%  In.a  *  9^.4173 

•  52  -*1056  •  R'0  Jnp«ifO 


ACUS.t-' 

NfUTUA 


■  ■►rf:  uma  re. 


rjtnrf*‘l  fpirrreff  »/r  Wn /ip/rf. 


iU 


tÊititrn  /  («fi»  ãfd  tr 


I 


1 


\ 

.Inriia!  Hn  Urs.ill,  ?i.’-frira,  I  "  r:«rl  _  -t  \ 

_ _  _  A 


Jair  manda  abrir  inquérito  para  apurar  atentado  a  Lacerda 


o  MiiilMro  da  Guerra,  Gr-  Km  rotisrquèiirla,  n  .Kr.  Ml- 


DISQUr 


e  obtenha  ligafões  'ins¬ 
tantâneos  com  todo  o 
n^undo 


Telefone,  TELEX,  Telegramas 
poro  0  exterior 


nrral  Jair  Dantas  Ribeiro,  ao  nistro  cia  Ourrrn.  em  nota  mi- 

eonfcrcnciar,  ontem,  com  o  Ge-  mrro  041  D2-B,  rir  p  rte  oulu- 

neral  .^rmando  de  Morai.s  An-  bro,  expediu  ao  Sr.  Gencral- 

ròra.  Comandante  do  I  Exerci-  Comandante  rio  I  Exercito  de¬ 
lo.  riclerminoii  a  abertura  de  terminação  para  que  lóssem 

Inquérito  Policial-Militar,  que  adotadas  as  medirias  Julcadai 

srrã  presidido  pelo  General  nrcesitárias.  a  fim  rir  que  o  falo 

Antônio  Hemúque  Almeida  de  íicassc  devidamente  cscl.tru- 

Morals.  para  aparar  responsa-  eido."  ^ 

hilldade.s  em  lôrno  da  operação 
mllllar  realizada  pelo  General  PINHEIRO  NEGA 
Alfredo  Pinheiro,  Comandante 
do  Núcleo  da  Dirbâo  Aeroter- 
restre.  na  sexta-feira  passada, 
que  culminaria  com  a  prisão 
do  Governador  Carlos  Lacerda. 

A  pravidade  das  revelações 
felUs  pclo  General  Morais  An¬ 
cora  RO  Chefe  do  Exercito  le¬ 
vou-o  a  detennlnar  a  inslau- 
ração  do  IPM.  embora  o  últi¬ 
mo.  preocupado  em  esvaziar  a 
Importância  que  a  Imprensa 
vem  dando  ao  cr.so,  tlvc.sse  dis¬ 
tribuído  nota  oficial,  ao  fim  da 
larde.  c]as.sl<icando  de  "cam¬ 
panha  scnsncionahsla  montada 
em  versões  ImaRlnosas”  o  que 
dl.sse  ser  "um  supõslo  atenta¬ 
do  ao  Governador  da  Guana¬ 
bara", 


Arilios  êiTO  está  em 
gar  só  os  efeitos 
a  solução  da  crise 


Goulart  manda  liberar 
discurso  que  fêz  sobre 
crise  volítico- militar 


Radial  Is  la  declara  à  CPI 
(juc  está  ameaçado  de  morlc 
por  diretores  da  ISaciomd 


Brasília  íSucursal)  —  O  radialista  Zair  Cansado,  no 
depoimento  que  prestou  ontem  à  CPI  que  Investiga  Irre- 
guiaridade.<;  na  Rãdlo  e  na  TV-Naeional  de  Brasília,  disse 
que  está  sendo  ameaçado  de  morte  pelos  diretores  da.s 
emissoras,  recebendo,  cm  média,  cinco  telefonemas  de 
ameaças  por  dia. 

Disse  ainda  que  a  sua  gaveta  na  Rádio  Nacional  íol 
arrombada  pclo  Direlor-Comerclal,  Sr.  Anibal  Correia,  ^que 
hoje  deverá  ser  ouvido  pela  CPI,  após  várias  convocações. 

-  Seftundo  Jair  Cansado,  o  Ma-  Foi  ottvlda  também  a  Srta, 
Jnr  Gama  Abreu,  Superínicn-  Maria  da  Penha  CianeUi,  .secre- 

denle  das  Emprésas  Incorpora-  tãiia  do  Diretor-Geral  Carlo-s 

rias  ao  P.itrimõnlo  da  União.  Henrique  Saraiva,  que  declarou 

“não  pas.«a  de  um  Irrosponsá-  nada  saber  sôbre  a  situação 

vel"  e  não  toma  conhecimento  Irregular  da  emls-vora,  pois  não 

de  nada  que  ocorre  na  Rádio  participa  das  reuniões  das  di- 

Nacional  de  Brasilla.  Acrescen-  retorlas.  Sôbre  a  boate  alugada 

toii  que  0  Deputado  Elõl  Dutra  pelos  diretores  da  Rádio  e  da 

fax  péssimo  conceito  do  Major  TV,  disse  que  os  ni^suntcs  des.sa 

Gama  Abreu,  cln.'SÍfícando-o  de  natureza  sempre  foram  tratados 

"Dcleao  fardado".  na  residência  do  Diretor-Geral- 


Belo  Horizonte  (Sucur.sal)  —  Apontando  como  erro 
capHal  nos  esforços  de  solução  da  crise  brasileira  o  aban¬ 
dono  das  causas  e  a  fixação  nos  efeitos,  o  Senador  Afonso 
Arlnos  de  Melo  Franco  di.s.se  ontem  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que.  "como  todos,  constata  na  situação  atual  do  Pai.s 
uma  instabilidade  gerai,  tanto  econômica  quanto  social". 

—  O  que  me  preocupou,  nos  últimos  acontecimentos 
cm  Brasilia,  quando  tive  ocasião  de  participar  de  deba¬ 
tes  com  autoridades  do  Governo,  parlamentares,  jornalis¬ 
tas  e  outros,  é  que  os  esforços  para  solucionar  a  crise, 
embora  louváveis  e  constantes,  demonstraram  sempre  que 
ninguém  pensou  em  entrar  nas  raizes  do  problema.  Por 
Isso,  é  que  fico  espantado  com  essa  geração  de  dirigentes 
que  flutua  na  crise,  mas  não  mergulha  nela  —  afirmou 
0  Senador. 

RAIZES  picnuncle  anoi-malldades  no 

processo  democrático. '  Ainda 
Para  o  Senador  Afonso  Ari-  mais.  não  é  apenas  o  CGT  que 
no.s  BS  raizes  da  ciwe  é  que  de-  íaz  pressão.  Também  o.s  gru- 
vertam  se  converter  nos  centros  pos  patronais.  ím  classes  produ- 
dns  debate.v  e  na  procura  de  .so-  toras,  os  militares,  estudantes  e 
luçõcs  que  estão  no  desaju-sta-  até  os  ecieslátlcos  estão  se  fa- 
mento  da.s  estruturas  econõmi-  zendo  presentes  no  panorama 
cas  e  sociais  do  Pais.  politlco.  O  que  está  havendo  é 

—  O  Bra.sil  estã  .sofrendo  uma  qUe  as  instituições  não  ofere- 
1ran.sformação.  devido  ao  seu  cem  auperflcle  e  instrumental 
de-senvolvlmento,  Mas  a  menta-  suficientes  para  uma  solução 
llriade  dirigente  contínua  em  longe  da  influência  dessas  fôr- 
de.scompasso  com  esta  nova  or-  ças.  e  elas  vão  surgindo,  porque 
dem.  O  Plano  Trienal  está  encontram  campo  aberto  ã  par- 
abnndonado.  Outras  pl.mlflca-  ticlpação.  quando  —  muita.s  vé- 
çõc.s  no  s  e  n  li  d  o  de  aluallzar  zes  —  .suprem  as  deficiências  de 
as  estruturas  se  interrompem.  nossa  estrutura. 

Ap.siecem  fórmul.ss  iiovn.s,  ao 
sabor  das  novas  crlsc.s,  e  o  w-  SITIO 
sultado  é  que  continuamos  vi¬ 
vendo  de  improvisações  ocaslo-  —  E'  conhecida  a  minlia.  po- 
naí-s,  Ninguém  estã  .svnlinndo  slção  contrária  ao  eítado  de 
é.'fles  problemas  com  o  Animo  de  sitio  —  disse  o  Sr.  Afonso  Arl- 
enfrentô-los.  Flc.^mos  com  os  nos.  —  Acho-o  inaceitável, 
pnnncélas  e  a  cirurgia  de  emer-  Técnicamente,  a  mensagem  é 
gèncla.  Inconstitucional;  politicamente, 

_ _  ela  conduzia  ao  estabelecimen¬ 
to  de  um  regime  libertíclda . 

Demora  ndo-ar  na  análise 
técnica  da  mensagem  enviada 
ao  Congresso,  o  Senador  la- 
mcnlou  que  a  preclpllação  do 
Govérno  acabasse  por  ignorar 
todos  os  volumoso.s  trabnllios 
Jurídicos  de  brasileiros  reno- 
inado.s  —  Hui  Barbosa.  Quin¬ 
tino  Bocalúva,  Jerõnimo  Leal 
€  otilros  —  sôbre  o  tema. 

—  O  direito  político  bra.silei- 
ro  é  muito  rico.  Já  hã  muito 
tempo,  ma.s  nenhum  dos  asses- 
sõres  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica  se  lembrou  de  compulsar 
o  que  con.segulmos  conquistar 
iie.s.se  campo.  E  o  re.suHado  foi 
que  a  mensagem  não  refletiu 
e.ssa  Vocação.  Os  tèrmo.s  do 
pedido  —  c  em  cada  palavra 
nó.s  con.siRt.amos  isso  —  não 
foram  nem  pc.sados.  nem  me¬ 
didos.  Enfim,  a  redação  ficou 
longe  da  realidade  que  repre¬ 
senta  um  pedido  de  estado  de 
slllo. 


Brasilia  (Sucursal)  —  Após  qua.se  doze  hora.s  de  leitu- 
ra.s.  algumas  véze.s  interrompidas  para  a  .soiuçãn  de  maté¬ 
ria  politlcá  mal.s  urgente,  o  Presidente  João  Goulart  libe¬ 
rou,  ontem  à  noite,  o  texto  de  28  laudas  dactilografadas 
contendo  o  seu  pronunciamento  a  respeito  da  recente  crise 
politlco-mlliiar. 

As  primeiras  edições  do  discurso,  lmprcs.sa.s  na  Urde 
de  anteontem  e  na  manhã  de  ontem,  foram  depois  rasga¬ 
das  e  queimadas  por  um  funcionário  da  Secretaria  de  Im¬ 
prensa.  num  dos  banheiros  do  terceiro  andar  do  Palácio 
do  Planalto.  O  fogo  subiu  alto.  com  tamanha  fumaça,  que 
chegou  a  ser  considerado  um  principio  de  incêndio. 

DOCUMENTO  HfSTiõBICO  çando  por  relatar  ss  ge.vtôcs 

íeilR.s  p.ira  conter  "a  Intransl- 
O  documenio,  que  reproduz  a  géneia  do  Sindicato  de  Ban- 
íalá  do  Presidente  da  Repúbll-  cas",  com  respeito  á  greve  dos 
ca  no  encontro  mantido  anteon-  bancãrlav  terminou  por  afir- 
tcm.  no  Palácio  da  Alvorada,  mar  que  o  pedido  de  sitio,  por 
com  as  seus  Ministros  de  Es-  êle  formulado  no  Congresso,  era 
tado,  destina-se  n  ser,  na  opi-  a  medida  necessária  para  de- 
nlão  dos  asse.ssôres  incumbidos  fender  o  Pais  contra  maus  bra¬ 
de  redigi-lo,  um  documento  his-  sllelros  e  contra  as  ameaças  á 
tórico.  soberania  nacionat,  "mas  nunca. 

Dai  ter  sido  lanlas  vêzes  re-  nunca  para  sufocar  as  llberda- 

vislo  pelo  Chefe  do  Govérno,  des  democráticas  ou  para  irans- 

alé  atingir  o  tom  que  desejava  formá-la  num  instrumento  de 
dar  á  matéria  e  que,  come-  suplicio  do  povo  brasileiro", 


O  ComanrinniP  ria  DIvi.vãn 
Aernterreslre.  General  Alírriln 
Pinheiro  declarou  que  são  jn- 
teirnmcnte  de.stituidas  de  fun¬ 
damento  as  noticias  divulgadas 
na  Imprcn.sa  sôbre  a  sua  par¬ 
ticipação  num  piano  de  prisão 
ou  mesmo  contra  a  vida  rio 
Governador  Carlos  Lacerda, 
acrescentando,  sorrldenic; 

—  Até  parece  matéria  paga, 
lal  foi  a  difu.são  que  n  bonio 
encontrou  cm  todo  o  País. 

Lembrando  que  tem  40  anos 
de  raserna,  o  General  Alfre¬ 
do  Pinheiro  di.v>e  que  íasc  é 
um  episódio  de-sagradável  rm 
sua  carreira  e  que,  se  fôr  .soli¬ 
citado.  estará  pronto  a  c.scla- 
rcccr  definillvamentr  o  a.ssun- 
to,  tanto  no  campo  de  proces¬ 
so  militar  como  no  do  hierár¬ 
quico.  Frisou  que,  até  o  mo- 
mcnlo.  a  grande  preludícada  é 
.sua  familía,  rcvollada  r  aprr- 
enslva  com  n  envolvimento  de 
seu  nome  em  "noticias  Inndrn- 
ciasas  e  destinada  a  fomentar 
crises" . 


COMO  PCI 


Café  do  Brasil  é  vendido 
cm  Nova  Iorque  por  preços 
mais  baixos  do  que  aqui 

flrnsiíía  (Sucursal)  —  O  Gerente-Geral  da  American 
Cofee  Corporation  do  Brasil,  Sr.  Henri  Frederlck  Orton, 
declarou  ontem  na  CPI  do  café  que.  na  .sua  opinião,  a 
oueda  nas  exportações  de  sua  firma  para  os  Estados  Uni¬ 
dos  decorre  da  oferta  dc  café  da  mesma  qualidade,  cm 
Nova  Iorque,  a  preços  inferiores  aos  vigentes  no  Brasil.  , 

O  Sr.  Henri  Frederlck  Orton  não  soube  explicar,  en- 
(.rctanto,  se  se  traia  de  produto  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café,  informando  a  seguir  ao  Deputado  Rogè  Ferreira  que 
5iia  firma  é  sub.sidiária  da  The  Great  Allanllc  and  Pacific 
Tca  Corporation,  de  Nova  Iorque,  o  que  opera  no  Brasil 
desde  1920,  beneficiando  e  exportando  café. 

'  Informou  também  o  gerente-  Ao  Deputado  Hrrbert  I^vt 
gcrAl  dfi  Aniertcftn  Cofee  Cor-  disse  o  Sr.  Henri  Fi*cderlclt  Or- 
porallon  no  Brasil  que  a  sua  lon  que  sua  firma  mantem,  nos 
firma  nunca  aplicou  scu.s  lu-  Estados  Unido."!,  uma  marca 
çros  cm  nosso  Pais  e  que  só  de  café  iOO  por  cento  biosilel- 
adquire  café,  atualmente,  em  ro,  o  Elghi  o"  Clock.  Compra  o 
Santos  e  Paranaguá.  Em  1961  café  das  produtoras  e  vende-o 
exportou  sempre  para  o  me.s-  dlrelámente  aos  consumidores 

mo  consignatário  cérca  de  um  norte-americanos,  airavés  de 

milhão  de  sacas  de  café  e  no  uma  réde  de  é  mll  e  .SOO  su- 

ano  pa,ssRrio  870  mll.  Até  sr-  permercados  instalados  em  lo- 

lembro  último  exportou  264  do  o  Pais. 
mll  sacas.  Informou  ainda  no  Sr.  Hcr- 

Sua  firma  paga.  .sempre,  os  bert  Lcvl,  que  é  o  relator  dá 
preços  corrente.s  no  mercado  e  Comissão  Parlamentar  de  In- 

.só  compra  cafés  no  disponível,  qucrlto,  que  a  American  Cofee 

Mas  admitiu  a  nqul.slção  de  não  pretende  paralisar  suas 

produtos  do  IBC  até  inicio  de  aiivldncds  no  Brasil,  pol.s  con- 

1964,  Não  recebe  ílnnnciainen-  fia  em  qun  resolução  recen  te¬ 
to  do  finiico  do  Brasil  para  uiéu'®  baixada  pclo  IBC,  nor- 

,  .  mallze  o  mercado,  e  lambem 

exportar  café.  pois  opcr.a  ein  poi-qug  tom  liUerésse  em  man- 
cAmbio  através  de  agencias  te-  tor  a  marca  do  café  brasílci- 
legràflcas,  ro  nos  Estados  Unidos. 


Tendo  relon.ado  de  Brasilia 
As  últimas  horas  da  noite  de 
anleonicm.  sómente  ontem, 
pela  manhã,  o  Ministro  da 
Guerra  recebeu  o  Comandante 
do  I  Exército.  O  GcnernI  Mo¬ 
rais  Ancora  contou  ao  General 
Jair  o  que  apurou,  até  agora, 
sôbre  a  Iniciativa  do  General 
Alfredo  Pinheiro  que,  segundo 
os  depoimentos  tomados  dos 
coronéis  que  se  recusaram  a 
cumprir  a  ordem  em  tôrno  da 
operação  militar  contra  o  Go¬ 
vernador,  era  para  ser  levada 
ãs  últimas  conseqUéneias. 

Mostrando  que  sua  posição 
ficaria  abalada,  pois.  na  quali¬ 
dade  de  Comandante  do  I 
Exército,  não  poderia  admitir 
que  qualquer  subordinado,  co¬ 
mo  é  0  caso  do  General  Pi¬ 
nheiro,  executasse  uma  ordem 
de.ssa  natureza,  como  íol  feito, 
sem  seu  a.ssentimento,  o  Gene¬ 
ral  Morais  Ancora  não  deixou 
ao  Ministro  da  Guerra  outra 
alternativa  senão  mandar  abrir 
o  Inquérito. 


Inquérito  da  Marinha  diz 
í|iie  são  20  os  cabeças 
da  rebelião  de  Brasília 


Brasilia  (Sucursal)  —  O  Co¬ 
ronel  André  Fernandes,  oficial 
de  ligação  entre  o  Mlnlsiérin 
da  Guerra  e  n  Congresso,  co- 
nninleou,  onlem,  ã  tarde,  ao 
líder  da  UDN,  Deputado  Admi¬ 
to  Cardoso,  que  o  Ministro  da 
Guerra  mandará  abrir  sindi¬ 
cância  cm  tôrno  ria  denúncia 
relativa  ao  atentado  contra  o 
Governador  Carlos  Lacerda. 

O  Coronel  Fernandes  acrc.s- 
centou  que  quanto  à  outra  exi¬ 
gência  ria  oposição,  a  de  qua 
íôsse  afastado  do  Comando  o 
General  Pinheiro,  nenhuma 
Informação  tinha  a  dar. 

A  UDN  solicitara  também 
que  0  inquérito  policial  militar 
íôsse  leito  públlcamente,  per¬ 
mitindo-se  a  presença  de  Jor¬ 
nalistas  na  tomada  de  depoi¬ 
mentos  e  a  realização  de  dili¬ 
gências.  Sôbre  Isio,  também  n 
Coronel  André  Fernandes  não 
deu  informação  relativa  a  de- 
cisão  do  Minlsiro  da  Guerra. 

Por  considerar  Insallsfaléina 
a  respasia  do  General  Jair 
Dantas  Ribeiro,  o  líder  da  UDN 
determinou,  através  da  apre¬ 
sentação  dn  requerimento,  a 
corsiiltulçRO  de  uma  Comi.s.sâq. 
Parlamentar  de  Inquérito  sò-t 
bre  0  fato. 


O  Ministério  da  Marinha,  através  dc  seu  Serviço  dc 
Relações  Públicas,  informou,' ontem,  que  estão  prestes  a 
ser  concluídos  os  trabalhos  de  inquirição  do  inquérito  mi¬ 
litar  instaurado  para  apurar  os  responsáveis  pela  rebelião 
oos  graduados  de  Brasilia,  que,  em  principio,  aponta  como 
.sendo  20.  enlre  sargentos  e  suboflciais,  os  responsáveis  pelo 
movimento  naquela  Arma. 

Por  outro  lado.  o  encarregado  do  inquérito  militar  da 
Aeronáutica.  Coronel  Múclo  Scorzell,  viajou  ontem  para 
Brasilia.  a  fim  de  colhèr  informações  complementares  para 
instruir  o  seu  trabalho.  Da  Aeronáutica  restam  20  milita¬ 
res  presos  no  navio  Raul  Soares,  juntamente  com  os  pre¬ 
sos  da  Marinha. 

INQUÉRITOS  ra  r  por  grande  número  de  ofl- 

PROSSEGUEM  ciais. 

Fonlés  da  Marinha  Interprc- 
Iwam  a  recepção  ao  Ministro, 
romo  uma  demoastração  da. 
roe.<!áa  lotai  da  oficialidade  da- 
Qucla  Arma  cm  tôrno  de  acu 
Chefe. 

TRANSFERÊNCIA 
PARA  TERRA 

Brasilia  (Sucursal)  —  Che¬ 
garam  ao  I5TF  BR  informações 
do  Ministro  da  Marinha  para 
Insiruir  o  linbeas-coruus  impe¬ 
trado  em  favor  de  .seis  sargen- 
to.R.  participantes  da,  rebelião 
de  Bra.sílla  e  reeolhldaa  ao  na¬ 
vio  Almirante  AIrxandrino.  O 
titular  da  nasla.  ressaltou  a  in¬ 
conveniência  da  transferência 
doa  que  ainda  catão  detidas 
para  uma  prisão  em  terra,  uma 
ver,  que  a  medida  cnu.sarla  pre¬ 
juízos  ao  Inquérito  policlal-ml- 
lltar  ora  cm  cumo.  O  oficio 
do  Ministro  da  Marinha  foi 
Imediatamente  encaminhado 
ao  relator.  Ministro  Hancmann 
Guimarães. 

DESMENTIDO 

O  Chefe  do  Serviço  de  Re- 
laçõe.R  Públicas  do  Gabinete  do 
XflnLstro  da  Aeronáutica,  Co¬ 
ronel  Ruténlo  Carneiro.  de.>;- 
mentlu  onlem  que  tivesse  ocor¬ 
rido  na  Base  Aérea  dc  Recife 
qualquer  ato  de  rebeldia  por 
parte  de  graduados  all  sedia¬ 
dos. 

Disse  que  ê  de  eomplela  cal¬ 
ma  e  normalidade  a  situação 
em  tôdas  a.a  unidades  da  Se¬ 
gunda  Zona  Aérea. 


ESPERANÇA 

Apesar  dô.çse  quadro  negro,  o 
Senador  Afoiuo  Arlnos  lem  es¬ 
perança  no  futuro; 

—  E'  preciso  lembrar,  entre¬ 
tanto,  que  não  existe  nada  irre¬ 
mediável  nem  fatores  para  nM 
n.ssustar.  Os  males  têm  solução 
que  pode  ser  encontrada,  áesár. 
que  se  modifique  a  mentalida¬ 
de  administrativa.  O  que  não  è 
pas.slvel.  ê  coniiminrmos  com 
nièdo  da  realidade  e  das  muía- 
çõe.s,  preferindo  negá-las  á  en- 
írcntã-lBs". 

DIREITA  E  ESQUERDA 

O  ex-Mln!stro  não  se  consl- 
der.r  nem  da  c-squerda  nem  da 
direita  —  e  diz: 

—  Estas  são  posições  do  sé¬ 
culo  passado.  Até  topografica- 
nicnte.  r.ssa  cla.ssiftcaçáo  está 
superada.  Veio  do  parlamento 
írancès.  onde,  há  mais  ou  me- 
nas  cem  anos,  n  distribuição  das 
cadeiras  cm  semicírculo  mar¬ 
cava  a  divisão;  os  grupas  con¬ 
servadores  sentavam-se  ã  direi¬ 
ta  e  os  progressistas  ã  esquer¬ 
da.  Tudo  isto  está  superado.  O 
que  st  indaga  hoje  a  homem 
que  «e  interessa  pelos  proble¬ 
mas  nacionais  é  se  êle  pertence 
ao  grupo  que  olha  para  a  frente 
ou  ao  que  prefere  olhar  para 
trás,  negando  as  dlmcmõcs  do 
futuro. 

SINDICALISMO 

—  O  cre.scimcnlo  rápido  da 
fôrça  sindical  não  é  fator  quu 


A  NOTA 


K  a  segulntp  a  nota  do  Mi¬ 
nistério  da  Gijcn-a; 

"Tendo  regrc-ssado  de  Brasí¬ 
lia.  o  Sr.  Ministro  da  Guerra 
foi  cientificado,  por  scu.s  ofl- 
clais-de-gabincic,  da  campa¬ 
nha  sensacionalista  que  está 
sendo  montada,  em_  versôc.s 
ImaglnasB.s.  sôbre  um‘  suposto 
atentado  ao  Governador  da 
Guanabara. 


O  Serviço  de  Rel.açôes  Públi¬ 
cas  da  Marinha  esclareceu  que 
não  há  uma  data  prevista  pa¬ 
ra  o  encerramento  do  Inquéri¬ 
to  militar,  tendo  em  vUta  que 
05  graduados  preliminares, 
apontados  como  responsáveis 
pela  sublevação,  .sõmente  ago¬ 
ra  poderão  ser  ouvidas  com 
mais  cuidado  pclo  responsável 
pclo  Inquérito  naquela  Arma. 

Sõmente  apôs  encerradas  ox 
Inquéritos,  da  Marinha  e  Ae¬ 
ronáutica.  serão  os  .  a  u  t  o  s 
enviados  às  respectivas  Audito¬ 
rias.  que  voltarão  n  Inquirir 
as  Indiciados  para.  posterior¬ 
mente.  pronunciar -se  por  sua 
culpabilidade  ou  não.  e  pro¬ 
ceder  aos  julgamentos  atravê.s 
de  côrtes  militares. 

O.s  implicados  que  tiverem 
compravadn  apenas  n  trans- 
gve.<isão  disciplinar  serão  pu¬ 
nidas  pelos  comandantes  das 
guarnições  em  que  servem,  de 
acôrdo  com  as  regulamentos 
disciplinares. 


Lcopoldino  revela  f|iie 

rccébcíí  80  milhões  do  IB AD. 
só  para  atuar  em  Minas 


Mensagem  ao  Govérno 
e  ao  Povo  Brasileiro 


POLÍTICA  EXTERNA 


—  O  Brasil  conserva  cm  sua 
política  externa  a  me.sma  linlia 
introduzida  no  Govérno  do  Sr. 
Jãnlo  Quadros.  É  claro  que, 
por  sua  própria  essência,  a  po¬ 
lítica  externa  sofre  adaptações 
á.s  conjunturas  e  contlngéncla.s 
que  não  dependem  apenas  de 
um  Pais,  mas  a  nossa  linha 
política  continua  sendo  man¬ 
tida.  E  esta  é  a  contribuição 
mais  positiva,  a  meu  ver.  do 
Govérno  do  Sr.  João  Goulart. 

O  ex-Mlnlsiro  de  Relações 
Exteriores  pa.ssoii  a  definição 
rápida  do  que  seja  política  ex¬ 
terna  ideal  —  abandonando  a 
figura  da  independência  e 
autodetermiação:  —  A  polílica 
externa  de  um  Pais  é  a  pro¬ 
jeção.  no  mundo,  dc  sua  per¬ 
sonalidade  e  de  seus  interésses. 
£  evidente  que  e.ssa  linha  não 
deve  conduzir  á  Intransigência 
ou  á  imposição,  tanto  mais 
porque  náo  são  anlagõnlcas  a 
personalidade  e  a  conciliação. 


Brasilia  (Sucursal)  —  O  Sr.  António  Leopolrilno,  rx- 
membro  do  Coleglado  Nacional  da  Acão  Dcmocrálira  Po¬ 
pular  e  ex-Secretárlo-Gcral  dé.sse  órgán  cm  Mina.s,  cli.s.se 
ontem  na  CPI  do  IBAD  que  recebeu,  para  .seu.s  trabalhos 
na  campanha  política  de  1962,  nesse  Estado,  Cr5  80  mi¬ 
lhões. 

Revelou,  após  a  Insislcncia  do  Sr.  Pedro  Aleixn.  que 
os  Srs,  Tristão  da  Cunha  c  Josafá  Macedo,  candidatos  ao 
Senado  por  Minas  mas  não  eleitos,  foram  ajudados  pela, 
Adep,  c  citou  os  nomr.s  dos  Deputados  Oscar  Correia  c  Pa¬ 
dre  Vidigal  como  dois  rios  eleitos  que  rcccbéram  faixas  e 
cédulas  para  a  campanha  eleitoral. 

AJUDA  A  MEMÓRIA  nio  Lcnpoidlnn  alegou  nãn  aa 

recordar,  mas  acabou  dizendo 
que,  por  ser  conhecedor  da  vi¬ 
da  política  de  Miii.vR,  não  foi 
preciso  sequer  organizar  o  co- 
legiado  regional  para  fa-zer  a» 
Indicações,  lendo  rie  mesmo 
elaborado  uma  relação,  depoii 
vetada  pclo  Sr.  Ivã  Il.asslocher. 

Ne.vic  rclntórln,  dl.<!.sfl  êle  ao 
Sr.  Ha.RRlocher  que  a  .\dcp  não 
leria  dificuldades  em  Minas, 
Viara  escolher  candidatos  dr- 
mooratas  e  progressistas,  ci¬ 
tando.  entre  outros,  os  nome.i 
dos  Srs.  Bllac  Pliuo,  Jn.sé  Ma¬ 
ria  .Allcmlm.  Pedro  Alclxo,  Giis- 
t.avo  Capnnema.  Osc.ir  Concia, 
Rondon  Pacheco  e  Ultimo  d« 
Carvalho. 

—  Ha.ssinoher  —  di.sse  o  rle- 
pnenlc  —  velou  a  llsla,  por  nãó 
rle.sejar  dar  auxilio  a  '  meria- 
Ihõcs",  pedlndo-me  que  flcas'ie 
com  a  relação  que  Indicou . 

Disse  que  não  se  Icmbr.i  dn,i 
nomes  eonsUnies  dessa  rel.a- 
çãn  fetf,a  por  Haaslooher. 

A  certa  altura  revelou  (pie 
prneuiou  n  Sr.  Osc.ir  OnriTM, 
para  lhe  oferecRr  Cr$  700  mll 
p.vra  sua  campanha  rlcilniAl, 
sendo  a  oferta  rccu.sada.  O  Sr. 
O.sear  Correia  disse-lhe  que  Já 
havia  recebido  faixas  e  cMulas, 
e  ba.stava. 

Antes,  o  Sr.  Pedro  Aleixo 
havia  tllto  que  confiava  na  ação 
poiiti.-R  dn  .Sr.  Oscai  Cntreia 
(qur  é  vire-llder  d.a  UDNi  co¬ 
mo  ronfl.T  na  .sua  própna,  « 
que  ésle  não  nega  qur  lenha 
recebido  e.ssa.s  faixas  »  c.ir- 
tazes. 

Quando  as  .Srs  Pedro  Alrixn  a 
Boraiúva  Cunha  lembraram  qu« 
sena  lida  a  ret.ição  rias  drpii- 
Indos  mlnelror.,  o  depoente  pe- 
tiiii  que  0  rel.stor  lhe  permitis¬ 
se.  ser  discreto  e  não  levelar 
as  nome.s  rias  a.uirtaoos,  "cnis 
alguns  déles  havlam-rto  pro¬ 
curado  e  pedtdn  que  guardasse 
Sigilo". 


O  CONSELHO  DE  REPRESENTANTES  DA  CON¬ 
FEDERAÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO,  Inlegrado  por 
36  fedciaçõc.s  de  ãOO  sindicatos,  que  congregam  cérca  de 
700  000  comcrclanles.  sente  liaver  chegada  a  hora  dc  uma 
palavra  de  advertência,  pedindo  a  consideração  dc  todos  o.s 
bia.sllclroa  para  os  scgulnte.s  pontos: 

1. ®  —  Já  não  podem  mais  as  emprêsa.s  privadas  bra¬ 
sileiras  sobreviver  no  clima  de  insegurança  e  de  agitação 
que  transtorna  .-i  vida  do  pais. 

2. "  —  .Apc.sar  de  tódas  as  dificuldades,  vem  o  Comércio 
bfji.sllclro  recolhendo,  nie.smo  com  sacrifício,  os  tributos  de- 
correnlcs  dn  distribuição  da  produção  naclonql.  que  são 
um  dos  .siistcntáculo.s  da  c.slrutura  administrativa  do  pais. 
Mas,  cm  face  das  conliiiuns  crises,  já  se  c.slão  tornando 
evidentes  os  sinais  de  seu  enfraquecimento. 

3. "  —  Os  esforrus  desenvolvidos  nas  épocas  dc  norma¬ 
lidade  para  n  eombiUc  à  Inflação,  lornam-se  lotalmenle 
Inúlcl.s  em  face  rias  emissões  cm  ma.s.sB  a  que  lém  recor¬ 
rido  0  Governo  para  aleiitlcr  ao.s  reclamos  dn  economia  na¬ 
cional,  nas  frequentes  crise.s  provocadas  por  greves  e  agi¬ 
tações  de  caráter  Ideológico. 

4. ®  —  E.slaino.s  sentindo  que  o  esforço  nacional  para 
cri.vr  700  000  novos  empregos  em  cada  ano  se  vè  frustrado 
ante  o  deseslímnlo  que  nxpeiimeiua  a  liilcinllva  privada. 

5. ®  —  A  falta  de  re.speilo  nos  podéres  tonsllliiídos  e  a 
Indiselpllnn  q'ae  grassa  em  lodos  os  setores  ria  vida  nacio¬ 
nal,  liitliiem  iiecaUvameiite  cm  no.s.sn  produção  c  tornam 
gravo.so.s  qua.se  totlo.s  as  nossos  prodiilas. 

6. "  —  O  direito  de  greve,  que  deveria  ser  destinado  a 
fonicir  liiju.stiçBs,  iransfnrmou-.se  em  Instrumenia  de  pres- 
•sões  políticas  e  dc  .subversão  dn  ordem,  do  qual  se  benefí- 
eiani  .sóineiiie  proíi.s.sionnl.s  de  alguina.s  calcgorlns.  cujos 
pijviléslos  odiosas  não  podem  .ser  justificados  perante,  n 
Nação. 

7. ®  —  O  proces,so  Inflacionário,  que  tudo  delcrlora.  e 
ameaça  as  próprias  ba.sc.s  de  nos.sn  cslrulura  social  e  poll- 
licn,  e  dia  a  dia  agravado  pela  de.sordem  que  allngc  todos 
o.s  .setores  de  atividade. 

8. ®  —  Por  ludo  Isto.  Jiilan-.se  nn  direito  de  pedir,  n 
quaiilos  exercem  uma  pareeln  de  niitoridarie  no  pais.  que 
lhe  piopuicioncni  PAZ  PARA  O  TRABALHO. 

9. "  —  Paz  que  deve  ser  dada  ã  Nação,  nfa.sinndn-sf 
dos  po.sios  executivos  todos  nqiiéles  que  a  pertiiibnin  por¬ 
que  romproiiielidos  com  Ideologias  coiilrárlB,s  aos  idenis 
cristãos  e  drmori áticos  do  povo  brasileiro. 

10. »  —  Flnnlmeiite.  afirma  o  Comércio  brasileiro  que 
nlndn  é  Iruipo  de  iTenronlrnr  o  caminho  dn  traiiqúllldade, 
que  pod-  e  deve  ser  alrancndo  pelo  rc.spelto  á.s  autoridades 
dn  Poder  Exeeulivn.  pelo  aeninmenio  á.s  derlsões  dn  JÍtS- 
TIC.A,  pela  -oberniiia  do  Coiigre.'so  Nacional,  pela  unidade 
rias  Kôicns  .õrm.ad.s.s  e,  prlnclpalmente,  pelo  dléloco  frnnro 
e  sincero  rie  lodos  os  brasileiros  a  cujo  pntrioti.smo  apela, 
pela  grandeza  rio  Brasil. 

nio  de  Janeiro.  9  de  outubro  de  19(13. 
roiifederaç,áo  Nactan.sl  do  romrrein 
Fedrraç.in  rio  Conierrlo  dn  Ksladn  de  .\l,-ign,ss 
Federae.io  rio  fomrrelo  rio  Esl.irin  rio  Ama/nii,is 
Kerieraeão  rio  Comrrelo  do  Ksladn  ri.s  Rahia 
Ferirrarão  rio  Comércio  ri»  Esl.srio  rio  Ceará 
Frrlrr.ieão  rio  Cnmérilo  \lacaillst.t  rio  F.slario  rio  Ceará 
Federarão  rios  .Xgriites  .\ii(nnomos  rio  Comérrlo  rio  F.slario 

11. s  Giian.ihara 

Ferieraeão  iln  Cnmrreio  Viarariisla  rio  F.slario  ria  Giian.iliara 
Frrier,iç.io  N',st'inii,s1  rios  Desparhaiilrs  .Xiliianeiros 
Frrirrarão  Narloinl  rie  Hotels  e  Similurrs 
Federarão  rir  Turismo  e  llospitsliriailr  dn  Ksladn  ria  (iiia- 

nahora 

Frrirrarãri  rio  Comrrrio  X'arrilsia  rio  Kslsiln  ria  (•u.i  na  tiara 
Ferierarão  Narion.it  rir  Comercio  Vnrf.iista  rie  Combustíveis 

Xllnerals  r  rie  Gar.iceiis 

Ferirrar.io  ilo  Couierrin  ilii  F.slurio  rio  Kspirltn  Santo 
Frilrrar.lo  Comerein  ilo  Fslario  rir  (Inliis 
Ferierarãn  rio  Ciuurrrlo  rio  Fstarlo  ilo  .Maranli.io 
Frrier.ir,in  ilo  Comrrelo  rio  Kstailii  rie  3l.ito  Cítíisso 

Frfler.ir,io  rio  Cmurrelo  rio  )  sljilo  rir  .Xllnas  (trr.iis 

Feilrr.ir.to  rio  Ctoiiertrio  rio  Kslailo  rio  Pará 

Ferirr.irão  ilo  Comei  riu  rio  1'slailo  ri,i  Paraíba 

Frrirr.ieão  rio  Coinereln  rio  Ksl.nlu  rio  Pataiiá 

Feiler.irãn  rio  Comrrrio  Varejista  ilo  Fslailo  rio  Paraiiã 
Frrirr.ir.io  rio  Comérein  .MarariUtn  iln  Fsl.  rie  l'erii.imbiien 
1  V*ler.ir.'io  ilo  ('omerrin  V.ire.ílsl.1  rio  F-l.  rio  Pero.imbiien 
T  eilrr.irão  rio  (oinénlo  ilo  Fslario  iln  Pl.iiii 
Feilrr.ie.io  rio  Corof-reltr  \taenriist.i  rio  K-l.irlo  ilo  Piauí 
Frilrr.ie.to  ilo  ('omneio  V.treH-l.t  tio  F-tarlo  ilo  Pl.toi 

1  rrlrr.ie.io  rio  Cornrreín  V.irejNl.i  rit»  ISl  ilo  i; .  rie  .lanelro 

Irtlrr.ii.io  ilr  Tiirístoo  r  llnsiril.iliil.tile  ilo  l'sl .  rio  lllo  ile 

.l.tlirli  o 

I  r-rlrrae.io  rtn  ( r  Irr  iln  l.sl  rio  IIlo  (Ir.itirie  rio  Norle 
I  rtirr.ir.iit  rio  (  itiuert  lo  \l:ii  .iillsi.i  rio  I  sl  fio  |;  t.  tio  siil 

I  «''Irr.ie.to  ilo  Fonirrelit  \  .irejl-tn  rio  I>1  rln  i;  (í.  dn  S;ii 

I  eilrr  ,11 .1,,  il,.  ‘I  lirUoio  r  lltt-|lll.f  llil,rrlr  rio  l.«lifto  ito  It  <r. 


SOBREAVISO 


As  fôrçás  da  Marinha  paesg. 
ram  ontem  da  prontidão  ao 
csMdo  de  .sobrcavi.so.  devendo 
passar,  alndá  hoje,  ao  regime 
de  normalidade.  O  mesmo  de¬ 
verá  ocorrer  na  Aeronáutica . 

O  Ministro  Silvio  Mola,  que 
rcgro.ssou  na  manhã  de  ontem 
de  Bra.silla,  foi  Tecclúdo,  no 
Galeão,  por  torio,s  c.s  almiran¬ 
tes  em  comissão  na  Guanaba- 


O  Sr.  Pedro  Aleixo.  ■•para 
reavivar  a  memó"la  dn  depo¬ 
ente",  Icii  a  relatão  rie  todo.s 
n.s  atuais  dcputad'is  federais  c 
siiplente.s  por  Mina.s,  pedindo 
que  o  Sr.  Anlón.n  Lcopoldino 
Informa.ssc  qiiai.s  os  que  foram 
auslliado.s  pela  Adep.  Rc.spnn- 
deu  ncgatlvamente  a  20  nome.s 
e  çnin  respeilo  ac.s  demais  dis.se 
qur  "não  sabia",  nu  "não  te¬ 
nho  certeza"  c.  ainda,  "parece 
que  não". 

Depois  de  afirmar  que  Ingre.s- 
snii  na  Adep  a  ennvlie  rins  Srs. 
Ivã  Hasslocher  c  Artur  Oscar 
Junqueira,  afirmou  que  seu  or¬ 
denado  era  de  CrS  180  mll 
mensai.s  e  que  o  nhjetivo  da  eii- 
lidade  era  o  de  "ajudar  a  elei¬ 
ção  dos  canditialos  dcmncraia.s 
r  progrc.ssistas". 

O  Sr.  Pedro  Aleixo  r.sl ranhou 
que.  lendo  sido  convocado  pa¬ 
ra  um  "serviço  cívico”,  desde 
logo  fô.ssc  estipulado  o  ordena¬ 
do.  Explicou  0  Sr.  Leopoldino 
que  o  Sr.  Ivã  Hasslocher.  ao 
fixar  a  remuneração  de  rad.s. 
um  (los  seus  auxiliares  Iniedia- 
las.  classificou-os  como  "lécnl- 
ens  em  como  ganhar  eleições". 


RÂDIOBRAS 


Calmou  afirma  cm  TV  (juc 
só  inimmos  do  rcNmc 


EUROPA 


O  Senador  .Afoiwo  Arlnos  féz 
escala  em  Belo  Horizonte,  on¬ 
tem,  em  sua  viagem  de  Bra¬ 
sília  para  o  Rio.  No  fim  dèsle 
inés  ou  em  principio  de  no¬ 
vembro  partirá  para  a  Europa, 
atendendo  a  convite  para  dar 
aulas  na  Unlver.sidade  de 
Argel.  Vni  também  á  Bélgica, 
para  visitar  o  seu  filho.  Sr. 
Afon.so  Arinos  Pilho,  Secretá¬ 
rio  da  Enibiil.xacla  brasileira 
naquele  pais.  O  Senador  che¬ 
gou  B  r.sta  Capital  pela  manhã, 
almoçando  r  Jantando  no  Pn- 
iacio  da  Liberdade,  com  n  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto.  A 
larde  visitou  Sabará,  e  hoje 
regressa  ao  Rio. 


Icm  acesso  a  ra 


I  usao 


Em  entrevista  política  ao  jornall.xta  Almeida  Ca.slro, 
re.allzada  na  Televl.sâo  Tupi,  onlem,  o  Deputado  João  Cal- 
nion.  Diretor  do.s  Diárlo.s  A.xsoclados.  declarou  que  "a  proi¬ 
bição  do  Ministro  da  Justiça  ele  pronunciamentos  polillrn.s 
rm  rádios  c  televisão  prejudicou  apenas  a  ala  democrática, 
porque  os  Inlmlpo.s  mortais  do  regime  continuaram  a  atuar 
livremente  através  de  uma  emissora,  na  Guanabara,  c  cm 
numerosas  estações,  no  Brasil". 

Di.s,se  0  Deputado  rcpre.senlante  dn  Espirito  Sanln  que 
voltava  a  faiar  com  mais  íreqiiència  nas  rádios  e  Icvõ.s 
da  Guanabara  para  acabar  "com  o  monólogo,  com  a  vnz 
isolada  que  fala  todas  as  noites  numa  estação  radiofónica 
do  Rio,  a  partir  das  22h30m’'. 

CONTRA-OFENSIVA  falso  nacionali.smo.  para  um 

apéln  dramático  ao  povn  bra¬ 
sileiro  R  fim  de  que  se  levan- 
iR.sse  contra  a  ImplaiUaçao  dn 
eslado  de  sitio'. 

IMPERIALISMO 


Clã.  RãDIOTEtEGRAFICã  BRASIlEIRã 


COMO  GASTOU 


—  -Diante  da  proibição  do 
Ministro  Abelardo  Jurema  — 
dis.se  0  Deputado  Calmon  — 
adotou  a  Câmara,  quanto  a 
discursos  de  pnrlamcninre,».  a 
tniclaliva  de  mandar  divulgar 
pelo  noticiário  de  A  Vnz  ilo 
Brasil,  no  tempo  reservado  ao 
Legislativo,  os  pronunciamen¬ 
tos  vetado.s  de  serem  irradiado.s 
na.«  estações. 

Dis.se  o  Sr.  João  Calmon  que 
tsso  deu  Animo  nôvo  ao.s  dls- 
riirsos  rin.s  deputados  democrá¬ 
ticos.  pois  colocou  .suas  falas 
não  numa  .só  p.starão,  m.ss  em 
cérca  de  1  400  emis.soras  de 
todo  0  Paí-s. 


A  Piio  Lis^ht  S.  A.  e  a  Sociélé  Anonyrne  du  Gaz 
cumprem  o  dever  de  exprimir  piiblicamente  o  seu 
agradecimento  aos  empregados  dc  lõdas  as  catego¬ 
rias  que,  em  niTmcro  e.vprcssivo,  cônscios  de  suas 
rc.spnnsabiUdadcs  pata  com  o  normal  funciona- 
inrnlo  de  .xerv!(;o.s  do  mais  relevante  interésse  pú¬ 
blico,  compareceram  ontem  ao  trabalho. 

Cabe  le.s.saltar  a  .significação  dessa  atitude,  em 
face  do  con.slrangimento  que  lhes  prclenderain 
impõr,  inclu.xive  através  da  atuação  de  piquetes  dc 
greve,  ôbvinniente  de.snecc.s.sários  .se  o  movimento 
tivesse  apoio  c!a  maioria. 

A  obrigaiiio,  todavia,  dc  pre.scrvar  a  integridade 
íi.sica  dc.';.sc.s  devotados  funcionários,  alguns  agredi¬ 
dos  e  fendo.s,  leva  a  direção  das  Companhia.s  a 
deliberai  o  lechamrntu.  duianl.e  o  dia  dc  lioje,  de 
.seus  e.scrilorio.s  ccnirais,  permanecendo  cm  normal 
luruioiiamcnln  os  demais  .xclore.s  de  trabalho,  im- 
pi  e.scmdivni.s  a  manutenção  dc  .serviços  c.s.scnciais  à 
vida  da  Cidade. 

A.x  couiTs-iunárias  manifc.slam  n  propõ.siío  de 
iiiaiiier.  ;  eirn  dr  ;.  i|  dever,  a  cnnl inuidacle  dox 
||■•.l(■o  .1  r-i  l■,.|í;ll.  na  iiieciid.i  cm  qu"' 

."i-  .niiimi(i.Tr!r-'.  -^.i; ;i.ni -n.  n  .'cgu: .■  :'ii  ;i  do  pc-sso.al 


o.s  CvS  80  mUhórs  que  recfhfil 
foram  ca.sto,s  no  auxilio  an.s 
candidatos  a  deputado  federal 
idr  20  X  3(li.  rirpuiatlo  e.»la- 
diial  idr  50  a  60>,  a  senador 
i2»  e  a  prefeito  e  a  vereador, 
nn  compra  de  iiin  lãxi-aércn 
por  CrS  3  mllhõc.'  e  soo  mll, 
na  aqui.xicãn  de  viaturas,  num 
total  d»  CrS  10  milhões,  roín 
programas  rie  rádio,  tclevi.sáo. 
faixas,  cartazes  e  pr.ssoaI.  in¬ 
clusive  Ineutnre.s  e  Jnrnali.sia.s. 
atém  i1’  ilespr,sa.s  rom  all.«t.-t- 
mnito  eleitoral  e  tran.spnrtes  rie 
elrilore.s  etc.,  e  rom  o  Jornal 
For  um  Miinrin  Melhrir,  rio  pa¬ 
dre  João  Botelho. 

o  Sr.  Antõnin  Lcopoldino  re- 
liilou  bastante  em  revelar  os 
nomes  rios  dois  candidato.s  ajii- 
ri.idos  pela  Adep  pura  o  Sriia- 
do  r  .50  o  féz  ante  a  lii.-.;stén- 
c..r  e  a  habilidade  do  relator 
I'eriin  Aleixo.  que  dl.s."=r  liteiusi- 
ve  que  todo  o  Congre.^su  e^iá 
empenhado  ein  salipr  cs  nomes 
dos  p.irlamentares  eletfr^s  me- 
ril.inte  aiixilie.s  desde  que  oss.! 
atiil.i  l■..to  füi  ictinminio.sa.  ''ii.7') 
há  poiqiir  dota  .se  envciço- 


O  Depulado  João  Calmon 
lembrou  o  que  o,s  narionaltslas 
pregaram  naquela  ocasião  e, 
com  documentos  na  mão.  leu 
parle  das  pregações,  onde  se 
rilzia  que  "o  sitio  é  o  inslru- 
menlo  da.s  cla.sses  privilegia¬ 
das,  dos  podero.sos.  é  o  instru¬ 
mento  do  imperialismo  par.-i 
conter  a  rrvolu  das  niassa.s 
e.spoliada.s  contra  a  opre.s.são  e 
a  injustiça". 

—  O  estado  de  sítio  —  leu  — 
♦  uma  medida  contra  o  povo, 
prejudicial  ao  povo  e  voltada 
contra  íle. 

Em  ouiras  palavras,  rii.sse 
que  "os  poria-vozes  da  bader¬ 
na  acusaram  o  Pre.slrienlr  da 
Bepublirn.  os  Mini.'trr)s  mllt- 
l.rres  e  o  dn  Jii.sliça  ria  igno¬ 
minia  de  terem  lançado  mão 
de  uin  instrumento  do  impc- 
rialis.Tio  contra  o  povo. 


HISTÓRIA  DO  SmO 


A  seguir,  atçenluou  que  aind.! 
é  nnitto  ccrio  para  .se  cornar  a 
verdadeira  historia  do  pedido 
oe  rierretação  dn  rsinrto  rie 
.sitio  f  dr  SUB  posterior  retiraria 
e  ressaltou  a  rencão  ria  im¬ 
prensa  ã  tentativa  governa¬ 
mental  de  irnprir  medida  ri» 
excecão  ao  Bra.sil. 

-  Sifbre  a  rencão  ao  pedido 
-  frisou  e  piei-iso  lembrar 
que  ilepriii  rins  22  horas  rie 
rtommgo.  rpiíiiiiu»  o  Ple-ideiite 
nn  rirpiilillCii  rã  rtesisitra  rio 
p-riir;o  rie  uliò.  i  r  pivreiitmi- 
.s.-  n-i  e-t.icAii  qur  pieg  í  a  iii>- 
rírr  iis  f.;n.5  Vr-il. ít'!i -n  .tinie- 
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Com  sítio 
fora,  FP? 
vê  vitória 


Jtlebeldes  ao  riD  precisam  so  ae  mais 
8  assinaturas  a  fim  de  depor  Bocaiuva 


Oposição  quer  correr 
o  risco  do  inquérito  sobre 
atentado  a  Carlos  Lacerda 

Brasília  —  .4  Oposição  vem  tentando 
obter  das  autoridades  militares  garantias  de 
que  farão,  "com  honestidade,  sinceridade  e 
publicidade",  kwi  inquérito  militar  para  apu- 

— -denújicia^.de  que  o  General  Pinheiro _ 

realizou  uma  operação  de  captura  do  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda,  como  condição  para 
sustar  a  apresentação  do  requerimento  de 
Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  sóbre  o 
mesmo  assunto.  Exigem  ainda  a  destituição 
dêsse  general  do  comando  que  exerce. 

As  gestões  nesse  sentido  realizaram-se 
por  duas  vias:  pelo  Sr,  Tancredo  Neves  e  pelo 
Coronel  André  Fernandes,  oficial  de  ligação 
entre  o  Ministro  da  Guerra  e  o  Corigresso.  O 
líder  do  Govérno,  que  ontem  pela  manhã  con- 
ferenciou  demoradamente  com  o  Presidente 
da  República,  comunicou  à  tarde  ao  Sr.  Adau- 
to  Cardoso  que,  depois  de  pensar  madura¬ 
mente  no  assunto,  considerou  inoportuna  sua 
intervenção,  por  verificar  que  a  abertura  de 
inquérito  militar  é  da  alçada  exclusiva  do 
Ministério  da  Guerra,  não  lhe  cabendo  fazer 
sugestões  nesse  sentido,  e  por  entender  que 
muito  menos  ainda  lhe  caberia  transmitir  so¬ 
licitações  de  mudaiiça  em  qualquer  comando. 

Entende  o  Sr.  Tancredo  Neves,  à  margem 
dessa  démarche  que  a  UDN  déle  solicitou  e 
'á  qual  não  atendeu,  que  uma  investigação 
militar  não  poderia  ater-se  à  denúncia  do 
atentado  ao  Governador  da  Guanabara,  mas 
deveria  abranger  igualmente  a  denúncia  de 
que  essa  autoridade  está  vinculada  a  uma 
trama  conspirativa  bem  como  examinar  as 
consequências,  para  a  segiirança  nacional,  da 
sua  ainda  não  esquecida  entrevista  ao  jornal 
de  Los  Angeles.  O  Sr.  Adauto  Cardoso  ma¬ 
nifesta  a  respeito  que  a  UDN  não  receia  qual¬ 
quer  investigação  relativa  ás  anunciadas  ati¬ 
vidades  do  Sr.  Lacerda  em  conspirações  civis 
ou  militares. 

Quando  o  Sr.  Tancredo  Neves,  depois  de 
vinte  e  quatro  horas  de  meditação,  recusou-se 
a  atender  o  pedido  da  UDN,  refletiu  nessa 
recusa  possivelmente  o  ponto-de-vista  do  Go¬ 
vérno  e  certamente  o  do  PSD,  que  tem  como 
extreinamente  perigosa  uma  iniciativa  par- 
lamentar  de  apuração  de  fatos  militares,  in¬ 
clusive  pelo  risco  de  cair  no  vazio,  no  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  a  convocação  de  7nilitares 
para  depor  na  Câmara.  Acham  os  dirigentes 
pessedistas  que  o  Congresso  não  deve  correr 
ésse  risco  nem,  por  outro  lado,  deve  contri¬ 
buir  para  reacender  a  fogueira  que  crepita 
discretamente  sob  as  cinzas  da  última  crise. 

Mas  a  UDN,  sob  a  pressão  de  seu  grupo 
mais  aguerrido  e  da  expectativa  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda,  não  parece  disposta  a  fugir  aos 
riscos,  preferindo  tentar  provocar,  na  medi¬ 
da  da  sua  força  parlamentar  e  politica,  con¬ 
sequências  para  o  episódio  ao  qual  atribuem 
mais  gravidade  do  que  ao  atentado  de  5  de 
agosto  de  1954.  È  claro  que,  sem  a  cobertu¬ 
ra  do  PSD,  a  ressonância  da  sua  denúncia  e 
do  seu  inquérito  será  amortecida  na  medida 
em  que  .se  caracterizar  como  }ima  iniciativa 
—exclusiva  da  Oposição. 

Os  Srs.  Adauto  Cardoso  e  Bilac  Pinto 
aguardavam  no  fim  da  tarde  de  ontem  a  visi¬ 
ta  do  Coronel  André  Fernandes,  que  lhes  da¬ 
ria  noticia  exata  da  reação  dos  chefes  mili¬ 
tares  á  sondagem  udenista.  Só  de  posse  dessa 
resposta  é  que  a  UDN  adotará  sua  decisão 
final,  mas  dificilmente,  pelo  que  se  conhece 
da  resposta  do  Sr.  Tancredo,  terá  condições 
para  deixar  de  propor  a  criação  da  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito. 

Do  Miní.^tório,  SP  fica  ou  sp  vai 

O  Ministro  da  Justiça  está  absolutamen¬ 
te  tranqüilo:  o  Ministério  fica.  O  Sr.  Tancre¬ 
do  Neves,  que  conversou  demoradamente  com 
0  Presidente  João  Goulart,  também  está  con¬ 
vencido  de  que  o  Ministério  permanece.  Na 
opinião  politica  generaliza-se  a  crença  de 
que  manter  ou  mudar  ministros  não  acres¬ 
centará  segurança  ou  estabilidade  ao  Govér¬ 
no,  cuja  ressurreição  estaria  na  dependência, 
antes  de  mais  nada,  de  fixar  diretrizes  que 
restabeleçam  alguma  confiança  na  sua  ação. 

No  PSD,  a  comando  partidário  c  a  lide¬ 
rança  parlamentar  entendem  que  o  Sr.  João 
Goulart  deveria  marchar  para  tentativa  de 
politica.  de  concentração  nacional,  cm  tórno 
de  programa  definido  e  com  a  incorporação, 
cm  bases  impessoais,  de  novas  forças  ou  de 
tódas  as  forças  aglutinadas  sob  a  inspiração 
da  idéia  de  salvar  o  regime. 

Os  Governadores  Miguel  Arrais  e  Maga¬ 
lhães  Pinto  conversaram  por  telefone  c  no¬ 
vamente  se  entenderam:  não  se  interessam 
na  reformulação  politica  nem  acham  vanta¬ 
joso  para  o  Pais  sua  integração  cm  qualquer 
Ministério  delineado  nas  ba.ses  habituais  que 
definem  o  Govérno  do  Sr.  João  Goulart. 

O  Presidente  vem  assegurando  que  não 
pensa  cm  mudar  o  Ministério,  sobretudo  os 
Ministros  militares,  a  que  não  impede  que 
agentes  seus  façam  sondagens,  inclusive  com 
referência  a  nomes  militares.  Há  já  um  nome 
fichado:  o  do  General  Galhardo,  Comandan¬ 
te  do  III  Exército.  O  General  Jair  considera- 
se  seguro  c  bem  entendido  com  o  Presidente 
depois  de  uma  longa  e,  no  entender  do  Mi¬ 
nistro,  franca  entrevista  que  tiveram  no 
Torto. 

Dc  qualquer  forma  não  se  sabe  com  se¬ 
gurança  se  ,1  Ministério  fica  ou  se  vai.  Mas  o 
Presidente,  na  sua  técnica  habitual,  não  ope¬ 
rará  de  surpresa.  Se  decidiu  pela  substitui¬ 
ção,  será  a  mesma  realizada  numa  operação 
lenta,  dc  estrangulamento,  sufocação  e  morte 
final.  Nunca  o  tiro  d  queima-roupa. 

\  r.sifnrnld  v  .«»  nu  fnrrohtrno  dr  fôrçn 

Para  o  .Sr.  Ncira  Moreira,  pela  primeira 
vez  a  esquerda  está  agindo  sem  examinar  as 
atitudes  pessoais  ou  as  conveniências  do  Sr. 
João  Goulart.  "Para  nós,  prevalece  o  sistema 
da  correlação  de  forças  e  vamos  enquadrar  o 
Presidente." 

Para  o  .S’r.  Temperani  Pereira  o  Sr.  João 
Goulart  produziu  uma  incrível  munije.slaçno 
de  idealismo  filosófico  ao  estranhar  que  ut 
fórças  populares  tivessem  duvidado  dèle.  sus¬ 
peitado  de  que  utilizaria  o  estado  dc  sitio  con¬ 
tra  os  trabalhadores. 

1  Carlos  Casirlio  Branco 


Brasília  ( Sucursal  i  —  Mnnl- 
tpstando  sua  satisfaçfto  pela 
rrtiradft  do  pedido  dc  estado 
de  sítio,  n  Frente  Parlamentar 
Nacinnaliiila  distribuiu  ontem 
nota  oficial  dizendo  que  “o  Go¬ 
vérno  da  República  atendeu  à. 
exipcncíB  nacional  de  nfio  ae 
levar  adiante  a  medldn  pro- 
■— fundamente .  Impopular” . 

Entre  outros  considerações, 
diz  a  nota  que  o  povo  com¬ 
preendeu  ràpldamenie  o  perlao 
cio  e-stado  de  «itlo.  unlu-se.  mo- 
bill70u-se,  discordou  e  venceu 
m.vLs  uma  vez.  Frisa  que  qual¬ 
quer  tentativa  de  golpe  lerá  a 
lenha  da  revoluçio. 

A  NOTA 
Eis  a  nota: 

"A  Frente  Parlamentar  Na¬ 
cionalista  manifesta  sua  satis¬ 
fação  pela  retirada  do  pedido 
de  estado  de  sitto.  O  Govérno 
ria  República  atendeu  á  exi¬ 
gência  nacional  de  não  se  le¬ 
var  adiante  medida  profunda- 
mente  Impopular. 

Nesta  hora.  de  luta  desespe¬ 
rada  dos  assalariados  e  das  ca¬ 
madas  mais  modesta.s  do  povo 
para  obter  reajuste  que  lhes 
permitam  sobreviver  cm  melo 
a.  uma  avassaladora  carestia  de 
vida,  quando  as  vanguardas 
populares  empreendem  a  lula 
pela  auhstltulção  das  estrutu¬ 
ras  em  que  se  assentam  os  prl- 
vilénios  das  minorias,  o  estado 
de  sitio,  cerceanc^o  as  Uberda¬ 
des  democráticos,  representa 
um  retrocesso  muito  grave,  em 
todo  o  movimento  de  libertação 
nacional." 

SENHA 

O  povo  compreendeu  ràplda- 
mente  o  perigo  c  unlu-sc,  mo- 
blllzou-se.  manifestou  vigorosa- 
mente  aiiB  discordância  e  ven¬ 
ceu.  Venceu  mais  uma  vez.  O 
epl.s6dlo  serviu  para  deixar  bem 
claro:  _ 

Al  Não  mais  scrã  possível  a 
ninguém  deter  o  avanço  cio  po¬ 
vo  e  B  busco  de  um  regime  Jus¬ 
to  e  liumnno; 

Bi  Não  c  mais  possível  a  nin¬ 
guém  desprezar  o  péso  do  povo 
na.s  dccls6e.s  nacionais: 

Cl  Neste  Pais.  qualquer  ten- 
tatlv,i  de  golpe  serã  a  senha  da 
revolução. 

A  Frente  Parlamentar  Nacio¬ 
nalista  congratula-se  com  esta 
vltóiiB.  prenúncio  de  outv.vs, 
mais  profundas,  mais  duratlou- 
rns.  mttls  definitivas. 

Congraiula-se  com  os  braves 
estudantes  da  UNE.  com  o  mo¬ 
vimento  sindical  brasileiro,  com 
as  militares  nncicnallstas,  com 
05  Intelectuais  progre,sslsias  e 
com  todes  os  setores  de  van¬ 
guarda  do  Pais  pela  vigorosa 
unidade  dc  pensamento  e  de 
ação  demonstrada  nesse  movi¬ 
mento  popular. 

E'  preciso  que  esta  vltórl.v 
não  perca.  PrccLsamos  avan¬ 
çar  porque  as  minorias  prlvlte. 
glada,*.  os  golp'-'tBS,  as  fô.-ças 
reacionárias  não  param.  Ainda 
ontem  derrotaram,  na  Câmara 
federal,  a  emenda  da  reforma 
ogririn.  Amanhã,  por  certo, 
tentarão  Investir  contra  o  Go¬ 
vérno  constituído,  iitlllzanclo, 
para  tanto,  a  vasta  máquina 
publicitária  que  possuem. 

Devemos  nos  manter  alertas, 
unldcs-  mobilizados,  e  dar  or- 
ganlcldade  mnlor  a  e.sta  união. 

Picclsamo.s  fazer  ver  ao  Go¬ 
vérno  da  Repiibllca.  que  deu 
provaa  de  sintonia  com  a  von¬ 
tade  popular,  retirando  o  pedi¬ 
do  de  sitio,  que  as  fôrça.s  da 
reação  só  serão  vencidas  com  o 
roínplmeriío  das  tendências  de 
concllIaçAo  cem  o  antipovo  e 
com  0  antlpaía. 

A  Nação  exige  que  .«e  con.stl- 
tua  um  Govérno  popular  capaz 
(le.  fugindo  ao»  e.sqiiemn.»  clás¬ 
sico».  adotar  uma  politica  de 
resl.sténcia  ao  cèreo  económi¬ 
co  Iraperiali-Un  e  de  efetivar. 
Internamcnte.  as  reforma^  que 
0  povo  exige." 

A  Fi'ente  de  Mobilização  Po¬ 
pular  pretende  compor  uma  co- 
mKsao.  como  r('.*uttado  da  reu¬ 
nião  que  realiza  rã  sábado  e 
domingo,  em  Brasília,  a  fim  de 
cobrar  do  Presidem e  João 
Goutaii  uma  série  de  prome.»- 
sns  feitas  no  eiilentllmemo  que 
redundou  tia  rei  Irada  do  e.slA- 
ilo  de  sitto. 

I  Con.sideraiido  que  o  Presi¬ 
dente  apenas  cumpriu  n  pri¬ 
meira  e  mais  Imccilaia  pro- 
nirvin,  a  retirada  dn  medida 
de  execução,  apó.s  o  enlenrií- 
nicnlo  realizado  com  .seus  li¬ 
deres,  a  FMB  pretende  prepa¬ 
rar  uma  acenda  de  problemas 
para  apresentar  ao  Presidente, 

I  "cobrando  o  rcstauie  das  pro¬ 
messas  feitas". 

PROMESSAS 

Na  relação  de,s.«a.s  promessas, 
segundo  porla-voz  da  Prenle, 
esta  a  moratória,  que  o  Prc-sl- 
dente  promele  adotar  e  que  se 
I  Inclui  como  uma  das  platafor- 

I  mas  ba.sicas  da-s  r.squerdn.s. 

A  moratória,  sustentada  pe¬ 
las  e.squcfda»,  seria  o  congela¬ 
mento  compulsório  das  divida.», 
cie  manr-irn  unilateral.  Isto  é. 
independente  de  qualquer  anu¬ 
ência  rios  credores. 


Brasília  (Sucursal'  —  Os  li¬ 
deres  da  rebelião  na  b.vnc.vd.'» 
do  PTB  contra  o  Itdcr  Bocaiu¬ 
va  Cunha  —  acusado,  em  not.v 
de  ontem  dos  rebeldes,  de  não 
a&iegurar  ‘'coiidlções,  na  área 
do  Logl-slnllvo.  ã  realização  dos 
compromissos  assumidos  pelo 
Presidente  dii  República  com  o 
povo  bra.silciro"  —  informaram 
que  Já  .se  elevava,  até  o  anoite¬ 
cer  dc  ontem,  a  47  o  número  d,- 
assinaturas  obtidas  par.v  o  do¬ 
cumento  de  deposição  do  líder 
pcteblsta  na  Cãmar.», 

O  lolal  necessário  é  dc  5S.  .\ 
bnnc.ada  tem  112  deput.vdos, 
mas  a  .Mesa,  ã  qual  será  enca¬ 
minhada  a  comunlção,  tem  co¬ 
nhecimento  oficial  dn  existên¬ 
cia  de  somente  109.  O  do¬ 
cumento  tem  a  seguinte  reda¬ 
ção;  "A  bancada  do  PTO.  no.s 
térinos  regimentais,  tendo  cm 
V  1  s  I  a  o  pronunciamento  da 
maioria  de  seus  Integrantes,  em 
rcimião  para  és,se  fim  especial- 
mente  realizada,  indica  a  V. 
E.X-*.,  para  excrecr  o  caiTo  de 
lidcr;  o  vlcc-llder  Deputado 
bouicl  de  Andrade,  até  delibe¬ 
ração  em  definitivo." 


O  CAMPEÃO  OLÍMPICO 


gMvi» 
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CANDIDATOS 


Se  a  de.stiiuieito  .se  eonsitmar. 
o  núvo  llder  a  ser  eleito  deverá 
ser  me.smo  n  Sr.  Dolil"!  de  An- 
rir.vce.  desde  Inço  apn'it.adn  pa¬ 
ra  a  interinidade.  Há.  entre¬ 
tanto.  uma  corrente  que  defen¬ 
de  a  necessidade  dc  não  se  sub¬ 
meter  n  bancada  no  risco  rio 
arrrbrntamrntn  animclado  pelo 
Sr.  .Mmtno  Afon.so.  e,  con.»"- 
qileniementc,  procura  bii.scar  n 
nòvo  lirier  no  próprio  blorn 
compacto  a  que  .se  vincula  o 
Sr.  Bornlúva  Cunha.  O  nomr 
posto  em  cogitarão  ?;rÍA  o  rio 
Sr.  Tcinpe:ani  Pcicirn. 


Charg»  ile  Lan 


NOTA 


Câmara  concederá  regime  dc  Eurípedes  diz  a  Goulart 
urgência  a  projeto  de  que  reuuucie  e  lerá  do 

reforma  asirária  sem  emenda  País  Qratidão  e  aplausos 


H'jc.  os  rebelde.»  do  PTB, 
também  chamados  bcrlieres, 
emitiram  nota  rir  condenaçãu 
do  lirier.  rcfilglda  pelos  Deou- 
tarip»  Douiel  do  Andrade,  Ive- 
tc  Vnrga.s.  Unirlo  Machado  e 
Znlre  Nunes.  A  nota  tem  a  se¬ 
guinte  redação; 

‘'Reunida  extraordinária  men¬ 
te,  com  n  presença  de  83  depu- 
tnd  s.  decidiu  a  bancada  dn 
Partido  Trabalhista  Br.asileiru. 
na  Câmara  Federal,  por  45  vo¬ 
to.»  e  riuns  ahstençóes,  manifes¬ 
tar  sua  desconfiança  ao  lider 
Bocniúva  Cunha. 

O  personalismo  e  a  Inefici¬ 
ência  da  liderança  respondem 
per  várias  derrotas  parlamen¬ 
tares  do  partido,  noindamente 
quanto  ás  reformas  cie  ba.se. 
Ainda  reccnlcniente,  foi  n 
emenda  ronstltuclonnl  relativa 
ã  rcfnriiin  agrãrln  .submetida  a 
vot.nção  em  momento  Incpor- 
tuno.  em  mais  uma  demonstra¬ 
ção  de  que  n  liderança  não  r.»- 
segurn  condições,  na  área  do 
Legislativo,  ã  realização  dos 
c:mproml.“.sos  a.ssumldos  pejo 
Presidente  da  República  cora  o 
povo  bra.slleiro. 

A.'.slm  também  conduzlu-.se  .■» 
Ildernnçn  por  ocasião  do  envio 
da  men.»agcm  de  sitio  ao  Cen- 
gresso  pelo  Poder  Executivo, 
pretcndenco  capitalizar  em 
proveito  próprio  n  declsAo  dn 
Sr.  João  Goulart  —  decisão 
que  correspondeu  á  expectati¬ 
va  do»  deputados  signatária» 
da  mncão  de  dc.sconflanea  —  de 
dr''sllr  daquela  medida  de  ex¬ 
ceção. 

Empenhada  sem  outra»  preo¬ 
cupações  na  promoção  da.s  rr- 
íonnn.»  de  base,  entende  a  ban¬ 
cada  trabalhista  ser  necessário 
r.'ver  o  problema  dn  lideran¬ 
ça.  a  fim  dc  que  o  p.irtlrio.  com 
orientocáo  e^jarreiria  r  efici- 
enic.  possa  recuperar  as  condi¬ 
ções  que  lhe  permitam  gaiaii- 
tir  a  vitória  tl.as  reivindicações 
populares  e  nacitmalLstas,  In¬ 
flexível  propó.'»lto  dn  .Sr.  João 
Goulart,  e  das  qilal.s  o  rXB  re- 
proscnin  n  vanguarda  no  Pnr- 
l.-.menio  Nacional." 


Bra.silia  (Sucursall  —  Em  breve  pronunciamento  (cito 
ontem  no  Inicio  da  ses.são  da  Câmara,  o  Deputado  Eurí- 
])edes  Cardo.so  de  Menoses  lUDN-GB)  sugeriu  ao  Presi¬ 
dente  João  Goulart  que  renuncie  a  seu  cargo,  dc  modo  "a 
nicrcccr  a  gratidão  e  os  aplausos  dc  todo  o  Pais",  porque 
provou  ser  Incapaz  para  governar, 

—  Não  se  pode  afirmar  que  S.  Exa.  seja  totnlmonte 
Incapaz  para  qualquer  trabalho  —  afirmou  o  Deputado. 
—  É,  por  exemplo,  compctcnlisslmo  pecuarista;  alias,  gra¬ 
ça.»  aos  generosos  c  escandalosos  empréstimos  que  lhe  tem 
Iclto  0  Banco  do  Brasil.  Mas  culluralmenle  é  primário, 
com  um  vocabulário  básico  dc  500  a  600  palavras,  à  semé- 
Ihança  do  que  acontece  com  o  seu  Ilustre  cunhado.  Ja¬ 
mais  chegaria  a  guindar-se  à  suprema  chefia  da  Nação 
sern  a  Inexplicável  predileção  que  lhe  devotava  o  seu  pivl 
espiritual,  o  ditador  Gclúllo  Vargas. 

INCAPACIDADE  tlob»  bnullelrot,  o  8r.  Cnvrto.»o  d« 

Menesc»  cllou  comii  »xsraplo<  n 
■tliiAçSo  óo  Mlulitro  PaiiIo  qi 
lUfso.  qiir,  mesmo  nio  conlsntío 
ctmi  0  spolo  dx  bnncDdA  do  se" 
p.»itldo.  I»  PDC,  n.v  Cámsrs.  in¬ 
siste  em  msnter-sc  á  frente  d.» 
PMta  d»  EdiicaçAo;  e  s  poslçSo 
do  Uder  dó  PTB,  3r.  BocsIOva 
C  ti  n  h  s,  rsmbém  relutante  em 
Rbandonsr  seu  põsto.  spesnr  de 
Jà  ler  reeebldo  moç&o  de  deseoit- 
ílnnçs  ds  mslorl*  d»  bsnesda  do 
psrtldo. 


Brasilía  (Sucur.sal)  —  A  Câmara  dos  Deputados  deverá 
aprovar  hoje,  por  unanimidade,  a  conces-são  do  regime  de 
urgência  para  a  tramitação  do  projeto  de  reforma  agrária, 
spni  emenda  constitucional,  de  autoria  do  Deputado  Anlz 
Badra. 

O  Deputado  Vieira  de  Melo,  que  viajou  ontem  para  o 
Rio,  anunciou  que  trará  na  próxima  térça-fclra  o  nòvo 
projeto  de  emenda  constitucional  da  reforma  agrária,  de 
tuja  redação  foi  Incumbido  pelo  lidcr  Martins  Rodrigues. 

SINTHTITZAÇAO  redigi-la  e  eiienmlnhá-la  no  11- 

ticr  do  pnnldo. 

Sob  o  raçlmo  dc  urgência  — 
que  foi  aceita  ontem  pela  me- 
í3  da  Cãmnrn,  numn  reunião 
realizada  pela  manhã  com  n 
presença  de  todo.»  os  lideres  do 
partidos  —  o  projeto  Aniz  Ba¬ 
dra  terá  prazos  curtas  fixados 
para  sua  tramitação  nn.»  Co- 
mts.sões  especiais  da  Câmara, 
nlém  de  contar  com  número 
reduzido  —  quatro  —  de  ora¬ 
dores  para  encaminhar  a  sua 
votação  no  plenário. 


Revela  o  Deputado  Vieira  de 
Melo  que  fará  um  projeto  sln- 
létlco,  baseado  no  pensamento 
dominante  na  ain  mais  avan¬ 
çada  do  PSD.  á  qual  pertence, 
inas  procurando  conclIlA-lo,  no 
possível,  com  os  posiuladcs  que 
o  partido  tem  Julgado  Indls- 
pen.távcls.  Ressalva,  entretan¬ 
to,  que  náo  se  empenhará  cra 
qualquer  articulação  da  nova 
emenda,  limitando-se  apenas » 


o  Sr,  Eiirlpcdes  Cardoso  da 
Meiiraoi  prosaegtilti: 

—  Está  aobejamentt  compiova- 
d.»  a  Incaparldsde  do  Sr.  JoSo 
Ooiilnrt.  Permita  8.  Ex>  qiie.  ex¬ 
pressando  o  desejo  da  malorta  do 
poro  brasileiro,  cti  lhe  (aça  esta. 
sugaslAo:  renimcle  t  merecera  a 
prnlldAo  a  os  aplausos  de  todos 
nd». 

Neva  dlscurao,  detendendo  a 
tese  de  que  o  apéao  aos  cargo.» 
públicos  a  o  maior  mal  dos  poli- 


Vice-líder  da  LIDN  cita 
editorial  do  JB  e  pede 
diálogo  eontra  a  crise 


Brasitia  iSnrursall  —  Os  termos  do  cdltorlBl  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  —  a  afirmação  dc  que  o  povo  bra.slleiro 
exige  do  Presidente  João  Goulart  um  progrnm.i  de  gover¬ 
no  —  foram  ontem  lidos  c  cndo.s.sados  dn  tribuna  da  Cà- 
ruarn  pelo  vlcc-lidcr  d;i  UDN,  Deputado  Adolfo  dc  Olivei¬ 
ra.  n.T  conclusão  dc  um  discurso  no  qual  res.sallou  a  ne- 
ee.ssldadc  Imediata  do  ‘‘restabelecimento  do  diálogo  das 
fórças  dcmofrállcas”,  como  única  solução  pos.sivcl  para  a 
crise  lirasllclra, 

A.s  palavra.»  do  Deputado  Adolfo  de  Oliveira  foram 
rcompanhndas  pela  divulgação,  de  uma  nota  conjunta  tias 
bancada.»  da  UDN  na  Câmara  c  no  Senado  dc  congratula¬ 
ções  ã  Nação,  ã  minoria  parlamentar  e  aos  parlamentares 
cm  geral  pelo  afa-stamcnlo  da  ameaça  do  estado  de  .sitio, 
r.Iassiricada  no  documenlo  como  "lamentável  tentativa 
contra  a.s  franquias  con.stltucionais". 

NOT.\  iiLstro  Paulo  dc  Tnvso.  n.i  últl- 

mu  rcimiãn  dn  Mhitstérla.  na 

E  0  seguinte  o  texto  dcss.i  téi-ça-fcirn.  p.irtlcularmente  no 
nnin  da  UDN;  trecho  rm  que  se  referiu  ã  mo- 

UDN,  por  aeu  diretório  e  blllziição  do  "povo  fardado  s 

bancada.»  na  Cãmnrn  e  no  Se-  dn  povo  civil  para  a  defe.sa  do 

nado,  cm  .»tia  rciiniáo  de  hoje,  Prc.slícme  da  Repúblliia  conini 

rvsolvfu;  nquéles  qiir  o  atacam". 

I  —  CoiiKraiul.<r-.«e  com  .»  Nunc.»  pensei  que  para  sei 

Naráo  pelo  afastnnirnla.ro  pe-  progresslslii  -  frLsoii  o  "rarior 

rico  de  e .»  I  n  d  o  de  .sltln,  que  -  se  i)recU;'.s.»e  ser 

Importarln  nu  ferc?;itiienln  das  bulo.  npesando-se.  com  l^a 

lihlríatles  públicas:  2  ~  Ex-  o.»  rerursrs  passíveis.  .»  caigos 

prc/s.ir  o  seu  a.gl.iiifo  ás  b.tii-  R  inlnísi.rlo.». 

cada»  da  Minoria  pel.i  particl-  Concluiu  o  Sr.  A.-'olfo  <’e 

pr.eáo  que  tiveram  nn  debetn-  Oliveira  por  f.izcr  n  leitura  rn 
çAo  daqucln  lamentável  ten-  Integra  do  editorial  da  edicãn 
latlva  contra  as  franqnln.»  cnns-  ontem  do  JORNAL  DO 

lltiicinnnís;  3  —  D.ir  rclévo  ã  BRASIL,  dizendo  que  o  pen- 
cnnãuia  dc  parlamentares  dos  snmrmo  all  expres.so  lepresnn- 
ciemni.»  partidos,  cuja  flrmev.a  m.  na  verdade,  o  pensamento 
e  patriotismo  tanto  eonlrlbm-  tíc  lodo  o  povo  brasileiro, 
r.tm  par,\  ..  defc.a  das  Insti¬ 
tuições  e  prestigio  do  Poder  ÚNICA  KôRÇA 

Lr7'j'.ntlvn;  4  —  .Mnmfrstnr  a 
sua  Indignada  repiilsa  no  aten¬ 
tado  que  .se  Irnuin:;  comrn  o 
Goveinndor  C.irlos  Lacerda,  o 
qunl  sómcnie  não  chegou  a  so 
consum.or,  graras  ao  .-ca-o  de 
responsabilidade  e  de  digni¬ 
dade  dc  elementos  das  r.J«;,.is 
Fórças  .ãnn.Mi.as:  .>  —  Promo¬ 
ver.  por  tntlns  os  melu.»  lean',.», 
n  apmaçíio  dé.sse  í.vto.  c  a  pu- 
iilvão  dos  fulpndos." 


PENIDO 

Explicam,  nlndn,  jpnadores 
do  PSD.  que  a  primeira  noii- 
cln  envolvendo  o  Sr.  Valadares, 
publicada  scsunda-felra  num 
vr.sperllnn  carioca,  teria  -sido 
inspirada  pelo  Sr.  Osvaldo  Pc- 
nldo,  cx-Chefe  dn  Cnsn  Clvl! 
rio  Sr.  Kublischelt.  que  defen¬ 
derá.  junto  a  é.stc.  o  apoio  pes- 
sedi.sta  k  mecltdn  de  exceção 
pleiteada  pelo  Governo,  quan¬ 
do  o  llder  pes.sedlstn  ndolou 
postçáo  contrária. 


dislas 


itrnsilta  'Sucursal)  —  Os 
Srs.  .\mnrn1  Peixoto  e  Martin' 
Rodrigues  passaram  a  tarde  'ir 
nniem  em  rntendlmenlos  pain 
cont.-r  a  rebelião  da  bancaria 
dti  PSD  que,  tendo  por  nbjctlvo 
imrdioto  o  Ministro  Expedito 
M.arhado,  nmença  estender-se  ,a 
própria  participação  do  Partido 
no  Govérno. 

Reunidos  pela  manhã  com  n 
lirier  do  PSD.  cérca  de  30  dcpii- 
ladiis  pfssedl.stas  haviam  exigi¬ 
do  (lo  comando  do  Partido  a 
ronvoraeão  Imediata  da  .eii- 
nláo  da  bancada,  pnra  o  exame 
d.a»  reclamações  formuladas  » 
ação  cuiuteqUente. 


O  Governador  Cario.»  Lacerda,  contrariando  a  opinião 
dn  maioria  de  seus  auxiliares,  retomou  onlcm  pela  manhã 
ao  .»eu  sítio  dc  Pelrópoll.»,  dc  ohdc  retornará  amanhã,  pcla 
manhã. 

O  Governador  viajou  acompanhado  do  Sr.  Celso  Men¬ 
donça,  Prc.tidenle  da  Loteria  do  E.slado.  Ontem,  não  íol 
ao  Palácio,  saindo  de  sua  residência,  no  Flameneo,  dlrc- 
tamente  p.nrn  Pctropoli.s. 

COMUNICaç.AO  tendo  0  Presidente  da  A«sem- 

bléhi,  Dcpuliido  Raul  Brunml, 
campareclün  nu  Guanabara 
para  enireg.ir  o  oficio  do  Sin¬ 
dicato  do»  Trahalhadove»  em 
Carris,  pedindo  n  Inlerferéncii» 
rio  Ciovernarior  junto  ã-  aiilo- 
rltl.-.rtc»  pnr.1  cp-var  O’  motivos 
da  greve.  O  D.-putndo  Hiiniil- 
lon  Nogueira  também  esteve 
no  Guanabara  ã  procura  do 
Govcrnndar. 

.AmanIiA.  o  Sr.  C.irli',  I.'- 
rerd.»  deverá  comparecer  á  .so- 
lenld.idc  dc  Uiaugurnc-Io  da 
E-cola  Co.h.i  Rira  a 
col;i  coti‘l:uid.i  pela  Fund.aráii 
O';tv’.o  Mniig.-beira.  .\  itoví 
unidade  foi  construída  nn  Jar¬ 
dim  Ciiiaii.ibai",  11.»  Uh.»  du 
Cftvernndci 

.\  larde.  iin  Ciuati.ib.ir.»  o 
?:  C.ir'"'  I.  •  '  irifl  ílfver.i 

p.ii  ••  .p.r  da  'lenh;  dr  ile 


Senador  leu 
sobre  erisc 
ein  Le  Monde 


B.MANOS 

PvOMPEM 


.“salTador  iCorre.spondente’  — 
O  Deputado  paulista  Cunha 
Bueiio  dccl.»:ou  que  o  PSD  nf.u 
se  nrtlciiln  por*  «fa-.tnr-''-e  ria 
riovérno  Goulart,  não  obstante 
r.í.»icin  o»  PC.SS  •áist.n  re.«si’n- 
tldcs.  mas  o  Sr.  Boliv.ir  .Sanln- 
lui.  hdrr  pe!5S-"di.'ta  na  A.s.»em- 
blé;.i.  afniunii  que  o  p.iniri.» 
ni.»rch.»in  p.iro  a  indrpcn- 
dviicl.'. 

O  Vlre-Ciovernador  Orlando 
Mo  'oso  dcci.irou.  jKir  su.i  vrz. 
que  I,  PSD  bal.iiio  seguirá  o  Dl- 
r  o  .N.irloicil,  oliedicu.e  q' 
ile.  úr*  do  tomp::neulo  do  PS-D 
com  o  PIB.  O»  pev-edi'!»»  i1.» 
B.»h:.  .ogtinrdam  r.-a-larrrlmeii- 
to  <.ii  .'1  .  .Am.srat  Peixoto  sóbre 
II  ",1  .iieu'0  do  M.nihe- 

..I  n ss  Itefonn."'  —  o  rp  » 


Alndn  no  grande  expedleiile 
da  5e.»,»ão  dc  ontem  da  Camn- 
t.».  o  Deputado  Manso  Cabral, 
do  PTB  da  Bahln,  tomou  n  trl- 
hiinn  p.irz  afirmar,  no  longo 
de  uma  niuillsi:  d.»  crUc  políti¬ 
ca  brasllelii'.  que  o  cpisodlu  do 
e-t.»do  ilr  Mllo,  oclnia  de  qual¬ 
quer  nutro  (.»lo.  velo  demons¬ 
trar  chramctitp  que  "nlngucm 
derruba  iilnguiun  iio  Hrnsll: 
Jiein  Lacerda  ••  Ademar  derru¬ 
bam  Jii.ào  Ouul.arl.  nem  sar¬ 
gentos  derrub.am  çrtier.»is.  nem 
Govrrn.idores  derrubam  o  Pre- 
.•l('riilr  tl.i  Rcpúbllin 

neuiiliío'  luitian.  o  UiiTloito 
N.iiiiuial  r  0-  iMuriid,'  (e- 

iler.ii.-  da  ITJ.N  re  ulvcr.im  dc- 
Icg.ir  pnó,  )e-  ro  lider  Adauto 
Cardo  II  ii.nn  derlihr  vóbrr  a 
upiitiiiiildailc  dr  i'ticammhi.r 
Mc'.'  dn  Ciím.»!,»  o  icriucrl- 
II.  -itn  i.r  .onsllIUl'. éo  ile 
Iii;  ■:  P.iil.ininilai  dr  Inqliê- 
ri.n  patii  mieuicnr  .»  (nni.pi- 
,.i;.  -  :í  ,,  (í,,«-|  nsd,,; 

(■»i;'’'  Lli'..!- 


O  Senador  Nogueira  da 
Gama.  que  participou,  com 
outro»  p.arlnuien tare.»,  dn _!-Qn i 
fêrcncTn  (ra”UjiI«õ  Inlerparla- 
nirntar.  em  Bclsrado.  relornou 
niuem  ao  Rio  quel.\:<iirio-»e  de 
que  somente  hã  tré.»  dins  teve 
conhecimento  dn  evolução  do.» 
aconlecimeiito.s  polUlcn.\.  e  as¬ 
sim  me.smo  grnçii.»  á  cohrrluru, 
‘'muito  bem  (elta.  nllás",  que  o 
cofie.spondenle  de  la'  .Mniirie 
no  ntn  riiviou  »  ésle  Jornal  pa¬ 
risiense. 

Di>.sr  0  Senador  que  o  i  o- 
nirnturln  rio»  aeoiiteeimeiuo» 
peli)  lornal  Le  .Mnmlr  ■niiclul 
por  re.-rmhrccr  que  o  Brasil, 
pel.»  pujança  il'  -u.»  geiile  e 
pela»  Imen.sa»  re.ierv.is  dr  seu 
pniciipl.il  econômico,  aoubera 
Mtpciiir  a  rrl»e  polltie.»,  como 
.'.ibera  1.>inliem  lr.»nspnr  o» 
obsinriilii'  qiir.  r.a  .»lual  ,(»'■- 
Jiiiiiui*,  rninlitueai  eihrav,'» 
c  rrii  rlf  eiisolvunrnin 


O  principal  argumeiilo  dos 
auxiliares  do  Govermioor  par.» 
que  éle  permanece.'»e  na  Gua¬ 
nabara  e  a  aU'énei,»  absoluta 
de  meios  dc  comunicação  coiii 
0  Sino  do  Rocio.  Afirmaram, 
incllidve.  que  quando  do  luíiío 
da  uluma  crlsc  politica.  houve 
n  nrce.ssldade  dn  tila  de  um 
oficl.il  de  gabinete  ao  sino.  a 
fim  Uf  inteirar  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  dos  aconleeimrnlos. 

.A  voU.i  a  iiormalidade  e  o 
liiiere.s-e  r  entusiasmo  do  Sr 
C.silo'  Lacerda  pcla  'tia  neva 
resiriénria  que  rs:,t  recebcntl') 
um  t.irillm  uóvo.  além  de  al¬ 
gumas  obia»  de  ampll.içõo.  di- 
I,»riim  0  jicti  reliírno  n  Pe- 
triipoU». 

.SúRPRES.a  f, 

IKATTGtrn  acao 

A  .'1,1  òi»  Sr  f*»rlr»  1.  .. 

>  Peirnpoli  -ó  foi  «•nnhe.  T, 
lirpfii  fte  c:t  haver  v..i 


NTERRO 


p  'niinriiiinrir *.  rio 


Greve  do  gás  e  energia  paralisou  cinco  mil  e  pode  ampliar-se 


!  's  ‘ 


3.  Otlclna  Marquês  de  Pom¬ 
bal  de  manutenção  de  energia 
e  gás. 

Para  que  o  íoruecimento  de 
energia  e  gãs  não  sofra  inter¬ 
rupção,  decidiu  o  comando  gre¬ 
vista  que  o  pessoal  de  produ¬ 
ção  íaça,  também,  os  serviços 
de  manutenção,  embora  adver¬ 
tindo  que,  em  caso  de  violên¬ 
cias  por  parte  do  Exército  ou 
da  Policia,  o  lomeclmento  de 
energia  e  a  distribuição  de  gãs 
seráo  su^ensos. 

ASSEMBLÉIA 

As  2t)h  de  ontem,  houve  as-, 
sembléla-geral  do  pessoal  de 
energia  e  gãs,  quando  se  dis¬ 
cutiu  a  possibilidade  de  parali¬ 
sação  geral,  inclusive  das  usi¬ 
nas  geradoras,  mas  prevaleceu 
a  opinião  de  que  se  devia,  ape¬ 
nas,  ampliar  a  greve  parcial, 
cstendcndo-a  ao  setor  de  Cos- 
cadura  (excluída  a  usina)  e  a 
garagem  de  Maurltl. 

O  setor  de  Cascadura  com¬ 
preende  oficinas,  seção  de  me¬ 
didores,  rêde  aérea,  transmis¬ 
são-construção,  escritório,  al- 
moxarlfado  e  garagem,  afora  a 
usina. 

Picou  para  hoje  i  noite  a  de¬ 
cisão  sóbre  SC  será  paralisada  a 
estação  de  Frei  Caneca,  que  é 
o  centro  nervoso  do  sistema  do 
energia  elétrica  do  Estado,  pois 
é  dali  que  é  distribuída  para 
vinte  subestações  a  energia  quo 
chega  diretamente  do  Estado 
do  Rio. 


BA?inEmÁ  DE  LLTA 


A  greve  deflagrada  por  cêr- 
ea  de  5  mil  empregados  nos 
serviços  de  gas  e  lur,  em  soli¬ 
dariedade  aos  trabalhadores 
cm  carris,  atingiu,  ontem,  a 
quase  totalidade  do  serviço  bu¬ 
rocrático  das  emprêsas  conces¬ 
sionárias  e  os  setores  de  ma¬ 
nutenção  nas  oficinas  de  Tria¬ 
gem,  Pereira  Franco  e_  Mar¬ 
quês  de  Pombal,  que  estão  íor- 
temente  guardadas  por  tropas 
do  Exército  e,  a  partir  de  zero 
hora  de  hoje,  o  setor  de  Cas¬ 
cadura  ■  e  a  garagem  de  Mau- 
ritl. 

Em  írente^ao  escritório  cen¬ 
tral  das  emprêsas  de  gás  e  luz, 
na  Av.  Marechal  Plorlano,  pl- 
quétes  carregando  dísticos  e  a 
Bandeira  Nacional  peimane- 
ceram,  durante  todo  dia,  sob  ns 
vistas  de  uma  companhia  do 
Regimento  de  Cavalaria  de 
Guardas,  gritando  para  os  po¬ 
pulares  que  "hoje  náo  se  paga 
luz  nem  gás". 

O  QUE  PAROU 

Embora  os  bancos  continuns- 
sem  a  receber  as  contas  de  luz 
e  gás,  0  mesmo  acontecendo 
com  as  agências  da  Rio  Llght 
nos  bairros,  estão  completa¬ 
mente  paralisados  os  seguin¬ 
tes  setores; 

1.  Oficina  de  Triagem  que 
executa  a  manutenção  de  ge¬ 
radores. 

2.  Oficina  Pereira  Franco, 
destinada  t  conservação  de 
material. 


Acordo  faz 


Exercito  faz  saquinhos  de 
dois  quilos  dc  arroz  e  de 
feijão  para  a  Simab  vender 


Liri  apura 
em  Campos 
as  invasões 


Belo  Horizoale  (Sucursal!  — 

O  acordo  conseguido  ontem 
pelo  Delegado  Regional  do 
Trabalho,,  Sr.  Onéslmo  Viana, 
entre  os  operários  de  Ipatinga 
e  a  Uslminas,  e  a.  retirada  do 
policiamento  para  Coronel  F.a- 
brtclnno,  trou.\eram  um  clima 
de  tranquilidade  a  Ipatlnga, 
onde  o  funcionamento  de  lodos 
os  .setores  foi  normal  no  dia 
de  ontem. 

Longe  da  área  onde  se  regis¬ 
traram  os  conflitos  de  segun¬ 
da-feira,  no  local  denominado 
Ipatlnga  Velha  (cidade  livrei, 
ocorreram  alguns  tumultos  on¬ 
tem  à.  tarde,  com  disparos  de 
armas  e  o  incêndio  de  um 
prédio  velho,  que  servia  de 
cadeia.  Quinze  pessoas  fica¬ 
ram  feridas.  A  noite  o  serviço 
de  imprensa  do  Palácio  da  Li¬ 
berdade  Informava  que  o  "tu¬ 
multo  foi  provocado  por  ele¬ 
mentos  desordeiros,  mas  logo 
reprimido  com  as  medidas  to¬ 
madas  pelo  Govérno  e  que  a 
slluaçáo  naquela  localidade  é 
de  Inteira  calma  e  ordem". 

Depois  de  ficar  em  Ipatlnga 
12  horas,  o  Delegado  Regional 
do  Trabalho  regressou 
ontem,  informando  que 
o  ncórdo  feito  entre  a  emprésa 
e  o  Sindicato  dos  Metalúrgicos 
pôs  fim  á  greve  dos  operários, 
que  reclamavam  também 
quanto  ao  tratamento. 

Segundo  o  Sr.  Onéslmo  Via¬ 
na,  o  refeitório  da  Uslminas 
foi  construído  com  capacidade 
para  1  600  pessoas,  mas  devido 
ã  expansão  da  emprésa  servia 
mais  de  2  mll  refeições  e  a 
aglomeração  dos  operários  pro¬ 
vocava  distúrbios.  A  Uslminas 
concordou  em  fazer  um  nóvo 
refeitório,  com  capacidade  para 
3  mll  trabalhadores,  ficando 
também  de  melhorar  a  refei¬ 
ção  e  0  sistema  de  transporte. 
Isto  ficou  expresso  no  acórdo 
que  foi  assinado  pelo  Delegado 
do  Trabalho  e  pelos  presiden¬ 
tes  dos  três  sindicatos  locais 
(metalúrgicos,  rodoviários  e 
Associação  dos  Trabalhadores 
em  Construção  Civil) . 

O  Deputado  Slnval  Bambirra 
vai  requerer  a  realização  de 
uma  reunião  secreta  da  As¬ 
sembléia,  a  fim  de  concluir  o 
relatório  a  respeito  dos  acon¬ 
tecimentos  de  Ipatlnga,  que 
Iniciou  na  tarde  de  onlcni, 
afirmando  que  certos  atos  pra¬ 
ticados  pein  policia  particular 
da  Usiminas  "não  poderiam 
ser  relatados  cm  público,  por 
serem  por  demais  escabrosos”. 
Em  seu  discurso,  disse  o  Depu¬ 
tado  trabalhista  que  os  oper.ã- 
rios  dc  Ipatlnga  vinham  so¬ 
frendo  vexames  e  perseguições 
há  muito  tempo,  submetidos  a 
um  sistema  de  policiamento 
tipicamente  dllalorlal.  Duran¬ 
te  50  minutos  o  deputado  rela¬ 
tou  ã  Assembléia  tudo  o  que 
viu  e  ouviu  na  região  de  Ipa- 
ünga.  salientando  os  esforças 
do  Secretário  de  Segurança, 
Sr.  Calo  Mário  Pereira  da  Sil¬ 
va.  do  Comandante  da  Polícia 
Militar,  Cel.  José  Geraldo  de 
Oliveira,  e  do  Secretário  de 
Trabalho,  Sr.  Edgar  da  Mata 
Machado,  no  sentido  dc  nor¬ 
malizar  a  situação  naquela 
localidade. 

Ontem  ã  noite  a  assessoria 
de  Imprensa  do  Palácio  da  Li¬ 
berdade  distribuiu  a  seguinte 
nota: 

"Elementos  desordeiros  ten¬ 
taram  tumultuar  ontem  o 
Bairro  do  Ipatlnga.  Com  as 
medidas  tomadas  pelo  Govérno 
do  Estado,  de  acórdo  com  a 
direção  da  Uslminas  e  autori¬ 
dades  municipais,  foi  aquela 
tentativa  imcdtalnmente  repri¬ 
mida,  ficando  a  situação  intei¬ 
ramente  normalizada  naquela 
localidade. 


A  Subsistência  do  Exército  está  empacotando  arroz  t* 
feijão,  com  a  moderna  aparelhagem  dc  que  dispõe,  para 
.ser  vendido,  em  saco.s  de  dois  quilos,  por  CrS  250  cada,  no.s 
postos  de  abastecimento  da _SmialL_Gs.j)aootes -teráo' Im- 
pressA  a  iijjla  auiralT 

Ontem,  chegaram  à  Guanabara  50  mll  sacas  dc  arroz, 
procedentes  do  Rio  Grande  do  Sul,  que,  após  o  empaco¬ 
tamento  pela  Subsistência  do  Exército,  também  será  ven¬ 
dido  pela  Sunab. 

PEIXE  PAO 


Campas  (De  Paulo  Ney  e  Al¬ 
berto  Ferreira,  enviados  espe¬ 
ciais  do  JBi  —  Os  deputados 
fluminenses,  componentes  da 
Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  que  apura  as  respon¬ 
sabilidades  das  Invasões  de  ter- 
■ras  no  Distrito  de  Imbé.  onde 
domingo  último  foi  assassinado 
o  camponês  Elvlno  Costa  e  es¬ 
pancado  0  íunclonãrlo  Oiovani 
Caruso,  da  Supra,  seguirão  na 
manhã  de  hoje  para  o  local  dos 
.Incidentes,  em  companhia  do 
Procurador  Jurídico  da  Supra. 

Ontem,  cm  Campos,  onde  se 
encontram  os  deputados  mem- 
,bro5  da  CPI,  foram  realizados 
■  diversos  encontros  entre  lavra¬ 
dores  c  proprietários  de  terras 
•  nas  divisas  dc  Imbé,  pai'lamcn- 
lares,  o  Prefeito  Barcelos  Mar¬ 
tins  e  o  advogado  da  Supra, 
no  sentido  de  encontrarem  uma 
solução  para  o  problema  cria¬ 
do  pela  desapropriação  de  imbe 
;  pela  Superintendência  de  refor¬ 
ma  agrária,  há  mais  de  trés 
meses. 

O.s  lavradores  camplsta.s  In¬ 
formaram  aos  deputados  que  as 
Invasões  de  terras  que  ocorrem 
no  município  catão  trazendo 
Intranquilidade  á  classe.  Isso 
vem  prejudicando  a  produção, 
"que  Já  estava  reduzida  de  50  rt. 
'devido  ã  prolongada  estiagem. 
Afirmaram,  também,  que  se 
não  íôr  encontrada  uma  solu¬ 
ção  urgente,  no  próximo  ano 
‘‘haverá  fome  e  desespéro  no 
campo". 

Os  lavradores  culpam  lam¬ 
bem  a  Supra  pelo  que  está 
ocorrendo  no  município,  ale¬ 
gando  que  a  desapropriação  de 
imbé  íol  Irregular,  pois  não 
foram  feitas  as  demarcações 
das  divisas,  o  que  propicia  aos 
Invasores  a  tentativa  de  se 
apropriarem  dc  áreas  localiza¬ 
das  em  fazendas  vizinhas  que 
não  foram  desapropriadas. 


A  Suu.vb  espera  que  o  Mini.s- 
tro  da  Agrlcu!tui‘a  aprove  a 
sugestão  que  lhe  féz  no  sen¬ 
tido  de  na  composição  do  pão 
0  (ubú  rie  milho  seja  dimi¬ 
nuído  do  5  por  cento  e  a  ras¬ 
pa  dc  mandioca  passe  a  scr  de 
10  por  cento,  o  que  entendem 
que  dará  melhor  aspecto  ao 
produto. 

ESTOQUES 


O  Coordenador  cio  Serviço 
de  Emergência  do  Abasteci¬ 
mento  da  Sudepe  na  Guanaba¬ 
ra.  Coronel  Candeias,  Informou 
ontem  que  na  próxima  sema¬ 
na  0  peixe  .sci‘à  vendido  á  po¬ 
pulação.  em  mais  cinco  ca- 
mlnliões-írlgorlficos.  a  preços 
entre  CrS  100  c  CrS  150.  o 
quilo. 

O  Delegado  Regional  da  Su¬ 
nab,  Sr.  Normélio  Ramas,  de¬ 
clarou  ontem  que  não  existo 
racionamento  de  leite  na  Ci¬ 
dade.  revelando  que  o  órgão 
sequer  cogitou  de  tal  medida. 
Esclareceu  que  a  escassez  é  de¬ 
vida  ao  fato  dc  o.s  distribuido¬ 
res  enviarem  para  a  Guanaba¬ 
ra.  dlài-iamente,  400  mll  ao  In- 
de  550  mll  litros  de  leite, 
como  seria  normal. 

POSTOS 

Os  poslos  da  Sudene  para  a 
venda  dc  peixe  estão  iiustala- 
dos  em  caminhões  nue  c.sUclo- 
nnm  na  Central  do  Bra-sll,  Lco- 
noldlnn.  Penha.  Madurclra  e 
Praça  Scrzedclo  Correia,  cm 
Copacabana . 

Informou  o  Coronel  Can¬ 
deias  que  n  Sudepe,  por  deiei- 
minnçno  do  Presidente  da  Re¬ 
pública.  está  fornecendo,  se- 
manalmentc.  ao  Exército,  20 
toneladas  de  peixe,  que  são 
consumidas  nn.s  unldnde.s  da 
Ouan.abara  c  Niterói.  Disse  qun 
passará  a  fornecer  também  á 
Marinha  e  á  .áeronáutlea. 

CARNE 

A  carne  congcl.ada.  destina¬ 
da  a  cobrir  o  dcficlt  do  cai- 
nc-verde  fresca,  segundo  in¬ 
forma  a  Sunab.  ainda  não  foi 
colocad,!  à  venda  porque  não 
foram  concluídas  os  estudo.s  do 
Icamnlamento  do  consumo  diá¬ 
rio  da  população. 

Anuncia,  porém,  a  Sunnh 
que  até  amanhã  .scrà  vendida 
ainda  nas  acoucne.s  a  carne 
dLsírlbuida  ])  e  1  o  s  frigoríficos 
têi‘ça -feira. 


•São  P.aiilo  (Sucursal)  —  O 
Presidente  da  Coap  determi¬ 
nou  0  Imediato  levantamento 
dos  e.sloqucs  dc  aiTOZ  cm  São 
Pauto  e  o  balanço  dos  ncgãcio.s 
cm  andamento,  para  calcular 
n.s  disponibilidades  do  produto 
no  plano  dc  abastecimento  da 
CanitnI. 

O  Sindicato  do  Comércio  Va- 
rejt.sln  de  Géneros  AUincntl- 
clos  dirlgiu-se  ao  Presidente  da 
Coap  pleiteando  participação 
nas  vendas  do  arroz  que  a 
Sunab  pratende  colocar  no 
mercado  paulista  para  venda 
cin  pacotes. 


prorrogam 


O.S  trabalhadores  cm  carris 
urbanos  decidiram,  em  assem- 
bléia-geral  que  realizaram  on¬ 
tem  á  tarde,  prorrogar  a  gie- 
ve,  cujo  encerramento  c.stava 
previsto  para  ontem,  até  se¬ 
gunda-feira,  data  que  conside¬ 
ram  último  prazo  para  o  aten¬ 
dimento  de  suas  reiviudicaçfies. 

Decidiram,  também,  os  car¬ 
ris  ter  maior  participação  na 
greve  que  cm  solidariedade  a 
seu  movimento  decretou  o  pes¬ 
soal  de  gãs  e  energia  e,  por  Isso, 
vão  participar  dos  piquetes,  que 
passarão  a  ser  conjuntos. 


A  noite,  o  Sindicato  dos  Tra¬ 
balhadores  em  Carris  Urbanos 
distribuiu  uma  nota  em  que  in¬ 
forma  do  prosseguimento  da 
greve  e  da  convocação  de  uma 
nova  assembléia  para  amanhã, 
ás  I6h,  destinada  ao  estudo  das 
soluçõe.s  que  e.stão  sendo  espe¬ 
radas  por  todo  0  dia  de  hoje. 

O.S  dois  últimos  Itens  da  no¬ 
ta  do.s  carri.s  consignam  um 
agradecimento  no  Sindicato  dos 
Trabalhadores  em  Energia  Elé¬ 
trica  e  Produção  de  Gãs  pcln 
solidariedade  e  um  apèlo  ãs  de¬ 
mais  enlldados  sindicais  da 
Guanabara  no  sentido  de  que 
adotem  a  mesma  atitude. 


Dinnlc  f/o  fdijiiin  tia  Lighl,  rpmiiin  prln  Kxércilo,  os  grevistas 
finiiiinliitvniii  banileiriis  e  cnrloccj 


Perigo  c  explosão 

Informantes  cia  Llght  adver-  GRAVIDADE 
tiam  onlom  que,  se  vier  a  scr 
.su5]>cnsa  a  produção  de  gás, 
haverá  gra.ves  riscos  pnrn  n  po¬ 
pulação,  explicando:  o  gás  es¬ 
tocado  nos  ga'ometi‘ii.‘!  dura 
]]0iicn5  horas,  ílncl.as  ns  quais 
ninguém  poderá  ligar  os  fogões 
ou  aquecedores,  por  causa  do 
perigo  iminente  de  explosões. 

Acabando  o  gás  n.as  tubulações, 
há  Infiltração  de  ai‘.  formando- 
se  mistura  explosiva,  nltamente 
perlgo.sa. 

A  Llght  Jã  preparou  disposi¬ 
tivo  dc  alerta  no  povo,  para  o 
casa  de  deflagração  de  greve 
na  fábrica  dc  produção  do  gás; 

0  alarma  .sert  dado  imedinta- 
nientc,  através  das  estações  dc 
rádib.  televisões  e  Jornais,  no 
sentido  de  que  se  mantenham 
dc.sUgndoa  os  fogãos  e  aquece¬ 
dores.  Os  consumidores  somen¬ 
te  poderão  voltar  a  utilizar  os 
aparelhos  depois  de  receber 
dois  avisos. 


LEITE 


Nllrriil  (Sucursal)  —  O  aba.s- 
tcrimcnlo  dc  Icilc  cm  Niterói  c 
São  Qonçalo  voltou  a  se  agna- 
var,  ontem,  segundo  Informou 
n  Delegacia  Regional  da  Sunab 
e  só  será  normnliz.ido  quando 
chover.  As  dua.s  cidades,  que 
consomem  25  mll  litros  diários 
dc  leite,  estão  recebendo  ape¬ 
nas  10  mll  litras. 

Os  armazéns  estão  rcduzlndn 
as  compras  de  Icltc  cm  pó,  ale¬ 
gando  que  a  fiscalização  esta¬ 
dual  está  multo  vigilante  e  que 
não  podem  vender  o  preduiu 
por  preços  acima  da  tabela. 

Os  hospitais  e  casas  de  saú¬ 
de  do  Estado  do  Rio  estão  com¬ 
prando  leite  em  pó  dlvclamenle 
das  fábricas,  pois  cs  fornecedo¬ 
res  do  Governo  deixaram  de 
negociar  com  o  produto,  temen¬ 
do  também  a  fiscalização. 


Até  ontem  ás  IBh  continua¬ 
va  funcionando,  no  setor  de 
pás.  sòmcntc  o  scndço  de  pro¬ 
dução.  O  serviço  dc  distribui¬ 
ção  práticamente  é  automáti¬ 
co.  O  gás  sal  da  fábrica  (São 
Cristóvão)  coiTendo  direto  pe¬ 
los  encanamentos  rumo  ao  con¬ 
sumo.  O  pe."!Soal  de  gás.  pa¬ 
rado,  é  calculado  cm  2  500  ho¬ 
mens.  A  subestação  de  Bota¬ 
fogo  (Rua  Faranl),  que  recebe 
ü  praduto  de  Sáo  (h'istóvâo 
para  abastecer  a  Zona  Sul,  fun¬ 
cionava  normalmente. 

A  paralisação  do  Serviço  de 
Manutenção  poderá  ocasionar, 
a  qualquer  momento,  compli¬ 
cações  e  até  risco  de  vida.  Mo¬ 
tivo:  no  caso  de  cscapamonio 
na  1'éde  distribuidora  (por  cau¬ 
sa  de  rompimento  ou  qualquer 
outra  razão)  ou. mesmo  defeito 
nn.s  máquinas  da  fábrica,  nada 
poderá  ficr  feito,  .pois  náo  tra¬ 
balha  nenhum  homem  das  tui'- 
mas  dc  socorro. 


Senador  quer 
saber  quem 
vai  para  CNS 


Vaias  e 


vevam  de  ser  socorridos  no  pfla- 
to  médico  da  companhia,  en¬ 
quanto  a  Policia  efetuava  a 
prisão  de  seis  pessoas,  llber- 
tando-as  em  seguida, 

MAIS  VAIAS 

A  tarde  —  18  horas  —  dire¬ 
tores  da  Llght,  ao  salvem  da 
Companhia,  por  portão  ao  lado 
do  Itamaratl,  foram  valados 
pelos  grevistas.  .As  tropas  do 
1  Exército,  apontando  baione¬ 
tas  para  a  multidão,  deram 
cobertura  ã  salda  dos  dlrctore.s 
da  Llght,  mas  várias  pedrn.s 
foram  atiradas  sóbre  seus  car¬ 
ros.  Por  lodo  o  dln,  o  Exército 
all  permaneceu,  assim  como 
grevistas  e  multas  curiosos,  ha. 
vendo,  por  Isso,  tumulto  na¬ 
quela  área.  onde  o  tráfego  fi¬ 
cou  engarrafado. 


Houve  pedradas,  valas  e  pri¬ 
sões,  ontem,  pela  manhã  e  á 
tarde,  cm  (rente  nos  escritórios 
centrais  da  Rio  Llght,  na  Rua 
Marechal  Plorlano,  quando  tro¬ 
pas  do  Exército  —  l.°  Bata¬ 
lhão  de  Guardas  e  Regimento 
de  Cavalaria  de  Guardas  — 
garantiam  o  prédio  da  Llght,  e 
grevistas  dos  escritórios,  for¬ 
mando  plquétes,  deram  valaa  e 
até  agrediram  os  colegas  que 
tentavam  furar  n  parede. 

Dos  quR.se  mll  empregados 
dos  escritórios,  perto  de  300 
compareceram  ao  trabalho  e  a 
luta  foi  na  entrada:  o  Exército 
g,sranlU  sòmente  o  edifício, 
enquanto  os  grevistas  gritavam 
e  vaiavam,  IntciRlmcnle,  para 
depois  passarem  a  ação.  Qua¬ 
tro  funcionários  da  Llght  saí¬ 
ram  feridas,  llgclramente,  e  tl- 


Brasilin  i  Sucursal)  —  Jimta- 
mente  com  o  Senador  Adolfo 
Oliveira  Franco,  o  Senador  Pa¬ 
dre  Cnlazans  requereu,  onlcm, 
110  Senado,  Informações  ao  Pre¬ 
sidente  da  República  sóbre 
sub.stltuiçõcs  feitas  no  Conse¬ 
lho  de  Segurança  Nacional, 
aguardando  rápida  resposta,  a 
(Ira  de  que  pos.sa  proferir  dis¬ 
curso  cin  quo  cxamlnaiA  o  pro¬ 
blema  da  Infiltração  Ideológica 
nas  Fórçns  Armadas. 

O  requerimento  se  Interessa 
por  substituições  que  teriam  st- 
"do  fclta.s.  recenlemcnte,  apôs  a 
noticia  de  que  o  General  .A.ssi.s 
Bra.sll  seria  nomeado  pnrn  a 
Chefia  da  Casa  Militar  da  Pre¬ 
sidência  da  República. 

Os  dois  senadores  querem  do 
Sr.  Goulart  as  seguintes  Infor¬ 
mações;  1)  Quais  as  razõe.s  que 
motivaram  recentes  substitui¬ 
ções  dc  oficiais  no  Consellin  de 
Segurança  Nacional?  2)  QuaLs 
os  nomeados  para  integrarem 
0  CSN.  depois  que  a  impren.sa 
noticiou  n  Ida  do  General  Assis 
Bra.sll  para  a  Chefia  da  Casa 
Militar?  3'  Qual  o  ciirririihim 
Til*  dos  nomeados?  4)  Foram 
os  Ministros  Militares  consulta¬ 
dos  sóbre  essas  substituições? 
.5*  Quais  foram  os  mllilnrc.s 
afastados  do  CSN?  6)  Qual  o 
ruiTiruiiim  viljc  dos  miUtares 
sub-stltuidos?  7)  Pe.sam  sóbre  os 
oficiais  substituídos  motivos 
disciplina rc.s  ou  de  natureza 
Ideológica? 


Liíilit  lião  (lialooa 


A  Llght  informou,  ontem,  ALHEAMEKTO 
que  não  dialogou  ncin  dialoga¬ 
rá  xom  os  trnbalhadoi‘C3  rie 
produção  de  gá.s  e  energia  elé¬ 
trica  porque  "úão  há  objetivo”. 

Sua  greve,  diz,  é  de  .solidarie¬ 
dade,  náo  tendo,  portanto,  con¬ 
forme  mo.slrn  o  innnlfc.sto  di¬ 
vulgado,  qualquer  reivindicação 
n  nos  fazer. 

Quanto  ao  pes.sonl  dos  carris, 
sustcula  a  concessionária  que 
éles  tém  dlrcUo  ao  recebimento 
do  aumento,  mas  Isto  náo  ocor¬ 
reu  parque  o  serviço  é  deficitá¬ 
rio,  Em  1062  os  prejuízos  com 
05  bondes  foram  dn  ordem  dc 
CrS  000  mllhõc.s,  enquanto  a 
energia  elétrica  deu  prejuízos 
de  CrS  300  milhões.  Assim,  n 
Hlo  Llght  sustenta  que  sòmoute 
depois  que  o  Govérno  autorizar 
a  cobrança  (aumento)  de  adi¬ 
cional  na  cncrgln  elétrica,  nu 
encontrar  outra  solução,  é  que 
0  pessoal  dos  carris  poderá  re¬ 
ceber  o  que  lhe.s  é  devido. 


A  Llght  continuou  fora  cios 
entendimentos  para  a  extinção 
cin  greve.  Informou  que,  ante¬ 
cipadamente,  através  de  oficio, 
comunicou  no  Govérno  Federal 
—  através  de  seis  ministros  — 
o  pei‘igo  de  greve,  ainda  que 
parcial,  nos  serviços  de  gás  e 
de  energia  elétrica,  e  advertiu 
que  se  tratava  de  "greve  de  so¬ 
lidariedade"  ao  pessoal  dos  car¬ 
ris,  historiando  os  fatos  e  mos¬ 
trando  que  desde  1953  cxi.stc 
adicional  sõbrc  a  tarifa  dc 
energia,  para  obtenção  dc  re¬ 
cursos  destinados  no  pag.imcii- 
to  do  pessoal  dos  carri.s. 

Só  de  atrasado,  agora,  n  so¬ 
ma  é  de  2  bilhões  dc  cruzeirn.s, 
o  aumento  dc  60  por  cento  nos 
bonde.s.  anunciado  pelo  Govér¬ 
no  dn  Guanabara,  "não  dará 
pnrn  cobrir  os  gn.slos  com  o  pa¬ 
gamento  do  pessoal". 


Coração  pode  parar 

gem,  q)ie  englobam  os  .serviços 
de  manutenção  do  equipamen¬ 
to.  almoxarlfado  e  transportes. 
As  turmas  de  socorro  da  ener¬ 
gia  funcionam  dc  modo  defi¬ 
ciente,  pol.s  poucos  homens 
compareceram  no  serviço,  en¬ 
quanto  nas  turmas  dc  socorro 
dc  gás  a  ausência  é  total.  Por 
Isso,  nem  todos  o.s  chamados 
podem  scr  atendidos,  cm  Tri¬ 
agem. 


(Icsiicdilulo-sc  (lo  Brasil,  oferece 
aos  aiiiifios,  siiu  música,  iio 


A  Llght  considera  a  estação 
de  Prcl  Caneca  o  coração  do 
sistema  de  abastecimento  ca¬ 
rioca  de  energia  elétrica.  Ali 
não  chegou  a  gi‘eve.  ainda, ma.s 
pode  chegar  hoje  á  noite.  Se 
chegar  —  disse  no  JB  o  Jor¬ 
nalista  Nilson  Viana,  assc.s.sor 
de  relações  púbilen.s  da  Rio 
Llght  —  "será  calamidade  pú¬ 
blica  na  Guanabara",  pois,  pa¬ 
ralisado  o  sistema  de  energia 
elétrica,  entrará  tudo  em  co- 
Inp.so,  Inclusive  as  usinas  cle- 
s'atóriRs  e  de  bombcamcnlo  de 
água  e  de  esgotos, 

Existem  na  Guanabara  20 
sube.staçõc.s  dlsúlbuldora.s  de 
cnergln  elétrica.  A  produção 
vem  do  Estado  do  Rio,  em  li¬ 
nhas  de  transmissão,  para  a 
Frei  Caneca,  que  a  recebe, 
transforma  e  a  distribui  pela 
Guanabara,  através  das  subc.s- 
tações. 


G.‘lVE.V  TOUKIST  HOTEL 
Av.  das  Canoas,  2401  -  S.  Conrado 

Reservas;  tels.  31-3933  e  47-8839 


SE.M  COBRAR 


Em  decorrência  da  greve  no.s 
serviços  adtnlnlstrntívos  dos 
setores  dc  energia  elétrica  c 
gás,  não  funcionou  também  n 
agência  da  Llght  na  Rua  Mc.xl- 
co.  que  ficou  fechada  com  vá- 
rlo.s  avisos  nas  portas;  Esiamo.s 
rm  grcTe. 

Não  funcionam,  também, 
desde  ontem,  os  serviços  dc 
corlc  e  reiigamcntos  Muz  e 
TRIAGEáf  PAROU  gás),  bem  como  os  serviços  de 

cobrança  a  domicilio  e  os  Ira- 
No  setor  de  energia  elétrica  balhadores  que  anotam,  nosre- 
se  achavam  parallseda.s,  ontem,  lógios.  o.s  k«v  ou  metros  cúbl- 
as  grandes  oficinas  de  Trla-  co.s  consumidos  dc  luz  e  gás. 


Senador  qu 
prorrogar 

Inquilinato 


Veja  e  leio  em  "O  Cruzeiro'  Completo  análise  (e  fotos'  dos 
acontecimentos  políticos  dos  últimos  dias. 


Rr.-isilia  (Sucursal)  —  O  Se¬ 
nador  Atílio  Fontana  apresen¬ 
tou  à  Mesn  do  Senado  um  pro¬ 
jeto  dc  Icl  que  prorroga  até  31 
de  dezembro  dc  1964,  n  aluai 
Lei  do  Inquilinato. 

O  projelo  permite  o  reajus¬ 
tamento  dos  aluguéis,  de  con¬ 
formidade  rom  o  aumento  do 
nisto  de  vida  e  aumento  do.s 
satário.s. 


GARRINCHA 


SECRET.\RI.\  DE  FIN.\N(.:.\S 

Deparlaiiieiilo  da  Kciifla 
Imobiliária  -  Lole  10- Voncimcnlo 
15  <le  outubro  dc  !%.'> 


DAVID  NASSER 


Carnaval 

preocupa 


DG  enviado  especial  DE  "O  CRUZEIRO 
AO  CONCILIO  ECUMÊNICO: 


A  IGREJA  SE  RENOVA 


usmao 


o  MAIS  CURIOSO  DESFILE  MOTORIZADO: 

CARATINGA,  A  CIDADE  DOS  FORDECOS 


EDITAI 


•  Uma  comissão  está  organl- 
rando.  de.sde  Já.  o  .serviço  espe¬ 
cial  de  vigilância  durante  o 
C,irnnval  de  19il4.  que  entrará 
em  ação  em  J.iiiclro.  com  as 
primeiras  manifestações  popu¬ 
lares,  secundo  determinação  do 
Juiz  de  .Menores  da  Guanaba¬ 
ra.  Sr.  Alberto  C.ivalcanti  dc 
Gusmão. 

A  comissão  tem  pr.izo  de  15 
di.is  p.ira  apresentar  ao  Gabi¬ 
nete  do  Juiz  I)  pl.ano  geral,  com 
.s.'  tespceltvas  divisões  de  (uii- 
çóes  e  outros  del.ilhcs. 


■a  ANOS  DEPOIS  DO  CRIME  QUE  HORRORIZOU  O  PAlS: 

CONDENADA  A  “FERA  DA  PENHA 


o  DIP.ETOB  DO  DEPARTAMENTO  DA  RENDA  IMOBI¬ 
LIÁRIA  (az  saber  que  Já  foram  distribuídas  as  gulas  para  pagn- 
inemo  dos  Impo.stos  predial,  territorial  e  taxas  do  exercício  dc 
1963  —  LOTE  10  e  que  o  prazo  para  pagamento  sem  multa  ria 
primeira  cota  vencera  no  próximo  dln  15  DE  OUTUBRO,  eiu 
virtude  dn  prorrogação  determinada  pelo  Decreto  E  n.”  2.  dc  17 
de  junho  de  1963. 

Os  contribuintes  que,  por  qualquer  motivo,  nao  receberam  a.s 
gulas  deverão  procurB-la.s  nn  Serviço  de  Corrc.spondéncla  dn 
D.R.I..  na  Rua  Santa  Luzia,  II,  sala  219.  trazendo,  se  possível,  n 
gula  do  e.scrciclo  anterior,  para  facilitar  o  ntencUmenlo. 

A  falta  de  recebimento  da  gula  a  domicilio  NAO  DA  DI- 
REno  A  NOVO  PRAZO,  conforme  determina  o  Art,  21  dn  De¬ 
creto  n"  0  179.  de  15  de  março  de  IMS. 

O  iinpósto  poderá  ,ser  recolhido  em  quatro  parrelas.  mas 
se  n  conúibumlc  pagar  lódas  ela.s  de  uma  só  vez.  dentro  dn 
pra/o  do  vencimento  d.a  primeira  cota.  terá  o  desconto  dc  10':. 

(?uni'.qurr  e.sclarccl mentos  sõhrr  altcraçõc.s  dns  valórrs  irl- 
biifadov  prediais  poderán  .ser  obtidos,  verbnlmcnte.  no  Serviço 
de  Vistoria  fiscal  ilo  DR  I  n.a  Rua  Santa  Luzia.  11,  sat.a  217, 
entre  8h  r  30m  e  18h  e  30m. 

.ás  rerl.imacócs  sóbre  lançamento':  predim.s  seiãn  lamhrm. 
atcndld.-s  verbalmenic.  de.sde  qur  o  lntcrrs.s,vdri  .apre.sent'  unia 
planta  ou  nm  "cioqul-  '  do  piedto 

Rio  ri"  J.T.riro.  .'íR,  R  dc  r-u:  ibro  de  lur.i 

■  t.iilr  VntiiOin  l.lsana  de  Mflu. 
rt  ‘  ipolulendo  prili  F.:rp''rtiente  dn  DP  I  p 


VEJA  E  LEIA  AINDA:  —  A  verdodeiro 
Christine  Kceler  —  Criont,u  no  quadro  ne- 
gr:^  do  obundono  —  O  viveiro  de  belezo 
(err.  cores)  —  Piroto  retorno  o  flor  dos 
oyuüb  'cn-  còres'  --  Primovero  tenri  mais 
umo  rotnhc,  -  Los  portenos  —  Leprólogos 
reúnerri-at  no  Rio  —  l-otototocos. 


ISTO  t  MUITO  MAIS  EM 


nr;»!^ili.i  —  O  Vi- 

rf-Prr  .  un  Coini*>Áo  clr 

ri;‘  CiuiiAio.  D?pHtriUo 
píalnia  M.iiinbo,  drírndrii,  on- 
t'‘ui.  o  Curir  .  -O  fl..  ,  -  ,ti, 

<i! .  ;■  .  .t,  |;  dizendo 

seiil  iniu.st.  .s  ■  r  l'r 

qnr  !  ''If  t  -  ■ 


SUA  REVISTA  SEMANAL 


CoPlli‘íí)UÍc;iio 

à  anlolofíia 
da  Cidade 

Josiií-  Wimiollo 

Ano  que  vem.  trnnscorrerã  o 
eenteiiArlo  de  nascimento  de 
Coelho  Neto.  No  ano  -sceuime, 
o  Rio  cie  Jiiiioirn  completará 
quatro  séculos. 

Associo  as  duns  dntn.s  para 
sugerir  que.  ao  rcpassnr-se  a 
obra  literária  do  prosador  mn- 
ranhen.se.  cem  Bno.s  depoLs  dn 
ter  é-ste  nascido,  mio  se  deve 
e.squecer  que  èle  ligurn  entre 
os  que  cantaram  e  louvaram  a 
terra  carioca. 

O  MaranhAo.  que  lhe  deu  o 
berço  na  nie-sma  cidade  sertn- 
heja  onde  nasceu  Gonçalves 
Dias,  sô  deixou  longínquos  ves¬ 
tígios  nos  seus  escritos.  Com- 
prcende-sc:  cedo  Coelho  Neto 
deixou  a  terra  natal,  (ransfe- 
rlndo-se  para  o  Rio.  e  aqui 
passou  quase  tôda  a  sua  vida, 
que  foi  de  lutas,  glórias  e  mar¬ 
tírios. 

Êsle  Jornal,  por  muitos  anos, 
(ol  uma  de  suas  grandes  tri¬ 
bunas.  E  c,  por  isso  mesmo, 
creio  eu,  o  lugar  adequado  para 
que.  de  vex  em  quando,  avive¬ 
mos  a  polémica  cm  tórno  de 
seu  nome. 

Es.sa  polémica,  ateada  ao 
tempo  do  movimento  moder¬ 
nista.  é  a  bra.sa  sob  n  cinza: 
ao  menor  .supro,  a  chama  se 
reacende.  Pode-se  prever,  sem 
.ser  profeta  ou  adivinho,  que.  à 
hora  das  celebrações  de  seu 
centenário,  êle  atnda  .será  lou¬ 
vado  e  negado,  o  que.  no  meu 
modo  de  entender,  correspon¬ 
derá  a  um  testemunho  a  mais 
de  sua  grandeza,  servindo  de 
pretexto  para  o  reexame  sere¬ 
no  de  seus  livros. 

Al  então  se.  verificará  que  o 
Rio  de  Janeiro  se  reflete  cm 
multas  de  sua.s  mnLs  belas  pá¬ 
ginas.  E  a  uma  desias,  por  .seu 
admirável  poder  evocativo,  de¬ 
sejo  rcfcrlr-mc  agora,  queren¬ 
do  com  Isto  propor  que  a  In¬ 
cluam  na  Indispensável  antolo¬ 
gia  que  .se  há  dc  organizar  so¬ 
bre  a  Cidade,  cm  1905. 

Ainda  môço,  quando  ainda 
não  havia  traçado  o  .seu  ver¬ 
dadeiro  caminho  nas  letras, 
Coelho  Neto  SC  Inclinou  para 
a  poesia,  daf  resultando  um 
c.sbôço  de  poema  épico.  Guana¬ 
bara,  de  que  no.s  deu  iioticta 
em  A  Conquista,  livro  dc  remi¬ 
niscências  e  saudades  dos  co¬ 
meços  de  sua  vida  lllcrárln. 

Dal  cm  diante  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  estará  freqticntemcnte 
no  bico  de  sua  pena  copiosa. 
Seu  primeiro  romance  tom  a 
terra  carioca  por  cenáiio:  A 
Capital  Feilcml.  Contos,  crô¬ 
nicas.  noveia.s,  outros  roman¬ 
ces.  discursos,  conferências  e 
artigos  de  Jornal,  e  também 
poças  de  teatro,  éle  os  escreveu 
derramndamente  com  Idénllca 
In.splrnção. 

Mas  a  página  a  que  desejo 
cspecialmeule  aludir  náo  está 
nos  seus  livros  mais  famosas. 
Na  reedição  de  sua  obra.  pela 
Edltóra  Leio,  de  Portugal,  Coe¬ 
lho  Neto  a  dcl.xoil  de  lado.  No 
entanto,  por  seu  tom  de  poesia 
em  prosa  c  por  seu  valor  como 
Icsícmunho  pessoal,  ela  náo 
pode  ser  esquecida  no  momen¬ 
to  em  que  se  reúnem  as  m.ais 
belas  páginas  sóbre  o  Rio. 

Em  1911,  quando  ainda  es¬ 
tavam  em  moda  ns  conferên¬ 
cias  lltcrária.s.  Coelho  Neto  pu- 
biicoú,  pela  Casa  Garnicr.  as 
suas  Palestras  Ua  Tarile.  E  al 
Incluiu  a  conrcrêncl.!  que.  a 
10  de  outubro  de  190B  (c.xata- 
mente  no  dia  de  hoje,  há  cln- 
qüenta  e  cinco  Bno.s!),  proferiu 
no  Instituto  Nacional  dc  Mú¬ 
sica  sòbre  éste  lema:  A  An¬ 
tiga  Cidade. 

O  estilo  do  escritor,  tão  pró¬ 
digo  de  ornatos  excessivos,  en¬ 
controu  nessa  página  de  remi¬ 
niscências  o  seu  perfeito  equi¬ 
líbrio,  com  uma  graça  de  con¬ 
tar  que  lhe  guardou  o  encanto 
p.ira  o  convívio  de  novas  lei¬ 
turas. 

Eu.  pelo  menos,  tive  e.ssa  Im- 
pres.sâo,  uma  desta.s  noites,  ao 
apanhar  o  livro  da  e.slanle 
para  conferir,  com  a.s  de  hoje, 
AS  emoçócs  de  ontem.  O  Rio 
antigo,  que  era  Iluminado  a 
gás  c  por  cujas  ruas  ainda  pas- 
.savam  as  cadeirinhas,  all  .se 
espelha,  com  os  seus  tipos,  as 
suas  casa.s.  os  seus  cosiume.s, 
as  suas  festas  populares,  .sem 
rebu.scamentos  demasiados  da 
forma  lileiária. 

A  saudade  genuína  soube 
conter  o  impeto  verbal  do  nar¬ 
rador.  E  essa  prosa  colbld.'i, 
que  sabe  de.spojar-se  de  seus 
excessos,  pode  ser  colocada  d» 
harmonia  com  as  rir  Tormenta, 
errtamente  o  melhor  romance 
de  Coelho  Neto, 

( !ai*la 
(io 

Icilor 

í:  O  Sr.  .\ntônin  <ln  russo 
atribui  "a  lameiitavel  equivoco 
.1  tiotiti.i  dc  que  c.sta  em  alr.i- 
sn  rnm  .ss  anuidades  da  .';eçá'i 
rio  Est.odo  do  Rio  dc  Janclio 
ria  Ordem  rir.s  AdvoR.ido.s  rio 
Bratil  nfirm.sndn  que  tcni  nn 
erit  podrr  o  recibo  ii "  Iti  IRI. 
rir  10  rie  ablll  tif  19^'.'  rnm 
qnlta^áo  ale  o  rvrnnín  ile 
IfISÍ''. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Itiii,  Ilt  iIp  nlltiilir»  lle  1'Hil 

Dlrcior-rreslrimle  :  Dirctoic*  :  Editor-Chefe  : 

C-  Pereira  Carneiro  M.  K.  rio  Nascimento  Brito  e  Celso  cie  Souza  e  Silva  .\lhcrtn  Dines 


Reforma  de  comportamento 


0  Pre.siilcntp  tlit  Kciitiltlicn  fnitm  ao  Minis¬ 
tério.  Em  lufíar  ilr  clani  e  hltíIíÍvpI  cxplirarão 
]>ura  u  |ie(li(lo  a  rotirnihi.  om  iiorns,  ilr  mctiiila 
lihorlifuilii.  {turijiir  iin-mistititcioiial  nos  lérinos 
proposlo.s  ao  ('ongrc.s.so,  o  Prositlpiile  lt*nt;i  iludir 
<1  Phí.s. 

Por  fxi'iii|)lo:  ‘‘0110111  rfrnn,  Soiiltorrs  Mini.— 
tro.s.  pura  ficar  com  o  povo,  mio  sc  Innnillin.  sc 
cnjiritmlccc.”  Pcrjínnlit  o  Pni.«:  E  nu  hora  ilc  avan- 
<;ar  para  o  {tolpc  do  sitio  iiicon.sliliicional.  com 
(jucm  eslava  o  Presidente?  E.stava  contra  o  povo? 

Estava,  lodos  liús  sabemos,  preparando  n 
clima  ilcjial,  o  linicn  cm  cpic  sc  tornariam  possí- 
vci.s  alcrilatlos  à  aiitnnnmin  <lr  dois  E.slatlus  da 
l''cdcração,  c  alciilado.s  à  lilicrdadc  oti  à  vida  dc 
nm  Governador  —  o  <ia  Guainihara. 

üiilro  exemplo  eincidariíi  mellior  o  compor¬ 
tamento  político  tortnu.so  do  Presidente  dn  Re¬ 
pública  nessas  borns  dc  decisão.  Êsse  exemplo  re¬ 
vela  ijiic  não  o  |ireucnpnva,  de  falo.  n  onicm  dese¬ 
jada  polos  Mini.clros  militares,  n  ordem  eonira 
ns  greves  ilegais  c  n  ordem  coiilra  a  sublevação. 
Êsse  lipo  de  urdem  não  se  revela  no  momento 
fixado  pelo  exemplo:  “Porlanio,  n  medida  qne 
])e<limos  era  liiilo,  menos  |iara  .stifoear  u  povo.  Era 
jiara  liulo,  menos  para  oprimir  c  fuzilar  o  povo 
nas  nias.” 

Ao  propor  um  sílio  ilegal  e  golpista  ao  Con¬ 
gresso,  o  Presidente  não  pensava  em  reprimir  o 
CGT,  a  agitii(;ão  nas  ruas,  a  agitaqãu  gerada  den- 
Iro  do  Govêrno,  a  indisciplina.  Não  pensava  cm 
emiter  n  prupaganila  revolucionária,  ipie  prosse¬ 
gue  impune  è  suiierana  nn  Rádio  Mayrink  Veiga, 
lôtlns  ns  nuiles.  euin  a  ])aiiieipai;ão  aliva  ilo  patire 
Alípio,  enquadrado  pelo  Exército  na  Lei  de  Se- 
gttraiHju  do  Eslado. 


Pensava  cm  iini  goljie  de  fort;a  contra  os  po¬ 
deres  que  rcsiílcm  eunlra  o  sen  poder  bordejnntc 
lia  ilegalidade. 

E  o  povo  —  ora  o  povo!  —  cslc  se  engana 
sempre  eom  manebetes  falsas  que  não  destacam 
o  desprêzti  qne  o  Prcsidenlc  devota  ao  povo,  no 
exemplo  que  eihinio.s  agora  da  falii  presiden- 
eial:  **...  o  povo  brasileiro,  qne  eonslaiUemcnlc  é 
ilmlido  (texlual).  por  aquêlcs  que  querem  levá-lo 
jior  um  eaininho  diferente  do  caminho  que  deseja 
seguir”.  E,  logo  depois,  na  mesma  fala  presiden- 
eial,  o  iludido  sc  transforma  em  “amnilurccido, 
boje  itolitizado”. 

Semellianie  Iratnnicnto  contraditório  na  mes¬ 
ma  pet;a  verbal  revela  desprezo  i»elo  povo  bcni 
caraeteríslieo  tios  políticos  ávidos  dc  novos  podê- 
res.  .lá  agora,  a  avidez  de  poder  subiu  à  eabe«;a 
do  Prcsiilenle  tia  República  levando-o  a  parodiar 
a  frase  ubsohiti.sta:  «  refornui  sou  eu. 

.\qiiêles  que  “eonspirnm  contra  mim  e.slão 
conspirando,  na  realidade,  contra  a.s  reformas...” 

O  Presiilcntc  da  República  «leve  urgente  ex¬ 
plicação  ao  País,  que  não  c  enmposlo  dc  massa 
ignara.  Qtieni  são  os  con.spiradores?  Gomo  cons- 
])iram?  Prove  a  conspiração.  E  isto  não  bastaria: 
a  pregação  ostensiva  da  dcsorticm.  scni  repressão 
governamental,  está  aí  niis  ondas  irradiadas  para 
lodo  o  Pais.  Que  iliz  o  Presiilcnlc  da  República? 
Qne  faz  para  tlcler  a  revolução,  com  os  podêres 
legai.s  nriliiiários  qne  detém? 

Alé  agora  nada. 

J*or  Indo  isso,  o  País  eomeea  a  sc  convencer 
da  invalidnile  de  nnia  reforma  ministerial  enquan¬ 
to  o  Presidente  da  República  não  sofrer  uma  re¬ 
forma.  I  ina  reforma  —  esta  sim  —  radical  em 
seu  eomjtoriumenio  para  poder  começar  n  go¬ 
vernar. 


Meta  prioritária 


Uin  programa  de  Govérnn.  na  íttsc  nlual, 
tieve  e  leni  que  ter,  eoiiio  orientação  basieti.  o 
eoinbale  à  inflação,  qne  ameaça  g«/op«r  .*e  não 
.sofrer  imi  nlatpie  glolutl  c  sistemático. 

Para  is.so,  a  medida  mais  importante  é  cerrar 
fileiras  em  lôrno  di>  programa  ]irccunizado  pelo 
iMinislro  da  Fazenda.  O  Ministro  Carvalho  Pinto 
ailulon  as  linhas  mesiras  da  orientação  traenda 
jtor  seu  Biitceessor,  o  í*rofessor  San  Tiago  Dantas, 
jtara  eonler  a  pressão  infincionnria.  E  den  lodo 
o  vigor  ao  eonirôle  da  despesa  ore.amcniária,  à 
melltoria  da  aiTceiidação  fiseiil  e  à  cobrança  dos 
ilébilos  para  com  a  Fazenda  Pública.  Animcia, 
agora,  medidas  eoinplemenlares. 

Infelizmente,  as  agitações  políticas  c  sociais 
tpie  têm  açoitado  a  vida  brasileira,  retiraram,  nos 
liilinios  dias,  certa  <lose  de  eficácia  às  medidas 
mantidas  pelo  Ministro  da  Fazenda.  Nem  por  isso, 
todavia,  se  lhe  pode  negar  o  mérito  dé  porfiar 
numa  polílii‘a  monetária  como  requer  a  grave 
situação  qtie  atravessamos. 

No  plano  externo,  o  Professor  Carvalho 
Pinto  iienba  de  proferir,  no  FMI,  importante  dis¬ 
curso,  qne,  sem  deixar  de  esclarecer  a  posição  do 
Brasil  ante  its  critérios  que  o  Fundo  adota  para 
análise  da  pnlitiea  monetária  de  seus  nssoriados. 
iiltriu  itmjtla  semla  jtara  n  eolalioração  com  nqnCde 
organismo.  A  nliiaeão  do  Ministro  c  um  passo  se¬ 
guro  para  avançarmos  na  busca  das  soluções  «pte 
requer  o  cmlividamcnln  exierno  ilo  País. 

Eni  tórno  do  Ministro  dn  Fazenda  deve,  pois, 
0  Governo  congregar  suas  forças  ndministralivas. 


Mobilizar  os  setores  econômicos  —  classes  produ¬ 
toras  c  classes  trabalhadoras  —  para  propiciar  ao 
responsável  jtclas  nossas  finanças  as  condições 
indispen  nveis  ao  êxito  ile  -sua  geslãu  —  funda¬ 
mental  também  ao  próprio  tlcscnvolvimcnlo  que 
H  Nação  almeja. 

Essa  atituile  do  Governo,  sobretudo  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  representará  aquela  vonta¬ 
de,  jiolítica  indispensável  no  sucesso  da  lula  contra 
a  inflação.  Será  o  inicio  dc  autentico  esforço  na¬ 
cional  contra  um  tumor  social  que  se  agrava  e 
que  mina  ns  energias  nacionais  ilc  modo  cada  vez 
mais  iiniriiçailor.  E  como  prova  dessa  vontade, 
dessa  decisão  de  governar  solt  inspiração  de  um 
programa  sério  c  coerente,  o  Presidente  da  Rcjtú- 
blica  deve,  desde  logo,  conciliar  a  política  sala¬ 
rial  dc  seu  Govêrno  com  os  objetivos  e  a  orienta¬ 
ção  niitiinflaeinnária  ile  seu  Ministro. 

A  Nação  exige  do  Sr.  João  Goulart  um  jiro- 
grama  de  Governo.  base  dêsse  jirograma  c  o 
eiimluile  ii  pressão  inflacionária,  ação  que,  ciii 
.suas  linlias  técnicas,  vem  scntlo  desenvolvida  pelo 
Ministro  dn  Fazenda.  Que  n  ação  e  à  orientação 
tio  Professor  Carvalho  Pinto  conceda  o  Sr.  João 
Goiilarl  as  condições  de  qne  necessita  para  rea¬ 
lizar  stiii  obra  —  tranqiiilidndc  política,  apoio  e 
eoerêneia  govrrnanienlnis  e  colaboração  dos  seto¬ 
res  econômicos  responsáveis  pela  produção  c  dis- 
Irilmieão  da  riqueza. 

Não  llic  serão  negados  pelo  Pais  n  solitlnrie- 
ilade  e  a  cooperação  n  que  fará  jus  sc  n  essa  em- 
prêsa  vier  a  dciliear-$e  com  a  firmeza  c  a  autori¬ 
dade  inilispensávcis. 


Ano  da  ignorância 


Os  jirofes-óres  ila  Uiiiversitlade  de  Brasília 
resolveram  dar  imia  aula  «le  esquerdisiuo.  O  mo- 
mrnlo  ilics  jtnreeeu  favorável  juira  eon firmarem 
tjite  liá  iiti  Pliinallo  um  ninho  ile  inleleeliinis,  fnis- 
Iradiis  eomo  |)olílieo>  e  como  vocação  tle  iiileli- 
gêiiein.  à  csjtera  da  ujiortimiiliide.  Não  revelaram 
a  niesina  jiersjtieáeia  tjiiando  o  Govêrno  jiediii  o 
Ci-lailo  lle  sitio.  Dejmis  da  reliraibi  jiularniii  ein 
eeiui  para  jteilir  a  eomplemenlnçãt»  do  rceiio,  i-lo 
e.  iim  iniiiislério  “|)0|>nlar  e  demoerálieo”.  tuna 
jiolílica  nnliimjierialisia.  a  libertação  e  a  elegibi- 
liilaile  lios  sargentos,  a  eneiiui|iiieão  da>  refinarias 
jtarlieiilares  e  n  siirratla  reforma  agrária.  O  maniiel 
lle  formação  políliea  ilêsses  jirofessôres  ileve  ser 
o  mesiiio  ipie  inieioii  n  Ministro  da  Kduearão  no 
eonlieeiiiienlo  das  letras  marxistas.  Í1  ciir-o  por 
eorrespondêneia.  as-imilado  atraxés  ilu  lugar  ni- 
mimi  ipic  disjM‘iisa~ qualipter  esfórço  intelectual. 

(Is  profcssôre-  ila  I  iii\ crsiilade  ib-  nrasilia 
jiedem  a  in-liliiição  ilo  calote,  como  n  única  -idii- 
ção  ipic  scii-  couliccimcnlo-  apontam  p:ira  as  dl- 
xiilas  qiic  o  llrasil  conlraiii  no  exicrior.  <daro, 
se  o  criolor  do  ílra-il  fõ«-c  oiilro.  o-  marxi-las  de 
uilixa  zelariam  pelo  Inim  nome  da  iios-a  1’ãlria 
r  pelo  inli-rcssc  allir-iu,  com  outra  ordem  de  liiga- 
rc-  comtiiis  qiic  cxi'lcm  mi  c-iaiile.  ''iit  traduções 
e-paiiliida-  ao  alc:ince  do-  conllrcimeiito-  dc  qiial- 
ipicr  nm  dêlc', 

II  oport lini-mo  jtolillcu  náo  a--ciila  lumi  a 
itilclccluai-  que  c;daiil  quando  o  Governo  jicde  ca¬ 
lado  dc  sitio  !•  arrolam  valcolia  ua  relirada  que 
nmc.ic.i  lr.in-lormar-->‘  cm  dcliatidaila.  \  prc-i'ti- 
ç.i  dl'  um  cri-lão-nõvo  da  c-querda  tio  Mini-ii-rio 


da  F,dueação.  era  fatal,  tinlin  de  deseneailcar 
tõdns  ns  fiircas  de  res.-enlimenln,  acimiiiladas  em 
intelectuais  que  se  rnnsniam  tle  seus  fracassos  nli- 
raiiilo  sobre  a  ordem  social  a  ínislraeno  dc  cada 
um  ilêles  ein  jtarlieular. 

ü  Sr.  Paulo  de  Tarso  confunde  greve  coin 
mis.-a  eanijuil.  Pensii  cpie  é  jiossíxtI  eonxTrler  os 
comunistas  íi  religião  entóliea.  fazendo  eom  espi¬ 
rito  erislão  o  que  êl<'s  fazem  jiiir  amor  u  Marx.  Não 
e  etijijiz  de  iierceber  a  enorme  diferenea  qne  sepa¬ 
ra  um  saeertiole  de  um  agitador  eoniunista.  excelo 
jtela  batina.  Ksle  Patilo  de  Tarso,  montado  no 
seu  (.avalo  dc  'rróia  animciado  com  pclegos  de  eiir- 
so  internaeiimnl.  |»ciisa  que  está  seguindo  jiela  es¬ 
trada  de  Damasco,  ferido  nos  olbos  jicIa  luz  do 
mnrxi-nm,  Kslá  é  cego. 

] úú.'!  foi  cscolliidii  jiclo  (Mivêrno  jtara  ser  o 
Ano  da  Educação.  M.as  faltam  Ires  11101-  jtara  aca¬ 
bar  e  a  única  eoi-a  ipic  a|ireiidemo.s  foi  uma  lição 
am.arga.  i\o  \mo  da  Kilueai;ão  os  jirofc— ôres  da 
1  iiiv  cr-idade  de  Itra-ília  jicdem  ao  Gitvêriio  que 
dc  dircilo  dc  volo  ao-  aiialf.-iliclii-.  cm  \cz  dc 
jiedir  qiic  eii-ioc  a  ler  niilliõcs  dc  lira-ilciro-,  dei¬ 
xado-  à  imirgcHi  da  vida  ccuiiõmica.  -ocial  <■  jtu- 
lilica.  IVcci-amo-  com  iirgcncia  dc  milliõc-  dc 
clciiiirc-,  ipii-  sailiam  ler  c  c-crcvcr.  que  veidiam 
dividir  ronii-eo  a  imeii-a  re-piiii-aliiliiladc  de  ele¬ 
ger  (Mtvcriios  mais  capaze-.  qiia  iiãu  Irmaiii  o  vnlu 
dos  :il faltei izailit-.  l.licga  dc  explorar  ,1  iumirãu- 
cia  do-  ipic  vivem  -cm  comliijôc-  jtara  cottlicccr 
II*  V  erdadeiro-  ll•■uc^iciário-  do  Irali.illio  qoe 
fazi-jii  na-  trcv.i-. 


cois.is  n.i  política 

PSD  revè  bases  de  suas 
relações  com  o  Govêrno 


Há  várias  indicações  — 
colhidas  nos  encontros 
entre  os  lideres  naturais 
e  de  fato  do  PSD,  como 
€711  atitudes  tomadas  já 
por  alguns  dêles  —  dc 
que  o  partido  majoritá¬ 
rio  náo  chegará  a  romper 
com  0  Sr.  João  Goulart, 
mas  vai  partir  imediata¬ 
mente  para  uma  ampla 
revisão  das  bases  cm  que 
assentam  atualmen¬ 
te  suas  relações  de  soli¬ 
dariedade  com  o  Go¬ 
verno. 

Pode-se  adiantar  que 
foi  éste  o  tema  principal 
da  conversa  mantida  on¬ 
tem  pelo  Sr.  Ernáni  do 
Amaral  Peixoto  com  o  Se¬ 
nador  Juscelino  Kubits- 
chek;  e  deve-se  entender 
como  resultante  dessa 
disposição  generalizada 
nas  bancadas  pessedistas 
a  providência  tomada  em 
Brasília  pelo  lider  Mar¬ 
tins  Rodrigues,  quando 
designou  0  Deputado  Vi¬ 
eira  de  Melo  para  elabo¬ 
rar  uma  nova  emenda 
constitucional  visando  á 
reforma,  agrária. 

A  manutenção  da  soli¬ 
dariedade  quase  incondi¬ 
cional  qne  0  PSD  empres¬ 
ta  presentemente  ao  Pre¬ 
sidente  João  Goulart  es¬ 
tá  sendo  considerada, 
agora,  tão  inconveniente 
para  0  partido,  do  ponto- 
de-vista  politico-eleitoral, 
quanto  a  precipitação  do 
rompimento  frontal  e  to¬ 
tal,  pleiteada  por  um  se¬ 
tor  minoritário  da  opi¬ 
nião  pessedista. 

Se  esta  última  reivin- 
dicaç  ão  identifica  no 
PSD  um  pequeno  mas 
aguerrido  núcleo  de  pro¬ 
paganda  antijuscelinista 
(na  medida  em  que  sua 
ação  coincide  com  os  in¬ 
teresses  políticos  da  can¬ 
didatura  Lacerda),  os 
apelos  no  sèntido  da  pri¬ 
meira  hipótese  —  da  ma¬ 
nutenção  pura  e  simples 
do  status  quo  —  são  re¬ 
cebidos  com  reserva  por 
identificarem  igualmen¬ 
te  um  pensamento  não 
suficientemente  solidá¬ 
rio  com  a  candidatura 
Kubitschek,  pois  se  ins¬ 
pira  nas  razões  de  conve¬ 
niência  do  Presidente  da 
República. 

Da  reunião  convocada 
pelo  Sr.  Amaral  Peixoto 
para  quarta-feira  da  pró¬ 
xima  semana,  não  se 
deve  esperar  o  anun¬ 
ciado  rompimento  mas 
os  primeiros  sinais,  po¬ 
sitivos  e  oficiais,  de  que  0 


PSD  evolui  para  adotar, 
diante  do  Sr.  João  Gou¬ 
lart  c  do  seu  Govêrno, 
uma  posição  dc  indepen¬ 
dência,  que  não  exclui, 
evidentemente,  a  colabo¬ 
ração,  isto  é,  a  aceitação 
dc  pastas  e  postos  no  Mi¬ 
nistério. 

Denúncia  do 
acordo  agrário 

A  iniciativa  da  lide¬ 
rança  pessedista  na  Câ¬ 
mara,  no  sentido  de  en- 
c  a  m  inhar  uma  nova 
emenda  constitucional  d 
Mesa,  equivale,  de  fato,  a 
uma  denúncia  do  acõrdo 
que  0  PSD  firmou  taci¬ 
tamente  com  o  Sr.  João 
Goulart,  pouco  antes  do 
episódio  do  sitio,  -para  a 
adoção  de  uma  fórmula 
comum  para  a  reforma 
agrária. 

Para  0  cumprimento 
dêsse  acõrdo,  uma  das 
condições  era  que  0  pro¬ 
jeto  de  emenda  constitu¬ 
cional,  cujas  linhas  ge¬ 
rais  já  estavam  fixadas, 
não  fôsse  do  PSD,  mas 
do  Govêrno.  Seu  encami¬ 
nhamento  à  Mesa  da  Câ¬ 
mara,  após  os  entendi¬ 
mentos  necessários  com 
outras  bancadas  g  ov  er- 
nistas,  seria  feito  pelo 
Sr,  Tancredo  Neves  e  não 
pelo  Sr.  Martins  Rodri¬ 
gues,  quer  dizer:  pelo  li¬ 
der  do  Govêrno  e  não  pe¬ 
lo  lider  da  bancada  do 
PSD. 

A  iniciativa  déste  últi- 
.mo,  anunciada  onte  m, 
poucas  hoi'as  depois  do 
episódio  constrangedor 
(para  a  bancada  pesse¬ 
dista)  da  retirada  da 
mensagem  do  sitio,  ante¬ 
cipa  claramente  a  posi¬ 
ção  de  independência  a 
ser  adotada  na  reunião 
de  quai-ta-feira,  diante 
do  tema  predileto  ão  Pre¬ 
sidente  João  Goulart,  que 
é  a  reforma  agi-ária. 

O  PSD,  com  essa  ini¬ 
ciativa.  volta  ao  ponto 
de  pai-tida:  não  aceita  a 
reforma  que  mais  con- 
vém  ao  Govêrno,  mas 
tentará  obrigá-lo  a  acei¬ 
tar,  como  única  saida,  a 
que  os  pessedistas  podem 
admitir,  com  as  restri¬ 
ções  impostas  pelas  suas 
bases  rurais. 

Independência 
de  Amar<d 

Para  melhor  conduzir 
0  debate  de  que  resulta¬ 


rá  a  revisão  do  compor¬ 
tamento  do  PSD  perante 
0  Gottêrno,  0  Sr.  Amaral 
Peixoto  combinou  em 
Brasília  que  a  reunião  a 
isto  destinada  seria  fei¬ 
ta  no  dia  16,  isto  ê,  no 
dia  seguinte  àquele  em 
que  cessam,  automàtica- 
menie,  por  disposição  do 
decreto  presidencial  que 
0  nomeou,  suas  funções 
de  coordenador  oficial 
dos  trabalhos  relativos  à 
reforma  administrativa. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto 
presidirá  a  reunião  de 
quarta-feira  já  despido, 
oficlalmente,  do  titulo  de 
Ministro  Extraordinário, 
cm  condições  de  coman¬ 
dar,  sem  maior  constran¬ 
gimento,  a  revisão  ampla 
da  posição  do  partido. 

Tancredo  eni 
dificuldade 

Com  0  agravamento 
dos  ressentimentos  na 
bancada  pessedista  e  o 
irrompiinento  da  crise 
que  pràticamente  desti¬ 
tuiu  da  liderança  pete- 
bista  o  Sr.  B  ocaiúv  a 
Cunha,  cresceram  extra¬ 
ordináriamente  as  difi¬ 
culdades  deparadas  pelo 
Sr.  Tanci-edo  Neves  no 
e.xer cicio  da  liderança  go- 
verncmental. 

O  ex-Primeiro-Ministro, 
vencido  o  episódio  do  si¬ 
tio,  tem  de  voltar,  cm 
condições  penosas,  às 
tentativas  que  vinha  fa¬ 
zendo  junto  às  demais 
bancadas  da  Câmara  e 
também  junto  ao  Sena¬ 
do,  para  dar  solução  ra¬ 
zoável  a  alguns  proble¬ 
mas  sérios  do  Govêrno, 
entre  os  quais  sc  situatn, 
por  exemplo,  a  reforma 
agrária,  a  questão  da 
elegibilidade  dos  sargen¬ 
tos  e  o  problema  orça¬ 
mentário. 

Essas  questões  conti¬ 
nuam  a  existir,  tendendo 
a  tornar  0  primeiro  plano 
da  crise,  do  qual  foi  des¬ 
locado  (provisòriamente 
ou  não)  0  problema  geral 
da  segurança  do  Govêrno 
com  a  retirada  da  men¬ 
sagem  do  sitio. 

Deixou  de  existir,  en¬ 
tretanto,  a  atmosfera  de 
cooperação  em  que  atua¬ 
vam  os  partidos  do  blo¬ 
co  governista  e  na  qual 
0  lider  da  Afaioria  en¬ 
contrava  alguma  com¬ 
pensação  para  as  difi¬ 
culdades  naturais  cria¬ 
das  em  cada  um  daque¬ 
les  problemas. 


A  brasileira  ou  à  guerrilheira? 

Trhtão  de  .ílluiyde 


Estou  voltando,  escre¬ 
via  eu  no  mês  passado, 
da  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia  onde  os  alu¬ 
nos,  multo  cortêsmente, 
à  brasileira,  me  comuni¬ 
caram  que.  f)or  dois  dias, 
estavam  em  greve.  “Mui¬ 
to  obrigado",  disse  um 
dêles  ou  uma  delas  quan¬ 
do  me  retirei. 

Infelizmente  êsse  cava¬ 
lheirismo  não  se  manteve 
e  uma  atmosfera  pesada 
desceu  sôbre  a  Faculda¬ 
de,  com  a  sinistra  cata¬ 
dura  do  fanatismo  e  da 
arrogância.  Não  creio 
que  os  alunos,  no  caso, 
tivessem  razão.  Houve 
uma  decisão  da  maioria 
da  Congregação,  legal¬ 
mente  convocada,  e  as¬ 
sim  como  èles  decidiram, 
por  maioria,  a  decretação 
da  greve,  é  lógico  que  de¬ 
viam  aceitar  a  decisão, 
boa  ou  má,  que  por  maio¬ 
ria,  a  Congregação,  de 
que  èles  fazem  parte,  re¬ 
solveu  tomar.  As  maio¬ 
rias  não  decretam  a  ver¬ 
dade,  mas  garantem  a  li¬ 
berdade.  Podem  estar  er¬ 
radas  e  a  verdade  contar 
apenas  com  um  voto  sin¬ 
gular  no  meio  da  multi¬ 
dão,  ou  mesmo  nenhum. 
Não  imjjorta.  A  decisão 
da  maioria  deve  prevale¬ 
cer  e  a  minoria  inclinar- 
se,  embora  não  conven¬ 
cida.  É  o  meio  democráti¬ 
co  e  racional  dc  sc  conse¬ 
guirem.  realnicnlc,  a  coe¬ 
xistência  tios  contrários 
e  o  exercício  da  liberdade 
individual  numa  coleti¬ 
vidade.  seja  essa  coletivi¬ 
dade  o  Parlamento  dc 
uma  nação,  seja  0  colc- 
giado  dc  uma  Universi¬ 
dade,  oficial,  sim,  ma.'? 
autónoma,  segundo  a  le¬ 
tra  0  o  cspiiilo  tia  Lei.  O 
jiluralismn  c  a  própria 


lei  da  democracia.  Quan¬ 
do  ouvi,  na  Congregação, 
a  leitura  de  um  do¬ 
cumento  em  que  0  Di¬ 
retório  Acadêmico  falava 
de  intuitos  “divisionis- 
las”  de  um  grupo  mino¬ 
ritário  de  alunos  (60 
contra  200  e  tantos  no 
voto  da  assembléia),  so- 
ou-me  mal  aquela  ex¬ 
pressão.  Dava  a  entender 
que  tôda  discordância  de 
opinião  ou  de  posições, 
numa  Faculdade,  lãnto 
entre  professores  como 
entre  alunos,  é  condená¬ 
vel  e  deve  ser  repelida. 
Ora,  essa  diversidade  é 
por  assim  dizer  consubs¬ 
tanciai  ao  regime  demo¬ 
crático,  em  ç|ualquer  tipo 
de  assembleia.  Conside¬ 
rar  os  alunos  como  um 
grupo  monolítico,  os  pro- 
íessôres  como  outro  gru¬ 
po  monolítico,  que  se  de¬ 
frontam  como  inimigos, 
é  uma  mentalidade  tipi¬ 
camente  totalit  ária.  A 
superioridade  da  demo¬ 
cracia  está  precisamente 
na  liberdade  e  na  plura¬ 
lidade  e  não  no  monoli- 
tismo.  Quando  se  começa 
a  dizer  que  lodos  devem 
pensar  por  um  só  molde, 
e  que  são  “dlvisionistas”, 
cm  sentido  pejorativo,  os 
que  pensam  de  modo  di¬ 
ferente.  estamos  c  a  m  l- 
nhando  diroilinho  para  a 
Ditadura.  Como  quando 
participamos  de  uma  as¬ 
sembléia  c  só  re.si>eita- 
mos  suas  decisões  quan¬ 
do  nos  agradam  e  lon- 
coi  dam  com  0  nosso 
volo,  cslainos  ticsrcsjjei- 
tando  as  regras  do  jògo 
que  jjrelimina  r  m  c  n  I  e 
accitamo.s.  E  agindo  con¬ 
tra  a  razão  e  0  bom  scn.so 
mais  clcmcnlar. 

O.s  alunos  da  FNFi  têm 
tôda  razão  quando  que¬ 


rem  0  diálogo  com  os 
professores,  quando  dese¬ 
jam  dinamizar  a  Facul¬ 
dade,  quando  pretendem 
projjor  isto  ou  aquilo  em 
beneficio  das  letras  ou 
rias  ciências,  como  seja  a 
divisão  da  Faculdade  em 
três  —  a  de  Filosofia,  a 
de  Ciências  e  a  de  Letras. 
Tudo  isso  é  ótimo.  Mes¬ 
mo  quando  ligam  tudo 
isso  a  “revolução  brasi¬ 
leira”.  Mas  desde  que  0 
façam  á  brasileira,  e  náo 
á  guerrilheira . . . 

Nada  disso  se  consegue 
pela  agitação,  pelas  gre¬ 
ves,  jjelos  cartazes  ofen¬ 
sivos  dc  parle  a  parle 
(jtois  os  dois  grupos  dc 
estudantes  sc  mimosciam 
com  adjetivos  fortes  e 
alusões  maliciosas),  pelo 
mau  uso  de  um  direito 
muito  justo  que  alcança¬ 
ram  há  pouco  —  0  de 
participarem  da.?  Con¬ 
gregações  e  dos  Departa¬ 
mentos  e,  portanto,  da 
administraçao  das  Facul¬ 
dades  . 

Dir-se-á  une  nada  di.tso 
excede  o  que  sempre  se 
fêz  em  lôdas  as  Univer¬ 
sidades  do  mundo,  e  não 
me  esqueço  de  que.  indo 
a  Louvatn,  em  1950,  não 
pude  entrar  na  Universi¬ 
dade  por  .se  achar  cm 
greve.  Só  no.s  Estados 
Unido.s,  na  Rússia  e  na 
Espanlta  é  que  a.s  greves 
de  estudantes  são  desco- 
nhecida.s  jtor  índole,  ou 
jtroibida.s,  prova vclmenle, 
pelo.s  cstaluto.s. 

E.s|jero  que.  à  brasilei¬ 
ra,  tudo  se  iT.solva.  Con¬ 
tanto  que  os  diálogos  c 
as  greves  não  no.s  tacam 
e.squeccr  o  que  mais  nos 
falta  cni  nossa  vidà  uni- 
vcrsilária:  a  profundeza 
p  a  .spiiedarie  do.s  c.st ti¬ 
dos.  .\  brasileira  .sim.  a 
guerrilheira  não. 
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“Flora”  fêz  desaparecer  4  mil  cubanos,  diz  Fidel 


PC  francês  quer  em 
Moscou  reunião  para 
dar  apoio  a  Kruschev 


Parlf  —  Tóquio  (AP-PP-JBt 
'—  O  Secretário-Geral  do  Par- 
’  tido  Comunista  íraiicês.  Wal- 
declc  Rochct,  propôs  a  convo- 
caçfio  de  uma  conferônrln  de 
todos  os  partidos  comunistn.s  e 
trabalhistas  do  mundo,  a  .ser 
'rcallr.ada  cm  Moscou  quando 
da  comemoraçáo  da  revolução 
comunista  de  outubro.  Seu  ob- 
•  Jetivo  scrln  reallrmar  a  política 
de  coexlstáncla  p  a  c  1 1 1  c  a  de 
Kru.schcv, 

Sm  Tóquio,  a  açCncla  de  no¬ 
ticias  Kyodo  Inforniou,  cm  des. 
pacho  de  Pequim,  que  o  Prl- 
m  e  1  r  o-Mlnlstro  Cliu  En-lai 
declarou  que  a  China  comunis¬ 
ta  não  tem  qualquer  Intenção 
de  romper  relações  rom  a  tlnláo 
Soviética.  A  aíirmação  foi  íci- 
ta,  segunda  a  agíncla.  ao  o.n- 
Premlcr  ja|)on£s  Tanzan  Ishl- 
bnshl,  atualmente  cm  vlslU  a 
Pequim. 

A  proposta  do  llder  comunis¬ 
ta  francês  Waldeck  Rochct  en. 
controu  eco  nas  Partidos  Co¬ 
munistas  de  Portugal  c  Grã- 
Bretanha,  fato  a  que  o  Pravda 
deu  ampla  publicidade. 

Segundo  a  revista  Komuulst, 
de  Moscou.  0  conflito  slno-so- 
vlétlco  entrou  em  nova  fase, 
uma  vez  que  o  PC  chinês  vem 
tratando  os  PCs  soviético  e  dos 
demais  paises  do  bloco  que  lhe 
'sao  fieis  como  inimigos,  ao  mes- 
.mo  tempo  em  que  segue  uinti 
poliliea  claramente  antimar- 
xlsta. 

Ressaltam  os  ob.servadores 
que  a  convocação  ric  uma  nova 
•conferência  Internacional  em 

y\'I'MOSFKHA 


I.nndrM  ~  A  entre  a 

UnlAo  SovlMlrti  e  o  China  Con* 
tlnental  checou  no  pnnto  em 
começA  n  trr  rrpercuívAM  Jntrr- 
narlonaU  dc  ftiniide  ulcanre. 

I./>rdr  Home.  Mluletro  dim  n**- 
laçòf^  ExirniueA  do  Govérno  hri- 
'tAnlro.  dUne  tm 
Muçfteí  TJnlda».  nue  o  *»rlnicL-o- 
Mln1«trn  Kriwchev  mitlA 

propeiwo  &  rindlr  o  murdo  v#r- 
metho  quf.  pròprlamentr.  a  cUe* 
KAr  A  Acdrilú  ideol  vteo  rom  Pr- 
f|Ulm.  dUpurn.  derlarou  4»  Con¬ 
de  de  Home.  e  um  dos  í.viAre.n 
que  ol);ISi«rAtn  a  ünlÂo  5ovira‘*.v 
A  remnMdernr  «ua  poHMfa  ex- 
teilor. 

O  ronílUo  entre  dnli  miln- 
tAl«  cio  mundo  reimelho  f>.  rui* 
VP7.  d4»  e.speflAl  Interè^-e  parn  •»,« 
pAÍ/eA  em  de>pnrolvlmento  d.\ 
AMA,  Afrlra  e  AmêrIcA  LAtlnx, 
noA  nuAli,  nx  oplnHlo  dox  comii- 
nlAlAA.  ora  »e  tr.nv.A  *'a  UUa  (U 
HheitãçAo  nuctaniiF*.  lutx  esta 
.que  por  p-.i«  re/,  um  tlo«t  prln- 
rlp.^lA  pon^rtf  de  dlscordlA  «nt;A 
MoArou  e  Pequim. 

Com  ffcUo.  fAt.i  1'itA  pelo  po¬ 
der  eiiira  m  doL«  ccnirri  ieve5- 
íe*'e  r^rr*!  de  fnrmA»  tfto 

rrun».  Antlquüd.^A  e  #l>étnrda.«.  qnft 
lalre.*.  proplr.rm  a  lonuo  pt.t/.a 
um  "reboJxAmeain**  no  ennoep.o 
rtp  eUAturA  pollTlra  t(Ue  enh;*» 
têm  OA  d.V  rr^tAr» 

mfl  1  drj.fAi'o;prlit.i>  tir»  slnij». 

.S*x  ve.-clprtr.  r  ímprovni***J  q-i»* 
Joren*  n>c*'^eA  il  ,  Afil'*i.  A 
e  Amr  U  i  í.eMn>  :i«-  m  »  frr  r»  i 
Autoridade  m'.rA!.  n.t  •»  •:íl**n'  t 
poJiTlr.i  ou  nu  ínfnltbt  .  'i-'*  i 
ChliiA  oTi  rtr  CnlAo  Sovj»*íii  .i.  ifr* 

pfil.*  tíf  fi.iM^m  rff -imin. 

rndr»  re/.  m*!*  r.-i  n-.p 

Amtiv  entrr  *t  ‘o  rn»* 

menv: 

.V  píjim-n  *rri.'r  monoll'1  •" 
q:  •  o  hV-  »  '■.Tfivir.:  -  «••■  '••.m.i- 

v\  •nt.ir  »■»  m  -■i'>  p  ^  rUir. 

pi-s  m.^ji  qii*  r»  <  Jnip-- 

f r  oe 

*r.‘  m.-  e  j.  ' 

dt.  -Aril!.%  'ilii'-*.  •  -  1  r  i  • 

mf  ‘trA^=n  -«T  m  *  •.  r  í-  >  f. 


Mo.scou  apresentaria  um  terrí¬ 
vel  dilema  a  grupas  dos  parti¬ 
dos  comunistas  que,  a  exemplo 
(la  Indonésia,  Cuba,  Noruega  e 
Vietname  do  Norte,  ainda  não 
tomaram  posição  aberta  no 
conflito  com  a  China  comu¬ 
nista. 

Aflrmn-se  que  íol  exatamen¬ 
te  para  atrasar  o  momento  da 
decisão  que  alguns  PCs  propu-  , 
serain  que  soviéticos  e  chineses  i 
fizessem'  uma  ülMma  tentativa  I 
de  conciliação,  ou  então  que  o 
movimento  internacional  deslg- 
nosse  uma  ou  virias  comissõe.s 
encarregadas  de  examinar  o.s 
problemas  pendentes,  Mas  hã 
poticas  probabilidades  de  que  o 
Kremlin  leve  cm  consideração 
tala  inlclatlva.s. 

Nestas  condições.  Já  não  se 
discute  mais.  e  se  reprova  o 
desvio  da  China,  o  que  está, 
portanto,  na  ordem  do  dia. 
Moscou,  depois  de  consultar  bl- 
Interalmente  os  chefes  da  maior 
parte  dos  Partidos  Comunistas, 
parece  c.star  certo  de  contar 
com  o  apoio  da  maioria. 

Os  chineses  se  verão  conde¬ 
nados  a  reconhecer  seus  erros 
e  fazer  sua  autocrítica,  sem  o 
que  serão  expulsas  da  comuni¬ 
dade  das  Partidos  Comunistas 
que  reconlieccm  a  primazia  cs-  i 
plritual  de  Moscou. 

Por  outro  lado,  é  pouco  pro¬ 
vável  que  os  chineses,  assim 
como  os  poucos  partidos  que  o 
apólam.  aceitem  um  convite 
qiie  Uies  seja  dirigido  por  pura  ' 
formalidade.  Pràtleamente.  o 
movimento  comunista  interna-  , 
cional  rncontra-.se  dividido.  j 

CARREGA DA  ' 

Ellzithrtli  Barhpr  | 

mezA  AóUda  do  wvn  orcanUmo 
••monolIUcq”.  maa.  no  contnVrlo, 

A  frn4|Ucy.A  do  um  orsanlAmo  ín¬ 
tima  0  RfAvemfntp  rombAllrto, 

A  DISPUTA  DE  SINKIANQ 

A  rtiBputa  »Abrp  o  SlnklAnK.  pn- 
rocp  ter  sUU»  o  nlinlo  que  A  vnAta 
replAo  cl.\  (rontelrit  oridentnl  òa 
Chinu  cindhi  em  dnl-s  a  mundo 
romunUin.  Ko  cim  6  ile  Actem-  1 
bto,  A  Impvrnsd  chlueAA  declAMUt  | 
que,  em  nbid  t  mnlo  de  1P62.  "õr-  j 
cAon  e  pe«vonr*  AnvlétlcoA  em  Sm-  : 
kinni;.  linvinm  lenlIzAdo  atindndr^ 
AubvtiAlea»  iiA  íorUo  de  lU.  e  que 
hiuiAm  incu.ntío  e  ronsuio  n  ml- 
Ih.irrK  de  cldnUAoK  rhlneaes  a 
pxrA  a  UulAo  Sn. 
vietlcA.  K  neitundo  a  meema  fon- 
tr  rhliieA:t.  n  Qovêino  EuvlêuiO  re- 
rhnçarA  nuniA  demnnclA  chinesa  qp 
repatrtacâo  dnriUfieA  cldnd&OB,  «iQb 
o  pretexto  de  leRnlldade  e  huma- 
nltnrhmo  em  neu  pforedlmentn.  ' 
Duas  «etimni  ctiatou  a  ptepain- 
CAu  d:i  rpApnetn  suvjêlica.  Por  ílm 
o  prrlódlru  KoiiiNnmoslka^ A  l'rd%- 
4lA  piibtlrou  rtctolhudna  declArA- 
cAcft  ppAsanis  dn  iiUAtro  refugia¬ 
dos  —  membros  de  inlnorlns  ra- 
ctoJA  —  de  SluHlmtK.  Rdhre  os  man< 
tratos  e  a  persenulçào  qiic  Ulzl.uii 
eofrer  da<  AUtortdndea  thinebni. 
Aòbre  ti  hn&tllWlade  rh1ne«A  em 
rrlnçA*»  a  UnlAo  SovlAtlrn  0  lâbie 
AA  nie»  rundledea  económlcns  im« 
pcituue»  rin  Sinklnne 
Nf)  diA  «rcutiite.  o  avau* 

um  iKiiirt»  tur»;  .  ftrtiSAUiW»  m-» 
rhJUf  t^  dr  rlnio  rníl  tlolnç.^r■•^  da 
IriiiitciM  bovtêiktt  diir.uile  o  nl- 
timn  niio 

ü  Ambif*nt''  oia  ♦‘x.virjjte  Atri*i 
rt-»  Cortlnn  de  Ferro  poi5.  rjir-  ; 
irií.idfi  de  a  r  1-  \  ç  ô  r  n  ^  roíUíA-  | 
nf'i=..içdr«  «6bie  nHnuntn»  irm  i»».  | 
l.icAo  nl.;  im.»  rojii  a  douirlna  cu» 
IIt*int*!.T.  0<  dti  comilU**- 

nio  leiiiu  r  f  .  ;  R  jt  fn  nuiuo  d,t» 

-  InTeri;,!  .  do  ='  i|>kt  ili*. 
nu>  qur,  ii\ei itàveitMeute.  |i:v'..em 
d"  »•  >iiiU  .  j  -  lei  r.i  rtif  r»*  I  ^  I 
T  dn'»  f  ipitiilUipn.  N  u  ■  !  I  h  I’  • 
iij(-  ^  Irrríl.í  ’  ' 

Al  irn^iiti  inriw«u«*-e  íAf»  ;i, 

•  •  .rj-  -^ri^  q-;  •  I  ,  iq-Mde 


Havana.  iMiamf.  Pôrlo  Prin- 
Hpe  (AP-OPI-FP-JBt  —  O 
Prlmclro-Mlnisiro  Fldcl  Castro 
anunciou  ontem  que  não  se 
linha  qualquer  informação 
sôbre  duas  aldeias  na  zona  da 
serra  de  Cristal  em  que  viviam 
4  mil  estudantes  bolsistas  e 
operários  voluntários.  O  chefe 
dn  zona  militar  de  Oriente, 
Capitão  Jorge  Risquei,  afirma 
qiie  não  hã  noticia  de  sobre¬ 
viventes  na  região  c  que  ten¬ 
tou  chegar  às  aldeias  mas  foi 
impedido  peias  águas  que  se 
estendem  a  mais  de  16  qui¬ 
lômetros. 

O  relatório  nuresentado  por 
Rlsquct  a  Fldcl  Castro  declara 
que  encontrou  mais  de  60  ca¬ 
dáveres  flutuando  nas  aguas 
que  cercam  as  localidades  e 
.  que  SC  teme  o  aparecimento  de 
epidemias  na  região. 

PREJUÍZOS 

As  usinas  de  açúcar  de  Lu- 
gareno  e  Senado  foram  par- 
clalmento  destruidas.  enquanto 
um  relatório  oficial  confirma 
os  danas  causados  aos  portos 
de  Pnslellllo  e  Tnrafa.  na  Pro¬ 
víncia  de  Camaguey,  e  que  de¬ 
verão  ficar  paralisados  por 
vários  meses. 

Mais  de  cem  operários  vo¬ 
luntários  que  se  encontravam 
recolhendo  café  na  zona  orlen- 
.  tal  de  Cuba  morreram  em 
con.seqUêncla  das  inundações 
provocadas  pelo  Flora,  segundo 
uma  mensagem  captada  em 
Miaml,  enviada  pelo  Sccrciã- 
rio-Oeral  da  Confederação  das 
,  Trabalhadores  de  Cuba. 

HIPOCRISIA 

1  .A  Cruz  Vermelha  de  Cuba 
rejeitou,  ontem  o  oferecimento 
de  ajuda  feito  pela  Cruz  Ver¬ 
melha  dos  Estados  Unidos 
afirmando  que  "era  hipócrita 
e  não  correspondia  aos  verda- 
’  (Iciros  sentimentos  nul  ridas 
pelos  EUA  a  Cuba”. 

.  O  loculor  da  radio  de  Ha- 
vana  comentou  o  oferecimento 
norte-americano  em  viveres, 
material  e  pe.ssoal  para  ajudar 
'  no.s  trabalhos  de  salvamento 
•  dn.s  vítimas,  declarando  que 
não  foi  aceito  "porque  partia 
dos  que  .se  esforçam  por  criar, 
de  modo  permanente,  a  misé¬ 
ria  e  n  ruina  na  nação  cuba¬ 


na,  medianle  o  bloqueio  e  as 
agressões". 

O  Primeiro-Ministro  Fidel 
Castro  visitou  ontem  as  Pro- 
rineias  de  Oriente  e  Camaguey. 
atingidas  com  violência  pelo 
Flora.  Afirma  que  o  principal 
obstáculo  são  as  numerasas 
pontes  de.struldas  pelas  águas. 
Vários  tnnque.s  anfíbios  estão 
atualmente  a  caminho  de  Mny- 
arl,  cidade  natal  de  Fldcl  Cas¬ 
tro,  para  ajudar  a  evacuar  as 
famílias  que  ainda  se  encon¬ 
tram  bloqueadas  pela  inunda¬ 
ção. 

Segundo  a  rádio  de  Havana, 
lôdas  as  minas  de  niqucl  e 
magnésio  da  região  orientai  de 
Cuba  estão  Inundadas.  Mais  de 
400  imóveis  foram  destruídos  e 
dezenis  de  familias  permane¬ 
cem  c.Tt  cima  dos  tetos  das  ca- 
uas,  è  espera  de  sexorro. 

NO  HAITI 

O  Presidente  dn  Cruz 'Ver¬ 
melha  do  Haiti  afirmou  ontem 
que  o  saldo  de  mortos  deixado 
pelo  furacão  Flora  ê  de  3  500  e 
que  a  situação  vai  agravar-se 
devido  à  falta  dc  alimentos  em 
vãrlos  pontos  do  .pais 

As  turmas  de  socorro  envia¬ 
das  pela  Cruz  Vermelha  ãs  zo¬ 
nas  afetadas,  cm  helicópteros 
cedidos  pelii  Marinha  dos  Es¬ 
tados  Unldo-s.  iniciaram  o  le¬ 
vantamento  da  situação  cm  ca¬ 
da  localidade  devastada  pelo 
Flora.  Os  sobreviventes  respon¬ 
dem  n  um  questionário  sôbre 
o  que  poderá  ser  feito  parn 
melhorar  a  situação.  Já  foi  or¬ 
ganizada  n  relação  do  número 
de  habitantes  de  cada  locali¬ 
dade  antes  ria  catástrofe  e  os 
que  restaram. 

O  Presidente  dn  Cruz  Vernte- 
Iha,  Jaeques  Fourcaud,  afirma 
que  são  ridículas  c  mcnilrasas 
n$  informações  sôbre  n  reali¬ 
zação  de  funerais  em  massa: 
"lião  há  cadáveres.  Estão  en¬ 
terrados  na  lama,  debaixo  dos 
e.'^conibros  ou  foram  levados 
para  o  mar."  )■ 

Continua  a  chover  torrcndnl- 
mente  era  Porto  Príncipe  c  as 
Agun.i  dos  rias  ainda  nãq^  di¬ 
minuiram.  Também  há  aineaça 
de  epidemia.s  c  o  Govèrno  nor¬ 
te-americano  já  anunciou  que ' 
dará  tòda  a  ajuda  ao  povo  hai-  - 
tinno. 


Concilio  decide  que  latim  não  é  obrigatório  na  missa 


Cidade  do  Vaticano  (UPI- 
FP-JBi  —  Com  a  participação 
do  Arcebispo  dc  Diamantina, 
Gerardo  de  Proença  SIgnud,  do 
Bispo  de  Ilhéus,  António  Lima 
dos  Santas,  e  16  outros  prela¬ 
dos.  o  Concilio  Ecuménico 
prosseguiu  nos  debates  sóbre  o 
esquema  De  Ecciesla  e  aprovou 
por  ampla  maioria  uma  série 
de  propostas  que  autoriza  o 
uso  dc  idioma  modcnio  em 
partes  da  missa. 

Oito  emendas  separadas  do 
documento  sóbre  Liturgia  dn 
Missa  foram  ratificadas  na 
sessão  dc  ontem,  lendo  a  maior 
votação  negativa  alcançado  9G 
votos  em  um  total  de  2  227  de¬ 
positados.  Quntio  dn.s  emendas 
aprovados  tratam  do  uso  da 
linguagem  comum  na  missa 
quando  assim  o  desejem  os 
bispos  regionais  ou  nacionais. 

PONTE  SUPREMA 

"Podeis  ver  aqui.  dc  perto,  a 
fonte  suprema  dn  autoridade 
da  Igreja  e  dos  dons  divinos 
que  cln  contém",  disse  o  Papa 
Paulo  VI  cm  discurso  pronun¬ 
ciado  ontem  ao  receber  milha¬ 
res  de  fieis  em  audiência  geral. 

O  Papa  desenvolveu  assim  a 
Iriéln  de  quí.  os  peregrinos  po¬ 
dem  contemplar  cm  Roma  o 
rosto  da  Igreja  "cm  sua  ex¬ 
pressão  mais  edificante  e  de 
maior  plenitude",  porque  é  "em 
Roma  que  se  manifestam  mais 
nbertamente  os  sinais  visíveis 
de  sua  iilstória  e  sua  glória". 

"A  Igreja  —  prosseguiu  Pau¬ 
lo  VI  —  icm  aqui  seu  centro, 
mas  não  se  acha  npciins  em 
Roma.  Ela  .se  encontra  cm  to¬ 
dos  os  lugares  eoi  que  há  cris¬ 
tãos  batizados  e  crentes,  guia¬ 


dos  por  seus  legítimos  pastóres. 
Aqui  é  celebrada  de  modo 
mais  evidente  a  unidade  da 
Igreja.  Sua  universalidade  é 
talvez  mais  nlilda. 

A  formação  profissional  dos 
trabalhadores  serviu  de  tema 
para  uma  alocução  do  Santo 
Padre  ao  receber  em  audléu- 
cla  os  membros  das  Associa¬ 
ções  Cristãs  dos  Trabalhado¬ 
res  Italianos,  que  parllciparam 
de  um  congresso  de  estudos. 

Depois  de  ressaltar  que  a 
Igreja,  através  da  atividade  de 
tantas  congregações  religiosas, 
se  preocupou  cm  desenvolver  as 
escolas  de  formação  dos  traba¬ 
lhadores  "a  fim  de  lhes  dar 
uma  formação  profissional  na 
dignidade  c  no  amor  ao  próxi¬ 
mo  e  não  no  rancor  à  socieda¬ 
de",  o  Papa  acrescentou;  "Esta 
è  a  razão  por  que  vós  mesmos 
não  tratais  imlcamente  de  qua¬ 
lificar  os  trabalhadores,  isto  é. 
rte  os  tornar  mais  aptas  para  o 
seu  trabalho,  como  o  exige  a 
máquina  moderna.  Não  vos 
contentais  com  preparar  técni¬ 
cos.  ou  com  criar  máquinas  hu¬ 
manas.  capazes  de  guiar  ins¬ 
trumentos  e  alcançar  certos  re¬ 
sultados  na  produção.  Uma  es¬ 
cola  profissional  que  só  tivesse 
és.sc  objetivo  não  constituiria 
certamente  um  progresso  no 
grande  ciclo  da  educação  hu¬ 
mana.  O  perigo  da  orientação 
escolar  moderna  re-slde  prrclsa- 
mente  nesta  capacidade  técni¬ 
ca.  a  qual,  sc  fôr  desprovida  de 
uma  riqueza  interior,  pode  dar 
ao  aluno  e  mais  tarde  ao  ho¬ 
mem  e  ao  cidadão  uma  fór¬ 
mula  de  vida  decepcionante  e 
infeliz," 

Antes  dc  começarem  os  de¬ 
bates,  foram  distribuídos  nos 


padres  os  fascículos  contenda 
as  emendas  enviadas  pelas 
membros  do  Concilio  durante  o 
recesso  havido  no  Vaticano  II, 
constando  de  19  páginas  relati¬ 
vos  às  votações  sôbre  o  esque¬ 
ma  da  lltui-gla. 

Foi  nprovaaa  a  sexta  emenda 
que  trata  do  uso  das  línguas 
vernáculas  em  certos  trechos 
das  missas  celebradas  com  as¬ 
sistência  do  público,  sobretudo 
nas  orações  recitadas  em  con¬ 
junto.  As  cinco  anteriores  ha¬ 
viam  sido  ratllicadas  na  vés¬ 
pera. 

A  sétima  emenda  refere-se 
ao  mesmo  artigo  e  diz  que  a 
lingua  vernácula  deve  ter  seu 
lugar  conveniente,  segundo  as 
diversas  circunstâncias  de  lo¬ 
cal,  nos  trechos  que  têm  rela¬ 
ção  mais  direta  com  o  povo. 

A  oitava  se  relaciona  com  o 
Artigo  41,  no  que  diz  respeito 
às  partes  que  as  fiéis  possam 
recitar  ou  cantar.  A  emenda 
nove  diz  que  é  oportuno  que 
algumas  preces  recitadas  pelo 
sacerdote  sejam  ditas  em  lín¬ 
gua  moderna.  A  décima  emen- 
<ia  afeta  o  Artigo  42  e  reco¬ 
menda  aos  fiéis  que  se  unam 
na  missa,  comungando  depois 
do  sacerdote. 

A  emenda  II  fala  da  comu¬ 
nhão  .sob  BS  duns  espécies  de 
pão  e  vinlio.  corrigindo  apena.s 
algumas  palavras  c  fazenda  re¬ 
ferência  nos  princípios  dogmã- 
IICQ.S  estabelecidos  no  Concilio 
de  Trento. 

A  última  emenda  aprovada, 
de  número  12.  e.xorta  os  fiéis  a 
assistirem  ã  mi.ssa  participan¬ 
do  da  celebração  até  o  fim,  so¬ 
bretudo  aos  domingos  e  dias 
festivos. 


Ainda  no  debate  sôbre  a 
constituição  dogma  tica  dn 
Igreja,  foram  apresentadas  a.s 
seguintes  opiniões  pelos  padres 
conciliares; 

—  O  Primado  do  Pontífice 
Romano  e  do  Colegindo  Episco¬ 
pal  são  duns  col'ms  que  sc  co¬ 
ordenam  multo  bem.  Em  lugar 
dc  premurar  no  Nôvo  Testamen¬ 
to  citações  n  favor  de  uma  ou 
outra  coisa,  é  preciso  fazer  o 
que  Cristo  disse  e  o  que  fêz,  em 
relação  a  ê  s  t  e  pcrticulnr,  c 
ainda  como  era  feito  na  Igreja 
primitiva.  O  Senhor  formou  ao 
seu  redor  um  colégio  com  12 
apóstolos  no  qual  pertencia 
também  Pedro,  que  ílcou  com 
o  primado,  dizendo-lhe  que  fi¬ 
casse  entre  seus  irmães  e  não 
Junto  a  seus  servos,  pedindo 
que  entre  os  Apóstolos  rcinn.ssc 
0  mais  perfeita  caridade  e  fôs- 
sem  evitadas  disputas.  Depois 
da  Ascensão,  os  Apóstoles  agi¬ 
ram  sempre  colcgialmente,  co¬ 
mo  censta  dos  relatórios  das 
livros  dos  Apóstolos.  Foi  Cris¬ 
to  quem  lirstituiu  tanto  o  pri¬ 
mado  do  Ponliílcc  Romano 
como  0  Colégio  Episcopal,  c  as 
duas  renlldiidcs  não  estão  em 
contradição  poi^que  nos  Evan¬ 
gelhos,  e  por  conseguinte  na 
Igreja,  n  autoridade  não  deve 
ser  entendida  no  sentido  dn 
prepotência  mas  sim  no  senti¬ 
do  do  serviço  que  pode  prestar. 
O  retôrno  ao  colegiada  deve 
servir  para  tornar  mais  visível 
n  catolicldade  dn  Igreja  em  to¬ 
do  0  mundo  e  ajudar,  enorme- 
mente.  a  sua  expansão  univer¬ 
sal. 

—  Ê  preciso  tratar  mais  am- 
plamcnto  dos  pre.sbítcros.  Não 
apenas  porque  exercem  na 


Igreja  o  poder  mais  alto.  qiic  é 
o  de  sc  consagrarem  no  Cristo, 
como  também  porque  são,  ãs 
vízes,  os  únicas  através  dos 
quais  muitos  fiéis  tomam  con¬ 
tato  com  a  Igreja.  E  ao  abor¬ 
dar  este  lema,  convém  que  apa¬ 
reçam  claa-amente  no  texto  o.s 
testemunhos  tirados  da  Sagra¬ 
da  E.scrltura  c  da  tradição. 
Não  convém  falar  dc  sacerdo¬ 
tes  do  .segundo  grau.  Os  pres¬ 
bíteros  participam  do  sacerdó¬ 
cio  do  mesmo  Cristo.  Não  ape¬ 
nas  são  ccoperndores  dos  bis¬ 
pos  como  também  são  partici¬ 
pantes  cm  sua  função  pa.storal 
de  reger,  ensinar  e  santificar. 
São  êlcs  que  tornam  real  n  pre¬ 
sença  dos  bispos  entre  as  flcls.  ~ 

Seria  conveniente  dar  aos 
presbíteros,  dentro  da  c.slrutu- 
ra  da  Diocese,  alguma  função 
cie  tipo  colegial,  fazendo  com 
que  formassem  uma  espécie  dc 
colégio  de  presbíteros  cm  tôr- 
no  do  bispo  para  que  partici¬ 
pem  mnls  picnamemc  dc  to¬ 
dos  os  afazeres  pastorais  e  o.s 
ajudem  a  solucionar  os  proble¬ 
mas  diocesanos. 

I.íto  exlarla  em  conformidade  | 
com  a  mentalidade  de  no.sso 
tempo.  Ju.stamente.  segundo 
João  XXIII.  uma  das  finalida¬ 
des  do  Concilio  é  acomodar  as 
c.slruturns  da  Igreja  no  tempo 
atual,  onde  predominam  as  for¬ 
mas  demociállcns.  entendendo 
a  democracia  em  seu  autenti¬ 
co  sentido  cristão,  como  n  en¬ 
tendem  os  documentas  ponti- 
tlcias  c  a  sã  opinião  pública. 

E  curioso  que  n  constituição 
aôbre  a  Igreja  reserve  nove  pá¬ 
ginas  aos  bispos,  sete  ao.s  se¬ 
culares.  e  só  mela  aos  presbí¬ 
teros,  tratando  dêles  apenas 


Indirctamcute  ao  falar  em  suas 
relações  com  os  bispos. 

Não  ocorra  que  o  Vaticano 
II  em  seu  afã  de  rcvalorlíar  o 
episcopado  e  o  laicato  deixe 
na  sombra  os  prcsbileros,  as¬ 
sim  como  0  Vaticano  I  que¬ 
rendo  exaltar  o  Papado  nho 
teve  tempo  de  tratar  com  os 
blspo.s.  Seja  pois  dedicado  um 
capitulo  especial  aos  presbíte¬ 
ros.  Seja  reservada  ã  Santa  Sè 
a  In.siRuição  do  diaconaco.  l,e- 
vc-.se  em  conta  a  tendência  do 
mundo  atual  de  centralizar  as 
coisas  para  apllcã-lo  às  rela¬ 
ções  eiiire  os  bl.spos  e  a  San¬ 
ta  Sé. 


O  SEGRÉDO  DA  ‘ 

competência 

profissional 

Multa  gente  nunca  chega  a 
ser  profissional  porque  ima¬ 
gina  que  a  busca  da  perfei¬ 
ção  importa  cm  chegar  ao 
mais  alto  grau  da  escala... 
c  desiste  porque  não  con¬ 
segue.  Qual  a  atitude  certa 
para  qualquer  pessoa  traba¬ 
lhar  dc  maneira  profissio¬ 
nal?  Leia  n  resposta  a  esta 
e  a  muít.as  outras  ques¬ 
tões  de  grande  Intcrèsse,  em 
Seleções  dc  outubro  —  a 
revista  que  leva  o  mundo 
no  seu  lar. 


2  porias  ou  4  porias? 

Anles  de  mais  nado,  pense  nos  crianças. 

(Que  geralmenle  viajom  no  banco  de  Irás.) 

No  Volkswagen  elas  só  podem  abrir  os  janelas. 
E  isso  é.  inegavelmente,  uma  Ironqüilidadei 

Poderíamos  facilmente  ter  introduzido  mais  duos 
portas. 

(Operaçõo  relotivamenle  simples.) 
f/os  preferimos  duas  portas  amplos  e  sólidos  o 
quotro  porlinholos. 

As  crianças  odorom  brincar  ■  om  a:  Iravos  de 
seguronço  .segiTonço?'  rios  po>!as  troí-eiros. 

E  ogofc  pense  na  ngidez  ci'''dufal  do  Volksvr.ogen, 


A  troco  de  que  iriomos  comprometer  o  proteçõo  E  não  para  dentro,  otropalhondo  o  quem  está 
que  elo  oferece?  sentado. 

Decididamente  nõo '’ole  o  pena  acrescentar  pontos  O  Volksvrogen  foi  planejado  para  Iransporlar 
fracos  nesse  bloco  inteiriço  e  sólido.  pessoas . . .  dentro. 

O  Volkswogen  nõo  muda.  Nõo  é  o  que  v.  espera  de  um  corro? 

Por  uma  rozõo  muito  simples:  nõo  hó  mudonços  (Essos  vantagens  c  muitas  outros  —  especialmcnic 
a  fazer.  mecânicas  —  v.  vai  encontrar  no  Volkswagen.) 

(Continuomos  aperfeiçoando  nosso  modêlo  bó-  Umo  demonstração  lhe  seró  útil. 
sico  para  fazè-lo  ainda  melhor,  jornais  openas  O  Revendedor  Autorizado  leró  prazer  cm  rc- 
"diferenle".)  cebê-lo. 

Vocè  mudorla  umn  forma  perfeito? 

A  propó;'t'>  de  forma,  v.  ja  deve  ter  percebido 
c|v‘  ns  i-óro-Iuinas  do  V-jlf  ‘.ogen  fi.cim  pnfa  tora. 


VOLKSWAGEN 

O  boni  senso  cm  automóvei 


Para 


Vofltiwogcn  do  Broill  5*  A.— *  Sõo  Btrnordo  do  Compo  ~  ST 


abrir  atrás,  só  as  janelas. 


CítiJt»  Joviiàl  do  JjtÃãilt  ã.**fcirii,  1Q*!0“63 


Govèrno  quer  um  sistema 
rodoviário  eficiente,  diz 
Expedito  a  empreiteiros 

o  Mlnisiro  dft  Vlaçáo.  Sr.  Expedito  Machado,  durante 
reunião  que  manteve,  ontem,  com  dezenas  de  empreiteiros, 
Iníonnou-os  de  que  o  Govèrno  da  República,  "ao  aprovar 
0  plano  preferencial  de  obras  rodoviárias,  levou  em  consi¬ 
deração  n  necessidade  absoluta  que  tem  o  País  de  dispor 
de  uin  sistema  rodoviário  integrado  c  eficiente". 

Objetiva  o  Govèrno  —  acrescentou  o  Ministro  da  Via¬ 
ção  _ a  concentração  dos  recursos  disponíveis  num  con¬ 

junto  de  rodovias  que.  peia  sua  inrportãncia  e  prioridade, 
possibilite  a  ligação  pavimentada  de  Pórto  Alegre  a  Belém 
do  Pará. 

RECURSOS  —  o  Govênio  —  acentuou  — 

^  r-  pede  a  colaboraçfto  de  todos  os 

Quer  0  Oovêuio.  por  ouüo  p„,prciieiros  para  a  conclusfto 
lado.  evitar  a  dispersão  de  re-  obras  discriminadas  no 

cursos,  dando  oportunidade  de  prioritário,  dentro  dti 

recuperação  &  industria  naelo-  p  nrevlsto  isto  é.  até  o 
nal  de  constru^o  rodoviária.  jggj  untando 

Assim  é  que  eerâo  abei  tas,  -a  j35q  gom  recursos  da  or- 

eoncprrènclM  publicas  jg  CrS  280  blUiões,  doi 

construçáo  das  obms  quais  Crt  46  bilhões  s«-no  des- 

Inscrcver-se  qualquer  firma  gp  pngamcnlo  de  atra- 

‘llnomou  0  Sr.  Expedito  Ma-  'i^^o^vérm 

em  «bra  a  ser  executada,  qual  se- 

ClO  por  14  C3 vl ftCiRS  Cni  QirCÇitO  .  timn 

unto  ao  Norte  como  ao  Sul 

do  Biasll,  que  posslblUtarfio,  rodoviário  do  Pais. 

também,  a  ÚBOÇão  do  lltoml  ílnalmente  que  a: 

brasileiro  às  fronteUas  do  Pa-  p^i-gs  prioritárias  não  prejudt 
ragual,  BoIIvIb,  Unigual  e  Ar-  carão  as  obras  normais  das  10 
eenllna.  rodovias  em  construção. 


adiar  debate  MUÍtarcs 

contra  o 
compiilsóno 

o  Presidente  do  Clube  Mi- 
lltor.  Marechal  Augusto  Ma- 
gessi,  vai  assinar  o  recurso  que 
O.S  militares  ligados  ã  entida¬ 
de  levarão  brevemente  à  Jus¬ 
tiça.  visando  a  cxlmlr-sc  do  pa¬ 
gamento  do  empréstimo  com¬ 
pulsório  instituído  por  Icl  do 
Congresso  Nacional. 

A  idéia  do  recurso  judiciai 
partiu  do  Marcclial  Azambuja 
Brilhante,  depois  de  haver  con¬ 
sultado  numerosos  juristas,  que 
Admitiram  n  possibilidade  du 
derrubada  da  Icl  do  emprés¬ 
timo  compulsório. 


WILSON  FIGUEIREDO 


para  antes  aprovar  contas 

Liderado  pelos  Deputados  Raul  Brunini.  Gama  Lima, 
Paulo  Duque  e  Antônio  Luvlzaro,  o  esquema  parlamentar 
Eovernisla,  integrado  pela  UDN,  PR.  PRT  e  PDC.  está  pre¬ 
tendendo  que  seja  transferida  para  o  proxlmo  ano  a  dis¬ 
cussão  e  votação  do  projeto  que  organiza  cm  têrmos  defi- 
nltWos  0  quadro  dc  servidores  da  Assembléia  Legislativa 

da  Guanabara.  ,  ,  -  j  . 

Aquèles  deputados  chegaram  à  conclusão  de  que  seria 
impossível  examinar  com  o  cuidado  que  a  matéria  requer 
0  projeto  de  organização  do  quadro  de  servidores,  no  mo¬ 
mento  em  que  a  Assembléia  se  apresta  para  discutir  ma¬ 
térias  complexas  e  urgentes,  como  a  prestação  de 
conta.s  do  Governador,  o  projeto  de  lel  orçamentaria  c  a 
revisão  da  lel  tributária  do  Estado. 

funcionalismo  da  Assembleia, 
organizado  pelo  Deputado  Hér¬ 
cules  Correia.  Prlmelro-Secre* 
cretário.  já  íol  distribuído  a 
todos  os  deputados  para  exa¬ 
me.  Estão  previstas  no  quadro 
cõrca  dc  146  vagas,  assim  dis¬ 
tribuídas:  oficial  administrati¬ 
vo  (26  vagas),  oficial  de  pes¬ 
quisa  (31).  redator-revisor  (21). 
redator  de  ata  12),  taquígra¬ 
fos  (12),  motoristas  (40),  me¬ 
cânicos  <4),  eletricistas  (2)), 
lautfâaieiro  il),  lubrificador 


O  plano  de  captura  do  Governador  Carlos  Lacer~ 
da,  de  acordo  com  o  esíòrço  que  está  senão  Jeito  para 
conhecimento  da  verdade,  não  envolvia  a  Ideia  expli¬ 
cita  de  assassiná-lo.  A  prisão  e  seu  embarque  ime¬ 
diato  para  fora  do  Pais  seriam  levados  a  efeito  sí- 
wuífáneameníe  com  o  pedido  de  estado  de  sitio  ao 
Congresso.  A  hipótese  de  liquldaçao  física  estava  pre¬ 
vista  para  o  caso  de  haver  resistência  à  prisao, 

Não  foi  0  acidente  de  tráfego,  que  provocou  o  en- 
garrafamento  na  Avenida  Niemeyer,  a  cotiso  da  frus- 
traqão  do  plano,  mas  a  resistência  que  dois  Coronéis 
(presumivelmente  os  Coronéis  ^^^oao  e  ^ 

ovuseram  à  execução  da  ordem.  Um  déles  exigiu  a 
ordem  por  escrito,  assinada  pelo  Ministro  da 
O  outro  foi  mais  longe,  comunicando  o  fato  ao  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  que 
ao  conhecimento  do  General 

dante  do  I  Exército,  e  ao  Itder  udenista  Pedro  Aleixo 

o  desenvolvimento  da  trama.  »  j, 

Depois  da  prisão  de  Lacerda,  demansiiação  de 
força  do  dispositivo  militar,  viria  o  pedido  de  sitio 
A  refeição  do  sitio  levaria  ao  fechamento  do  Con¬ 
gresso,  anunciando  o  Govèrno  a  convocação  imedia¬ 
ta  de  uma  Constituinte  para  votar  as  reformas. 

Há  informações  seguras  de  que  o  Depujada 
Leonel  BrUola.  no  seu  encontro  com  o  Presfdcníe 
Goulart,  pela  madrugada,  havia  concordado  com  a 
operação,  na  base  da  convicção  de  que  o  golpe  se 
consumaria  ditado  pela  inspiração  de  realizar  as  re¬ 
formas.  Jango  assegurou  a  Brizola  que  renunciaria 
ao  7ncLndãto,  loffo  çue  fõsse  votada  a  reforvia  agraria. 

há  cêrea  de  um  ano,  criaram  uma  alian¬ 
ça  dos  produtores  de  cacau,  a  fim  de 
acertarem  suas  políticas  de  venda  e  con¬ 
trolarem,  se  fôr  necessário,  os  preços 
do  mercado.  Eis  ai  uma  posição  de  for¬ 
ça  para  os  paises  produtores,  e  uma  po¬ 
sição  que.  na  atual  negociação,  podería 
encorajá-los  a  uma  cerfo  iniransigén- 


Brizola  só 


aceitou 


TEMORES 

Temem  os  elementos  do  Go- 
vêmo  que,  valendo-se  do  Or¬ 
çamento  e  da  prestação  de 
contos  do  Governador,  alguns 
deputados  aproveitem  a  opor¬ 
tunidade  para  enxertar  com 
emendes  de  Interèssc  pura¬ 
mente  pessoal  0  quadi'o  de  ser¬ 
vidores  da  Asrembléla. 

Ti"Rnsferlda  a  discussão  do 
projeto  do  quadro  do  íuncio- 
nnUsmo  para  o  inlírfo  do  pró¬ 
ximo  ano,  acredita  o  próprio 
Presidente  da  Assembléia, 
Deputado  Raul  Bi-unlnl.  que  a 
matéria  poderá  ser  examina¬ 
da  com  o  cuidado  que  e.xige  de 
todos  os  membros  da  Casa,  a 
ílm  de  que  "não  se  cometam 
injustiças  e  falhas  de  qualquer 
natureza”. 

O  anteprojeto  do  quadro  do 


VAI  ASSINAR 


O  Marechal  Augusto  Magessi, 
falando  ontem  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  disse  que  ainda  não 
assinou  o  recurso,  mas  vai  as¬ 
siná-lo  oportuuamenle,  pois  es¬ 
tá  convencido  dc  sua  justeza. 
O  documento  Já  foi  assinado 
por  milhares  de  oficiais  das 
Fórçns  Armadas. 


consumar 


as  reformas 


Jair  recebe 
condecoraçá'^ 
cie  Ti  to 


Reavaliação  do  ativo 

Os  grupos  de  esquerda  reúnem-se 
amanhã  e  depois  no  Rio  com  alguma 
discrição,  para  analisar  a  última  crise 
política,  remontando-lhe  às  causas  e 
avançando  pelas  prováveis  conseqüén- 
clas.  Dirigentes  do  CGT,  da  UNE,  do 
PUA,  Frente  Parlamentar  Nacionalista  e 
outras  organizações  de  comando  das  fôr- 

ças  populares  e  sindicais  vão  examinar  Em  marcha  calada 
as  posições  tomadas  por  èles  e  pelas  suas 
entidades,  durante  os  acontecimentos  da 
semana  passada.  Depois  da  critica  e 
autocrítica,  que  é  utilizada  pela  pri¬ 
meira  vez  no  calor  dos  acontecimentos, 
vão  selar  a  união  que  devem  manter 
daqui  por  diante.  Acreditam  que  as  di¬ 
ficuldades  tendem  a  engrossar  para  as 
forças  populares  e  que  preclsam-estar 
Juntos  no  ataque  e  na  defesa.  O  Sr.  Leo¬ 
nel  Brizola  deverá  sagrar-se  líder  do 
agrupamento  de  esquerda,  depois  do  en¬ 
contro. 


Primeiros  resultados  das 
eleições  de  domingo  ein 
184  iminicípios  paidistas 


o  Embaixador  da  Iugoslávia. 
Sr.  Marljan  Barisic.  entregou 
ao  Ministro  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro  e  ao  General  Humberto  Cas¬ 
telo  Branco,  oiilem,  no  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  as  lasigniiis, 
respectivamente  da  Ordem  Na¬ 
cional  da  Bandeira  Iugosla¬ 
va  e  da  Ordem  do  Exército 
Popular,  com  que  foram  agra¬ 
ciados  pelo  Marechal  Joslp  Tl- 
to.  dui'ante  a  recente  visita  do 
Presidente  da  Iugoslávia  ao 
Brasil . 

.  A  enU’ega  (oi  feita  agora  por¬ 
que  0  Mlni.stro  da  Guerra  en¬ 
contra  va -se  no  Rio,  durante 
parte  da  visita  do  Marechal 
Tilo. 


Saqueadas  20  caixas  cie 
iiiác|uiiias  fotográficas  no 
cais  do  Pôrto  de  Santos 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Nóvo  e  audacioso  furto  ocor¬ 
reu,  ontem,  no  Pôrto  de  Santos,  quando  20  caixas  dc  má¬ 
quinas  fotográficas  dc  alta  precisão,  desembarcadas  do 
vapor  japonês  Sakura  Maru  e  procedentes  do  Japão,  foram 
violadas  e  saqueadas. 

-As  máquinas— importadas  pela  firma  -Sosecal,-  de  São 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  Já  se  conhecem  os  primeiros 
resultados  finais  e  oficiais  das  eleições  do  último  domingo 
cm  184  municípios  do  Estado  de  São  Paulo,  dos  quais  118 
elegeram  prefeitos  e  vice-pref eitos.  Apenas  Campos  do 
Jordão,  Iblrá,  São  José  dos  Campos  e  Santa  Bárbara  do 
Rio  Pardo  não  elegeram  novos  executivos. 

No  próximo  domingo,  outros  185  elegerão  vereadores. 
Nos  Municinlos  de  Aguas  da  Prata,  Agua  de  Llndóia,  Am¬ 
paro,  Atibala,.  Guarulhos.  Santos,  Serra  Negra  e  Socorro 
também  não  haverá  eleições  para  prefeito  e  vtcc-prefcito. 

São  05  seguintes  os  resuUa- 
eos  de  alguns  municípios  mais 
próximos  da  Capital:  Embu  — 

0  PDC  elegeu  quatro  vereado¬ 
res;  Taboão  da  Serra  —  o  PSP 
ocupou  quatre  cadeh^as;  Itnpe- 
cerlca  da  Serra  —  PSD  lèz  oito 
e  PSP  cinco  vereadores:  Cotia 
—  PSP  e  UDN  três  vereadores 
coda  um;  Santana  de  Parnaí- 
ba  —  PSP  cinco  e  PSD  quatro 
vereadores. 

Em  Caleiras  lidera  o  PDC, 
seguido  de  perto  pelo  PTN  e 
MTB,  nos  resultados  parciais. 

Todos  êasas  municípios  Inte¬ 
gravam,  até  há  poucos  anos, 
o  município  da  capital  pnulls- 
ic.  tendo  sido  desmembrados 
por  plebiscito. 

Enli-e  03  prefeitos  eleitos  fi¬ 
guram  uma  mulher  (a  primel- 
la  a  assumir 'êsse  cargo  no  Es¬ 
tado  dc  São  Paulo),  a  Sr.* 

Laurila  Orhcga  Marl.  de  Ta- 
bono  da  Serra,  proprietária  de 
um  matadouro  de  aves,  c  um 
EJcei'dote,  o  padre  José  César 


Jã  está  a  caminho  do  Palácio  do 
Planalto,  debaixo  da  maior  moita,  expo¬ 
sição  de  motivos  preparada  pelo  Itama- 
rati,  disciplinando  a  remoção  de  funcio¬ 
nários  do  Govèrno  para  servir  no  exte¬ 
rior.  O  Itamaratl  propõe  soluções  dias- 
ticas.  _  ^  _ 


Caçula 

Na  rua  do  Rosário,  90-A,  está  loca¬ 
lizada  a  mais  nova  casa  da  rêde  bancá¬ 
ria  brasileira,  o  Banco  Delta.  O  Grupo 
Ducal  tem  agora  seu  banco,  com  um  ca¬ 
pital  de  SS  milhões  de  cruzeiros  e  a  (ii- 
reçáo  dos  Srs.  Nélson  Mufarrej  e  Edward 
Barreto. 


Bancos  no 
Sul  ainda 
em  sreve 


Paraná  sai 
do  estado  de 
calamidade 


clgarro.s.  eiiícltes.  tapéles,  co¬ 
nhaques,  conservas  e  uísque. 

Quanto  aos  furtos,  as  agên¬ 
cias  marítimas  informaram 
que,  de  Janeiro  a  setembro  dês- 
te  ano,  mais  de  Ct$  500  mi¬ 
lhões  de  mercadorias  importa¬ 
das  foram  furtadas  no  cais  do 
Pôrto  de  Santos. 


Diplomáticas 

O  Cônsul  do  Brasil  em  Sevilha,  es¬ 
critor  João  Cabral  de  Melo  Neto,  estuda 
árabe  para  chegar  às  raizes  da  poesia 
espanhola.  O  diplomata  Heitor  Pinto  de 
Moura,  em  Haia,  aprende  a  lingua  ho-  Emoções 
landesa  para  traduzir  com  rigor  do¬ 
cumentas  do  tempo  da  ocupação  holan¬ 
desa  dr  Pernambuco.  E  o  Embaixador 
Alves  de  Sousa  tomb  aulas  de  inglês 
para  transilar  em  breve  na  Córte  de  St. 

James. 


Pório  Alegre  (CoiTCspondcn- 
te  I  —  A  greve  dos  bancários  de 
Pôrto  Alegre  continua  inalte¬ 
rada.  pois  empregadores  e  em¬ 
pregados  continuam  irredutí¬ 
veis  em  seus  pontos-de-vlsla  « 
não  chegaram  n  nenhum  acor¬ 
do. 

O  movimento  grevista  ngra- 
vou-sc  com  a  adesão  dos  ban¬ 
cários  da.s  agências  de  algumas 
cidades  do  Inlerlor.  Em  Pôr¬ 
to  Alegre  os  bancos  estão  fun¬ 
cionando  com  menos  da  meta¬ 
de  do  seu  pessoal,  protegido 
por  tropas  da  Brigada  Gaúclio. 


Curitiba  (Correspondeulei  — 
O  Governador  Ncl  Braga  en¬ 
viou  measngem  à  Assembléia 
Legislativa  solicitando  a  sus¬ 
pensão  do  estado  de  calami¬ 
dade  pública,  decretado  duran¬ 
te  os  incêndios  nas  áreas  flo¬ 
restais  do  Estado. 

Salienta  o  Sr.  Nel  Braga  que, 
com  a  chegada  dos  chuvas,  "a 
terra  fértil  do  Paraná  produ¬ 
zirá  cada  vez  mais  e  melhor, 
para  tornar  o  Estado  nova- 
mente  0  celeiro  do  Brasil". 


Crianças  terão  domingo 
no  Maracanãzinlio  vários 
prêmios  e  festividades 

Números  circenses,  exercícios  dc  cães  amestrados  e 
danças  tipleas  portuguesas,  além  do  sorteio  de  prémios 
avulsos,  vão  fazer  parte  do  programa  de  festividades  com 
que  o  Dia  da  Criança  será  comemorado  domingo  à  tarde  . 
no  Maracanãzlnho,  após  uma  parte  civica  em  que  serão 
entregues  bandeiras  do  Brasil,  cantado  o  Hino  Nacional 
c  apresentados  os  pelotões  escolares. 

A  festividade  é  uma  promoção  da  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  do  Estado  da  Guanabara,  em  colaboração  com  o  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  do  Café,  que  na  oportunidade  encerrará 
a  Campanha  Comemorativa  do  Dia  do  Café,  representada 
pela  data  de  sua  Introdução  no  Brasil,  cm  1727,  por  Fran¬ 
cisco  de  Melo  Palheta. 

CONTA  INFANTIL  tanle  de  vida  do  bebé".  A  pro¬ 

moção  B  válida  para  as  131  cl- 
oades  onde  está  estabelecido  o 
Banco  de  Crédito  Real. 

O  prémio  será  pago  em  qual¬ 
quer  uma  das  170  agências  do 
banco,  mediante:  a)  certidão 
de  nascimento;  h)  atestado  do 
hospital  com  informação  de 
que  a  criança  foi  rcalmcnte  a 
primeira  e  nascer,  all. 


Trinta  e  seis  Jornalistas  alemães, 
franceses,  dinamarqueses,  norte  e  sul- 
americanos,  depois  de  participarem  do 
Simpósio  de  Redatores  Econômicos  no 
Rio.  viveram  ontem  as  emoções  de  uma 
visita  à  Central  Elétrica  de  Furnas  e 
Corrido  três  horas  perdidas  no  espaçô,  num  Con- 

valr  da  Varig,  antes  de  descerem  no  ae- 
O  horário  corrido  de  seis  horas  para  roporto  da  Pampulha  em  Belo  Horlzonto. 
0  expediente  dos  bancos  entrou  em  de¬ 
bate  ontem  na  Associação  Comercial.  Os 
dirigentes  dos  bancos  querem  abrir  das 
10  às  16  horas,  para  fazer  um  corte  de 
trinta  por  cento  nas  despesas.  O  Sr.  Rui 
Gomes  de  Almeida  mostra  simpatia  pela 
idéia  e  vai  encarrcgar-se  de  conseguir 
0  apoio  do  comércio  carioca  para  o  ho¬ 
rário  corrido. 


De  frente 


A  Editora  do  Autor  fá  colocou  nas 
livrarias  A  Casa  Demolida,  histórias  e 
crónicas  cariocas  escritas  por  Sérgio 
Pôrto,  a  face  oculta  do  croriista  Stanis- 
law  Ponte  Preta.  Na  contracapa  dêsse 
livro  0  autor,  que  se  apresenta  sempre 
de  costas  quando  quem  assina  é  Ponte 
Preta,  mostra  a  face  ao  leitor  para  re- 

1.  João  Biteneourt,  escritor  e  ho-  o*  aplausos, 

mem  de  teatro,  acaba  de  dirigir  Alec 

Guiness,  em  Londres,  numa  peça  que  De  longe 
está  em  cena  no  Royal  Theater,  Seu 
nome  aparece  no  cartaz  da  peça. 

2.  Bob  Saguri,  o  /ranco-manoQUi- 
no-brasileiro  namorado  de  Brlgltte  Bar- 
dot,  voltou  ás  boas  com  BB,  depc.s  de 
uma  estada  em  Roma.  Segundo  a  im¬ 
prensa  parisiense,  novamente  tous  les 
deux  coulent  des  jours  hereux  a  Saint 
Tropez.  Isso  significa,  em  bom  portu¬ 
guês,  que  Saguri  está  instalado  com  ar¬ 
mas  e  bagagens  em  La  Madrague,  a  casa 
de  praia  de  Brlgitte. 

3.  O  diário  L'Aurore,  matutino  con¬ 
servador  de  direita,  num  editorial  de  úl¬ 
tima  página  sòbre  a  crise  brasileira,  diz 

que  o  único  remédio  para  o  Brasil,  na  _  .  ..  ,  n  ■ 

atual  conjuntura,  é  a  volta  do  Sr.  Jus-  Os  hotoes  de  Peron 
celino  Kubitschek  à  Presidência  da  Re¬ 
pública. 

4.  Realiza-se  em  Paris,  sob  os  ous- 
picios  da  UNESCO,  um  Congresso  Inter¬ 
nacional  dos  Diretores  de  Museus  de  Ar¬ 
te  Moderna,  únicos  latino-americanos 
presentes:  Válter  Zaninl,  diretor  do 
Museu  de  Arte  Contemporânea  da  Uni¬ 
versidade  de  São  Paulo  e  Flores  Sán- 
chez,  diretor  do  Museu  de  Arte  Moderna 
do  México.  Zaninl  fèz  contatos  impor¬ 
tantes  com  os  diretores  dos  museus  de 
arte  moderna  da  Europa  para  Inter¬ 
câmbio  de  obras  com  o  Brasil.  Suécia, 

Dinamarca  c  outros  já  toparam. 

5.  Le  Figaro  escreve  a  propósito  da 
Conferência  Internacional  do  Cacau,  que 
se  realiza  em  Genebra:  "Quatro  paises  — 

Gano,  Brasil,  Nigéria  e  Costa  do  Marfim 
—  representam  a  quase  totalidade  da 
produção  mundial  de  cacau.  Os  quatro, 


MAR/Ã  TERESA  VÊ  LAMÁRTIISE 


Paris  informa 


Enlre  as  iniciativas  feitas  em 
todo  0  Brasil  para  comemorar 
o  Dia  (ia  Criança,  o  Banco  de 
Crédito  Real  Instituiu  a  conta 
infantil  de  CrS  3  mil  à  prlmcl- 
la  criança  a  nascer  em  cada 
estabelecimento  hospitalar.  O 
objetivo  da  Iniciativa  é  estimu¬ 
lar,  na  criança,  o  hábito  da 
poupança  como  fator  de  pros¬ 
peridade  "desde  o  primeiro  Ins- 


A  solução  encontrada  segunda-fei¬ 
ra  para  a  crise  causou  grande  alivio  nos 
meios  norte-americanos  que  lidam  com 
assuntos  brasileiros.  A  desistência  do  si¬ 
tio  íol  interpretada  lã  como  demonstra¬ 
ção  de  equilíbrio  de  forças  políticas  bra¬ 
sileiras.  As  reações  contra  o  sítio,  reu¬ 
nindo  a  esquerda  e  a  direita  nos  flancos 
do  centro,  foram  qualificadas  como  bom 
sinal  para  a  democracia  brasileira.  For- 
taieceu-se  nos  Estados  Unidos  a  impres¬ 
são  de  que  a  crise  brasileira  não  inter¬ 
romperá  a  legalidade. 


Fundação  Otávio  Mangabeira 
CONVITE 


A  FONDAÇAO  OTÁVIO  MANGABEIRA  convida  o 
povo  para  assistir  à  solenidade  de  Inaugmação  c  entrega 
ao  Govèrno  do  Estado  da  62.»  ESCOLA  por  ela  construída 
e  que  receberá  o  nome  COSTA  RICA,  a  se  realizar  sexta- 
feira,  dia  11.  ãs  10  horas,  na  Ilha  do  Governador  -  Jardim 
Guanabara,  (Quadra  25  -  Praia  da  Bica),  com  a  presen¬ 
ça  do  Bxmo.  Senhor  Embaixador  da  Co.sta  Rica,  do  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  e  altas  autoridades.  iP 


Numa  tarde  informal  de  sábado, 
trocando  idéias  com  um  Ministro  do  Go- 
vérno  Kubitschek,  o  Sr.  João  Goulart  en¬ 
tão  Vice-Presidenfj  da  República,  reve¬ 
lou  pelo  ex-ditador  Juan  Perón  uma  ad¬ 
miração  que  não  conseguia  conter.  Tl- 
nha-o  na  conta  de  uma  das  maiores  fi¬ 
guras  da  cena  internacional.  E  explicou 
por  que:  havia  governado  o  Arfentlna 
com  dois  botões.  Um  que  a  fazia  parar* 
de  estalo,  outro  que  a  punha  de  nóvo  em 
movimento. 

Ex- frequentador  da  intimidade  de 
Goulart,  quando  foi  anunciada  a  greve 
da  Leopoldina  para  segunda-feira,  num 
mstante  incerto  da  crise,  acalmou  o  gru¬ 
po  em  que  estava:  "Não  é  problema. 
Assim  como  Jango  ordenou  a  Demistá- 
clides  que  fechasse  os  sinais,  mandará 
obrl-los  na  hora  que  lhe  convier", 

comparece  hoje,  à.s  23 
horas,  no  Canal  6,  ao  pro¬ 
grama  Carlos  Frias  En¬ 
trevista.  —  Trés  fllme.s 
de  curta  metragem,  ama¬ 
nhã,  às  17  hora.s,  no  Tea¬ 
tro  da  Maison  dc  France: 
Felix  Labis.se,  de  Alaln 
Re.snais,  A  Felicidade  de 
Ser  Amado  e  As  Infelici¬ 
dades  da  Guerra,  de  Hen- 
ri  Slorch.  —  Foi  na  Ave- 
n  1  d  a  Vidra  Souto.  896 
(3.°  andar).  Leblon  — 
onde  mora  o  Deputado 
Leonel  Brizola  —  que  o 
Sr.  João  Goulart  foi  en- 
ronlrar-se  com  o  líder  es¬ 
querdista  no  domingo  a 
tarde.  —  Rdvlndicaíjào 
do  grupo  c.squcrdlsta  que 
SC  avistou  com  Jango,  na 
expectativa  de  um  rcen- 
rontro  definitivo:  nòvo 
Ministério  cm  que  todos 
o.s  ftgurante.s  tenham  o 
gí'barllo  do  .Mlnl.stro  Pau¬ 
lo  de  Tar.so  Quem  deti 
a  medida  foi  o  Deputado 
Nclva  Moreira 


pn ,  'Golown  1 I 

jfelenn  FORD  -Shirley  JONES 
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PanaviSion .  MctroCOlon 


públlcamcnte  com  estas 
razões.  —  O  jornalista 
Omer  MonfAlegre  assu¬ 
me  dia  15  a  edltoria-ge- 
ral  do  Boletim  Cambial  e 
tòdas  as  suas  publicações. 
—  Saiu  o  5.*  número  dc 
Cadernos  Brasileiros,  sub 
a  direção  de  AfrãnioCou- 
linho.  Colaboram  Luis 
Santa  Cruz,  Hélio  Pólvo¬ 
ra  e  outros  nomes  brasl- 
lelro.<i  e  estrangeiros.  — 
A  IV  Conferencia  Inter¬ 
nacional  de  Relações  Pú¬ 
blicas  debate  hoje.  a  par¬ 
tir  das  9  horas,  no  Hotel 
Olórla.  a  Democratização 
rio  rapital.  —  O  rc!n((i- 
rlo  da  Central  Elétrica  de 
Furnas,  premiado  no  IV 
Consrc.^o  Interamerlca- 
no  de  RP.  c  trabalho  do 
gráfico  Valdcmir  Soare.s 
e  da  equipe  técnic.a  da 
Standard  Prooagan- 
da.  imprc."iO  na  Grafica 
Rlex.  —  O  Sr.  ilcllo  J.i- 
c  u  a  r  1  b  p.  PrcNirientr  da 
Ferro  e  Aço  de  Vitória, 


Lance  livre 

E.sclarece  o  diretor  de 
Redação  da  revista  Alte¬ 
rosa  que  nã  raiz  da  quei¬ 
xa  do  jornalista  Evamho 
Carlos  de  Andrade  estã 
um  problema  de  espaçe  e 
tempo:  a  reportagem  de 
Evandro  era  longa  de¬ 
mais  para  a  dl.sponiblH- 
dade  dc  páginas  e  não 
havia  prazo  para  coiisul- 
tá-lo.  Alterosa  vai  expli¬ 
car  que  0  texto  de  Evan¬ 
dro.  na  reportagem  sòbre 
a  psicologia  do.s  político.s 
brasileiros,  é  .sòmcnlc  o 
perfil  de  Jango.  .\  par'e 
de  Miguei  Arr.ai.s.  Kubi¬ 
tschek.  Magalhães  Pinto, 
Jânio  Q  u  a  d  r  0  .s.  Carlo.s 
L.acerda  e  Ademar  de 
Barro.s  corre  por  conta  do 
repórter  Ivã  Moreira,  que 
dividiu  com  Evandro  ft 
respon.-abllidadc  da  ma¬ 
téria.  Reconhece  a  pro¬ 
cedência  da  queixa.  e.'.m 
dl.spo.slção  de  repará-la 
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Cortes  de  luz  começarao  às  17  horas  a  partir  de  segunda-feira 


mente,  nas  novas  inatruç/ieis, 
será  pi-olbido  deímitlvamen'Ce  o 
uso  de  letreiros  luminosos  tem 
tôdas  ns  casas  comerciais.,  In¬ 
clusive  teatros,  cinemas  e  ou¬ 
tros  estabolcclmentos  de  dlver- 
stes.  A 

A  Rio  Light  Informou,'  por 
seu  turno,  que  a  vazão  cio  Rio 
Paraíba  dèsceu,  ontenr.l  para 
119  metros  cúbicos.  Esclareceu 
que  a  cessação  das  úittlmas 
cliuvas  anulou  a  subidaT  de  ^ 
metros  cúbicos  registrada  na 
vazão  do  Paraíba.  Taimbcm 
continua  caindo  a  capacidade 
de  acumulação  do  Rp-eei-vniAnn. 


aproxima-so 
coin  a  seca 


Caso  não  ocorram  chuva.s 
fortes  nas  regiões  menciona¬ 
das,  nos  próximos  cUns,  o  ra¬ 
cionamento  sofrerr'.  um  reestu¬ 
do  que  0  tornar.,  mais  ngo- 
roso. 


Institutos  concordam  em 
vender  casas  no.  DF,  mas 
não  cjuerem  BB  no  negócio 

Brasília  (Sucursal)  —  Reunidos  com  o  Presidente  da 
República,  ontem  à  tarde,  no  Palácio  do  Planalto,  os  mem¬ 
bros  dos  conselhos  de  administração  dos  Institutos  de  Pre¬ 
vidência  Social  recusaram  o  plano  do  Governo  de  venda 
dos  imóveis  de  Brasília  aos  atuais  ocupantes,  nos  tênnos 
propostos,  e  deliberaram  oferecer  subsidios  para  uma  nova 
fórmula,  em  reunião  que  foi  marcada  para  a  próxima  quar¬ 
ta-feira. 

Três  princípios  contidos  no  plano  governamental  fo¬ 
ram,  entretanto,  paclficamente  aceitos:  a  necessidade  da 
venda  dos  imóveis,  o  financiamento  total  e  a  instituição 
'  de  um  fundo  único  para  os  recursos  advindos  das  vendas 
'  e  destinado  a  novas  construções. 


RESTRIÇÕES 

A  mais  séria  restrição  feita 
no  projeto  do  Govêrno  refere- 
se  Bo  diapositivo  que  entrega¬ 
ria  80  Banco  do  Brasil  a  ad¬ 
ministração  do  fundo.  Os  diri¬ 
gentes  dos  Institutos  disseram, 
claramente,  que  em  nenhuma 
hipótese  permitirão  que  isto 
aconteça. 

Abrindo  a  reunião,  afirmou  o 
Presidente  João  Goulart: 

"Dentre  os  problemas  que 
enigem  esta  nova  Capital,  sem 
dúvida  alguma,  a  questão  da 
moradia  tem  sido  a  mais  an¬ 
gustiante. 

Além  do  aspecto  económico 
e  financeiro,  tal  problema  lem 
trazido  graves  Implicações  de 
ordem  social  que  exigem,  ina- 
dlàvelmente,  a  mais  completa 
solução  possível. 

Este  é  o  motivo  principal  do 
chamado  que  fiz  para  esta 
reunião. 

Outra  razão,  não  menos  Im¬ 
portante,  que  me  levou  a  pro¬ 
mover  êste  encontro  é  a  ur¬ 
gente  necessidade  que  tém  os 
Institutos  do  Previdência  de 
dar  remédio  ao  estado  defici¬ 
tário  de  seus  Investimentos  em 
Brasília. 

.0.1  estudos  efetuados  mos¬ 
traram  o  caminho  da  solução. 
Ela  estaria  na  venda  das  uni¬ 
dades  residenciais  a  seus  atueis 
ocupantes,  recoIhendo-se  o  pro¬ 
duto  da  operação  no  Banco  do 
Brasil,  para  constituição  de  um 
"fundo  e.speclal  de  iuvestlmen- 
tq.5  Imobiliários  de  Brasília", 
destinado  a  novas  construções. 

Tudo  poderá  ser  feito  atra¬ 
vés  de  um  convênio  celebrado 
entre  as  Instituições  de  Previ¬ 
dência  e  0  Banco  do  Brasil, 


segundo  projeto  que  os  presen¬ 
tes  terão  conhecimento  logo  a 
seguir. 

Em  linhas  gerais,  trata-se 
de  vender  moradias  a  seus 
ocupantes,  os  quais,  em  sua 
quase  totalidade,  sáo  segura¬ 
dos  ou  mesmo  servidores  da 
previdência. 

Os  recursos  obtidos.  Inte¬ 
grados  num  fundo  comum,  mas 
contabilizados  em  contas  a  par¬ 
te,  propiciarão  a  retomada  das 
obras  dentro  dos  planos  anuais 
elaborados  pelo  Banco  do  Bra¬ 
sil,  que  será  o  administrador, 
e  aprovados  prèvlamente  pelos 
Institutos. 

A  concretização  do  convénio 
atenderá,  além  dos  objetivos 
já  enunciados,  mais  um  pro¬ 
blema  de  grande  significado 
para  a  consolidação  de  Brasí¬ 
lia  e  para  as  próprias  finali¬ 
dades  dos  institutos,  qual  seja 
a  de  assegurar  moradia  a  seus 
segurados. 

Senhores;  Em  contato  com 
a  direção  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  acabo  de  ter  a  satisfação 
dc  ver  correspondidas  as  es¬ 
peranças  que  me  animam  a 
buscar  pronta  solução  para  o 
problema  dc  que  tratamos.  As¬ 
sim  é  que  0  Banco  já  se  dispõe 
a  assinar  o  convénio  e  a  ser  o 
seu  administrador. 

Oferecendo-me  p  r  a  z  e  r  o  .sa- 
mente  a  dar  aos  que  me  ouvem 
esta  boa  noticia,  não  posso  me¬ 
nos  qué  adiantar  também  a 
confiança  que  nutro  na  com¬ 
preensão  e  boa  vontade  dos  di- 
rlgcntas  das  Instituições  de 
Previdência,  para  esperar  de 
todos  a  mesma  indispensável 
colaboração.  Com  isto  teremos 
alcançado  os  nossos  objetivos, 
de  elevado  significado  social  e 
humano." 


Isenção  tributária  para 
ambulantes  que  negociem 
com  leite,  páo  e  carne 

A  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  da  Assembléia 
Legislativa  aprovou  26  projetos,  entre  èlcs  o  do  Deputado 
Slnval  Sampaio  (PTB),  sõbre  o  licenciamento  e  estacio¬ 
namento  dos  vendedores  ambulantes,  no  qual  foi  enxer¬ 
tado  um  artigo  isentando  do  Impõsto  de  Vendas  e  Consig¬ 
nações  "comerciantes  que  negoclen  exclusivamente  com 
leite,  pão,  peixe  e  carne  verde",  sendo  autorizada  em  subs¬ 
titutivo  a  troca  da  palavra  negociantes  por  vendedores 
ambulantes. 

Foram  também  aprovados  o  Projeto  457/63,  oriundo  de 
Mensagem  do  Executivo,  autorizando  a  abertura  do  crédito 
especial  de  Cr$  15  milhões  ã  Secretaria  de  Justiça,  destina¬ 
do  à  Superintendência  do  Sistema  Penitenciário,  e  o  de 
número  435/63,  do  Deputado  Gama  Filho  (PSD),  auto¬ 
rizando  a  abertura  de  um  crédito  especial  de  Cr$  1  milhão 
e  968  mil,  para  auxilio  a  ranchos  carnavalescos,  nos  fes¬ 
tejos  de  Momo  realizados  nos  anos  de  1954,  1955  e  1958. 

e  Damião,  Natal,  Confraterni¬ 
zação  Universal  (1.*  de  Janei¬ 
ro).  Finados,  N.  S.  da  Penha 
e  Dias  das  Mães  e  dos  Pais. 


AMBULANTES 

O  projeto  254,  do  Sr.  Sinval 
Sampaio,  que  estrutura  a  pro¬ 
fissão  de.  vendedores  ambulan¬ 
tes,  carácterizando-a  jurídica  e 
comcrcialmente,  assinala,  no 
seu  Art.  12,  que  "os  vendedo¬ 
res  ambulanle.s  de  sorvetes,  pi¬ 
pocas,  algodão  de  açúcar,  do¬ 
ces,  refrescos,  balas,  chocolates 
c  bombons,  poderão  comerciar 
independente  de  licença  de  es¬ 
tacionamento.  nos  seguintes  lo¬ 
cais;  a)  nas  proximidades  de 
colégios,  fábrlcn.s  e  parques  de 
diversões:  b)  nas  praças.  Jar¬ 
dins  e  praias;  e)  nos  locais 
onde  se  realizem  c.xlbiçõcs  ar¬ 
tísticas  ou  desportivas. 

Estabelece  o  projeto  que  no.s 
dias  de  festividades  públicas  de 
cunho  cfvico  ou  religio.so,  serão 
concedidas  licenças  especiais  de 
estacionamento  para  venda  dc 
artigos  alusivos  ãs  comemora¬ 
ções  e  de  artigos  dc  alimenta¬ 
ção.  Considera  o  projeto  festi¬ 
vidades  públicas.  RS  seguintes; 
Carnaval,  Páscoa,  São  João. 
Dia  da  Independência,  Cosme 


S.  Paulo 
elege  ‘‘Miss” 
Objetiva 

Sao  Pauto  íSucUKah  —  Se¬ 
rá  tscolhlda  hoje  ãíiis  Obje- 
th-a  do  Estado  de  São  Paulo, 
110  salão  de  festas  do  clube,  A 
Hebraica.  A  vencedora  con¬ 
correrá  com  representantes  da 
Bnhia,  Mlna.s  Gerais.  Gunna- 
b.ira.  Rio  Grande  do  Sul  e 
Ceará  ao  titulo  íífss  Objetiva 
do  BmsII. 

A  vencedora  do  concurso 
promovido  pela  Associação  dos 
líepôrlcrc.s  Fotográficas  do  Er- 
istlo  de  São  Paulo  dlsputarã, 
cm  certame  final  a  ser  reall- 
zsdo  na  Capital  paulista,  o  ti¬ 
tulo  de  Miss  Objetiva  Interna¬ 
cional  com  rcDro.^enhintc.s  dc 
f.ii(ic.s  pais.es.  entre  as  quais  se 
rant.Kn  n  Argentina.  Uinainar- 
e.T  Indochina  c  I.srael. 

TiE-SFILE 

A.s  rancli£liiti>s  no  tituln  tr- 
tadiinl  de.sfllar,sm  ontem  á  tar¬ 
de  em  carras  alegóricas  nelas 
runs  centrais  dc  Sáo  Paulo. 

rnrtlclp.sram  do  dc.sfllc 
.V(.?5e.'  Otijcllva  de  oiiiros  Es¬ 
tados  e  dc  ouiro.s  nnbc.s.  além 
rin  Srt.a.  .M.irgare’,1;  Kom- 
nimpli.  M'  ■  Objrtiva  tia  Ca- 
plí.al  de  lOe:' 


Novo  horário  dos  bancos,  de 
seis  horas  corridas,  já 
divide  líderes  do  comércio 

A  pretensão  dos  banqueiros,  de  transformar  o  horário 
bancário  em  seis  horas  corridas,  com  expediente  começan¬ 
do  às  10  e  terminando  às  16  horas,  dividiu,  Inlcialmente, 
os  lideres  da  Confederação  das  Associações  Comerciais  do 
Brasil,  que,  ontem  à|  tarde,  estiveram  reunidos  tratando 
dêste  problema  e  discutindo  a  crise  politico-sindlcal-mi- 
lltar. 

Os  que  consideram  a  medida  acertada  vão  articular-se 
a  partir  de  hoje  Junto  ao  comércio  e  à  indústria,  para  que 
apólem  a  iniciativa  dos  banquehros  "por  ser  oportuna  e 
muito  mais  prática,  tanto  para  os  bancos  como  para  os 
clientes". 


desemprego 

Enquanto  isso,  a  aU  que  dis¬ 
corda  da  modificação  no  horá¬ 
rio  bancário  alega,  como  prin¬ 
cipal  motivo  da  sua  posição,  a 
grande  massa  de  desemprega¬ 
dos,  "pois,  com  menos  duas  ho¬ 
ras  no  expediente,  os  bancos 
dispensarão  muitos  funcioná¬ 
rios.  diante  da  desnecessidade, 
tendo  em  vista  que  o  número 
de  pessoas  que  faz  um  serviço 
em  oito  horas  será  demasiado 
para  que  seja  feito  em  seis". 

Outra  defesa  dos  banqueiros 
é  que  com  esta  solução  (que 
deverá  ser  executada  pròzlma- 
mente)  os  bancos  diminuirão 
BS  suas  despesas  em  trinta  por 
cento,  não  negando  que  "have¬ 
rá  dispensa  de  funcionários",  ao 
mesmo  tempo  que  forçará  a 
muitos  pedir  demissão  "tendo 
em  vista  que  são  munerosos  os 
funcionários  que  têm  o  banco 
apenas  como  bico  e,  com  o  nó- 
vo  horário,  não  poderão  conci¬ 
liar  dois  empregos". 

RUI  EXCÜRSIONARA 

O  Presidente  da  Confe¬ 
deração  das  Associações  Co¬ 


merciais  do  Brasil,  Sr.  Rui  Go¬ 
mes  de  Almeida,  não  quis  opi¬ 
nar  Eóbre  a  matéria,  em  cará¬ 
ter  oficial,  afirmando  que  vai 
estudar  o  assunto  mas,  prell- 
mlnarmente,  concorda  com  o 
nôvo  horário,  "que,  por  sinal,  é 
põsto  em  prática  em  quase  to¬ 
dos  os  países  mais  adiantados”. 

Ontem-Á — tarde; — o"  bí.  Riil" 
Gomes  de  Almeida  reunlu-sc 
com  emissários  das  classes  pro¬ 
dutoras  de  vários  Estados  do 
Nordeste,  que  lhe  aconselha¬ 
ram  a  fazer  uma  visita  às  ca¬ 
pitais  nordestinas,  oportunida¬ 
de  em  que  pronunciaria  confe¬ 
rências  abordando  os  proble¬ 
mas  econômicos  e  financeiros 
do  Pais  em  relação  á  proble¬ 
mática  poUttco-soclal. 

O  Sr.  RuI  Gomes  de  Almeida 
não  confirma  se  fará  essa  via¬ 
gem  pelos  Estados  nordestUios, 
mas  —  segundo  seus  Rs."ies5Ôres 
—  Irá  preparar  um  completo 
dossiê  sõbre  os  problemas  da¬ 
quela  região  para,  então,  Ir  ao 
Nordeste,  e  depois,  visitar  ou¬ 
tras  regiões  do  Brasil. 


Secretário  de  Finanças  não 
acredita  que  Goulart  negue 
empréstimo  que  Minas  pediu 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Secretário  de  Finan¬ 
ças  do  Estado,  Sr.  José  Monteiro  de  Castro,  disse  ontem 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  não  acredita  na  noticia  de 
que  o  Govêrno  Federal  Iria  recusar  o  pedido  de  emprésti¬ 
mo  dc  Cr$  15  bilhões,  em  virtude  de  sua  posição  contra 
a  decretação  do  estado  de  sitio. 

Segundo  o  Sr.  José  Monteiro  de  Castro,  se  o  Govêr¬ 
no  Federal  "faltar  a  essa  solicitação  dc  Minas,  não  terá 
elementos  para  fazer  face  êste  ano  ao  aumento  dos  fun¬ 
cionários”.  Não  admite,  porém,  que  "o  desencontro  de 
posições  políticas  entre  os  homens  públicos  possa  servir 
dê  inspiração  negativa  à  concessão  de  um  empréstimo”. 

INPLAÇAO 


Em  seguida,  disse  que  o  em¬ 
préstimo  é  “justo  e  correto, 
pois  o  Govêrno  de  Minas  está 
fazendo  um  esfõrço,  que  não  é 
contestado  nem  pelos  seus  ad¬ 
versários,  de  recuperação  do 
Estado  e  se,  apesar  de  tudo, 
não  consegue  o  equilíbrio  fi¬ 
nanceiro  necessário  para  põr 
sua  vida  em  ordem,  sobretudo 
por  causa  da  Inflação,  não 
vejo  como  poderia  faltar  a 
compreensão  do  Govêrno  Fe¬ 


deral  para  negar  o  emprê.stimo 
solicitado". 

O  Sr.  José  Monteiro  de  Cas¬ 
tro  admite  que  o  pagamento  do 
funcionalismo  estadual  cm  Belo 
Horizonte  está  ameaçado  de 
sofrer  um  atraso,  êste  mês,  se 
o  Govêrno  Federal  não  liberar 
a  verba  de  Cr$  13  bilhões,  por¬ 
que  os  recursos  da  Capital  fo¬ 
ram  transferidos  para  o  inte¬ 
rior.  a  ílm  de  pagar  o  funcio- 
n  R  11  s  m  0,  princtpalmcnte  as 
profcssõras  que  Já  ameaçavam 
entrar  cm  greve. 


FINANÇAS 

A  Comissão  de  Orçamento  e 
Finanças  aprovou  ontem,  por 
unanimidade,  o  parecer  contrá¬ 
rio  do  Deputado  João  Machado 
ao  projeto  116;63.  de  autoria  do 
Deputado  Nina  Ribeiro  (UDNi, 
que  autoriza  a  criaçáo  de  um 
Serviço  de  Alimentação  ao  Es¬ 
tudante  no  Estado  da  Guana¬ 
bara,  órgRóTiuc  seria  subordi¬ 
nado  á  Secretaria  dc  Educa¬ 
ção  e  Cultura. 

Com  parecer  favorável  ainda 
do  Deputado  João  Machado,  foi 
aprova.do  o  Projeto  3U{63. 
do  Deputado  Amaral  Peixoto 
(PSD»,  que  estende  aos  mlll- 
Inrcn  que  prestaram  serviço  na 
Primeira  Grande  Guerra  (19141 
18),  os  benefícios  da  Lei  201, 
de  outubro  de  1962.  Esta  lei 
diz,  no  seu  Artigo  1.*,  que  "o 
imóvel  adquirido,  para  sua  re¬ 
sidência.  por  componente  da 
Fõrça  Expedicionária  Brasilei¬ 
ra,  por  uma  única  vez,  será 
Isento  de  impósto  de  transmis¬ 
são  c,  enquanto  servir  ao  fim 
previsto  neste  Artigo,  do  res¬ 
pectivo  Impósto  predial  e  ta¬ 
xas”. 

PRESSÃO 

O  Presidente  do  Sindicato  do 
Comércio  dos  Vendedores  Am- 
bu1nnte.s  da  Guanabara,  Sr. 
Zcnóbio  Mendonça  da  Fonseca 
Pilho,  Informou  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  na  se- 
gundn-f  eira  a  classe  Irá  se 
concentrar  no  Palácio  da  Gua¬ 
nabara  para  apressar  o  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  a  sancio¬ 
nar  o  projeto  354163  que  regu¬ 
lamenta  o  comércio  ambulante 
e  que  acaba  dc  ser  aprovado 
pela  Assembleia  Legislativa  do 
Estada.  A  classe  pedirá  tam¬ 
bém  o  veto  ao  Artigo  11  do 
projeto,  que  dá  Isenção  de  im¬ 
postos  dc  vendas  ao  comércio 
de  leite,  carne  e  páo. 

Acentuou  que  o.i  vendedores 
ambulantes  Irão  á  A.saembléla 
LcRi.^IatlT.^  Rgr.Tdccer  aos  depu¬ 
tados  nprov.içâo  désse  projeto, 
que  vem  beneficiar  milhares  de 
trabalhadores  nc.w  ramo.  In¬ 
formou  o  Sr.  Zenóbio  ãfendon- 
çn  que  hoje  liavcrú  uma  ns- 
.sembléta  da  rlassc.  na  sede  do 
Sindicato,  p,ara  terem  debati¬ 
dos  assuntos  de  interc.sse  dt 
entidade  e  para  tr.iscr  ao  co¬ 
nhecimento  ria  me.sma  trrcRU- 
laridadcs  na  venda  de  pese.a- 
rlos  na  area  do  Estatkf  c  para 
i.’nçar  protc.sto.s  que  .vráo  íel- 
lo'.  ao  Governador  rio  Estado. 


Deputado  só  deporá  sobre 
atentado  contra  adversário 
sé  Assembléia  der  licenca 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Deputado  Valdir  Medeiros 
disse,  ontem,  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  que  só  poderá  depor 
no  inquérito  instaurado,  era  Caxias,  para  apurar  a  ten¬ 
tativa  de  morte  sofrida  pelo  Vereador,  Armando  de  Bolo 
França  —  que  levou  trés  tiros  de  um  de  seus  cx-emprega- 
gados,  Ellzer  José  de  Sá,  o  Saca-rolha  —  se  a  Assembléia 
Legislativa  fõr  ouvida  e  venha  a  lhe  dar  a  competente  au¬ 
torização. 

Saca-rólha,  depondo  cm  Niterói,  anle.s  da  remessa  dos 
autos  do  processo  a  que  responde  para  o  Juiz  Luis  Carlos 
Mota,  de  Caxias,  disse  que  havia  sido  peitado  para  matar 
0  Deputado  Valdir  Medelt;p8  e  se  revoltou  contra  a  ordem 
partida  de  seu  ex-patrão,  o  Vereador  Armando  dc  Belo 
França,  a  quem  tentou  assassinar  para  não  morrer.  O 
delegado  Alberto  Sodré  acha  que  um  depoimento  do  Depu¬ 
tado  Valdir  Medeiros  poderá  esclarecer  certos  crimes  e 
algumas  tentativas  dc  homicídio,  ocorridos  cm  Caxias, 
por  questões  politlcas. 


VOLTA  A  FRIBURGO 

A  Delegacia  de  Vlglláitcia  a 
Capturas  remeteu,  ontem,  pa¬ 
ra  Frlburgo,  o  bidráo  Ariindo 
Paulino,  de  19  anos,  que  foi 
preso  em  Niterói  dois  dtos  de¬ 
pois  dc  ter  assaltado  a  Cate¬ 
dral  dcquela.  cidade,  de  onde 
roubou  vário.s  ca.stiçai5  dc  pra¬ 
ta.  O  Del'gado  Bagueira  Leal 
submeteu  Ariindo  a  dez  Intcr- 
rogatótias  par.t  se  convencer 
de  que  não  foi  èlc  o  ladrão  que 
roubou  R  cabeçj  de  São  João 
Batista,  d.s  Catedral  dc  Ni¬ 
terói,  no  Natal  ds  1062. 


Eliézer 
vai  coutar 
seu  sesrêtlo 

.Niterói  (Sucursal)  —  O  Juiz 
Eliézer  Rosa.  da  8.*  Vara  Cri¬ 
minal  da  Guanabara,  vai  ex¬ 
plicar  aos  alunos  da  Faculdade 
de  Direito  fluminense,  o  segrè- 
do  de  suas  condenações  "de 
efeito  moral”,  que  jã  o  trans- 
fomaram  cm  personagem  de 
crónicas  e  figura  popular  no 
Tribunal  de  Justlç.n,  dc  uns 
tempo.s  p.vra  cá. 

O  convite  no  Juiz  partiu  do 
Centro  Académico  Evarlsto  da 
Veiga,  da  P.iculdade  de  Direi¬ 
to.  rendo  que  o  magistrado 
pronunciará  conferência  cm 
Niterói,  no  próximo  dia  16. 
com  aquêlc  objetivo.  Os  últi¬ 
mos  caao.s.  publicados  pcia  Im- 
preasa.  .'crão  p.i.>rados  cm 
r.;vl‘is. 


Os  cortes  de  luz  vão  come¬ 
çar  às  17  hoi'as  a  partir  da 
próxima  semana,  ao  Invés  de 
às  21  horas,  como  atualmente, 
porque  é  exatamente  nesse  pc- 
riodo  de  19  às  21  horas  que  é 
njals  intenso  o  consumo,  tor¬ 
nando-se,  por  isso,  mais  pro¬ 
veitosa  a  suspensão  do  forneci¬ 
mento  —  informou  ao  JB  o 
Coordenador  do  Racionamento 
de  Energia  Elétrica,  Almirante 
Miguel  Magaldi,  que  segunda- 
felnv  baixará  as  novas  instru¬ 
ções. 

A  duração  de  40  minutos  con¬ 
tinuará,  mas  não  haverá  ho¬ 
rário  certo  para  o  término  do 
período  dos  cortes,  a  inldar-se 
às  17  horas.  A  medida  atingirá 
principalmente  os  estabeleci¬ 
mentos  comerciais,  que  terão 
sua  cota  reduzida  para  menos 
de  50^s.  As  lojas  terão,  tam¬ 
bém,  o  horário  diminuído,  isto 
é.  em  vez  de  acenderem  do 
meio-dia  em ,  diante,  terão  dc 
fazê-lo  uma  ou  duas  horas  an¬ 
tes  de  fechar. 

NOVA  PUNIÇÃO 
Haverá,  também,  modifica¬ 
ção  nns  penalidades  que  vi- 


Sào  Paulo 
tio  colapso 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Den¬ 
tro  de  mais  alguns  dias.  quan¬ 
do  o  nivel  da  rcprèsa  BUIlngs 
atngir  TTo  de  sua  capacidade 
(já  alcançou  o  nivel  dc  10.76%), 
0  sistema  de  energia  da  Ltgbt- 
Sáo  Paulo  entrará  em  colapso 
e  a  cidade  fioaiá  parada  e  sem 
água  para  beber. 

A  capacidade  da  représa  Bil- 
lings,  que  é  o  principal  reser¬ 
vatório  que  atende  o  sistema 
da  Light,  é  de  1  bilhão  e  200 
mllhóe.s  de  metras  cúbicos.  On¬ 
tem.  atingindo  o  nivel  de  .... 
10,75%.  o  reservatório  conti¬ 
nha  apenas,  aproximadamente 
120  milhões  de  metros  cúbicos 
de  água.  quantidade  insignifi¬ 
cante  para  o  suprimento  do 
encigla. 

CHUVAS 

As  úllim"H  chuvas  que  ocor¬ 
reram  cm  .5o  Paulo  foram  es¬ 
parsas.  dc  fraca  densidade  e 
não  estão  caindo  nos  lugares 
onde  mais  são  necessárias,  la¬ 
to  é.  na  região  da  représa  Bil- 
llngs  e  na  bacia  do  Alto-Tletê. 


Estado  do  Rio  pretende 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Coor¬ 
denador  do  Racionamento  nos 
sele  municípios  fluminenses 
servidos  pela  CBEE  vai  deci¬ 
dir,  segunda-feira,  no  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Aguas  o  Ener¬ 
gia,  se  os  cortes  naquela  área 
terão  a  sua  duração  elevada 
de  20  para  40  ou  60,  minutos 
diários. 

O  prolongamento  dos  corte.s 
em  Niterói.  São  Oonçalo.  Pe- 
trópolls,  Magê,  Maricá,  Itabo- 
raí  e  Rio  Bonito  deverá  ser  de¬ 
terminado  em  consequência  de 
decisão  antcrlomicnle  adotada 
pelo  Conselho  e  pelo  Secretá¬ 
rio  de  Energia  fluminense,  8r. 
Heleno  Nunes,  de  que  "Guana¬ 
bara  e  Niterói  terão  igualda¬ 
de  de  tratamento  porque  estão 
enquadrados  na  mesma  região 
geo-económica". 

MAIS  CARA 

A  Divisão  de  Agua.s  do  Mi¬ 
nistério  de  Mluas  e  Energia 
baixou  portaria,  ontem,  elevan¬ 
do  cm  30%  as  tarifas  de  ener¬ 
gia  elétrica  cobradas  pelo  Ser- 


Negrão  leva 
industrial 
a  Salazar 

I,Isbo.i  (AP-JB)  —  Segundo 
Informação  oficial  publicada 
.  ontem,  o  Embaixador  do 
Brasil,  Sr.  Francisco  Negrão 
dc  Lima,  e  o  industrial  brasi¬ 
leiro  Sr.  Celso  dn  Rocha  Mi¬ 
randa.  foram  recebidos  pelo 
Primeiro-Ministro  Antônio 
Oliveira  Salnzar,  ocasião  em 
que  conversaram  durante  uma 
hora. 

Apesar  da  imprensa  lisboeta 
não  fazer  nenhum  comentário 
a  respeito  da  audiência,  fontes 
bem  Informadas  dizem  que  o 
Embaixador  Negrão  de  Lima 
foi  apresentar  o  industrial,  o 
qual  está  empregando  grandes 
capitais  em  Portugal. 

Decreto  dc 
CarvalJio 
era  Icufal 

Drosilia  (Sucursal)  —  O  Su¬ 
premo  TribuiwI  Federal  pro- 
nunclou-sc  nnvamente  pela  Ir- 
gnlldade  do  decreto  38  548.  do 
cx-Oovemndor  Can’Blho  Pin¬ 
to.  Btravé.s  do  qual  f.ste  dc.*n- 
prnprlnu  a  qu.v.se  totalldnd?  de 
nçôcs  da  Cl.i.  Paulista  dc  E.s- 
I radas  dc  Ferro.  O  Professor 
Hnroldo  Valadâo  defendeu  os 
lnteré.-'-r5  do  Govêrno  p,iulbtn. 


A  OBRA 

A  obra  terá  duas  pistas  com 
o  minimo  dc  duas  faixas  de 
trânsito  cada  uma.  Segundo  o 
projeto,  a  ponte  vai  ter  altura 
suficiente  para  não  atrapalhar 
o  movimento  dc  embarcações  e 
.sua  construção  está  prevista 
para  quatro  anos,  a  contar  da 
data  do  inicio  das  obras,  desde 
(pic  estas  sejam  feitas  em  rit¬ 
mo  acelerado  e  sem  Inter- 
njpçâo. 

Na  reunião  realizada,  ontem, 
0  Grupo  de  Trabalho  ouviu 
uma  exposição  do  Diretor  do 
Departamento  Nacional  de  Por¬ 
tos.  Rios  e  Canais,  Sr.  Hélio 
Siqueira,  que  aconselhou  o 
niicrfelçoamcnto  do  piano,  na 
p.irte  relativa  á  área  terminal 
da  ponte,  dc  modo  a  possibili¬ 
tar  a  livre  movimentação  dos 
navios,  prlnclpalmente  na  zona 
do  Cais  do.s  Minérios. 

Paralclamcnte  aos  estudos  do 
Grupo  de  Trabalho,  a  Comis¬ 
são  de  Transportes.  Organlzn- 
ç.io  e  Obrn.s  Públicas  e  de  Fi¬ 
nanças  do  Seiuido  aprovou  o 
projeto  dc  Icl  de  autoria  do 
Senador  Miguel  Couto,  que  In¬ 
clui  no  Plano  Rodoviário  Na¬ 
cional.  como  programa  de  pri¬ 
meira  urgência,  a  construção 
lia  ponte  que  ligará  o  Rio  e 
Niterói. 

O  GRUPO 

O  Grupo  dc  Trab.ilho  oren- 
nir.ido  pelo  Conselho  Naclon.rl 


ESPERANÇA 

A  equipe  do  Prof.  Gabriel 
Janot  Paclieco  reúne  esperan¬ 
ças,  agora  mais  acentuadas,  de 
fazer  cliovcr  torrcnelalmente 
em  São  Paulo,  na  manhã  de 
hoje. 

Estas  esperanças  são  alimen¬ 
tadas  pelas  previsões,  que  In¬ 
dicam  condições  excepcionais 
para  a  fabricação  dc  um  bom 
temporal:  ventos  na  direção  da 
représa  e  suas  vcrtcnte.s,  au¬ 
sência  de  nuvens  baixas,  tem¬ 
peratura  úmida  e  céu  aberto. 

Ontem,  a  equipe  permaneceu 
o  tempo  lodo  nos  postos  de 
observação,  à  espera  de  que  se 
efetivasse  Asse  complexo  cli¬ 
mático  Ideal.  Os  ventos,  contu¬ 
do,  mudavam  n  cada  instante. 


aiinieiitar  raciondiiieiilo 


viços  Industriais  do  Estado, 
afastando  com  a  medida  a 
ameaça  de  greve  das  emprega¬ 
dos,  que  poderia  afetar  30  ci¬ 
dades  fluminenses. 

O  aumento  tarifário  destl- 
na-se  a  cobrir  o  aumento  sa¬ 
larial  de  60%  concedido  em 
egõsto  aos  empregados  das  ent- 
prêsas  de  energia  elétrica  do 
Elstado.  O  Presidente  da  Co¬ 
missão  Estadual  de  Energia 
Enétrlca  informou  que  o  au¬ 
mento  seria  pago  ainda  êsta 
mês.  Com  as  novas  tarifas  o 
preço  do  kwh  será  elevado  de 
CrS  11,30  para  Cr?  14.00. 

PROTELAÇÃO 

A  Divisão  de  Aguas  vinha 
protelando  a  decisão  em  tórno 
do  aumento  salarial  de  .seus 
empregados,  enquanto  julgava 
R  legitimidade  do  acõrdo  fir¬ 
mado  entre  a  Secretaria  de 
Energia  Elétrica  do  Estado  e  o 
Sindicato  dos  Empregadas,  en¬ 
tendendo  que  "empregados  es¬ 
taduais  não  podem  ser  repre¬ 
sentados  por  sindicatos". 


Projeto  da  ponte  entre  o 
Rio  e  Niterói  será  levado 
ao  Govêrno  ainda  este  mês 

o  Grupo  de  Trabalho  que  estuda  o  projeto  de  cons¬ 
trução  da  ponte  Rio — Niterói  vai  reunir-se  pela  última 
vez  na  próxima  semana,  quando  encaminhará  o  relatório 
final  ao  Ministro  da  Viação,  que  o  submeterá  ao  Conselho 
Nacional  de  Tran.sportes  até  o  fim  dêste  mês.  O  traçado 
da  ponte,  com  terminal  na  área  do  Cais  do  Pórto  carioca, 
elaborado  pelo  engenheiro  Mauro  Vieira,  já  foi  aprovado 
poio  Grupo  de  Trabalho. 

A  ponte  Rio — Niterói  foi  considerada  mais  económica 
do  que  o  túnel,  e  será  construída  com  matéria-prima  e 
máo-de-obra  nacionais,  por  técnicos  brasileiros.  Terá  10 
quilômetros  de  extensão  por  18  metros  de  largura.  A  ponte 
será  felta  em  concreto  c  partirá  do  local  denominado  Ar¬ 
mação,  cm  Niterói,  seguindo  em  coluna  de  cimento  arma¬ 
do,  com  0  vão  de  100  metros  cada  uma. 

dc  Transportes,  sob  a  presi¬ 
dência  do  Diretor  do  DNER, 
Sr.  Roberto  Lassance,  é  cons¬ 
tituído  pelo  representante  da 
Aeronáutica,  Brigadeiro  A  r  I 
Belo;  Marinha,  Capltáo-de- 
Mar-e-Guerra  José  FItguelras 
de  Lima;  Exército,  General 
Leite  de  Resende;  Dep.irtamcu- 
lo  Nacional  de  Portos,  Rios  e 
Canais.  Sr.  Hélio  Siqueira  Sil¬ 
veira;  Govêrno  do  E.  do  Rio,  Sr. 
Dilson  Fellclano  Pinto;  Diretor 
do  DBR.-RJ,  e  o  representante 
do  Govêrno  da  Guanabara,  Sr. 
Aidano  Correia  Filho. 


I 

Homenagem 
a  Jerônimo  | 
de  Castilho 

_0_PrMldente  da  Caixa  Eco-* 
nômlca  Federal  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  Sr.  Jerônimo  de  Castilho, 
acrã  homenageado  às  17  hora.s 
de  hoje  pelo  Consellio  Admi¬ 
nistrativo  e  funcionários  da 
autarquia,  pela  passagem  do 
2."  aniversario  dc  sua  adml- 
niitrnção. 

A  homenagem  .será  realizada 
iin  Gabinete  lio  Sr.  Jerônimo 
de  Castilho. 


HÁ  3S  ANO,S,CORRElÁs"0IÍI0ll 

T  R  A  N  S  MÍt  E  M  .  Á  o"  B.R  A  S  I  L 
0  PROGRESSO  DE’  SÂÓ  PAULO 
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■  Corroías  Orion  ;'rnals  éspãçò.  Manutenção  econômica. 
Fáceis  de  instilar.  Não  patinam.  Absorvem  choques.  Alta 
resistência  á  l/açiò  e  i  ilexão.  Poupam  mancais.  São 
'sUênciósãs  e  pirmitém  gráníÍMÍ ralações  de  l/ansmissòes.'  - 
.Multo  mais  limpas  porquo  não  necossitam  de  lub/llicação;'  *' 

'  Procure  iníortnações^ratuIUmente^  IncJusWé  para  .esludo$r,:^jr.., 
espèciàis  a  pisquises,  com  $/A^.  FABRICAS  "ORiONV,  '  'h 
Filial  -  Rui‘Méxic(),-  li  '-iÇ9n|uniy‘'T2C>3‘~V'‘,'"- 
Fonesf.  22-0343^  22-^7. -.  Cl.  PoslafeST  -  .ZCOO 
Rio  de' Jenelto',- Guanabara 
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ff  MAIS  ALTO  PADRA0.  TÉCNICO 
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(roliferas.  O  movimento  operA- 
rlo  foi  domesticado,  e  npcMir 
dn  queda  da  laxa  de  salartoa  e 
do  aumento  do  número  de  de- 
.srmprcRados  o  número  de  gre¬ 
ve.'!.  que  chegara  a  310  em  1931. 
caiu  para  11  em  1931. 

No  selo  do  PNR  começou  a 
formar-se  um  setor  que  algu¬ 
mas  vòzcs  rc.slsCla  ã  ditadura 
calILstn.  um  grupo  da  pequena 
burgue.sla  governlsta.  liderado 
por  Lázaro  Cardenas.  e  que  em 
seus  propósitos  renovadores 
Irla  procurar  apoio  no  movl- 
menlo  operário  e  camponês. 

Na  campanha  para  eleição 
de  deputados  federais  de  1037, 
a  Confederação  de  Trabalhado¬ 
res  do  México  c  outros  núcleos 
populares  passaram  a  consti¬ 
tuir  a  espinha  dorsal-do  partt- 


IVIí:XICO,  DE  ZAPATA  A  CAISTIjNFEAS  (IX) 


Marcelo  Dami  diz  que 
Portugal  suplanta  o  Brasil 
em  pesquisa  nuclear 

o  Presidente  da  Comissão  Nacional  de  Energia  Nuclear, 
Professor  Marcelo  Dnml,  declarou  ontem  que,  apesar  de  o 
Brasil  possuir  maior  número  de  reatores  de  potência,  o  la¬ 
boratório  de  pesquisa  nuclear  instalado  em  Sacavém,  eiu 
Portugal,  suplanta  o  laboratório  do  Instituto  de  Energia 
Atómica  de  São  Paulo,  que  é  o  maior  da  América  Latina. 

O  Professor  Marcelo  Daml,  que  retorna  de  viagem  a 
Viena,  onde  participou  da  Conferência  Geral  da  Agência 
Internacional  de  Energia  Atómica,  atribui  ésse  fato  à  ca¬ 
rência  de  recursos  com  que  o  Brasil  conta  para  aparelhar- 
.le  convenlentemcnle,  em  ronseqüéncla  dos  cortes  de  ver¬ 
bas  que  0  programa  de  pesquisas  brasileiro  sofre. 

FINS  PACÍFICOS  pi-csontados,  o  que  con.slltul  f.a- 

10  inédita  nn  presidência  diV- 
Adotar  uma  aêrle  de  provi-  quele  óigAo. 
dènciaa  destinadas  n  evitar  que  gE^n.NARIO 
oa  materiais  íUsoIs  fornecidos 

pela  Agência  Internacional  se-  Apôs  a  reunião  foi  realizado 
Jnm  aplicados  para  ílms  mlll-  um  seminário  de  que  parllcl- 
t.ircs  íol  uma  das  tarefas  dc  param  todos  os  presidentes  de 
que  se  deslncumblu  a  Confe-  corals.sões  nucleares  ail  presen- 
réncla-Gcral  dc  Viena,  tes,  tendo  o  Prof.  Daml  falado 

Revelou  0  cientista  que  o  sôbre  o  problema  da  energl.a 
Brasil  fôra  e.scolhldo,  por  una-  no  Brasil,  dando  ênfase  ao  fa- 
nlmldade,  para  presidir  o  mais  to  de  que  os  projetos  de  Insla- 
Importnnte  comité  do  conclave  laçáo  de  usinas  hidrelétricas  no 
—  o  T  é  c  n  1  c  o-Flnancelro  de  Brasil  são  as  mais  caros  do 
Programas,  tendo  merecido  o  mundo,  em  virtude  da  situação 
representante-residente  brasl-  orográfica  brasileira,  que  exige 
Iclro,  diplomata  Fernando  uma  série  de  obras,  como  tú- 
Buarque  Franco  Neto,  votos  de  nels.  barragens  etc.  Es.sas  reve- 
congratulaçõcs  por  parte  das  laçóes  causaram  surprésa  aos 
dclegnçfies  des  36  países  alI  re-  presentes. 


Presidencialismo  autoritário  nasceu 
na  linha  de  coerência  dos  partidos 


■iniohlo  I^edroso  d'}lorUt 


Quando  chegamos  no  México 
e  procuramos  localizar  as  li¬ 
nhas  definidoras  do  regime  po¬ 
lítico  all  vigente,  csbniTamos  a 
todo  o  momento  em  realidades 
que  não  podem  ser  aceitas  tal 
como  se  apresentam,  poique 
não  oferecera  nenhuma  lógica 
em  face  daquilo  que,  fora  do 
México,  estamos  acostumados  a 
considerar  lógico.  Devemos  bn- 
ler  n  cabeça  de  encontro  a  uma 
série  de  ototáculos  dessa  natu¬ 
reza,  sem  nenhum  resultado 
proveitoso,  até  o  momento  em 
que  nos  embrenhamos  na  his¬ 
tória  do  pais. 

No  passado  e  no  curso  do 
desenvolvimento  histórico  va¬ 
mos  encontrar  rs  raizes,  as  ne¬ 
cessidades  dos  fenômenos  com 
que  hoje  nos  defrontamas,  e 
que  tomados  tal  como  ora  se 
oferecem  —  desligados  de  sua 
colocação  originária  • —  não  cn- 
tiam  na  Inteligência  de  nin¬ 
guém.  Por  Isso  é  necessário,  ao 
examinarmos  os  diferentes  pro¬ 
blemas  oferecidos  pela  revolu¬ 
ção  mexicana,  que  os  tomemos 
a  partir  da  época  em  que  sc 
manifestaram  e  os  acompanhe¬ 
mos  em  suas  modificações  su¬ 
cessivas  —  até  chegarmos  ã 
justificação  de  sua  atual  apre¬ 
sentação. 

Então  podemos  constatar  que 
a  Incongruência  com  que  sc 
ofereciam  aos  olhos  do  ob.scr- 
vador  não  é  tnl  cm  relação  ã 
sua  coerência  Interna  e  ao  pas¬ 
sado  de  que  provém.  E  tam¬ 
bém  podemos  verificar  —  e 
Isso  é  particularmente  válido  e 
vl.slvel  quando  acompanhamos 
o  fenômeno  do  aparecimento, 
desenvolvimento  e  tran.síorraa- 
ção  dos  partidos  revolucioná¬ 
rios  —  que  há  um  fio  de  coe¬ 
rência  por  dentro  da  apoiente 
balbúrdia  do  processo  revolu. 
conárlo.  e,  mais  Importante  do 
que  Isso,  há  um  aprendizado 
que  vai  sendo  capitalizado,  e 
aquilo  que  não  Unha  forma,  e 
depois  foi  anarquia,  e  a  seguir 
tumulto,  e  demoroii-se  num  sa. 


grama,  formado  por  um  gru¬ 
po  de  amigos  de  Carranza,  mas 
que  éste  não  chegou  a  utilizar 
como  instrumento  eleitoral. 

Partido  iVací07iaí  Cooperati¬ 
vista— _Possuia_wn_trs}ísrii^Si— 

programa  em  que  pccila  a  na- 
'*■  mento  revolucionário,  lutas  de  clonollzação  da  ter™  e  das 

idéias  que  posterlormenle  vlcs-  grandes  indústria.s  dc  xcrvlças 

sem  a  cilstallzar-se  em  ten-  públicos,  o  Incremento  da  Irrl- 

dènclas  nítidas,  e  até  hoje  o  gação.  o  desenvolvimento  da.s 

mesmo  fenómeno  está  ausente  comunicações,  a  substituição  do 

no  Interior  do  Partido  Revo-  Exército  por  uma  guarda  civil, 

lucionário  Institucional.  Os  a  ampliação  e  a  autonomia  da 

caudilhos  depuseram  as  armas  educação  pública,  a  supres.são 

e  dentro  da  vagueza  e  da  am-  da  pena  de  morte  e  a  procla- 

plltude  da  etlquèla  "revolução  mação,  no  quadro  da  política 

mexicana"  as  lutas  continuam  Internacional,  do  principio  unl- 

°  a  ser  pessoais,  e  diretamente  versai  de  não-lntcrvcnçâo.  Par- 

iim  pgi,^  conquista  de  posições.  tido  de  feição  exclusivamente 

T>  ,•  1  eleitoral,  teve  sua  sorte  liga- 

de  x^arllflO  da  ã  de  Adolfo  de  la  Huerta. 

gin  anli-reelcifionisla  dSado."‘“’ 

[ir  Os  primeiros  brotos  dc  orga-  Partido  Trabalhista  —  Orga¬ 
nização  política  mexicana  sur-  nlzado  em  1919  pelo  líder  sin- 

i*.  gem  sob  a  forma  das  lojas  ma-  dical  Luís  MoiTones,  funclo- 

.j*  çõnleas,  trazidas  por  europeus,  nou  como  um  apêndice  da  Con- 

rii  e  cuja  rêde  cresceu  multo  a  federação  Regional  Operária 

partir  do  período  em  que  o  em-  Mexicana.  Ganhou  íôrça  cm 

,  ,1  baixador  norte-americano.  Po-  conseqllêncla  de  um  pacto  com 

Insett,  serviu  no  pais.  ou  se-  Obregón,  pelo  qual  ê.ste  se  com- 

láo  ja.  depois  de  1820.  prometeu  n  fundar  a  Secreta- 

p.  Em  seguida  ganhara  corpo  os  ria  do  Trabalho.  Na  prcsldén- 
,1,'  clubes  políticos,  limitados  ao  cia  de  Calles.  tornou-se  o  par- 

re.’  ambiente  de  um  Estado  ou  de  tido  oficial,  sendo  Morrones 

via  um  Município,  e  todos  éles  designado  Secretário  da  Indus- 

le-  apégando-se  mais  ou  menos  Irla  c  do  Comércio,  de  onde  íèz 

aos  mesmos  postulados  revolu-  uma  farta  distribuição  de  em- 

clonártas.  Uma  exceção  surge  prego,s  a  seus  amlgo.s.  Entrou 

na  figura  de  Piores  Magón.  que  em  declínio  quando  Callc.s  det- 

aderindo  a  um  anarquismo  de-  xou  o  poder,  desaparecendo  a 

llrante  pn-s-sou  a  pregar  o  sc-  seguir  por  completo. 

[,,**  gulnte  programa:  lula  sem  Partido  Nacional  Agrarista  — 

*  ’  quartel  contra  a  burguesia,  o  Integrado  sômenle  por  campo- 

Estado  e  o  clero;  expropriação  nescs  e  preocupado  apenas  com 

,  ■  pela  violência  de  tôda  proprlc-  a  questão  da  reforma  agi-ária; 

dade  capitalista;  luta  contra  financiado  pela.s  contribuições 

qualquer  forma  de  governo;  de  seu.s  membros.  Obteve  de 

abolição  de  lôda  espécie  de  Obregón  que  íôsse  expedido  o 

leis;  luta  violenta  do  proleta-  Regulamento  Agrário,  que  dc- 

,  rlado  por  sua  emancipação  terminava  a  mancha  pela  qual 

económica  e  espiritual,  sem  re-  seria  resolvido  o  prcblemn_  exl- 

* "  curso  a  nenhuma  forma  de  dal  e  assegurava  a  exlstcncla 

‘‘‘J*  ação  política  nem  ã  greve,  ca-  da  pequena  e  média  proprleda- 

minhos  que  considerava  antl-  de.s.  A  partir  da  presidência 

quados  e  Ineficientes.  Pelo  de  Calles  pa.’isou  a  receber  sub- 

próprio  radicalismo  essa  plata-  vcnçéo  oficial,  desmandando- 

forma  quase  não  medrou,  fl-  se  em  práticas  eleitorais  de 

cando  Magón  Isolado  e  retl-  violência  e  corrupção.  Partícl- 

,  "  rando-se  afinal  do  país  para  pou  da  campanha  pela  reclcl- 

viver  nos  Estados  Unldo.s.  ção  de  Obregón.  c  dcsgpareccu 

O. movimento  dos  clubes  po-  quando  éste  foi  a.ssassInado. 

'  ,  lítlcos  ganha  um  cxlraordiná-  •  i  ivi  •  I 

rio  incremento  por  ocasião  da  ”arlÍ(lO  ÍMacional 

campanha  de  Mndero,  que  nào  -r»  i _ 

sómente  funda  dlverso.s  dêles,  RcvollIClOliai  lO 
.  *  em  viagens  que  realiza  através  deixar  a  presidência.  Cal- 

^  de  todo  o  paLs  cm  1909,  como  xe  proclamara  Chefe 

.  Interllga-os  afinal  num  cluba  gupremo  da  Revolução,  quis  ter 

,11.  central  dirigente,  que  irá  de-  Instrumento  mediante  o 

«mbocar  no  Partido  Anti-Rc-  pujesse  continuar  a  domi- 

elclclonlsta.  Trata-se  de  um  a  política  mexicana,  sem 

partido  de  ocasião,  como  o  no-  necessidade  de  afrontar  o  prln- 
me  Indica,  tendo  surgido  como  e,p,o  ^e  não-rcelelção. 
instrumento  de  oposição  ã  úl-  Instrumenlò  foi  o  Partl- 

1„  tlma  reeleição  do  Gcner.3l  Por-  ^o  Nacional  Revolucioná- 

,  filio  Dlaz;  e  como  ésse  proces-  dentro  do  qual  vieram  dls- 

do  éleitoral  devia  terminar  na  golver-se  numerosos  pequenos 
re,  luta  árinada  qpe  ia  dar  a  vl-  partidos  regionais  diversos  dos 

XB  tória  ã  revolução,  o  partido  ae  Intitulavam  socialistas, 

xe-  pouco  tempo  de  vida  teria.  Pot  asèembléla  constitutiva 

jel.  o  primeiro,  em  todo  o  caso.  reunlu-se  em  1929,  e  desde  lo- 
on  que  procurou  organizar-se  na-  p^r  deliberação  pessoal  de 

[  a  ■hionalmente,  estabeleceu  uma  calles  sem  o  menor  respeito 

ria  direção  central,  formou-se  em  j^rças  que  all  se  haviam 

por  uma  convenção  e  ostentava  conjugado,  Ortlz  Rublo  foi  In- 

■ilu  “tua  lóéla  concreta,  que  era  o  dlcado  candidato  à  Presidência 

■ia-  principio  da  não  reeleição  do  República.  O  programa  e  as 
ôs-  Presidente  da  República.  estatutos  foram  aprovados  sem 

O  ideário  bastante  precário  „Bnhuma  discussão;  sua  decla- 

le-  ê  difuso  que  andava  pela  men-  ração  de  prlncipio.s  afirmava 

ma  l®  óos  revolucionários,  e  em  formado  "pela  maioria 

Láo  cúja  composição  entravam  do-  proletária  da  Nação",  e  preten- 
»  o  variadas 'de  anarquismo,  co-  "definir  e  depurar  cada  vez 

de  munlsmo  e  socialismo,  de  de-  ^  doutrina  da  Revolução, 

ce-  mocracla  e  autoritarismo  (cm-  realizar  c  consolidar  as  con- 
.  é  bora  se  pretenda  que  era  abso- 

,es.  hltamente  original  c  que  ti-a-  aspecto  positivo  fot 

Idft  duzia  dlrctamcnte  a  realidade  Império  arbl- 

vo-  mexicana)  —  ficou  consubstan-  frário  de  numerosos  caciques 
ni-  ciado  na  Constituição  de  1917.  Interior, 
de  Em  1918,  Carranza  promulga  q  partido  não  realizou  um 
llcs  a  primeira  Icl  eleitoral.  Entre-  irabalho  de  filiação  individual, 

do  tanto,  apesju- de  vltorlo.so  e  con-  considerando  automãtlcamenlc 

na-  solidado  0  regime  rcvolucloiiA-  como  seus  membros  lodos  os 

ca-  rio.  continuariam  ainda  «bron-  empregado.s  públicos,  de  cujo.s 

ue-  te  bastante  tempo  a.s  hostlllda-  ordenados  o  Govérno  dcsconta- 

cm.  ries  entre  os  principais  chefes  contribuição  para  0 

um  do  movimento  —  Cairanza  e  partido,  que  assim  entrou  a 

I  a  funcionar  como  um  órgão  esta- 

ou  sldéncia,  Vllla  e  Zapata  conll-  ante-sala  obrigatória  pa- 

ima  miando  cm  lutas  armadas.  obtenção  de  empregos  pú- 

O.s  partidos  que  surgem  nes-  i,)|cos 
Ica-s  ®e  período  traduzem  as  eojdP®'  Coni  as  repercussões  que  .sô- 
da  tlçocs  pesMaLs.  são  a  expiC5.  ã  ^  economia  mexicana  teve 

do  caudilhismo  Gentio  do  le-  ^  g^^ggj  jg 

ror-  Rime  prcsldenclallsln .  Vç  «mos  ^  governante  tor- 

quais  foram  os  Prlnç ipais  de  p„r«sitárla.  dcdicando- 

«côrdo  com  a  compllaçao  de  ^  especulação. 

Vicente  Fuente.s  Dlns  em  Los  i„p,„auUvos  sob  o  ponto-de- 
parltdos  políticos  en  México.  «gio. 

T»  •  ,  tagem.  venda  de  privilégios  á 

Plliueuo.s  parlulo.s  pfjbUcos  e  ex- 

fou.slillicioiiais  ploração  de  jogos  de  azjir.  Da¬ 

va-se  toda  a  c.spécle  de  faclll- 
Parlido  Liberal  Nacionaiista  dades  ás  companhias  c.slran- 
—  Foi  um  grupelho  sem  pro-  geiras,  particularmcnle  as  pe- 


mação  dc  grupos  oposieionistas 
ou  dissidentes,  que  se  distin¬ 
gam  por  serem  partidários  de 
uma  determinada  solução.  Em 
outras  palavras,  durante  todo 
0  período  heróico  não  se  ma- 


Siipra  faz 
obras  na 
Guanabara 


Povo  hri^a 
na  fila 
do  imposto 


Várias  obras  da  Supra  no.s 
Estados  da  Guanabara  e  do 
Rio  vão  ser  Inauguradas  pelo 
Pre.sidente  João  Goulart,  na 
primeira  semana  de  novembro, 
e  entre  elas  figuram:  um  hos¬ 
pital  cm  Santa  Civz,  Instala¬ 
ção  de  luz  elétrica  nos  núcleos 
coloniais  de  Santa  Cruz  e  São 
Bento,  bem  como  entrega  de 
mll  titules  de  propriedade  de 
terras  a  lavradores  fluminen¬ 
ses. 


,  Protestos  veementes,  brigas 
I  quase  sérias  e  dlscus.sões  pro- 
J  longadas  oca.slonaram  um  tu- 
I  muito,  ontem  ã  tarde,  no  saguão 
,  do  Ministério  dn  Fazenda,  por- 
'  que  apenn.s  três  gutchês  estn- 
)  vam  abertos  á  grande  quantl- 
•  dade  dc  pc.ssoas  que  desejavam 
1  pagar  o  Impóslo  de  Renda.  As 
I  fllhs  aumentavam,  causando 
,  nervosismo  geral. 

!  Soubc-se  que  faltam  te.sourel- 
,  ros  naquela  dependência,  re- 
■  qulsitados  que  foram  para  trn- 
I  bnlhar  em  outras  repartições, 
sobrecarregando,  assim,  o  set- 
viço  de  coleta  de  Impõslo. 


Central  Elétrica 
de  Furnas  S.  A. 


A  Central  Elétrica  de  Furnas  S.  A. 
torna  público  que  está  recebendo  propos¬ 
tas.  até  o  dia  25  de  outubro  próximo,  às  15 
horas,  para  a  venda  de  tambores  vazios, 
com  55  galões  de  capacidade,  em  perfeitas 
condições  de  uso.  A  venda  será  feita  por 
lotes  existentes  nos  seguintes  locais,  onde 
poderão  ser  examinados:  Canteiro  de  Obras, 
em  Furnas,  Passos;  Subestações  de  Poços 
de  Caldas  e  Barreiros.  Minas  Gerais,  e 
Subestações  de  Cuarulhos  e  Mogi  das  Cru¬ 
zes,  em  São  Paulo. 

As  propostas,  cm  3  (trés)  vias,  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  à  Superintendência 
Comercial  de  Furnas,  na  Rua  São  José,  90, 
3.“  andar.  Rio  de  janeiro.  GB,  cm  envelopes 
fechados  com  os  seguintes  dizeres:  "Pro¬ 
posta  para  Compra  de  Tambores".  A  efeti¬ 
vação  ou  não  da  venda  ficará  a  critériD 
exclusivo  de  Furnas.  iP 
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BENDIMEIN  IO  .SUPEKIOK  A  .70%  A.A 


Rio  de  Janeiro,  H  dc  nulo  de  1963 

MSrlo  Nory  Coala 
Ítalo  Júlio  Romano  Buibero 
Cm.  Sào  Fernando  de  Adm.  e  Participações 
Caml.vsãrla  e  .ágropocuíirla  "CtCLA"  S.  A. 
Pedro  Di  Periw 
I.iilz  Quarllm  Hnrbo,<!n 
Metropolltiiiia  Companhia  de  Seguros 
Carlos  Ce.sar  M.irconde.s  de  Siqueira 
Orlando  Riimn.s  Valença 
Horls  ?’e|ipr  Moii.sa.stlco.ilivily 
"StCRA"  S.  A.  —  Importação  —  Coniér- 
fio  —  KepiTscnlnçne.s 


NVESCO 


A  prr.-eiite  cópia  aiitêiitic.i  coiiferft  com 
o  (irliiiiiiil  riiiivlaiitp  do  livro  próprio  ria 
SOCled-lde. 
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ODMiNisTRnqno  de  valores 

INVESTIMENTOS 
COMPRO,  VENDO  E  CUSTÓDIO 
DE  TiTUlOS  DE  DOLSD 


'âmbio  - -  ” 

títulos  (Bôlsa  de  Valores) 
letras  do  tesouro  **SÉRIE-B 
títulos  de  clubes 


•BARROCA 


í  Jornal  norte-americano 
diz  que  ajuda  operária 
é  vital  para  C.  Pinto 


GENERÜS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


Combate  à  inflação 


CACAU 


'AÇOCAP. 


CuntrAto  o 


CntAÇÔêR  para  o  cacnti.  em 
cemAvoA  de  clóUr  por  Ilbra^péio 
no  dUponivel: 


Nova  lurqur  íAP-UPI-JJJi  — 
O  açúcar  domcatico  número  aete, 
para  entrega  ítiuira  reglacrou  no 
fechamento  de  ontem  alta  en> 
■  tra  14  e  20  pontoa,  sendo  nego- 
iclAdoff  contratos. 

O  contrato  mundtAl  número 
..oito  fechou  entre  fl  e  29  pootns 
de  alta,  com  vendas  de  1  'é&'A 
contratos. 

Foram  as  Regulntea  aa  coia» 
I  ç6es.  em  centaviM  de  dólar  a  U- 
~^ra.pèso,  entregas  futuras: 


Dc>:embro 
Março 
Mulo  .... 
Julho  ’ 
Setembro 


d  vitalidade  econômica  do  Pais  ou... 
a  descalabros  de  política  financeira.^ 
Mas  é  preciso  reconhecer  qué""' 
uma  taxa  de  desvalorização  da  moe-^  , 
da  no  ritmo  em  que  vai,  levará,  env-. 
breve,  à  perda  de  qualquer  possibi- 
Mãadp  Jie-Q&ntrôle .  Atingiu-se  a  tal~' 
grau  de  descrédito  no  valor  da  moe-'"' 
da,  que  atitudes  e  comportamentos' 
passam  a  constituir  um  fator  infla-'*, 
cioiiário  autônomo,  àc  grande  e/ei- ' 
to  €  de  difícil  correção.  O  Pais  jái 
enfrenta  o  espectro  de  um  orça- 
m  ento  fortemente  desequilibrado 
para  1964,  o  que  exigirá  do  Executi-,  ' 
vo  maior  rigor  e  firmeza  em  sua  exe-~ 
cução.  Se  as  co7idições  políticas  e  i 
sociais  não  ajudarem,  teremos,  env 
1964,  um  ano  caótico,  o  que  é  ind- 
creditável  quando  se  levam  em  con¬ 
ta  as  potencialidades  e  as  realizai  k 
ções  da  economia  brasileira. 

Chegamos  ao  momento  em  que' 
se  faz  necessária  uma  conjugação,, 
de  esforços  por  parte  de  tòdas  as. 
forças  vivas  da  nacionalidade  com- 
vistas  a  um  firme  e  inabalável  com^n 
bate  à  inflação.  Combate  que  não 
padeça  de  iiiterrupções  e  que  coiv-  ‘ 
gregue  o  esforço  de  cada  setor,  de 
cada  indivíduo,  dentro  de  uma  li-* 
nha  maior  e  definida.  No  propósito^ 
de  dar  à  moeda  nm  mínimo  de  es¬ 
tabilidade  ou,  0  que  é  o  mesmo, 
conter  a  taxa  de  desvalorização  em 
níveis  suportáveis  e  meapazes  de  le-- 
var  aos  distúrbios  que  nora  amea-* 
çam  a  econornia  nacional. 


As  medidas  de  contenção  infla¬ 
cionária  só  podem  ter  consequência 
se:  a)  0  clima  político  e  social  per¬ 
mitir  seu  exercido  normal;  b)  se 
a  politica  monetário- financeira  fòr 
coerente,  obedeceiido  a  um  cowmJi- 
do  unificado,  que  detenha,  eletiva- 
mentéj-ao  réãeas-do  sisteyná, 

O  agravamento  da  inflação  não 
precisa  ser  mensurado.  É  visivel  a 
ôlho  nu.  Não  decorre,  nos  dias  mais 
recentes,  de  falecimentos  na  politi¬ 
ca  que  vêm  adotando  as  Autorida¬ 
des  Monetárias .  Decorre  das  agita¬ 
ções  por  que  tem  passado  o  Pais  e 
qjie  impedem  o  ctirso  normal  das 
medidas  de  contenção  postas  em 
prática. 

Ê  indubitável  o  fato  de  que  as 
Autoridades  Monetárias  têm  porfia¬ 
do  na  apliqação  dos  freios  inflacio¬ 
nários  com  a  intensidade  possível  e 
sustentável  pelo  processo  econômi¬ 
co.  Têm  mesmo  descido  às  medidas 
menores,  iium  esforço  de  ordena¬ 
ção.  Mas  não  têm  podido  contar 
com  a  coordenaqão  que  se  impõe, 
pôr  parte  do  Governo  como  um  todo, 
para  maior  eficácia  da  politica  an- 
tiinflacionária.  E  as  agitações  polí¬ 
tico-sociais  têm  provocado  reações 
negativas  por.  parte  dos  agentes  eco¬ 
nômicos,  subtraindo  eficiência  ao 
esforço  de  contenção.  Resulta  dai  o 
agravamento  da  pressão  inflacioná¬ 
ria,  já  agora  tivi  precipitado  de  in¬ 
disposições  que  em  nada  se  ligam 


Nova  Iorque  (OTI-JB)  —  Funcionários  norte-america¬ 
nos  acreditam  que  mãos  mais  poderosas  terão  de  assumir 
as  rédeas  do  Oovèrno  do  Brasil,  caso  o  Presidente  João 
Goulart  não  venha  a  receber  apoio  político  mais  genera¬ 
lizado,  comentou,  ontem,  o  Journal  of  Commerce  desta  Ci¬ 
dade. 

Em  artigo  assinado  pelo  jornalista  Rlchard  Lawrencc, 
da  sucursal  de  Washington,  lê-se  que,  no  Brasll,_só  tmi 
pensamenííL:dfiliiina— a.-iüinsciéacia-de-tedos-os^TrasttBirõsr” 
saber  qual  o  rumo  que  tomará  a  crise  politico-milltar 
em  nosso  Pais. 

Acrescenta  que  o  Brasil  não 
está  esperando  ajuda  finan¬ 
ceira  substancial  nesta  ocasião, 
seja  dos  Estados  Unidos  ou  do 
Fundo  Monetário  Internacio¬ 
nal.  “Aparentemeule,  o  gigante 
latino  terá  de  concertar  seus 
assuntos  dependendo  quase  in¬ 
teiramente  de  seus  próprios  re¬ 
cursos.” 

Lawrence  opina  que  o  Go- 
vêrno  do  Brasil  nâo  permite 
que  se  espere  alcen^r  nenhu¬ 
ma  das  metas  econômicas  es¬ 
boçadas  em  seu  Plano  Trienal 
para  1963.  pois  nota  que.  en¬ 
quanto  a  Inflação  prossegue  no 
Pais.  seu  crescimento  econômi¬ 
co  mal  pode  manter  passo  com 
o  aumento  da  população  na¬ 
cional.  Outros  problemas  des¬ 
critos  por  Lawrence  são:  dé¬ 
bito  externo  de  trés  bilhões  de 
dólares  e  declínio  de  investi¬ 
mentos  estrangeiros  no  Brasil. 


Acer»  . 

Bshia  . 

Eqiisdor  , . 
Dominicano 


Contrato  \v 


Dccembro 


TÍTULOS 


A  BõUa  de  TIUiIoa  ApreAentoit 
ontem,  um  movimento  inlmario 


921  Cerr.  Brahma  — -  Orú.  *7S50 

50  Ideia-.. _ _  -^930- 

— *60  lilFiii  . 7900 

74  Idem  —  Pref.  ......  7950 

1164  Idem  .  6000 

3178  Idem  .  6050 

159  Idem  . 8100 

6  Idem  .  8200 

500  C.  3.  Crux  ^  Fort.  •  9800 

noo  Idem  .  9650 

3611  Idem  .  9900 

30  Idem  .  9950 

209  Idem  .  10000 

287  Cimento  Aratu  .....  7400 
3000  C.  Vfüe  do  Paraíba  — 

c/  —  Ord.  Port.  3.W0 
6000  ComerclAl  e  Bra«llel- 

r.i  —  Pori . .  6135 

0300  D.  BaiUOA  -o  POil.  ..  205 

1000  Irtcm  .  135 

6410  Idem  .  180 

52'!n  Idem  . . .  190 

2000  IdCM  .  195 

71300  Idem  . . .  200 

6P.7fi  Idem  .  202 

SOO  Crt€u  Slop*'*'  . .  470 

1300  P.  BiM.«llciro  .  ?.800 

500  Idem  . .  S350 

35  OnWlrn  Vltroflev  ed  •  3300 
3411  indu^tiin]  e  Auleo* 

la  Bin.  CeHll».  .  113 

12.50  Klhon  —  Ord .  14*55 

2373  Idclti  . 1500 

2650  Idem  .  1530 

400  Idem  .  1700 

300  Tctcm  .  1600 

167  liiiminAçfto  BrasUelra 

de  Ferro  —  c/ú  .10'5.  25Q0 
100  List.  Telef.  BrivsllelrM  250 

]6S0  ta.  Amerlrani»  .  6709 

309  Idem  .  9750 

154  Idem  .  6800 

100  Idem  .  6950 

1350  Manuf.  de  Brlnq.  St- 

tróia  —  pref.  c/  30  ..  1750 

100  ídetai  .  1800 

lOO  Idem  .  1700 

150  Idem  . 1780 

10407  Ma<|.  de  Malharia 

*'Copp'*  S/A  Maco  . .  lOOO 

90  Meabla  —  poit .  9  100 

1450  Idem  .  5  150 

2525  Idem  .  5  200 

200  Idem  .  5  180 

10  Idem  .  5  220 

102  Idem  —  Rec .  S  OCO 

6  Idem  c|d.  . . 9  000 

143  Mlnoa  8.  Jerònlmo^ 

Ord .  50 

343  Idem  —  Pref.  .....  50 

243  Idem  —  Pref .  50 

713  MLneraç&o  da  Trin¬ 
dade  .  3  000 

740  Idem  . .  3  950 

47  Idem  . 4  000 

600  Mc4nho  Flumlnenae  1  950 

1292  Motntao  Sontista  ...  3  100 

3300  Idem  .  3  ISO 

370  Prolar  —  Oi*d . .  200 

50  Idem  —  Pref .  200 

250  Petrobráji  —  Pref.  390 
11565  S8o  Pauto  Alporga.- 


ContrAto  n.*  7; 


jiegórtOA  Re  flreram  escaU  bem 
deaenvotrlda.  noiadamente  em 
papéis  da  divida  pnrtlculer.  As 
apáUce.v  eja  UnUlo.  e<vfAduals  e 
municlpAls  fICAram  calmas  e 
Inaltrrndar.  As  açóe.v  da  Bnneo* 
do  BtusU  acu&arom  alta  e  os  dos 
demais  Ilrarnm  sem  olteraçOo. 
As  nçóc.H  dns  rumpanhlcvs  Dor.as 
de  BAntns  u>ortAdori.  Cnita  81ú- 
per.  Ferro  Bm.slleno.  Brahina 
(preferenclAlsi,  Agrlcolu  Santa 
Gecíita,  OrAftcM  Oomea  de  Sou¬ 
sa.  Belgo-MInoliA,  Klbon  /crdl- 
nárlfiAi.  Mashla  íporiAtlori,  Wht- 
te  Miirtlns,  WiJlys  (ordliinrlns). 
Sáo  Paulo  .MpAranluR.  Manurt- 
xnonn  'OrdínAria^l.  Arno  (prefe- 
renelalal.  Vnle  clr»  Rio  Dure  Ipor- 
tadorl,  e  Teeldo-»  D.  (eahcl  u>fc- 
ferenclulfil,  coioiam-.se  em  ntla 
e  fecharam  fli*me».  As  AÇâes  das 
companhias  Siderúrgica  Karional. 
Açot  Vilares.  Lujna  Anierlcrunai  e 
ZJstos  Telerónlcas  Brasileira  ce- 
tlveraiu  fracos  e  eni  baixa,  com 
oa  outros  papéis  Innlreiados.  Du¬ 
rante  os  trabalhos  foram  vendi¬ 
dos  341  396  tíUilos.  na  ImporiAn- 
ciA  de  CrI  400  170  943.00.  Vemlc- 
ram-RS  letras  de  càmblo  no  va¬ 
lor  de  OrS  221779123,00  e  IctlAS 
do  Tesouro  no  valor  de  CrS  . , . 
3  735  700.00.  O  Índice  BV  da  Ból- 
sa.  foi  ftxado  em  379.  com  alta 
de  9  pontoe. 

Média  s/n  dos  títulos  parti¬ 
culares  da  BÓIss  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

VlO/93  8/10/93  2/10/83  24/9/93 
2  547  2  496  2  525  2  480 

1  327  Outubro  de  1883 

(Qaborada  pelo:  Serviço  Na¬ 
cional  de  Investimentos  Ltda.) 


Novemoro 
Março  ... 
Maio  .... 
Julho  ... 
Setembro 


o  jornallita  Lawience  diz 
também  que  o  resultado  da  pre¬ 
sente  crise  econômica  do  Bra¬ 
sil  dependerá  do  êxito  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Sr.  Carlos 
Alberto  de  Carvalho  Pinto,  em 
seu  esfôrço  para  salvar  o  que 
re-sta  do  recente  Plano  Trienal 
de  De.senvolvlmento  Econômico 
e  Estabilização. 

Outro  fator  que  determinará 
o  resultado  do  plano  econômi¬ 
co.  diz  Lawrence.  será  a  atual 
onda  de  negociações  de  contra¬ 
tos  coletivos  de  trabalho.  Diz, 
também,  que  qualquer  esfôrço 
feito  pelo  Sr.  Carvalho  Pinto 
para  animar  o  desenvolvimen¬ 
to  nacional,  embora  cortando 
a  inflação,  talhará  se  não  ti¬ 
ver  a  ajuda  dos  lideres  operá¬ 
rios  brasileiros. 


Contrato  n,*  S: 


Marco  . . 
Mato  . . . 
Julho  . . 
Setembro 


UKTAIS 


Colacôea  para  os  metais  sbot 
ao.  em  centavos  de  dólar  por  ]1< 
bra-pèso,  no  disponível: 


Antimónto 
Cobre  . . . . 
Chumbo  , 
Zinco  .... 
Estanho  .. 


'  O  catl  Santos  n.*  4,  no  dispo¬ 
nível,  foi  cotado  ontem  a  3S.2S 
rentavoa  de  dólar  »  llbra.pêso. 
Entre  oi  tipos  que  Incluem  custo 
e  frete,  o  Ssntos  Bourbon  n.*  3 
cotou-se  »  30.00  e  o  n.**  S  a  33.00 
centavoi  de  dólar  por  llbra-pSeo. 

No  mercado  »  tèrmo,  o  Con¬ 
trato  B  registrou  baixa  de  <0  a 
70  pontos,  sendo  negociados  Oü 
contratos. 

r  Eoram  as  seguintes  as  cota. 
tóes,  em  centavos  de  dólar  por 
llbra-pêso,  entregas  futuras: 


Governo  concede  J2  bilhões 
de  cruzeiros  para  as  obras 
de  suplementação  da  Cosipa 

Em  virtude  das  dlíiculdade.s  financeiras  para  o  prosse¬ 
guimento  das  obras  da  Cia.  Sidcnirgica  Paulista  (Cosipai, 
o  Presidente  da  República  autorizou  a  concessão  de  recur¬ 
sos  suplementares  da  ordem  de  Cr$  12  bilhões,  a  serem 
aplicados  no  corrente  exercido,  atendendo  a  exposição  de 
motivos  do  Ministro  da  Fazenda,  que  encaminhou  oficio 
do  Presidente  do  BKDE. 

Os  Cr$  12  bilhões  serão  aplicados  da  seguinte  maneira; 
7  4  bilhões,  no  projeto  de  produção  de  500  mH  toneladas 
por  ano:  4  bilhões,  no  projeto  de  mineração  e  transporte 
de  matérias-primas:  e  0,6  bilhão,  no  projeto  de  ampliaçao 


POR  DENTRO  DO  NEGOOO 


MOEDAS 

DÓLAR 

Compra  CrS  600,00 
Venda  CrS  620,00 


AGROPECUARIA  —  Dos  cio  mundial,  no  ano  pas-  ALQODAO  —  Coube  aò 
6 263  estabeleclmen-  sado,  atingiu  o  valor  de  Brasil  o  primeiro  lugar  en- 
tos  agropecuários  existen-  250  bilhões  de  dólares,  o  tre  os  fornecedores  de  ai-, 
tes,  em  1960,  no  Estado  da  que  repre.senta  um  acrés-  godão  à  República  Federal 
Guanabara.  5  285,  repre-  uimo  de  7%  sóbre  o  ano  da  Alemanha  no  ano  de 
.sentando  82.43%,  possuíam  anterior.  Aos  Estados  Uni-  1982,  com  o  total  de  mais 
menos  de  10  hectares  de  Q'**  mantêm  a  lide-  de  50  mH  toneladas.  No 
área  total.  Na  faixa  de  10  rança  no  setor,  couberam  ano  anterior  a  nossa  ex-, 
a  meno.s  de  100  hectares  13,5%  do  total,  na  impor-  porlaçâo  désse  produto  pa. 

havia  951  unidades  .  tação,  e  17%,  na  exporta-  fa  aquele  pais  era  de  41 600 

(16.82%).  çâo,  seguindo-se  a  Alema-  toneladas.  Noi  ui  timo. i 

nha  Ocidental  com  9%  da  exportações 

COMÉRCIO  MUNDIAL  ocioentai.  com  9  da  brasileiras  de  algodão  vem 

—  Segundo  os  últimos  da-  importação  e  11%  da  ex-  registrando  sensível  Incre- 

dos  apresentados,  o  comér-  portação  mundial,  mento. 


VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 


64  D.  ErnluSo  —  Port.  . 
199  Heap.  Eeon.  (S2)  .... 

14S  Idem  (S3)  . 

132  Idem  . 

783  Idem  (94)  . 

4496  Idem  (SS)  . 

127  Híc.  Flnanc . 

100  Orau  I  —  7%  —  (O. 

Tee.  1939)  . 

90  Grau  UI  de  (1000)  , 


LIBRA 

Compra  CrS  1 678,800 
Venda  Cr$  1 737,860 


LtVRE 


tação  da  emprès,i.  visto  que  o 
Govémo  e  o  Banco  do  Estado 
de  São  Paulo  não  daião  a  co¬ 
laboração  financeira  adicional 
pretendida, taniou,-s«  necessá¬ 
rio  que  o  Tesouro  Nacional 
forneça  ao  BNDE,  no  periodo 
de  setembro  de  1963  a  janeiro 
de  1064,  o  montante  de  Cr$  13 
bilhões,  para  a  manutenção  do 
ritmo  normal  das  obras,  divi¬ 
dido  em  montantes  mensais  de 
2.5  bilhões,  de  setembro  a  de¬ 
zembro  do  corrente  ano,  e  Cr$ 
2  bilhões,  em  janeiro  de  1064. 


Abriu  enifm,  o  mercado  do 
cámblo  livre  em  poalçio  calma, 
com  o  Banco  do  Brnall  e  oe  ou¬ 
tros  bancos  vendendo  o  dólar 
a  CrS  620,00  •  comprando  a  OrS 
600.00.  A  libra  regulou  para  ven- 
,da  a  Org  1737,860  o  pa'ra  com¬ 
pra  a  CrS  1 67B,B0O  respectlva- 
jnanie.  Fechou  Inalterado. 


letras  do  Tesonrot 


4700  Emiulo  1/6/63 
440  EmlasOo  9/5/83 
400  Emissão  10/S/B3 
430  BmlssSo  24/5/63 


Instituto  de  Resseguros 

com 

exterior  para  o  reexame 


Eatadiiall 


Processo 

modernos  de  denuncia  contratos 
eletrificar 

o  contrôle  automático  remo-  Em  nota  ontem  distribuída,  o  Instituto  de  Resseguros 
to  dos  trens  e  a  viabilidade  de  do  Brasil  informa  que  denunciou  "os  contratos  de  re.ssegu- 
um  comando  múltiplo,  através  ro  mantidos  com  res.seguradores  estrangeiros,  de  fornia  a 
da  participação  de  várias  loco-  poder  reexaminá-los  com  vistas  .á  obtenção  das  melhores 
motivas  num  mesmo  ti-em,  Im-  taxas  e  condições  para  os  novos  contratos  a  vigorar  em 
liulsionadas  por  ondas  de  rádio,  ]g04H 

rinvbi^Tn  A  mcdlda  —  diz  a  nota  —  foi  tomada  pelo  Vlce-Prc- 

<ta  Inelaterra  que  mnls  Impre-s-  sldente  do  IRB,  Sr.  Mauro  Sales,  de  acórdo  com  o  que  fôrá 
sionarivm  o  eng.  Roberto  Car-  acertado  peio  Ministro  da  Indústria  e  do  Comércio,  Sr.  Egl- 
nelro.  durante  a  vlsUa  que  íèz  dio  Michaelsen,  com  o  Presidente  do  IRB,  Sr.  Olama  Tel* 
às  8uns  dependências  e  que  du-  xelra.  dando  cumprimento  a  um  despacho  do  Presidente 
rou  26  dias.  tia  República.  ' 

Admitindo  a  possibilidade  de 
se  despertar,  no  Brasil,  Inte-  Eaama 

réiíse  por  ésse  critério,  em  con-  Os  contratos  em  vigor  esta- 
seqilSncis  do  terreno  acidenta-  bèlecem  a  data  de  30  de  setem- 
do  e  das  cun’a5  muito  fechadas,  bro  como  limite  para  os  comu- 
o  dlretor-supei'lntendente  da  iilcaçôes  de  denúncias,  e  o  IRB 
Réde  Mineira  de  Viação  disso  «nualmente  sc  utiliza  de  prl- 
alnda  que  o  iirocesso  inglês,  vlléglo  contratual  para  rees- 
vlsto  por  éle,  faculta  a  coloca-  tudar  os  acôrdos  m.inttdos  com 
ç5o  de  locomotivas  em  qualquer  o  mercado  estrangeiro, 
posição  nos  trens  sem  iiecessl-  O  Presidente  do  IRB,  que 
dade  de  ligações  físicas  para  a  esti  de  rearesso  da  França, 
sincronização  de  sua  operação.  onde  representou  o  Brasil  no 

O  Sr.  Roberto  Carneiro,  que  Congres-so  da  Unlfio  Inlerna- 

íèz  longa  apreciação  em  tôrno  cional  de  Seguradores  Aero- 

do  desenvolvimento  da  Brilish  nautloos,^  ‘del.xou  Instruçi^s 

Raliways,  que  integra  as  es-  "o*  órgãos  teciilcos  do  IRB 

tradas  de  ferro  do  Govémo,  para  que  fôsse  Iniciado  ime- 
aflrmon  ainda  que  debateu  com  dlata.mcnte  o  exame  das  pro- 
U-cnlcas  e  Industriais  brltánl-  le  "ovos  contratos  ou 

cas  a  implantação  da  tração  úa  renovaçao  do.s  contratos  vi- 

clétríctt  monofásica  á  írcqüén-  «cntM.  visando  a  obter  para  o 

cia  indu.strlnl,  com  vUtns  aos  Brasil  o  inaximo  oo  vantagens 


300  Idem  . 

3020  Idem  . 

620  610.  Belao  JMtaelra, 

port . . 

5244  Idem  . . 

330  Idem  . 

2680  Idem  . 

1080  Idem  . 

544  Idem  —  Rec . 

1342  Idem  . 

150  Idem  . 

152  Idem  . 

300  Sld.  Manneamann  — 

Ord . 

300  Idem  —  Pref . 

250  Idem  . 

300  Idem  0  d . 

8B7  Sld.  Nacional  . 

soo  T.  Jnner  . ' . 

3121  Vate  do  Rto  Does  — 

nom . 

370  Idem  —  port . 

20  Idem  .' . . . 

53  Idem  . . 

1039  Idem  cld . 

200  V/blte  Martin!  .... 
17779  Wllly»  Overland  do 

Brull  . 

2106  Idem  . 

3400  Idem  . 


6174  Emp.  Mlie. 

—  P/A  . 

69  Idem  —  P/B 

63  Idem  . 

.  211  Ltl  14  . 

78  Idem  . 

501  Idem  . 


MANUAL. 


I  Na  abertura  do  mercado  de 
câmbio  manual  o  dólar  tol  eo. 
.tado  a  Crf  1 163,00  para  compra 
»  a  Cr6  1  200.00  para  venda  a  no 
fechamento  a  Cr5  1  170,00  e  a 
Ci-5  1  183,00  reapectlvamente.  Aa- 
atm  deiinmoa  a  mercado  calmo. 


Bancos: 


Ziilfo  Mallmann:  ensino 
obrigatório  põe  patrão 
e  operário  lado  a  lado 

o  Sr.  Zulfo  de  Freitas  Mallmann,  Presidente  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do  Estado  da  Guanabara  e  do  Cen¬ 
tro  Industrial  do  Rio  de  Janeiro,  falando  sóbre  o  decreto 
que  Institui  0  ensino  primário  obrigatório  nas  emprêsas 
com  maia  de  cem  empregados,  declarou,  ontem,  que  “ope¬ 
rários  e  patrões  estarão  lado  a  lado  nessa  causa,  que  ser¬ 
virá  para  estabelecer  melhor  compreensão,  inclusive,  den¬ 
tro  das  empresas,  pois  é  fundamental  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Brasil  a  eliminação  do  analfabetismo", 

O  Sr.  Zulfo  de  Freitas  Mallmann  acha  que,  "para  fa¬ 
zer  desaparecer  do  Brasil  essa  lamentável  mancha  de  mais 
de  50%  de  analfabetos,  temos  que  reunir  autoridades,  em- 
préSSrlos  de  tôdas  as  categorias,  trabalhadores  de  tôdas  as 
classes  e  organizações  representativas,  numa  campanha 
efetivamente  patriótica  e  a  prazo  certo”,  Acha  o  Presiden¬ 
te  da  FIEG  que  o  nóvo  decreto,  oriundo  do  Ministério  da 
Educação,  poderá  constituir  um  dos  recursos  a  serem  mo¬ 
bilizados  nesse  "investimento  para  o  futuro  da  naciona¬ 
lidade". 

A  EMPRÉSA  NA  EDUCAÇAO 

A  co-partlclpaçáo  da  empré- 
sa  na  execução  de  planos  de 
educação  poderá  apresentar  re¬ 
sultados  práticos  na  qualifica¬ 
ção  da  mao-dc-obra  e.  a.sslm. 
possibilitar  maiores  indlccs  dc 
produtividade? 

—  Inegávelmenlc.  tudo  que 
se  fizer  para  melhorar  «s  con¬ 
dições  de  conhecimento  do.s 
operários  resultará  em  benefi¬ 
cio  parn  todos.  Indtstlntamcn- 
te.  isto  é,  para  o  próprio  tra¬ 
balhador,  pnra  o  empresário  e 
para  a  Nação.  Nos  paises  al- 
tnmcnlc  Industrializados,  um 
do.s  fatôres  predominantes  é  a 
mão-dc-obrfl  especializada  e 
compo.sln  de  operários  dc  ní¬ 
vel  médio  dc  ln.strucão.  Na 
Guaiiabai-n.  por  exemplo,  esta¬ 
mos  unindo  esforços  para  con¬ 
gregar  uma  ação  efetiva  que 
abrange  desde  o  ensino  prlmá- 


1202,BoarUla  . 

1000  Braall  . 

1351  Idem  . 

400  lóem  . 

1100  Idem  . 

6854  Cred.  Real  M.  G,  — 

e/d  . . 

21590  Idem  —  Dlrcltoa  ... 
50000  EconOmlro  Naclona]  , 
2000  Moreira  Sole.s  —  Port. 
ISO  Prolar  —  Pref.  . 


No  mercado  paralelo  o  dólnr 
papel  ceEUlou  na  abertura  a  Cr6 
1  175.00  pera  compra  e  a  CrS 
1  lOO.OO  para  venda  a  no  fecha¬ 
mento  a  Cr$  1  163.00  e  a  Cr5 
1  175,00  reapectlvamenta. 


O.n  bancoa  operam  com  aa  ae- 
DUnte*  texaa: 

Vendas  Cempraa 


Libra  . 

.Dóler  . 

Ubr»  Irl.  . 
Pcl.  belga  . 
Libra  rhln. 
Pro.  nUço  . 
Feo,  frsnc. 
Coroa  stirca 
PÍ60  erg.  . 

Peeíta  . 

Coroa  iior.  . 
Sbllllng  .... 

Florim  . 

Lira  . 

Eicudo  .... 
.  r.  unigulUo 


Companhias: 


saques  pary 
CVRD  serão 
aíliantados 


447  Fab.  Tac.  O.  laabel 

—  Pref . 

300  Idem  . 

1370  Idem  . 

100  Atlântica  de  Investi¬ 
mento*  . 

540  Açoe  Vilnres  . 

71.5  Idem  . 

478  Idem  . 

175  Artes  GrSflcaa  Go¬ 
mes  da  Sousa  . 

100  Idem  . 

269  Arno  —  Pref . 

200  Idem  . 

100  Idem  . 

1390  Idem  . . 

672  Hraa.  de  Petrólcr*  Ipi¬ 
ranga  —  Pref . 

100  Urasllrlra  do  OAs  .. 
526  Bros.  de  Roupa.*  .... 

516  Idem  . 

100  Idem  . 

124.5  Idem  . . .  - 

4992  Braslluzo  de  Cons- 

tniçôe» . 

2192  Carb.  MInns  de  Biillâ 
1000  C.  Industrial  . 


Debfntures: 


741  Cia.  Bras.  de  Roír 

paa  . . . . . 

9917  Cia.  Panllata  Rou¬ 
pas  . . 

t  Petrobrâa  da  i600)  , 
14  Idem  da  (lOOOi  . 
16  Idem  . 


Como  participação  õo ,  Go¬ 
verno  Federal  no  aumento  de 
capital  social  da  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce  —  no  mon¬ 
tante  de  1.8  bilhões  de  cruzei¬ 
ra*  —  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  atendeudo  exposição  de 
motivos  do  Ministro  da  Fazen¬ 
da,  BUloriznu  a  concessão  àque¬ 
la  empresa  de  economia  mista 
do  aillnnlnmcnlo  do  sa.que 
mei.sal  de  1  bilhão  de  cruzei¬ 
ros  por  cjiUa  do  aumento  da¬ 
quele  capital  social. 

Na  e  X  p  0  s  1  çâo  de  motiv.is 
aprovada  pelo  Sr.  João  Gou¬ 
lart.  o  Professor  Carvalho  Pin¬ 
to  .sugere  que,  em  face  da  im¬ 
possibilidade  dc  ulUIzaçAo  dos 
recursos  normais  do  Tesouro 
Nacional,  Já  comprometidos  na 
programação  financeira  do 
corrente  ano,  sejam  aquéies 
adiantamentos  aplicados  nos 
rccur.sos  do  Fundo  Nacional  de 
Investimentos,  criado  pelo  Ar¬ 
tigo  74  da  Lei  número  4  242  de 
17-6-63  (Lei  do  Aumento  do 
Funcionalismo,  que  criou  o 
empréstimo  compulsõrloj . 


o  Banco  da  Braüll  cotou  o 
rtólar-coavínlo  d.*  Riuisl*  a  Ci5 
620,90  pnrn  renda  n  a  Crt  600.00 
para  a  compra:  para  o*  dcmala 
ronvênloi  o  dólnr  regulou  a  C:9 
590.00  e  a  Cr$  570  00,  rcrpecll- 
vamente. 

Ouro  Uno  —  O  B.*nco  do  Bra- 
<11  comprava  a  gcnma  dc  oiirn 
fino  a  CrS  675.1652  *  rendia  a 
CrS  607.6706. 

O  dó’.ar-fLacal  lot  fixado  paia 
o  torrente  méa  em  CrS  590.T7, 


Letra*  de  Câmbio: 


13.500  Creflimn.  Venc.  167 

dia.*  . 

4500  Venc.  227  dia*  .... 
3500  Venc.  267  dlaa  .... 
eco  C.  B.  I.  Venc.  166 

dlaa  . 

2900  Venc.  169  dlaa _ 

100  Venc.  179  dliu  .... 
200  Venc.  174  dlaa  ,,,, 
100  Venc.  160  dl.*»  .... 
2U0  Venc.  181  dliu  .... 
soo  Vonc.  166  dlaa  .... 
lOr;  Vonc.  211  dlaa  .... 
100  Venc.  241  dlaa  .... 
ICO  Venc.  366  dlaa  .... 
300  Vcnc.  372  dlaa  .... 
130  Venc.  373  dliia  .... 
100  Venc.  374  dia*  .... 
50  Venc.  375  dUia  .... 

200  Venc.  375  dlaa  _ 

25000  Crcdlenn.  Venc.  |:.3 

dl.ia  . 

2.5000  Venc.  160  dIM  .... 
2000  Venc.  210  dina  .... 
2n.'.0  Venc.  210  dlna  .... 
211»  Venc.  240  dlna  .... 
2U.,a  Venc.  240  dlaa  .... 
20i.d  Vcnc.  270  dlna  .... 

2LIMI  Vcnc.  270  dlua  _ 

2039  Venc.  300  dlaa  .... 
2099  Vcnc.  3W  dlaa  .... 
ooeso  Decred.  Veiic.  163 

dlaa  . 

5030  Venc.  ,766  dlna  .... 
200  Dcltec.  Venc.  174 

dlaa  . 

rno  Venc.  203  dl.ia  .... 

700  Venc.  233  dia*  _ 

270,73  Finco.  Venc.  .76(1 

dita  . 

.7400  Cntlbraa.  Venc.  3.72 

dlna  . ^  , 

rCiino  Credlbrna.  Venc, 

163  dlna  . 

1006  Cia.  .5;Ftnoin.  Vcnc. 

166  dln.«  . .  . 

.7300  Venc.  302  dlivi  .... 
IDOO  Venc.  371  dia*  .... 


rlo  ao  aprendizado  profissio¬ 
nal  e  á  formação  térnica. 

GB  SEM  ANALFABETOS 

Nn  Guanabara,  por  exemplo, 
no5.so  ãmblto  dc  ação,  —  frisa 
o  Sr.  Zulfo  Mallmann  —  »  le¬ 
gislação  sóbre  ensino  primário 
vem  sendo  cumprida  rlgoro.sa- 
menle,  com  resultados  auspi¬ 
ciosos.  O  Govémo  do  Estado  e 
ns  cmprêsfls  particulares  c  seus 
organismo.*  unlram-se  na  solu¬ 
ção  do  problema. 

Acreditamos  que,  cm  con.se- 
qüéncia,  dentro  de  mais  alguns 
anos  não  hnverá  mais  trabalha¬ 
dor  analfabeto  na  Gimiinbnra 
e  quem  uno  llvcr  cur.*o  primá¬ 
rio  dificilmente  obterá  coloca¬ 
ção  ne.ste  Estado.  Quanto  no 
ensino  profis.5lonnl  c  técnico, 
ns  escolas  mantidas  pein  In¬ 
dústria  serão  ampliadas  e  no¬ 
vos  convénios  poderão  ser  fir¬ 
mados  para  sua  melhoria  e 
maior  rcndimenlo.  ' 


I)  .lOKiNAL  1)0  ItItAMIL 

i'iji(i.I(:a  mAitiA.Mi;.NrK  \ 
iu:m  iM'tm.5iAi)A  si;(;ao 

IM-.  ,4t;7  í)Hrtl  f.í.S.  I)K  .Sl> 
i;i„M)A  A  .SAIIADO.  AA  Í'L 
TIMA  I*  A  (;  I  A  A  1)0  CA- 
IHJtM)  IIF.  ri.ASSIUr.A. 
DOS.  AOS  IHOlIVr.tlS.  AA 

niiMKiitA  l■Al;l^\  t)o  (:\. 

III.IIAO  IM-.  41 'lomyKis. 


MERCADORIAS 


CAFS 


Totftl 


Km  rfítiólçõfn  Fti»ten:Rdii9  f 
rom  coDiçÕes  InalteradA»  ff* 
tévf  ontfm,  o  mfrcAdo  óe 
dúponlvel  O  tipn  7.  nnfrív 
1883/63,  contrlbúlç&o  út  3C  do* 
Urf.<!  foi  coiivdo  9k  Cr9  SjO.OO  r 
o  tipo  7,  nafrii  in6a/64.  contPl- 
bulçAo  df  10  dôlftrM  n 
1  300.00  pnr  10  C|iillo«  NAn 
hourf  n«sório<  dprlnradoA  itAbre 
fl  dLnponlvft,  nem  café  dc-spa» 
rhado  pnra  cmbArnuM  Ffchrm 
Inalterado 


Oe.xdf  1  (to  ni^«  . 
Dende  1  df  Julho 
Idem  anu  p*\«sndo 


rmbardue  em  7  dc  Artrmbro; 


Inglaterra 
compra  mais 
manteiga 


Europa  . 

América  do  Norle 


Total 


Desdr  1  do 
Of<df  1  df  Julho 
Idem,  eno  passado 


Safra  contrlbulcAo  de 

28  dòlnifs; 


Londrri  (BNS-JBj  —  O  Mlnla- 
tcrlo  da  Indúairla  r  Comércio  da 
Orâ*HretBnha  atitorUou  a  Impor¬ 
tação  df  mnLs  5  000  loneindna  d* 
m.intflsa,  pura  entrfi;a  a  1  do 
norrmbro,  além  da  quota  Jik  com* 
btnnda. 

A  quota  brltftnlra  de  Importa* 
eXa  déAse  pruduto  foi  fixada  pa¬ 
ra  o  corrente  aao  em  410  OCO  iv,* 
neladruT. 

ro-tprloimeutf.  foram  auiorlra* 
das  novaa  miulalcOfA.  até  um  to¬ 
tal  df  27  000  tonelada.*,  forneci¬ 
da^  por  frepTir^ea  iradtclonnln  da 
OTft-Uretnnhn. 

Aa  nntuA  romproa.  todavia.  n4o 
foram  «uflclente»  para  ccmaervpr 
na  eatoques  em  nitel  adequado,  o 
que  levou  o  GovÒrno  a  permitir 
ao%  lmportado!e.'(  a  romprn  do 
cltfldo  volume,  qualquer  (pir  «fia. 
aua  piocrdéiicln. 


Tipo  2 
Tipo  3 
Tipo  H 
Tipo  5 
Tipo  fi 
Tipo  7 
Tipo  8 


Coiulenado 
embarque 
de  milho 


T  raiisporte 
de  café  por 
ferrovia 


ACÜCAR 


o  merpudo  de  arí:ear  rejulou 
ontem,  firme  e  rom  m  preçrt^ 
inalterados  Rniradav  10  9.'>0 
do  Estado  do  R;n  Fefdiãe 
8  000  Existrnria  03  432  niros 


Safra  IfJfií-S- 
in  dôlnrea; 


rontrlbulv^o  de 


Sâo  Patulo  fSueur&Al>  —  A  In.— 
petoii.k  Sanltárlíó  Vejjetal  rlo  MU 
nUterlo  da  Aítiiniltura.  em  Snii» 
Cu«,  rondenou.  ontem.  200  toneU* 
da.«  de  millio  a  irrntiel  que  ee  nu 
rontinviim  em  v  ft  r  1  a  a  snlet.i*, 
prontas  a  errem  emb.UTaüHa  no 
rarstuelro  preito  Amaxon,  cnm 
dextlno  à  itttlU. 

O  milho  foi  rondenndn  aob  a 
aleraçfio  de  que  ob  eneeradna  deU 
aaram  ftxua  de  rhuva,  prr- 

mltlndo  iv  fermentav&o. 


A  Sanios  n  Jimdiai  lldern  o 
transporte  de  café  entre  ns 
ferrovias  da  RPP.  Em  11)62. 
aquela  unidade  paulista  dcílo- 
cou  507  578  toneladas,  sóbre  . 
483  309  cm  1061,  contribuindo 
parn  a  c.\ccuçâo  do  programa 
cafeeiro  de  e.xporl3Ção,  atra¬ 
vés  do  porto  de  Santos. 

Depois  da  EFSJ.  a  maior 
transportadora  de  café  na  RFP 
(•  a  Réde  de  VlaçSo  Paraná— 
Santa  Catarina,  que  dr.sloca  o* 
crrregameiiios  do  produto  do 
norte  paranaense  em  dheç.ão 
Bo  prirlo  de  Paranaguá,  hoje  o 
nosso  innlor  pórto  exportador 
de  café.  A  RA7PSC  ir.anspoiluu, 
em  11)02.  quase  300  mil  tonela¬ 
da.*  do  no-sro  principal  produ¬ 
to.  Seguem-.se.  com  tonelagens 
inferlore.x.  n  Noroeste  do  Bra¬ 
sil.  que  tran.sporiou  naquele 
«no  96  974  tniieladas,  a  Leo- 
poldlna  com  46  mll  lonclnd.!*  e 
a  Rêile  Mineira  de  Vl.ação  com 
36  mtl. 

Ov  .  arregamento*  anuais  <la 
ni-F  i:,7o  nilnnem  1  nillh.An  i!r 
toneladas  de  çsfA 


Tipo  2  .  .  <*:*  t  3.70,60  f;o'.acó<s  por  60  f|Ulln*  fne«i?- 

Tlpo  3  .  .  .  t:i5  1  340.00  lucâo  n.»  I  090.  de  27-6-19C3  — 

Tipo  4  ..  (.'rs  1  330,00  ( FVU  l  —  Cl'5  4  400,00 

Tipo  5  LT-S  1  .720.00 

Tipo  6  ClS  1  310.00  At.GODAO 

Tipo  7  Cl*  1  .700.00 

Tipu  8  . .  -  Cr.$  1  200.00  O  meic.ut.*  de  aUadâo  eni 

rnniii.  fiuirloiiou  onirm.  fume 
tsijfln  de  Mina.:  ,  Altrraç6o  no*  preeo* 

.  Fn:rart.s.s  101  fardo*  de  S5n 
i-.ife  fcimiim  67-6.7  Cl*  6V0'|  Pnulo  .Salde*  nên  houve  F.Me- 

lilein.  fino*  Cr*  :6J.4-,  ,,.nria  2  383  (ardoe 

h.em.  lííra  67-64  .  C  5  i7n,i  I 

I  i.larAe.:  For  19  *111110* 

r..laflo  d„  Fjiefi.1' 

*Fr’je:s*  em  120  iti*  / 

(.■*(*-  h  ><  •  .  r  <  M4 

Cote*  (inn*  .  Cl*  169.45  |,h„  I.f.nsj 


Tralaiiieiito 
íle  fil)ra 


Máximi  pr«8tezt  eobnnçt  dft  juroi  • 

dividtndoio  tob  aviio  {madiato. 

EFICIENTE  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  OFERECE  A 
secçAo  de  valores 
DO 

BANCO  ALIANÇA 

DO  RIO  DE  JANEIRO  S.  A. 

Pr»ç«  Pio  X  n.e  99  —  Tel.:  23-5911 

.-Igénctas: 

Sio  José;  Rua  Sâo  José  n.®  28 
Sâo  Cristóvão;  Rua  Figueira  do  Melo  n,*  359-B 
Muda;  Rua  Conde  do  Bonfim  n.»  767-B 
Ipanema:  Rua  Visconde  da  Piraja  n.*  287-A 
Abolição:  Rua  da  Abol.çáo  n.*  651 


F)inr!t>  ?«ileril  Aíropenuno 
T%l  aíUOPrer  tuniii**  neefA/M- 

rix'  A  >onf'UisA<a  ohrA.>  de 

*-rin%*ruç*ii  úA  UAíuri  cIp  Tras:»- 

metiMi  iU  >;urjt  rt»  r.4ftie». 

MutilripUi  rte  Hertilnta,  PE-  O  i.i- 
f":  um;â  m.sL»  f.p.r -.qv.iA 

i  úc  rifiiie;*;»  Ue  I*' •  uamb'U  G 

e,  nfit.»damente.  da  ére.»  **m  q  áe 
•p  a  liQ  a  lUiii» 

\  lí  »i-J  •*!  da  I.  j:  l  p:*  - 


Gd  ade 
submeríje 


ÍRQilTETOS  suíços  OUVEM  SÉRGIO 


AGENDA  JB 


A  Superintendência  da  Refinaria  Du- 

+  que  de  Caxias  convida  os  parentes. 

amigos  e  colegas  do  Sr.  FRANCISCO 

ANTONIO  DA  SILVA  para  o  seu  sepul- 

lamento  que  se  realizará  hoje,  às  12  horas. 

saindo  o  féretro  do  necrotério  para  o  Cemitério 

No5.':a  .Senhora  de  Belém,  em  Duque  de  Caxias. 

<135 


Loteria 

•  Pol  o  Mgulnif  o  resultado  ds  extvncío  do  ontem  dn  Loteria 
WBeinI:  l.®  prtinta.  CirS  24  000  000,00.  nilhote  n.®  .14  100,  Bto  Paulo; 
2Í*prcinlo,  Cr»  5  000  000,00,  Blllirts  n.®  27  410,  Guanabara;  3.®  pré- 
inlt.  Cr»  3  000  000,00,  Bilhete  ii.®  15175.  Pnranã;  4.®  prímio,  Cr» 
1  400  000.00,  Bilhete  n.®  23  613.  Minas  Gerais:  5.®  ptimlo.  Cr» 
1  000  000.00,  Bilhete  n.»  14  700.  Guanabura.  -Sa  aproalmatOea^^  lam- 
h4m  saíram  para  Sâo  Paulo,  com  os  bilhetes  3.4  105  e  34 107,  pre- 
mlndaj  cada  uma  com  Cr»  500  000.00.  Os  prOmIus  llquidm  de  cera 
mil  cruíolros  tiveram  a  sexuliite  dlstrlbuloto:  28  177  iBuliini,  30  384 
iGUunataarni,  460  iPernambucot,  8041  iGuanabaral  e  3147  (Santa 
Cttarlna.  Os  bilhetes  terminados  em  6,  18,  75,  13  a  80  tím  direito 
i/lJm  prémio  de  Cr»  4  500.00.  O  bllhele  n.®  35  19».  vendido  peU  Cal. 


Um  dcslizamenlo  de  terras  íô- 
bre  a  reprèsa  de  Belluno.  uo 
Norfe  'da  IIóIIb,  provocou  o 
Iraiisbordnmento  do  Rio  Pia  ve, 
(jue,  scBundo  a  Poiicla,  submer- 
piu  parcialmente  a  Cidade  de 
Longaronc.  Tàda»  as  comuni¬ 
cações  com  a  regi&o  estão  cor- 
tada.s  e  não  se  .sabe  ainda  o 
número  total  de  vitimas. 

A  represa  de  Beliuno  foi 
concluida  em  1960  e  era  a  ter- 
ceii'a  do  mundo  cm  altura.  Se¬ 
gundo  a  agência  italiana  Ansa, 
o  deslizamento  vcriílcou-se  à 
meia-noite  e  as  águas  atingi¬ 
ram  pelo  menos  mais  cinco  ci¬ 
dades.  O  número  de  mortos  — 
Inlorma  —  eleva-se  a  várias 
dezenas. 


+  0  Presidente  da  Petróleo  Brasileiro 
S.  A.  —  em  nome  da  Diretoria  da  Em- 
prèsa,  convida  os  parentes,  amigos  e 
colegas  do  Sr.  FRANCISCO  ANTONIO 
DA  SILVA  para  o  seu  sepultamento,  que  se 
realizará  hoje,  às  12  horas,  saindo  do  nccio- 
tério  para  o  Cemitério  Nossa  Senhora  de  Belern, 
em  Duque  de  Caxias.  (^34 


HoJ»  deveai  «tracnr:  Arzcntina  Star.  Inelés.  da  Londrea  t  8ou- 
lliamptõu  par»  Santo»,  Montevidéu  t  Buenoa  Alrc»;  Ilcl  Mar,  ame¬ 
ricano,  da  Nova  Orléani  para  Buenoa  Alra»;  Del  Sud.  de  Buenos  Al- 
rra  para  Nova  Orléant.  e  Yapriu.  da  Buenoa  AIrae  para  Uambtireo. 
Carguclroa:  El  Gaúcho,  N'opal  Eapre»,  ICifarl,  t.iiblslasU  a  Gua¬ 
nabara. 


O  JOKiNAL  IX>  ItlIAÜIL 
rUItUO  lil.il!l.\.Mli.M'i;  A 
lli;,M  IM''UIOI.VI)A  SliÇAO 
IIK  AVrOWI  tIS.  OL  ÜE- 
(id.AUA  A  SAItAIM).  ^A  ÚL 

TUIA  I*  A  <;  I  N  A  no  <’..a. 

IIKKM»  J)K  CI.ASSIKICA. 
nos.  AO.*:  IHlMINtiOS.  N4 
ITtIMEMIA  IMCIAt  IKI  TA- 
iiKitM»  i»K  .u  rnmyKis. 


Marc.s 


•J  Maré»,  hnje!  Preamar  —  12h45m,'0.»m  e  19  It  45  m/0,7  m 

si  xamar  —  3hS0m/0,4m  e  17  h  05  m.  0,6  m. 


Conferências 


Os  funcionários  da  Refinaria  Duque  de 

+  Caxias  convidam  os  parentes,  amigos 
e  colegas  do  Sr.  FRANCISCO  ANTO¬ 
NIO  DA  SILVA  para  o  seu  sepulta¬ 
mento  que  se  realizará  hoje,  às  12  horas,  saindo 
0  féretro  do  necrotério  para  o  Cemitério  Nossa 
Senhora  de  Belém,  em  Duque  de  Caxias.  (136 


o  Prolcasnr  Hnroldn  Valadéo  prnnunclaré  no»  dia»  II  a  12,  n.t 
Faculdade  da  Direito  da  Belém  do  Paré,  duaa  canleréncla»  aútare  .\t 
principali  rctormaa  do  anteprojeto  de  lel  dc  IntroduçAo  an  còdlcn 
Civil  a  O  Poder  3udiclirla  e  o  povo.  •  Dia  14.  é»  17  h  30  m,  no  Pen 
Clube,  conferência  do  Sr.  Celso  Kelly  aôbre  Uma  Inlerprrtacéo  do 
Tilo  de  Janeiro.  •  O  escritor  Alejo  Cnrpentier,  Fretidenta  do  Pen 
Clube  do  Cuba,  fará  conferência  dia  15,  no  Pen  Clube  do  Brasil, 
sõbre  I.B  Problemãllca  da  la  novela  hispano-americana  acliial. 


Instituto  Brasileiro  do  Café 

RESOLUÇÃO  N.®  276 


0  nlcnliidü  coiilra  o  Segundo  informa çôe.»  que 
V/  nitiu.iiiu  t unira  u  chegam,  achfl-sc  assegu- 

giivcrnililnr  mdo  o  quorum  necessário  à 

iU  (;uan:ili(ira  mirovação  do  requerimento 

(lo  padre  Godinho,  deputado 
por  São  P.iulo,  no  qual  é  pedida  a  constituição  de  uma  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inquérito  sóbre  n  tentnllvn  de  aten¬ 
tado  perpetrada  contra  o  Governador  da  Guanabara.  To¬ 
davia,  a  circunstância  de  a  Inicaltivn  ter  cabido  àquele 
rcprcsenlante  dúale  Kstado  à  Càmora  dos  Depuindiis  não 
quer  dizer  que  o  Exército  nacional  tenha  cruzado  os  'bra¬ 
ços  dlanle  daquele  ato.  que  tão  protundnmentc  velo  ferir 
o  presligio  das  Pôrças  Armadas  brasileiras.  Soubemos,  em 
fontes  autorizadas,  qiie  um  grupo  de  generais  no  ■  exerel- 
cio  de  altas  funções  no  I  Exercito  encaminhou  no  Sr.  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  um  documento,  assinado  por  todos  éle.i, 
exigindo  a  abertura  imediata  de  rigoroso  Inquérito  sõbra 
aquèle  oprobrloso  acontecimento.  A  noticia  não  nos  sur¬ 
preendeu.  Conhecemos  perfeitamente  os  sentimentos  da¬ 
queles  que  se  honram  de  vestir  a  farda  de  Ca.xins  pma 
alimentarmos  a  menor  dúvida  sóbre  a  atitude  que  acabam 
de  tomar  aquelas  altas  patentes  das  no.wns  Pôrças  de  Ten^a. 

O  que  há  dias  aconteceu  no  ex-Distrlto  Federal  é  de 
enorme  gravidade,  sobretudo  por  a  Iniciativa  daquele  ato 
ter  partido  do  Palácio  dn  Alvorada  e  o  coinèço  da  sua 
execução  ter  cabido  o  alguns  oficiais  em  serviço  no  I  Exér¬ 
cito.  Mas  nem  por  i.sso,  entretanto,  poderá  a  Nação  atri¬ 
buir  ã.»  nossas  Fõrçns  de  Terra  n  re.sponsabilldndc  por  éle. 
O  Exército  conta,  neste  monicnto,  sc  não  nos  cngananio.'!, 
com  cerca  de  25  000  oficiais,  E  evidente  que,  por  maior  que 
seja  o  escrúpulo  com  que  os  seus  chefes  usam  agir,  lhes  é 
humanamente  Impossível  evitar  que  em  seus  (lUiidros  pe¬ 
netrem,  e  alé  mesmo  galguem  tódas  as  posições  cia  hierar¬ 
quia.  elementos  que  iiáo  sc  pejam  de  aceitar  seja  que  mis¬ 
são  fòr,  Inclusive  as  que  por  sua  natureza  po-ssam  mnnchnr 
para  sempre  o  nome  de  quem  as  executa.  Em  geral,  éssea 
elementos  vivem  iias  "encolhas",  e  .cui  tempo.»  normqis  Ja-  ' 
mal.s  conseguiram  transpor  os  escaiões  médios  da  hierar¬ 
quia  militar.  Mas  estamos  multo  longe  de  viver  numa  liora 
de  trnuqUillda(3c.  A  subversão  moral  atingiu  todos  m  se¬ 
tores  dn  comunhão  ttaciòbal,  até  aq.'>lêa  qiíe..éomo  a.»  Fôr- 
ças  Armadas,' deveriam  ser  um  reduto  Inexpugnável  a  ação 
da.»  fõrçns  cormptoras.  O  momento  é  propicio  àqueles 
que,  em  tempo»  normais,  seriam-  automàticninente  postos 
à  margem  das  posições  de  mando;  e,  .bu  èlcs  se  prevale¬ 
cem  da  ocasião  e  sc  aproveitam  dela,  ou  nunca  mais  lhe 
será  dado  sair  do  anonimato  em  que  normalniente  lhe» 
deveria  decorrer  tôda  a  existência.  Pol  isso  que  tornou 
possível  aos  servidores  do  Palácio  dn  Alvorada  encontra¬ 
rem  numa  unidnde  de  elite  como  a  Divisão  Acroterrestre 
quem  se  dispusesse  n  servir  de  instrumento  para  execução 
do  sinLstro  plano  engendrado  pelos  Gregários  do  Palá¬ 
cio  da  Alvorada. 

O  que  é  de  estranhar  nesta  emergência  é  que  o  gesto 
de  repulsa  figurado  no  documento  assinado  pelos  gene¬ 
rais  do  I  Exército  não  tenim  stdo  precedido  pOr  um  ato 
do  Sr.  Ministro  da  Guerra.  A  S.  Exu.  é  qiic  cabia  ter  to¬ 
mado  n.»  providências  qiie  os  seus  colega»  de  armas  Ihu 
e.xlgcm.  Se  tivesse  refletido  sóbre  a  Imensa  responsabi¬ 
lidade  que  tudo  isto  lhe  imputa,  não  teria  S.  Exa.  hesita¬ 
do  um  só  minuto  em  ordenar,  assim  que  se  inteirou  do.» 
fatos,  n  abertura  de  rigoroso  Inquérito.  Tanto  mais  que 
o  falo  de  S.  Exn.  se  haver  mantido  até  aqui  à  margem 
dos  acontecimento»  vem  corroborar  a  suspeita  de  que,  n.t 
realidade,  a  coisa  piirtiu  do  •'entourage"  do  Sr.  João 
Goulart  e  contou  com  a  conivência  do  Sr,  Ministro  da 
Guerra.  Não  fôsse  n.»slm.  c  S.  Exa,  não  teria  permitido 
que  n  Iniciativa  do  pedido  das  medidas  disciplinares  par¬ 
tisse  do  Parlamento,  secundado  em  sua  ação  pelos  ofi¬ 
ciais  aupcrlorc.»  a  qiic  airá»  nos  referimos. 

No  instante  preciso  em  que  se  Innçnvn  .sõbre  todo  o 
Exército  iimn  pecha  grave.  S.  Exa.  detxou  de  cobilr  o 
sentimento  de  honra  dos  seu.»  colegas  de  armas.  Qu.intlo 
0  seu  dever  consl.»tia  cm  »cr  única  e  cxeluslvamcntc  o 
Cliefe  do  Campo  de  Santana,  o  Sr.  General  Jair  Dantn.» 
Ribeiro  tornou-se,  não  dlrcmo.»  um  participante  daquela 
sombria  trama,  mas  uiiu  força  a  serviço  do  homem  da 
fronteira. 

Ora,  foi  nisso  que  iião  quiseram  consentir  o.»  signa¬ 
tários  do  dcxnimcnto  em  questão.  Dlsciplinndamentc.  espe¬ 
raram  qualquer  gesto  que  o»  viesse  pôr  n  salvo  das  recri¬ 
minações  dos  representantes  dn  opinião  pública  brasilei¬ 
ra.  E.  como  de.sespcfassem  de  ver  o  Sr.  Minlstip  da  Guer¬ 
ra  cumprir  os  regulamentos  militares,  decidirem  .subsli- 
lui-lo  na  defesa  do  pundonor  de  lõda  a  corporação. 

Jã  poucas  born.»  depois  de  gorada  n  Inominável  ten¬ 
tativa  SR  soube  ter  stdo  grande  n  repercussão  do  falo 
na.»  fõrçns  rio  I  Exército.  E.»sa  repercussão,  nllãs,  nndn 
mais  fazia  do  que  traduzir  a  profunda  indignação  que  os 
primeiros  oficiais  peitados  pelos  chefes  do  conluio  ha¬ 
viam  manifestado  por  melo  dn  terminante  recusa  que  fi¬ 
zeram  cm  servir  de  Instrumentos  da  Ignominiosa  con¬ 
jura.  Incorruptíveis  na  concepção  que  lèm  de  seus  de¬ 
veres  mni  o  Pais,  repeliram  a  ofen.sa  que  pare  êlc.»  cons- 
tituia  n  ordem  emnnnda  do  corréiiido-geral  ria  Divisão 
Aeroterrestre.  E  era  o  que  o  P.iís  esporava  daquele.»  a 
quem  comeleu  a  delicadfssiina  função  de  íõrçn  coerci¬ 
tiva  da  Lei. 

O  ato  (io  Sr.  Mini.»tro  da  Ouena,  omitindo-se  no  mo¬ 
mento  cm  que  o  Parlamento  decidiu  agir,  não  o  abona, 
do  mesmo  modo  como  mais  precária  ainda  vem  tornar  n 
situação  em  que  acabou  por  colocar-se  o  Sr.  Pie.»idcntc 
da  República.  Mas  n  Nação  permanece  tranqUiln  diante 
do  que  o  futuro  Imediato  lhe  possa  re.»ervar,  e  isso  por¬ 
que  a  atitude  dos  generais  que  sc  dirigirem  no  Sr.  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  significa  para  el.i  a  eeilcz.a  de  poder 
contar,  neste  transe  angustioso,  corn  aquéie.»  dc  ruja  leal¬ 
dade  depende  -.  integridade  da.»  no-sa.»  instituições. 

'Transcrição  do  Jornal  o  i;»).i<ln  de  São  r=_;  do 
di.i  a-10-1063.1 


A  Diretoria  Executiva  do  Instituto  Brasileiro  do  Café, 
no  u.»o  de  suas  atribuições, 

CONSIDERANDO  a  necessidade  de  dar  execução  à 
Re.solução  n.°  13,  de  24 '8  63,  da  Organização  Internacional 
do  Café  a  re.»pelto  da  obrigatoriedade  da  emissão,  a  partir 
de  1.®  de  outubro  de  1963,  de  Certificados  de  Origem  na 
exportação  de  café  pelos  países  produtores,  membros  da 
aludida  Organização: 

CONSIDERANDO  o  compromisso  dos  países  membros 
importadores  de,  r  partir  de  I.®  de  Janeiro  de  1964,-  não 
permitir  a  entrada,  cm  seus  territórios,  de  cafés  proceden¬ 
tes  dos  poises  membros  produtores  que  venham  de.sneom- 
panhados  dos  Certificados  de  Origem  respectivo.»; 

CONSIDERANDO  a  necessidade  da  complementar  as 
instruções  a  respeito,  baixadas  com  a  Resolução  n.°  319,  de 
16.  3  62.  do  IBC. 

RESOLVE: 

Art.  1.®  —  Tornar  obrigatória  a  remessa,  pelas  firmas 
exportadoras,  nos  importadores,  no  exterior,  da  via  original 
do  Certificado  de  Origem,  que,  daqui  por  diante,  sem  exce¬ 
ção,  passa  a  fazer  parte  Integrante  da  .documentação  pró¬ 
pria  da  exportação  de  café; 

Art.  2.®  —  Adotar,  em  consonância  com  as  autoridades 
governamentais  competente.»,  as  medidas  adequadas  para 
0  fiel  cumprimento  dessa  hisU'Ução. 

Rio  de  Janeiro.  9  de  outubro  de  1963. 

(a)  Nelson  ãlaculan, 

Presidente.  (P 


Catolicismo 


*anln  ilo  riia;  SSo  Francltro  rtf  Bôr»!»,  Hojf,  rito  6r  lercelr» 
rlassc,  ml»!ui  0«  Jusll.  glérU,  araçio  prAprIa,  preíácla  ramiiin,  pa- 
ramrnlo  brnnro. 


Forum 


o  Colégio  Brasileiro  d»  ClriirglAe»  promove  dta  14,  k»  20  h  44  m. 


él7'»iia  aede,  o  Foniin  Inierdiscipllnar  sObre  Compllcaçde»  PAa-Ope- 
ywrlas  em  Cirurgia  Geral, 

Inscrições 

'‘''né  1  a  16  dr  novembro  rstaréo  ibrrla»  a»  IntcrIçAfi  para  o» 
ç^me»  de  admiasko  k  1,*  série  dos  glnAslo»  dn  Csl.vdo, 

•-f  Registros 

■Sa* 

ÍuÍA  Diretoria  de  Saúde  da  Aeronéutle»  avisa  ao»  Interessado»  que, 
la^m  de  dtrlmlr  dúvidas  na  intBipretaçéo  do  Decreto  27  001, '49,  »0. 
nténte  «eréo  regUtrsdo»  na  Scçko  rompetente  clnquelA  Diretoria. 
dk«begulnte»  dlplomn»  ou  cerlldcBdo»  apresentado»  por  odclal»  e 
^ÇB»  da  FAB:  *|  Do»  curso.»  realizado»  no»  aeguintea  estabelocl- 
tKSftto»  de  enílno;  Escola  Superior  de  Guerra;  Escola  de  Comnnao 
t  Stado-Malor  dn  Aeronéutlca;  Escola  de  Apcrlelçoamenlo  de  Oíl- 
da  Aeronáutica;  Escola  de  Odclal»  Eípeclallsla»  e  de  Iníanta- 
rta.de  Guarda  e  outro  qualquer  estabelecimento  do  ensino  da»  Fôr. 
ça*  Armada»;  b)  De  curso»  militares  ou  civl»  realizado»  no  exic- 
rlor,  desde  que  aejam  designado»  pelo  Ministro  dn  Aeronéutlca; 
c)  Do»  curstM  realizado»  eni  qualquer  repartição  da  Aeronéutlca, 
oujn  finalidade  seja  ampliar  o»  conhecimentos  técnico»  prodsslu- 
nals  do  militar;  d)  De  eur»oa  cIvU  fornecido»  por  InstltuIçAes  ofi¬ 
cial»  oti  oficializada»  e  que  tenham  no  mlumo  n  duraçio  do  um 
ano.  cujn  finalidade  «eja  aprimorar  o»  conhecimento»  técnico»  ■ 
prodtslonnl»  do  militar  dentro  dn  Aeronéutlca;  e)  Do»  cureos  de 
iilvel  «uperior.  desde  que  estejam  registrado»  no  Ministério  oa 
Ediicaçéo  s  Cultiirn.  O»  dlplomn»  ou  certificado»  de  concluséo  ds 
cursos  militares  e  civia  realizados  no  estertor,  devç  ler  acompanha¬ 
do»  das  respectivas  trnduçAei. 


COMENDADOR  GRACL4NO 


Comissão  de  Orçamento 
aprova  nível  técnico  a  . 
telegrafista  e  postalista 


t  Inaugiinição 

r|ío  Movlmrnlo  de  Coneraçsmenio  Vdenlsta  do  Triãnculo  Cano. 
evJnaiitura  dia  13,  às  10  horas,  na  Avenida  Cânrço  Vaiconceloi,  54, 
Basifii,  0  Direlérlo  da  24.*  Zona  Elelloral. 

Clubes 

A  Embaixada  do  Sotségo  comemore  sábado  seu  33.®  anlversA- 
rio  àt  íundAçllo  rom  um  progrnma  /eiUvo.  •  O  Olubo  do»  Embni- 
xndoiei  promoverA,  ctlft  10.  um  baila  de  gala  para  coroar  lua  Rainha 
da  PrlmaveiR,  Sta.  Maura  Poas«Ti.  •  A  Bnnda  Lusitana  esiA  retu\» 
vendo  euaa  fftstas  Ae  ftextes-fetras  •  domingos.  •  A  AuoclnçAo  de 
CronlsUa  Carnavalescos  realixa  sábado  o  Baile  di\  Primavera  e  cu* 
roaçAo  da  Rainha.  8ta.  Edi  Mare.  •  O  Social  Club»  Marnbit  apte- 
aentarA  seu  Orupo  Cénico  no  I  Fstlval  Inter*OIubes  dc  Teatro  Am»i* 
dOf*  do  EsUdo  da  Cuanebarn,  hoje,  An  21  horai.  no  audttârlo  du 
Jornal  O  Globe.  I 


PAULA  PIATIGÓRSKY 
ALMEIDA 


BrasUia  t Sucursal!  —  A  Comissão  de  Orçamentos  da 
Câmara  aprovou,  ontem,  projeto,  do  Senado  concedeiido 
nivcls  técnicos  ( 17  e  18l  aos'  póstallstas,  nutricionistas  c 
telegrafistas,  equiparando-os  aos  niédico.8  e  engenheiros 
do  serviço  público,  segundo  parecer  favorável  do  Sr.  Pau¬ 
lo  Sarasate.  A  matéria  está  em  condlçõM  de  ser  aprecia¬ 
da  pelo  plenário,  Jã  que  também  re".e,bcu  parecer  favorá¬ 
vel  nas  Comt®sões  de  Justiça,  Finanças  e  Serviço  Público. 

Nn  Coml.ssão  de  Legislação  Foi  examinado  ontem  na  Co- 
Soclnl,  foi  aprovada  propiisla  mLssão  de  Justiça  o  projeto  do 

do  Sr.  Floriccno  Paixão,  de  se  Sr.  Unirio  Machado,  cohgclan- 

cslenderem  nos  mensnilstn.s,  do  o.s  .preços  dos  produtos  far- 

dinristns  c  empregados  das  RU-  macêuticos.  que  recebeu  pare- 

tnrquias  c  entidades  .paraesta-  cer  contrário  do  relatar,  Sr. 

lais  que  não  scjani  servidores  Altlnn  Machado.  Quando  o  re¬ 
públicas,  no  minlmo.  os  direi-  éultndo  da  votação  chegou  a  7 

to.s  dn  CLT.  Foi  rejeitada  a  n  6  contra,  o  .parecer  do  Sr. 

conces.são  de  auxUlo-matrlmô-  Almino  Afonso  empatou,  lem- 

nlo  n  todos  os  segurados  da  brendo-se  que  deveria  prevale- 

prrvidência  social.  cer.  pelo  empate,  o  parecer  do 

relator.  Mas  o  Sr.  Ferro  Costa 
MENOR  sugeriu  e  a  Comissão  aceitou. 

que  a  matéria  seja  votada  cm 
comUsão  plena,  com  a  presença 
de,  no  mínimo,  16  membros. 


Feüla.s 

.0»  aluno»  da  F.icola  da»  Pioneira»  SoeUl»  promovem  sábado,  á» 
II  rhora»,  no  Conjunto  Iteildrnrtal  do  IPASE,  em  Jaeuep»(ué,  a 
re«ta  da  Prlmavrr».  •  A  Auoclaçáo  Bentficrnie  Con«teUçáo  pro. 
more  sábado,  no  CInrar  Trluton,  um»  fr»U  de  conçraçamenio  en¬ 
tre  criança»  t  icui  pais,  com  Infclo  ki  9  horas. 


.  Convocação 

—A  ComlssAo  Pró-Melhoremenlo  d»  Vencimento»  dn»  Olsisea  Po¬ 
licial»  eonvoc»  todo»  o«  comliiaárlo»,  detecttve»  •  eaerivéc»  d»  Po¬ 
licia  pare  comparecerem  hoje.  é>  10  hora»,  k  A»»embléla  Leal.sl»- 
llv»  »  fim  ilt  coniCBUlrem  x  apravaçko  da»  emendaa  ao  projeto  quo 
OI  beneficia. 


(MISSA  DE  7.®  m.à) 


Nomeação 

O  PrMlflente  d»  RepOblir»  RfMnou  o  alo,  onlrni,  nomeAndn  o 
^r.  Joné  Marharlo  rie  Andrade  Ramos  parx  n  vnreo  de  Diretor  da 
niUsAo  dr  GfolocU  •  MlneralneU  do  Departamento  Nacional  de 
rroduçAn  Mineral. 


Joáo  Baptista  dos  Santos.  Dr.'  Rostln  dc  Sousa  Sitn  or-, 
Eduardo  de  Sousa  Martin.»,  Maria  dos  Santo.»  Martins, 
Silé.sla  dos  Santos  Martins,  Jnymc  de  Souza  Martin»  e 
família  Laércio  Gomes  Batista  e  família,  Jnime-Antónlo 
ra  Maillns,  Euclldes  Cesar  Pequeno  Martins.  Eduardo 
Pequeno  Martin.»,  esposo,  filhos,  noras,  nclo.s  e  bisnetos 
n  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  motivo  do 
...»  ri»  xtifl  innsnupcivel  esDó.»n.  mãe.  sogra,  avó  e  bl.savn, 


Projeto  equip, irando  aos  fi¬ 
lhos  para  efeito  dc  percepção 
de  vantagens,  o  menor  que.  por 
determinação  judiciai,  sc  ache 
sub  n  guarda  de  segurado  da 
prpvidéiicbi  social,  foi  aprova- 
00,  ontem,  na  Comissão  de  Fi¬ 
nanças. 

Nn  Com'issâo  de  Trenspoi  tes, 
foi  aprovado  projeto  do  Sr.  Or- 
meo  Junqueira,  alterando  a  dis¬ 
criminação  das  rodovias  BR-1 
BR-55  e  BR-66.  para  cncurlar 
em  200  qiiliômctros  a  ligação 
entre  São  Paulo  e  o  Nordeste. 
Foi  também  aprovado  projeto 
do  Sr.  Juarez  Tàvora.  de  emis¬ 
são  dc  sé!o  comemorativo  da 
jiroinulgaçâo  da  contsltuição  do 
Estado  do  Acre. 


Concurso 


AVISOS  RELIGIOSOS 


A  Srte.  C]#U  Roía  ele  CftrvAlho.  d  a  EacoIa  de  Sembn  Unido»  de 
BAo  CatIoa.  lldfra  o  conourso  parn  a  escolha  da  Rainha  rlss  EaruUa 
de  SnnihA.  psirorlnlo  dA  ConfederaçAo  Brnetleiru  de  Escolas  de 
RsmbA. 


V  SÃO  .lUOAS 
TAüKlí 


Tempo 

nrxilIU  e  nclo  llorizonie  —  trmpo  bom,  névu*  aéra;  tempera¬ 
tura  elevada;  venio»  cio  quadrante  leste  fraco»  a  moderado»;  vi¬ 
sibilidade  boa  a  moderedn;  máxima,  32.0;  mlnlnta,  18.6.  Ilcrlfe  — 
trmpo  Instável,  rom  p.vnradna;  temperatura  estável;  vento.»  da 
siieate  fraco»;  visibilidade  boa.  Salvador  —  tempo  nnbUdo;  tem- 
prrattira  em  elevação;  ventoa  de  aueate  a  nordeste  íracoa;  vlaU 
bllldade  bon.  Sio  Paulo  —  tempo  bom.  com  névoa  séca  paasando 
;  K  Inatkvel  com  chuva»  e  tiovoadn»  no  período;  vento»  de  noroeste 
fraco»  passando  »  «til  moderados,  com  rajada»;  visibilidade  redii- 
rldlt  »  boa.  (.'nrltlba  —  trmpo  instável  com  chuva»  e  trovoacb»; 
leMperaturn  em  declínio:  vciilo»  do  quadrante  »ul,  moderado»,  com 
rajnd»»;  vbibillrlade  moderada  a  ho».  Niterói  e  Guanabara  —  lem- 
^om,  com  nevo»  aêcn.  p»»s,indo  a  Instkvcl  no  flnol  do  período 
rom  chtivn»  e  trovoada»;  icniperaiiira  cm  elevnçko,  declinando  apó»; 
vento»  de  norte  »  noroexte  fraroa  pxRaandn  a  stil  mfuterndo».  com 
rajsdna  fortes;  vlatbtlldKcle  moderada. 

Inillse  .slnòllra  do  .Mapa  —  Frente  fria  rom  cUieçko  oeaie 
^  para  este,  cUlivna  e  pancada»  aóbre  o»  Entado»  do  Rio  Grande  do 
í  Siil  e  Santa  Catarina.  mmendo-»e  pnre  o  Norte,  devendo  atlnçir 
*  ti'  Eatado»  de  Sáo  Paulo,  ftlo  de  Janeiro  e  Oiianabara,  no  flti.il 
(  daa  pròxlm»»  24  hora». 


J.  L.  Monteiro  e  Silvia  H. 
Coelho  agradecem  uma  graça 
recebida. 


GRACIANO  RODRIGUES  DE  SOUZA 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  CASA  SIMPATIA  BAR  LTDA.,  seus  dirigentes  e  auxdiarcs 
convidam  seus  clientes  e  amigos  para  a  missa  de  7.”  dia  que 
mandam  celebrar,  às  lOhSOm  do  dia  11  do  corrente,  na  Igreja 
N.  S.*'  da  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  dii  Rosário,  esq.  Av. 
Rio  Branco,  em  intenção  da  alma  de  seu  inesquecível  sócio  e  amigo 
GRACIANO  RODRIGUES  DE  SOUZA.  Desde  já  agradecem  a  todos 
que  comparecerem  a  este  ato  de  íé  cristã.  (P 


aoo 

cm  Tíiiiis 


MAPA  do  TEMPO 


l.niidrrK  iBNS— JB>  --  Umn  f..-- 
roA  brttÁnlc.T  roRjtrulrA  iira*  ubI- 
iiA  cif  AÇO  e  cif  ftltoc  fornos  no 
r/ilor  dp  3  400  (HIO  Ubm» 
rm  Túnlfi.  Os  trAhulhOA  formArAo 
jiurte  d  A  Aclnria  df  Mfnzfl-Biir* 
iiulb.i  do  (Tnii  nortf^nfrirauo. 

O  finnnrltunrnío  dn  coiiAtntcAo 
pírlundo  em  Loiidrcj.  roono 
r<*ftull.Ado  df  um  acòrdo  firmado 
ontem  rntie  o  Departamento  bri- 
ijoilco  de  Oaramia  de  Crfdlt':ii 
psáTA  n  E.\pa-lçlta  e  n  llrtn.i  Um* 
rorla  Larard  Brolher». 

O."  f.ThrlennTPA  brltAnlrn^  íf'4o 
f  NVb -an  Pr.i>p  and  Comoicity 
timlifd  *»m  f  onjmicAn  <om  o  Oo- 
E.-prrA-r» 

A  •  '>ii.>LrvivAu  rl.7  fh:.k  demme  cl 
auik»  r  mrlfj. 


VENERÁVEL  ORDEM  3.*  DE  N.  S."  CONCEIÇÃO  E  BOA  MORTE 

GlUCIANO  RODRIGUES  HE  SOUZA 

(IR.MAO  BENEIMÉRITO) 

(ÍIISSA  DE  7."  DIA) 

+  A  MESA  ADMINISTRATIVA  DA  VENERÁVEL  ORDE 
fará  celebrar  amanhã,  sexta-feira.  11  do  coiTcnte.  às  lOhSOí 
missa  em  sufrágio  da  alma  do  seu  caríssimo  IRMaO  BEN. 
MÉRITO,  GRACIANO  RODRIGUES  DE  SOUZA,  para  cu 
piedosa  intenção,  convida  Exm."  Família,  parentes  c  amigos  do  Finad 
agradecendo  ãntcclpadamcntc  o  comparecimento  a  ésse  ato  de  fe  crist 
Rio  dc  Janeiro,  10  de  outubro  de  1963  —  .loaqnim  D^Olivcira  A 
tiines  —  Secretário.  * 


Financisids 
crvvm  om 
ííic  (lohtr  finue 


ffuaceiro 


Graciano  Rodrigues  de  Souza 


Púrlo  .Mecre  'Corrcspondeti- 
lé*  —  Um  violénlo  «guacciro, 
iicomp.onbnrlo  dr  vnilu»  dr 
inal.»  rir  00  quilómrtro.»,  ciiti- 
lou  gruiirir»  rinita»  a  Pórto 
Alegrp  na  iinllr  |i;n.<ada.  ;iro- 
vwamlo  o  riritib.amrnto  dr  nl- 
gmi»  prétllü‘ 

.\  rrclr  tic  cieru;.»  rléiilc.i  r 
irlrfii;  r  (fil  rirniiij.iiln  nn  al- 
-iiin.i-  |i:irli'  <l:t  ridail  .  qur 
Íií.iii  pi.vtii-pinrni-  rnt  In.t  piir 
iiiM  Iar-(i  iiirú  'l*i. 


CIrrulo,»  ímancfiro.»  nrrrdl- 
tain  qur  n  dólar  drvrni  »usí.'n- 
Inr  a  íiin  e.Mabilidadr.  rm  fncr 
du  rrtlrada  do  ii,-riídn  dr  p.»'  ,(in 
rir  sitio  prio  Govénio  r  dian- 
tr  dn-'  drclurucfic.»  ifanqtiill- 
zudnre»  do  .Minbitra  C.irvuilio 
Pinto 

A  mo  rd.'  nnrlv-uniri',c:in'i 
tiirMmi-.-  r,'.tii'.<l  dlitiiiifr 
•  I  .  tir  nnlf  III  "n;  1)  e{,'  iil; 

■  I  170  p.i’  3  "iin.  .  i  .• 
1  Illíi  pat.i  end  , 


IMI.SSA  HF.  7..*  DI.M 

+  A  família  dc  GRACIANO  RODRIGUE-S  DE  SOU¬ 
ZA  convida  parente.»  c  «migo.»  pura  n.ssistircin  à 
misia  dr  7."  dia.  que  pm  intrncúo  dr  8im  bonls- 
iir-.a  ulinn,  iiiunduiú  crtrbrer.  (li.»  11.  ãa  lOh  30iu, 
na  Iq  N.  S.‘  Conroícão  r  Boa  Mono.  na  Run  Ro  ário.  r-^q. 
da  Rua  Migurl  Couto  Anlerlp.Triamnitr  .-uiudrcr  a  iodos 
qur  rompuirrrrrin  n  f:.tr  ato  dr  fr  itl.-^f.â  'R 


IFAI.ECI.MFXrO) 

.■-tt,-!  fítnnlla  ciimprr  n  doloioso  drvrr  dr  convnilfur 
II  *ni  fairiimcnto  e  convida  o»  parentn  r  an..í"» 
p.’ia  <1  RriiiiliiiincnTo  hoJe.  di.i  10,  «=  11  hov.i», 
n  frrrti  n  ri,i  c.vpi  :.i  Piincipal  do  Crmii-rio  ri?  h-uo 
•;  p,vr-  a  mc»m:i  nrnnpulr 


Jornal  do  Brasil.  .T.*-feira.  10-10-63,  1."  Cad.  — 


I  Dirclor  do  SEPT  informa 
i  (jue  novo  salário  mini  mo 
I  não  cslú  em  estudos  agora 

•  o  Diretor  do  Serviço  de  E.statlstlcft  da  Previdência  e 
I  Tr.ibalho,  Sr.  Nirceu  da  Cruz  Cé.sar,  informou  ontem  ao 
1  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  SEPT  nào  esU  executando  ne- 
1  nhura  estudo  relativo  à  revisão  dos  r.tuais  níveis  de  salã- 
!  rio  mínimo,  mas  apenas  trabalhando  no  rezoneamento  das 
'  regiões  e  sub-regiões  de  salário  mínimo. 

Êsse  trabalho  de  rezoneamento  e.stá  um  pouco  atra- 
!  sado,  porque  o  pessoal  técnico  nomeado  para  ésst  fim  pelo 
«  Presidente  da  República  ainda  não  se  apresentou  para 
!  a  execução  do  trabalho,  que  compreende  estudos  de  56 
i  áreas  de  salário  niinlmo. 


Conferencia  dc  relações 
públicas  reúne  mais  de 

15  países  e  400  delegados 

Cérca  de  400  delegados,  debatendo  tese  aòbre  demo¬ 
cratização  do  capital  sob  aspectos  econõmlcp  e^  empresa¬ 
rial,  instalaram,  ontem,  no  Hotel  Glória,  a  IV  Conferên¬ 
cia  Interamerlcana  de  Relações*  Públicas,  presidida  pejo 
Sr.  Nel  Peixoto  do  Vale,  eleito  Presidente,  da  Federação 
Interamerlcana  de  Relações  Públicas*  por  representantes 
de  doze  nações. 

A  comissão  técnica,  que  e.sluda  o  lema  Os  Dlferenttx, 
Piiblicot  e  sua  Participação  tto  Processo  de  Deseuvoivimeiito, 
decidiu  recomendar  aos  profis.slonals  de  relações  públicas 
que  orientem  suas  emprèsas  na  humanização  do  capital, 
íipólem  as  resoluções  da  ALALC  e  favoreçam  os  povos  da 
América  Latina.  A  Conferência  terminará  dia  12. 


SALARIO-FAMIUA 

o  Sr.  Nirceu  d«  Cruz  César 
informou  que  o  pagamento  do 
galário-familia,  r  e  ceniemeiile 
sancionado,  pelo  Pre.sldeuie  da 
República,  só  será  feito  à  razão 
de  5  por  cento  sóbre  o  inalor 
salárlo-minlmo  da  região  e  pa- 
-ra  os  que  possuam  carteira 
-profissional.  E.-cplleou  que  a  lei 
refere-se  claramenle  a  filhos 
menQre.s  de  14  anos,  excluindo, 
portanto  a  espô.sa  ou  compa¬ 
nheira  e  lodos  os  demais  de¬ 
pendentes. 

NORMA 

O  Diretor  do  Departamento 
de  Arrecadação  e  Plscallz.ação 
do  lAPI  e  Pre.sideiite  do  Grupo 
de  Trabalho  do  Salãrlo-Faml- 
lla,  Sr.  O.svaldo  lôrlo,  disse  ao 


JORNAL  DO  BRASIL  que  den¬ 
tro  de  cinco  dias  e.starão  coq- 
cluidos  os  trabalhos  do  Cirupo 
sóbre  a  regulamentação  do  pa¬ 
gamento  do  salàrto-familla. 

O  resultado  dos  estudos  .serã 
apresentado  ao  Deparlanteiito 
Nacional  de  Previdência  Social 
para  a  devida  execução.  O  pro¬ 
jeto  regulamenta  de  modo  uiil- 
lormç  a  arrecadação  das  con¬ 
tribuições  da.s  einpré.sas  destl- 
. nadas  ao  pagamento  do  salã- 
‘  rlo-familla. 

DLsse  0  Sr.  Osvaldo  lórlo  que 
vai  entrar  em  entendimento 
com  0  Procurador-Geral  do 
JAPI,  Sr.  Moaclr  Cardoso  — 
\im  dos  respoasãvels  pela  ela¬ 
boração  rio  projeto  do  aalãrlõ- 
lamllla  —  a  fim  de  esclarecer 
se  a  lel  Inclui  os  trabalhadores 
avulsos,  contratadas  e  de  outros 
tipos  de  relação  de  trabalho. 


DOPS  cm  diligencias  para 
enquadrar  autores  do 
'  lockout”  dc  São  Gonealo 

Niterói  (Sucursal)  —  Uma  equipe  de  12  homens  do  De- 
j>artamento  de  Ordem  Polillca  e  Social,  chefiada  peio  De¬ 
legado  Silvio  Camilo,  iniciou  diligências,  ontem,  visando 
RO  posivel  enquadramento  do.s  cabeças  do  lockout  realizado 
em  São  Oonçalo,  segunda-feira  última,  pelo  comércio  e 
indústria,  na  Lcl  de  Segurança  Nacional. 

Os  policiais  do  DOPS  começaram  a  ouvir  os  comerclan- 
'  Ic.s  da  chamada  zona  urbana  de  São  Oonçalo  nos  seus  pró- 
"  prlo.s'  locais  de  trabalho,  pois  foram  informados  de  que 
muitos  dèle.s  de.sejavam  abrtr  suas  casas  no  dia  do  lockout, 
mas  tiveram  de  recuar  da  decisão  sob  ameaças  dos  dirigen¬ 
tes  da  A.ssoclaçào  Comercial  e  Industrial  do  Município. 

TRÉGUA  dc  lockout  de  São  Goitçalo  na 

Lel  de  Segurança  Nacional  só 
As  clas.':fs  pvoduloras,  RRora  «erã  aberto  se  ílcar  conflgura- 
liderádas  pela  .A-iwociação  Co-  da  **a  sua  necessidade  imperio- 
inerclal  de  Nileiói.  acena-  »n.  no  i-esguardo  da.s  leis  . 


TRÉGUA 

As  clas.':es  pvoduloras,  asora 
lideradas  pela  .A-Wociação  Co¬ 
mercial  de  Nileiói.  acena¬ 
ram.  ontem,  uina  trégua  com 
o  Govérno  do  Estado,  que  se 
comprometeu  a  não  autorizai 
-a  aprovação  da  mensagem  que 
trata  da  Quarentena  Fiscal, 
motivo  da  parede  de  São  Gon- 
çalo,  nos  próxiino.s  dez  dUs. 

No  período  da  trégua,  a  .As¬ 
sociação  Comercial  pretende 
elaborar  um  memorial  ao  Go- 
veniador  Badger  Silveira,  pro¬ 
pondo  uma  serie  de  medidas, 
que.  segundo  ela,  se  aplicarão 
melhpr  ao  propósito  do  Chefe 
do  Executivo  fluminense,  que 
*  r  o  de  elevar  a  receita  do  Esta¬ 
do  fem  aumentar  m  imp«tos. 

I  INQUÉRITO 

No  Departamento  de  ordem 
Política  e  Social,  o  Comlísáilo 
^  .Azeredo  Informou  que  o  Inque- 
lilo  par.a  enquadrar  os  lideres 


—  Por  enquanto  —  obser¬ 
vou  —  estamos  realizando  di¬ 
ligências,  que  serão  demora- 
da.i.  pois  pretendemos  ouvtr, 
pelo-  menos,  os  proprietários 
das  •grandes  casa.a  comVrclals 
e  das  grsnde.a  indiVslrlas  do 
Município,  para  saberme.s  st 
êle.a  foram  mesmo  coagidos  a 
fechar  as  portas  d*  seus  esla- 
bclerimenlos,  na  última  segun. 
da- feira. 

Na  Associação  Comercial  de 
Niterói,  0  advosado  da  entida¬ 
de,  Sr.  Conslantlno  Moreira 
Lelie.  deu  o  Incidente  entre 
Govérno  e  classes  produtoras, 
como  piáticamente  superado, 
afirmando  que  **pretendem  dar 
ao  Estado  fórmula  melhor  do 
que  a  Quarentena  Fiscal  para 
0  aumento  progressivo  da  aiTe- 
cadaç.Ao", 


Estado  do  Rio  quer  dar  fim 
à  indústria  de  vestibular 
com  Colégio  Universitário 

Niterói  iSunir.sal»  —  Com  o  objetivo  de  acabar  com  o 
que  con.tldcra  "uma  rendosa  Indústria  de  cursinhos  pré- 
vesllbularc.s".  o  Diretor  do  Deparininento  de  Ensino  Médio 
‘  do  E.stado  do  Rio,  Sr.  Humberto  El-Jaick.  propó.s  á  Secre¬ 
taria  de  Educação  a  criação  do  Colégio  Universitário  em 
’  Klterõr  e  em  outras  cid.ade.s  importantes  do  lerrltõrlo  flu¬ 
minense.  .  .  „ 

O  Dirclor  do  Liceu  Nilo  Peçanha,  Sr.  Jo.se  Ferreira 
Landim,  voltou  a  su.spender  ontem  as  aulus  para  que  um 
grupo  de  alunos  que  o  apoiam  compareces.se  ao  Palácio  do 
Ingá  a  fim  de  pleitear  a  sua  permanência  no  cargo,  amea¬ 
çada  após  ler  chegado  ao  conhecimento  do  Governador 
Badger  Silveira  uma  série  de  irregularidades  que  cslao 
ocorrendo  naquele  estabelecimento  oflelal  de  en.slno. 

ESCOLA  ®  •^’’*  JoaÇblin  BatlMH  Ne¬ 

ve.*:.  de  ecõidti  com  o  que  cle- 
Operário-s  d.i  Superintendén-  terminou  o  Mliilsiro  da  Edu- 
cui  dos  Transporte.s  Marítimos  carão,  devera  movimentar,  so¬ 
da  Bala  de  Guanabara  vão  in.s-  zlnlio,  todos  n»  recurso*  do 
tnlar.  ho.le,  por  coma  própria,  convénio,  fl.scallzarido.  rlgoro- 
cm  Niterói,  um.v  Escola  Prepa-  samente,  a  sua  nplicRçao  pelo 
Mlória  de  SuboUclals  para  a  Estado.  A  Secretaria  de  Eriu- 
Marinli,o  Mcrranle  e  taiicar  caçao.  Inronforrnada  com  e.-s» 

campanha  de  émbllo  nacional  medida  do  Ministro  Paulo  ne 

visando  ã  criação  de  c.scolas  denunciar  o 

oficiais  par»  n  melhoria  do  nt-  acórdo. 
vrl  e  formação  de  noves  téc¬ 
nicos  para  o  quadro  de  siihofl-  ^  ^  ^ 

clals  da  Marinha  Mcrcanle.  |-lrktoi(£  f  í*t'n 

Os  Idealizadores  ria  escola  É^JII 

(I I  s  s  e  r  a  m  não  compreender 
■porque  ns  amorlriade.s  federais  íeí  ||1  Of  k 

não  cuidam  rio  ajieríelçoampii-  '  4gll  1.  r 

lo  des  seus  subiif leiais  e  n»in 

se  Inlrre.ssam  ;iel.s  formação  ^íl  I  Víl  í  I  íkl* 

de  novos  técnlco.s,  e.spedal-  velll  OclA  >  ClA.1  AFI 
mente  no  momento  atual  quaii- 

rio  a  indústria  naval  está  ein  Salvador  i  Correspondeu  te  i 
pleno  desenvolvimento.  Aluai-  —  Foi  instalado  ontem,  sob  a 
mente  exi.-ir  niwnas  uma  Es-  presidência  do  Governador  Lo- 
rola  de  .Marinha  .Mercanie.  que  manto  Júnior,  o  Congre.sso 
se  de.stlna  cxcliisivamenie  á  Bra.sllrlro  de  Hotels,  cujo  ora- 
íormação  de  olielals.  dor  principal,  •'tr.  Eduardo  Ta- 

e-r>«s-e-vir»  pajós.  gerente  do  Hotel  Gloria. 

ctj.NVí-tsi  -  jjjj  jjijj  que  ha  ne- 

Salvadcr  «Correstrondente i*  re.ssldarie  de  uma  lndú.*lrla  do 
—  O  convénio  Ilrm-soo  pelo  iuri.--mu  para  lomeiitar  o  rie- 
Mint.stérlo  d»  Educação  com  o  senvolvimeitio  nacional. 

Estado  para  a  aplicação  de  Crt  o  Prefeito  Vhglldá.sio  .Sena 
PfHl  milhões  no  ensino  baiano  enviou  mensagrin  á  Câmara 

e.stá  ameaçado  de  não  ser  exe-  rir  Vereadores  sobrilando  Isen- 
ruladu,  tima  ve/  cpie  o  Gover-  çAo  ne  Iribttlos  aos  boleis  que 
nador  t,omaittu  Junior  eslA  se  Instalarem  em  .Salvadoi, 

•lescoiiteiile  com  os  poderes  rx-  enin  uni  nihilmo  rie  40  quailo', 
i  resslvos  riariüs  HO  exrniior  .loa-  «  lim  tle  eslimul.st  »  lonsrrii- 

‘  qnim  Batista  .Neve.s.  çao. 


PROPOST.AS 

No.<  .seminários  que  vêm  sen¬ 
do  ie»ll/.ado»  pela  IV  Conferên¬ 
cia  Interamerlcana  rie  Relações 
Públicas,  que  «e  realtza  nas  sa¬ 
lões  do  Hotel  Glória,  com  a 
participação  de  cérca  de  400 
driegados  brasileiros  e  escraii- 
geh'o.s,  será  debatida,  hoje  a 
partir  das  í  hora.s.  a  Demo- 
cmtltaçóo  íío  Capital. 

O  assunto  serã  abordado  pri- 
inelramenle  pelo  economista 
Jnté  Luís  Moreira  •  de  Sousa, 
»nb  o  ponto  de  vista  da  ecotiu- 
mla  nacional,  segundo  pelo  Sr. 
Gilberto  Huber,  Presidente  dos 
Listas  Telefónicas  Brasllfl- 
rss,  que  falará  sobre  o  assun¬ 
to  do  ponto-de-visLa  emitresa- 
rial 

PDBLICIDADE 
No  outro  seminário  de  hoje. 
a  partir  das  10h40m  os  Srs. 
Kllézer  Burlã  —  do  ponto-de- 
vlsta  dos  veículos  —  e  Paulo 
Nascimento  —  do  ponlo-de- 
vtsta  da  agência  —  abordarão 
0  tenta  Publicidade  e  Rela- 
cõf.i  Piiblica.1,  Entre  s  reali¬ 
zação  dos  seminários  e.xtáo  sen¬ 
do  exibidos  documentários  ci- 
neinatográf  Icos  sóbre  relações 
públicas,  filmados  no  Bra.**!!. 

O»  seminários  da  IV  CIRP 
•  prosseguirão,  amanhã,  com  de- 
bate.s  sóbre  O  üeparlaiiiento 
dl  Relações  Públicas  e  A 
Coiisu/forla  í.'.r(erJifl  de  Rela¬ 
ções  Públicas,  Bõbre  o  primei¬ 
ro  assunto  falarão  os  Srs.  Pe¬ 
dro  Samblm  —  organização  dos 
departamentos  —  e  Silas  Ma¬ 
galhães  Chaves  —  funciona¬ 
mento  rio»  departamentos;  e 
sóbre  0  segundo  falarão  os  Srs. 
Jwé  Cai'lo.<  da  Fonseca  Ferret- 
)'s _ os  princípios  da  consulto¬ 

ria  externa  —  e  limo  Alclr 
Enes  —  a  organização  da  con¬ 
sultoria  para  atcndimenlo  ao 
cliente. 

DESENVOLVIMENTO 
A  comissão  decidiu  apelar 
para  os  Governo»  da  América 
Latina,  para  que  criem  orga¬ 
nismos  .  de  relações  públlca.s, 
para  s  divulgação  de  todo  tra¬ 
balho  governamental. -que  pos¬ 
sibilitem  a  intervenção  dlret,», 
dos  homens  cie  relações  públi¬ 
cas,  na  formulação  dos  plano.'» 
de  desenvolvimento. 

A  proposta  aprovada. pela  co- 
ml.*tsão  téenlca'da  IV  CIRP  foi 
apresentada  pelo  delegado  ar¬ 
gentino.  Sr.  Rafael 
Philips  como  adendo  ã*teãe^da 

Duzentas  mil 
estão  livres 
(la  varíola 

NIteréi  <  Sucursal  i  —  A  Se¬ 
cretaria  de  Saude  informou, 
ontem,  que  cérca  de  200  mH 
crianças  foram  vacinadas,  con¬ 
tra  a  varíola. ,  prlnclpalmenle 
na  chamada  Baixada  da  Gua¬ 
nabara.  O  comité  executivo  que 
dirige  a  campanha  estéve.  on- 
lem,  em  Campo-s  r  São  João 
da  Barra,  estudando  o  ãrea  e 
preparando  p.slcològlcamente  o 
pe.ssoal  que  será  imunlzatio  co- 
lellvamenle. 

A  Secretaria  de  Saúde  come¬ 
çou.  também,  a  preparar  o.s 
técnicos  que  atuarão  na  imu¬ 
nização  das  criança.s  re.slden- 
les  na  ãrea  da  8.’  Região  Mé- 
dlco-Sanltãria,  partindo  de 
Barri  Mansa.  A  Campanha 
Nacional  da  Erradicação  da 
Malária,  colaborando  com  as 
autoridades  fluminenses,  colo¬ 
cou  ã  dl.^iposição  do  Govérno 
411  lurma.s  motorizadas,  que 
trabalharão  em  *28  municípios, 
e  mal.»  o.s  seu.*  1  UOO  postos  pa¬ 
ra  a  dlvulgRç.\o  da  campanha 
em  mas.*a  contra  a  varíola. 


Associação  Venezuelana  de  Re- 
laçúe.s  Públicas. 

Na  sua  lese,  o»  venezuelanos 
vecoinendnin  qiie  "as  Associa¬ 
ções  de  Relações  Pública»  sugi¬ 
ram  aos  organismos  e  às  enti¬ 
dades  que  Intervém  direta  men¬ 
te  na  formulação  dos  planos  de 
desenvolvimento,  a  conveniên¬ 
cia  de  estudos  sóbre  essa  ma¬ 
téria  aerem  enviadas  às  asso¬ 
ciações  correspondentes,  para 
seu  conhecimento  e  divulgação 
ao  público." 

OPINIÃO  PÚBLICA 
—  Esta  conferência  —  dlsae, 
a  certa  altura  de  seu  discurso 
o  Sr.  Nel  Peixoto  do  Vale  —  é 
um  sintoma  de  que  estamos 
efetivamente  vivendo  a  era  da 
opinião  pública.  Todos  estamos 
aqui  buscando  sllunr-nos  ade- 
qundamente  diante  de  relevan¬ 
tes  a.ssumos,  que  desafiam  nos¬ 
sa  capacidade  e  nosso  discerni¬ 
mento  técnico,  procurando  ofe¬ 
recer  no-ssa  parcela  de  contri¬ 
buição  ãs  instllulçõei  que  nm.-i- 
inos  e  vespeltaiiios. 

—  Muitos  de  iicssos  países 
foram  receiitemenle  recupera¬ 
dos  para  s  democracia,  crlin- 
dn-se  shiiultãneameiile  uma 
opinião  pública  discernida  e 
mais  coiucleitte  de  sua  posição 
como  peça  fundamental  de  nos¬ 
so  sistema.  A  opinião  pública, 
representada  petos  grupamen¬ 
to»  organizados,  é  hoje  uma 
fòrça  decisiva,  impelindo  go¬ 
vernantes.  legisladore.»,  empre¬ 
sário»  etc.,  a  um  comporta¬ 
mento  mais  dinâmico  c  mais 
condizente  com  o  interésse  co¬ 
letivo. 

—  A  conquista  do  apoio  pú¬ 
blico  —  disse  mais  adiante  — 
ê  tarefa  que  exige,  acima  de 
tudo.  respeito  pelo  próximo. 
Nes.«  ponlo  é  que  repudiamos 
como  nociva  a  propaganda  unl- 
laleral,  arrogante  e  ditatorial, 
que  vl-sa  a  coagir,  ao  Invés  de 
ecnqulstar  pela  ra'/.ão. 

—  A  opinião  pública  está  sa¬ 
turada  de  falsos  ídolos  e  da» 
Imagens  construidas  artlftclal- 
mente.  Em  lõda  parte,  seme- 
*e  um  anseio  pela  verdade,  uma 
busca  con.stante  de  col.sa»  au¬ 
tênticas.  de  pe.tson»  e  Institui¬ 
ções  que  tenham  alguma  men¬ 
sagem  de  valor.  Corremos  o 
grande  risco  de  nos  banalizar¬ 
mos  .se  não  formos  realrncnl* 
capazes  de  mostrar  no  público 
a  face  verdadeira  do»  fatos, 
;d»ndo  n  cada  palavra  o  sentido 
exato  e  a  cada  atitude  um  con¬ 
teúdo  de  sinceridade  qne  possa 
despertar  confiança  e  respeito. 

“Strip-feííse” 
elege  livro 
tnais  de,^pi(lo 

rarl»  iPP-JBl  —  Um  prê¬ 
mio  literário  do  corpo  (corpo 
no  sentido  de  associação  ou 
grémio'  das  proílslsonals  parl- 
ilenses  do  strip-tease  será  con¬ 
cedido.  pela  primeira  vez.  dia 
18,  ao  mais  despida,  livro  do 
ano. 

A  comi.ssáo  de  leitura  eslarú 
von.stUuida  por  algumas  das 
mais  destacadas  estréia»  do 
slrip-leaNr,  entre  as  qual»  La 
Chalte,  Lolo  Ptgalle.  Clara  Cn- 
naveral,  Scarlet  Love,  Lady 
FVan  e  Snblne  Arien. 

PRfc\no 

O  prémio,  hilltulndo  Noa 
Belles,  terá  como  dotação  um 
sugestivo  blkinl  melhorado 
com  vária.»  prendas.  Inclusive 
uma  oferta  em  dinheiro  e  uma 
casa  de  campo,  tudo  Isso  ofere¬ 
cido  por  uma  marca  de  cham¬ 
panha.  Serã  concedido  no  ca¬ 
baré  Le  Çexy. 


12  DE  OUTUBRO 

DIA  DA  CRIANÇA  . 

.brinquehos  a  prazo 

ne-A  -riVí  A  rxCMTCC  0  30  TCI  3*7 


Universidade  do  Estado  da  Guanabara 
Faculdade  de  Direito 

(Rna  ílo  Calrir,  2-13) 

Curso  de  Direito  Nuclear 

Professor  contratado  CARLOS  A.  DUNSHEE  DE  .\BRAN- 
CHES  I Presidente  do  Comité  Especial  da  Organização  do» 
Estado.»  .americanos  sóbre  Problema»  Jurídicos  da  Energia 
Nuclear  e  Relator  da  Conferência  Inlírnaelonal  lóbr»  Res¬ 
ponsabilidade  CIvII  por  Dano»  Nucleares  —  Viena,  lB62i 

pro(;k,\ma 

1.*  aula  (16  out.  -  quarla-felrai  —  A  Energia  Nuclear 
e  o  Direito,  Uso.*  pacifico».  Legislar  o  bra»lleira  e  principais 

lel»  estrangeiras. 

I.‘  »ul»  <23  out.  -  quarla-felra I  —  A  Energia  Nuclear 
perante  o  Direito  Internacional.  A  Cõnvcnçao  de  Vlrna. 

3.*  aula  CU)  ntil.  -  quaru-fdra >  —  Navios  niicle.sre*. 
Resíduos  radlnsllvos  no  ni»r.  Pro-crlção  rias  arma.*  nurjeares. 

COiNDIÇõlCS 

»i  A,<  siilss  terío  a  duração  rie  iim.i  hora.  com  mino 
»*  2l  horas.  »egulnrio-se  debates. 

b)  .*s  inscritóes  para  o  i:u!>o  poderão  ser  feiias  na 
Serreiaiis  d»  f  aculriade.  durante  lodo  o  expediente, 
não  sendo  exitlrla  qliallflcação  e-peclsl,  nem  p.*;.*- 
tnento  rie  la.xe. 

ri  Ao*  que  comparei  erem  n  tiul.i--  »-  aill.'.'  sna  confe- 
rlrio  crrtífirsrio  rie  (ret|liéni-ia  ' 

(ftf  ,'larlo  fèear  ria  Sllia,  Srrrelaiiii  *P 


DERCY  GONÇALVES 

•  fU 

E  GRANDE  OTELO 

EM 

VOVÔ 

DEVILLE 


amanhA 


AS  SOhSOm  É 

Í1f**s 

DIRETAMENTE  do  AUDITÓRIO 

(EX-CINE  ASTÓRIA)  DA  | 


TV  EXCELSIOR 

(CANAL  2) 


ENTRADA  FRANCA 


ELENCO: 

r." 

Mário  Tupiiiainbá  -  Haniillon  Ferreira  -  Ke^iiia  (lélla  -  Aiiiiik: 
Malvil  -  Siisy  Moiilel  -  Nédia  Moiilel  -  Ke^iiia  Berardi  -  Carlos 
Melo  -  Neiia  Nápole  -  javoie  Fillio  -  Iraii  Litna  -  Marivalda 
Jri.s  Ib  uzzi  -  Daniel  Filho  -  lliiijo  Bi'ando  -  Crande  Oleio  -  Diana 
Moi-el  -  Mário  Senna  -  Kaíael  Carvalho  -  Caslrinho  -  Waldyr 
Maia  -  l.sa  Kodrijsnes  -  Ary  Ceile  -  Dorinlia  Duval  -  Cilian  beV-; 
nandes  -  Dei'ev  (ionealve.s  -  Knzo  Carnolli  -  Orlainh)  Vilar  - 
Neidí*  Monleiro  -  .)or<;(‘  TaOre<lo  -  Colé  -  Panlo  Uodri"nes  -  l^an;., 
U“le  Silva  -  ^íai’lini  Fraind.seo  -  Dalila  Lima  -  (»<‘raldo  Barhosa  ■“ 
Exli-a.s  -  30  Fijrnranlf'.'*!  -  ()njnr.'íira  -  Côro  -  Bandinha  <lo  .Vllaini; 
ro  -  (!anneni  (Ldhardo  -  Daniídr  Falninho  -  iMa/ilia  da  (-(»sla  - 
Maria  .Vnirii.sla  -  iMarh  ne  iM<‘nde.s  -  Mônica  jaro.^^jehenko  -  KilíJ 
l\ilH‘iro  -  Svivia  Bania. 

BKDA  rOBFS:  —  Cl I ICO  ANÍSIO  F  SkKíDO  BÕKTO 
DIKF/rOK:  —  BAl  LO  CFLK.Sri.XO 

A.ssisrKvrK:  —  ivanduaií  ri:.  i 


.ÍÇÍ#'M|sfe.. 


l.VCa^d.^  JornaUdo  Brasi],  5.*-fPira,  in-10-63 


vencer 


Spir  |iiírruK  ef<trio  ]íro»raina(1o.<!  para  a  noile  cIk 
liojr  iiü  IlipiMliDiiio  da  (Jávoa,  dcslacuiuiu-se  o  3." 
pãiro,  ipifi  marcará  o  reaparecimento  «Io  ligeiro 
(Captor,  eiifreiilamlu  mua  parelha  ile  respeito,  Hil- 
Parade  —  .Sahôt.  0  próprio  Chaiililly  aparece  liem 
mais  firme,  e  cum  sé.riaa  pretensões  à  nlória. 

jVo  apronto  dc  têrra-feira,  abordon  os  700  me¬ 
tros  cm  42”,  deixando  magnifica  iniprcfisâo,  tendo 
cni  scii  dorso  o  jóquei  Manuel  Silva.  Derrotou  o 
companheiro  lirnniado,  distanciando  o  sparring  com 
relativa  facilidade. 

ísHaNNON  nlitts.  visivelmente  contido  pelo 

Jóquei  Manuel  Silva,  o  Bequl- 
Sliannon  #  puro  retrospecto  nlio.  A  dobradinha  11  é  bem 

viável,  pois  está  defendida  por 
Aresto  que  vem  de  vitória  e 
Zangão,  mesmo  mais  pesado, 
mos  que  reapareceu  em  grande 
torma  na  semana  passada.  O 
velho  Armendariz,  atropelador 
conhecido,  e  o  manhoso  Gal- 
blon,  ainda  com  amplas  possi¬ 
bilidades. 

QUE  FAZER 

Cosíamos  da  última  apresen- 
tiiçáo  de  Que  Fazer,  que  atuou  j.o  râreo 
grande  parte  do  percurso,  na  metrus  — 
frente  do  pelotão.  Com  a  di¬ 
minuição  da  distância,  teve  a 
sua  chance  multo  aumentada. 

Ê  um  bom  azar.  e  pule  bem 
razoável.  Quclúcla  dcsencabu- 
lou,  e,  dependendo  do  irahi 
da  correlra,  não  será  Impossí¬ 
vel  que  consiga  repetir.  Shar- 
niln,  Nlgulla  ou  mesmo  Negra-  *' 
mlnn,  ainda  com  certa  dose  de 
eliaiice. 


Jóqueis  contratados  para 
sábado  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 


OfÁBVmSMIO 


3- 5  .Mone,  A.  M.  Csmlnh».  •  .55 

6  Xfttiim,  .5.  O.  Stlvn.  ,.  -  Sft 

4— 7  Bnr-Le-Duc.  F.  Esières.  •  .54 

8  Shtbn,  G.  Snneho .  3  58 

5. «  fárro  —  Ai  l.5h  SOm  —  t  3II0 
„,cires  —  CrS  DiO  000,00  —  AKF.IA 

—  V,\BIA.N'rE. 

Ks. 

1— 1  Dcbbte.  M.  Sllv« .  R  .5« 

3  Soror,  .5.  Hoddeckor,  ,  0  .'ifl 

2— 3  Dercy,  H.  Llmn .  •  S« 

4  Itsmbtr»,  J.  G.  Sllv».  .  5  .5* 

5  Dona  MarzRMda,  O.  T. 

anvn.  . .  1  5R 

3— 6  Sama  Marquerlt»,  F. 

ppielrA .  Z  5<1 

Nlnnbel»,  M.  .Amiiade.  4  SR 

7  ReglnllnaB.  J.  Correi».  3  SR 

4— 8  Driidrto.  A.  Santas,  ..  10  5S 
n  Capticna.  F.  EflBre».  ,.  7  .5fi 

10  Jolle  Etollc,  J.  Barro»,  6  5R 

6. "  rirrii  —  A«  ISh  20in  —  I  lo» 
niclroí  —  Crí  2K0  000.00  —  AKF.IA 

Ka. 

1— 1  Homcl,  3.  SHV» .  •  .57 

2  Caficio,  A.  Hoderãer,  ..  7  .57 

2— 3  Zó  Valente,  J.  Tlnoeo.  »  .57 

4  Olpfio.  J.  A.  SltvR,  ...  3  57 

3— 5  .Arnbutan.  C.  B.  Carva¬ 

lho . • 

6  Bnraríco,  R.  Freltm  K.»  I  57 

4— 7  Ncran.  J.  Faaunde».  .  4  ST 

8  Broiiqnlnh»,  A.  Ramo»,  i  57 
0  Rlcmnr,  I.  Nogueira,  .  3  57 

I*.irco  —  As  I6h  55ni  —  1  SOO 
n,el..„s  —  IIANIIICAP  K.RPF.CIAI, 

—  CrS  330  000,00  —  BETTING  — 
Altltl.V. 

Ka. 

1- 1  OeliOMí,  A.  Bleardo.  ,  4  Sfi 
"  Retilíneo.  A.  Santo»,  .  3  51 

2  PI  a  la  tf  J.  Batlica,  .  1  .53 

3  Caml.  ilf» .  *  51 

2- 4  Ulock  >.  t.  C.  A. 

SoUi»,  . .  •  51 

5  Cnndombia,  M.  Silva,  .  3  53 
0  Onllleii,  J ,  Marcham,  .  7  53 

7  Cley,  P.  Pereira  F.“.  ..  *  .V| 

3- 8  Bar,  C.  R.  Carvalho.  .  •  flt 

O  Burtiulnlio,  O.  .Moreira,  5  54 

10  Pujl-Vama.  J.  Machado  0  53 

11  IntocOvcl,  N.  correr».  .  •  52 

4- 13  Moiitelepre.  D.  P.  Silva,  **  55 

"  Dingo.  J.  Correi»,  ...  8  5.5 

13  Shia,  J.  Silva . Io  56 

14  .Argoiiaço,  P.  Lima.  ..  '  53 

*.•  Páreo  —  Aí  llh  30in  —  I  400 
ntelrii»  —  Cr$  350  000,00  —  BET- 
TI.VU  —  AKEIA 

K». 

1— 1  BnfSn.  J.  PoitlthO,  ...  3  58 

2  Cadela  Orlou,  C.  A, 

Sousa .  *  38 

3  Tervnl.  C.  .Morgado,  ..  7  .Tfi 

2- 4  Vlra-Lata,  F.  Estive»,  1  58 

6  Hllili,  P.  Lima .  2  58 

8  Tctcla,  S.  ,51.  Cniz,  ..  .5  56 

2—7  BÁcaro,  A;  Sinto»,  ...  -  50 

8  .Mlliiio,  A.  Ricardo.  ..  ■  .58 

9  TIO  Américo.  J.  Correia  •  58 

4-10  IforlI,  M.  Sllvn .  4  .58 

"  F.xidr».  P.  Coelho.  ...  •  ,56 

M  Mnhome,  M.  Andrade,  •  .58 

12  Nuuaueb,  M.  Oliveira,  0  .58 

0.»  Páreo  —  Aí  18  li  5m  —  1  208 
nirtni»  —  VARIANTE  —  RET- 
TIKG  —  AKEIA  —  Cr$  280  000,00. 

Ka. 

1—1  Byng.  3.  Ramos .  s  57 

2  Caro  Nome,  M.  Andrav 


1. »  Páreo  —  Aí  13  h  50  —  2  200 
inclroi  —  Crí  276  000,00. 

Kg 

1 — I  Lord  Vermmith,  D.  Mo¬ 
reira  .  2  60 

3  Blg  Nélaon,  J.  Bafflca  1  52 
3—3  ttmdo,  D.  Moreno  ...  •  58 

4  Zío.  J.  MacImOa  ....  6  50 

3— 5  Fraler.  I.  Oliveira  ...  3  52 

6  Intruja.  L.  Santos  ...  •  52 

4 —  7  qnatroeentáo,  Náo  cor¬ 

rerá  . 4  50 

8  Lambáo,  P.  Lima  ....  5  52 

2. *  Páreo  —  As  14  li  20  m  —  1  6i)0 

melros  —  CtÇ  250  000,00. 

Kg 

1— 1  Ráplo.  J.  8oti»a  .  6  50 

2— 3  Bo»  Vida,  M  Silva  ..  3  58 

3  Scotlnnd  Vard.  Náo 

correrá  .  á  5* 

3— 4  Bedel,  J.  O.  Sllvn  -  3  58 

*•  floB»rda,  J.  Correia  . .  •  58 

4— 5  Balmaz.  A.  Santoa  ....  1  5» 

8  Briámanc,  J.  Silva  ....  5  58 

—  As  14  h  30  m  —  1  300 
Crí  210  000,00. 

Kg 

1—  1  Oiilucha,  A.  O.  Sllvn  •  56 
2  Moon  Olow.  S.  M. 

Cfiiz  .  1  56 

2—  3  Alonn,  M.  Andrado  .  *,  56 
4  My  Ply,  F.  O.  SUva  . .  2  .54 

3—  5  La  Cattra,  A.  Ricardo  •  54 

6  La  Candura.  3.  Julláo  6  54 

7  Zenimba.  3.  G.  Sllvn  5  56 


I  2?  ‘  ile  boje  na  Gáven.  Desceu  n 

I  tP  k  jeta  em  3b'’,  muito  fácil,  com 

I  is  •  luórclo  Sttiilos  IrnnqUJIo  em 

I  ||  '  «eu  dorso.  Há  multa  fé  em  Al 

Ta  I  1 5  i  Khicoim.  que  ficou  escondida 

5'“-  vlnive  quatro,  mtu  pode 
Vencer  sem  surprésa.  Akaturbl, 
r  ■  ino.stnindú  melhoras  ecentua- 

‘■*‘**‘  Bpfunto.  B.sslnnlou  38" 
r  tração,  prometendo  uma 
’*  níoífi  i.tuuçáo  capuz  de  Influir  no  dc- 
I  'iliill  ‘  competição. 

t  í nml'  • 

%  ^  '  y  Marljúii  apesar  de  ainda  náo 

'  ^  -  •  {.  í  '  '  estar  no  melhor  dii  sua  forma, 

■  '  ^  pode  derrotar  Crystal  Park. 

■  e’^  ^ '  Avluiio.  Tütc  ou  Jaballm.  Páreo 

tios  iniil.s  fracos,  reunindo  anl- 
?  v‘.  »  ituils  nacionais  dc  6  anos  e 

’  mais  Idüde.  em  que  tudo  pode 

■  ‘  aconlecer.  É  multo  difícil  um 

•  »2i-2iíí/  {  jirugnóstlco  .seguro,  pois  são 

,  uiihniil.s  que  não  Inspiram  mui- 

jV':-  '■■y;.  ■fc^}  ist  cunriançu.  Vamos  apontar 

1  M  nrlJon-Crystul  Purk,  sem  REAPARECIMENTO 

,  iiiulltt  convicção. 

:  Arabesco  reaparece  cora  mul- 

distancia  FAVORAVEL  IftS  pos.slbilidades  de  VltóiTn.  Ê 

^1“  '  multo  ligeiro,  e  pode  surpreeii- 

^  UUUucla  do  1.*  páreo  #  der  seus  adversários  com  uma 

fruncameiite  favorável  a  Cap-  |•.l.uaçáo  segura.  Está  mesmo 

tu*',  tondo  dado  autêntico  guio-  multo  bem  enlurmudo.  Condor 

>  pe  de  .saúde,  com  Adaltón  San-  vem  de  vitória,  e  conservou  a 

'"5  óor.íO,  em  áá  nos  700  boa  forma  que  alraveiwa  no 

'Lí''*.  ijê  iiietros.  iiiumento.  Pode  repelir  sem 

J«ã  ;•"'»«  ff  «''?  i“ 

qne  chegou  de  Cidade  Jardim  Ale  Lu  são  obstáculos  difíceis 
inuilu  vi.íudo  e  pronto  pnra  hi-  de  trnn.spor. 
fluir  nu  desenrolar  da  compe¬ 
tição.  £  um  Innão  próprio  de  ESTREANTE 
Geruldine,  e  materno  dc  Ar- 

inendarlz,  entre  outros.  Chan-  Estão  levando  o  estreante 
tilly,  de  parelha  com  Brumado,  Arduo  no  dedo,  baseados  na 
oerrotou  o  companheiro  com  sua  campanha  em  Cidade  Jar- 
relaliva  facilidade,  e  melhorou  dlm,  e  pelo  apronto  que  renll- 
ciinslderãvelmeiile.  zou  tèrça-fclra,  quando  percor- 

leu  700  metros  em  44"  3  S, 
FUJr-YAMA  agradando  cm  clielo.  Allghl, 

voluntarioso  e  atrevido,  parece 
Fujl-Yama  apanhou  o  nece.8-  ler  readquirido  sua  melhor  for- 
sário  aguerrimento  com  a  npre-  ma,  e  pode  engrossar  na  reta 
sentBçáo  da  semana  passada,  e  de  chegada.  Macknever  e 
sai  engrossar  nn  noite  de  hoje.  Quilt,  ainda  cora  certa  dose  do 
Desceu  a  reta  cm  36"  e  11-  chance. 


1— 1  Qvinntum,  A.  Rlearüo  . 
2  Croüiier,  S.  Sílvn  .... 

2— 3  OluiicCAUr,  J.  A.  Sllvf 
4  Mnçarico,  A.  M.  Cii* 

mtnhtk  . 

3— 5  Oooti  l*'cUow,  A.  Bívr 

ro£o  . 

6  Liibor,  S.  M.  Cniz  .»•, 

4— 7  QUttff.  J.  Fiiguiule*  . 

8  Hftftím,  1.  NoROeUn 

9  Hnr\tm*.4t*Rnchi{l,  A 

KnmoK  . 

5.»  r<reo  —  As  15  h  50  m 
IDrlros  —  Cr$  350  000,00 
ntvslu  Naxnrtrth)* 


ChantiÍíy,:qitt>-tem-o  tUfUmr  tiftrouh*  ttn  fí*rr#*íra^lMÍ/4‘o,  t*  «  aniit  th*  i/t* •  Í.Vr/j/or,  lti< 

(tmtinzii1tí’tii!  htjje,  Ü  imitilo  t/<;  hinunt.tlc  /V^rNrs,  íttu  iS*  itiHnHf 


m0í!ítarias  oficiais,  treinadores 

E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES  PARA  HOIE 
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llUlAiicU 


Aluiitarliu 


6. ®  Pirpo  —  A»  IC  li  70  n»  —  1  200 
jnetroK  —  Cr5  280  000,00  —  (Va- 
riAntiO* 

Ke 

1—  I  SilljMCte,  J.  Mfl<rhii<lo  I  57 

2  Vnrinln.  N.  correrA  ..  3  SV 

2—  .7  Carambi,  M.  Silva  ••  2  57 
4  Zimiifie,  J.  OruçR  ....  4  57 

3—  5  Coreis,  F.  Pereira  F.®  5  57 

6  Cfttltft.  J.  Silva .  •  57 

7  Vedcllnha.  A.  Biintwo  B  57 

4—  8  Belcxocrt.  A.  Blcurdo  .  7.  57 
0  PliUft  Pvirn,  *N.  cor- 

rcrA  .  6 

10  Ornlhtt,  P.  Esícvm  ..  9  57 

7. *  VÜTVU  —  As  16  li  55  m  —  I  200 
inelroü  — *  (('alulo  da  Palx&o  Cra» 
rense)  —  t‘f$  280  000,00  —  («ct- 
tinn)  —  (Variante). 

Kb 

1— 1  Condcfitável.  J. 

de£  . .  7  57 

2  Sncrlpant,  M|  .4ndi'ade  ]  57 

2— 3  Pftlwan.  A,  Boenoa  ...  6  57 
4  Oood  Prtnce,  J.  .Ma* 

chado  . *  •  *57 

3— 3  Cecín,  A.  Santos  ....  2  57 
e  Inaolente.  J.  Ramos  ..  •  .57 

4— 7  Phyanltó.  A.  Ricardo  ..  4  57 

8  Plerrot  Sonhador,  J. 

Si^ntaí  . . .  5  '>7 

0  RaJ  Mivhal,  N.  correrá  3  57 

8. ®  Pârcw  “  Ar  17  li  30  m  —  1  'ÍDO 
metros  —  Cr5  2M  000,00  —  t»Cl- 
llng)  —  (VarUnlc), 


J,  AIInucaí 
O.  P.  Hcln 
F.  A.  Fmiimirn 

li.  CaB.sajt 
d.  CuriAplto 
J.  Plulll 
V.  Mfitelea 
V.  Alvi*n 
O.  IMittii 
li.  hcimrTI 
V.  AiiAlitl 
M.  .S;ilt‘,H 


liy  tíàcuro  •  Heive 
d.**  Uácjuo  *  Slntnuüii 
9.®  Meliurl  -  Bucuru 
)0.*^  Mttliuiiiè  •  *r.  Aiiiêiico 
9.®  Ke-lr  -  A.  CfleMr 
U.^  (.'atrliiirliik  •  Luxftnd 
3^  Uút'uni  •  Sliniiliiiu 
'1.*'  baenru  •  bltniiiuni 
10*'  intcaru  •  StialilKoU 
.1®  MHiai'1  •  ilHvatu 
2.”  ihuií  •  ItelsH 
ÜA  iiui'ai'0  •  aiuiiiiotl 


1—1  Shannon 
3  A.  Celeste 
J  Trofit 
1—4  pollbrl 
^  Bodo  ' 

•  B.  Bnma*. 
1—7  3erv6 
«  Cadia 
9  Olinda 
4‘tO  Alcatnrbl 
li  Al ‘Rtncoua 
U  b.  Càbislro 


Vviait 

Cãjrrciil 

Ollvcua 

Bllvti 

Dhil// 

.M  t’ní7. 

í:)ii  vallu» 

hniiluH 

iRlVelUl 

K^ti*Vrít 


JJiese  (leu  um  carreirao 
de  100”  para  1500,  com 
A.  Santos  muito  calmo 


2—3  Cnrrtuccl.  J,  FaRunde? 

4  Relance,  J.  Silva.  ... 
3^5  Arotlcum.  C.  R.  CsrvA 

lho,  . . . . 

B  Mister  Moutílnl,  M.  Sll 


t.*  PAREO  --  1  304)  METROS  --  CUS  3IM  UOU.bU  AS  31  IIOR.AS  —  UECOUDI- 


Diése  que  está  iuscrita  no  quinto  páreo  de  sá¬ 
bado  na  Gávea,  tem  um  dos  melhores  floreios  da 
semana,  ao  passar  os  1  500  metros  em  100”,  com  A, 
Santos  sòmenle  segurando  para  não  cair.  Pela  ma¬ 
neira  como  abordou  a  distância,  deve  ser  a  força  da 
competição. 

Outro  que  teve  uma  atuação  destacada  nos 
exercícios,  esta  semana,  foi  Rapto,  que,  montado  por 
J.  Correia,  marcou  para  1400  o  tempo  de  91”  com 
sobras  visíveis.  Frater,  Gloucester  e  Cabanheiro  fo¬ 
ram  outros  que  conseguiram  agradar  em  cheio  nos 
seus  exercícios  finais  para  a  tarde  de  sábado. 

FRATER  lupe  ao  vencedor.  Boina  Real 

(A.  Ricardo)  ox  1  300  cm  87”. 

Lurtl  'VrimouUi  ID.  Moiel-  com  aobrns  ao  lado  de  um 
r»i  floreou  n  volia  lechiidu  em  spurrlng.  Desaaa  (J.  Mar- 
145",  com  a  milha  final  de  chanli.  Baixa  para  85  "2  5  mui- 
110"2  5.  de  galope  largo  e  pelo  to  conlldo.  Qulçamá  (J.  Fa- 
f.nirn  rin  lain  llmiln  iD.  Mo-  siindexi  OS  1  200  eni  7B“,  niul- 


4—7  Aralanlo,  A,  Hlcarrto,  .  •  67 
8  Carclor,  A.  Bomos,  ..  4  57 


AL  RINCONA  —  drpnix  íIp 
várla.8  atunçõe.8  decepcionante», 
n  pgun  eati  sendo  levada  na 
certa  por  seus  responsáveis  na 
corrida  noLurna  de  hoje.  Tem 
KB"  para  os  1000  mclros,  sem 
dnr  tudo. 

COLIBRI  —  sendo  multo  ve¬ 
loz.  pode  Inignr  c  n.s.8ustar  ne.v- 
tc.s  1  OOO  metros.  Oiaiice  posi¬ 
tiva. 

NESPLEL  —  melhorou  b.a.s- 
taiite  nas  novas  cochclra.s,  c  vai 
enm  o  Jóquei  que  mais  o  co¬ 
nhece.  Volta  tinindo. 

MARIJON  ■ —  quando  anda 
firme  dos  locomotores  não  deve 
temer  esta  turma.  Tem  67" 
chegando  multo  bem  no  final. 

BARRA  SECA  —  tem  «  bal¬ 
da  dc  não  sair  junto  com  o.s 
demaU.  Também  é  dn  Ume  das 
ligeiros. 

CAPTOR  —  sua  forma  nnn 
poderia  ser  melhor.  V.al  no  pa¬ 
reô  com  fl-t"  para  o.s  1  300  me¬ 
tros,  correndo  uma  enormida¬ 
de 

IIIT-PARADE  —  em  .São 
Piiido  cni  dc  corrida.  Aqiil  na 
Onvea,  vai  c.slrenr  com  S4"3  5 
para  os  1 300  melros,  com  boa 
.ação. 

CH.AN^nLLY  —  fol  O  assom¬ 
bro  rin  têrça-felrn.  com  .sep.s 
42"  iinrn  as  700  melros,  cor¬ 
rendo  uma  barl)nrld.vde.  Con- 
t  firmando,  vnl  ser  dificll  per¬ 
der. 

2ANGAO  —  vem  de  láell  U- 
lórin  e  64)  melhoras  colheu  em 
.srn  íonna.  Aqui  é  mais  difí¬ 
cil.  porém,  çào  é  impossível  a 
»ua  vitória. 

ARMENDARIZ  —  na  iiú.1.1 
dc  areia  pc.sada  e.staria  mai.<  ã 
vonl.Tdc.  Deve  re.sjieltnr  n  me- 
llifir  eateporla  de  algunL 
OALBION  --  não  fazendo 
mniihns  no  percur.so.  lem  c.a- 
teeona  ;mra  ganhar  com  niito- 
rUlade,  iiovameiilc.  Amia  vo- 

iindii. 

FU.TI-VA.MA  —  coireu  muito 
pouco  nu  sen  reaparecimento, 
Tem  37"  para  GliD  melios,  em 
nuiémico  "innlcr". 

NIGUIT.A  —  nn  nltlmn  per¬ 
deu  -.Tina  carreira  Rcm  nonir 

I. :iig.indo  bcni,  pode  ganhar 
.sem  dar  sicsio. 

QUE  KAZKP.'.  a  Jila  e.sliéi.t 

II, 1  fí.ivca  íol  boa,  c  colheu 
militas  melhoras.  Candidata  de 
real  valor 

FIIG  BOV  —  não  rnneil  na- 
d|i  na  .sua  volia  Agora.  iinU 
e  ilc,  Ido,  e.‘.tãn  eí|>eianrto  um  i 
ampln  1  rabllll.ição.  Melhorou 
muii'.. 

v.vr  \r\  —  outin  q:  »  •, oli  I 
lula  ri'  lurma  Es' iiKi''  lume 

p.  loi  .aiinloK  ..  1,1,  <1.11  gi.t.,- 

dc  Ua'o.ilhi)  paiA  perder. 
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CARAMBA 


Curainbn  fJ.  Pedro)  o  quilô¬ 
metro  em  68.  á  moda  da  ca.sa. 
VedelliihH  iD.  P,  Silvai  u.8 
1  200  cm  82",  com  poucas  so- 
bru.s. 


1  Qnnlytn,  A.  Hlcnrdo 

2  Preciosa.  S.  Sllvn  ... 

3  Qiic  Gimiiat,  M.  An 

tlriuln  . 

4  Irn,  L.  Cnrvullio  .. . 
3  Kombl.  F.  Conc*lç.Vo 

6  BILSí.  J.  PortlUio  . . . 

7  Predllol».  A.  Karno» 

8  Borda.  N.  correm  ... 

.  O  Rngniel»,  1.  Oliveira 

10  Oretamn.  A  Hnrioso 

11  Oranclne.  M.  ,Nlclc 

. . 


Haplo  IJ.  Corrrial  vindo  de 
mal»  longe  Ihnilizou  ux  1  400 
em  91".  com  niguiiiu  fucilidu- 
de.  Boa  Vldii  <J.  M.  Siinlo,s) 
ox  1  500  em  99"'2  5,  ã  muda  da 
caxn.  Bedel  IJ.  G.  Silvai  che¬ 
gou  .sobrando  ao  lado  de  Bluc- 
bell  >11.  Cunhai  em  B2"l  5 
pitrii  ox  1  400.  Bálmaz  iD. 
Nctui  á  milha  em  106",  multo 
apurado.  Brãmiine  iM.  Silvai 
saindo  muito  ligeiro,  c  caiiulu 
uiii  pouco  nu  final.  H.s.xhialuu 
piini  n  milha  1011",  cravados. 


CABANHEIRO 


Cabiiuhelro  (J.  Soutos)  os 
1  200  em  77".  coni  grande  fa¬ 
cilidade  e  pelo  centro  da  rala. 
UtopLsla  (J.  Correlai  aumen¬ 
tou  parn  78".  chegando  uin 
pouco  apuraria.  Aiiavlon  tJ. 
Porlllhoi  deu  um  galope  do 
saúde  de  81"  parn  os  1  201). 
Ou.sado  iJ.  Veiga I  ao  Indo  de 
Uru.ssu  ij.  Ruinosi  os  1  300 
cm  85”.  aquéle  vinha  bem  me¬ 
lhor.  Bluejeans  iM.  Sllvn •  os 
1  200  em  79",  corria  multo  nos 
derradeiros  melros.  Príncipe 
Rogério  íJ.  Correlai  igualou  e 
chegou  em  piores  condições. 
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CAniNE 


MOON  OLOW 


Muiili  Oluiv  )M.  Andrade) 
ua  última  seinuna  no  lado  de 
uma  companheira  pn.vxou  os 
I  300  em  87"2  5.  aquele  vinha 
melhor.  Zerumba  (J.  G.  Sil¬ 
vai  chegou  multo  apurada  em 
Il2"2  5  pnrn  o.x  1  200  metros. 


No.ssgs 

j)al|)il('s 

Diirn 
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GLOUCESTER 


1  I  GiinUulupe.  F.  E-Iévé.í, 
2  Jniuliin.  M.  .MiOrac.e,  . 

2  3  Contu.  A.  B.ii'ici  ) . 

4  .VUMOlrk».  A  Cl.  SUV.I.  , 

3  i  La  Verllc.  J.  Ei.Miiulé.', 

0  fliltn.i.  W  AtnlraUc,  .. 

4  7  lllnilrel»,  J.  li. 11  vo 

0  neUii  ii,  J.  M  SalItOk.  .. 
3."  P.ire.i  —  A»  llh  .‘iftlli 
llirlnis  —  i:i>  l.«l  l»hl,'li>  — 


Gloiier.sier  iJ.  A.  Silva)  ox 
1  400  ein  B5"2  5,  iiiullo  a  vuil- 
liiUf.  Hni  uin-.AI-Kurhid  iM. 
Ollvrnai  u  qmiõinelio  eni  liO", 
naii  agrudaiiilo. 


lJir.>e  i.A.  .Saiilo.'!)  na  .setiu- 
Ini  pa.'<.'<iida  i>>  1  ãllO  rni  100", 
de  galiipr  l.ilgn.  .Inrlle  iJ.  Tl- 
iiihii»  chemm  com  subrax  '‘ni 
R.i"2  5  pnra  m  I  300.  I}Iiwrm,i 
iM.  Sllvn I  chegou  againiila 
ciim  Dixlrland  lU,  Barbo.sni 
eiii  87"  pala  Igual  dl.MáucIn. 
I.UÜV  Muihlcl  <J.  Bniioxi  su¬ 
bi  nmio  no  Ilido  Ile  um  cmnp.i- 
lilieiiii  iiv  1  3u0  em  «'I  ■  .NalJlia 
<!'  I.liiiiii  u  ipillOmelru  em 
ti7  2  .1. 


1  1  Delir er.  M.  .Sllvn.  ... 

2  .Mrtiitliiin.  .S  Itiriirüo, 

2  .1  3li,  .  11.  J.  Som  ..  .  . 

4  Dr.- [i  iello,  J.  Tlllnn.  . 

.'I  .1  Ile. ..iate.  M  .Vmll.iee, 

»  Lr  Ciilfliilrr.  L.  Aeiifi.i 
4  7  Urncii.  F.  Prrrlrn  F" 
6  Tíiuietirn  A.  ila:  ■  ■ 

"  O.ietI  III  J  PiilU  ):  ..  . 

I  -  l•.lrell  —  \\  lill  Illhl 
iitri  riií  —  riX  Mtiaini.np  — 
—  V  vni  \M  I . 
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-  Inir  MnrínJio  Júnior 


Atlético  X 
Grêmio  ficou 
para  hoje 

rórto  Alecre  —  iSport  Press' 

. —  As  chuvas  Íoriís  que  cairani 
ontem  (Ic  noite  nesta  cidade 
obrigaram  o  lõgo  Atlético  Mi¬ 
neiro  X  Grémio,  segundo  da  sé¬ 
rie  de  quartas-de-(iual  que  am- 
'bos  disputam  pela  Taça  Brasil, 
a  ser  adiado  para  hoje  de  noi¬ 
te-  Na  primeira  partida,  em  Be¬ 
lo  Horizonte,  houve  empate  de 
1  a  1  e  um  nõvo  empate  hoje 
provocará  um  terceiro  jugo. 

&;se  adiamento  aborreceu 
bastante  a  delegação  mineira, 
pois  o  Atlético,  que  vem  caindo 
de  produção  no  campeonato  de 
seu  Kstndo,  é  agora  apena.s  u 
■vice-lider,  depois  de  ler  sido 
derrot.ado  domingo  passado  pe- 
.|o  Democrata,  e  sábado  tem  uin 
outro  compromisso  importante. 
Joga  com  o  Uberlândia.  Acham 
"i>8  jogadores  do  Atlético  que 
Viajando  sò  sexta-feira  p.ara 
Belo  Horizonte,  de  volta,  esta¬ 
rão  .sensivelmente  prejudicados 
ém  seus  preparativos  para  ésse 
jõgo.  Is-so,  sem  falar  na  pus- 
.sivel  necessidade  de  uma  ter- 
velra  partida  contra  o  Grêmio, 
pois  ai,  de  qualquer  maneira, 
.■precisa  ser  conseguida  adis- 
■mento  dc  seu  jõgo  com  o  Uber¬ 
lândia. 


Carioca  de 
Saltos  comeca 

j 

no  domingo 

’  Começa  domingo  o  CampeA- 
nato  Carioca  de  Saltos,  que 
será  disputado  na  Sociedade 
Hípica  Braslleli-a.  sob  o  patro¬ 
cínio  dos  Produtos  Veleriná- 
rio.s  de  Manguinhas.  O  cam¬ 
peonato,  programado  pela  Fe¬ 
deração  Hipica  Metropolitana, 
terminará  no  mesmo  locai,  no 
domingo  seguinte,  dia  20. 
Tanto  em  seu  primeiro  dia  de 
disputa  como  na  (tnal.  o  Inicio 
das  provas  esiâ  marcado  para 
ss  15  horas. 


< 


TREIISO  SEM  PERDÃO 


mnj  rtrtbtii-ej  com  intli/ereiiçu  e  iiiprrioriilnilr,  como 


()t  jofniiorM  do  Huminunso  Iriinnrnm  ontem  com  niittfo  enru.tin.imo 

no  hora  de  drlrnder  tua  úrra 


Um  toque... 

pronta  para  escrever 
Sflbre  qualquer  superfície) 


Outro  toque... 

Veja  la  em  baixo  I 
é  impossível  prender  a 
Magi-Clip  no  bóiso 
com  a  ponta  exposta. 


A  Super  Carga  Sheaffer^s  é  transparente, 
permitindo  ver  a  sua  grande  quantidade  de 
tinta  "Dokumental  303'’.  aprovada  para  che¬ 
ques  e  documentos.  Escreve  instanlãnea- 
menle  em  qualquer  superfície!  Exija  sempre 


a  embalagem  origina!  e,  para  sua 
maior  garantia,  inutilize  a  carga 


usada.  Garantia  Sheaffer’s 
lidade  Sheaffer's. 


Qua- 


SheafferS 

50  anos  ds  qualidade  por  «sento. 


Jair  Marinho  Jr.  não 
SC  comoveu  ctom  treino 
do  pai  e  festas  do  Flu 

Jair  Marinho  Júnior  foi  ontem  o  mais  impor¬ 
tante  espectador  do  treino  de  conjunto  do  Flumi¬ 
nense,  pois  mereceu  uma  exibição  especial  de  seu 
pai,  que  escà  em  fase  de  recuperação  física  na  equi¬ 
pe  reserva,  e  foi  depois;  cumprimentado  por  todos 
os  jogadores  e  dirigentes  —  mas  recebeu  as  homena¬ 
gens  sorridente  e  desatento,  na  sem-cerimônia  que 
lhe  permitem  seus  apenas  seis  meses  de  idade. 

Com  a  vitória  do  Bangu  sôbre  o  Bonsucesso,  on¬ 
tem  à  tarde,  a  partida  do  Fluminense  contra  éste 
último  clube  ficou  definitivamente  marcada  para 
domingo,  em  Álvaro  Chaves,  e  por  isto  Solich  dará 
um  nôvo  treino  de  conjunto  amanhã  de  manhã  para 
a  equipe  titular. 


Na  ífrande  àrca 


.Inniiiiilo 


EMPATE  EM  DOIS  TEMPOS 

O  treino  de  conjunto  do  Flu¬ 
minense.  ontem,  durou  exata- 
mente  uma  horn.  cm  dois  tem¬ 
pos  de  30  minutos,  contra  os 
r.splrautes  e  reservas,  coin  dois 
empates  consecutivos  de  1  a  1 
c  0  a  0,  rcspectlvamenle.  Es- 
curlnho.  de  calcanhar,  fez  o  gol 
dos  titulares  e  Nélio  o  dos  as- 
plrantc.s. 

O  lime  titular  treinou  com 
Márcio,  Carlos  Alberto.  Procó- 
plo,  Dart  e  Altair;  Òldair  e 
Íris;  Edinho,  Manuel.  Joaquln- 
zinho  e  Escurinho.  Os  aspiran¬ 
tes  contaram  com  Edson,  Lnu- 
ricto.  Zé  Luis,  Valdcz  e  Nonô; 
Denilson  e  Tlto;  Nélio,  Ublra- 
cl,  Evnido  e  Gilson.  Castilho 
lol  poupado  porque  esta  com 
torcicolo,  mns  não  é  problema 
para  o  jôgo  com  o  Bonsucesso. 

CALCA^^IHAR  DE  ES- 
CURINHO 

Nos  dois  tempo.s.  o  time  titu¬ 
lar.  embora  com  a  defe.sa  e  o 
melo  de  campo  jogando  bem, 
mostrou  falta  de  penetração  no 
ataque.  Enquanto  is.so,  os  aspi¬ 
rantes,  com  Evaldo  e  Ublracl 
de  volta  ao  centro  do  ataque, 
e  Nélio  de.slocado  para  a.  extre¬ 
ma  direita,  movimentaram-se 
multo  bem.  com  multa  dispo¬ 
sição.  Inclusive  no  gol  de  Ea- 
curlnho,  quando  a  defesa  dei¬ 
xou  o  atacante  penetrar  na 
ãrea.  o  goleiro  Edson  reclamou 
de  seus  companheiros,  gri¬ 
tando: 

—  Vamos  joèar  sério,  pessoal. 

No  gol  de  Escurlnho.  aliás, 
Edson  chegou  a  defender  a  bola 
r.os  pés  do  jogador.  Houve  o 
choque  entre  os  dois,  a  boia 
e.scapou  e  Esciirinho,  de  costas 
e  desequilibrado  como  estava, 
mandou-a  de  calcanhar  para 
dentro  das  rêdes. 

O  enlusíasmo  não  foi  menor 
entre  os  titulares,  mas  o  ata¬ 
que  poucas  vezes  mostrou  bom 
entendimento.  Allntr  foi  o  que 


mais  gritou  e  reclamou  de  seus 
companheiros,  prinelpalmehie 
de  Manuel,  exigindo  que  élt 
brigasse  nas  boias  divididas. 

FAÇANHA  DE 
MORAIS 

No  segundo  tempo,  a  pre.sen- 
ça  mais  atuante  tol  do  ponln- 
de-lança  MoraLs,  atuando-  pela 
equipe  de  reservas.  Morais,  Im¬ 
preciso  nos  passes,  mostrou,  em 
compensação,  bom  domínio  de 
bola  e,  sobretudo,  um  enorme 
e.spirito  de  lula.  Num  dos  lan¬ 
ces,  perto  do  llnh.i  de  fundo. 
Morais  jogou  Procãplo  fora  de 
campo  com  um  tranco  dc  om¬ 
bro  —  façanha  nunca  vista  nas 
Lar'njelras  —  e  chutou  forte, 
quase  som  ângulo,  com  a  boln 
raspando  as  traves. 

Jair  Marinho  também  Jogou 
bem.  mostrando  estar  quase 
complctnraantc  recuperado.  Che¬ 
gou  n  salvar  um  gol.  dc  manei¬ 
ra  pouco  ortodoxa  —  com  as 
nádegas  —  c.  por  isso  mcsino, 
recebeu  enorme  ovação  d»  seus 
companheiros.  Segundo  o.s  co¬ 
mentários  gerais,  a  exibição  dc 
Jair  Marinho  foi  especial  para 
seu  fllhinhn  de -.seis  meses,  le¬ 
vado  ontem  ao  Fluminense  por 
sua  cspòsa. 

PALAVRA  DE 
CASTILHO 

Ca.stilho  ficou  o  tempo  lodo 
no  Departamento  Médico  con¬ 
versando  com  os  prs.  Valdir 
Luz  e  Dourado  Lopes  sóbre  o 
problema  do  doplng  no  futebn], 
Castilho  disse  que.  cm  sua  lon¬ 
ga  canteira,  nunca  soube  de  um 
caso  déstes. 

—  Se  chamam  de  rinplng  a 
aplicação  de  anc.sléslcos.  por 
melo  de  injeções  ou  emplastVos. 
em  Jogadore.s  que  estfto  sofren¬ 
do  dores  por  causa  de  contu¬ 
sões.  não  velo  qualquer  Inco- 
veuienle  nesta  prática  —  dissé 
Castilho, 


Caça  Submarina 


)  IIpii  Kprr 


VIVENDO  NO  FUNDO  DO  MAR 


Dari  loTo  perdoou  /Sê/io 


AT ACADO;  Rua  Wexico,  II9  -  Conjunto  150^  -  Tol  22-3663  •  Ctiificio  Nogalss 


Os  caçndorc.s  submarinos  ca¬ 
riocas.  alguns  empenhados  em 
lutar  por  um  lugar  iin  seleção 
brasileira  que  Irâ  ao  Mundial 
de  Caça  Submarina,  precisam 
snbcr  que  o  mundo  jã  fez  a 
sua  primeira  c.xpcriòndn  stib- 
inarlna,  como  tentativa  de  vida 
normal  numa  casa  submersa. 

No  fundo  do  mar,  e  ninguém 
melhor  que  os  caqadores  de 
mergulho  para  saber  dLwo.  a 
vida  depende  de  ar.  cujo  volu¬ 
me  e  relação  com  n  luofiindl- 
dade  dependem  das  leis  físicas 
que  Fc  estabelecem  com  a  pres¬ 
são. 

TVdo  isso  foi  resolvido  pela 
capacidade  de  uma  equipe 
francesa,  que  pn.ssou  trinta  dias 
vivendo  no  fundo  do  mar. 

O  mundo  está  olhando  com 
a.s.sombro  as  tentativas,  tõdas 
cercadas  dc  êxito,  no  campo 
das  ntivldade.s  .submarinas.  Res- 
•,'jonsável  peln  dcscoberja  do 
aparelho  que  possibilitou.  Inl- 
cíalmcnle,  a  autonomia  do  ser 
humano  embaixo  da  água,  o 
Comandante  francês  Jneques 
Yves  Coustrau  é  novamente  o 
grande  realizador  dos  novas 
empré.-ins. 

Há  muito  que  Couslcau  tra¬ 
balha  pnia  ver  o  nniiulo  sub- 
niartuo  povoado  com  um:t  ci¬ 
dade,  que  Iniclaimentr  poderia 
.sor  vLstft  copio  iimn  aldeia,  ago¬ 
ra  Jã  uma  realidade.  O  impor¬ 
tante  de.sta  nova  manifc.slaçõo 
submarina  c  saber  que  seu  prin- 
ci;)lo  vem  dn  caçn  submarina, 
exala nicnlc  dos  primeiros  mei- 
CUlhadotTs,  que.  ao  passar  da 
caça  livre,  para  o  csc,ifandro 
autónomo,  abriram  u  grande 
caminho. 

pequena  cidade  de  Couste- 
au  ncabn  de  lunclonnr  por 
tripta  dias.  Durante  um  més 
l>ortnnlo,  os  homens  perteiicen- 
te.s  â  equipe  de  CoH.stenu  fi¬ 
caram  submersos.  -A  vida  lhes 
foi  amena  r  perícifamente  pos- 
shcl  rom  a  pre.Mão  controlada 
e  lôdn  uma  série  de  motivações 
técnicas,  que  Inpllcou  até  n.a 
rc.solração  de  uma  mistura  dc 

ga. ^cs. 

0.«  pr;ni  I  lios  do  mc;Bullu) 
rontiolnram  I0(l.a  a  av.iuc.idLi 
concepcào  d:i  aldeia  submari¬ 
na.  A  re«plração  dos  liabuanirs 
fsiéve  rlgorasamenir  rrvLMa  e 
(1  rendlmcnin  de  trabalho,  ao 

fl. Ti  de  trinta  dini.  nftde  sir 
c:nUdcradn  acima  de  tudo  qttr 
lir.vin  sido  prrvp<to. 

.5  n  ideia  de  Couste.iu  téve 
sua  ex;ifrléncia  ffil.i  em  duas 
c.^^.ia*  A  prlmeita  a  rir/  mel“i>s 
de  p-nftinrildade  com  o  nr  na¬ 
tural  comt)i:m*:ln  par.i  a.s  rlii- 
ro  prçn.'.  ri.i  ca.*.a.  em  íotiiia  iie 
fsliul:  A  f-^utula.  li.t  ui>.  r 
rom  .iiuonom;:i.  poi«  aiKií.u  .ilr 
.  -  t.'m  mriin  ,  iv,.iti''”e 
se:  Iinbi  >nt'=  uma  uiistiu.i 
que  ,  iii!!  .0  im  iir-.trl- 
In  •qti.liü.lr 

;■  . ,,  a  ti*  ::  lii  ite  , 


perièneia,  a  falta  de  horas  de 
deseompre.ssáo  deu  margem  a 
um  grande  rendimento  dé  ser¬ 
viço.  Anicriormcnte  a  descom¬ 
pressão  diminuía  o  tempo  de 
qualquer  trabalho  submarino. 
Sete  homens  fornin  as  cobaias 
da  equipe  n«  operação  Precon- 
tlnente.  fcltn  mim  banco  rtn 
Mar  Vermelho  e  apoiada  pelo 
navio  Calj-pso  do  Comandan¬ 
te  Coiisteaii. 

Como  nas  ca.sn.s  de  superfície, 
os  habitantes  da  casa  eslréla 
receberam  vi.sltn.s  e  deram  pos- 
scios  pelos  arredores. 

Uma  grade  antllubarâo  féz 
n  proteção  dos  mergulhadores 
na  liora  de  receber  gente  ou 
de  sair  pnra  trabalhar.  Dentro 
rins  compartimentos  da  casa,  a 
não  .ser  a  sala  de  apaiTlhos.  o 
mais  funcionou  como  nos  resi¬ 
dências  normais  de  terra.  .Ia- 
nelas  com  uma  vl.sno  c.splcndi- 
dn  do  fundo  do  mar  elimina¬ 
ram  uma  po.sstvel  claustrofobia, 
deixando  ver  as  peixes.  Como 
n.i.s  aventuras  anteriores  de 
Coti.slaeu.  iiin  pcl.xe  tornou-se 
nniigo  dos  habitantes  e  vinha 
comer  na  mão  todos  os  dla.«. 
em  hora  certa. 

Entre  os  dez  e  setenta  me¬ 
tros  foram  íciios  três  mls.sões 
diárias  para  provar  a  capaci¬ 
dade  dos  liomens  e  dn  po,s.sivel 
íiitiira  colonização  de  uma 
.área.  Nessa.»  ml.ssôes  o  liorã- 
rlo  permitiu  umn  sairia  k  noi¬ 
te.  quando  todos  poiiavnni  umn 
arma  aiilltiibarâo.  Os  esca- 
f.andrus  para  es.<ns  saídas  li- 
nliani  irés  garrnfn.s  especlal.s. 
As  roupas  de  iieoprcnc  c  as  na- 
liadeirns  também  obedeceram 
iiova  concepção. 

O  fumo  a  mú.>ilc!^  e  os  Jogo» 
(izernm  parte  das  dl.st  rações. 
Pequenos  sacos  de  plástico  fun- 
rlnnaram  a  guisa  de  aquáries 
parn  e.sludo.  A  musica  de  iiin 
violino  hipnoli.sou  vários  peixes. 

No  diário  de  Borüo,  e.sln  ano- 
t.ida  a  forma  desagradável  dn 
calor  e  da  humidade.  Mns  em 
comprn.sação,  o  estudo  dos  pei¬ 
xe.»  coiilra  a  forma  de  còr  dos 
faclias  de  liiz.  deixou  os  ho¬ 
mens  encaniado.s. 

O  bnnito  de  nciin  doce  e  o 
liso  da  luz  de  iilliavioieia  não 
f,illnu  â  rasa  .submarina,  onde 
os  fenómenos  de  humidade  ío- 
mm  rigorosameiUe  observados. 
A  saúde  de  cada  bnmnn  foi 
rmitrolnda  prin  medico  da  cas.s, 
i.imbém  r-pecinUsIa  dn  equlpr 
rie  Costeaii. 

Com  prquciias  manlfcsiaçôe.i 
rrjiur.irtas  ao  cemportameiilii 
nni  mnl  rin  rorpo.  n*  bomeris  (la 
r.a.s.a  expcniiicntal  Iivcrnni  um 
r>’!idlmi’nir>  rxeeleiile  p.sra  ii= 
ll.iiiii  di.as.  O  cninr  r  a  hiinil- 
1'iiile  ilrnr.sin  de  niulli>‘ 
-Mas  a  sriiliora  do  Coinniidan- 
tr  Cnii''enu  não  -e  negou  a 
fiina  vlslia  .ã  ca -a.  p.. '-atido 
qilfitio  enlic  O'  seus  ha- 

1,1  III'’  '■*  i.alot  i!.a  -upcillr..' 
iinlf^m  -fn  :,i.‘*r’  prulcniin 


Està  pnKro.s,saiKlo  a  onda  ptn  lõnio  do 
dopitiy  no  futcdol  braslicho  e  J;\  começam  a 
surgir  acusações  de  tom  sen.saclonalisla  que  nos  v* 
obrigam  a  tomar  posição  ein  defesa  de  profissio¬ 
nais  como  0  Dr.  HllLon  Goslluo.  Djg  o  Sr.  Fauslo^i- 
de  .Almeida  que  o  médico  Hilton  Cosllng  é  de  dar  .;t 
estimulantes  aos  times  que  dirige;  duvido,  duvt-r.K 
do  multo. 

Há  pouco  tempo,  contei  aqui  a  história 
jôgo  Brasil  X  Itália,  em  Mllfto,  quando  .  o  3; 
Mendonça  Falcáo  queria,  a  lodo  pano.  quê  o  D: 
Gosllng  apllcas.se  uma  InjeçAo  de  Novocalua  i 
joelho  de  Pelé.  O  Sr.  Falcáo,  apertado  pelòsMU 
llanos  que  náo  admitiam  a  ausência  'de  Fcl' 
perdeu  a  cabeça  e  tentou  o  recurso  do  dopiíip. 
reaçáo  do  médico  foi  testemunhada  por  algur 
Jogadores,  entre  os  quais,  se  bem  lembro,  est; 
vam  Gilmar,  Couttnho,  RUdo  etc.  “Náo  admil 
que  se  faça  Isso  com  o  jogador",  respondeu  o  D 
Gosllng.  E  como  o  Sr.  Falcáo  insistisse,  o  médl 
encerrou  o  assunto,  dizendo  que  éle,  Falcáo, 
quisesse,  podia  aplicar  a  Injeçáo,  com  a  sua  re 
'  ponsabllldade  de  chefe  da  delegaçáo.  “Mas,  ná; 
conte  comigo  para  fazer  Isso,  que^eu  náo  farei 

Como  se  pode  levar  a  sério  a  acusaçáo.do  S 
Fausto  de  Almeida  contra  um  profissional  quj 
teve  èsse  comportamento  Inabalávcl  dlanlè  d^^ 
ousadia  do  chefe  da  delegaçáo  e  em  clrcunstán!#^^ 

cias  tão  difíceis  para  o  futebol  brasUelro,  entái _ 

sitiado  de  derrotas  e  de  problemas  de  tôda 
dem?  Qualquer  médico  menos  responsável 
.se-la  deixado  envolver  pelo  desespèro  do  Sr;' 
Mendonça  Falcáo.  Pois  o  Dr,  Gosllng  repeliu  coin»j^ 
veemência  a  crlmino.sa  idéia  de  dopar  o  jogador,  .,  -'i 


.Vdo  v\t  parece  que  devexse  ter  xido  ixse  o  y 
vielhor  cnjnitiho  para  atacar  um  problema  sério  ‘í 
como  0  do  doping  uo  futebol.  As  deiiúzicias,  ns 
acusacões  uesse  tom  espalhafatoso  ndo  cotirtuç  4) 
re?»i  seJKio  ré  coníroucrsin,  n  confusdo  e,  no  Íiai0'- 
vai  tudo  acabar  caindo  cm  ponto  morto.  O  çuívj 
talvez  conviesse  fazer  era  criar  uma  comissúp^^ 
de  médicos,  tal  conto  sc  faz  na  ítálla,  para  pro« 
ceder  a  comandos  incertos  aos  clubes  e  aos  está-  -  j 
dios  depois  de  jõgo.  Os  italianos,  que  vivem  o  • 
probletna  dos  estimulantes  cm  grau  infinita^?,: 
mente  mais  acentuado,  estão  atacando  o  problé- 
ma  assim:  de  repente,  sem  mais  nem  menos,'  ' 
pára  uma  camioneta  à  porta  dc  um  estádio,  saT^" ' 
tam  os  policiais,  entram  no  vestiário,  convidam 
dois  ou  três  jogadores  rccém-saidos  do  campo  e 
os  levam  para  um  hotel  onde  são  submetidos  a  • 
exame  num  laboratório  volante.  0  teste  i  sínir-r 
pies:  basta  recolher  numa  lâmina  ou  num  tubo 
de  ensaio  um  pouco  de  suor  ou  saliva.  Qualquer, 
désses  elementos  indicará,  com  absoluta  segu-  ,  j 
rança,  se  o  jogador  tomou  doping. 

Aqui,  no  Brnsíl.  fica-se  perdendo  tempo  com 
um  inquérito  destinado,  táo-sómente.  ao  que  pa!»  ‘ ' 
rece,  a  escandalizar  a  opinião  pública,  deixando 
einbairo  de  cruéis  suspeitas  médicos,  dirigentes  e 
jogadores,  que  jamais  cometeriam  o  pecado  do 
doping.  r 

DOIS-TOQUES  !  ’ 

Nilton  Santos  náo  quer.  mesmo,  Ir  a  Londres ' 
para  o  Jôgo  FIFA  x  Federação  Inglé.sn.  Acha  que  i 
o  Jógo  não  tem  sentido,  pois  a  grande  exaltação ; 
que  se  poderia  fazer  ao  futebol,  no  momento,  ; 
consistiria  em  uma  partida  entre  a  seleção  da;'* 
FIFA  contra  a  seleção  bleampeá  do  mundo.  •  O 
fino  a  equipe  de  futebol  de  salão  do  Maracanã; 
Castilho,  Emlllo  Ibraim,  Nilton  Santos,  Ademlç;  , 
e,  como  enxêrlo,  Zlzlnho.  Ganhou  dc  4  x  2  contra 
u'm  time  da  FAB,  na  Ilha  do  Governador.  •  No 
comèço  dêsle  ano,  o  Flamengo  la  ficando  senti  . 
Airlon:  o  técnico  Flãvlo  Costa  já  tinha  ruIoiIt* 
zado  0  clube  a  emprestar  Airlon  ao  Juventud^  j 
de  Caxias  do  Sul.  Arlstóbulo,  à  última  hora,  telc-  > 
íonou  aconselhando  o  Presidente  Fadei  Fadei  % 
náo  aprovar  o  empréstimo. 


'i  • 

“í  f 


Os  clubes  jninciros,  .sobretudo  os  do  grande 
centro  do  Estado  que  é  Belo  Horizonte,  parecem  ^ 
qué  ainda  náo  descobriram  onde  é  que  começa  W 
sangria  de  seu  potencial  futebolístico.  Pois  fi¬ 
quem  sabendo  que  os  times  dn  Rio  estão  indo  re¬ 
novar  suas  safras  juvenis  uo  interior  de  Mitias  ^ 
Gerais.  Ho  momento,  deve  subir  a  mais  de  vinte 
0  número  de  garotos  fde  1.5  a  IS  anos)  bons  dé  “ 
bola  já  incorporados  aos  clubes  cariocas.  ->  • 

Leopoldina,  Juiz  de  Fora  e  adjacóiicias  .vdo  ' 
ns  fontes  mais  freqüeiitada.s  pelos  diretores  e 
emissários  dos  departamentos  juvenis  do  futebol' 
carioca. 


Santos  sanha  e  é  vice.}. . 
isolado  pois  Palmeiras:': 
empata  e  Geninho  sai  ' 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Santos  é  agora  yjee- 
lider  isolado  do  Campeonato  Paulista,  com  sua  vitó-‘ 
ria  de  ontem  por  5  a  1  sóbre  a  Esportiva,  de  Gu»* 
ratinguetá.  ao  tempo  cm  que  o  Palmeiras  empatava» 
sem  gol.s  com  o  Comercial  de  Ribeirão  Prelo,  no-Ta- 
caembu.  resultado  que  causou  a  saida  do  lécniixi* 

Geninho. 

Pele  não  jogou,  a  fim  de  .ser  poupado  para  o 
jôgo  contra  o  Milan.  dia  16,  na  Itália,  porque  ainda 
.sentia  algumas  dores  na  coxa.  cnnscqiiéncia  dc  uma 
pancada  que  levou  no  jõgo  contra  a  Prudentlna,,  dp- 
mingo.  Em  seu  lugar  jogou  Toninho.  que  féz  Crps, 
gols,  marcando  Coutinho  o.s  oulros  dois  do  Sanl^ts 
e  Frazão.  para  a  Esportiva 

EM  SANrO.S 


AlRiiin.i.s  dlficulcladf»  lr‘vi*  o 
Raii:o‘.  im  pnniflro  ijiiipo, 
quando  fo  no  (mal  ron‘.rBiiiii 
abrir  n  conl/sciii.  air,ivé»  (lí 
uin  çoi  dí  Coutinho.  No  .ir- 
çiindo  t.-mpo.  rniw.inlo,  o 
San  los  Inlsuu. 

Os  iiiiiís  loçar.iin 
.SaniiiF  —  Gilin.ir,  I.im.').  H.i- 
rnlrio.  Calvcl  r  Grr.itdlno; 
MitiiBiUvio  /  Donal. 

Cominho.  Toninho  r  B«ILs..i 
INpnrlIsa  —  L.i.-nuiv,  IJpinr. 
Ualto  í  Hui:  Lfvrr  r 
G:!.  FrA/ão.  Rf:ru’.'  r 
Cjs  t  tiK  mil  foi  > 


JOIEI" 

,Nfné. 
F.’ 


Em  São  P.H1I0.  o»  limí.j 
Baraiii  «  «im  r.nln»lr»»  -r  Pi- 
c.ss'o,  DJnlmn  Sanios.  D.l»triR 
Dias.  Valdrm.ir  r  Cirralrio. 
.Ademir  ria  üiiia  f  Eicl:  JuU- 
nho.  V.iva.  Paulo  Lfêo  f  Glldot 
(•omrrrl.il  —  flui  'Paulinho, 
RU,  H3‘  (Io  «fgundn  Irmpoi.  An- 
lualiilio.  Einrraiíln.  PilíV  • 
laraor.v:  Huro  r  Latí-ejo. 
PaUllnlto.  .M  arco  Antõrjn., 
Ainauil  í  cíãudto.  .AIrm  d* 
ciifsar  »:i’a«ndu  rio  Rio  •  » 
i.in-ar  n  l•.•anslõrno  lodo’  «m» 
que  ;  'O  rcóimduu.  0  Juiz  Wi- 
lu.iiin  dr  Queirós  icvr  ‘tiiii» 
Ijr.  ,m;  aluac.ici.  nâo  ,c(>ntèndo' 
(i,  'c.idnrri  •  rte>,anrio  f,  ^ri- 
■  plln.s  r  irrrr  s  rmit.»  (01 
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Bangu  venceu  com  gol  contra  em 


cima  da  hora:  2  a 


"tpêíi»  i'-V'  < 


-:sS* 


Çsví»^» 


‘w*'íi:íj 


'•i  ‘  ^  '  'ja*4„ 


Ha  venceu 
Porluguèsa 
com 


ÉRliO 


o  Flunimco  venceu  *  Porlu- 
pufeiR  por  1  fi  0,  gol  rie  Nélson, 
de  penalty,  ontem  R  tarde,  cm 
Sho  Janunrlo,  numa  pnrLlda 
que  teve  um  coméço  bastante 
movimentado  mas  que  se 
transformou  numa  pelada,  no 
iicgundo  tempo,  pela  queda  do 
produção  no  Flaniengo  e  pela 
excessivo  J  ô  g  o  defensivo  da 
Portuguesa. 

.\  Porlugué.sa  ganhou  na  par¬ 
tida  preliminar,  lambem  pelo 
escore  de  1  a  0,  gol  contra  do 
Slías.  aw  5  minutos  de  Jôgo,  tl- 
rántlo  0  Flamengo  da  lideran¬ 
ça.  que  dividia  com  o  Botafogo, 
do'  campeonato  carioca,  na  ca¬ 
tegoria  dos  aspirantes. 

O  Flamengo  jogou  com  Mar¬ 
cial/  Murilo.  Luís  Carlos.  Ana- 
nia.s  e  Paulo  Henrique; 
c'  Nclslnho;  Espanhol,  Aírton, 
Geraldo  e  Osvaldo:  c  a  P.r.j- 
guòsa,  com  esta  formação: 
Wagner.  Ujalma.  LutsAo,  Begi- 
naldo  e  TlAo;  Ademar  e  MArlo 
Breve;  Gllberl,  Zcalnho.  Edmur 
e  José  Carlos.  O  Juiz  foi  o  Sr. 
Guãlter  Portela,  com  boa  atua¬ 
ção  e  a  renda  de  Cr$  . 

697'  550.00, 

A  primeira  grande  oporluiü- 
riade  que  o  flamengo  perdeu 
parai  abrir  o  escore  foi  aos  26 
minutos,  quando  NèLslnho,  rio 
dentro  ria  pequena  área.  tentou 
colocar  mas  Wagner  defendeu 
saiitdo  bem.  Pouco  tempo  de¬ 
pois,  Aírton,  lançado  por  Gc- 
raldq,  fez  n  Jogada  mais  boni¬ 
ta  da  partida,  cobrindo  Lulsáo 
e  entrando  na  área  fazendo 
emiiaixada,  mas  no  momento 
de'chutar  íol  de.sIocado  por  um 
dos  dcfcn.sóres  da  Portuguèsa, 
mandando  a  bola  para  fora.  O 
porque  deu  a  vitória  ao  Fla¬ 
mengo  nasceu  também  numa 
Jogada  entre  Aírton  e  Geraldo, 
tendo  Aírton  encoberto  a  Re- 
plnaldo  e  ao  goleiro,  perdendo 
a  bola  porque  DJnIma  levou  a 
melhor,  parclalmcnte,  na  di.spu- 
ta  pelo  alto.  Entretanto,  ante 
a  entrada  de  Osvaldo,  pela  es¬ 
querda,  Luisãn  afastou  a  bola 
com  a  máo,  fazendo  o  pcnally. 

Nél.son  cobrou  o  penalty  mul¬ 
ta  bem,  chutando  rasteiro  e  co¬ 
locado,  mas  fraco,  no  lado 
oposto  para  onde  o  goleiro  se 
Jogou,  marcando  o  único  gol  do 
Flamengo,  aos  42  minutos. 

No  .segundo  tempo,  o  Jôgo 
perdeu  todo  o  seu  sistema  táti- 
ieo,  passando  os  atacantes  do 
Flamengo  a  atacarem  desorde- 
iiadnmentc  enquanto  tódn  a 
Portuguèsa,  Inclusive  recuando 
Zèzinhn  e  Edmur.  tentava  .se 
defender  como  podia. 

A  defesa  do  Flamengo  Jogou 
íérln.  sobres  .salndo-se.  pelo 
maior  trabalho,  Murilo.  Ana- 
nlns  e  Nélson,  que  além  de  ler 
íelto  gol  foi  muito  combativo. 
No  ataque,  o  melhor  Jogador 
foi  Geraldo,  seguido  de  Aírton, 
que  voltou  ao  quadro  mas  ain¬ 
da  não  e,stA  no  melhor  de  ,siia 
forma.  José  Carlo.s  foi  o  melhor 
atacanio  da  Portuguèsa,  cRe- 
ginaldo,  o  defensor  mais  se¬ 
guro. 


Vasco 

empatou  coin 
C.  do  Rio 


Ciimprimlu  sua  pior  nlu,gt;áo  no  rainpronato. 
mas  ajudado  pela  sorlr  nos  lanecs  dos  {luls  —  o 
primeiro  numa  falia  eolirada  jior  faraila  r  o  >c- 
•mndo  rom  o  médio  Cdson  inareaiidi»  roíitra,  n  meio 
niimilo  do  final  da  parlitla  —  o  Haiifiu  \cmcu  n 
Bonsiu-esso  por  2  a  l,  oulcin  h  larde.  no  Maracanã, 
passando  pelo  sen  lerceirti  compromisso  do  reliirnu. 
sozinho  na  litlerunca. 

()  próprio  téenico  l  im,  depni.s  ilo  jop»,  reco- 
nliecen  (|uc  o  Rangu  em  inonienlo  nljfiim  consejiniu 
Fer  uma  erpiipe,  confundindo-se,  no  ineio-cninpn. 
íorçando  o.s  ataques  pelo  ceulro  ila  área  e  inauleuilo- 
Fr  às  custas  de  lauce.s  individuais.  tU  diripenle.s. 
jmréin,  admitindo  qne  n  Bnnsiice.sso  chefiou  a  ser 
melhor,  acharam  que  vitorias  dêsse  tipo  caracteri¬ 
zam  um  eamprãn. 


/to  corlur  um  passe  para  Faraiia,  no  último  minuta  ilo'"jôgo.  f.ihon  jopnii  n  bolo  dentro  rie  ntus  próprias  rfitrs 


E  DESESPERO 


ILOSAO  NO 
INÍCIO 

Depois  da  preliminar  ganha 
pelo  Bnn.succs.so  pnr  3  a  3  e  di¬ 
ante  de  um  público  reduzido  — 
a  renda  não  p.-issou  de  607  900 
cruzeiros  —  as  duas  equipes, 
com  arbitragem  de  Gualtcr  Gn- 
niM  de  Castro,  Jogaram  a.ssim: 

BANGU  —  Ublrajaiu;  Eltlo 
Jacaré,  D.trcl  Faria,  Zôzímo  e 
Nllton  Sanlo-s;  Oclmnr  e  Ro¬ 
berto  Pinto;  Paulo  Borge.s,  Bi- 
anchinl.  Parada  e  Mateus. 

BONSUCESSO  —  ClAndio: 
Marcelo,  Severlano.  P.iullnh.i  e 
Lucas;  Edson  e  Helinho;  Vnl- 
ter,  Adaurl,  Robcilo  c  Sérgio. 

Com  apenas  um  minuto  rie 
Jôgo,  0  Bangu  Já  hnvia  .ddo  be¬ 
neficiado  por  duas  falias  na 
IntcrmediAiãa  do  Bnnsuccsso, 
cuja  defesa  parecia  confusa.  A 
primeira,  cobrada  por  Patada, 
la  passando  pela  barreira, 
quando  Lucas  segurou  a  bola 
sem  necessidade,  cm  cima  da 
linha  da  área.  O  próprio  Para¬ 
da  bateu  a  segunda,  de  efeito  c 
forte,  abrindo  a  contagem  para 
0  Bangu. 

O  gol,  no  entanto,  não  pas¬ 
sou  de  uma  Ilusão  pois  nem  o 
Bangu  Jogava  tão  bem  no  ata¬ 
que,  nem  o  Bonsucesso  eslava 
tno  confu.so  na  defesa.  Aos  11 
minutos,  recebendo  um  passe 
de  Adaurl  c  aprovcltnndo-se  de 
uma  Indecisão  de  Zóztmo,  Ro¬ 
berto  avançou  livre  pelo  mcio 
da  área  e  chutou  no  canto,  sem 
que  Ubirajara  pudesse  tentar  a 
defesa. 

Com  o  marcador  Igual,  o 
Bonsucesso  foi  mostrando,  pou¬ 
co  a  pouco,  que  entrara  m 
rampo  com  ura  padrão  de  Jôgo 
definido,  ainda  que  muito  vol¬ 
tado  para  a  defesa:  os  quatro 
zaguciro.s  numa  mesma  Unha, 
Edison  e  Helinho  no  melo  cam¬ 
po,  Válter  e  Sérgio  recuados  pe¬ 
las  pontas  e  apenas  Roberto  e 


Adaurl  na  frrnte,  onde  nào  ti¬ 
nham  posição  fixa. 

REALIDADE 
NO  FIM 

O  empate  de  1  s  1  no  pri¬ 
meiro  tcinpn  não  fnl  o  bastant-' 
para  acordar  n  Bangu,  que  não 
acreditou  na  resistência  no 
Bonsucc.vso  c  cometeu  us  mer-- 
mos  erros  na  fase  final.  Ao 
mesmo  tempo  cm  que  seu  ad¬ 
versário  se  defendia  com  oltn  e 
atacava  com  scls  —  Edson,  He- 
llnho,  Vãltcr  e  Sérgio  faziam 
concwmcntp  o  trabalho  de  li¬ 
gação  — ,  0  Bangu  amanloa- 
va-se. 

Foi  Justamente  ne.s.sa  fase 
que  o  Bonsucrs.so  chegou  a  scr 
superior,  não  .so  Impedindo 
qualquer  Iniciativa  tln  meio 
campo  rio  Bangu.  mn.s  cspeci.il- 
ntenlc  nos  lances  ofensivos: 
Fcus  atarantes  levavam  a  boi.» 
rom  facilidade  até  a  are.a  enn- 
irárln,  .sempre  com  passos  cin¬ 
tos  p  rápidos,  ma.s  não  .sabiam 
concluir,  ou  porque  driblavam 
demais,  ou  porque  sc  afobavam. 

Só  nos  últimos  minutos,  rom 
o  marcador  que  não  se  altera¬ 
va  e  o  ritmo  constante  rie  jeigo, 
mantido  pelo  Bonsucesso,  o 
Bangu  teve  consciência  de  um 
re.suUado  que  parcela  definido. 
Foi  para  frente,  tentou  rcpriir 
os  mcsnio.s  deslocamentos  doa 
pontas  para  o  meio,  correu 
■mais,  porém  o  Bonsucc.sso  con¬ 
tinuava  firme. 

A  melo  minuto  do  final,  Ma¬ 
teus  conseguiu  cortar  Man  eio 
para  n  direita,  passar  a  Bian- 
chlnl  c  armar  um  lanee  de  pe¬ 
rigo.  Bínnchinl  estourou  com 
Marcelo,  a  bola  voltou  a  Ma- 
Icu.s  e  ésie  Icntou  entregar  a 
Parada,  no  meio  da  área.  Foi 
quando  apareceu  Èd.son,  na 
corrida,  para  mandar  a  bola 
contra  seu  próprio  gol  e  dar  a 
vitória  no  Bancu. 


Clãiiriio  e  iilson  licaram  cairias  no  chão,  com  as  mãos  na  icnbvçn,  no  dor  rie  rinin  rierrotn  que  não  wnis  tsperoiam 

CstIiDIPYI  .irt  ,1  TM/Y  ,11? 


ZIZINHO  DIZ 
QUE  DOPADOR 

É  R  BARRETO 


Botafogo  c  Mac!  ureira 
fazem  fora  do  Maracanã 
o  melhor  jôgo  de  hoje 

’  Madureira  e  Botafogo  fazem  liojc,  às  15h  15ni, 
em  Conselheiro  Galvão,  a  melhor  das  Irés  partidas 
que  completam  a  terceira  rodada  do  returno  cio 
Campeonato  Carioca,  embora  a  soma  de  pontos  ga¬ 
nhos  tenha  indicado  para  o  Maracanã,  como  prin¬ 
cipal,  0  jôgo  que,  no  mesmo  horário  e  com  inlcrés.so 
menor,  disputarão  América  e  São  Cristóvão. 

A  posição  que  o  Botafogo  ocupa  ao  lado  do  Flu¬ 
minense  e  a  um  ponto  do  Bangu,  somada  ao  sur¬ 
preendente  empate  de  sábado  com  o  Bonsucesso. 
fazem  déle  atração  maior  do  que  o  América,  cm  que 
pêse  0  São  Cristóvão  ser  melhor  equipe  do  que  o  Ma¬ 
dureira.  O  outro  jôgo,  entre  Campo  Grande  c  Olaria, 
em  Ítalo  Del  Cima,  é  mero  cumprimento  de  tabela. 


X.’om  um  futebol  dpscnli'o.sa- 
do.  ,scm  mcin-campn  e  ainda 
perdendo  um  penalty  —  que  o 
gotriro  defendeu  — ,  o  Vasco 
empatou,  ontem,  no  eampn  dn 
Olarln.  por  n  a  0  com  o  Canto 
do  Rio  —  que  lhe  foi  superior 
em  grande  parle  dn  Jògn  — 
íó  não  perdendo  porque  a  tra¬ 
ve  evitou  que  dua.s  bolas  en¬ 
trassem  e  devido  ã  boa  atua¬ 
ção  de  seus  7aeuclro.ç. 

O  Canto  do  Rio.  que  e.stava 
.locando  de  Igual  para  igiiat, 
pa.ssoti  a  dominar  a  partiría 
quando  .scnihi  que  podia  lan- 
.  çar  seu.s  laterais  ao  apnin.  de¬ 
vido  ao  fraco  rendimento  do 
ataque  dn  Vasco,  ganhando, 
pnr  lR.sn,  no  fim  do  Jftgn  oa 
npiausoR  do.s  inrcedore.s  do  pró¬ 
prio  Vasco,  que  ao  mesmo  tem- 
pn  atiravam  laranja.s  e  vala- 
vrm  scu.s  Jogadores. 

Os  dois  quadros  jncaram  as¬ 
sim:  o  Vasco  com  Humberto, 
raiillnho.  Brito,  BHrbo.sinha  e 
Knnlann;  Écio  c  Lorlco;  Saha¬ 
ra.  Mnisinhão,  Céllo  e.  Mário. 

O  Canto  do  Rio  com  Jaéder, 
Nlraldo.  Mateus,  Décto  e  Azul; 
Nogueira  r  Fefeu:  Jairo.  Ma- 
rhnrio,  UrIH  e  Ali.  Na  preli¬ 
minar  0  Va.sco  venceu  por  2  a 
n.  A  renda  foi  de  CrS  317.750,00 
e  0  Juiz.  regular,  foi  o  Sr.  Aír¬ 
ton  Vieira  de  Morais. 

Enquanto  o  Canto  dn  Rio  se 
apresentava  bem  armado  e  cs- 
iruiuvado  na  sim  defesa,  roor- 
deunrio  no  mcin-campn  p  rápi¬ 
do  no  seu  ataque,  o  Vasco  eta 
tim  time  de.snrllculado.  sem  um 
e.^quemn  látlen  definido,  mal.s 
parecendo  um  llmc  de  ama¬ 
dores  . 

A  única  vanlagcm  vasralna 
foi  a  de  ler  apresentado  um 
quadro  com  bom  preparo  físl- 
rn.  De  resto,  o  Canto  do  Rln 
chegou  a  ser  llgeirameme  su¬ 
perior  e  esí-a  .superioridade  íi- 
enu  cnraclerirada  nas  ehanres 
lifirdidas  por  seus  atacmitc.s. 
Ilrirl,  aos  13  minutn.s.  chutou 
uma  bola  rin  trave,  (luanrin  ti¬ 
nha  lurio  par.a  marear.  Aos  20. 
Nogueira  voltou  a  atirar  na 
Trave,  Tudo  Isso  no  segundo 
tempo,  quando  n  Canto  dn  Rln 
era  n  melhor  qii.iriín  em  rnni- 
pn  Ao<  28  minutos.  .Mário  féz 
lima  ■■  ;rtdn  i  i>u.'ina.  -olirniidn 
a  hn!a  p.ira  f:  .n.  Quando  o 
medio  lii  rliiiiar.  n  piopi  io  Ma¬ 
no  rnoii  n  periui  r  li-sanlou 
a  linla.  n  r,  rio  racuelro  Iir- 
rlo  rntr  ii  pnta  aliviar,  der  i- 

n  i>n,ita.c-uiierd.s,  .\  f.al- 

'  |0  r  ,1 1  ■  prlu  Iiir 

fr.  'S  f.r.i  ..  .i  ,1  n,.-, 

;  li  íriiii  ■!. 


<i  px-jojiHflor  ile  ftilchnl  n’ontns  Soares  tia  Silva, 
Zizinho.  a|»rp>rntoii-sp  C'|ioiilànpamrnlr,  n  ii  t  r  tn, 
]inra  rlepor  no  jnqiiérilo  «|iic  invrslipn  o  trnfiro 
ilífilo  t|p  pnlor|irt;rnlcs  e  o  tln  e.sliniulaiilfR, 

afiriitaiulo  qiic  o  rx-Prositlonlc  fio  Bangu.  Sr.  Kaiislo 
rlc  Almcifla.  nirnliii  ao  acusar  o  Dr.  Hílton  (Josling 
fic  flopaflor  r  aponlou  o  mécliro  rio  Fluniinensf',  Dr. 
Pai?  Barroto,  oonio  o  vorriafloiro  rcspoii.sávcl  jicln 
11*0  ilo  rinpitijí  no  fnloliol. 

Zizinlio  disso  «(iio  nnnrn  foi  loõlointinha  oil 
sotilio  do  (itio  o  Pr.  TTillon  Gosling  —  aiii.tado  jiolo 
Sr.  Fan.slo  do  .\liiioirla  —  liniivosFo  aplicado  osliinii- 
liinlos  por  \ia  oral  oii  injolávol  oin  jopadoro.s.  acros- 
coniíindo  qiio  nos  soi.s  nn  yclo  ano.s  qno  ficou  no 
Ban"ii  jamais  foi  vítima  do  fhpinif. 

CONTRA  FAUSTO 


—  o  Sr.  Fau.slo  de  Almeida 
mentiu  no  diaer  que  eu  havia 
levado  no  seu  conhecimento  o 
uso  de  e.stimulnntpx  pelo  De¬ 
partamento  Médico  do  Bangu. 
rom  nu  sem  conhecimento  rio 
Dr.  Gosllng  e  do  m.as.saulst.-i 
Pastinha.  Além  do  mais.  o  Sr. 
Fau.slo  de  Almeida,  quando  as¬ 
sumiu  a  presidência  do  clube, 
adotou  uma  .série  de  medldn.s 
de  rnrãter  económico,  com  as 
quais  chegou  a  cortar  o  leite,  a 
carne  e  os  ovo.s  das  refeições 
dos  Jogadores.  Como  exemplo 
da  fome  que  os  jogadores  pas¬ 
saram  |>o.s‘-n  lembrar  um  Jôgo 
contra  o  América,  cm  1956. 
quando  todo  o  lime  do  Bangu 
almoçou  .sanduielre  —  afirmou 
Ziziuho  ao  delccado  Carlos  .Al¬ 
berto  Garcia,  tln  Departamento 
Feriei-.il  de  .Segurança  Publica. 

Continuando  a  íalnr  sAbre  a 
sairia  (lo  Dr.  Hllíon  Gosltng  — 
atual  rc.suon.sAvel  oeia  .seleção 
bía-silelra  —  do  Bangu,  Zizinho 
rii.v»  que  dr.scnnhecia  a  rav.ã-i 
ri.T  nlspcnsa  do  médico,  ma.s 
acrescentou  que.  na  época,  'la 
rie.spedlda  causou  revolta  ce-.il 
entre  o.s  Jogadores. 

■  O  Dr.  Gasllnc  foi  rii.s- 
nru:-ado  quando  o  time  e-tava 
cveurslonar.dn  an  norte  e  em 
Reril.iniburd,  êle  .se  .Ir.^-iietliii 
do’  Joga  lores.  o  que  f,au,,..u 
unia  .evoH.a  gnal  e  le  r,.i  al¬ 
guns  a  aiiic.aearem  norurinr.n." 
a  lemoj.Mda  e  vnPa:  nn  R-o  — 
rii«.'e  n  ex-  loB.arior. 

TNMECAO  :je  r  BAnnirnj 


In  fOnie 
Barreto.  ZhiUbo 
|.  f'!!  a-:'- 

a  iraUa  ’  '. 
rir;;.'’:'  cr  qil.  i..,! 


bio-ncgro  conquistou  n  trlcam» 
peonato.  Zizinho  lembrou  o  fa¬ 
lo  de  ler  Jogado  no  Peru,  pela 
seleção  brasileira,  também  sob 
a  reinon.sabllltlade  mérilr.a  do 
Dr.  Pais  Barreto,  cm  1953.  oca¬ 
sião  rin  que  sofreu  uma  furte 
contusão  na  perna  direita. 

—  O  Jôgo  seguinte  era  contra 
o  Chile  —  contou  Zizinho  —  e 
eu  nn  vestiário  me  queixei  rie 
fortes  dores  na  perna  contun¬ 
diria.  Nessa  oca.slão.  o  Dr.  Pala 
BaiTCto  chegou  com  uma  serin¬ 
ga  rie  Injeção  dizendo  que  a 
substância  neutralizaria  a  dor. 
Rocusci-mp  a  tomar  a  droga  e 
o  ma.ssuglsta  Mário  América 
te.stemunhou  n  fato.  mas  com 
c.sln  e  outras  rccusas  surgiram 
divergências  entre  nilnt  c  o  me¬ 
dico  Pais  Barreto,  qtie  tiveram 
como  ronseqUéneias  uma  série 
cie  acusações  Injustas  que  sofri 
e  se  tornaram  a  grande  mágoa 
dr  minha  vida  no  futebol. 

Exemplificando  a  sua  acu.sn- 
cAo  de  dopador  rontra  o  Dr. 
PoLs  Barreto,  Zizinho  contou  o 
seguinte: 

—  Certa  vez,  quando  eu  ain- 
ri.i  Jogava  nn  Flamcnco.  Perá- 
clo  permitiu  que  o  Dr.  Pais 
Barreio  lhe  aplicasse  uma  des¬ 
sas  Injeções  par.a  continuar  Jo¬ 
gando  contra  o  Madureira.  em 
1(1  >3  ou  IPII.  A.s  cnaseqtléneia.s 
fnr.im  seriissimas,  pois  Peráeln. 
depois  da  partida,  pn.vsnii  tão 
mnl  que  teve  que  Ir  ate  n  Pron¬ 
to-Socorro.  A  inieçAn  íol  lán 
iinlent.i  que  a  perua  rie  Pern- 

n  ílrou  cninplcliimrnlr  (ini- 
menle  r  nem  nt  gritos  de  Fia- 
vio  Costa,  Irrnirn  rio  lime.  ron- 
'eguiram  ohr.ca-lo  rorrer 
Por  -ar  1  di^sn  é  que  !„-..ei  x 
ri:'  tomif  n.ida  no  ve.-riáno, 
tendo  a,mnas  n.u.i  de  rh  i- 
quam/i  l.iilix  tede 


ülo  Glória 
mudará  lime 
CO n  Ira  Flu. 


o  técnico  Oto  Glória  revelou 
entem,  iio  ve.>tiárlo.  depois  do 
jôgo  contra  n  Canto  do  Bin, 
que  vai  promover  vario.s  juve¬ 
nis  ao  time  titular,  devendo 
rontra  o  Fluminense  o  quadro 
spresentar-se  com  um  ataque 
totalmente  novo  c  um  mcio- 
fampo  alterado,  conservando 
npena.s  a  Integridade  da  defe¬ 
sa.  no  seu  piUcnder  o  úiilco  .se¬ 
tor  que  "está  realmcnle  funcio¬ 
nando  no  Vasco". 

—  Já  dei  eliaiire  a  lodos  du¬ 
rante  um  més  e  contra  as  cha¬ 
marias  pequeno.s  limc.s.  Agt 
sempre  de  maneira  a  (tresiiglar 
o.s  Jogadore.s.  evitando  tomar 
lerrllda.s  npre.sr.ada.s,  Não  rnme- 
r;  lnjii.stlç,as.  porem  n.lo  po.-so 
rcntmunr  a  dar  npori  unidades 
que  não  e.slãri  seiidn  aprovrltn- 
n.is.  Ag.ira  f.irel  n  que  aclio 
tiisio.  nnrm.il  e  correto;  morii- 
fraret  n  qii.idru 

.Apoí  r-í-a.t  palavras  i,  lerni- 
■"n  vesf,aiun  rxpUroii  que  ■  i. 
minio.s  jogadores  n"'."-.  rqtr- 
r.iiido  por  lima  np.iriumrtadr  e 
es'  ■  dl-pusio  1  r  -I.  •'iií-la 

pniximo  .  to  ri',,  iube 


San  los  /joefe  ler  Mauro 
ilc  fora  c  Uaroldo  em 
seu  lugar,  na  Itália 

Sãn  raulti  (Sucursal)  —  O  Santos  forma  hoje, 
ofícialmonte,  sua  delegação  que  viaja  sábado  para_  a 
Itália,  pela  Air  France,  c  da  qual  é  possível  que  não 
conste  o  zagueiro  Mauro,  que  ainda  sente  seu  estira¬ 
mento  muscular  na  coxa  direita  e  pode  ceder  o  lugar 
a  Harolflo. 

ü  prol)lcma  não  chega  a  preocupar  o  Santos,  por- 
(pic  Haroklo  vem  Jogando  muito  bcni  —  ontem  in- 
clu.sivc  voltou  a  fazc-lo.  contra  o  Comercial  dc  Ribei¬ 
rão  Preto  —  0  cm  [u  incipio  é  ele  mesmo  que  está 
escalado  para  enfrentar  o  Milan,  pelo  campeonato 
mundial  de  clubes. 


POSSI  K  n.ATl.STA 

Aliml  de  .M.iuri).  é  pnsusrl 
qiir  o  íjnillos  nno  ontr  t.nii- 
Irem  rom  Zilo  e  com  pepc.  cm 
■sd;  lógo  n.T  Ilntia  ma.s  i.-sn. 
I  mn  nn  ^n  de  Harnldn.  l.mi- 
hrm  nào  preocupa  »  Irenicn 
l  ai.s.  pois  Rossi  c  n.m.-.ta  vcni 
d.indii  (iiiil..  dr  ,'ii  rri-silo-, 
ri.i  melhor  manrtr.»  po  sivrl. 

Z'.'n  .-  Prpe  :rni  .■  U  lugr- 
P  '.  ii.i  d  c.irnntid.ri, 

poiqm  ollnif.amrni  o  i,  r',',io 

|..-qf.jqni  ■  irin''"  *^'=1 

1"  '  nf  .  %*.  •;  I  ’•  II 

!‘-.ui  ■  nt  u  -  fluç  fj  T-in- ■  vrtr- 


jng.iiido  ntimamenie  em  suas 
iillinuis  partlda.s.  b.ast,ante  en- 
trns.adn  me.smn,  e  Rossi  e  Bn- 
tl.sla  estSn  ruulln  l>cm. 'ciiqii.tii- 
In  Zlto  .linda  e-,l.a  um  pouco 
pesado  r  Prpe  com  falta  dr  Jo¬ 
go-, . 

Quanl**  a  Pele,  .sr  dr  .Mllãn 
fir  vai  .1  l/onrirrs.  para,  p.irticl- 
par  rln  lógo  Seleção  da  riF.A 
X  .Srirçiio  Inclé.sa.  e  roí.sa  que 
I.ra  re  niviria  hnie,  quando  o 
S.inin-,  prneurara  uma  data 
rt  p.-i  (!■'  f smpr.-n.sto  p.irs  'o. 
g.T'  rom  .1  Portucui  -a.  que 
••  ncon  .*  com  o  adifcmcnio 


CURVA  QUE  CAI 

O  Botafogo  Jogará  com  Man¬ 
ga.  Jocl.  Zé  Carlos,  Niltmi  San¬ 
tos  p  Rlldo:  Éllotl  e  Fifi:  .lalr- 
zlnho,  Amoraso,  Quarentinhn  e 
Zagaln.  O  Madureira,  com  Ver¬ 
melho,  Nat.  Jorge,  Alfredo  r 
Aluislo;  Farah  c  Vnlenç»;  Telé, 
Batata,  Peixe-Gato  e  Alfrcril- 
nho. 

Um  gráfico  em  que  sp  prnpu- 
se.sse  demonstrar  o  que  tem  si¬ 
do  a  campanha  do  Bota  fogo, 
desde  sua  estréia  no  campeo¬ 
nato,  evidenciaria  uma  curva 
Irregular,  até  o  empaip  do  tur¬ 
no  com  a  Portuguèsa.  mas  cre.s- 
cenlp  a  partir  rie.  rniãn.  I.sso 
porque  0  Botafogo,  de.sde  qiie 
perdeu  aquéle  ponto  surpreen¬ 
dente.  fol-se  eatrulurando  an.s 
poucos,  resolvendo  o.s  proble¬ 
mas  da  aua  equipe,  ganhando 
Jogos  difíceis  e  termln,antío  a 
primeira  etapa  do  campeonato 
na  frente,  ao  Indo  rin  Bancu. 
Nem  mesmo  a  dura  p.arltcipn- 
çáo  na  Taça  Llbcrl.adorcs  fnl  n 
.baslanie  para  quebrar  css.a  rc- 
giilnrldadr. 

No  entnnln,  quniidn  a  cam¬ 
panha  pelo  incnmpconaln  pa- 
reria  adquirir  forma  deflnlliva, 
quando  Èlton  r  Fifi  .se.  firma¬ 
vam  no  meio-campo  e  qiinndn 
D.iniln  Alvim  Já  não  nscllas-a 
entre  o  A-J-í  e  n  4-3-3.  surgiu 
o  empate  rom  n  Bonsurcfao  e 
n  curva  caiu  lieeiramenle,  ain¬ 
da  que  o  suficiente  pnra  o  Irr- 
nico  pen.sar  na  volta  dr  Zagalo 
r  do  c.squema  antigo,  rom  trés 
homens  no  mrln-campo.  A  par¬ 
tida  de  hoje  com  o  Madureira 
e  Importante  dentro  dòs.se  qua¬ 
dro,  mesmo  qiic  não  se  pns.sn 
esperar  muito  dii  adversário  do 
Bmafogn. 

P.  I  lciiri(|uc 
c  o  problema 
do  Flamengo 

Paulo  Hemique.  que  caiu  de 
mnii  Jeiln  deiiots  de  uma  distm- 
tn  no  alio.  recebendo  uma  pnii- 
earia  no  lliacq,  nn  jõco  dr  on¬ 
tem  contra  a  Porlucui-s.a.  e 
n  problema  do  Flamengo  pai.t 
a  unrtlcli  de  domingo  cnntr.s 
o  Bol.ifogo.  O  Dr.  P  t  n  k  u  ,a  .-. 
d!%se  qur  .só  ho|r  piidcrá  sva- 
llai  a  rxtrn.s.ãn  rio  mal  e  maii 
rinii  n  jrig.irinr  Inzer  nplie.-içór- 
de  géln  no  loc.sl,  rm  cans 

Quanto  nn  r-:o  fjrt  -'n  n 
FInmcr.-.:n  iv^.,  T.  .-.ini  0'U-ln'í‘ 

Intunaç.ao  Ca  Juüiça,  onieni. 


O  América  formará  cnm  Pnm- 
péla.  Luls.  Wilson  Santos,  Leó- 
nidas  p  Nélson;  Hllitm  Cha- 
ve.s  r  Silvio;  Zézinhn.  João 
Cnrlos,  C.arllnhos  o  Abel.  n 
Sân  CrIslóvAn  Jngar.ã  rom 
Franz,  Arl,  Renato.  Ellon  e 
Medeiros;  Válter  c  Jair;  Anió. 
nio,  Abdim,  Ivn  e  Enir. 

O  América  tem  quase  tildn 
para  cnnsidcrar-sn  caiirilriain 
ao  titulo  dí.stp  ano  —  dlslíin- 
cln  relativamentp  pcqiiPim  dn 
primeiro  lugar,  JogadoiP.s  íi- 
sicamenlc  bem  prepararias,  am- 
blenle  calmo  e  um  ipcnicn  que 
cnmeca  mm  boa  vontade. 

O  Sãn  Crlstóv.ãn,  seu  ariver- 
.sárln  dp  hnje,  é  lido  como  n 
ntclbor  entro  os  prqurnon  e 
rbecoil  a  fazer  algnmns  sin- 
présas  no.s  granrir.s.  Talvez,  mrn 
um  pouco  de  snrle.  pos.sn  tirar 
n  Amenra  rieflnliivameiilH  cio 
páreo. 

O  Campo  Grande  Jogará  rom 
Alberto.  Darci  S.inlos.  Viana, 
Décío  Esiévcs  c  Pmiln;  Do¬ 
mingos  r  Firmo;  Nenem.  Riis- 
•so,  Alcclr  r  Giiarnei.  O  Olaria, 
cnm  Arl,  Atila.  .Mnírn.  Neslo  e 
Cn.slmirn;  Mnrco.s  e  Valilnlio; 
Válter,  Pa  rol  1,  Lula  Carloa 
Cimhn  r  óiou. 

Nem  mesmo  nn  luta  peto  ex- 
lc>  lugar,  que  lhes  gnraitllrtn 
ésie  nno  uma  vaca  im  próximo 
campronnlo,  Cnmpn  Grande  e 
Obnn  conseguem  atrair  pnra 
.sl  ns  atenções  dn  torcedor. 
Acumulando  pontos  ric.sdf  o  m- 
mêcn.  eoin  limes  que  ii.ão  léni 
a  minima  rhanrc  de  recupera¬ 
ção  p  .sem  meios  de  assegurar 
a  sua  sobrevivência  nn  rectnie 
rio  futebol  profls-slonal,  os  clois 
farão,  logo  mai.s,  nutra  partiria 
dnqurln.s.  lrapo'i.as  pria  tabela, 
mas  com  todo  0  n'pef:l'i  de  uiu 
simples  amislo.so. 

Clubes 

Ira  Iam  da  í  f 
amanhã 

(I  Pre.sldenlr  do  .Ameilrn 
Sr  Wnlney  Brauue.  ronvni  ii 
|. .c.s  •  Ifi  hora.'  de  mnicnh-ã, 
em  »t'U  e.scittórlo.  uma  reunlMi 
nu  qiir  espciu  rniitnr  mm  o- 
pie;.iclenles  fie  tndo.s  o,-,  c-;-!- 
hp.-  o.iia  li.ctar  fio  caso  d'  ir- 
Ipvlslf.n.amento  il.e-  Jn;'--  ct  'q- 
c-lipl  n  pr'^'--lo  Preside  'e 
d  fel'.  Sr.  .Aíitónic»  rio  Pi.s- 
M  fol  L-cqivirtaci.-,  e  ri-s-rrá  r  i.- 
p',!-'.er  Cl  ;ar  Bt.ciuie 
..liUiri.ar  o  .''r  P  ■! 

.l|>--  .  ;  r  -  „ 

.  r-;  „  ni  ■■  ■ 

Si-  ,'1,.  ...l';o. 


0  homem  e  a  fáhula 


Uma  noite  nervosa 


José  Carlos  Oliveira 

Domingo,  noite  de  6  de  outubro  de  1963,  Booker 
Pitman  tocava  furiosamente  a  sua  clarineta  na  pe¬ 
numbra  do  Bon  Gourmet,  quente  e  perfumada  pelos 
corpos  femininos  que  rescendiam  a  Dioraina,  e  pelo 
suor  que  se  desprendia  dos  pescoços  masculinos.  E 
no  Jirau  estavam  todos  igualmente  sitiados  pela 
meia  escm-idão,  embriagados  de  twist  e  uísque.  E 
no  Sacha’s  as  coisas  se  passavam  do  mesmo  modo, 
bem  como  além  da  grande  porta,  apropriadamente 
fúnebre,  do  Drink.  A  todos  a  música-  entontecia  e 
fazia  esquecer.  Suspensas  no  bòjo  da  noite  demasia¬ 
do  quente,  como  galeras  que  já  navegam  num  mai- 
tempestuoso,  tôdas  as  boates  balouçavam  às  cegas 
na  direção  dos  icebergs.  E  todos,  tripulantes  e  pas¬ 
sageiros,  estavam  mais  do  que  conscientes  dos  pe¬ 
rigos  próximos.  Mulheres’  belas,  contudo  sensíveis 
às  modificações  violentas  que  se  arremetem  em  ondas 
imensas  contra  os  cascos  dêsses  barcos,  ganiam  que 
nunca  mais  teriam  29  anos  e  que,  portanto,  era  pre¬ 
ciso  afrontar  o  futuro  de  olhos  abertos.  E  os  homens 
de  black-tie  se  perdiam  na  contemplação  de  suas  ade¬ 
gas  atulhadas  de  dólares,  única  visão  capaz  de  lhes 
devolver,  não  digo  a  paz,  mas  um  certo  destemor, 
indispensável  a  quem,  de  mn  modo  ou  de  outro,  tem 
que  estar  diante  dos  fatos  —  essas  pedras  em  cujas 
mansas  cabeças  estão  pregados  os  pequeninos  e  ma¬ 
lignos  olhos  do  polvo. 

E  os  boêmios?  Ahl  Os  boêmios  legítimos,  por  tra¬ 
dição  indiferentes  ao  amanhã,  coniventes  com  aquêle 
clima  de  rosa  que  se  estiola,  telefonavam  para  as  noi¬ 
vas  que,  àquela  hora,  dormiam,  e  que  acordavam  as¬ 
sustadas  para  ouvir  de  seus  noivos,  entre  gargalha¬ 
das,  esta  informação  inquietante  (ao  menos  para 
quem  há  pouco  dormia) : 

—  Você  conhece  a  história  do  anjo  extermina- 
dor?  A  história  do  filme  de  Luís  Bunuel?  Pois  esta¬ 
mos  aqui  sitiados  pelo  anjol  Quem  entrou  aqui  já 
não  pode  sair!  Já  não  pode  sair! 

Diante  do  Sacha’s  —  sem  qualquer  conotação  po¬ 
lítica  —  um  gorila  de  boné  xadrezado  e  óculos  rag- 
ban  impedia  a  entrada  dos  retardatários  e  a  saída  dos 
Inocentes  e  afoitos.  ^ 

Domingo,  nas  arcas  suspensas  na  noite  batida 
pelo  cálido  vento  dos  presságios,  ninguém  podia  sair 
e  tôdas  as  quilhas  estavam  diante  das  geléiras. 


Sassaruê,  vamos 
todos  sassaruá 


Jehovanirn  Soüza 


Um  ritmo  agltodo  e  român¬ 
tico  ao  mesmo  tempo,  felino  e 
chopiniano  como  alguém  J&  de¬ 
finiu,  é  a  mais  nova  contribui¬ 
ção  do  Brasil  no  campo  da 
música  de  dança.  Trata-se  de 
sassaruê,  que  tem  alguma  coi¬ 
sa  da-  bossa  nove,  do  jazz  e 
principalmente  dos  ritmos  afri¬ 
canos,  mas  que  é,  a  rigor,  um 
litmo  próprio,  cuja  principal 
cnractcrfstica  é  a  marcação  do 
reco-rcco.  O  criador  do  nôvo 
ritmo  é  0  compasitor  Marlno 
Pinto  de  parceria  com  o  maes¬ 
tro  Pernambuco,  cabendo  a  in¬ 
terpretação  ã  cantora  Marienc, 
que.  nas  fotos  (de  Alberto  Per- 
rolra)  mostra  os  passos  do  sa- 
sa-ruê. 

Sassaruê  vem  da  palavra 
africana  sanié.  que  em  no.ssa 
língua  significa  salve.  È  um 
neologismo  onomatopaico  cria¬ 
do  propositalmcntc  para  refle¬ 
tir  a  idéia  rítmica  do  sassaruê, 
que  c  o  resultado  de  um  traba¬ 
lho  de  três  anos  de  pesquisas 
por  parle  dos  seus  criadores.  A 
idéia  nasceu  da  pretensão  de 
fazer  alguma  coisa  que  não 
íôsse  padronizada  e  que  aten¬ 
desse  não  só  ao  gôslo  Jovem, 
mas  que  agradasse  também  aos 
mais  velhos. 

Daí  apre.sentar  uma  duali¬ 
dade  que  .se  caracteriza  por 
uma  parle  ritmtca  bem  agita¬ 
da,  onde  se  misturam  sons  de 
reco-reco.  bateria  completa  e 
caixeta,  e  uma  segunda  parte 
melódica,  cm  que  a  marcação 
forte  cede  lugar  ã  suavidade  de 
violinos. 

A  grafia  do  sassaruê  é  fcl- 
1,1  cm  qualro  tempos,  mooali- 
dade  Internacional  usada  cm 
ritmo  popular,  a  fim  de  per¬ 
mitir  uma  as.similação  mais  fã- 
cll  no  c.strangeiro.  Ju.sl!ficam 
os  seus  criadores  c.ssn  inovação, 
com  a  c.^plicação  dc  que  os 
nossos  rllino.>!  mal  atravessa¬ 
ram  as  Jiossa.s  fronteiras  por 
causa  da  dificuldade  d.t 
execução  avnrreladn  pelo  uso 
do  pandeiro.  In.strumcnto  que 
excluiram  d.!  marc.ação  do  sas- 
s.arué. 

Uma  das  curio.sidade.s  do  nó- 
vo  ritmo  é  a  dança,  também 
chamada  s.issanií,  cujos  paa- 
sos  foram  criados  pelos  baila¬ 
rinos  Davi  Duplc  e  Lina  de  Lu- 
ca.  que  traduzem  movimentos 
particularmcnte  verticais  de 
braços  c  marcação  dc  palmas. 

A  srdação  é  a  principal  ca- 
rncteristlca  dos  movimentos 
que  corre.spondcm  ã  primeira 
parte  rítmica.  Na  segunda,  a 
mulltcr  se  deixa  conduzir,  ro- 
mãnticamentc,  pelo  homem. 

A  vantagem  do  sassaruê, 
cumo  ritmo  e  como  dança  6 
que  todo  mundo  pode  sa-sa- 
riiar,  .*.em  di.scrimiiuiçân  dc  ida¬ 
de.  uma  vez  que  atende  nos 
CDstos  c  pox.s;bllidadrs  de  vá¬ 
rias  gerações. 
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Panorama 


Estes  detalhes 
fazem  a  moda 

Gilda  Chalaignier 


Desenhos  de  Diana 


A  moda  é  um  conjunto 
de  bossas  que  formam  um 
todo.  E  essas  bossas  são 
feitas  de  detalhes.  E  de 
onde  vêm  ésses  detalhes? 
De  Paris.  De  Roma.  De 
um  canto  qualquer  do 
mundo.  São  transporta¬ 
dos  por  revistas,  amigas 
que  viajam,  página  de 
jornal,  desfiles  de  avant- 
•première,  cabecinhas  que 
enxergam  longe  e  outras 
fontes  misteriosas  ou 
não.  A  carioca  é  luna  das 
primeiras  mulheres  do 
mundo  a  usar  tòda  a  no¬ 
vidade  que  aparece,  seja 
ela  importada  de  que 
canto  fòr. 

Agora  que  é  tempo  de 
primavera,  começam  a 
surgir  uma  série  infinita 
de  novidades.  Um  laço 
engraçado.  Um  sapato 
com  recortes.  Uma  saia 
marota.  Um  não  sei 
quê  de  exótico.  As  se¬ 
nhoras  e  sobretudo  as  ga¬ 
rotas,  misturam  tudo, 
dão  toques  especiais  e  eis 
que  surge  uma  moda  no¬ 
va.  Daqui  há  pouco,  sem 
exagêro  nenhum,  vai  apa¬ 
recer  uma  moda  carioca. 

Detalhes  novos,  impor¬ 
tados  das  cidades  elegan¬ 
tes  e  adultas,  foi  o  que 
trouxemos  hoje: 


Repolhinho  de  musse¬ 
lina,  formando  laço 
farto  no  centro  da  ca- 


Grelot  bem  na  "ponta 
da  saia,  com  jeito  de 
coisa  espanhola. 


•  O  decote  Dior,  imen¬ 
so,  ousado  e  lindo, 
com  forma  quadrada. 


•  Vestido  em  dois  teci¬ 
dos,  sendo  um  dêles 
de  xadrezinho.  A  mar¬ 
garida  arremata  o 
modêlo. 


*  Maiô  de  avant-garãe 
em  jérsei  de  sêda. 
Para  as  que  têm  cor¬ 
po  de  manequim.  De¬ 
cote  coleira  e  costas 
nuas  bem  descidas. 


*  Vestido  sem  compro¬ 
misso,  com  0  novíssi¬ 
mo  e  espetacular  de¬ 
cote  coração. 


•  Blazer  de  linhão  prê- 
lo,  com  golinha  bran¬ 
ca.  Na  frente  há  um 
meio  recorte. 


ZUN 

ZUN 

ZUM 


Peter 


o  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna  está  apresentan¬ 
do  exposições  do  escul¬ 
tor  argentino  Gero,  dos 
alunos  do  Atelier  de 
Gravura  e  do  Grupo  de 
Parts  de  Arte  Visual, 
ésse  último  sob  o  patro¬ 
cínio  da  Air  France. 
com  fabulosas  e  oníricas 
composições.  No  vernis- 
sage,  tendo  como  anfi- 
trioa  a  Sr.“  Carmem  Por- 
tlnho,  encontramos  a 
Embaixatriz  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  Sr.»  Lincoln 
Gordon,  leda  Fontes. 
Eneida,  Edite  Behring, 
Ticiana  Bonazola,  Loio 
Pérsio,  Aluísio  Carvão, 
Olly,  Paulo  Fonseca, 
Aluisio  de  Paula,  Mário 
Pedrosa,  Margarida  Vi- 
váqua,  Roberto  Be  La- 
mõnica  fprèmio  de  gra¬ 
vura  nacional  na  Bie¬ 
nal),  Mário  Barata,  Sô¬ 
nia  Veloso  Borflfcs,  Ro¬ 
berto  Genofre,  Gesa 
Neller  e  outros.  Um 
pouco  antes  da  abertura 
para  os  convidados,  José 
Luís  Abreu  recebeu  para 
coquetel  os  integrantes 
do  Grupo  de  Paris, 
quando  foram  apresen¬ 
tados  (l  imprensa. 

Ontem,  na  Malson  de 
France,  mais  uma  aula 
promovida  pelo  Circulo 
Independente  de  Críti¬ 
cos  Teatrais  cm  colabo¬ 
ração  com  o  Circulo 
Cultural  e  Dramático  da 
Malson  de  France.  O 
tema  íol  vestuário  e 
quem  deu  a  aula,  bas¬ 
tante  interessante  aliás, 
foi  Kalma  Murtinho. 
Lourães  May  esíõ  pro¬ 
movendo  ünia  série  de 
palestras  no  Salão  So¬ 
cial  de  H.  Stérn.  A  pri¬ 
meira  delas  será  no  pró¬ 
ximo  dia  17  às  IS  horas, 
O  Folclore  do  Diamante, 
c  será  dada  pelo  Dr. 
Jaime  de  Faria  Góis,  do 
Clube  dos  Amigos  do 
Folclore. 

Oilda  Nogueira  já  vol¬ 
tou  da  Europa.  Trouxe 
Idéias  lindas  para  a  sua 
Dlde,  que  está  com  mul¬ 
ta  coisa  bonita  para  o 
verão. 

Guilherme  Guimarães,  I 
entre  uma  peça  e  outra 
da  sua  nova  coleção, 
está  lendo  um  livro 
ultra-interessante,  que 
fala  de  astros,  signos  e 
cotsas  que  dão  sorte. 


A  MÔÇA  QUE  GANHOU 
UMA  CAIXA  DE  TINTAS 

Maria  Ivone  Quintanilha  participava 
de  uma  roda,  em  certa  reunião-social,  quan¬ 
do  alguém  comejjou  a  falar  sôbre  pintura 
moderna.  Ela  então .;TÔíií'^tou:  ‘'Pois  -se " 
há  umá  coisa,  que  eú*  gostaria  de  ter  érá 
uma  caixa  de  tintas.”  Seu  marido,  Sr.  Fer¬ 
nando  Quintanilha,  que  atende  a  todos  os 
seus  desejos,  ouviu  calado  a  manifestação  e 
no  dia  do  aniversário  de  Maria  Ivone,  21 
de  abril,  em  1960,  deu-lhe  uma  caixa  de  tin¬ 
tas,  com  pincéis  e  tudo. 

'J  ' 

A  partir  de  então,  Ivone  começou  a  pin-^ 
tar.  Durante  o  ano  seguinte  tève  um  pro¬ 
fessor,  0  artista  japonês  Yasutaro  Nachi. 
"Êle  não  falava  nem  Português,  nem  Fran¬ 
cês  e,  mesmo  assim,  conseguiu  pela  lingua¬ 
gem  da  arte  transmitir-me  seus  ensinamen¬ 
tos  .  ” 

Hoje,  três  anos  passados  desde  que  ga¬ 
nhou  sua  primeira  caixa  de  tintas,  Ivone 
já  produziu  mais  de  cem  telas,  sem  falar 
das  múltiplas  gravuras,  guaches  e  aquare¬ 
las.  Tem  quadros  integrando  coleções  par¬ 
ticulares  na  Itália,  Portugal  e  Equador. 
Seu  estilo  é  o  cubismo  figurativo.  Já  fêz 
duas  exposições  e  agora  está  preparando  a 
terceira,  que  será  inaugurada  na  noite  do 
próximo  dia  4,  na  Galeria  Gead,  em  Copaca- 
liana.  Seus  próximos  planos  incluem  mos¬ 
tra  através  de  diversas  capitais  européias, 
que  pretende  realizar  no  ano  que  vem. 

O  BONDE  E  A  GREVE 


o  Itanh&ngá  Oôlfe  Club* 
está  realizando  um  Torneio 
Aberto  de  Pólo  no  Estado 
da  Guanabara,  que  teve 
inicio  ontem  e  que  contará 
com  a  participação  de  Por- 
firio  Rubirosa  e  da  equipe 
de  pólo  da  Sociedade  Hípi¬ 
ca  do  Rio  Grande  do  Sul. 


•  O  Sr.  Jónatas  Montei¬ 
ro  Pòrto  e  a  Sra.  Maria 
Teresa  de  Sousa  Costa,  e  o 
casal  Benedito  Mendonça 
Mendes  estão  convidando 
para  o  casamento  de  seus 
filhos,  Marci  e  Sérgio,  no 
próximo  dia  4,  às  sete  ho¬ 
ras  da  noite,  na  Igreja  de 
Santa  Margarida  Maria. 
O  noivo  é'0  conhecido  pia¬ 
nista  de  jazz  e  bossa  nova, 
Serginho  Mendes. 


•  O  Sr.  Miguel  de  Car¬ 
valho  Neto  recebeu  um 
grupo  de  amigos  para 
Jantar  preparado  por  éle 
mesmo,  outra  noite.  En¬ 
tre  os  presentes,  os  casais 
Marceio  Machado,  Harry 
Stone,  Eugênio  Raja  Ga- 
baglla,  Vicente  OalUez, 
João  Miranda  Jordão, 
Marcelo  Veloso  Borges, 
Eurlco  Amado  e  os  Srs. 
Álvaro  Americano  e  Fer¬ 
nando  Augusto  de  Carva¬ 
lho. 


IMzlá  outrõ' dia  o  ban- 
queiiío.  Chlquinho  Rodrl- 
,  güÊs  que  0  povo  carioca 
merecia  uma  estátua,  pela 
confiança  em  seu  Pais,  re¬ 
ferindo-se  ao  fato  de  que, 
no  dia  em  que  os.  bancos 
se  abriram,  em  vez  da  es¬ 
perada  corrida  para  reti¬ 
rar  dinheiro,  no  fim  da 
...taçde^  Teriflcou-se_um  au-^ 
mento  .de ' depósitos .. 


•  No  próximo  dia  11,  às 
nove  horas'  da  noite,  no 
Midnlght  do  Copacabana 
Palace,  será  aprésentado 
um  Show  de  apresentação 
da  Gravadora  Elenco,  de 
Flávlo  Ramos  e  Aluisio  de 
Carvalho,  com  Badem  Fo- 
wel,  Bibi  Ferreira,  Carlos 
Lira,  Dorival  Calme',  Len- 
nie  Dale,  Maisa,  Nara 
Leão,  Odete  Lara  e  Teresa 
Sousa  Campos,  entre  mui¬ 
tos  outros  artistas. 


•  A  Secretarlá  do  Esta¬ 
do  do  Vaticano  enviou  car¬ 
ta  à  Casa  do  Estudante  do 
Brasil  agradecendo  o  livro 
Paz  na  Terra,  que  aquela 
instituição  dedicou  ao 
Papa  Paulo  VI. 


Devo  confessar,  meio  envergonhado,  que  mais 
do  que  o  moderno  avião  a  jato,  em  matéria  de 
condução,  prefiro  mesmo  o  bonde,  com  todo  seu 
banco  duro  e  as  suas  curvas,  paradoxalmente  for¬ 
madas  por  ângulos  abruptos  e  sacolejantes .  A  fi¬ 
sionomia  tradicional  e  sacrificada  do  cobrador,  ex¬ 
posto  à  chuva  e  ao  sol,  pendurado  ao  balaústre, 
mereceu,  desde  menino  a  minha  simpatia.  O  con¬ 
dutor  que  à  saida  do  Colégio  Pedro  II  dava  a  clás¬ 
sica  meia-trava,  para  pegarmos  o  bonde  que  não 
pagariamos,  tinha  também  a  nossa  juvenil  camara¬ 
dagem.  Agora,  que  ambos  estão  em  greve,  quere¬ 
mos  manifestar  a  nossa  solidariedade,  para  com 
esta  classe  que  tem  entre  seus  maiores  Knut  Han- 
sum.  Prêmio  Nobel  de  Literatura,  ex-condutor  de 
bondes  em  Chicago.  O  bonde  teve  seu  clímax  social, 


ao  tempo  do  bonde  de  ceroulas,  que  conduzia  os 
elefantes  ao  Teatro  Municipal  e  ficava  estaciona¬ 
do  a  porta,  esperando  para  levá-los  de  volta  à  casa. 

Infelizmente,  a  greve  atual  peca  por  um  êrro 
de  cálculo.  A  população,  muito  mais  aflita  do 
que  tradicional,  muito  mais  preocupada  com  a  ve¬ 
locidade  do  que  com  a  poesia,  tomou  outras  con¬ 
duções,  atirou-se  aos  ônibus  e  lotações,  esquecida 
dos  seus  bondes  que  estavam  em  greve.  E,  com 
tal  procedimento,  quase  prova  que  os  bondes  são 
inúteis  antigüidades .  Que  podem  transportar,  mas 
não  são  indispensáveis.  Todo  èste  quadro  parece 
revelar  o  terrível  conflito  que  existe  entre  a  poesia 
do  bonde  a  dinâmica  do  instrumento  de  greve. 

Ficamos  com  o  primeiro. 


ANIVERS.4RI0  DE  PASSARELA 

Já  estão  quase  tôdas  vendidas  as  mesas  para  a  festa  do  I  Aniver¬ 
sário  de  Passarela,  dia  11  próximo  às  16  horas  no  Golden  Room  do 
Hotel  Copacabana  Palace,  em  benificio  da  Campanha  Financeira  da 
Pontifícia  Universidade  Católica.  As  reservas  podem  ser  feitas  pelos 
telefones  22-1818,  28-47.57,  26-5056,  47-9624,  36-6385  e  57-9304. 

Na  ocasião  haverá  um  chá-desfile,  com  a  participação  das  bou- 
tiques:  Brlc-àBrac,  La  Boutique  Le  Bouquet,  Mrae.  Jenny,  Mónaco, 
Prestige,  Príncipe  de  Gales,  e  Portofino,  Os  manequins  serão  maqul- 
lados  por  Trresa  do  Biasini  e  lerão  o  pó  lamé  cintilante  de  Mnia. 
Campos.  Os  cabelos  serão  de  Marisa.  lambém  do  Biasini.  Tody  é  quem 
calçará  os  manequins.  A  música  vai  ser  de  Américo  Cerqueira.  Vários 
sorteios  serão  feitos  durante  a  festa.  Esperamos  a  sua  presença  na 
festa  que  também  é  sua. 


HOJE  NO  OANAL2 
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A  lenda  dos  entorpecentes 


tamenlc  copiados  por  mú¬ 
sicos  e  jazzóíUos  como  con¬ 
dições  essenciais  para  par¬ 
ticipação  da  conlraria  dos 
hoppers. 

Pa  mesma  íorma.  íorti- 
íicou-se  a  lenda  de  que, 
para  ser  um  déies,  para 
ser  capaz  de  produzir 
sioUig  e  idéias,  era  neces¬ 
sário  o  uso  de  entorpecen¬ 
tes.  Músicos,  então  jovens, 
como  Gerry  Mulllgan,  Stan 
Gctz  e  tantos  outros  del- 
xaram-se  abater  peia  len¬ 
da.  A  maioria,  como  os 
dois  citados,  conseguiu  li¬ 
vrar-se  a  tem.lj  do  vicio, 
mas  não  deixou  de  se  pre¬ 
judicar.  Stan  Getz,  que 
chegou  a  assaltar  uma 
farmácia,  ã  mão  armada, 
cm  busca  de  drogas,  só  nos 
últimos  anos  atingiu  a  sua 
plena  maturldàde,  Miles 
Davis  estéve  há  alguns 
anos  atrás  pràticamente 
derrotado. 

A  lenda  dos  entorpecen¬ 
tes  foi  combatida  pelo  pró¬ 
prio  Charlle  Parker  (de¬ 
poimento  prestado  a  Nat 
Hentoíí  e  Nat  Shapiro, 
publicado  em  Hear  Me 
Talkin’  To  Ya) :  "Um  mú¬ 
sico  que  declara  tocar  me¬ 
lhor  depois  que  fumou  ou 
SC  deixou  picar  é  um  men¬ 
tiroso.  Quando  eu  bebo  de¬ 
mais  não  posso  nem  me 
servir,  corretamenlc,  dos 
meus  dedos,  sem  falar  na 
pobreza  de  minhas  Idéias. 
Na  época  em  que  me  ser¬ 
via  de  drogas,  eu  podia 
pensar  que  tocava  melhor, 
mas  quando  escuto  meus 
discos  de  então,  vejo  mul¬ 
to  bem  como  estava  enga¬ 
nado.  Êsses  esnobes  que 
pensam  ser  necessário  fi¬ 
car  completamente  apate¬ 
tados  para  serem  bons  mú¬ 
sicos  não  sabem  o  que  di¬ 
zem.  Eu  posso  falar  sòbre 
Isso,  crela-me." 

No  momento,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  lenda  cus 
entorpecentes  já  não  tem 
a  mesma  força  que  tlriha 
há  15  anos.  Os  grandes 
criadores  do  jazz  contem¬ 
porâneo  mostram  que  o 
único  caminho  para  a  cria¬ 
ção  jazzistlca  de  alto  nivel 
é  0  desenvolvimento  cons¬ 
ciente  da  técnica  e  a  auto- 
dlsclpllna.  Sonny  Rollins, 
John  Coltrane,  John  Lewis, 
para  citar  alguns  exem¬ 
plos,  tèm  na  honestidade 
e  na  seriedade  a  base  da 
criação  musical. 

A  lenda,  entretanto,  con¬ 
tinua  a  impressionar  mú¬ 
sicos  e  jazzófllos,  sobretu¬ 
do  aquèles  netocomers  que 
se  interessam,  mais  do  que 
pela  essência,  por  certos 
aspectos  meramente  for¬ 
mais,  ambientais,  decorati¬ 
vos  e  Insignificantes  do 


tema  monetário  decimal,  pois  com  êle  è  fácil  fazer 
contas,  estabelecer  razões  e  proporções  e  mostrar 
as  porcentagens  de  uma  soma  determinada.  Ao 
contrário,  o  sistema  inglês  de  uma  libra  esterlina 
igual  a  20  xelins  ou  a  240^  pences  complica  demais 
a  contabilidade  e  faz  com  que  os  compradores  do 
mercado  internacional  prefiram  adquirir  produtos 
de  países  com  sistema  monetário  decimal.  Falar, 
por  exemplo,  de  5,5  por  cento  de  25  libras,  18  xe¬ 
lins  e  9  pences  requer  uma  série  de  operações  mate¬ 
máticas  quê  absorve  muito  tempo  de  gente  que 
acredita  naquela  história  de  que,  time  is  money. 

Tendo  em  vista  todos  êstes  inconvenientes,  a 
comissão  recomenda  a  conversão  da  libra  esterlina 
ao  sistema  decimal,  mas  sem  modificar  a  nomen¬ 
clatura:  uma  libra  teria  10  xelins  e  cada  xelim  100 
pences.  Corno  o  recolhimento  das  moedas  atuais  e  a 
sua  substituição  comportaria  um  gasto  enorme  — 
há  em  circulação  mais  de  1  500  milhões  de  pences  — 
a  comissão  propôs  outras  soluções,  entre  elas  a  de 
aumentar  o  valor  do  xelim  para  que  dez  destes  se¬ 
jam  iguais  a  uma  libra  e  aujnentar  b  valor  do  pêni 
para  que  o  xelim  tenha  100  pences. 

O  que  a  comissão  não  explicou  pra  gente  é  aque¬ 
la  história  de  guinéus,  que  complicam,  mais  ainda, 
qualquer  compra  que  se  faça  nas  lojas  esnobes  de 
Bond  Street. 

A  PAZ  —  Foi  comovente  ver  o  Coronel  Ardovino 
Barbosa,  gago  e  emocionado,  pedir  paz  para  o  Pais, 
na  televisão.  O  pedido  do  Coronel  foi  tão  sincero, 
mas  tão  sincero,  que  éle  chegou  a  abraçar  o  Depu¬ 
tado  Saldanha  Coelho,  presente  ao  programa.  Não 
era  preciso  exagerar,  Coronel. 


ALGUMAS  —  (1)  Um  Simples  Afeto  Reciproco  é 
0  nome  do  quarto  romance  de  Maria  Alice  Barroso. 
Será  lançado,  dia  15,  às  20h  30m,  na  Biblioteca  He- 
gional  de  Copacabana.  O  menino  da  história  é  o  fi¬ 
lho  do  ex-técnico  de  futebol  Martim  Francisco.  (2) 
O  Conselho  Nacional  de  Salsicharias  e  Cachorro- 
quente  dos  Estados  Unidos  acaba  de  informar  que 
são  falsas  as  noticias  que  dizem  que  os  japonéses  e 
os  alemães  comem  mais  hot-dog  que  os  norte-ame¬ 
ricanos.  E  provam,  baseados,  como  sempre,  nas  es¬ 
tatísticas,  que  foram  devorados  de  Janeiro  até  Junho 
dêste  ano  nada  menos  de  71  milhões  de  hot-dogs.  (3) 
Por  outro  lado,  39  milhões  de  norte-americanos  têm 
instrumentos  musicais,  o  que,  entretanto,  não  prova 
que  éles  sejam  bem  usados. 

INGLÊSES  DECIMAIS  —  A  comissão  que  o  Go- 
vêrno  de  Sua  Majestade  designou  para  fazer  um  es¬ 
tudo  sõbre  a  possibilidade  de  estabelecer  na  Grã- 
Bretanha  0  sistema  monetário  decimal  terminou  o 
seu  trabalho  e  entregou  um  informe  de  250  páginas 
que  foi  divulgado  há  dias. 

A  comissão  recorda  que  quando  se  introduziu, 
em  1849,  o  florim,  cujo  valor  é  de  dois  xelins,  a  fi¬ 
nalidade  era  abrir  o  caminho  para  o  sistema  mone¬ 
tário  decimal  que  existe  no  resto  do  mundo.  Pos¬ 
teriormente,  Plantagenet  Palliser,  que  chegou  a  Pri¬ 
meiro-Ministro,  quis  decimalizar  a  libra  esterlina, 
mas  encontrou  terrível  oposição  dos  tradicionalistas 
(ou  seja:  da  Inglaterra  inteira...). 

Atualmente,  as  condições  do  mercado  mundial 
exigem  com  urgência  uma  reforma  do  sistema  mo¬ 
netário  inglês  que  é  à  base  de  libras,  xelins  e  pences. 
O  mercado  internacional  está  acostumado  ao  sís- 


juana  o  da  heroina,  direta 
ou  indlretamenle. 

A  Incidência  de  dntff  ad- 
dlcts  entre  esses  mú.sicos 
pode  ser  explicada  pelas 
dificuldades  eco¬ 
nômicas  que  sobrevieram 
com  a  guerra,  acabando 
com  as  grandes  orquestras 
e  restringindo  o  mercado  de 
trabalho  dèsses  músicos, 
que  eram  obrigados  a  tocar 
0  que  não  queriam  dui‘ante 
0  dia  e  a  noite,  para  ga¬ 
nhar  a  vida  e,  after  hours, 
em  cabarés  e  bares  vazios, 
criar  o  be  bop,  a  música 
que  realmente  amavam. 

A  estafa  íisica  e  mesmo 
moral  levou  êsses  músicos, 
íàcilmenle,  às  drogas,  cujo 
tráfico  se  fazia,  òbviamen- 
l'e,  na  área  dos  night  clubs 
e  mesmo  dentro  deles.  Ha¬ 
via,  assim,  o  pecado,  a 
inexistência  da  vlcns  sana 
in  corpore  sano.  Impossivcl 
de  se  encontrar  cm  músi¬ 
cos  naqueles  dias. 

A  existência  de  drug  ad- 
cUets  entre  os  hoppers  fez 
com  que  músicos  Jovens, 
que  se  deixavam  influen¬ 
ciar  pela  sua  música,  e  os 
jazzófllos,  que  a  aprecia¬ 
vam,  adotas-sem  não  só  as 
suas  concepções  musicais, 
mas  seus  demais  hábitos.  A 
verdade  é  que  uma  grande 
parte  de  músicos  e  jazzófl¬ 
los,  ainda  hoje,  mostrando 
imaturidade,  se  impressio¬ 
na  tanto  ou  mais  com  as¬ 
pectos  exteriores  do  jazz  do 
que  com  a  sua  c.sscncla, 
macaqueando  os  hábitos 
mais  superficiais  dos  seus 
idolos.  A  barbicha,  os  ócu¬ 
los  escuros  o  a  boina  de 
Dizzy  Glllesple  foram  far- 


blems.  vol.  VII,  n."  3,  Wln- 
ter  1959-1900). 

Não  há  dúvida  de  que 
houve  tem  proporções 
maiores)  e  ainda  há  o  pro¬ 
blema  do  uso  de  drogas 
(marljuana  ou  maconha  e 
heroina,  sobretudo)  por 
músicos  de  jazz.  Para  es¬ 
crever  o  trabalho  acima 
referido,  o  Dr.  Winlck  en¬ 
trevistou  357  músicos  de 
jazz,  entre  18  e  54  anos,  e 
encontrou  os  seguintes  re¬ 
sultados:  82Mt  haviam  ten¬ 
tado  a  marljuana  pelo  me¬ 
nos  uma  vez;  54':{i  usavam- 
na  ocasionalmente  c  23% 
usavam-na  com  regulari¬ 
dade.  Quanto  à  heroina, 
53 '/r  a  haviam  tentado 
pelo  menos  uma  vez;  24% 
usavam-na  ocasionalmen¬ 
te  e  10%  usavam-na  com 
regularidade . 

Pelos  estudos  dos  Drs. 
Winlck  e  Nyswandcr,  pelos 
comentários  de  Hentoff,  de 
outros  estudiosos,  de  músi¬ 
cos  B,  de  outro  lado,  pelos 
no.ssüs  próprios  contutos 
cora  músicos  e  jazz-lãs, 
multas  explicações  podem 
ser  apresentadas  para  o 
fato. 

Inlclalmenle,  deve-se 
analisar  o  problema  da 
perspectiva  hlstórico-eco- 
nômlco-social.  E  fora  de 
dúvida  que  o  uso  de  dro¬ 
gas  por  jazzmen  atingiu  o 
seu  auge  durante  a  fase 
heróica  do  bop.  que  coinci¬ 
diu.  em  seus  primeiros 
anos,  com  os  anos  da  II 
Guerra  Mundial.  Os  entor¬ 
pecentes  foram  mesmo  res¬ 
ponsáveis  pela  morte  da 
maior  figura  do  jazz  mo¬ 
derno  —  Charlie  Parker, 
com  35  anos  —  c  de  outro 
bopper  genial  —  Fals  Na¬ 
varro,  com  27  anos.  Ou¬ 
tros  menos  ftimosos  sucum¬ 
biram  por  culpa  da  mari- 


O  problema  do  uso  de 
entorpecentes  por  jazzmen 
vem,  há  multo  tempo,  de¬ 
safiando  —  quanto  a  suas 
causas  e  efeitos  (musicais 
e  outros)  —  aquèles  que 
procuram  analisar  o  jazz 
com  todas  as  suas  impli¬ 
cações.  Focalizo  0  assun¬ 
to,  nesta  coluna,  embora 
venha  procurando  não  me 
deter  em  problemas  extra- 
musicais,  por  dois  motivos: 
em  primeiro  lugar,  porque 
verifico,  cm  conversas  co)n 
amigos,  músicas  ou  não, 
que  começam  a  se  iniciar 
no  jazz  (ou  que  néle  se 
iniciaram  erróneamente,  a 
partir  de  seus  aspectos  ex¬ 
teriores)  que  ainda  existe 
a  lenda  de  que  o  entorpe¬ 
cente  atua  sôbre  o  músi¬ 
co  de  maneira  deslnibldo- 
ra,  propiciando  uma  es¬ 
pécie  de  orgasmo  ou  esta¬ 
do  de  êxtase  que  daria  à 
improvisação  um  outro  vi¬ 
gor,  um  nôvo  horizonte, 
uma  vertiginosa  liberdade; 
em  segundo  lugar,  porque 
acabo  de  ser  o  excelente  ca¬ 
pitulo  que  Nat  Hentoff  de¬ 
dica  ao  assunto,  em  seu 
recente  livro  T/ie  Jazz  Li¬ 
fe,  em  que  revela  alguns 
estudos  sérios  levados  a 
efeito  pelos  Doutores  Char¬ 
les  Winlck  e  Marie  Nys- 
wander . 

Êsses  dois  médicos  apre¬ 
sentaram  um  estudo,  em 
1960,  com  base  na  expe¬ 
riência  da  Musiclan’s  Cli- 
nic,  criado  em'  Nova  Ior¬ 
que,  em  1957,  com  aten¬ 
ção  espceialmente  voltada 
para  o  problema  do  mú¬ 
sico  viciado  era  drogas.  O 

Dr.  Winlck  já  havia  es¬ 
tudado  0  assunto,  basean- 
'  do-se  em  estatísticas  e  en¬ 
trevistas,  no  seu  trabalho 
The  Use  of  Drugs  by  Jazz 
Jlfiisicíons  (Social  Fro- 


deixaram  jogar  pela  seleção  do  resto  do  mundo, 


A  foto  é  dele.  O  motivo  dela:  parece  que  o  -  , 

contra  os  ingleses.  Só  fsso;  só  isso  justificaria  uma  viagem  a  Londres,  com  o  dolar  como  esta,  par.i 
vê-io  usando-a  camisa  número  10,  da  FIFA,  sua  por  düeilo  de  conquista.  n 

voltou  atrás,  em  tempo,  e  êle  poderá  jogar.  O  que  entristece,  porem,  c  v^cr  mestre  Nilton  Santos  dizei 
que  não  vai  porque  não  c  mais  jogador  de  seleção.  A  própria  convocação  ja  íoi  uma  rc.sposta  aos  cai- 
tolas  que  não  o  chamaram  para  a  viagem  deste  ano. 


FRASES  PARA  DESLUMBRAR  DESLUMBRA¬ 
DAS  —  Nas  legiões  do  amor,  se  é  marechal  aos  vin¬ 
te  anos  e  se  termina  a  carreira  como  soldado  de  ter¬ 
ceira  classe. 

_ Os  ladrões  lhe  deixam  a  escolha:  "A  bôlsa 

ou  a  vida".  O  amor  lhe  toma  os  dois. 

_  Certas  mulheres  são  como  certas  ciãadezi- 

nhas  que  se  atravessa  mas  onde  não  se  pára  jamais. 
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MÚSICA - — ^ - 

Reuzo  Massarnni 

A  Ceia  dos  Cardeais 


A  novíssima  ópera  de 
Iberê  Lemos,  sóbre  a  pe¬ 
ça  de  Júlio  Dantas,  íoi  es¬ 
treada  domingo,  29  de  se¬ 
tembro,  em  Belo  Horizon¬ 
te,.  teria  gostado  de  assis¬ 
tir,  mas  a  greve  dos  bancá¬ 
rios  e  a  consequente  falta  de 
dinheiro  o  impediram.  A 
estréia  reallzou-se  no  Tea¬ 
tro  Francisco  Nunes:  re¬ 
gente,  Sandlno  Hohagen; 
encenador,  Carlos  Leite; 
Intérpretes  Joáo  Alberto 
Per.sson,  Bdson  Macedo  de 
Castilho,  com  a  participa¬ 
ção  do  Ballet  de  Minas  Ge¬ 
rais.  ^ 

Persson,  o  Jovem  tenor  Já 
bastante  apreciado  tam¬ 
bém  entre  nós,  voltou  sa- 
tiaíeitissimo:  "Tive  mn 
prazer  Imen.so  de  colaborar 
no  lançamento  desta  nova 
ópera .  O  mae.stro  Iberè  Le¬ 
mos,  compositor  de  gran¬ 
de  valor,  na  Cela  eviden¬ 
cia  sérias  qualidades  de 
músico  amadurecido  e,  ao 
mesmo  tempo,  sabe  dar  aos 
seus  intérpretes  excelen¬ 
tes  possibilidades  vocais  e 
cénicas.  Os  trés  cardeais 
■ão  multo  bem  caracteri¬ 
zados  e  contrastam  entre 
(1  com^um  relevo  ao  qual 
ludo  parece  contribuir:  a 
melodia,  a  harmonia  e  o 
ritmo.  E.  para  que  os  50 
minutos  desta  linda  ópera 
com  très  únicos  persona- 
.  gens  —  e  todos  éles  ho¬ 
mens  —  não  calam  na  mo¬ 
notonia,  Iberè  Lemos  con¬ 
seguiu  encontrar  a  manei¬ 
ra  de  dar  às  narrativas  dos 
cardeais  uma  espécie  de 
complemento  vlslvo,  pan- 


tomlnlco.  Tinha-me  sido 
confiado  o  papel  de  Car¬ 
deal  Montmorency;  o  car¬ 
deal  espanhol  cantou  com 
a  voz  do  barítono  Êdson 
Macedo;  o  português,  com 
a  do  baixo  Êdson  de  Cas¬ 
tilho.  Cada  um  de  nós  pro¬ 
curou  dar  tudo  o  que  po¬ 
dia" 

Para  Iberê  Lemos,  a  es¬ 
tréia  constituiu  "um  gran¬ 
de  e  feliz  acontecimento, 
sobretudo  porque  lhe  per¬ 
mitiu  ílnalmcnte  conhecer 
sua  ópera  no  palco,  longe 
da  gaveta  onde  esteve  prê- 
sa  durante  vários  anos." 
Iberê  explica;  "Num  certo 
sentido,  durante  a  execu¬ 
ção  eu  deixei  de  ser  o  com¬ 
positor  para  tornar  -me 
público,  ouvindo,  analisan¬ 
do  os  resultados  e  até  cri¬ 
ticando,  quase  fósse  um 
estranho.  Confesso  quo 
nesta  primeira  apresenta¬ 
ção,  fui  surpreendido  por 
alguns  pormenores  que,  co¬ 
mo  autor,  devo  ter  com¬ 
posto  apenas  instlntlva- 
mente:  na  obra  dos  com¬ 
positores  —  dos  grande.} 
como  dos  pequenos  —  de¬ 
ve  haver  sempre  algo  de 
imponderado,  que  nasce  e 
se  desenvolve  quase  fora 
da  própria  vontade  cria¬ 
dora  ...  Por  outro  lado, 
houve  no  regente  e  nos  In¬ 
térpretes  uma  compreen¬ 
são  exata  da  partitura,  e 
uma  vontade  comovedora 
de  colaborar  e  dar  vida  ã 
ópera,  na  melhor  das  ma¬ 
neiras  e  ape.sar  das  Inú¬ 
meras  dificuldades  mate¬ 
riais  de  tódas  as  e.spécle.s. 


E  do  nervosismo  inevitá¬ 
vel  da  estreia.  Tudo  cor¬ 
reu  multo  bem." 

Como  con.seqüèncla  du 
é.xlto  obtido  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  agora  Iberè  Le-‘ 
mos  pensa  continuar  na 
difusão  da  sua  obra,  co¬ 
meçando  por  uma  grava¬ 
ção  em  disco  comercial. 
Aliás,  a  estréia  foi  regis¬ 
trada  em  fita  magnética, 
0  que  permitirá  fazê-la  co¬ 
nhecer  também  no  Rio  e 
lhe  facilitará  a  conquista 
'do  palco  do  nosso  Teatro 
Municipal . 

Notirlário  —  A  Embai¬ 
xada  da  Tchcco-Eslováqula 
organizou  uma  série  de 


concertos  com  o  Trio 
Tcheco,  que  terá  lugar 
hoje,  às  21  horas,  no  dia  | 
12  às  16h  30m,  no  dia  13, 
às  10  h,  no  Municipal;  no 
dia  11.  às  17h,  nas  Bela.s- 
Artes  e  no  dia  15,  às  20h, 
no  auditório  MEC  —  Ama¬ 
nhã,  no  Municipal,  o  Cor¬ 
po  de  Baile  do  teatro  apre¬ 
sentará  V  S  1  n  fo  n  Ia  ,  O 
Gompositor,  Romeu  e  Ju- 
licla  c  Sinfonia  Amazôni¬ 
ca.  —  Domingo,  às  21h.  no 
Municipal,  Gorai  do  Ma¬ 
ranhão.  —  Os  Amigos  da 
Música  apresenlarão  sc- 
gunda-felra,  no  Sgnta  Ro¬ 
sa,  um  recital  de  Maria 
Lúcia  Godoi  e  Klein. 


TEATRO  - - 

Yan  Mirlialiíki 

Movimento 


Amanhã,  no  Teatro 
da  Maison  de  France, 
pré-estréia,  em  benefí¬ 
cio  da  Campanha  do 
Hospital  São  Zacarias, 
do  espetáculo  duplo  do 
Teatro  Nôvo,  com  A  His- 
tÓTia  do  Zoológico,  de 
Edward  Albee,  e  As  Mal- 
Amadas,  de  Jean  Anou- 
llh,  Direção,  cenários  e 
figurinos  de  M  a  r  t  i  m 
Gonçalve.s.  No  elenco: 
Renala  Fronzi,  Helena 
Inês,  Maria  Regina, 
Lisctc  Fernandes,  Ma¬ 
ria  Teresa  Barroso,  Ro¬ 
berto  Cleto,  Heleno 
Prestes,  e  outros. 


Alda  Garrido  volta  a 
apresentar-se  ao  públi¬ 


co  carioca,  d  e  p  6  i  s  de 
uma  ausência  de  trés 
anos.  Sua  estréia  no 
Teatro  Jardel  está  mar¬ 
cada  para  hoje  {de 
acordo  com  a  nota  en¬ 
viada  a  esta  coluna)  ou 
para  amanhã  (de  acôr- 
do  coin  os  anúncios  pu¬ 
blicados).  O  texto  é  de 
Paulo  Orlando  e  Amé¬ 
rico  Garrido  e  inlitula- 
sç  Pçva  Brizolma;  tra- 
la-se  de  uma  comédia 
já  bastante  antiga  — 
cujo  titulo  original  não 
nos  é  conhecido  —  que 
foi  “devidamente  atua¬ 
lizada”  para  a  ocasião. 
O  e  1  e  n  c  0  é  completa- 
mente  desconhecido, 
com  exceção  de  um  ou 
outro  nome:  Cacilda 


Gonçalves,  Tercslnha  de 
Araújo,  Manon  Kroft, 
Luís  Piccini,  João  Boa- 
vista,  Joel  Vidal,  Oscar 
Cardona,  Rodolfo  Sici- 
1  i  a  n  0  c,  last  but  not 
least,  Alda  Garrido.  Não 
nos  foi  comunicado,  até 
agora,  o  nome  do  dire¬ 
tor.  do  cenógi'afo,  do  íi- 
gurinista  clc. 

Infclizmejite,  confir¬ 
mou-se  a  saida  de  car¬ 
taz  de  O  Circulo  de  Úiz 
Caucasiano,  dom  1  n  g  o 
passado.  A  verba  desti¬ 
nada  espcciflcamente  a 
c.sse  espetáculo  esgotou- 
sc,  e  0  TNG  não  encon¬ 
trou  nenhum  meio  ca¬ 
paz  de  assegurar  a  con- 
tiiwaçâo  da  carreira  da 
obra-primá  de  Brecht,  o 
que  é  lamentável,  jn 
que  as  casas  estavam,’ 
até  o  fim,  muito  boas. 
Resta-nos  a  lembrança 
do  melhor  texto  encena¬ 
do  na  Guanabara  éste 
ano,  e  de  um  espetáculo 
que,  apesar  dc  vários 
defeitos  bastante  sérios, 
foi  talvez  o  mais  Impor¬ 
tante  em  tòda  a  histó¬ 
ria  do  TNG.  Resta,  tam¬ 
bém,  a  lição  que  deve 
.ser  colhida  do  excelen¬ 
te  resultado  obtido  pe¬ 
la  Gampanha  de  Popu¬ 
larização  do  Teatro  do 
SNT  riesla  .sua  primeira 
experiência,  e  a  revela¬ 
ção  de  um  jovem  ator 
que  pode  ir  longe:  Al- 
bcrico  Biaino.  Para  subs¬ 
tituir  O  Circulo  de  Giz 
Caucasiano,  o  TNG  c.slá 
ensaiando,  sob  a  dire¬ 
ção  de  José  Renato,  a 
peça  As  Aventuras  de 
Itipió  Lacraia,  de  Fran¬ 
cisco  de  As,sis,  com  Agil- 
do  Ribeiro  e  Teresa  Ra¬ 
quel  nos  principais  pa¬ 
péis. 

Já  no  próximo  dia  18 
leremos,  no  Tenlio  Dul- 
cina.  a  estréia  de  uma 
nova  companhia.  Tca- 
lio  Maria  Fernanda, 
que  apresentará  Uin 
Ronde  Chamado  Desejo, 
cie  Tcnnc.s.scc  William.s. 
IiUcrprelando  o  papel 
rio  Blanclie  Du  nòis. 


Maria  Fernanda  mos¬ 
trará  ao  público  carioca 
a  interpretação  que  lhe 
valeu,  em  São  Paulo, 
na  montagem  do  Tea¬ 
tro  Oficina  dirigida  por 
Augusto  Boal,  lodos  os 
prémios  de  Melhor  Atriz 
de  1062.  Na  versão  ca¬ 
rioca,  a  direção  é  de 
Flávio  Rangel,  os  cená¬ 
rios,  cie  Napolcão  Mo- 
niz  Freire,  e  no  elenco 
teremos,  entre  outros, 
Carlos  Alberto,  Isolda 
Cresta,  Jorge  Cherques. 
Érico  de  Freitas,  Laura 
Cherques  e  Jofran  Ro¬ 
drigues  .  A  pré-eslréia 
do  dia  18  será  em  bene¬ 
ficio  da  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil. 

»  0  Q 

Do.  Sr.  José  Liií.s  cie 
Abreu,  do  Departamen¬ 
to  de  Imprensa  c  Rcl".- 
çòes  Públicas  da  Air 
France.  recebemos  no¬ 
vas  informações  sòbre'o 
Prémio  Mollèrc,  a  .ser 
distribuído  entre  nós  a 
partir  do  corrente  ano. 
O  prémio  —  que  é  uma 
réplica  cie  uma  distin¬ 
ção  clc  igual  nome  já 
tradicional  na  França 
—  será  rciuesenlado. 
além  dc  uma  estatueta 
do  grande  comediógra- 
ío  clássico  francês,  por 
uma  certa  impoiLância 
cm  dinheiro.  Serão  pre¬ 
miados:  o  melhor  dire¬ 
tor,  0  mrllror  ator,  a  me¬ 
lhor  atriz,  o  melhor  ce¬ 
nógrafo  c  0  melhor  fi- 
gurinlsla  de  qualquer 
espetáculo  aprc.senlado 
no  Rio  em  1963.  É  pro¬ 
vável  que  a  prcmiaçâo 
seja  também  estendida 
a  São  Paulo,  atendendo, 
aliá.s.  a  .uma  .sugestão 
ciada  por  c.sta  coluna. 

p  V 

O  Mambembe,  nôvo 
grupo  teatral  dirigido 
por  Paulo  Afonso  Grisol- 
)i.  que  esl.i  cn.saiando 
F.lectra,  dc  Sóíoclcs.  tera 
Niterói  como  ccnlro  de 
suas  atividadr.s  e  dedica¬ 
rá  seus  espetáculos,  c.s- 
pepificnmenle.  n  rln*-'!/* 
opciária. 


Vrix  Vitlixrr  tfiix  nxfti  nfrrri  utn  prl»,  íir  t  rnti,  it 
f/rt  tnrmttr  «/n»»,  iim  qttr  ptint*  ir  itttnitítf* 


CEVE!\I.\ 


Cláudio  Mello  e  Souza 


Revolta  em  Alto  Mar 


Navegar  nas  mesmas 
águas  singradas  pelo 
HSM  Defiant  é  uma  pro¬ 
va  de  coragem.  O  HSM 
Defiant  é  uma  antiga 
caravela  amotinada,  que 
tem  um  capitão  altivo, 
forte,  implacável  e  tão 
hábil  que  consegue  fa¬ 
zer  dos  amotinados  os 
salvadores  da  pátria.  Os 
mares  em  que  éle  na¬ 
vega  são  tormentosos,  e 
a  viagem  é  tão  aciden¬ 
tada  e  0  filme  tão  mo¬ 
nótono  cj^ue  somos  leva¬ 
dos  ao  porto  da  náusea. 
Sim,  leitor,  não  há  quem 
consiga  ter  o  estômago 
equilibrado  e  a  alma  sa¬ 
tisfeita  diante  dessa 
Revolta  em  Mto  ^r. 

Pode  ser  que  ésse  fil¬ 
me  agrade  às  crianças, 
pois  elas  ainda  não  ti¬ 
veram  nem  tempo  nem 
memória  para  ver  e 
guardar  todos  os  outros 
filmes  sôbre  os  mesmos 
mares,  navios  e  capitães 
em  que  éste  está  calca¬ 
do.  Quem  íreqüenta  ci¬ 
nema  por,  obrigação, 
prazer  ou  desfastio,  lià 
mais  de  dez  anos,  já  viu 
éste  filme  algumas  de¬ 
zenas  de  vêzes . 


RELIGIÃO 

Martins  Alonso 


(Tédio  a  hoi*do) 

A  história  faz  parte 
dos  arquivos,  e  de  lá  po¬ 
de  ser  retirada,  bastan¬ 
do  apenas'  que  se  diga 
ao  arquivista  um  núme¬ 
ro.  Por  exemplo;  Jack* 
vamos  fazer. o  117-B. 
Jack,  que  é  um  arqui¬ 
vista*  competente,  já  sa¬ 
be  0  bicho  que  vai  dar: 
velas  ròtãs,  canhoneio, 
homens  ao  mar,  multa 
fumaça,  gritaria,  navios 
inimigos  cjue  se  aproxi¬ 
mam,  música  (também 
de  arquivo)  que  sugira 
0  combate  próximo  e,  no 
final,  algumas  genero¬ 
sas  pitadas  de  patrio¬ 
tismo. 

Revolta  em  Alto  Mar 
é,  por  tudo  isso,  um  fil¬ 
me  perfeitamente  idio¬ 
ta,  e  todo  0  esforço  de 
Alec  Guiness,  no  senti¬ 
do  de  conquistar  algum 
fiapo  de  dignidade  para 
0  seu  capitão,  reduz-se 
a  um  naufrágio.  Menos 
do  que  isso,  a  um  afoga¬ 
mento.  Com  essa  his¬ 
tória  e  êsse  personagem, 
já  desfigurados  pelo  uso 
que  os  deforma  e  os  tor¬ 
na  caricatural,  Guiness 
pouco  poderia  fazer. 
Mas  a  precariedade  da 


história  e  a  fragilidade 
do  personagem  ficam 
sèrlamente  a  g  r  avadas 
pela  presença,  no  elen¬ 
co,  de  um  modélo  de 
inexpressividade  e  biso- 
nhice  que  é  o  nosso  Dirk 
Bogarde.  Ridiculamen¬ 
te  fai'dado,  encarapita- 
do  a  bordo  de  um  navio 
de  brinquedo,  perscru¬ 
tando  mares  e  horizon¬ 
tes  de  piscina  e  de  estú¬ 
dio-  e  ainda  tendo  de 
conviver  com  Dirk  Bo¬ 
garde  e  uma  multidão 
de  extras  a  se  atirarem, 
meio  doidamente,  às 
águas,  a  posição  de  Alec 
Guiness  não  poderia  ser 
das  mais  agradáveis.  E 
.de  fato  não  é. 

Há  de  se  lamentar  a 
posição  também  incô¬ 
moda  do  mar,  tema  de 
Homero,  meditação  de 
Fernando  Pessoa,  “la 
mer  toujours  recomen- 
cée",  "único  túmulo  dig¬ 
no  de  um  almirante  ba¬ 
tavo”,  mas  que,  neste 
filme,  é  apenas  motivo 
de  uma  indisíarçável  in¬ 
disposição  estomacal. 


O  estilo 
do  Papa 


Aludem  as  publlcaçúcs 
cspecializad.as  estrangel- 
rus  à  elegância  do  esitlo 
nos  dl.scurso.s  do  Papa  e  , 
uma  delas  se  refere  à  ora-  ; 
çáo  proferida  por  Paulo 
VI  fronte  aos  participan¬ 
tes  da  Conicrèncla  du.s 
Nações  Unidas,  sóbre  tu¬ 
rismo.  quando  o  Pontífice 
compõe  expressões  de 
■simplicidade  que  superam 
certo  estilo  eclesiástico. 

Faz  Sua  Santidade  di¬ 
gressões  sóbre  a  civiliza¬ 
ção  e  apresenta  aos  ou¬ 
vintes  este  quadro:  "Na 
célebre  história  dos  cava¬ 
leiros  antigos  há  um  epi¬ 
sódio  que  nos  parece  .sim¬ 
bólico.  Dois  cavaleiros  en¬ 
frentam-se  num  combate 
sem  tréguas  pela  conquis¬ 
ta  de  uma  jovem  que  as¬ 
siste  ao  espetáculo  terrí¬ 
vel  e  afrontoso.  Em  certo 
momento,  a  jovem  pensa 
em  evadir-sc  e  monta 
num  dos  cavalos  que  per¬ 
tencem  aos  duellsta.s  c. 
sem  nada  dizer,  põe-se 
em  fuga. 

Esta  é  a  imagem  da  ci¬ 
vilização  que  foge  qii.mdo 
aquéies  que  estão  em  ca¬ 
minho  dc  alcanç:i-la  en¬ 
tram  em  luta  un.s  contra 
os  oulros.  A  guerra  afu¬ 
genta  a  civilização.  M.zs,  a 
que  conclusão  .so  chega 
nesse  fato  simbólico? 
Quando  os  dois  combaten- 
Ic.s  SC  vécm  abandonados 
pela  móça.  Interrompem 
o  combale  imedlatamcn- 
te  c  ambos,  com  alto  sen- 
.so  cavalheiresco  que  os 
une  e  torna  amigos,  mon¬ 
tam  sobre  o  único  animal 
que  resta  e  saem  vcloz- 
mente  no  encalço  da  jo¬ 
vem  quo  desapareceu. 

"O  cavalo  sóbre  o  qual 
todos  podem  montar,  co¬ 
mo  amigos  solidários,  c  o 
turismo.  Que  pensais  a 
respeito?" 

RITO  MOÇARABE 


No  Templo  do  Vale  dos 
Caldos,  na  E.spanhã.  foi 
celebrada  cm  agõsto  últi¬ 
mo  a  primeira  missa  .se¬ 
gundo  0  rito  morárabc, 
que  r.lc  agora  sòmcnle 
era  permitido  na  c.ipeia 
de  Toledo.  Podc-.se  di;;cr 
que  os  ritos  moç.ircbe, 
gótico.  Inledano,  hispa¬ 
no,  l.sidorlano  e  ro- 
mano-vislgótlco  é  nltlda- 
mente  espanhol.  Suii.s  ori¬ 
gens  remonl.am  ao  século 
VI.  quando  alcançada  a 
unidade  religiosa  do  ]iaís. 

I  O  rito  mocárhbc  signifi¬ 
cou  a  unidade  lltúrglca. 
Foi  São  Isldro  que  Impôs 
és.se  rllo  como  única  litur¬ 
gia  válida  na  E.sp.onha 
Oulros  santos  da  época, 
como  São  Leandro,  de  .Sc-  | 
vlllia.  São  BuKcnlo.  .São  1 
Ildefonso  e  S.'iu  .lullãn  ! 
contribuiram  para  a  ma¬ 
dureza  du  rito.  No  .século 
VI,  u  Uel  Afonso  VI  pre¬ 
tendeu  aboll-lo.  ma.s  per-  ; 
mancceu  em  Toledo.  Na 
epue.r.  u  rllo  n  'lUiiio  h.i- 
vla  atranciido  grande  dl- 
íu.sio  no  mundo  eaiullro 
e  o  mocarabe  ficou  cir-  j 
cuiwrrlio  .i  Toledo  até 
niir  o  f- 'de  :  risnrio.- 
r,-  •  !vrM  ii  .\-»iira-l>'. 


LITER.VTDRA  -  e 

Assis  Rrasil 


Cultura  popular 

No  dai  Novidfldes  o  «Munto  ngorn  A  problenu  «jclnl, 

E  uma  enxurrada  de  livrai  lém  surgido,  sempre  de  amo¬ 

res  sem  base.  sem  lalento  e  ainda  sem  UitulçAo  em  face  doi  fa- 
^  <le  hoje.  Ao  lado  da  um  Vlelrn  Plnio  aparece  um  Carlos 
E.'tevftm,  tentando  estudar  A  <)iirstfto  iIa  Cultura  PoiMilsr  (Edi¬ 
ções  Tempo  BrsslleUoi.  Em  primeiro  lupar  nAo  hA  uma  qiiet- 
tao  rtn  niilnra  pwpular;  em  seBundo  luaar  nio  cotiseBuIrnos  en¬ 
tender  a  que  o  lUilor  ne  propoe,  pola  no  dlxer  **que  a  cultura 
p^-pular  f  u.ji  polo  iiòvo  que  siirRe  donira  du  conjunto  exiaten- 
le",  loint;*  que  convir  que  é  o  ílm  dn  Inciiliurrt  a  que  uma  pe*- 
AAtt  pcd«  cUcMi*.  Ntt  tenlnllvtt  de  defender  e.^a  colaa  Indefcnstíi- 
vel,  0  utitiir  vai  fj.uumUo  MUis  laudas  de  pi-:icl.  “fie  qtiamlo  nsu- 
inc.<  a  pwla.Tii  cmUiuu  a  eiiLi  iideiiiuA  upen.u  neene  j^eniido  menor, 

J.i  a  melo  caminho  jmra  o  exclitirclnivniu  da  expreN^âu 

cullmu  Pura  o  autor  ha  umn.  niliiira  malnr  e  uinuciil- 

liiia  iririior,  e  iniila:  “A  cultura  popular,  c  >enrlalmente,  dl/ 
rc-pelio  u  ujiia  futtna  purUcijUrls/lma  de  <univlí-ncla:  »  roiis- 
ciencla  poUilcu,  »  conrcW'itciiV  qur  •  huedmiiinieiite  deniKua  na  . 
açAo  poHUca.  Ainda  a<Mlm,  iiAo  a  nçâo  |ialitlca  em  ms.s  I 

a  nçAü  poHtlea  du  povo.  EJu  é  o*  conjunto  teârtco-prâtiro  que 
eo-deiermlnn. . ChtíK^i.  O  leilor  J»  aentlu  u  coníiisAu  do  au¬ 
tor.  Êde  chlA  confundindo  procexao  político  com  cultura  e  teu- 
ifluclo  Ver  nu  sujeito  n  objeto.  Inspirado,  lalvex.  no  conceito 
<le  j>ü\u  de  NrlMiit  Weriieclt  fiodré,  Carlos  FAtevani  qiier  criar 
uma  cejjêcie  de  cultura  pru,«rr!»>.isla,  que  paia  tlc  n&u  è  nem 
rulUiia  iMipultir,  nem  cultura  do  povo,  nc;n  cultura  ptòpi la¬ 
mente  dltu  ..  (•Ic). 

Mais  sdiAiiia  o  autor  esclarece  que  i\  tiO  rultura  popuUr 
rque  nfio  é  hem  otiitunt  popular  etc.)  lem  lomo  pinpÔKllo  a 
‘•ediicaçAo  levoliinoniiilA  d.u  mnst.uh“.  Mnls  uma  ver,  e  sempre, 
a  coiifUüAo,  a  falta  de  ba.HC,  n  (nlta  de  conhecimento.  Aqui  ^le 
inverte  a  qtieairto:  nunca  se  viu  cultura  pura  educar...  c  alui 
a  ediicflçío  sUtenuVUcít  e  que  cila  cultura.  Coiiíimde  cducaçAo 
potiri/atírt  com  cultura  jjollilcft  “Caem  no  quadro  da  cultura 
popuUr  lAdtis  nu  ntlvldndcA  relntlTas  k  fornuçAu  da  con^rléucta 
poUtlra  ativa  Na  mente  do  autor,  as  sreves.  pot 

exemplo.  fnuo  de  uma  citiutra  pciiuil.ir  r  não  dr  um  feitd- 
meno  sorla).  8alleiue-se  que  além  dn  coitfUAAo  o  livro  A  Qiieb- 
Uo  da  Culliiru  Popular  é  muito  mal  estuilo.  Enfim,  '*a  cultura 
popular,  pode-ac  concreil/ar  dc  mil  fuiinna  difei entes". 

PRÉMIO  NOBEL  —  A  Academia  Sul  Mluetrit  de  Letras,  ►«- 
dlada  em  Campanha,  vai  Indicar  o  nome  de  Trlstéo  de  Ataide 
para  o  Prémio  Nobel  de  Llierntuni.  A  comunIcaçAo  fot  feita 
rm  tarde  de  ch.A  na  Academia  Brasileira  de  Letraa  e  foi  multo 
bem  recebida  pelos  aradémlcos.  Na  ocasiAo  falou  o  Presidente 
da  Academia  Bul  Mineira  de  Letras.  Comendador  .Milton  Xavier 
do  Carvnlho. 

FICHÁRIO  —  Edltdra  Ciiltrlx  com  nova  coleçAoi  CIAsnIcos 
da  InfAiicla.  JA  publicou  Cuntns  rir  Anrimeii,  Contas  dc  Per- 
raiill  e  Coniiis  da  ConctésHa  de  Sejjiir  •  A  .M-ndcmls  RraillehA 
dp  Leini«  distribuirá  mais  dota  prémlcs  IlttiArloa:  psrs  o  mr- 
Ihnr  snnciri  e  para  poeil/a.s  estreantes  •  A  Livraria  Ev|>oMçAo  cio 
Livro  rif  tíko  Paulo  acaba  de  edlinr  Vjilii  c  Pnrsia  ile  Olava 
llilac,  rtii  auto.ia  de  Femaudo  Jor^e  *  A  Faculdade  de  Filmofia 
il.t  Lnnri.vUlarif  do  Pnntiin  pubUc.i  oa  anais  do  11  Blmpdsio  dos 
Profrê.*órea  Universitários  rte  História 


ARrE.S 

llorry  Laus 

O 

iiuiividualisino 
(le  Collliol) 


Noa  diversos  contatos  q'  « 
mantivemos  com  o  plntur . 
Adolph  Goitlleb.  em  sua  pc.-. . 
manéneia  no  Rio,  duas  carac¬ 
terísticas  de  sua  personaluL  ' 
de  estiveram  sempre  preseui''< 
sinceridade  e  consclíncU  C 
trss  poderiam  scr  citadas  cor 
corolário:  coragem  de  afirn 
çáo,  houcsiUinde  de  prlncípi 
conhecimento  de  causn.  an 
à  obra.  Mas.  bem  se  ví.  rri 
xem-se  às  duas  citada»  qu^ 
do  servidas  irela  cultura  o  i 
tellpéncla.  que.  cm  OnttUet. 
estáo  clttramrnie  manifestai. 

Sem  arro{t&nria  ou  presun- 
çAo.  cQUceUe  extremo  valor  .*10 
artista  Porque  o  artista  cria 
do  nada.  dando  forma  aos  sen¬ 
timentos  c  pensamentos.  ai> 
pa.sso  que  o  cientista,  por 
exemplo,  Investiga  o  qua  ja 
exUte  para  saber  das  causa» 
ou  eoiueqilénclas  do  determi¬ 
nado  efeito,  fenómeno  ou  prin¬ 
cipio.  Em  plena  liberdade  de 
allrmaçAo.  declora  que  nos 
tados  Unidos  apenas  uma  mt-^ 
norln  se  preocupa  com  os  mata , 
avançados  manlfcstaçóes  niTi>- 
Uras  e  que,  pcua  as  grnndr» 
massas,  o  que  aluda  vale  é  .v 
arte  mnde  In  lloltyuoDü  ,Scin 
temer  explorações  que  poasom 
ser  feitas  em  tórno  de  sua« 
palavras,  acrescenta  que  pre¬ 
tende  participar  da  camada 
maU  elevaün,  mala  Inteligente, 
mais  esclarecida  da  sociedade  i 
("A  ajnpilaç&o  des.sn  camada ; 
só  pode  ser  feita  pela  educa- 1 
çáo"».  Com  sua  pintura  pre¬ 
tende  comunlcar-so  nprnaa 
com  quem  n  possa  entender  » 
"slnda  que  seja  uma  só  pea- 
soa“.  Essa  pe.Ksua  talvez,  seja' 
confundida  conalgo  mesmo.  K 
estaremos  freme  a  um  Indlvi- 1 
dusllsta  Mas  iiAo  tem  sido  o, 
inUivIdunlLsmo  responravel  pcln 
cri"çAo  de  multas  dai  mai* 
lie-rcUii%  obraa  de  wne  cm  mu¬ 
sica,  pintura  ou  lKci.vitui»? 
Outillcb.  embora  u.lo  dcrinre 
bcu  próprio  mdlvídunlLimo. 
oxp1lcn-o  uo  rlcuilarar  que  "o 
lndlv5du.iiU!uo  cre.vcuic  cio  nr- 
iliin  e  íiiiio  d.v  ntcrántraçAo 
I  de  que  o  homem  râ  pode  fugir 
«traves  da  arte*". 

Eijíc  Individualismo  é  multai 
vé;!e5  apenna  apnrenle,  ou  ne- 
ocaxárto  110  momento  da  crla-j 
çáo.  Dei.xn  de  acr  considerado 
como  tnl  quando  a  obra  am¬ 
plia  o  campo  pessoal  pela  res- 
sonAtirla  que  encontra  nos  ou¬ 
tros  A  canfnrinnçAo  pslqulcn 
do  artista,  sua  introspecçáo, 
«eu  nlhelameiito  e  cgocentrip- 
j  mo  JUMincnin-se  com  a  apro¬ 
vação  que  a -obra  venha  a  rr- 
reher  Foi  u  que  nronteceu  com 
Cottüeb.  ao  obter  o  reconhcci- 
mrulo  dc  um  JUrl  liucinaclo- 
n.i1. 


UTILIDADE  DO  INÜTIL 

Maurício  Salpuelro  resolveu 
"dar  continuidade  útil  aos  ob¬ 
jetos  tonitidoR  InúleU",  re¬ 
compondo  flKUjtts  com  ft.x  mal* 
variadas  peçna  metálicos  (fer- 
liuitenta.H,  petrechos  encontra¬ 
dos  em  KHrsgfni  «  ferros  ve¬ 
lho»  i.  psra  tanto,  basta  que 
o  objeto  eiicnntrado  Integre  n 
Jdeia  lairlAl  e  seu  valor  plás- 
ilro  —  pela  prdprla  íoima  — 
justifique  a  Ineliisáo  no  todn 
da  e-irutiura.  Ttanrado  em 
i.eii  atellrr,  maneta  a  solda  elr- 
irtcB  e  n  oxigénio,  cimiprlndn 
a  misráo  do  eacuMor  que  é  s 
de  nproxlnur-M  do  trabalhador 
braçal,  do  operário  —  com  n 
uifercnça  fundanicninl  do  que 
sen  rsfõrço  é  pósto  a  scrviçu 
dn  arte 

Com  sólldn  formnçAo  na  Es- 
rola  N.velana)  de  Belas  Anrr. 
aperfeiçoado  n.i  Académls  du 
Feu.  de  Paris  e  na  Bromley 
Ar:  firhool.  de  Londres.  M.v.i- 
rlno  B.nlgiieiro  aentlu-se  ple- 
nnmenie  K  vonlnde  para  qrlxor 
t>  ncadémlro  uiue  lhe  tHj^rviu 
como  npreudiraüoi  e  enfieó* 
tnt  o  moderno.  Onicm  K  noi¬ 
te.  na  Oaleitn  Vila  Rlrn.  0  es¬ 
cultor  tnauuurou  sua  primeira 
inniura  indivuiual  no  Kio. 


COMENTÁRIO  -- 

Souza  Rrasil 


Política  e  Educação  (2) 


Ao  condenarmos,  cm  ar¬ 
tigo  anterior,  as  inoportu¬ 
nas  palavras  que  ò  Mlní.s- 
tro  da  Educação  proferiu 
quando  da  visita  oficial 
que  íêz  HO  Colégio  Pe¬ 
dro  II,  nem  de  longe  pre¬ 
tendemos  negar  ao  estu¬ 
dante  0  direito  de  partici¬ 
par  da  vida  politiea  nacio¬ 
nal.  Mas  é.Hse  direito  — 
como  todos  os  direitos  — 
não  se  pode  exercer  de 
maneira  abstrata.  Ensina 
a  Historia  que,  cm  muitos 
ri.i.s  mais  ricei.slvos  lances 
da  vida  brasileira,  a  pre¬ 
sença  des  c.studantes  s>i 
eon.stUuIu  em  lato  liupor- 
liintc  e  mesmo  preponde¬ 
rante  para  o  encaminha¬ 
mento  de  solução  para  o 
problema.  Desde  as  Inva- 
.snes  rie  Diiçlcrc  e  Duguuy 
Trouln  até  a.s  lutas  de  Flo- 
riano  Peixoto,  as  rovolu- 
çôe.s  de  1030  p  32.  para  fa¬ 
la  rmo.s  do  p-i-ssado,  In.scie- 
vem-.sp  entre  .suas  figuras 
m.ãxlma.s  estudantes  que 
lutaram  pui  prol  dp  \imu 
j  rausa  que,  para  éle.s,  se 
I  eon.slUuia  Pin  Ideal.  Ma 
alualldadp,  porém,  com  a 
ofielalização,  .i  quase  .siii- 
riii-nllzae.Io,  <l  s  melo.';  p.s- 

I 

j  f.irianils.  ouir.ns  premí.s.-.i.s 
tl.vpiu  ser  eonsitlf  riid.i', 
Crinu-sp  .ilco  qup  até  po- 
'  n.  ii  ■.l,<.ti.i  fi  psinri,;ii- 


tc  profissional.  O  pcicgo, 
das  escolas  e  faculdades.  E 
a  Icl  dc  Gresham  —  a 
moeda  má  afngei-.l.i  a 
boa  —  leve  larga  clrcul.a- 
çâo  no.s  molos  estudantis. 

O  estudante  que  de.seja 
estudar,  que  não  se  consi- 
déra  uma  classe  e  muito 
menos  uma  casta,  evita, 
culiladn.^amente.  Imlseulr- 
Sf  na  política.  Dai  os  piw- 
to.s  eletlv.ís  na.s  vária.s  a.'- 
soclaçêes  oficMs  da  e.la».se 
serem  oenpudos  pelos  peo- 
//ò.NíonnL  que  (azem  dus 
bancos  escolares  meUj.s 
através  dos  quais  possível 
lhes  será  atingir  ílns  nem 
sempre  licltos.  Valem-se 
desse  fato  autoridade. s 
pouco  e.scrnpulosas  para 
conquistarem,  à  custa  de 
barganha,  popnlaríd.t- 
de,  prestigio  e  grupos  do 
prc.ssão  que  a.s  servem  até 
o  momento  em  que  iiUe- 
ré.s.ses  maiores  ciurcnt  pui 
choque  A  partir  daí,  o  que 
Importa  não  é  a  sobrevl- 
vêm-l.i  fl.i  aíitoiiriade. 
a  eonllnnldade  da  polilicu 
qup  o  criipn  e.sliidanill  rir- 
(•■lirtr  Cnnir.»  r-..i  mli  " 


ml.s.são,  espúria  e  Inlercs- 
.. seira,  nos  insurgimos.  A 
participação  do  estudante 
na  política  nacional  náo  se 
deveria  proceder  nesses 
térnios  rasteiros  e  Inade- 1 
quados.  A  lel  prevê,  emu  i 
sabedoria,  a  presença  dos 
alunos  nos  órgãos  superlo- 
re.s.  colcglados,  que  devem  ^ 
orlenlar  a  vldii  universitá¬ 
ria.  Mc.smo  porque  sòmcnte 
ao  nível  do  ensino  superior 
é  que  .se  compreende  c 
justl/lea  a  presença  aluan- 
tc  do  dl.stTiile.  Até  enlão, 
no  ciclo  d.as  humanidade!, 
e.slarã  o  aluno  recebendo 
0  minuito  dc  conheeinicn- 
tos  qup  o  habilitará,  na  c.s- 
cola  oif  faculdade,  a  ,ioder 
julgar,  de  maneira  Ilmila- 
da.  até  onde  deve  ir  sua 
atuação.  O  que  se  c.spera 
do  estudante  é  que  ftc 
seja.  aiues  de  tudo,  est 
clanlP  Quf  .se  prepare  i 
enfrentar  a  vida.  Mas 
antes  ril.s.so.  pretenda  ei;-. 
nar  como  deve  scr  gover¬ 
nado  0  Hni.sil,  êlP,  que  nem 
spqiipr  pn.ssul  mnlonriarie 
Ic.  I  r  .-,ii  urdo 


m 


mêm 
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Roteiro 


Madama  Nhu 

passeia 

e  os  monges 
morrem 


Filmes  que 
estão  passando 

ESTREUS 

REVOLTA  ESI  ALTO-MAR  — 
Produção  inglCsa  —  Direção  de 
L«wls  ailbert  —  Com  Alee  Oul- 
neu,  Dlrk  Bogerde  —  Colúmble 
—  Proibido;  14  enos. 


Cante  com 
a  Rádio  JB 


em  cartaz 

BÒLSO  —  2T-3132  • 
Todoe  Tarados  —  21h 
Sa.  e  dom.,  IShlSm. 


Somoa 
•  Vesp. 


Letras  das  músicas 
que  serão  transmitidas 
pela  Rádio  JORNAL 
DO  BRASIL,  hoje,  en¬ 
tre  IShSm  e  IShSOm, 

The  laiup  is  low 

(Adaptação  de  Drish,  de  Ro- 
ae  •  Shr(ter) 

(Extraído  de  PaTana  para 
uma  Princesa  Morta,  da  Ra- 
TCll 


COPACABANA  —  S7-141ã,  ra¬ 
mal  Teatro  —  Boclns-Boclnc 
—  llbSOm.  —  Vesp.  Sa.  t  dom., 
IS  horas. 


DULCINA  —  32-5*17  —  Ro- 
lila  Paulista  —  31b  —  Vesp. 
Sa.  e  dom.,  idh. 


VITÓRIA  —  5URAMAR  — 
AMERICA  —  Hor.:  14  b  —  IS  b 
—  IS  b  —  20  b  e  23  boraa. 


No  Vietname  do  Sul  um 
monge  budista  senta-se  na 
calçada,  com  as  pernas  tran¬ 
çadas,  e.  Imóvel,  dclxa-se 
consumir  pelo  íogo.  Nenhum 
gesto  de  dor,  a  não  ser  a 
contração  da  carne  (lucima- 
da.  Um  transeunte  aproxl- 
ma-se;  diante  da  fogueira, 
retira  em  gesto  mecânico 
um  cigarro,  Icva-o  ã  bõca  e 
acende-o.  Um  automóvel  lu¬ 
xuoso,  fabricado  no  Ociden¬ 
te,  pára  perto,  duas  pessoas 
descem  —  uma  delas  é  mu¬ 
lher  —  c,  recostadas  ao  pá¬ 
ra-lama,  assistem  ao  bonzo 
consumlr-se  até  ás  cinzas. 

Na  Europa,  com  a  mesma 
frieza  do  bonzo  diante  da 
morte,  a  Pérola  Negra  do 
Vietname  passeia.  É  Madama 
Ngo  Dlnh  Nhu,  cunhada  do 
Presidente  Ngo  Dinh  Dlein, 
aquêle  que  persegue  os  bu¬ 
distas  porque  é  católico.  Em 
Boma,  de  costas  para  a  fon¬ 
te  dos  milagres,  cia  atira 
três  moedas  ã  água,  para  ter 
sorte;  conferencia  com  per¬ 
sonalidades  religiosas,  expe¬ 
rimenta  entre  os  dedos  a 
maciez  escorregadia  da  sèda, 
comparece  a  recepções  o 
tem  o  vago  conhecimento  de 
que  o  povo  saiu  às  ruas,  com 
faixas  e  cartazes,  pedindo 
para  ela  ir  embora  da  Itá¬ 
lia,  porque  os  católicos  ro¬ 
manos  estão  com  os  budí.°- 
tas  do  Vietname  do  Sul. 


Em  Paris,  Madama  Nhu 
percorre  as  lojas,  sempre 
acompanhada  da  filha,  au¬ 
menta  o  guarda-roupa,  tra¬ 
ta  do  cabelo,  trata  da  pele, 
do  seu  corpo  pequeno.  Suas 
mãos  rechonchudas  erguem- 
se  em  sinal  de  protesto,  não 
contra  a  intolerância  reli¬ 
giosa  do  seu  cunhado  Presi¬ 
dente  vietnamita,  mas  con¬ 
tra  os  fotógrafos.  “Basta!” 
—  exclama  a  dama  orlent^, 
ao  sair  de  um  salão  de  bé- 
leza  em  Roma;  a  pulseira 
tilinta  de  Indignação.  "Devo 
ir-me”,  diz  ela,  ajeitando  o 
xale  com  um  ar  de  enfado. 
O  automóvel  parte,  Madama 
Nhu  vai  conhecer  outros  en¬ 
cantos  dc  Paris.  Agora  está 
cm  Nova  Iorque. 

Numa  rua  do  Vietname,  o 
bonzo  rcduzlu-se  já  a  um 
montículo  de  cinzas  quentes 
que  conserva  a  forma  do  seu 
corpo  curvado,  a  forma  da 
resignação  evangélica  dos 
seus  ombros  caidos.  O  mon¬ 
ge  voltou  ao  pó.  Nas  capitais 
européias,  Madama  Nhu.  a 
Pérola  Negra,  cultiva  o  cor¬ 
po,  modela-o  com  a  sêda, 
porque  a  beleza  não  admite 
a  sombra  da  morte,  e  quem 
é  bela  tem  o  direito  de  adiar 
0  mais  possível  o  in  pulvcris 
reverterts. 


GINASTICO  —  42-4S31 
mos  Contsr  Mentiras  — 
Vesp.  Sa.  e  dom.,  10b. 


MURALHAS  DO  PAVOR  — 
Produção  americana  em  cOrea  — 
Direção  de  Refer  Corman  — 
Com  Pater  Lorre.  Vicem  Prlce 
—  Imperial  —  Prolb.;  IB  anos. 


JARDEL 
Brliollna  • 
3a.  e  dom. 
dia  11). 


■  27-S713  —  nona 
21blSm  —  Vesp. 
16b  (n  partir  do 


Dream 

Beslde  me  In  Ibe  mldnlght  rIdw 
Tbe  Inmp  la  low, 

Dream 

And  watch  thoie  abadows 
Come  and  ga 
Tha  laiup  Is  low. 

Wblle  vou  Ilnger  In  my  arma 
My  Upa  wlll  algh: 

"I  love  you  ao" 

Dream 

The  sweotest  dream 
\Ve'll  evor  know 
Tonigbt  tbe  moon  Is  hlgh 
Tbe  lamp  la  low. 

(And  wbat  a.  glow 

Ia  tha  lowest  lamp  In  town). 


ODEON  —  ROXV  —  MADRID 
—  COLISEU  —  FLORIANO  — 
GUANABARA  —  B  R  A  S  DE 
PIN.A  —  IMPKRATOR  —  ODEON 
(NlT.)  —  Hor.;  14  h  —  16  h  — 
18  h  —  20  h  —  22  boraa. 


JOVE3I  —  46-3166  —  Todo 
Mundo  nl  —  4a.  a  sAb.,  21h30m 
—  Dom.,  20h.  —  Vesp.  sãb. 
18  boraa. 


&UI50N  DE  FRANCE  — 
S2-34S6  —  A  llUtârla  do  Zo- 
olOglco  e  -As  Slal-Amadas  — 
aib  —  Vesp.  Sa.  e  dom.,  I6h. 
(a  partir  do  dis  11). 


LULU,  A  FLOR  DO  PECADO  — 
Produção  —  Dlreclo  da  RoK 
Thltle  —  Com  Nadja  Tlllir  — 
Condor  —  Prolb.:  16  anos. 


MESBLA  —  43-4S3a 
em  Lna-dc-SIel  —  2th 
Sa.  e  dom.,  I6h. 


PLAZA  —  OLINDA  —  MASCO¬ 
TE  —  RrVIERA  —  LEOPOLDI- 
NA  —  Hor.;  14  h  —  16  h  —  18b 
—  20  h  —  22  boraa. 


PRAÇA  —  37-7003  —  Um  Do 
mlngo  cm  Nova  loniue  — 
21blSm  —  Vesp.  dom.,  lah. 


O*  que  eu  gosto 
de  você 

(Sllvln  eStar) 


DESEJO  E  PECADO  —  Produ¬ 
ção  alemã  —  Com  Chrlatina 
Nlels,  Erwln  Strahl  —  Prolb. :  18 
anoe. 


RIO  —  45-S051  —  A  Escada 
—  2Ib  —  Vesp.  Sa,  16h..  dom. 
18  horas. 


FLÓRIDA  —  CLVEAC  —  E.S' 
KYE  TIJUCA  —  ALFA  —  Kor. 
14  h  —  16  b  —  18  h  —  20  h  - 
22  horas. 


SANT.l  ROSA 
O  Bcin-Amado  ' 
Vesp.  Sa.  e  dom. 


-  47-*Hl 
21b30m 
ishism. 


O  que  eu  gosto  da  voeS 
e  teso  aeu  Jeltinho  de  Itlar 
O  seu  Jeltinho  da  aorrlr 
Esse  aorrlso  Undo  como  quOI 
O  qua  eu  não  gosto  de  vocã 
E  Oue  aeu  olhar  Indiferente 
Que  machuca  tanio  o  gente 
Quando  a  gente  fala  com  vocO 
Eu  não  ael  bem  por  qua 
Fui  gostar  moamo  assim 
Som  saber  le  voeS 
Vol  gostar  de  mim. 

Mas  o  que  eu  sinto  por  vocã 

Jã  é  definitivo 

NBo  tem  Jeito 

JS  não  vivo  satisfeito 

Esperando  sempre  por  vocã 

Adoro  6sse  eeu  Jeito 

De  pensar  e  de  ser 

Serã  que  não  bã  Jeito 

De  voc6  compreender 

Que  no  meu  dIclonArlo 

S6  existe  uma  palavra: 

Vocã. 


TB.ATRO  INFANTIL; 


PRLMEIBO  A.MOR  —  Produ¬ 
ção  Italiana  —  Direção  de  Ma¬ 
rio  Canerlnl  —  Com  CãrU  Ora- 
Tina,  Chrlatlna  Kauffman.  — 
Prolb.;  14  anoa. 


MATRIZ  —  Quando  um  LS- 
bo  se  mele  a  Bôbo  —  SAb.  16b. 
dom.  lOhSlhn, 


SANTA  TEREZINIIA  — 
26-486D  —  O  Rapto  das  Cebo- 
llnlias  —  SAb.  16h..  dom,  13b 
30m  e  17h. 


ÓPERA  —  BRUNI  IPANF.MA 
Kor.;  14  h  —  IS  h  —  lã  h  ' 
20  h  —  22  horas. 


TABLADO  —  26- 
Menlna  e  o  Venln 
dom.  lSh30m  e  1Tb. 


PAPAI  FERCISA  CASAR  — 
Produção  americana  em  eSres  — 
Direção  de  Vicente  Mlnelll.  — 
Com  Glenn  Ford,  Bhlrlty  Jones 
—  Metro  —  Livre. 


Televisão 

Programas 
para  hoje 

Canal  2 


5IETRO.S  PASSEIO  —  COPA¬ 
CABANA  E  TIJUCA  —  AZTECA 
—  PAX  —  RICAMAR  —  FALA- 
CIO  IlIGIENÓPOLIS  —  Horário; 
13  b  23  m  —  13  b  33  m  —  17  b 
43  m  —  30  h  —  22  h  10  m. 


(MISSA  EM  AÇÃO  DE  GRAÇAS) 

JUBILEU  DE  OURO  DA  ACADEMIA 
SCIENTIEICA  DE  BELEZA  MME.  CAMPOS 


Somebody 

(Warten  —  Brookt) 

(Do  filme:  Clnderelo  lem 
Sapato) 


Jllcne.  Campos  e  Dr,  Fausto  Campos  convidam  os  smigns, 
colegns.  Jornalistas,  clientes,  fornecedores,  compradores,  fundo* 
nários  e  mal.s  pessoas  direta  ou  Indirclnmenle  ligados  k  trajeió* 
ria  feliz  da  sua  fírmn,  nestes  40  anos  de  Brasil  e  SO  do  Enropn, 
para  n  missa  em  ação  de  graças  que  farão  realizar  amanhã,  dl» 
11  de  ontubro,  sexta-feira,  ãs  llhSOm,  no  allar-mor  da  Igreja 
da  Candelária.  Outrossim,  comunicam  que,  em  virliide  da  emo¬ 
cionante  Iragédin  que  continua  atingindo  em  chamas  e  desgraça 
o  Estado  do  Faraná,  resolveram  suspender  o  grande  '‘cocktail*’ 
programado  c  anunciado  Jã.  transformado  em  pequeno  auxilio 
as  vitimas  da  calá.<itrofe  os  festejos  dessa  data. 


CONTINUAÇÕES 


VIDA  INTIMA  DE  QUATRO 
MULHERES  —  Produção  ameri¬ 
cana,  Direção  da  Qeorge  Cukor, 
Com  Efreu  ZlmbalUt  Jr.,  Sbel- 
ley  WIntera.  Clalre  Bloon.  — 
Colúmble.  Prolb,:  18  anos. 


Everybody  needs  to  cara  for 
laomabody 

AIl  your  dreami  wehe  meant  to 
[abara 

Wltb  somebody 

Someona  to  bave  a  mldnlght 
(ciip  of  tea  wlth 
To  hnva  and  hold.  and  sometl- 
[me.1  dlsagrae  wltb 
Ob,  lt’a  wondcrful  tn  llve  for 
[aomcbody 

And  tbe  most  you  bave  to  glve 
[la  your  love. 
Tn  a  cabln  or  a  caatia 
Even  tbo'  you  riaa  or  fall 
Wlthout  somebody 
Tou'ra  nobody  st  all... 


PROGRAMAÇAO  IN¬ 
FANTIL  com  deacnbot 
animados. 

CINB  SHOW  KIBO'1 
com  Jet  Joeluon. 
FLASH  GORDON. 
BOLA  DOIS. 

AS3I.M  Ê  ivoN  cunr. 

M  O  A  C  I  R  FRANCO 
SHOW. 

PÂNICO, 

PRIMEIRA  AUDlÇAO. 
JORNAL  KXCÊLaiOR. 

NATALIA  TIMBERO  E 
VOCÊ. 

CINEMA  EM  CABA. 


SAO  LUIS  —  Hor.:  14  h  —  16  h 
30  m  —  19  b  a  21  h  30  m. 


CLEÓPATR.A  —  Superprodu¬ 
ção  americana  em  cOrea.  Dire¬ 
ção  da  Joseph  Manklewlca.  Com 
Ellzabeth  TSylor,  Rlcbard  -  Bur- 
ton  —  Fox.  Prolb,:  18  anoi. 


HISTORINHA 


ÍFalmir  Ayala 


PRENDENDO  O  BONDE 


PALACIO  —  Hor.;  13  b  —  20  b. 


Samba  do  avião 


NOITES  E  MULHERES  PROI- 
BID.AS  —  Produção  Italiana  em 
cOret.  Direção  da  Mino  Loy.  — 
DocumcnUrlo  aObra  eapetáculoa 
notumoi  do  mundo.  Art.  — 
Prolb. e  18  anoe. 


e  atrapalho  o  trânsito. 
Então  me  arrancou  dos 
meus  trilhos  e  me  colo¬ 
cou  aqui,  paralisado  pa¬ 
ra  sempre.  Eu  não  te¬ 
nho  culpa  de  nada,  nem 
escolhi  êste  destino. 

Os  pardaizinhos  que 
ouviam  a  história  fo¬ 
ram-se  aproximando  e 
todos  choravam  como- 
vidos.  E  disseram  em 
côro : 

—  Soltemos  o  bondei 


contou  numa  voz  muito 
triste: 

—  O  senhor  está  en¬ 
ganado.  Eu  não  posso 
nem  me  mover.  Nao  te¬ 
nho  trilhos. . .  Antes  eu 
andava  lá  em  Laranjei¬ 
ras,  tinha  trilhos  bri¬ 
lhantes,  andava  o  dia 
todo,  de  cima  pra  baixo. 
Agora  tudo  mudou.  O 
progresso,  um  tal  se¬ 
nhor  metido  a  bêsta,  diz 
que  eu  sou  coisa  antiga 


O  pardalzlnho  des¬ 
confiado  já  estava  con¬ 
vencido  do  seu  êrro,  e 
concordou.  Num  minu¬ 
to  mais  o  bonde  estava 
livre.  Respirou  fundo  e 
agradeceu: 

—  Muito  obrigado. 
Esta  praça  é  linda. . . 

(A  seguir  o  Bonde  e  o 
Menino) 


Começou  a  trabalhei¬ 
ra.  Mas  quem  visse  di¬ 
ria  que  era  uma  festa. 
O  bando  de  pardais  chil¬ 
reando  ia  envolvendo  o 
bonde  em  teia  fina,  e  o 
jíobre  nada  de  acordar. 
Uma  gaivota  extravia¬ 
da  do  mar  de  Ipanema 
viu  aquilo  e  voou  raso 
gritando: 

—  Acorda,  bonde. 

Foi  perseguida  por 
uma  centena  de  pardais 
que  gritavam: 

—  Vá  cuidar  da  sua 
vida,  velha  gaivota.  Fi¬ 
que  em  suas  águas  1 

A  gaivota  sumiu 
assustada. 

Num  minuto  o  bonde 
estava  complctamen  t  e 
enrolado.  Foi  quando 
um  raio  de  sol  pousou 
na  superfície  amarela, 
ainda  úmida  do  orvalho 
da  n  0  i  t  e.  O  bondinho 
bocejou  estremecendo. 
Abriu  um  ôlho  casta¬ 


nho.  Fechou,  pensou 
que  ainda  estivesse  so¬ 
nhando.  Abriu  -outro 
ôlho.  Abriu  os  dois.  E  se 
assustou: 

—  Ué,  0  que  se  passa? 

Os  pardais  estavam 
todos  ocultos  atrás  das 
íôihas  das  amendoeiras, 
silenciosozlnho.  O  bon¬ 
dinho  viu  que  estava 
prêso.  Começou  a  cho¬ 
rar. 

O  pardalzlnho  que  fi¬ 
zera  todo  0  movimento 
de  aprisionar  o  bonde  se 
aproximou  e  piou  dura- 
mente: 

—  Não  adianta  ban¬ 
car  o  bonzlnho.  O  que  é 
que  veio  fazer  aqui?  Es¬ 
ta  praça  é  nossa.  Não 
admitimos  monstros 
aqui.  Vai  ficar  prêso  ou 
vai  embora.  Foram  os 
pardais  que  aprisiona¬ 
ram  você,  devorador  de 
passarinhos! 

O  bonde  fungou  e 


(AntOntd  Carloi  Johlm) 


Mlnba  itimii  eant* 

Vejo  o  Rio  da  Jnnelro 
Eãtou  morrendo  de  enudede 
Rio  aeu  mer,  prelos  aem  fim 
Rio  voc(  que  foi  feito  pra  mim. 
Cristo  Redentor 

Braços  abertos  sòbre  a  Gueno- 
[bera 

Este  sambo  é  sA  porque 
Rio,  eu  gosto  de  vocã 
A  morena  vol  samber 
Seu  corpo  todo  taniençar 
Rio  de  sol,  de  cãu,  de  mor 
Dentro  de  mole  um  minuto 
Estaremos  no  Galeão 
Rio  de  Janeiro,  Rio  dc  Janeiro 
Rto  de  Janeiro,  Rio  de  Jnnelro 
Corro  depressa  a  te  encontrar 
Aperte  o  cinto,  vomos  cbegar 
Agua  brilhando,  olba  a.  pista 
[chegando 

E  vamos  nds  aterrar., , 


16,00  —  PSICOLOGI.A. 

16.20  —  TRIBUNA  NfEDICA. 

16,33  —  GIL  BRANDAO  MOJ 
DAS, 

17,00  —  SÜPEBBAZAR  —  Fe. 
mlnlno, 

18,00  —  AVE.NTURAS  DE  FHED 
E  CAREQUINHA  —  In¬ 
fantil. 

18.25  —  PATRULHEIROS 
KRESTO  —  Filme. 

18.53  —  O  REI  DA  POLICIA 

MONTADA  —  Filme  de 
aventuras. 

19,35  —  grandes  romances 
RIOHARO  HUDNUT  — 
Teatro  em  TV. 

10.55  —  DlARlO  DE  UM  RE¬ 
PÓRTER. 

20,00  —  REPÓRTER  ESSO. 

20.20  —  PAPAI  SABE  TUDO  — 

Filme  [eomedio). 

10.53  —  ESPETÁCULOS  TONE- 

LUX  —  Musical, 

21,40  —  AH  .  LEGRIA  KO- 
LINOS. 

22,15  —  A  CIDADE  NA  TV  — 
Jornollstlco. 

23,03  —  CARLOS  FRIAS  EN¬ 
TREVISTA. 

33,10  —  NAO  CORRA.  NAO 
MATE  E  NAO  MORRA. 


ART  PALACIO 
—  Hor.:  14  h  — 
30  h  —  23  boros, 


OPACABANA 
h  —  18  )l  — 


PROFANACAO  —  Produção  e 
direção  de  Jules  Dassln  —  Com 
Melina  Mercourl,  Anthony  Per- 
klns  —  United  —  Prolb.:  13 
anos. 


IMPÉRIO  —  PRESIDENTE  — 
COPACABANA  —  Hor.:  13  h 
30  m  —  17  b  40  m  —  10  h  30  m 
•  22  horas. 


GARÓTAS  F,  3IAIS  GARÓTAS 

—  Produção  americana  em  cA- 
res  —  Direção  de  Hal  Walls  — 
Com  EIvls  Presley  —  Paramount 

—  LIvrt, 


I  waniia  be  arouncl 

(Vlmmeroted  —  Mertcn 


CARUSO  COPACABANA  — 
BRUNI  SAENS  PENA  —  BRUNI 
•MÊIER  —  SAO  PEDRO  —  Hor.: 
14  h  —  16  h  —  18  b  —  30  h  i 

22  hOlM. 


I  wsnna  ba  arouod 
To  plck  up  tbe  pleccs 
Whe  somebody  bvcoks  your  hcart 
Some  Bomebody 
Tndce  as  smart  os  I 
A  somebody  who 
Wlll  swear  to  be  triie 
As  you  u>ed  to  do  wlth  me 
Who  leave  you  to  le.arn 
Thnt  ml5'ry  lovc's  company 
Walt  and  sce 

I  mean  I  wannn  be  eround 
To  sce  how  It  does  It 
Whe  he  brealu  your  hesrt  to 
[bits 

Let's  see  If  the  puzzie  llts 
Bo  far 

Tbefs  when  IR  dticover 
That  the  Tengcancc's  oweet 
As  I  slt  there  upon 
From  a  front  rose  leat 
When  somebody  breaks  your 
[hcart 

Llke  you 
Lct  you  RO  by. 


nCAPRESENTAÇOES 


O  INDlO  HERÓICO  —  Produ. 
ção  americana  cm  cAreo  —  Di¬ 
reção  de  Sldncy  Bolkow  —  Com 
Osle  Robcrtion  —  United  — 
Prolb.;  H  anos. 


REX  —  LEBLON  —  CARIOCA 
•  Ilarãho:  14  ta  —  18  h  —  18  U 
’  20  h  e  32  horas. 


IT.35  —  LET'S  LEARN  EN- 
GLISH  —  Aulss  de 
Inglãs  pela  T\'. 

18.00  —  NO  MONDO  DOS 
BROTOS. 

18.40  —  TELESPORTE  T  R  I- 

angulo. 

19.00  —  TV  DE  BRINQUEDO. 

10.30  —  CONCURSO  TV  OUIA. 

19,45  — TELE-REPORTER 
CONTINENTAL. 

30.00  —  PALACIO  DAS  MELO¬ 
DIAS  —  Musical. 

20.30  —  MUSICAL  802. 

21.30  —  A  MOSICA  DE  FER- 

N.ANDO 

22.05  —  HISTÓRIA  DAS  AR¬ 
TES. 

23.30  —  ARTIGO  00. 

22.40  —  MESAS  •  REDONDAS 

DE  OILSON  AMADO. 


Zé  Geraldo  e  Canini 


(6TO  MESMO  .QU/IMPO  OBTll/E  /i  RES' 
_ ,  POÔTd.COAJFESSO  qUE  , — 

.TA. 


ELE  PBUGm  QUE  EUEPA  UM  G(?4I\IPEV 


É  F/l’ClLEXPL!C/lR...M/lAJl7d-TR/1K 

l/EIO  /IQUI  me  PÍ?OCÜR/lRiDÈ'5E  - 

UM/1  EXPLíC/lçiíO  MU/TO 
/MPORT/IMTE.-  . 


M/1G/C0,C0LEG/1  DELE,P/1I?/1  CONGEGUm 
COM  QUE  O  POVO  AQUI  PD  RIO  E  PP  ^ 
PAULO,CO/\JÇEGUtG9EVlVERCOMO 
SALARiO  Mi’WIMO  AUTE  O  /I-STROAIÔMICOj 
-T  CUSTO  PE  1//P/1... 


PATIl*  —  Hor.:  14  h  —  16  h 
•  18  h  —  20  h  —  22  horas. 


Balanço  bom 

(Almeida  Rã[e  —  .lorobln.i) 


GATILHO  RELIMPAGO 
Produção  americano  —  E 
de  ItUMel  Rouse  —  Com 
Ford.  Jeanne  Crein  —  Me 
Prolb.:  10  enoii. 


A  saudade  vem  chegando 
Ao  meu  coroção  triste  sem  você 
Vamos  recordar  tudo  que  pos- 

[BOll 

Sem  chorsr 

Lembro  de  nds  dois  amando 
Tontos  de  emoçlto 
Sempre  a  sonhor 
Vida  n  psssor 
Rede  a  balançar 
Balanço  bom, 

Pra  lã,  pra  cA 
Pra  lã.  pra  cA 
Balanço  bom. 


BRUNI  -  FI.A.MENGO 
14  h  —  16  h  —  18  h  — 
taorae. 


PALSSANDU  —  PAI 
CE  —  RIO  PAI.ACE 
—  Hor.:  M  li  —  16  h 
20  h  —  22  horas. 


16.3.5  —  DESENHOS  ANIMA¬ 
DOS. 

16,30  —  TV  ^OLA. 

17.50  —  LASSIE  —  Filme, 

18,35  —  CASEY-JONES.  rUme. 
10.00  —  CRÔNICA  POLICIAL. 

10.15  —  AS  DUAS  FACES  DO 

OESTE 

19  40  —  BATE-PRONTO  —  FU¬ 
TEBOL. 

10.45  —  SHOWZINHO  K  E  L- 
LOO'3. 

19.55  —  TEXEJORNAL. 

20.15  —  O  MUNDO  DE  TONIA. 
21,11)  _  A  CIDADE  NUA.  — 

Filme 

22,70  —  A  VIDA  COMO  Kt.A  17 

22.50  —  CAUSA  E  EFEITO  — 

Comeni.-m:. 

‘  00  —  A  NOTICIA  I:  O  f.“- 
PF.TACÜLO  —  ni.i- 
‘  'íleo 

oflO!  —  r!r.PORTAai:'.i  du- 
I  Al. 


Rainblíu’  rose 


A  QUADRII.IIA  IíE  starfack 
—  r:oducÍo  amrrlfftQu  —  di- 
reçAo  dc  Phil  KarUon  —  Com 
nobfrt  Stack.  Keenan  \V7nn  — 
WArnpf  —  Prolb.:  13  .-ino?. 


EX/iT/lMEWTE ...  QUAMQO  AQUI  O  -ÍR. 
DIRETOR  APIPMOU  QUE  M/fO  Ê  ÊLE  . 
O  M/reiCO  £  «S/M  lÔDA  A  POPULAÇÃO' 
OAGaDAOE^...COMFEGGO  QUE  PES/j 
nríTnnX  WIMEI—  niiuniniiir» — H 


/^láJO/1  COA/TIMOÍ 
COM  GR/IA/OF-S 
VALOREÇ  m[R- 
NACiom^. 


üEÇWmPA  COM  M/{IG  UM 
il\}GUCECôO./\  ALT/\  DIREÇAO 
DA  VOLTA 

A  GE  REÜMIRE  confabular.: 


(Joe  E  Noel  Sherman) 


.  AOULNEÇfA  TERRA  TODOG  GAO 
MA'GICOGJVO/J  VOLTAR  PARA 


Ramblln*  rcte 
R.iroblla‘  tose 
Why  you  romble? 

No  one  knows... 

Whlle  an  wlnd  blowo 
Faet  how  you-ve  grown 
Who  ran  cllni; 

To  a  ramblln'  rose 
Riimble  on.  ramble  on 
When  you're  rambUne 
D.iys  aro  Rone 
Who  wlll  love  mo 
WUh  a  love  true 
When  vou'.-e.  .-ombllnz 
D.iy.v  .5re  gone 
Il.rmhllii'  ic.-e 
R.vmblín'  ri'  • 

Why  1  WiíUt  VIU 
linvrn  iEnrjw, 

711..'  I  .V-  ;  I 
V.f  h  |tne  trí!- 
Whíi  m  l;:: 


n.Nr.Z\  _  Hor.:  14  h  —  la  h 
18  h  —  20  h  —  22  hotea. 
DOLS  IIIMAOS.  BOIS  DE.STl- 
ns  —  Produção  Japonfaa  em 
rc»  —  Direção  de  YâJtikl  Chi- 
'  —  Cnm  Aitlra  Takarada  — 
U-.o  —  Pmib.:  is  eno». 

MIT  P.\I..A(.|0  TIJUCA  —  Ho- 

rlo;  14  h  -  16  h  —  U  h  — 

h  —  2i  . 


N0UA' MOTIVO  PARA 
^  DEG^mO.ÇENHOREG 


-  ProdiiçAn  na* 
r|p  Pe- 

— •  Com  Atll.i 
•'iro  PrJb.: 


(  onprr.ill(.\ 


Agência 

CAMERINO 

n  flonakod((ig(KlumttrepolitmiA 

0  E  P  e  S  1  1  0  S 

POPULARES 

E 

uniiiLiiiiiv 

LIMITADOS 

lUA  StNAMR  TOMKO.  109 

A  T  i 

(StDE  PSOVtSéRIA) 
(zpedlcfllt :  9,00  âs  10,00  ta.  ^ 

CR$  500.000.00 
'  Só  ageia  no  Rio  dt  Jontiro 

L _ _ _ 

Vtí 


W.  V  ^''- 

*  ■  ..-.í  •  "'  '»•  íwí/  . 


A.r 


DO  JEITO 


y//(?/7  Kerr 
avresentci 


QUE  o  ' 
MUNDO  VAI 


Paco  Camlno,  conhecido 
como  0  Mozart  da  tauroma- 
qula  modcma  vai  casar  com 
uma  Jovem  mexicana  de  18 
anos,  chamada  Norma.  íilha 
do  maior  empresário  de  tou¬ 
radas  do  México. 

Paco,  ainda  há  bem  pouco 
tempo,  era  um  simples  novl- 
Iheiip.  Hoje.  rico  c  matador, 
dono  de  propriedades,  auto¬ 
móveis  e  uma  infinidade  de 
bens  materiais,  éle  se  dá  ao 
luxo  de  fretar  aviões  a  Jato 
para  levar  os  convidados  ao 
casamento  em  novembro  pró¬ 
ximo. 

Autêntico  Adáo  das  arenas. 
Paco  Camlho  tem  rosto  de 
menino,  23  anos  e  sòmcnlc 
lembranças  de  uma  vida  de¬ 
dicada  ã  sua  arte.  Com  21 
anos  levou  sua  primeira  e 
perigosa  cornada,  quando  por 
póuco  não  morreu.  Mesmo 
antes  de  La  Alternativa,  Paco 
já  era  considerado  como  uma 
nova  fôrça  na  arte  de  tou¬ 
rear.  Inventor  de  alguns  pas¬ 
ses  rigorosamente  criados 
por  talento  puro,  Paco  acaba 
de  d  e  c  1  a  r  ar  o  casamento 
copio  sua  mais  bela  vitória. 

Com  as  bodas  de  Paco*íJa- 
mino  a  Virgem  de  Macarena, 
protetora  dos  toureiros,  co¬ 
meça  a  vçr  mais  Juizo  nos 
meninos  que  tem  que  guardar 
atualmente.  Agora,  ela  vai 
olhar  para  a  figura  mais 
nova  e  mais  recente  que  en¬ 
canta  as  arenas,  cometendo 
loucuras  e  tem  o  apelido  de 
El  Cordobez.  Êste,  .segundo  a 
crônica  especializada.  Junto 
com  Paco  Camlno,  pode  mu¬ 
dar  tudo  que  até  então  foi 
feito  na  arte  da  tauromaqula. 


QUANDO  ESMOLA 
É  DE  MENOS, 
POBRE  REAGE 


Há  dias,  numa  fazenda  de  Ou- 
rinhos,  no  interior  de  São  Paulo,' 
apareceu  um  mendigo  pedindo  um 
pouco  de  comida,  mas,  para  ser 
atendido,  foi-lhe  exigido  que  antes 
rachasse  lenha.  Como  a  fome  era 
autêntica,  o  mendigo  não  se  opôs 
e  cumpriu  a  tarefa. 

Ao  apresentar-se  ao  dono  da 
fazenda,  recebeu  como  recompensa 
uma  cancca  com  café,  leite  é  torra¬ 
das,  mas,  achando  pouco  para  seu 
esfórço,  recusou-se  a  aceitar  e  pro¬ 
meteu  vingança.  No  dia  seguinte, 
Já  alimentado,  voltou  à  fazenda 
com  um  bom  estoque  de  cola  e  pre¬ 
gos  e  recolocou  no  lugar  tõda  a  le¬ 
nha  que  tirara. 


CALLAS  £ 

A  MAIS 
DEPRIMIDA 


A  cantora  Maria  Callas.  segun¬ 
do  a  conhecida  repórter  Dorothg 
Kilgallen,  da  Broadway,  deve  ser 
atualmente  "a  mulher  mais  depri¬ 
mida  da  £aropa". 

"Onassis  —  ajirma  a  jornalista 
—  não  estaria  mais  demonstrando 
um  grande  interésse  por  Marta  e 
ela,  acostumada  como  está  a  ser  a 
centro  do  mundo  e  a  ser  tratada 
como  uma  prUicesa  cncaiiíndn,  não 
sabe  como  enfrentar  n  nova  situa¬ 
ção. 


A  foto  admirável  de  Ri- 
chard  Avedon  sei^e  para  lem¬ 
brar  um  casal  que  foi  igual- 
mente  admirável:  Marilyn  e 
ArthurMlller. 

Deritroidè  mais  alguns  dias 
os  cinemas  do  Rio  vao  recor¬ 
dara  Eva  insubstituível  que  íol 
Marilyn  Moriròe.  É  só.  ir  vér  o 
filme,  com  pedaços  de  tôda  sua 
carreira,  para  verificar  como  é 
insubstituível  a  figura  de  Ma¬ 
rilyn. 

Cipeo  nomes  estão  sendo 
cogitados  para  a  tentativa  de 
fazer  voltar  q  prestígio  envol¬ 
vente  de  Mariljm;  más  nenhum 
dêles  vai -chegar  aos,  pés  da 
môça  que  começou  posando  pa¬ 
ra  calendários . 


ra,  a  nota  da  revista  fica  assim  como  uma  facada  pelas 
costas,  quando  o  que  se  poderia  esperar,  era  um  duelo  com 
armns  regulamentares  e  Juiz. 

Mas  como  em  história  de  Adáo  e  Eva  temos  a  preten¬ 
são  de  saber  de  tudo,  vai  aqui  mais  uma  informação;  E.s- 
tão  dizendo  que  a  violenta  nota  da  revista  contra  seu  co¬ 
laborador,  de  mais  de  vinte  anos.  se  deve  a  uma  carta  da 
cidade  de  Mnriann,  assinada  pelo  . Bispo. 

O  Senhor  Bispo  que  me  perdoe,  ma.s  a  história  de  Ml- 
ior  era  da  melhor  qualidade.  Não  ofendia  ninguém.  A 
carta  da  revista  sim.  Esta  ofendia  e  ofendia  com  o  agra- 
vanle  do  ofendido  não  ter  a  defesa  Imediata,  por  estar  au¬ 
sente  do  Pais. 

O  Bispo  de  Marlana  que  me  perdúe,  mas  esta  briga  por 
causa  de  Adão  e  Eva  vai  ser  terrivet. 


Enquanto  o- humorista,  Jornalista,  desenhista,  teatró- 
logo  e  viajante  Milor  Fernandes,  não  chegar  de  sua  ins¬ 
peção  por  Portugal,  ninguém  saberá  o  que  vai  acontecer 
com  sua  história  de  Adão  e  Eva  que  O  Cruzeiro  publicou 
e  depois  pediu  desculpas,  dizendo  que  foi  sem  querer. 

Como  dissemos  na  semana  passada,  que  a  briga  da 
revista  com  Milor,  seria  uma  das  majs  ferozes  da  impren¬ 
sa  brasileira,  convém  lembrar  agora.  A  revista  di.sse  que 
íol  rie.savisada  na  publlccação,  que  tinha  sido  traida  pela 
confiança  no  colaborador.  Mas  o  que  a  revista  não  expli¬ 
cou,  é  que  a  matéria  foi  paga  extta,  num  iotal  dc . 

Cr$  200  000,00. 

Também  não  foi  explicado  ao  píibllco  que  a  revista 
lentou  parlamentar  sõbre  a  mudança  de  duas  notas  do 
textò  e  as  ponderações  do  autor  foram  respeitadas.  Igual- 
mehle  não  foi  explicada  a  ausência  do  autor.  Com  éle  ío- 


FRACASSA 
TV  PARA 
ASSINANTES 


O  projeto  que  Introduzia  nos 
Estados  Unidos  a  televisão  a  paga- 
mefito  —  com  programas  especiais 
que  seriam  tran.smltldos  unicamen¬ 
te  para  assinantes  —  parece  desU- 
nado  ao  fracasso,  segundo  se  de¬ 
duz  cm  Nova  Iorque. 

Uma  primeira  experiência  foi 
realizada  no  Canadá,  em  uma  zona 
periférica  de  Toronto,  por  uma  fi¬ 
lial  canadense  da  Paramount  mas, 
após  três  anos,  o  número  de  assi¬ 
nantes  caiu  de  mais  de  cinco  mil 
para  dois  mil. 


O  incondiiite 
de  Adão 


A  herdeira  das  máqulna.s  Remlngton  acaba  de  se  di¬ 
vorciar  de  seu  antigo  chofer  e  marido.  A  Imprensa  france¬ 
sa,  sutil  e  slbllina  ao  mesmo  tempo,  dá  a  noticia  dizendo 
que  ela  acusou  seu  marido,  anclen  chauffenr,  d'inconduitc 
£  uma  pena  que  um  casal  de  principio  tão  românti¬ 
co  se  desfaça  por  Ineondulte,  da  parte  de  Adão,  no  caso, 
um  romeno  que  um 'dia  bateu  ã  porta  dos  Remlngton  e 
entrou  como  motorista,  passando  a  marido  e  terminando 
como  marido  e  pai  divorciado. 

A  história  de  Mlle-  Remlngton  é  dessas  que  tem  a  fuga 
da  môça,  a  paixão  do  motorista,  o  namõro  às  escondidas, 
detectlves  por  todo  lado  e  ainda  a.s  clássicas  ameaças  da 
família-  Ao  fim,  o  casamento  e  a  compreensão,  para  a 
mocinha  terrivelmente  apaixonada,  com  os  conselhos  do 
avó. 

Andrel  Porumbeanu,  nome  déste  Adão  que  a  fortuna 
íêz  chegar  ã  mansão  dos  Remlngton,  chegou  a  Nova  Ior¬ 
que  em  49,  mas  só  em  59,  quando  já  trabalhava  para  a 
íamilia  é  que  a  Jovem  Gamble,  no  dia  do  seu  baile  dc 
debutante,  viria  a  fugir  por  sua  causa.  Nessa  prlmeirn 
fuga  a  mocinha  chegou  a  França,  mas  os  detectlves  a  en¬ 
contraram  e  dias  mais  tarde  ela  voltava  a  .seu  pais.  Uma 
segunda  fuga,  dentro  dos  Estados  Unidos,  levou-a  direta- 
mente  ao  casamento  .secreto  com  Andrel.  A  avó,  respon¬ 
sável  pela  menina  teimosa,  deu-lhe  como  prémio  uma 
pequena  quantia.  Vinte  milhões  de  dólares. 

O  casal  re.solveu  viver  em  Zúrlque,  onde  aconteceu  o 
divórcio.  Agora,  da  dupla,  antlgamente  romântica,  re.sta 
uma  vasta  vila  com  mais  de  vinte  e  cinco  quartos  e  duas 
crianças. 


BERNARD 
CAÇA  PARA 
PROTEGER 


A  um  jornalista  gue  lhe  per¬ 
guntou  como  podia  conciliar  a  sua 
condição  de  Presidente  de  honra 
da  Sociedade  Protetora  da.  Fauna 
Selvagem  com  o  seu  hobby  de  caça¬ 
dor,  o  Príncipe  Bcrnard,  da  Holan¬ 
da.  respo7ideu: 

—  Meu.  Deus!  Se  não  houvesse 
caçadores  para  matar  os  animais, 
gue  necessidade  haveria  de  prote- 
gé-los? 

O  Príncipe  regressou  recente- 
mente  dc  uma  expedição  de  caça 
à  África,  onde.  segundo  consta,  ma¬ 
tou  vários  búfalos  e  antílopes. 


POLÍCIA  SE 
DISSOLVE 
POR  A.^MOR 


Ura  nôvo  problema  acaba  de 
acrescentar-se  aos  muitos  da  Scot- 
Jand  Yard:  o  corpo  feminino  da 
Policia  está-se  desintegrando,  por¬ 
que  as  blues-girls  — ■  como  são  co¬ 
nhecidas,  devido  a  seu  uniforme  — 
começaram  a  abandonar  os  cargos 
para  contrair  matrimónio. 

Com  0  objetivo  de  evitar  que  a 
Policia  Feminina  .se  acabe  de  uma 
vez.  0  Ministério  do  Interior  cogita 
de  um  projeto  determinando  ape¬ 
nas  um  turno  de  trabalho  para  a.s 
móças,  a  fim  de  permitir  que  se 
dediquem,  nas  demais  horas,  aos 
afazeres  do  lar. 


ícano 


Jonio  Kenintn,  um-  .A  da  o 
prêto  e  de  btirhn  brnnra,  não 
larga  o  sen  bastão  de  poder 
nem  para  dançar.  i\ãa  qne  u 
bastão  lhe  seja  útil  durante  n 
dança,  mas  o  simbólico  poder 
fia  pera  de  madeira,  com  cn- 
bera  de  elefante,  deve  ser  res- 
peitaflo.  ,]mim  Iseninia  ê  líder 
fins  grandes  da  iSova  Africti, 
manda  no  Qtiêitia  e  cin  miiilo 
mais.  Dono  de  nina  grande 
rilhara  r  de  nina  simpaliii  .sem 
limite.s,  Joino  ê  seinine  ronvi- 
dado  n  falar  nas  horas  ilifi- 
reis,  mc.sino  em  Irrriis  que  não 
esirjinn  sõbre  srii  poder  di¬ 
reto. 


FILHO  DE 
CAO  POLICIAL, 
POLICIAL  É 


hox  Júnior  —  um  dos  filhos  do 
famoso  cachorro  Dox.  policial  gue 

adgniriu  celebridade  no  cinema  _ 

vem  de  fazer  jus  á  fama  paterna 
ao  descobrir.  30  minutos  após  u  de¬ 
núncia.  uma  menina  de  irc.v  anos, 
Danieltc.  que  .sc  havia  perdido  num 
bosque,  cm  Jtowa. 

Os  pais  da  criança  —  um  casal 
lic  turistas  franceses.  Jean  e  Jo- 
sette  —  haviam  estacionado  sua  ca¬ 
mioneta  ao  longo  da  Estrada  de 
Cassíu.  deixando  Danielle,  gue  dor¬ 
mia.  no  banco  traseiro,  enquanto 
pediam  informações  sõbre  um  bam 
lugar  para  acampar.  Ao  voltarem, 
acharam  a  curro  vazio  e  logo  perií- 
tam  socorro  ao  põsto  policial  mais 
próximo. 

Por  .sorte  sua,  foram  ateiiriiito.s 
pelo  ex-saraento  Maimone  r  sen 
cachorro  Dot  Júnior,  gue  descobri¬ 
ram  o  místrno  cm  pouco  tempo.’ 
DanicUc  harta  abordado  e.  rcnào-rc 
sóixnha.  romrcou  a  andar  pelo  hos- 
gur  «  prnerra  dos  pais 


3.°  CADERNO 


Compro  e  venda:*' teVenos 


JORNAL  DO  BRASIL 


3."  CADERNO 

Compra  e  venda:  apartamentos, 

PRÉDIOS  E  TERRENOS 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-íeira,  10  de  outubro  de  1963 


CENTRO 

À  GRANDE  CHANCE -ÉCen- 
tro  —  É  ponto  mesmo  — 
Rua  Riaciiuelo,  222  —  Bem 
em  frente  ao  Fátima  —  3 
unidades  por  andar  apenas 
e  INDEVASSAVEIS  -  1  oa 
2  peças  amplas,  com  ilumi¬ 
nação  e  arejamento  total, 
mais  uma  saleta,  banh.  e 
kilch.  —  Pagamento  llexl- 
vel,  com  mensalidades  de 
15000,00  —  Quaiidade  e 
garantia  de  BRIZON  ENGE¬ 
NHARIA  —  Rua  Santa  Luiia 
n.»  799,  gr.  1  402  -  Tels. 
26-6065  e  22-6340.  - 
Alendimenfo  diário  no  local 
até  22  horas . 

ATENÇÃO  CENTRO  -  100 
meses  para  pagar!  —  Ven¬ 
demos  apariamentos  de 
saleta,  aala,  banheiro  e 


COP.SCABANA  —  1'Asto  C  —  |VE.NDE-SE  ap.  ot..  »l.  stpara- 
Ap.  cobcriitra  —  Veiido.  2  do.  coe.,  banh.  e  binn.  em- 

nuarto:.  sala.  dep.  rmp.  gtan-  pren.  k  uni  puao  da  .  Av. 

do  vatsiida.  Tcl.  a~-515J.  _  AtUutlea.  JOO  à  vista,  .\fsr- 

COPACABANA  -  ESPETA-  S^vr^lm-p-.m^Vdr. 

mV;í?o\e‘^X"í'5“u-.rl‘cS“íí; 

PLEX.  Vendemos  para  en- 

,  ....  .  ,  irorniaeôM,  favor  telefonar  ps» 

Irega  imediata,  no  Posto  6,  r»  ou  m.«7#  —  mi. 
Av.  Allâniica,  3514,  11.“  'VENDE-SE  np  no 
andar.  Excepcional  aparta- 
mento  duplex,  ledo  Pimado  | 
a  óleo,  com  finíssimo  aca- '  y,-  uf  *  T®' r 
bamento  e  piso  todo  £,,  -  No  rnelhorjo- 

mármore.  Tendo  no  l.“  pa-  Ve/>den]áe 

vimento,  óiimo  vestíbulo.  3|f  superiuxo,- 

amplas  saias  de  frente,  lei- 1 
tete,  copa-coiinha  com  ar-!?'®"®  ®  «  PW 

mários  embulidos,  quarto  e  jp^rmore,  2'ba- 

dependências  completas  de 
empregada  e  área  de  servi-  '®'®  ®"'®®'  ] 
ço.  No  2.“  pavimento,  es-  «  (uma  suite),  3  sa  as, (um 

cada  em  mármore.  3  gran-  !‘®P’®)'  «quadria  em 
des  quartos  com  armários 

embutidos  (sendo  1  duplo),  ‘1“®^»®^  de  empregaoa  e 
lodos  de  frenie,  grande  va-lP®®®^®.^,  Wuas  vagas).  Ui; 

randa  envidraçada  ocupan-  ''®'®  Í®í^®  Pf»- ^'®®'^f®- 
do  lôda  a  trcnle  do  aparla-  J®™®^  300  mil  Çcn- 

mento,  2  banheiros,  sendo  :'*'^®®l  ®  ®°®’5'"®;,  ‘S 
I  em  mármore.  (Garagem.  |P°!.g 
Preco  50  milhões,  com  20 
milhões  de  entrada  e  o  sal-  PJ'  “ 
do  em  2  anos  a  combinar.  7  ,7# 

Ver  no  local,  diàriamente,  ®  n 

das  13  às  17  horas.  Demais  57-8984  e  57-6552.  JP 

informações  em  ERNANI  LI-  màgntZ^  ihí; 

MA  f  SIIVA  Cllü  ria  Al-  mrdind»  12  x  .tO.  Frenta 

MA  C  JIIVA  KUa  oa  A5  _  CONTATO 

sembléia,  51, 5.“  andar.  -  isioniLunio  ltd.ai-- 

T  I  cÂÁi  -me  Rua  nicxiro.  111  G/  301 

Tels.;  42-5444,  42-7225  e  -  tci..-  se-iení. _ _rp 

57.4445  —  [fpci  756  ÍP  ipanema”-' r»»  vi-con<U 

__  Plr«.l».  trente  p  Pitr.vç» 

OOPACAB.\N.V  —  Vendo  «n.  N.  S.  P«;.  ConstruçAo  ii«- 
cora  3  timirlov,  Jnrdlin  de  jnladn.  'rudo  ap.  de  ,*A1»- 
invcmo.  bnnhelro  comp..  e  ^  qiiorto».  2  banheiros,  dçp. 

bõ.l  coelnhs.  Area  c  inntiue  e  RSniseni.  Pvl.  _37-M03._^ _ 

nu  A».  Copac.  30  —  403.  —  IPANE.MA  —  Ilua  Maria  qüT- 
Tralnr  com  o  propilelArlo  ,  tòrin  GP.  Jimln  A  Praça  çU 

46-1012.  _ Par.,  prúalino  A  praia.  VOh- 

CÒP.ÃCABÃNÃ  -  A  uni 

passo  da  praia  -  Pro.itn.s.||"pT“  „S,p,“,'a,.  cSra"emca! 
—  Lm  edificlD  moderno  e|dna  de  CrS  I  8.10  000,00  e '.b 
rcTestidO  cin  paílilhas  — irnUlo  restante  em  3  anoa  — 
VendenicB  unidades  de|Vcr  aoi  domlnsos  da.s  lO- As 
dtia.s  peças  separadas.  ba-|,i=>>.,  nor  pemllczs  do  inaut- 
,  Uno.  Ti-aiar  na  Picdial  'fUo 
nhelro,  pequrna  cozinha  ejj„rac  uds.  nua  Álvaro  ‘AI- 
S.araçem.  --  »;??  *  vim.  21.  11.»  sala  1103.  Tel. 

partir  de  CrS  .1  GOO  000, 00 143.7859.  íCrecj^atT).  ■ 

—  Grande  faclUdado  de^jp,^yj,„^  —  Lusuosó» 

apariamento  “™“  '„^nparlamtntn.s  de  4  quar- 

P-  ■  -  .mfsntii  e  npro-  j  b.iiihelriHi  sq- 

el.ais.  enpa  -  cozinha,  .  X 
quartos  para  empregadas, 
júrca  de  serviço  cnmpietp  a 
'garageiTi.  Infnrmaçfies 
o,  >dÍRrianicnle  até  às  22 'hq'- 
fnml  **ua  Garcia  D'ATiia 
-  e.sq.  de  Prudente  de  .WÇo- 
rurr-i  „  sns  racs.  Vendas  Imobiliária 
I.III.CI  m  .TO|j^.„va  York  S.A.  Av.  ÍUo 
'  nraiico,  131,  14.»  andar^ 
Tel.  31-OOfiO.  CrecI  3.  (P. 


VARANDA 


S.JANrAP. 


quantos  cômodos  vocé  quiser... 

Na  Praia  de  Botafogo! 

Na  "Casa  Alta"  vocé  escolhe, 
á  vontade,  a  distribuição,  o  tamanho  e  o 
número  de  dependências  de  sua  residência, 
sem  nenhum  acréscimo  nò  preço  1 
...E  istç  no  melhor  ponto  da 
Zona  Súl:  Praia  de  Botafogo  -  todas 
as  peças  com  frente  para 
a  vista  mais  deslumbrante  do  mundo! 
Unidades  a  partir  de  140  m2,  por 
Cr$  1.000000,00  de  entrada  e  o  restante 
financiado  de  acordo  com  o  seu  orçamentol 
O  negócio  imobiliário  do  momento: 

40  “n  de  vendas  no  lançamento  I 
Obra  já  iniciada  I 
"Casa  Alta"  -  projeto 
do  arquiteto  mundialmente  famoso 
Sérgio  Bernardes.  (*) 

Informações  e  vendas;  Anita  Geibert, 

Praia  de  Botafogo,  520,  cj.  1002. 

das  9  ás  21  hs.  inclusive  aos  domingos. 

Tels.:  46-7603  e  26-0281 

(*)  Aprovado  sob  o  n.»  7410738/63 


COZINHA 


6áo  Fclix).  Sinal  de  13C 
mil  e  preataçães  roensaia 
de  20  mil,  com  tinanciu- 
mento  a^s  a  entrega  dai 
rhavea.  Rscrilura  pública 
imediata.  Ve]a  hoje!  Esta  é 
a  sua  oportunidade!  Cor¬ 
retores  no  local  diariamen¬ 
te  das  9  ás  18  horns.  Ven¬ 
das  exclu.sivas  Coordena¬ 
dora  Imobiliária,  Travessa 
do  Ouvidor,  36,  4.»  andar. 


BANKC 


Freire,  nOvo.  frente,  bonito, 
c'.  q.  Mia  separ.,  sslets,  ebr., 
banh.  coinpl,.  boxe.  V.  urg 
3100.  c|  2100  íncilUo.  Tel.: 

22-5820. _ 

CENTRO  —  rTis  Consflber* 
rn  Joslno,  13,  sp.  301.  Vende¬ 
mos  btlnio  sp..  tendo  2  quar¬ 
tos.  sala.  cozlnbs.  banheiro 
e  área.  .Entrada  de  1  050  000 
a  0  restante  em  prestnçOei 
CtS  51  200,00.  Ver  no  local  P/ 
pentllezu  do  Inquilino.  Tra¬ 
tar  diretamente  im  Predial 
S5o  Jorge  Ltda.  Rua  Alraro 
Alvim.  21,  ll.«,  sala  1 102.  Tel. 
42-785».  CrecI  217. 

CENTRO  -  BAIRRO  DE  FÁTi- 
MA  —  Apartamenlos  de  sa¬ 
la,  quarto,  kilch.  e  banhei¬ 
ro  por  apenas  1 512  mil  fi¬ 
nanciados  em  30  meses.  — 
Conslruçãc  em  rllmo  acele¬ 
rado,  na  Rua  do  R<achue!o 
n.“  234.  Informações  no  lo¬ 
cal,  das  9  às  21  horas,  — 
Tel^j2-8398.  (P 

CENTRO 
tima  — 
c;  snia, 


OUART 


QUARTO 


QUARTO 


HALL  SERVI 


Junio  à  praia  lIliCIO  DE  CO.TiiltUÇAOlílTi^ÇAo  copacab.ana.co^ipro 


iCENTRO  —  1  S  .  2  qls..  deps.  | APARTAMENTO,  Cataie.  va- 


..  _  _  _  lilo,  2  nia.,  banh.,  kit.  Preço 

1  Imòveij.  Tcl.:  32-7536. :  Inacreditável  —  27-4003. 

TRO  —  Praça  da  Re-: APARTAMENTO  —  Nòvo,! 

:a  n.  13  —  ,\ns.  com  pronto,  ledas  as  peças  de' 
quarto  conjugados, 'trente,  sala,  3  quartos  com' 
íiro  completo  e  co-laémãrios  embutidos,  deps. 

.  Obra  em  Inicio  de  completas  de  emp.  e  gara-, 
nição.'  Sinal  de  Cr$  gem.  Edificio  luxo,  lúbre, 
nll,  Por  mês  CrS  23  pjlolls.  Rua  General  G1I-; 

Detalhes  e  informa-  cério,  74.  op.  702  —  11  ral-i 
42-2250.  Rua  Ihões,  facilito  SOfi  —  Chn-. 

Si  ves  cl  porteiro.  Tratar  tel. 

(P  22-2376.  ótimo  negócio.  (P 
■jtõ  ÕÕ~HÕ$Í)  ÃPARTÃSlENTÒ  —  ludcvas- 
ter  10  X  eOvcl,  nata  dupla,  2  quartos, 

-  '  Deta-  amplas  dopendenolav.  Preço: 
rCR- Cr$  6  800  000,00,  com  SOr;,  fl- 
Rua  7  da  Setembro  nanclados  pm  2  anos.  —  Náo 
—  Tels,  32-2638  e  aceito  CsLxa.'  Laranjeiras  1i. 

[343.  ap.  803,- Ver  depois  .dor 
10  boros  .  .  .  . 

OATÊTE  —  ótimo  ap.  Ven¬ 
da,  e  3  qtí.,  bl..  dcp.  empr. 

■r  Tníí  el«-  n*  I*''a  Andrade  Per- 
J.  4.  l.rlU-  miihOes  ou  menos  de  entrn- 
ir  Dantas  .  da.  resto  43  mlI  menssli. 

Telefone  .  Pronta  entrega.  Ver  apenas 
IP  albadoB  e  domingos.  Telefo- 

^7^-7 - Tfj - - r — \-  ne  31-2851.  Ulla  Babo. 

8ALA  —  Vdo  c  30  m2,  vl-  - 

trlfleada,  prádlo  nftvo  e/  ba-  CATETE  ■”  AP«-  novM.  va- 
nhelro.  Ver  no  local  c  tratar  Jloa-  cont  aalela.  Mia  •  quar- 
pelo  tel.:  22-5350.  Sr.  Nllo.  ‘o  separados,  banheiro  •  co- 
7 i;;:.  ampias.  —  ors 

I — ^  “®“S*  1  M6  MO, OO  d»  entrada  e  o 
de  frente,  c|  area  m.m  de  restante  em  prest.  de  CrJ.. 

_2,  lendo  no  mesmoist  007,70.  vendas  e.xcluslvas. 
prédio  antigo  de  2  pavts.  Vatdemar  Donato.  Rua  7  de 
s'enda  na  Av.  Pres.  Var-  Setembro.  124.  8.”.  Telefone 

;ns  tPraça  11).  Tratar  c'  .d. _ 

.,úclo  (CrecI  26).  43-0030  COSME  VELHO  —  Vendo 
ou  43-3332.  (P>P.  de  luxo.  3  qts.,  s.,  ço- 

. «... . „  'T  tinha,  banh..,  em  cõr.  dep, 

URI  POR  AND.AR  -  Con-  ^uipre;.  compl.  42-^ 
junto  para  esorilorlo  lou  g  jgo  com  ent.  de 
residenola),  na'  Rua  do  _  Araújo. 

Ha  Rua'  PLÃMENOO  —  Vend 

las  das  8  às  20  horas.  PRE-  3 ?*randí  bànhero  '4;.^-uf^“/‘’p'T.^.de!S 

niAI  rniKfll  ITDA  Kv  eoilnha  e  área.  Somente  1  Marquês  de  Ãbrantei. 

UIRL.LUI.IjlU  LIUH.  .W.  conjunto  por  andar.  Cons- Tels.;  42-7700  e  42-5406. _ 

Rio  Branco,  135,  s/  708.  fi7A.MENao  -  vendo  ap.  sã- 

rnrn  -i*  390  000,00  de  entrada  com  la.  quarto  com  arm.  emb.  . 

CRKI  44.  (r  parcelas  semestrais  de  CrS  enorme  vsr.  cnv.,  cor.,  e  Branco,  131  14 

V^pãi7,õn - íbírr,Ha-.i.r  331  000,00  e  prestações  dc  ‘ 

CENTRO  —  F.nlrntl.i  des-  „  -  ..  Vendas  da  1*-  Tel.:  42-5406  e  42-7700. 

de  CrS  27i  000,00,  median-  0j>y||^  _*Qrg  de  Vendas  FLAÀlENao  —  Vendo  sp.  de  prAMENGO  - 
te  escritura  publica,  para  ,  '  luxo  com  saneas  a  óleo.  ar- ^  ,, 

npartámenloa  em  consiru- *  í*;  *^”5  márlas  embutidos,  persianas  ^  A**”"***'  3 

Suãrt“‘"™doí"«,rim/  G^P""  tÍi.  ^  ;'^'Têd.“  Í"e;sird0?.'crm‘ 

nha.  F.ntrega  imprnrroga- VENDO  ap.  no  Centro,  con].' - - -  *, 

vel  cm  dezembro  de  lOúl.  de  frente,  dando  30  000.00  p  IFLAME.NGO  —  Prnntos!  “‘.n"' 

Informações  dinrinnicnle  n;íí.  ^  P""*"  uo 

no  local,  na  Av  Gomes  —  Tel.;  so-iOM.  pciii:n,j  ny-j  Senador  A'erguelro 
Freire.  7S8.  entre  Meni  ile  ""^orablnaí  ?““;quase  esquina  da  R.  Pais- 

Si  e  niachuelo  -  ineor-  vÊvno^^BtSrvallilíríOJ 
pdraçao  e  Construção  de  endnr.  2  aps.  Juntos.  6  ml- 
II.  C.  CORDEIRO  GUEU-  m«es  à  vista.  Tel.;  32-1172 

RA  it  CIA.  LTDA.  Ven-  Oleora. _ _ _ 

das  exclusivas  —  V.M.DE-  VENDO  ap.  vazio,  peças  am- 
M.4B  DON.ATO  —  Uua  7  ' 
de  Setembro  n.  124,  á.", 

andar.  Tel.  43-800.  (CRE-j 
Cl  5).  ' 

CENTRO  —  Vdo 


.  i—  Rna  -YaTier  Leni.  11,  P™?’-»  “J,  .Zonj  Sul-  P»So 
—  V  C  11  d  e  m  0  ]  exes  Sn  &S  apartamento  102,  térreo.  *  vtsla  Tcl^_M-80a2. 

,  ,  j  ,  j  Vendemos  por  estar  mal  COPAC.lbana 

aparlamenlos  de  3  quartos,  mugado  õhido  apartamen- 
iala,  2  banheiros  sociais,  í,Ure  2“ztahí:A{-*k'’d; 
dependências  complelas  de  de'‘'e'’"«?eí‘a'd“  E?nm*u^‘ 

'tSZÍiVÍ-  ap“ifr«"o‘i!orre,a^  L  os  to«  anartamen^os 

liÇKiireMdetrS  ....  iut»"'"'"  íe 

Tçnfinnn  p  i  nuxrinr  horas.  Demais  in-  com  5  quartos  c/  armários 

Já  UUU,UU.  —  t  /  quarios,  furniações  em  nossos  escri- 

sala.  2  banheiros  sociais.  lima  e  ,  .  h«  » .u.» 

.  .  .  SILVA  —  Bua  da  dwem-  nheirOS.SOCiais  con)  aiuleios  lo<»uplnt“  »  rozlnha 

dependencias- complslas 'de  wii*»-  sj-  andar.  "Teie-  ®  d,„o„diJav ' 

SÍVÍ'  ff  atSÍxaò  cÒPAÔABivNA  ^ompktss  de  empregada. 

150000,00  de  sinal  e  pres-  _  av.  prauo  júnior,  sjs,  EdKício  sôbre  pilotis 

fações  mensais  de  ......  rX-J.'*  v*entumo5**âp*ar-  do  da  sombra.  Obra  em  an^ 

28000,00  ^  Todos  de  um^enu^de  vesm^^^^^^^  damenio acelerado 
frenfe  —  Consiruçao  de  IR-  kiicu.  preço  1 6oo  000.00.  de  enirega:  26  meses.  Óli- 

MÃOS  TORÓS ITDA .  Informa-  racuitada  é  o  aaido’  ifiiàn-  mos  preços:  a  partir  de  CrS 

ções  e  vendas  no  local  da  'ime"ntTesV""ügído'!'’pS:  5580  mil.  Incorporação: 
obra,  na  Rua  Macedo  Sobri-  nrup^çTo^^eifa*,?::  T 
nho,  38  —  Junto  da  Casa  luium^ente  por  noMa  íir-  MERCANTIL  —  SCRl.  Infor- 
de  Saude  Sao  Jose  e  Largo  liaia  e,  silva  - 
do  Humaitá,  ou  em  nossos  TeleSnl**42-.lt44.*42-7223  e 

‘'i  *“*"•  S^W-círiSliÃí!!; 


velle  a  única  imnrtiinldade 
nn  gênerci  em  Copacabana. 
Ver  na  .Av,  Prado  .lúniori 
n."  281.  no  edificio  tio  Cl-i 
ne  Paris  Palace.  .Atcndcmo.s. 
incliiiilve  à  noítr  até  as 
horas  —  C.  L.  C, 

Vánilpm.  panhla  Laiiçatlora  de  Con^ 

venuem-i^^^;^;^,  J-cncc!  i"" 

—  Rua  do  Carmo  n 
2.»  andar  —  Tel.:  31-1999 


Bairro  de  Fa- 
Vrndo  ap.  antiga 

. ,  3  quartos  e  deps., 

cnmpls.  Ocupado  a'  contra-  ÇÕes  pelo  tel 
to.  Cr$  5  milhões  —  oOCi  tSonçalvc.s  DIaa  n 
cm  2  anos.  U.NIL  —  ,\v.  2.»  andar. 

Almirante  Barroso,  91,  s  qamboa 
714.  —  Tel.  32-8838.  (CrecI  .ServlUorcs.  Vend. 

1041  ip  30.  Preço  de  ocnsláo. 

OBNTRÒ  —  Vcmro~4v~ao-  RErR"'' 

mei  Freire  4  prédios,  terr.  nn  _ '  j 

29  X  31.70.  Tratar  R,  -Mêxlrollg™, 

CENTRO  —  Vendemos  excc-  imóvel?  —  . 
lenles  apartamentos,  em  SrneS"’- 
inicio  de  construção,  na  R.  1);*^^»,- 
Pedro  Ernesto,  37,  compos-Í52-296Í./’ 
tos  de  sala  e  quarlo  sepa' 
rados,  amplo  quarlo  de  em^ 
pregada,  reversível  e  de-  terreno' 
mais  dependências.  Preço  s  ko  me, 
partir  de  1  890  000,00, 
sinal  de  189000,00,  pres-liii 
lações  de  11  340,00  e  o 
saldo  grandemente  facilifa- 

do.  Venha  hoje  mesmo,  res- _ 

fam  poucas  unidades.  Visi-|«»“»4e 


IPANEMA 


boPACAB.SNA  —  Rua  Barata 
,  ,  .  ,  .Ribeiro.  183,  np.  3D4  —  Ven- 

PmbuIloDS  I  la  30  2  ha-  deeios  ótimo  ap.  tendo  tmar- 

C1IIUUIIUU5,  I  saidu,  í  ue  neparadoa.  bnnhelro 

róíêâT  jKU'  «enilVeza  do  Inqul-  t»''  32-03i!6._ - 

íinu.  ^trnda  de  1  400  000,00  ipAMpMA  —  Fnffp  3  nraía 

e  o  restante  em  2  anos.  Tahc-  "  '«  Glue  d  pidld 

lá  PrlçB  Tratar  na  Predial  g  j  [gQjj  pg  Pyj  gj^jg 

,3ân  Jorgn  Ltda  .  nn  Rua  Al-  ”  “  loyuo,  iiu  nuo  woiau 

2-  Ivaró  Atvlm.  21,  It  ®,  nala  1  101.  jJj  jQCfj  g  O  fOQ  —  VOtt- 
Tnlcfone_42-785!».  Crecl  ^líz.  j  ,  . 

COPACABANA  —  Djaima  demos  luxuosos  apartamen- 
Pf®'®l?.«tnr"“nnjlntca'  ‘'ü"; »«  c/  tôdas  as  pcças  de 
frenie,  com  iiuaa  peças,  frenfe,  em  majesfoso  edi- 

banheiro  e  kllchnclle.  —  .  i  j 

Conatruçfio  por  adminis-  lICIO  CHI  CCnlfO  06  lerre* 

,  i,  •  •  Mi^^crs^ls^ooo^VSsiu  10-  todo  ajardlnado,  play- 

!*;  BANCO  AGROt^DUÍTRIAL  E  -  informações  e  Vendas  no  ground,  saldO  de  festas. 

—  SCRl.  Infor-  va "lorífu"*  AT^Rio'^BriinI  Incorporação  e  Consf/ução 
da I mações  e  vendas  no  local  §Jioo*|o‘'.JVre|i"?'3,  Simplex  S.  A.,  prq.- 

ãié  35  21  horss  ou  cni  VA-  copacabana  —  venúc-se  jeto  3prov3do  n.® . 

LENTE  S/A  IMÓVEIS  -  Rua  'r^a*  7430047/63.  Todos  com 

Conslanfe  Ramos,  114.  Tels.  ?^?i“o"'duM"‘iMM®''"uê5  ampla  sala  a  óleo,  3  mag- 
57-6552  e  57-8984 .  (P  o  pTrl nilicos  dormitórios,  armá- 

COPACABANA  —  oü-  — ifia.  embulidos  2  banheiros 

PLEX  —  POSTO  6  — Ven-  COPACABANA  —  Pósto  4  —  uw  cmuuiiuui,  í  udiiiiçiiuj 

do  ótimo  ap.  ci.Hiio  de  Xsil?®  “oi'’ nS*" sSn  sociais  cm  côrcs,  copa-coíi- 
^“an^:  azulejada  alé  o  lek 

Te”:  15‘38Í0.'”(P  dfO-  6  WC 

COPACMnA  -  Vendeke  r8oro&\”\“.ia’"i?nédiSf|!  de  criüd  En- 

ólimo  aparlamenio  de  fren-  S»ua'"á"‘5o,ê';'5o“  nn.:!'reda  de  614  mil  e  50  mH 
le,  com  3  quarios,  2  salas,  ?„°m”i•p'Sr.el«^tro'"lpe^"'es._  lnform_açoes  no 


Calete,  347  —  Prã.xlmo  ao 
Largo  do  Machado.  Vm 
Mnto  valorizadísslmo.  — 

Salas  por  Cr$  96  400,00  de  .  . 

entrada,  a  2  minutos  da  ‘'"“.íi  -*80  m2.  P 
prai:i  e  próximo  a  grandes  '{  entrada 

cinemas  e  comércio  cont-  — 2-- _ _ _ 

plelo.  oCnslruçSo  a  cargo  rua  laranjeiras.  371.  Ap. 
.de  Beton  Eng.  Arq.  Urb.  quarto,  aaln.  cozinha  e  bn- 
S.  A.  —  Sinónimo  de  pon-  nbelio.  Obra  em  andamento. 

.  ‘  das  Entrega  em  dola  anos.  Tratar 

[ações  e  r'l  L_«-2?50-  ar._aomes. 

•  22  ho-  BUA  SILVEIRA  MAR- 
rla  No-  Tirr  h-  100  —  Apartamen- 
At.  Rio  tns  c|  1  tala,  1  quarto,  ba- 
ndar  — nhelro  e  cozinha  pequena, 
i  n.  3.  Entrega  em  19  meses.  SI- 
(P  nsl  300  mil,  prest.  mental 


(CRECI  258) 


Vendo  ter- 

-  2  eoo  000 
Inr.;  — 


quartos,  dep.  amplos.  g.xra- 
gcm.  Desocupado,  lecêm-pln- 
lado  a  óleo.  Base:  15  ml- 
Ihfies.  Tel:  26-1204. 

VÊNDO  (Mn.  -  BÕtl.  ai»'. 
1  a  2  qts.  al.,  3  mllh.  SOr. 

Hn.  —  23-3726. _ 

VENDÒ  R.  Artvir  Berriardet, 
48,  ap.  401:  tte.,  2  qu.,  ■]., 
coz.,  banh.,  area,  dep.  empr. 
Cr6  8  mllhfies;  e  ap.  403;  sl.. 

coz.,  banh..  area.  Cr» 


sandu.  Edificio  .  moderno,  *  imoUlIlarln  J^va  lorqui 
com  revestimento  em  pas-  ~  Um  Branci 

tllhas,  elevadore-s  Otls  —  J?*-. AV 

Sala.  2  ou  3  quartos,  ba-  “ -^SL"-_3r _ <T 

nheiro,  cozinha,  quarto  e  FLAMENGO  —  Ainda  tC' 
pios  e  eíãrax,  2  qúar'to.i.  aa- W.  C.  de  empregada,  área  mos  á  renda  apartamen- i  j  ,—  ,. 
la.  coz.,  banh.,  4  mllhóu  de  serviço  azulejáda  e  ga- ta.s  por  CrS  106  400,00  de  4200  mll. 

50rJ  facllttadoí  cm  3  anox.  rarem  “  "  .  - - 

Ver  Ci'  o  porteiro  dos  7  ás  .1.  j, 

14  horas,  ra  Rua  Carlos  Cxr- 

_  ,  _  ãps  i:04lralho  n.  00.  ap.  212.  Falar 

5.  da  Rua  niaehuelo.  110.  c.i proprietário,  na  Rua  Concrl-  mento 
sala,  ql..  coz..  banheiro.  Otl-jcáo  n.  105.  grupo  213.  Tele-  hoje  n 
mo  p1  renda,  revendo  ou  nio-ifone  43-5433. _ aparta 


sala  e  quarto  c  demats  de¬ 
pendências.  Entrada  de 
660  000,00  com  parle  faci¬ 
litada  e  o  saldo  em  50  me¬ 
ses.  Ver  no  local  com  o 
porteiro.  O  apartamento 
está  alugado,  porém,  sem 
contrato  e  desocupação  se¬ 
rá  feita  gratuUamente  nor 
nossa  firma.  Pianlss  e  in¬ 
formações  em  nnssos  es¬ 
critórios.  F,RNAM  LISIA 
i:  SILVA  —  Fun  ía  As- 
<Ji'i-|srpil>lria.  .7’.  3.»  .andar.  — 
s.ili.  Tf;fançx  4;-.‘-MI.  ■'1-7r.-. 

-  4!3  —  Cre  I  C  i.  IJ’ 
'.'■•■-L.TO  —  n..in'-iO 
.  II.  Inl’  n  .  1  3  >.  F  ,r. 
.nur.A  r  3.  uru  m?, 
Troco  aulcmúvel.  7r. 
.2376,136-7985  _ 

COPACAB.SNA 
fP  ap  vazio.  d« 

SrARTAMÊ YO^NÕÍo. ! pr1?gí''ÍSf* 

pronto,  lodo  de  frente.  sa-|5;.9334 
la.  2  quarios.  dep.  riimpI.lcopÃcÃFANA 
empr.,  prédio  de  luxo.  pl-ira.  <•'  18  mJ. 

Intis.  só  dois  pur  andar.  II.  Rua  Siqueira  Cenr^^ 

Santa  Clara,  277.  ap.  801..-  Chavee  nx  Icja  7  1 

UÍ*2"-2'3Í6"  ,  «["  >N  4 

A  l-.LRTAMFrNTO  -  Qua :  I  ?í!'’3n3*d.í ^Rua“catvú' 


/£M£  .  COPAC. 


H).  — rais  de  CrS  19  SOD.IiD  •  una  nn-rAip  _  frng'.B 
paga-  do  Calete,  347.  próximo  ao  «OTA*.  -  l/KCA 
visita  Cinema  São  Luís,  lodo  o  BOT.AFOGU 
D  seu  comércio  do  Calete  e  a  2  ni,  42 

_ .nude-  minutos  da  praça.  Ponto 

Ver  na  Rua  Sena-  de  excelente  y_alorlzaçán_ — 

!dor  Vergueiro  n 


Rua  Fara- 
Vendo  com  as 
obras  iniciadas  a  cargo  de 
DE  PAOLI  S.  A..  Com.  c 
Ind.,  ap.9.  com  2  salas,  2  nu 
3  quartos,  t  nu  2  banh., 
copa-cozinha.  depeiidcntlas 
completas.  Preços  a  partir 


ÃTENÇAO  —  Vendo  vá¬ 
rios  aps.  de  categoria  nas 
Avs.  Atl.ántica  Vieira  Snu- 
'  nas  transver- 
á  praia.  Visitas 

■  •  •  r.Ric 


rsdla.  Ver  no  local  r  UatarlyENDE^SE  óiimo  ap.  nn  ci 
pelo  tel  :  22-5356.  Sr  Mio  I  -  ■  -  - 


lo,  bem  e' 
sais  prõx. 

a  parlir  de  hoje  r' 

NYSSENS  IMÓVEIS 
Tel.  .76-0949.  Rua 
Clara  n.  33,  s*  607. 
APARTAMENTO  — 
jse  pronto.  Sai-la. 
aitsrtn  40  tn.  —  R.  K 
redn  .Maga  háes.  219 
Ar.  Cnpacabanii.  prrdin  ile'á  vls:a 
iu.xn.  com  elevador  Olis.  0'C0B. 
apartamento  é  de  fcejOe|flnc 
n.*  1007.  Tralar 
ótimo  negócio.  Melhor  pon 
llo  lie  Copacabana 


nolándla.  Informações  tel. 
43-0323. _ 


.1.  33.  Edi-  Obra  garantida  pela  Br 
firlo  do  cinema  Palssan-  ton  Engenharia 
du.  Atendemos,  inclusive  à  entregou 
horas  — «' 


,  -  „  I.  que  ja 

,  ....‘.r..,,».!  21  prédios  dentro 

_  _ _ _ _  dos  prazos  previstos.  Veja _ _ _ _ , 

L.  C.  —  Companhia  maiores  detalhes  po^lo^l]de  frO  4  300  m!l, 

CRECI  n*Í^"  209  -l-iRlLI.vnTA  .NOV.V  lORQUEi rãriTüãd.i  e  tJií  i 
17  —  2-»'.Av.  Rio  Rr.mco,  131.  14. "| mês.  Plantas, 
1-1999.  (P  —  Tel.  31-00110.  CrecI  3 


LLiiinu  —  iHiiriH  — IGLÓIUA 

Um  bom  negócio  para  renda 
ou  revenda  —  Início  de 
construção  —  Rua  do  Ria- 

chuelo,  278.  Excelentes  . . 

conjuntos  de  2  peças  sepa-  .  í»' 
radas,  banheiro  e  cozinha.  riado.  Inf.  e 
Preços  a  parlir  de  CrS  ...  ,*5 

1  270000,00.  Sinal  de  Cr$  si-êson'*  3i 
1  2  7  0  0  0,0  0.  Prestações ; CATETE 
mensais  de  CrS  12  700,00.  -  LARASJ. 

0  saldo  grandemente 

lilado.  Apenas  4  unidades;*!»'»  •>'  AUrantes  is.  óti- 

4.1  .  Imo  apartamento  de  Knla. 

por  3nudr.  Incorpordcdo  ,t  ^  ouarto».  banheiro  eom- 

conjIiiKlD  de  A,  lOKIER.  íí'c'\ ■.SíiV.leri™  e',: 
ISAAC  DAHIS.  l"l"itõei“''X.lá?;-;'S,?,S:' 

no  local  ou  na  Av.  Rio  acelerado.  En(reg.x  em  18 

Branco,  135,  sala  708  —  uc*mado"e”'*saido'fln5m- 
Telefone:  22-4562.  (P  íó^rs* 


.  'noite,  até  às 

_  Casa  3  pavs..  C.  1. 

rnmp.  de  3  saias,  saleta,  3:Lançadora  dr 
qls..  2  cnzjs.  cl  armário  em-  nlos  " 

butido.  2  baniis.  rompis.,  2  Rua  do  Carmo, 
áreas  de  serv.  c!  tanque  e  andar  —  Tel.: 
grande  terraço  coberto,  72 
entrada 

I  (racilitadn)  e  SO^r  finan- 


. . . .  . - _  . _  ,  .  .  -  -  -  -  I.  com  Cr*-' 

Condnmi-;o'i  ii05_esprltnrlns  da  l?IO-  gr,l  mil  de  entrada,  parte 

.  . I  mii  [lur 

.  Iiiformarõrs 
e  rendas  com  J.  C.  de  Ara- 
iFigáo.  Riia  México,  119.  saia 
- .  (Crerl 


FLA,7IE.\00  —  Cnnsiru-  j-L\;^IExfGo  —  Vazio.  Se-  1803.  Tel. 

çSo  c,  o  acabamento  e  a.nador  Vergueiro  n.»  5.Í,  ap.,04|. _ 

garantia  de  H.  3Icndlo-  703,  Tucumá  —  apar-;BÒTAFOOO 
—  Constando  de  sa-ji^mdito  ijg  luxo  com  hall,  4  qts.. 
la.  2  quarios,  banheiro  em  2  saias,  3  grandes  quartos,] terraço,  garag 
cor,  cozinha  azule.lada  alé  2  banheiros  sociais,  cozl-j— 
o  teto  e  dependências  com-  nha  e  demais  dependências  -- 
plelas  dr  empregada  e  ga-  mm  garagem.  Ver  nn  lo- 
ragem.  Presta-ões  a  partir  cal  das  9  ãs  11  r  de  14  às;,. 
de  CrS  33  090,00.  Plantas  eil7  horas  e  tratar  pelo  lei.:  L.  ■ 

Inform.arnes  no  local  na  R.:22-071Í.  If; 

Paissandu  n.  256.  até  ãs  32!FL.á;.tENÓO  —  vénelõ  ap  ql.IrÃ 
hnras.  —  rlanej:imentn  e  .  sajn.  dep  rmincxoda.  shi-  LA 
vendas  da  ORVIL  —  Or-  gado  s'  contrato  p  4000000  , 
ganlzação  de  Vendas  de  f;e*I'tndos.  Inf.  31^43.  "0 

Imóveis  Ltda.  Rua  Anfl-lL.ARANjÊm.VS  —  R.  Ge-  Tr( 
lóílo  de  Carvalho  n.  29  —  neral  Cllcérlo,  71  —  Um|, 
grupas  819  820  —  Tel.  .. .[grande  ponto  residencial!  lO! 

42-3615  —  CRECI  n,  203!ExceÍenle<  apartamentos , 

(P  de  3  quartos,  sala-llving,  2  »» 

,  '  banheiros,  cnpa-cozlnha  e  no 

IL.AAILNGO  —  Conslru-  dependêncla.s  completas  de  -  - 

çao  C  O  acabamento  e  *  Vmpregada.  com  8.’i0  000  de  compra-SE  um  aparumen- 
garanlla  de  Jlendln-ljjjjfjjjj  ,  jg  ggg  pni.  mes  to.  eom  3  quartos  »  sala  e.m 
wler,  rnnisando  de  sala.  2  _  vã  hoje  mesmo  ao  sland  liot.xfogo.  La.anjelra*.  Oló- 
quartns,  banheiro  em  còr.ij-  ««ndas  no  locai  alé  as  '’*•  Copacabana.  Tljura,  En- 
çozlnha  azulcjada  ate  o  o®?  ,”r"a';*L"Cíançâmc”  L^^^Io  /4-ÍÍÍS'^“on7^V 
teto  r  dependências  com-!(„  imobiliária  Nova  Ant*‘’n  “  PlVdxde  ' 
plelas  dr  empregada  e  i„rque  S.  A,  —  \v  Hin  ..  . 

garagem.  Prestações  a,Hrancn.  131.  14  *  andar  —  1  300  ooo  Srs"  130*  m2  v • 
p.irllr  de  CrS  33  000,00.  -  Tel.:  .71-OOliO.  frerl  n.  3.  60  oooó  Ver  ío  iScL  S. Cl.*- 


tala  4x10.  dep.  emp., 
.  J.  etc»  na  Prnla 
Vendo,  primeira  Ineacáo, 
—  :3  mlUióes  a  vliu.  Tel 
131-3831.  L.  Babo 
IBÒTAFÕob  —  Prédio  gran- 
2  pavã.,  vazio,  terreno  I 


Vende-se 


rOPAC.Vr.ANA  —  Vnidr-li  OzIO  6 
mos  a  100  mrtriis  il  i  .\v.  ulu-.,  :t  s;Or 
Atlaniira.  as  ul!lma«  iinl-i'*’  'o  "Hh'’ 
dades,  eom  K.ilela.  aiile- .J*,»'-  Ç"* 
sala.  sal.i.  baiilieitu  r  en-.j-j^  ai  -.13 
zinha.  Obra  ein  rilni.i  .ire-  uVsárn  ãri 

**Tnn'nÃn*rn^'^"  /'t*  '  ‘  ”  Çm'J'l8adoa. 
2  aOO  000.00,  com  C  rS  . , , , ,  nUa  pom  zp 

300  000,00  de  entrada  e  il«  entrada, 
prestações  rarn<ais  dr  l'rS'l*á  Ferreira 
17  730.00.  Ver  nn  Inral  na  '‘>l>»'hJ»  ' 
Av.  Princesa  Isabel  n."  -‘•i4.‘í,*.|”,’.}-«í' 
das  9  ãs  22  horas.  PRl-;. 
nlAL  AQUARELA  -  Rua  K-ga^ü. 
Sete  de  Setr-nbrn.  SS.  glu-  i>ni..nin 
po  406  Tel.  S2..IK12.  ((  Kr.-  Vmdo  10 
‘  ‘  aps  Trai: 

COP.SCABANA  —  V-ndn  eito.  rí  20 1.  I.a 
e  aalx  sepnrftdo.  ilcp.  com-  plspo  »6  ' 

pletns.  nutalmentr  Uícor.xdo.  ta.nn-n 
fratar;  Rua  hnpielra  fim-  “t 

POS.  13,  sp.  1  064.  d.M  14  »,  Oi'X.\TO 
IVh.  0  Sr.  ferrrlra  I310Vi;i,'.' 

COP.SCAB.ANA  —  Vem)rm-.i  eemprnm!» 
nx  R  Siq.  Campo-  3.17  a  s'  d-  iiegnel 

loja  A-9.  nova.  e-  56  ai3  VíT--  _  S 

P.-eço  2.VM  mil.  Sina;  1  300  _ 
mi:  p  3S  previ,  de  19  600.  e  í!»  '■ 

750  mi:  a  combina:  Ver  ao 
1  .Xdm.lloca’,  *  tra-.».-  n.v  Da-.lf  i  9  A.  VENDO  .S< 
da  At-  Rna  da  .ájvpmb!e;v  M.  2 »  •!  za.-  .  : 
1  'andar.  T-'  33-1871.  —  ij.773* 


CENTRO  —  Vende-se  lerre 
no  com  600,00  in2.  Facili 
ta-je.  Tel.:  22-7965. 


4» 


2  —  3.®  Cad..  Jornal  rio  Bra$ll,  õ.^-felra.  10-10-63 

I  pRi  —  T*íira  enlrcí»  ’  ATENÇAÔ  —  TIJl  —  T  I  J  L’ C  A  —  UlT/ 
em  d°«mbro!  Vrndem-5t  rtUmo^  .p„rt»mfnlo  llpo  DOCK  LOBO  332. 
coníortãveiâ  ap»rlaintnU».  cafa.  Rua  -Marlz  e  Barros.de  S0'r  dns  apartamentos 
com  crandf  sala.  2  amplos  1  088.  ap.  107.  tcrrro.  tom  vcndldos  em  3  semanas  t 
quartos,  banheiro  o|  boxe,  2  quartos,  sala.  dcpcnden-,o  edifício  que  se  consírol 
íona-ooilnha.  amplo  ter- cia.s  completas  c  .srande| mais  rapldo  no  bairro.  B.\- 
raco  de  scrvico  quarto  c  iiulnlal.  Grande  desconto ‘TLXJ-5iE  O  RECORDE  LSI 
?ep  de  ímprcffada  c  V-  para  pasamento  à  vista.  IFUNDAÇÔES  MA  I.S_DE 
rajem.  metragem  das  pe-;Preço  CrS  *6W  mH.  com 
eai  fora  do  comum  parai  entrada  de  CrS  2  400  mll, 
apartamentoi  dêite  tipo.  —  parle  íaclHIada  e  o  Mldo 
Preço  fixo  com  facilidade  em  prestações  de  CrS  80 
de  pa^mento.  Visitas  no  mtl  mensais.  Ver  dlarla- 
locaí  da  obra  na  Avenida  mente,  das  13  as  15  noras. 

Ataulfo  de  Paiva  80.  Ven-' Informações  e  vendas  Er- 
das  eom  a  ImoblUárla  Ita-inãnl  Lima  e  SUva.  Rua  da 
cal  Limitada,  na  Av.  Al-I.Uscmbléla  51.  5.»  andar, 
mirante  Barroso  6.  grupo; —  Tels.  42-5444  4»-i»-S  e 

1607.  telefones  42-9788  el32-4445.  (Crecl  256|.  _ (P 

_ (ri.ATÈNçÁo  -  tuüca  tfrraco 

LEBLON  —  Vendo  apsru-  ótimos  -apartamentos  em  LU/.i.mIíV  i  E  «  n jv  V  c». 
rasntoã.  J  qtos..  sala.  dtp.  I  uma  rua  ótima.  Rua  Moraklfil^P.  completa  para  emp.  e 
e  de  quarto  a  aala.  pronms  .  s,|yj  lee  frente  ao,«r“vngem.  Condicoes  excep- 
-  ,,.«7,0  .«.r  _  ^pj^^^„_clonsls  de  paramento:  — 

mentos  de  sala,  2  ou  3  3»»  J®?*  /?„* 

e  dependências  completas,  icllitada.  mensal  de  40  000. 

- .  —  'Todas  as  obras  planejadas, 

orientadas  pela  SIBRAL. 


dep.  de  empresada,  -treco  «^rsi  v'r,eliU  poTinhe  e  de- 

J  700  000.00.  sendo  2  300  000  sociais,  cozinna  e  ae 

mll  de  entrada.  Venda  exeIii-inv"denoIas  de  entregada 


t  000  312  CONCLUÍDOS 
EM  35  Dt.AS  —  Cuiistruç.ío 
com  acabamento  dc  pri- 
melrissiroa,  cl  especltlca- 
cões  fazenda  parte  da  es¬ 
critura  pública.  —  Alais  de 
706r  dos  materiais  com 
contratos  assinados.  Não 
hã  apartamentos  internos. 
Todas  as  unidades  de: 
A3IPLA  SALA.  2  QUAR¬ 
TOS.  BAMI.  COMPLETO, 


pi  morar.  Tol.  27-6720,  Sr. ; 

Tomiz:  _ _ 

QUADRA  PRAIA  —  Nôvo.  pl- 
lotli.  1  P'  and.  Inst.  ar 
cend.,  2  aalOei.  4  qta..  arma. 
traba.,  3  banbi,  em  mirmo- 
.re,  eopa-coz.,  2  qts.  p/  cria¬ 
da.  garaiem.  Vlaltaa  c/  ERIC 
NYSSlUtS  ntOVEia.  TeleJo- 

ne  38-084>. _ 

VENOE-SÊ  terreno  Berra  da 
Ttiucar  Cr$  100  mll.  Entrada 
14  mil  pur  uris.  Tel.  a!>-afl02.,j 

Recados  pl  Geraldo. _ _ 

V.  SOIjrô  —  Aps.  auperlu- 
xuoios,-  áreas,  450  m2.  VI- 
ellaa  c/  ERIC  NYSSENS  IMÓ¬ 
VEIS  —  Tal.:  38-0940.  _ 

OAYEA  ’  J.  BOT. 

GÁVEA  fEOUENA  -  Ven- 
dem-set  10000ni2  na  Es- 
Irada  da  Viila  Chinesa.  — 
Tel.:  ■57-6285. 


garagem.  Prédio  de  fino 
acabamento  sõbre  pilotis. 
Desde  CrS  3  980  mil.  Sinal 
de  CrS  220  mil.  Entrega  em 
24  meses.  Veja  hoje  no  lo¬ 
cal.  Informe-se  em  nossos 
escrilórloi.  Ernãnl  Lima  e 
Silva,  Rua  da  Assembléia 
51,'  S.*  andar.  Tels.  43-H44. 
42-7225  e  52-4445.  (Crecl 
M8) _ (P 

.SPARTTaMENTO  X  -fERRE^ 
NO  —  Tenho  aps.  na  Tljuca 
de  3  Qte..  aala,  arm.  embu¬ 
tidos,  banh.  em  rOr,  Otls 
etc.,  na  Rua  VIsecnúe  de 
Figueiredo.  53„  e  permuto 

gor  terreno  na  Tljuca  ou 
em  prAxlmo.  Tratar  pelo 
tel.  29-2304.  dae  9  ál  11  ou 
^  13  js  15  horae,  -dias  úteU 

ATENÇAO  fÜÜCA  —  Pç. 
Saens  Pena  —  Obra  na  úl- 


lèm  aido  entregues,  dentro 
dos  pra-sos  contratados. 
Atendemos  na  obra,  das  8 
ãs  22  horas.  SIBRAL  cre¬ 
cl  200.  Tel.  22-2868  —  Em¬ 
preendimento  financiado 
nela  Imobiliária  Chaves 

S/A. _ (P 

TIJtiCA  —  Vende-se  ap.  de 
frente,  pronto  pl  habitar,  oj 
gde.  sala,  2  bons  qts.,  bsnh.. 
coz..  deps.  criada  e  gar.  Ver 
R.  Hnddock  Lâbo,  17.  o|  Sr. 
Domingos.  Tratar  c[  Luiz 
Oliveira  Imdveli.  R.  7  de  Se¬ 
tembro,  88.  gr.  407.  Telefonè: 

32-0749.  Crecl  198 _ 

TUDOA  —  Vendo  terr.  21x58. 
cl  2  casas  grandes.  R.  S.  Fco. 
Xavier,  gab.  8.  tol.  32-4183 . 


tos  e  saU-3  quartos.  — 
Obra  em  ritmo  acelerado. 
Tratar''  nã  Rua  Gonçalves 
Dias,  85;  8.*  andar'  —  Tel. 
22-3786. 


_ _ _  _  _ _ "nJUCA  —  Náo  perca  es- 

JARIHM  BOTÂNICO  — Itima  UJc.  —  Rua  Oeneralita  excepcional  oferta.  — 
Vendeinoi  nã  Rua  Jardim IRoca  184.  ótimos  aparta-  Apartamentos  espaçoioi  ol 
Botânico,  ótimos  aparta-  mentos  de  sala,  1  ou  3  qts.'2  e  3  quartos,  ula,  living, 
mentos  de  ssla,  2  quar-  Demais  dependências  com-|b“nheiro.  cozinha  e  ârea 
-  ’  ■  'pleUs.  Enfrega  em  10  me-' de  serviço  e  dependcnclag 

sei.  Financiamento  .em  SOiVovP'®*”*  “5, ' 
por  apenas  CrS  SÓ  040,  de 
entrada  e  39  750  por  mês 
—  Rua  S.  Francuoo  Xa¬ 
vier  n.*  19  ou  Largo  da  Se¬ 
gunda-Feira.  Vendas  no 
IucbI  até  as  22  horas  ou 
cnm  a  Imobiliária  Nova 
Iorque  S.A.  —  Avenida  Rio 
Branco  n.*  131,  14.*  andar. 
Telefone  31-0080.  Creei  3. 
fijüCA  —  Vdo,  ap.  II..  qt.. 
dep.t.  ci  saneas,  áreas  e|  tan¬ 
que.  Preço  4  509.  Vendo  à 
vista.  3  000.  H.  LObo,  431{S04 


JARDIM  BOTÂNICO  — 
Apartamento!  sala,  3  quar¬ 
tos.  'Vende-se,  predio  de 
otima  construção.  Tratar 
Rua  Abade  Ramos,  38,  ap. 
lOL 


meses,  após  a  entrega  das 
chaves.  Apenas  4  andares 
^pjeom  elevador.  Garagem,  t- 
ç - Prédio  de  fino  acabamento 


sobre  pilotis.  —  Desde  CrS 
3  930  mll,  oom  preço  fixo 
e  Irreajustável.  Veja  hojel 
Corretores  no  local.  Ernâ- 
nl  Lima  e  Silva  —  Rua  da 
A.ssemhléla  51.  5.*  andar. 
—  Tels.  42-5444.  42-7225  c 
52-4445.  (Crecl  25B)  JP 
.YPARtAMENTO  —  FÍnal 


NO  JOCKEY  -  Rua  Oilis,  6, 

junto  à  Pç3.  Santos  Dumoni; _  _ . . . 

IIM  onuin  SIIOPD.DFSinFM.  !de  eonslrucão.  pronto  de- lefÒ" dono  lio  íoenl. 

UN  runiu  JUrCK  KCJiycri  jozlnha.  ba-  - Rni,-r  nrociDA 

CIAL  'TÔDAS  AS  PECAS  ÜE  b*****'®  oompi..  2  quartos, I TI JUCA  —  RUA  PEREIRA 

FMHIt  INDfVAHÁVEiS.  29  -  O"»!  «t"'- 

Apailiimnloi  de  ule,  2  atSf.  '/."êi.lr.irT,  S;|"»  1“™/'  * 

3  quarlos  e  dependências!™  «I  '“'f®-  Tm-la  300  metros  da  rraça 

completas,  com  125m2, — 

Prédio  com  apenas  3  anda¬ 
res,  coni  elevador  e  gara¬ 
gem  incluída  no  preço.  Pin¬ 
tura  I , óleo.  Banheiro  e  Co¬ 
zinha  com  azulejos  alé  o 


ra  rev 

p®"'®  «IJ® 

qw,.  11.  coz..  ba;in  curapi.  n,  e  n  I  e  lesidencial,  vende- 

qt.  t  banh.  empr.  Area  cj« ;  i  •  i 

6x3.  «jir..nc._vende«  Rua,fnos  apanafiientos  de  sala, 
2  quartos,  cozinha,  banheiro 
complelo,  área  de  serviço 


Eng.  Ernánl  Cotrim.  15,  up 
404  esq.  Rua  Uruguai.  273. 

Cbsvea  et  port.  Tratar  Av. 

Oraça  Aranha,  J74  —  7.“,  das 

ATÉ.vçAo  "rrxijucATtr!  com  lenque,  quarto  e  ba 


tela.  Walaçia  paca  da  ampreqida,  qa- 

quina  da  lavar  a  aniana  da;*~-.;««c;„.J;-™aa;;|«^  LfiS"!  Ma": 
rádio  e  IV, _ Proielo  aoro-  !•>*  conde  de  Bonfim i dos  os  apartamentos  e  tõdas 

vado  n.»  7410005/63.- 
Conla  .-vinculada  no  Banco 


.n.  137,  ap.  101.  Tratar  cl 
'o  Sr.  Flrmlno  —  42-9231. 


Boa  Vista.  Com  prestações 


CASAS  —  Dsmos  saststòncla 
lotsl.  Inclusiva^  Jurldici,  pn- 
rn  vender  rápido  >|  Imdvel: 

I  •>»  1 An  '  Solilclonirooe  vendas  de  pro- 

mensais  de  29 110,00  sem  .- 

juros. Á-Construçao  de  TtONi^i*  di».  uteu  ou 

LEVINSON.  Vendas  exclusi  •iPRAÇA  SÃENZ  PENA  -1- 

•«  tl'  COPACABANA  IHÓ- limiíilT  ...1“ Ví 

VEIS  —  Av.  Rio  Branco  itos,  banheiro  em  cõr,  co- 

.0  t3C  fW  r,.:nl«t  n,.,  xlnha  szulejada  até  o  te- 

n.®  ij5  (Ed.  uUinle),  gru-  Uo,  dependências  compie- 

nn  1  niA  _  Tplpfnnpt-  f®"  •>*  empregada.  Cons- 

E®inJ  .  .  ...  trução  em  inicio  de  fino 


as  peças  de  frente.  Edifício 
sõbre  pilotis,  em  centro  de 
terreno.  Pequena  entrada, 
suaves  parcelas  e  o  restan¬ 
te  em  mensalidades  de  Cr$ 
36000,00,  sem  juros.  Cons¬ 
trução  de  H.  Mendiowlcz. 
Vendas  e  Informações;  Jú¬ 
lio  Bogoricin  —  Creci  95 
—  Av.  Rio  Branco,  156, 


apartamentos  s?ofnrie™S-i  52.8774 ,  CorretOfeS  nO  lo- 
sávels  com  belíssima  TÍsla,-'~“  .  , 

— .  Plantas  e  Informações  cai,  diariamente,  até  as  li 

no  local  até  às  18  horas.  1  <p 

—  Rua  António  Ba-sillo  n.juOraS.  Ir 

47  —  Ultimas  unidades.  — Z  SM 

Vendas  exclusivas  da  502 


VIL  —  Org.  de  Vendas  de 
Imóveis  Lida.  Rua  Anfl- 
lófio  de  Carvalho  n.  29  - 
grupos  819  820  —  Telefone 
42-3615  —  CRECI  n.  203 
(P 


—  Prídio  nOvo.  la.  loc.,  e|  4 
aps.  só  Pl  andar.  elov.  Atlas 

—  Vendo.  tala.  2  qts..  coz. 
bsnh.  e'  boxe.  deps.  de  em- 
preg.  Sinal  de  3  200  000,00 
facTlltadoi  de  scórdo  com 
suas  poeslbltldades  0  0  sal¬ 
do  em  prest.  de  72  293.01  — 
Temos  também  I  cohert.  c' 
terraço  exeinalvo  de  60  m2 
com  ssla.  2  qte..  coz.,  bsnh. 


18  horns  no  local. 


22-8905  e  22-4900.  COR- lrcXme*n^.•"^’“To^s“«5i8.'>  end..  s/  801 .  Tel. 
RETORES  NO  LOCAL  ATÉ  AS 
22  HORAS.  (CRECI  272).  (P 
OBRA  JNICIAOA  -  Vendem- 
je  excelentes  apartamentos 
de  3 -quarlos,  sala,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  dependên¬ 
cias  completas  de  emprega¬ 
da  etc.  APENAS  CR.$  .... 

25OO0O;OO  DE  SINAL  E 
PRESTAÇÕES  MENSAIS  DECR5 
35000,00.  —  E  2  quartos, 
sala,  2  banheiros  sociais  e 
dependências  completas  etc. 

APENAS  CRS  150  000,00  DE 
SINAL  E  PRESTAÇÕES  MEN¬ 
SAIS  DE  CRS  28000,00  - 
TODOS  APARTAMENTOS  DE 
FRENTE.  —  Construção  de 
IRMÃOS  TORÕS  LTDA.  -  In¬ 
formações  e  vendas  diária- 
mente  no  local,  na  Rua  Ma¬ 
cedo  Sobrinho,  38  —  junto 
da  Casa  de  Saúde  São  José 
e  LardP  do  Humaitá,  ou  em 
,  nossos  escritórios,  na  Av.  Al- 


ilva  —  Valdemar  Donato,  na 
Rua  7  de  Setembro.  124,  O.". 
Tc!.  43-8000.  (Crecl  51. 
flJUCA  —  Rua  Colide  dê 
BonFim,  1  322,  aps.  com 
uma  ampla  sala,  1  bom  qto. 
quarto  e  \V.  C.  de  empre¬ 
gada,  boa  cozinha,  área 
de  serviço  com  Ianque.  — 
Inicia  de  construção  —  Si¬ 
nal  de  CrS  200  inll.  Por 
mes  CrS  30  mil.  Detalhes 
e  informações  pelo  telefo¬ 
ne  42-2250  —  Kua  Gonçal¬ 
ves  Dias  n.  85  —  2.*  an- 
dar. _ _ _  (P 

AND.  -  GRAJAÚ 
VILA  ISABEL 


Obra  no  local  na  Rua  Crii- 
Jaú,  200.  Vendas  com  a 
Imobiliária  Nova  Iorque  S. 
A.  AV.  nio  Branco.  131  — 
14.*  Tel.  31-0080  —  Crecl 
n.*  3.  tP 


cãrlos.  Prccn  CrS  800  mH.'  „  prazo,  sets  mllhiSet  cada.  Ver 

pequena  entrada  facillladajA-re' çaTpáo  já  ®T?ataÇ  ’av'  Subu?! 

e  prestações  mensais  sem  na  Rua  Miguel  Raugcl.  “‘“a®?-.  5o  ôndar  Cas- 
Juros  de  CrS  8  300.00,  urba-  crS  2  000  000.00.  c/  5M  ^Xra  EntrJ  B  Plaul. 
nleação  completa.  Tratai  atual,  o  reato  lln.  Tratar  nai  - 


na  OMIL  ImóveU  Ltda.  Rua  Cándtdo  Beniclo  314. 


Av.  Rio'  Branco,  257,  13,*  ãtENÇAO  RIACHUELO  - 


de  CrS  53  100.00.  aem  Juros. 
Ver  no  local,  das  14  ás  17h, 
dlárlamente.  Tratar  na  PiV 
dlal  báo  Jorge  Ltda.  Bua  Ala 
varo  Alvim  21,  ll.«.  gala  1102. 
Tel._  42-7459.  (Crecl  217). 
GRAJAO  TT  Rua  Emiífa 
Sampaio,  esij.  de  Barão  de 

_  Categipe,*vendemos  as  úl- 

ATENçAOI  —  Vendo  em  niaUimas  unidades  de  2  qts.,- 
rerfdenclal  do  Orajau.  juntoj^^^  embutido,  sala,  J.  üe 

í(era‘'Mlm<r'“roa  «««P. 

eropr.  Pec»  amplas.  Obras 
em  início.  Cr|  200  mll  dej 


OR-AJAU  -  Btü  esFuaru.  624'Cascadura  na  _Av.  Ernàtü 
—  Vendemoí  étimos  aps.  ton-  p^Ç^oso,  7-,  4.  andar,  sa- 
do  snlo.  2  quartos,  banheiro,  la  408,  eom  Sr.  Orlando.  IP 
cozluha,  dep.  emp.  e  área  ç/  jXCAREPAGUA’  —  Terre- 
tanque.  Entradas  a  partir  de  i,, 

CrS^l  ÍIO  000.00  e  prestaçéeiiU®*  entrada  e  sem  Ju- 


fielo  Mimo,  aps..  todos  de 
frente,  edifício  sòbrt  pilotis, 
com  garagem,  compostoa  de 
hall,  ampla  sala,  varanda, 
étimo  quarto,  mala  um  quar¬ 
to  rareralvel.  banheiro,  copa 
e  cozlnlio,  área  com  tanque, 
banheiro  de  empregada.  Si¬ 
nal  sémente  lOO  ml],  na  pro¬ 
messa  JUU  mil,  ptestavéea  de 
20  mll  e  o  aaldo  em  peque¬ 
nas  parcelas.  Preço:  2  400  000. 
Tratar  tela.  26-0281  e  46-7803, 
com  Anita  Oelbert. 


ATENÇAO  —  OraJau  —  Ven¬ 
de-se  pal.  pl  fam.  grande  e 
boas  comodidades.  Ter.  11x37. 
Base  12  mIthOes  c|  urgência. 
Tr.  38-1264  —  Raul. 


ANDARAI  —  Préxlmo  hospi¬ 
tal.  Vend.  ampla  caaa  vazia 
e|  var,,  et.,  3  qte.,  coz.  a 
banh.  comp.,  garagem  e 
quintal.  Entr,  de  3  800  OOO 
faolllt.  Saldo  em  5  anos  — 
Ver  na  Bua  Felln  Lembrança 
n.  27,  c!  o  prop.  Trat.  na 
ORO,  DANIEL  FERREIRA  - 
Rua  7  de  Setembro,  BS  — 
Tels.  32-3838  e  42-0075. 
ANDARAI  —  Rua  Leopol¬ 
do,  215.  Brevemente  apa. 
de  2  e  3  qts.  e  dep.  compl. 
Aceitamos  reservas-  J.  Ca¬ 
vadas.  Kua  do  Carmo,  8, 
11.*  andar,  gr.  1107-10.  Te¬ 
lefones  31-0909  e  31-0218. 

(P 


APARTAMENTO  em  constru¬ 
ção  adleutade.  passo  nela  me¬ 
tade  do  valor.  Facilito,  na 
Rua  Vtsconcle  de  Santa  Isa- 

bei,  200. _Tel.  47-8801 . _ 

CÕ8ÍFRA-SE  apartamento  ou 
casa  mesmo  ocupada  sem 
contrato,  zona  Norte,  até 

aiBjail._TeI.  22-8993. _ 

CASA  È  TERRENO 'lO  x  50. 
R.  Térres  Homem  14,  148. 
rendo  por  10  mllhées.  Me¬ 
lhores  detalbee  e|  Mechado. 
Av,  38  de  Setembro  345.  Te¬ 
lefone  38-0522. 


CASA  DE  LAJE  totilmente 
nove.  a.,  2  qu.,  coz.,  banh. 
em  cér.  qto.,  dexpenea  a  área. 
vendo  por  5  mllhées.  i|  3  rol- 
Ihéea  k  vista  e  2  mllhées  fi¬ 
nanciados  em  3  anos.  Ver  na 
Rua  Maxwell  34,  e|  5  e  tratar 
com  Machado.  Av.  28  de  Se- 
lembro  345  58-0522 _ 

ESTA  É  A  SUA  OPORTUNIDA¬ 
DE!  —  Torne-se  proprietário 
do  melhor  ponto  de  Vila  Isa¬ 
bel,  Av.  28  de  5elembro 
n®  132.  Apartamentos,  de 
sala,  .  2  quartos;  jardim  de 
inverno,  banheiro,  coçinha, 
área  de  serviço  c/  Ian¬ 
que,  dependências  comple¬ 
tas  de  empregada  e  gara¬ 
gem.  Prestações  mensais  de 
Cr$  30000,00.  Sem  jurosi 
Apenas  4  por  andar.  Vá 
hoje  mesmo  ao  local,  de  9 
às  22  horas,  ou  à  Constru¬ 
tora;  VITÓRIA  ENGENHARIA 
S.  A.  —  Departamento  de 
vendas;  Av.  Rio  Branco 
n.®  156,  Grupo  801,  — 
Tel.;  52-8774.  CRECI  95.  (P 


entr.  sem  pare.  Intermediá- 
riaa  ou  como  você  puii«.> 
pagar.  Inf.  no  local  até  22 
horas  ou  com  J.  Cavadas. 
Rua  do  Carmo,  6,  11.*  an¬ 
dar.  gr.  11(7-10.  Tsleíancs 
3U0909  e  31-OZlB. _ {T 

PRAÇA  SETE  —  Apartamento 
em  construcáo  de  frente,  edi¬ 
fício  quatro  andares  al  pilo- 
tia.  obra  na  2.a  laje.  Vendo 
com  parte  á  vista  o  saldo  a 
combinar.  Também  troco  por 
carro.  Tratar  o)  proprietário 
na  AV.  Salvador  de  Sá.  224-B 


ros  a  poucas  minutos  a  pé 
do.s  nnibus  r  lolaçòci  para 
a  Cidade.  Lotes  planos  que 
serão  entregues  brevemen¬ 
te  com  ruis  calçadas,  água 
encanada,  esgotos  ete.  — 
Planta  aprovada  no  Esta 
do  sob  0  n.  21  403.  Re 
glstro  no  Registro  de  Imó¬ 
veis  ni.  283  e  297,  9.*  Ofi 
elo.  Venham  ver  ai  com- 
promisso  — -  Informações  e 
vendas  IMOBILIÁRIA  M. 
CAMPOS.  Tratar  na  Av. 
Emãni  Cardoso,  77,  L*  an¬ 
dar.  Cascadora  com  W. 
Campos  —  Corretor  auto¬ 
rizado.  Vendas  sómente  no 
escritório .  (R 


REALMENTE  UMA  CASA  - 
Rua  Jorge  Rudge  n.®  37,  3 
quarlos,  sala,  dependências 
completas  e  jardim,  perti¬ 
nho  do  Largo  do  Maracanã 
logo  no  começo  da  Av.  28 
de  Setembro.  É  realmenfe 
uma  casa  duplex,  cem  alto 
padrão  de  construção.  São 
poudas  e  temos  apenas  4 
unidades  à  venda.  Pre$’a- 
côes  mensais  de  35  000,00. 
Venha  hoje.  É  a  oportuni¬ 
dade  de  sua  vida.  Vendas 
a  cargo  da  SOCIEDADE  DE 
INVESTIMENTOS  IMOBILIÁ¬ 
RIOS  LTDA.  Av.  Rio  Branco 
n.®  156,  18.®  andar.  Gru¬ 
po  I  838.  Tels;  52-9214  e 
42-3443.  —  Informações 
no  local. _ _ _ (P 

VlIJir  ISABEL  —  Vendero-sà 
ótimos  aps.  de  sala,  2  qts., 
banheiro,  cozinha,  dep.  em¬ 
pregada,  CrS  1  350  000,00  de 
entrada  e  2  750  000,00  flnanc. 
cm  4  anos.  —  Ocupados  sem 
contrato.  Rua  Térres  Homem. 
Vendas  exclusivas  —  Valde- 


JACAREPAQUA  —  Faço  casa. 
Eut.  230  mll,  resto  10  mll. 
Cartas  para  portaria  déste 

Jornal,  n .  23 09, _ 

JACABEP.AaOA  —  AV.  Oe- 
remárlo  Dantas,  1  392,  ap 
302.  Vendemos  com  2  quar¬ 
tos,  aala,  bannelro,  cozinha 
e  área  com  tanque.  Entrada 
de  730  000,00  e  prestaçées  de 
39  189.00  eem  Jurot.  Ver  dlá¬ 
rlamente  daa  10  ás  18  horas 
por  gentileza  do  Inqulltno. 
Tratar  na  Predial  S&o  Jor- 

fu  Ltda.  Rua  Álvaro  Alvim 
1.  11.*,  sala  1102.  Tel.  42-7839 
(Crecl  217) 


VÒA  VALQTTEIRE  —  Ot. 
resd.  de  laje,  c|  2  qts.,  s., 
var.,  copa-coz.,  banh.  compl. 
Entr.  vazia.  Apenas  1750  000 
cl  8301)00  de  ent.  o  snido  em 
alug.  de  23  000.  Ver  hoje,  nn 
B.  Qulrlrlm,  702.  cl  Sr.  Be¬ 
zerra.  esta  rua  começa  na 
Eair.  Intrnd.  Magalháes,  870. 
Vendas  El-Dourado.  R.  Dre¬ 
nos.  1  397,  sob.  Olaria.  TeL: 
30-5724. - - ^ 


_  paga  u  L*  mensalidade 
em  Janeiro  de  04.  A  100 
metros  da  Rua  24  de  Mato 
e  junto  a  todo  o  comércio 
e  próximo  à  Estação  do 
Rlachuelo.  Rua  Alice  Fi¬ 
gueiredo,  55.  ótimos  apar¬ 
tamentos  de  sala,  2  quartos 
e  dependências  completas. 
Desde  25  000,00  mensais  c 
250  000,00  de  entrada.  Pré¬ 
dio  de  fino  acabamento  tò- 
bre  pilotis,  4  andares  coro 
elevador.  Garagem  Incluí¬ 
da  no  preço.  Entrega  em 
24  meses.  Veja  hoje!  In¬ 
formações  e  vendas.  ER- 
NANI  LKIA  E  SILVA  — 
Rua  da  Assembléia,  51  — 
5.*  andar.  Tels.  42-5444, 
42-7225  e  52-4445  —  Crecl 
256.  (P 


OAECADURA  —  Vendo  essa 
de  altos  e  baixos.  Junto  á  ea- 
taçáo.  c/  2  grandes  qts.,  st. 
e  deps.  de  empr..  gás  Ltght. 
Entr.  2  500  mll,  laclltta-se. 
Venda  Aurcllno  (CRECI  30). 
Run  Maria  Freitas  73,  a/  301. 
Madurelra. _ 


ATENÇAO  —  0A8A  —  Ven¬ 
do  urgente.  Entrego  vazia, 
Entr.  500  mll  facilitados.  — 
Estr.  do  Jotrl  n.  319.  Trat. 
no  215.  Tel;  43-5338. 


DEODORO  —  Vende-se  mag. 
niflea  residência,  com  qua 
tro  quortoe.  sala.  varanda 
etc.,  pintura  a  éleo.  centro 
de  terrena,  além  de  dois 
apartamentos  Independentes, 
nos  fundos,  tudo  com  uma 
entrada  de  apenas  Orl  ..... 

3  800  009,00.  com  0  saldo  fl 
nanclado.  Ver  no  locsl.  Rua 
Francisco  Bacurl,  285  a  tra¬ 
tar  na  CIRAL  LTDA..  Rua 
México,  21.  grupo  1  801.  — 
Tels.:  52-2349  e  32-8819.  Base: 
CrS  9  OOO  000,00. 


MEIER  —  Ótimo  ap.  .7."  nova  IOUAÇU  -  Vendo  ea- 
andar.  todo  com  90  m2.i«>?  )*)«  '  o*®»  í  ®’-». 

dos.  Rua  Jacinto,  Junto  da Uq  ^  T.  29-0331. 

Dias  da  Craz,  quase  esq.  d  õãvÁU3o“cRÜ2  “-“viJde- 
Hemengnrda.  Tratar  comn  .vua« 

Lúcio  (Creci  20).  Telefones 
43-0030  ou  43-3552.  (P 


moí  casa  de  frente,  na  Rua 
Carolina  Machado.  870,  tendo 
3  quarlos.  3  aalaa.  eozlbba, 
banheiro  a  grande  qutnisl. 
Terreno  mede  7  x  100. 
com  entrada  do  1  000  000.00 
e  o  resunte  em  prestsçéea 
meneais.  Ver  no  local.  Trstsr 
na  Predial  Sáo  Jorge  Ltda. 

2  quarlos  e  sala  e  qu3rlo|f«í„"^V  n«"’Têi.M9 


MÉIER  —  Rua  Frei  Fabiano, 
302  (entrar  pela  Rua  Mar¬ 
ques  Leão).  Aps.  de  sala  e 


separados  e  dep.  completas, 
com  garagem  incluída  no 
preço.  Prestações  a  partir 
de  Cr$  17  600,00.  Informa¬ 
ções  no  local  alé  ãs  18  ho¬ 
ras.  Vendas  Exclusivas;  RO¬ 
CHA,  MENDONÇA  IMÓVEIS  - 
Av.  Graca  Aranha,  333, 
4-5o?."eo\tsi:lgrupos  609i1^  -  Tel 


—  (Crecl  217). 


PIEDADE.  V.  terra.  I  x  17  s 
19  X  15.  Ent.  530  •  800  mtl. 

Inácio,  31-3047. _ 

PIEDADE  —  V.  terr.  11x131». 
T.  Av.  B.  Pina.  849.  30-3083 . 
PIEDADE  —  Rua  Csrdoiõ 
Qulntáo,  59,  aps.  2  qts  ,  st., 
coz..  dep.,  prédio  na  3.*  loje, 
entrega  em  8  me>e>  Entrada 
255  mll,  saldo  32  500  mensal. 
Tratar  tel.  29-9391  ou  R.  Por* 
tels.  29.  tl  311  —  Madurelra. 


2e"4o'”ai  jüroi.  Capela  "imé- 
vcls  —  32-7536. 


42-0610. 


ENOENãO  DE  DENTRO  — 
V.  c.  vazia.  3  qts.,  st.  e  dep. 
Rua  Olonisio  Fernandes,  388, 
essa  3 .  FacUlta-se. 


VILA  VALQUEIRE  —  Vendo 
casa  c/  4  quartos,  st.,  coz. 
banh..  garagem  etc.  4  ml 
Ihées  e  melo,  com  3  de  entr 
Tratar  coro  o  proprietário, 
no  local.  Intendente  Maga 

Iháea,  734. _  _  _ _ 

VENDB:-SE  uma  ótima  casa 
com  2  qts..  sl.  ete.  Preço 
3  5()0  entrada  1  500.  restan¬ 
te  combinar,  cuttoga  vazia. 
Ver  na  Rua  Arlcanga  n.  130 
—  Valquetre.  Tratar  na  Rua 
Cándtdo  Beniclo  n.  1  585. 


CENTRAL 


ATENÇAO!  Vendo  oa  últi¬ 
mos  aps.  2  q.,  s.,  coz,,  ba¬ 
nheiro.  dep.  emp..  gara¬ 
gem,  play-grotind.  Sinal 
195  mll,  obra  em  fase  fi¬ 
nal.  R.  Cruz  e  Sousa,  441. 
Encantado.  Tel.  58-8298. 
.4P.4RT.4iMENT()S  -  REÀ'- 
LENGO  —  Veitdem-se.  cl  1 
grande  sala,  2  quarlos  etc. 
1.*  locação,  flnanc.  a  lon 


lembro. 

43-8000. 


124,  8.®,  telefone 

(Crecl  jn_._;y . 


PRAÇA  SAENZ  PERA  — 

Apartamentos  (lado  da 

tos,  banheiro  cm  cor,  cn-  niáriamcnto  des  3  ás 

zinha  axulejada  ate  o  te-' 
to,  drpendencias  comple¬ 
tas  de  empregada.  Cons-' 

Iruçan  em  iniolo,  de  fino 
acabamento.  Todos  os 


TIJUCA  —  Rua  Conde  de 
Bonfim,  500  —  Em  Irenie 

apartamentos  sáo  ludevas-',.  tíi.,-,  Tônj,  nyhg  _ 

savcla,  cl  belíssima  vbta.  ®0  "JHta  lenis  blUBC.  ^ 

Plantas  e  Informações  no ,  Apailamentos  de  sala,  Ifes 
Antonfo*  Basiuo!*”47.’  úít'i-l quartos,  banheifo,  cozinha 

mas  unidades  —  Vendas 
exclusivas  da  ORVIL  — 

Rua  Anfliófio  de  Carva¬ 
lho,  29,  grupos  819-820  — 


e  dependências  completas, 
armários  embutidos.  Sõmen- 

llio,  29,  grupos  «19-820  — |i  -1  j  t:-.i  J« 

Tel.  42-3815.  Crecl  203.  (p]te  2  por  andar.  Sinal  de 
CrS  300000,00  e  presta^ 


QUANTO  VALE  O  SEU 
IMOVEL7  —  Avaliações  •  j  r  ç 

compremisaa,  perspectiva: ÇOeS  menSaiS  Oe  irj  .... 

vÊls'—  Senador  Danias**  60000,00.  ConstrUÇãO  de 

?,•  aVr’;  'IM.  HAZAN  &  NUDELMAN 

*^'LT0A.  —  Informações  no 


mar  Donato.  Rua  7  de  Se-igo  prazo.  Tratar  Av.  Santa 
...  ._  'Cfui  241,  a  qualquer  hora. 
ATENÇAO  MEIER  —  OTl- 
mos  apartamentos^  na  rua 
mais  bonita  do  Méler.  tll- 
llmas  unidades.  Rua  In¬ 
tendente  Cunha  Meneses, 
84,  perlo  da  Rua  Dias  da 
Cruz.  Excelentes  aparta¬ 
mentos  de  sala,  2  ou  3  qts, 
e  dependências  completas. 
Garagem.  Prédio  de  fino 
acabamento  sõbre  pilotis. 
Desde  24  000.00  mensais. 
Veja  hoje!  Corretores  no 
local.  Informe-se  em  nos¬ 
sos  escritórios.  E  R  N  A  N 1 
LIMA  E  SILVA  —  Rua  da 
Assembléia,  51  —  5.*  andar. 
Telefones  42-6444,  42-7223 
e^52-4445  — -  Crect  258.  (P 
ATEliCAO  —  Máler  —  "vdô. 
Aps.  prontas,  tipo  casa,  com 
salets,  sl..  2  qis.,  cops.  coz., 
banh.  compl.  a  área.  Preço 
3  100  000.00.  Ver  Run  IsoIIna, 


VILA  ISABEL  — _  Volta  o 
financiamento  após  a  en¬ 
trega  das  chaves)  Vocè 
paga  durante  a  constru¬ 
ção  '  apenas  o  custo  das 
obfas.  Magníficos  aparta- 
njentos  de  sala,  2  quartos, 
banheiro  completo,  cozi¬ 
nha,  quarto  e  \V,C.  de  em¬ 
pregada,  área  e  garagem. 
Edifício  sõbre  pilotis,  de 
apenas  4  apartamentos  p| 
andar.  Preço  2  230  000,00  - 
Sinal  de  25  000,00.  Na  es¬ 
critura  100  000,00  —  Pres¬ 
tações  mensais  de  20 182,50. 
Um  negócio  dos  bons  tem¬ 
pos.  Veja  hoje  mesmo,  na 
R.  Visconde  de  Santa  Isa¬ 
bel,  156  ou  nos  esóritõrlos 
da  CLC.  Companhia  Lan¬ 
çadora  de  Condomínios  — 
Crecl  209.  Rua  do  Carmo 
17,  2.*  andar.  Tel.  31-1999 


dar,  grupo  717.  —  Tels.: 
32  9527  e  52-4555 . ^(P 

PÇÀ.  BANDEIRA  • 
S.  CRISTÓVÃO 


ap. 

local  com  Orlando. 


local,  de  9  ás  22  horas,  ou 


TIJUCA  —  Vende-se  ap. 
pronto,  de  sala,  2  quartos 

mirante  Barroso,  90, 7.®  an-|La' Antônio' B^sni^S.  34' na  Rua  Mayrink  Veiga,  4, 

ap.  402.  Ver  e  tratar  noi^Qo  gndar.  Tel.  23-4362. 


TIJUCA  —  (Prsça  Saenz  Pe¬ 
nal.  Rua  Baráa  de  Plrassl-| 
minga,  7,  np.  494,  com  gara¬ 
gem.  vendemoe  étimo  ap. 
tendo  2  quartos,  aala  etc. 
Telefonar  para  54-1811.  mar¬ 
cando  bora  para  ver.  Entra¬ 
da  de  2  550  000.00  pane  fa- 
ctlltada  e  u  restante  em  pres- 
tacées  de  76  392.90.  Tratar 
«run>.,nA  sí._  Ptedlá)  Sáo  Jorge  LIml- 
BANDEIR.A  Ven-^míj  jt,in  AIvbio  Alvim. 

21.  n.®  sala  I  102.  Telefone 

42-7a59._Crccl_217.  _  _ 

TtJtJCA  —  Rua  Pereira  Oe 
Siqueira.  19.  21  e  33  —  Ven¬ 
demos  0.1  uUlmos  apa.  e  ca¬ 
ta.*.  taqueadat  e  de  Uje, 
tendo  2  ou  3  quorta»  ete.  — 
Ver  no  local  das  9  áe  13  h. 
àa  2.».*,  4.«a  8.*j  e  domingos. 
Entrada  a  partir  dc  CrS  . , 
2  100  090.00  e  prestaçéea  da 
CrS  88  428.60.  —  Tratar  na 
Predial  Sáo  Jorge  Ltda.  — 
Rua  Álvaro  AIrIm.  31.  11.*, 
Í.*).-!  1  103.  Fone:  42-7839.  — 
CRECI  217, 


APARTAMENTO  —  8.  Crlité- 
vlo.  Vendo,  troco  eu  dou  co¬ 
ma  entrada  por  ap.  ou  casa 
no  Méler,  (Lado  Dias  da 
Cruz».  Tel.:  39-5303  —  Mátlo. 
PRAijA 

do  prédio  de  esq.  Rua  Sáo 
VaJentlm.  15é.  e:  Per.  de  Al- 
fjelda,'  tendo  loja  em  terr. 
da  8x13.  Inform.  Orc.  Orlan¬ 
do  Manfredo,  Rua  Boráo  de 
Iguatemi.  184,  al  103.  Telefo¬ 
na  4a_-0S04.  Crcel  82. 

RUA  SENADOR  ALENCAR, 
10  27  —  Vendo  aps  novos, 
aala,  X  qu.  ete  Tratar  J. 
MiJafala._43-9I9.3._ 

3AO  ORI3TOVAO  —  V.  terre¬ 
no  12X18.  T.  Av.  B.  de  Plná. 
849.  Tel._30-30a2. 

SAÕ  CRISTOVAO  — “slT- 
la,  2.  quarlos,  banheiro 
completa,  cozinha  e  irea 
de  serviço,  dependências 
de  empregada,  terraço  com 
70  m2.'  Preço  de  8  milhões 
com  50*>  cm  5  anos.  Ver 


TIJUCA  —  Vendenios  os  Úl¬ 
timos  aps.  na  R.  Manuel  Lel- 
tlo,  8.  etq.  R.  Haddock  Lébo, 
com  1  e  2  qiiartoa,  aala  etc. 
Entrada  a  partir  de  CtS  1  370 
mll  e  o  restante  em  3  anos. 
Ver  no  local  das  9  ás  12  horat 
e  tratar  niv  Predial  Sáo  Jorge 
Ltda.,  Rua  Alvaro  Alvim.  21, 
ll.».  ealn  1  102.  Tel.  42-7839. 
Crecl  217.  _ 


FAMÍLIA' qus  so  rstlrn  fora 
do  Pais  vende  confortável 
prédio  ds  2  pavimentos,  13  x 
38.  Ver  e  tratsr  no  local  na 
Rua  Bgráo  de  áleequltft  9dl 
ORAJAU  —  Vendo  cosa  võ^ 
zls,  de  Tila.  R,  Uberaba.  1 
oa.,  3  qls.,  banh.,  coz.,  área 
com  tanque.  3  500  á  vUta.  In- 
fortnaçées  pessoaUnente  — 
Av.  Rio  Branco,  128,  14.®  an- 
dnr.  aala  1  414. _ 

GRAJAU  —  Maior  urgência 
para  o  melhor  negócio  — 
VEJA  HOJEI  RUA  VISCONDE 
OE  SANTA  ISABEL,  450  - 
(Em  frente  á  Rua  Mearim) 

—  Apartamentos  de  1,  2  e 
3  quartos,  sala,  banheiro 
completo,  ampla  cozinha, 
WC  e  quailo  de  emprega¬ 
da  —  Edifício  sõbre  pilo- 
lis,  play-ground,  garagem. 

-  TODOS  DE  FRENTE.  Incor¬ 

poração  e  construção  de  R. 
REBECCH1&CIALTDA-60 
anos  de  tradição  —  Plane¬ 
jamento  e  vendas;  CENTRO 
COMERCIAL  DE  IMÓVEIS  - 
Av.  Rio  Branco,  185,  21.® 
andar.  Gr.  2-113  —  Tel.: 
32-4657  —  Informações  e 
planias  no  local  alé  às  22 
horas.  (P 


VENDO  um  terreno  de  12x30 
na  H.  ArauJo  Leltâo,  Orajau. 
Tratar  Rua  Arqulaa  Cordeiro, 
316.  al  501.  Méler. 


TIJUCA  —  Pa-iao  ap.  Baráo 
de  Itapagipe  n.  403,  la.  la 
Je  ou  ti  oco  por  carro,  na 
Rua  l^redcrlco  Albuquerque, 
n.  188  —  HlglenépolU. 
TIJUCA  —  "Terreno  13x30.50.  í 


TIJÜC-A  —  Vende-.ta  na  Hua 
Bilra  Teles  30-A,  aps.  de  ei- 
Ir-.o.  aala,  2  qts..  a  dep.  p, 
pronta  entrega.  V'er  nn  local 
c!  o  porteiro  e  tratar  na  Ar 
Prr».  Varr.a*  .420.  »i  2110  — 


VILA  ISABEL  —  Vende-ae 
por  OrS  8  500  000,00  com  50% 
ds  entrada  s  o  aaldo  finan¬ 
ciado  em  longo  prazo,  linda 
c(ua  c!  saleta,  eala,  2  quar¬ 
to  e.  dependências,  terraço, 
gradea  nas  Janelas,  persianas 
s  behfeitorlis.  Bua  Sousa 
Franco,  próximo  n  Av  28  Se¬ 
tembro.  Tratar  38-4507,  dlá¬ 
rlamente  até  12  horas. 


SENADOR  NABUCO  —  Bom 
ap.  frente.  3  quartos,  dep. 
comp.  alugado  al  cont.  .Crs  3 
mllhéei.  M.  Rocha.  Méxlcn. 
164.  sl  01  —  422P27JL 


UNJi^B.  DO  MATO 

ÃPÃRTAMEN-rO  —  Vendo.  3 
quartas,  aala  e|  25  m2,  coz., 
área  s  Wc  empregada.  Rua 
Pedro  de  Carvalho,  750.  ap. 
301.  Chaves  no  202.  Binai  3 
mllhées.  _ .  _ 


(P 


ENGENHO  NÓVO  -  RUA  MA¬ 
RIA  ANTÔNIA,  24  (transver¬ 
sal  de  Barão  do  Bom  Reti¬ 
ro)  —  Não  compre  o  seu 
aparlamenio  sem  verificar  o 
ótimo  negócio  que  lhe  ofe 

recemos:  SINAL  CrS  . 

50  000,00,  Aparlamenlos  — 
TODOS  OE  FRENTE,  com  1, 
2  e  3  quartos  amplos,  sala, 
banheiro  social,  ampla  co¬ 
zinha,  WC  e  quarto  de  em¬ 
pregada,  área  de  serviço  c| 
^llanque.  Sõbre  pilotis,  play- 
"  groundpelevadormiodéfnô, 
garagem.  Construção  de  R. 
Rebecchi  &  Cia.  Ltda.  60 
anos  de  tradição.  Incorpora¬ 
ção,  planejaménlos  e  ven¬ 
das  CENTRO  COMERCIAL  DE 
IMÓVEIS.  Av.  Rio  Branco. 
185,  21.®  and.,  gr.  2113. 
Tel.:  32-4657.  —  Iníorma- 
ções  e  plantas  no  local  até 
as  22  horas.  (P 


MADUREIRA  —  V.  cosa.  Bua 
Américo  Brosllleiue.  de  la¬ 
je,  com  qto.,  sl.  coz.  tauih 
área.  Entr.  1  milháo,  prost. 
25  mll.  lufa.  m  veuda  Aura- 
Uno  J.  Uns  —  CRECI  36  — 
Rua  Mtrla  Freitas  73,  s/  301. 


PIEDADE  —  Casa  vtzia.  — 
Vende-ss  ou  aluga-se.  Preço 
3  mllhées  ou  25  Oté.OO  ds  alu¬ 
guel.  Ver  na  Rua  Mário  Cir- 
penter.  863.  1  sala,  2  quartos, 
banheiro,  cozinha  e  quintal, 
entrada  para  auto.  Tratar  te¬ 
lefone:  52-9498.  Moreis. 


APARTAblENTOS  EM 
CONSTRUÇÃO  —  Obra 
na  1.®  laje  era  ritmo  ace¬ 
lerado.  Ainda  hã  tempo 
para  V.  adquirir  o  seu 
apartamento  de  sala,  2 
quartos,  dep.  completas 
por  preços  de  lançamento 
com  a  sólida  garantia  de 
B.  BATALHA,  MIRANDA 
&  OIA.  LTDA.  30  anos  no 
ramo  de  construções.  'Ve¬ 
nha  ainda  hoje  ao  loeal, 

Run  Flack,  114,  Estação  do 
Rlachuelo,  do  outro  lado 
da  24  de  bLalo.  IMFOR- 
TAN'rE:  o  seu  sinal  de 
compra  é  bem  Inferior  as 
benfeitorias  existentes. 

Cor.  resp 
FREITAS 

ABOLÍçTAO-  - -  VdT— rasa— 2. 

pav.,  grande  quintal,  com 
ent.  para  auto.  Av.  Subur¬ 
bana  7  50S.  6  mllbées  e  209. 
com  40%  ent,,  saldo  50 
mensal.  Tel.  39-9391,  Centra 
ou  R.  Portela,  29,  a|  311  — 

Madurelra  _ 

AOS  proprietários 

de  cas.7s  e  apg.  mesmo  com 
inquilino.  Querendo  ven¬ 
der.  chame  Lúcio  (Crecl 

20).  Tels.:  43-0030  ou  - 

43-3332.  Largo  de  S.  Fran- 
clsco  26,  10.»,  sala  1  M4._(P 
bento  RrBEIHO.'V.  céís  4 
com.  ter.  10  x  28.  Ent.  1  300. 

Inácio,  31-3047 . _ 

BENTO  HIBEmd  —  V.  terre¬ 
no  10x48,  c/esaa  do  mad.  T, 

AV.  B.  do  Plug,  849,  30-3062. 

C"dSl"^Ó0~ de  sinal  —  Duas 

residências,  tipo  ap..  sen-, _ 

do  prédio  de  vila,  com  3. cie  (Creci  20).  Telefones 


MADUREIRA  —  Aparta¬ 
mentos  de  I  ou  2  quartos, 
sala,  cozinha  e  dependên¬ 
cias.  18 100  mensais  e  181 
mll  de  sinal.  Lojas  a  par 
tir  de  495  mil  de  sinal  e 


ENGENHO  DE  DENTRO 
—  Ap.  402  cl  2  qls.  e  deps. 
(Alugado).  R.  glonsenhor 
Jerõnlmo.  —  Tratar  cl  Lú- 


aiidares.  de  laje  etc.  (.álii 
gnda).  Vendo  na  R.  Sil 
vérlo,  junto  da  Av.  Subur¬ 
bana,  Cascadura.  Ver  o  1.* 
andar,  amanhã  das  17  á.4 
30  horas,  e  sábado  das  12 
às  16  horas.  Ver  o  2.*  an¬ 
dar.  2.*s.  4.*  e  6.»  na  par¬ 
te  da  tarde.  Tratar  cl  Lú¬ 
cio  (Creci  20).  Telefones 
43-0030  ou  43-3332.  (P 


CACKAMBI  —  AT.  Suburba¬ 
na,  4  890  —  Vendemos  óti¬ 
mos  npi.,  tendo  1  e  2  quar¬ 
tos,  tala,  cozinha,  banheiro  c 
área  com  tanque.  Entradas  a 
partir  de  700  OOO  e  o  restan¬ 
te  cm  prestaçées  de  31  143.30. 
Ver  no  local  da»  9  àa  12  ho¬ 
ras,  tírças.  qulntae  e  sába¬ 
dos.  Trator  na  Predial  Sáo 
Jorge  Ltda.  Rua  Alvnro  Al- 
Tlm,  21,  11.».  sala  1 102.  Tel. 
42-7839.  Crecl  217^ _ _ 


JACARÉ  —  Ponto  final  dos 
énibua  25.  R.  Peçanha  da 
SIIva..T‘316,  4  gds.  aps.  cl 
var.,  3  qts.,  eh,  saleta,  copa- 
coz,.  banh.  compl.  a  qulnt. 
Posso  '  entr.  vazio.  Apenas 
3  400  mll  o|  1  100  000  da  ent. 
a  aaldo  em  olug.  de  40 OOO. 
Ver  hoje  no  local  c|  Sr.  Néllo 
—  Vendas  El-Dourado.  R. 
Uronos,  1397,  sob.  Olnria.  — 
30-5724.  _ _ 


CASAS  novos,  totalmente  fi¬ 
nanciadas  —  Vendem-se.  N. 
Iguaçu  d  1.  2  0  3  qts.,  i., 
coz,.  banb.  aguo-  e  luz.  ou 
cl  ent,  de  lOO  mll  facilitada. 
Prest.  K  partir  2  500  a  15  mll. 
Inf.  vendas  N,  Iguaçu,  Run 

„  _ _  .  „  . . .  Otavio  Tnrqulnlo.  46.  2.®  and. 

57  cl  Sr.  Alfredo.  Daa  9  ás  i|  301,  dloflnmcute  atá  17  h. 

17  horas.  Trat,  Org.  Dsnlel  _  tuiiap/sttc  _ 

Ferreira.  Hua  7  de  Setembro.  C-ASA  —  NILOPOUS  — 
SS  _  2.®  —  Te).:  32-3638  e  Vendemos  junto  da  esU- 


«-0975.  _ 

ATENÇAO  —  Nova  Iguaçu  - 
Vendo  casa  com  3  quartos, 
sola,  coz..  banh.,  teto  de 
UJe.  Entrada  de  509  mll  e 
o  restante  a  combinar.  Tra¬ 
tar  nn  Run  Bernardlno  de 
Melo  n.  1  919.  sala  10.  em 
frente  á  Esteçáo  de  Nova 
Igunçt^ 


cão,  c|  500  mll  de  entra 
da,  restante  20  mil  mensais 
—  Tratar  na  Av.  Getúlio  de 
Moura  n.*  1953.  de  segun¬ 
da  a  sábado  ou  pelo  tele¬ 
fone  31-1431. 


A  50  POR  MBS  —  Vendo  aps. 
c/  eala.  2  qU..  coz..  banh.. 
área  clc.  Já  prontos  a  109  m 
dâ  R,  Dias  da  Cruz.  Ver  alé 
ás  12  horas  hoje.  Pedro  de 
Carvalho  120,  Tela.  22-0472  e 
23-9301.  _ 


CASCADURA  -  Vende-se  oa- 
sa  trêi  quartos,  duas  salas, 
cozinha,  banheiro,  dependên¬ 
cias  de  empregada  etc.,  ou¬ 
tra  nos  fundos,  quarto,  sala, 
cozinha.  W.O.  Condições  a 
combinar.  Entrega-se  vazia. 
Ver  na  Rua  Cupertlno,  274 


proj.  apror.  31  ap.  2  lojas,  301 
mllhées.  K.  Conde  de  Bon-  [ 
fim.  740  —  58-5408  —  Nelly 
Machado  —  Crecl  171.  _ 

TIJUCA  —  Sala,  2  quar¬ 
tos  e  clependencias  com¬ 
pletas.  Vendemos  na  Rua 
Dr.  Satamlnl,  ocupado  s' 
contrato.  Preço  CrS  5  000, 
UNIL  —  Av.  Almirante 
Barroso,  91.  sl  714.  Telefo. 
ne_32-8858_(Creci  (F 

TLItiCA  —  Ap.  luzo.  3  qts 
2  sis.,  tte.  Rua  Conde  Bon- 


ORAJAU  —  ULTIMA  OPOR¬ 
TUNIDADE  —  Vende-se  exce¬ 
lente  np.  subsolo,  final  de 
remst.  cl  2  qts.,  ssla,  banh. 
coz.,  t  área,  por  apenas  S30 
mll  de  shial  e  CrS  1  SOO  mll 
Ipt  Calr.a.  Ver  das  7  áa  16  h 


com  Algemlro.  nn  Rua  Vla- 
conde  do  Sta.  laabel.  497, 
Telefono  22-0304. _ 


ORAJAU  —  Res..  5  qt 
sis..  2  pav.  T.  10x50  —  20  ml¬ 
lhées  (aceito  permuta)  Rua 
Orajau.  168  —  58-5408  —  Kel- 
ly  Machado  —  Crecl  171. 

GRÃJAÚ  -  ED.  JÚNIDR  - 
EM  INiCfD  DE  CONSTRUÇÃD 
—  Rua  Barão  do  Bom  Reti- 


BOCA  DO  MATO,  OB.  — 
Vendo  casa  Crs  3  800  mtl. 
30%  financiado.  Quintal.  Jar¬ 
dim  í  telefone.  Ver  e  tratar 
domingo  dsa  8  áa  17  horas 

Rua  áunim^  23._ _ 

LINS  —  R.  Carolina  San 
tos  93  (entre  DIns  da  Cruz 
c  Lins  de  Vásconoelos) ,  em 
ponto  final  de  condução, 
ainda  temos  alguns  apar¬ 
tamentos  de  2  qls.,  sala, 
dep.  cnmpl.  de  empregada, 
peças  amplas.  Cr$  200  mll 
de  cnlraua,  tem  parcelas 
Intermediárias  ou  como  V. 
puder  pagar.  Inf.  no  local 
:até  22  horas  ou  c|  J.  Ca¬ 
vadas.  Bua  do  Carmo  n.  6, 
11.*,  gr.  1 107110.  Telefones 

31-0909  e  31-0216. _ (P 

LINS  —  MEIER  —  Rui 
Jonquim  Méler  n.  707,  com 
CrS  15  200,00  mensais  e 
Cr$  80  000,00  de  enirada 
(total).  Vendemos  aps.  de 
sala.  1  e  2  quartos  e  de¬ 
mais  dependências  complC' 
tas.  Edlficlo  de  2  frenles, 
plajr-ground  e  garagem  In¬ 
cluída.  Flantax  e  Informa¬ 
ções  no  local  ou  na  ORVIL 
—  Org.  de  Vendas  de  Imó¬ 
veis  Ltda.  Rúa  Anfllõflo 
de  Carvalho  n.  29,  grupos 
8191820  —  Tel.  42-3615  — 

CRECI  203. _ _|P 

ÚNB  —  Vendo  2  esaas.  5  qts., 
2  a.,  dep.  a  2  qu.,  1  a.,  dep 
terreno  11x77.  Ver  Joaquim 
Méler.  842.  Tratar  Nélson  — 


ATENÇAO  MEIER  —  Rua 
Mnranhão,  450.  Vendemos 
ótimas  residências  em  cen¬ 
tro  de  terreno,  composta  de 
3  amplos  quartos,  2  ótimos 
talas  e  dependências  com¬ 
pletas.  Preço  dez  milhões  e 
cem  mll  cruzeiros,  com 
apenas  Cr$  2  100  000,00  na 
etcrilura  e  o  saldo  em  91) 
meses  sem  Juros.  O  Imó¬ 
vel  está  ocupado,  porém, 
sem  contrato  e  a  desocup.x- 
çáo  terá  feita  gratulta- 
mrnle  por  nnssa  firma. 
ERNAM  LIMA  E  SILVA 
—  Run  da  Assembléia,  51, 
5.*  andar.  Tels.  42-5444, 
42-7225  e  52-4445  —  Crecl 
256.  (P 


.  .  _  .  ....  , . ,..i  .'Z®.  ziio  —  -Z  SIS-,  (te.  iiua  tonoe  Bon-i  .  .  nn.  /,,(-»  -  n*, 

hoje  na  Rua  Ami  Nerl  n-lTe.,  23-5ái6  doa  ll  áa  14  h.»  Iflni.  13  inllhées  53-5403  —  fO,  1  VBI  —  (611116  3  rÇd. 

àfi7'h“^»s'o^^de^•al1,V,p•|  TIJUCA -Aparlainentos  de Reis  e  Rua  Vise. 

telefone  22^4631  ^ _ (p ,  jg|j  g  quarlo  separados  e  f'.*  Profewor  Ga- '  de  Santa  Isabel).  —  Aptos. 

TU.  •  R.  COMP.  'dependências.  Ótimo  ponto  ia"“cõzinhã.’  *  SanMro  grandes,  3  e  2  quartos,  sa- 


ATENÇAO  —  Vazio.  Vendo 
oa  Av.  Emánl  Oardoao  283. 
ap.  103,  Crs  2  500,  c/  1  OOO.  o 
resto  financiado.  Tratar  na 
Rua  Oándido  Benlelo  314. 

A  2  SCO,  e|  500  dt  ent.  e  30 
p|  mês,  casa  c|  Jardlra.  quin¬ 
tal,  2  qts.,  c.  T.  (laje),  No¬ 
va  cidade  (NTlópoIls).  Rui 
Barbosa  102.  Tratar  22-0472 
e  23-0301. 


MEIER  -  SUPER-RESIDEN 
CIAL  —  Vendem-se  ólimos 
apariamenlos  d&-1,-2-e  -3 
quarlos,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  social,  dependências 
complelas  de  empregada  e 
garagem.  SINAL  DE  CR$ 
90Õ0D.00  -E  PRESTAÇÕES 
MENSAIS  0ECR$  17500,00. 
—  Construção  de  Aharon 
Gurwicz.  Vendas  e  informa¬ 
ções  no  local,  na  Rua  Mi 
guel  Cervanies,  140,  ou  em 
nossos  escritórios,  na  Av. 
Almie.  Barroso,  90, 7.®  an 
Idar,  grupo  717  —  tels. 

.  _ _ <*■132-9527  e  52-4555.  (P 

FUNDAÇAO  da  Casa  Popular 
—  Deodoro,  cnea  2  qts.,  sala, 
coz.,  banh.,  varanda  e  quin¬ 
tal.  Crs  25  000.00.  Rua  7, 
quadra  E.  caaa  24. 


43-0030  ou  43-3552. 


PIEDADE  -  RUA  DA  CAPELA 
5II|19  a  100  melros  da 
Clarimundo  de  Melo.  Aps. 

financiamento  —  Ampla 
saia,  2  ou  3  qlos.,  depen¬ 
dências  complelas.  2  eleva- 
furde*"M:dmêirS.'’'conri'.liiore5,  garagem.  Incorp.  e 

dc  Grlner  S.  A,  Informa¬ 
ções  diàriamente  até  às  20 
horas  na  Rua  Domlngui 
Lopes,  671,  esq.  dc  Doas 
Clara,  ou  na  Imobiliária 
Nova  York  S.  A.  Av.  Rio 
Branco,  131,  14.®  andar 
Tel.  31-0069.  Crecl  3.  (F 


Consir.:  Consórcio  Allãnlico 
de  Empreendimentos  S.A., 
Av.  Rio  Branco,  50,  s|  .... 
1002/4.  Tel.  43-2508.  Ven- 
das:  Imobiliária  Inlernacio- 
nal.  Rqa  México,  31,  gr. 
603.  Tels.;  32-6737  e  ... 
52-8982.-Corfelores  no  lo¬ 
cal  diàriamente.  CRECI,  285. 


MADUREIRA  —  Aparta 
mentas  —  Vendemos  na 
Estrada  do  Portela  388,, 
ótimos  aparlamenlos  comi 
■alo,  varando,  2  bons  qls.,[ 
banheiro,  cozinha  e  áreil 
oom  tanque.  —  Não  perca 
eita  oportunidade.  Apenas 
CrS  150  mil  de  entrada  e 
Cri  15  mil  mensais.  —  Vá 
ainda  hOJe  so  local.  Ôni¬ 
bus  na  porta  (Cnndclária- 
Madureira  80).  Corretores 
Aasoci&dds  —  Av,  Almte. 
Barroso  90,  i|  801,  Telefo¬ 
nes  32-6750  e  42-0425.  (P 


QUINTINO  —  A  300  m  da  ES- 
taçáo.  Vendo  gde.  resld.  tipo 
ap.  cl  3  qu.,  var.,  jard.,  co- 
pa-ecz.,  banh.  compl.  e  qulnt 
—  Entr.  vazia.  Apenai  Ct8 
3  000  000  cl  1  306  000  de  int. 
0  esldo  em  alug.  de  30  004. 
Ver  ho)e  El  Dourado.  R.  Ura- 
no».  1  307  »ob.  Olaria.  30-5724 
QÜBfTINO  —  AV.  SÜbmbt'- 
na.  Vendo  cosa  vazia,  oom  2 
quartos,  2  saiu,  em  terreno 
8x44  m.  5  006  facilitados,  Tra¬ 
tar  Corr.  Suburbana.  R.  Joeá 
Mauriolo.  101,  s/aia.  Penha.  . 
REALENGO  —  vêndo”ctoa 
antiga  em  terreno  dt  18x35. 
cl  eala,  2  qu.  ete.  Preço  Ort 
1  280  006.  Sinal  436  000.  esldo 
foc.  0  llnano.  Ver  Bua  Há- 
poraiige,  445.  )l  Av.  Bandei¬ 
ras.  ■Prater  A.  Amorlm.  Bua 
Teéfllo  Otonl.  58.  e|  003.  Tèl. 
43-U13  e  0-5853.  Crecl  394. 
liOCIIA  —  Vendemos  um 
apartamento  de  cobertura 
7.®  pavimento,  com  sala  - 
quarlo,  banh.,  cozinha,  ta¬ 
rando  em  lóda  a  volta.  — 
Cr$  3  000  000,00.  Rua  24 


URGDDA  ABDLIÇÀO-Rua 
Ferreira  Leile,  118  —  Ex¬ 
celentes  aparlamenlos,  de  2 

quarlos,  sala,  cozinha,  2  ba-  f^sM^òo^com  'dSÒfúnomaçso 
nheiros  (social,  e  emprega-  3°«.' TY.L'na"'oRõ,  dÂ: 
da),  quarto  ,  de  empregada 


MAGALHAES  BASTOS.  Ven¬ 
demos  2  casos  Cl'  sl.,  1  e  2 
qu.,  coz.,  banh.  a  área  — 
Ter.  10  X  50.  Entr.  800  000. 


reversível,  área  de  serviço'®®'®"®  "  «-0975. 
com  Ianque,  sõbre  pilotis, 
com  amplo  play-ground, 
quatro  pavimentos,  com  ele- 


MEIER  —  CAOR.AMBI  — 

vador.  Sinal:  Cr,$  90 

para  entrega  vezto  em  00  dlos 
com  eala,  dois  quartos  e  té' 


—  Saldo  em  suaves  presta¬ 
ções.  Construção  da  Aço  En- 

-<?igenharia  Lfda.  Incorporação  fombin,!?.‘‘*véndS 


CASA  DE  LAJE.  étima.  EsU 
vazlá.  Vendo  urgente.  Entr. 
600.  façllltados.  Bua  1.  lote 
39,  quadra  30.  Jardim  Nõvo 
Realengo.  lado  eequerclo  d» 

eilaçáo.  Tel:  43-5338. _ 

CASA  —  HIF0TK(30  —  No 
Eng.  Nôvo,  com  3  qu..  e.. 
c(  banh.  comp..  Jardim  e 
quintal,  galplo  etc.  Tratar 
com  Medeiros  na  Rua  do 
Carmo,  8.  sl  810.  Tel.  31-0537. 
CASA  vazia.  Vende-eo  3  qtos,. 
garagem  etc.  Rua  Mambaree,' 
417  —  Marechal  Hermes. 


MEIER  —  Vendo  nps,  101  e 
201,  o|  sala,  3  quartos  e  de- 
pendenclns.  na  Run  Viscon¬ 
de  de  Tocantins,  20.  Telefo¬ 
no  40-6852. 


CAMPO  GRANDE  —  Estr.  Oa- 
chamorra.  gde.  área.  e/  20 
mll  ra2.  Vendo  c/  600  mll  de 
ent.  15  mll  p,/  mís,  i/J  Infs.: 
Org.  Orlsndo  Manfredo  R 
Baráo  de  Iguoleml,  184.  s/ 
103  Tel.:  48-0B04  CRECI  82. 
CÁSA  —  Vende-se  grande,  c) 
garagem,  3  qU.,  2  salas,  ter. 
11x30  —  Rua  Manuel  Mlrau- 

da  n.  158.  Tel:  40-8040. _ 

CASA  em  Nova  Iguaçu  — 
Vendo  cosas,  a  10  minutos 
da  estaçáo,  com  um  ou  dole 

ãuartos,  égua  e  luz.  Entra- 
a  Cr$  350  000,00,  prestaçées 
de  Cr$  20  000,00.  Trator  com 
o  Sr.  Manuel,  na  Av.  Gov. 
Amaral  Peixoto  n.  350,  2® 
andor,  sola  11  —  N.  Iguaçu 


e  Vendas  da  Predial  Maya 
pan  Lfda.  —  Rua  México, 

119,  4.®  and.,  Grupo  409 
Tel.:  52-5811.  Corretores  no 
local  alé  às  20  horas.  (P 

LOJA  COM  CASA  -  ZlIES' 

QUITA  —  Vendemos  prò 
ximo  da  estaçáo.  Preço  Cr$ 

2  500  000,00.  Tratar  nn  Av. 

GetúUo  de  Moura,  1  653  em 
Nllópolis  ou  pelo  telefone 
81-1431. _ <F 

MEIER  —  Magaífloo  »P-|MBIERr%-  Vende-»e  prédio 
com  3  quartos,  sala,  dep8.|com  2  residências,  terreno 
completas.  Habite-se  em|700  m2,  de  esquina,  podendo 
março  de  04.  Ver  na  Rua  [  ainda  construir.  Rua  Santos 
Tenente  Cunha  Meneses  . 

169,  ap.  602  ou  das  12  às 
14  horas.  Tcl.  36-0663  — 

Jnenb. _ _ 

álÉIER  —  Venda  nt  Rua  bo¬ 
lina,  108.  tOS-A  e  110,  e  Rua 
Moreira  Sampaio.  31  —  Te¬ 
lefone;  22-1512,  des  11  ái  13 
horas.  _ 


á  vista  por  proço  especial  — 
Ver  e  tratar  cora  o  Sr.  Cos- 

eto  no  ap.  401. _ 

MEIER  —  Vendo  ap.  de  2 
qti..  sl.,  dep.  de  empreg. 
Cl'  sinteco.  preço  de  3  500  e| 

1  750  de  entrada,  rest.  fln. 
Rua  Padre  Idelfonso  Penal 
ba  n.  151.  ap.  411.  Chaves 

poft.  Tratar  57-7758. _ 

MEIER  —  Vendo  próiilmo 
Igreja  Coraçáo  Márla  aparta¬ 
mento  construçáo  adiantada. 

2  qts.,  ssla,  coz.,  banh.  com¬ 
pleto.,  dep.  orlados,  área  ser¬ 
viços.  Crs  600  mll  entrada, 
•oldo  flnanc.  507,  e  restante 
fae.  —  Tel.  39-0381. 


de  Mala  n.  263  —  IMOBI¬ 
LIÁRIA  LE5I08  LTDA  — 
.At.’ Nilo  Peçanna  n.  26  - 
sala  702  —  Tels.  42-9508  - 
22-2483  0  22-7452  (CRECI 
n.  193J^ _ (P 

RIACHUELO  —  R.  Franclá- 
co  Bernardlno.  S3-A.  Ven¬ 
do  cases  e  aps.  de  Qt.  «  2 
qts.,  sl..  coz.,  bsnh,  compl., 
Isje  e  ticoi,  e|  5D7«  de  entr. 
rest.  sm  prest.  Ver  no  local 
dos  14  ás  17  hs.  Dom.  das  10 
ás  12.  Trat.  Org.  Orlando 
Manfredo.  R.  Baráo  Igiiate- 
ml  184,  á|  103  —  48-o904  — 

CRECI  82. _ _ 

TODOS  OS  SANTOS  —  Ven¬ 
demos  na  Rua  Augusto  Nu¬ 
nes.  397,  oe  aps.  301,  302,  303 
1  304.  -Tendo  sala,  3  quartos, 
banheiro,  cozinha,  dep.  com¬ 
pletas  e  área  c/  tanque.  Ver 
110  local  por  gentileza  dos 
Inquilinos,  das  14  ás  17h, 
diàriamente.  Enirada:  1  850 
mll  e  prestações  de  53  400.00. 
sem  Juros.  Tratar  na  Predlst 
Sáo  Jorge  Ltda.  Rua  Alvaro 
Alvim.  21.  11.°.  sala  1 102.  Tel. 
42-7859.  rCreol  217». 
TERRENO  EJlI  NOVA  lOÕA- 
(JU  —  Ven9e-se  a  dez  minu¬ 
tos  da  estação,  sem  entrada 
e  sem  Juros,  prestações  a  ptr- 
ttr  dt  Cr8  4  500,00  —  Tratar 
com  o  Sr.  Manuel,  na  Av. 
Oov.  Amaral  Peixoto  n.®  330, 
2.®  andor,  sala  11  —  Nova 
Iguaçu. _ _ 


Titara  n.  25  (fim  da  R.  811' 
V»  Rabelo) 


ÃREA  20  X  90,  com  rasa 
de  2  qt.4.,  modesto,  vazia. 

Vendo  na  Ru.a  Jurnrl,  cm 
Campo  Grande.  Pagamen- 
In  a  combinar.  Tratar  cj 
Lúcio  (Crecl  201.  Telefones 

43-0030  ou  43-3552.  _  |P, DEODORO  —  Fundação.  Vdo. 

A  20  MD.  POR  más  a/  Juros, 
vendo  cosa  nova.  de  laje  e 
entrego  vazia  a  combinar.  — 

Ver  hoje  Coronel  Valença  n. 

1S4-A.  200  znts  da  Estaráo  de 
áfagalhães  Bistos.  23-9201  e 
22-0472 


ABOLIÇAO  —  Terrenns  . 
100  00,00  de  entrada,  pres¬ 
tações  de  12  000,00.  Ver 
na  Rua  Luis  Vargas,  es- 
n  (lulna  da  Rua  Paquequer. 
*^*"iTratar  na  )Rna  _^yqulas 

LÍN5~^"Vdo.  aps.  2.  3  qt!?. 
vonlo  e  thig.  I  500.  Sinal,  rest 
fâC.  e  ÍIDC.  33-3340  -  42-1337, 


Cordel  ro_n._316 — 3M. _ 

ATENÇAO  —  a.  Fco.  Xavier 
—  Vendo  nua-  na  Rua  Jnáo 


LINS  —  Vend.  ap.  snlâõ.  2|Rodrlnies  n.  69  rt  10. 

Qte..  dep.  empreg.  etc.  p.unMsr  Morelr»  e  DIes  na  Bua 


vendo  préáii  c/  10 ’n,u'”dV fcsiíleíicis'.  'íving,  dependóncias 


A  100  MIL  p/  mês 


ci;"'co?l^o"‘'Su‘’‘S5."v?5?;  mífcio  e  T«f'o  transporle  -  JIJUCA  -  Veiidem-se  apar- 1 complelas,  garagem.  Edifí-jpode  c 
p".-íCQf’dys*)níi^i!râ*«*'*Teíi:' ^<<3  Uruguai,  200  —  Edi- 1  ig^ientos  de  sala  e  2  quar-  ^  opIoi-iRo.s.  aí; 

SM  -  «st  /leiitt  /'  •  iiAnnf*  Ptr  4 1  ifipsa  ~  ..  ^  _1 _ l _  _  TIetm 


AfiutdMbft,  803.  Ciitrodn  1500, 
prfst  406,00.  Traiar  eom 
proprlPtArlo.  Tel.;  23o5831.  — 
Sr.  rranclsco 

J  AC  AREPACV  A _ 

ATENÇAO”—  Terrenos  — 
construir  e  morar, 
ENTRADA  SE3I  JU- 
alto  em  Jacarepaguã 


Luridio  Lngo  n.  138,  al  6  — 
Tel.  _4  9-9907 

ATENÇAO.  5fHer  —  vendem- 
se  aps.  pronto»  c'  70m3.  var. 
c  5  mz,  sola.  2  qts.  bsnh.  etc. 
oc.  »'  cont.  Ver  das  13  ás  18 
Rua  Intendente  Cunba  Me¬ 
neses,  74,  chaves  ap,  101.  En¬ 
trada  40''..  o  àildo  flnanc. 
Ar.  Caixa.  CIdamara  Imõ- 
vrli.  R.  Evartsto  da  Veiga.  18. 
gr.  I  4fll-B  —  tel.  42-0030. 


MÉIER  —  0  melhor  aparta- 
menio  à  venda  no  Méier,  e 
um  grande  negócio.  Rua 
Capitão  Resende,  265,  sala 
e  dois  quarlos.  Salão  de  Fes¬ 
tas,  Rinque  de  Patinação  e 
quadra  de  Futebol  de  Salão. 
Ponio  excelente  —  Perlo 
do  Jardim  do  Méier— Pres¬ 
tações  de  25  000, DD  e . . . 
êoiêVqtí..  lef.  D  X  23.  vazia  1 30  000,00  meosais  e  pe- 

30  üliu.  Entr.  GOO  e  20  p.  xnes  *  i  i  « 

s/  jurtia.  ver  c/  Abreu.  Av.  queno  Sinal.  InlormaçoBS  no 

suburbana  10  473^ _  -  - 


MEIER  —  Troco  cnia  em  Js- 
carepaguá.  em  terreno  de 
30x190,  prõximo  ao  Largo  da 
Freguesia,  par  cnáa  tltimda 
ao  lado  do  Jardim  do  Méler. 
Diferença  a  combinar.  Dire¬ 
to  com  0  proprietário.  Tcl. 
49-2449,  pela  manhá  e  à 
noite. 


CASAS  na  Estaçáo  de  Casca- 
dura.  para  entregas  a  partir 
de  10  meses  •  CrS  300  mll  de 
entr..  rest.  a  prazo,  3  min. 
do  bonde  a  pé.  Inf.  e  vendas 
Av.  Suburbana  10  432,  3.® 
andar.  Cgacadiira. _ 


MÉIER  —  Rua  Lelta  Ribei¬ 
ro  ns.  23,  23,  27  e  29  Jl.  Dlts 
da  Cruz.  Vendo  casas  de  2  e 
3  qtà..  s.,  2  slc.,  cor...  bsnh.. 
quintal,  o/  50%  de  entr. 
rest.  em  prest.  Vsr  das  14  si 
17  Idem  dos  10  ãs  12  horas. 
Tratar  Org.  Orlando  Man¬ 
fredo  —  Rua  Baráo  de  Igua- 
teml.  184.  s/  103.  Tel.  4»-oa04 
—  Crecl  82. _ _ 


MEIER  —  Vende-8#  grande 
e  conlortável  residência,  R. 

Miguel  Fernandes,  437, _ _ 

MÉIER  —  Ap.  vende-se  na 
Rtiâ  Santos  Titara.  173.  Ap, 

103.  com  aoláo.  2  quartos,  co- 
pa-fozlnha.  bonhelro  com-, 
pleto.  área,  quarto  s  WC  em-iyQQ 
pregada.  Preço  3  milhões,  sl-' 
nai  so-t.  aaldo  a  combinar  sl 
Juros.  Tel.:  43-çsgi,  c,  senhor 
ArauJo. 


TODOS  SANTOS  —  Res;  1 
qti.,  al..  copa.  T.  10x30.  laje. 
moderna.  7  milhões.  38-3408 
—  Nelly  Machado  —  Crecl  171 
TODÕS  Õ8  SANTOS  —  Rua 
Honério.  883.  ap.  202.  esq. 
Vasco  da  Oami.  Vendo  de 
2  qt».,  sl..  coz.,  btnh.  compl. 
de  frente.  Ver  no  local  • 
trator  Org.  Orlando  Manfre¬ 
do.  R.  Baráo  de  IguatemI  n. 
184.  8/  103  —  48-0804.  ORE- 

CI  82. _ 

VENDE-SE  uma  cosa  n»  Rua 
Sáo  Francisco  Xavier,  nas 
ImcdlaçOes  do  730,  lado  par, 
com  poráo  habitável,  servin¬ 
do  para  pequena  Indústria  • 
Preço  3  OOO  090,00,  com  38% 
financiado  em  4  anos.  Tratsr 
com  Jorge,  das  12  ás  18  ho- 

ra«._Telefone:_29;l43L _ _ 

VENDÒ  ãp7  q'üaae  pronto 
conj.  no  centro  do  Méitr. 
Serve  p|  moradia  ou  escrlt, 
Trat.  Arqulas  Cordeiro,  318, 
i|  501. _ 

LEOPOLDINA 


APARTAMENTO  —  Vazio, 
prõx.  P.  Carmo,  vendo  cl  3 
qts..  sais,  coz.,  banb.  Entr, 
]  000  a  40  mtnsal  i|  Juroi.' — 
Trator  Ar.  B.  Fins,  939-K, 
lojg.  P.  Carmo,  cl  Carvalho. 


APARTAMENTO  —  Pça.  do 
Carmo,  vendo  c|  3  qts.,  saU. 
coz..  banh.  comp.  em  cõrèi, 
garagem.  Trator  Av.  B.  Pi¬ 
na,  929  K,  lojE.  P.  Carmo,  e| 
Carvalho _ , 


APARTAMENTO  —  Frenls  - 
Cordovll,  quartos,  ssla  etc. 
Luxo,  1  300  de  entrtdá.  — 
Tratar  na  Rua  dos  Romelrt» 
188.  tala  208.  Mário.  30-8897 


NILÔPOLIS  —Temos  á  ven¬ 
da  cosas,  aps.  »  terrenos,  s] 
entrada.  Av.  Mlrandela,  237. 


NOVA  IOUAÇU  —  Vendo  óti¬ 
mo  terreno  piln  metad*  do 


local  até  às  22  horas.  Um 
liegócio  para  ver  AGORAI 
Construção  da  CHDZIL  ENGE¬ 
NHARIA  S/A -Rua  Alcindo 
Guanabara,  25,  gr.  502  -  ül."r-J^T-86oi, 

Tels.;  42-4820  e  32-6592.  PIEDADE  -  Avenida  Subur- 
MÉiÊB  —  ôtiino  0^302,  bana,  9051.  bquina  de  R. 

rÁiuíádo).  R.”pad?e  I*d':  Manuel  Murtinho  -  Apenas  lo' x 

fnnso  Penalba.  Çondlçõcs:3  apartamenlo;  por  andar,, GO.  Enirada»  r  prctlaríci 
a  combinar.  TraUr  comi,  , _ combinar.  Tratar:  AnlA- 


EN6ENH0  DE  DENTRO -RUA 
OR.  LEAL,  526,  junto  da 
Pça.  Rio  Grande  do  Norte. 

Ponio  final  dos  lotações 
Praça  Paris.  Magníficos 
aparlamenlos  de  2  quarlos. 
sala,  varanda,  banheiro,  am¬ 
pla  cozinha,  quarto  e  WC  comumur.  iraur  Kum  ,11,  (  -1  -l  a  combinar  Tratar:  Antn- 

de  empreoada,  área  de  ser-i^«f'“  P''®’  nio  Nonaio' vieira  *  cia. 

u'rn  rnm  lanmiP  PfpHin  03130661.  2  elevadOfeS.  f-tda.  Ar.  Brás  de  Pln»  n. 

VIÇO  com  Ianque.  Predio  «2  .madureira  —  oumas  ca- 


ATEHCÃO  -  V.  Penha  - 
aps.  novos,  vazios. 
Iodos  de  frenie,  junfo  da 
escola,  c/  2  qtos.,  sala, 
coz.,  c/  12  m2,  enfr.  700 
mil,  presf.  40  mil.  Tratar 
Trav.  Brandura,  516.  l.  Bi¬ 
cão  .Jfilalino^ _ 

ÃTÉNÇÃO  —  PENHA  — 
Vendem-se  casa»  de  luxo 
cnm  2  e  3  quartos,  cons- 


“  »«"'>  -  IM.  I»ÍM  lie*,  eieg..  P»  ^ PleeeÍP*  “  „„„ 

V^.si  «'"«  pleme,  apen»  C,S '  «  «  ■  •  •  i  Conilreção  de 

-,>f  ““TMraoÒ  d  'en«da'e  "ir”'”  ''  «  iS  (NGECOsflM  -  "«..."rSr!;';;.  •írV,;7,.,7"K  ,'ÍR.  Rebettlii  S  tie,  lida., 

VL  T-..  iuuhJU-hu  2®  sniraoa  e  jaido  para  ser  pago  em  56  *•'<<<'-,  29-9849.  diàriameuie  .nê  srus. ..  e  _  ^  _  'mm  An  anm  dp  tradição 

APARTAMENTO  -  T^.h»-  pfesijçôej  de  CfS  ......  meses  sem  juros  em  diver-  e  vendas  dià-  u-™»-  ^ 

cnmi  UA  EAlorfto 


Pilotis,  play-ground,  eleva- IS5  ^^'iT^d/rt: 
dor,  fachada  moderna,  ga¬ 
ragem  incluída  no  preço. 

ENTRADA  CrS  190000,00. 

Prestações  mensais  de:  CrS 


Rest.  Cc9  44  480,00  mensais, 
como  aluguel  em  3  anos.  inf. 
e  vendo».  Av  Suburbana  n.® 
10  422.  2.®  andar.  Cascadura. 
MÉIER  —  Cãia  —  Vendo  • 
mais  3  apartamentos  sne- 
XOf  7  000  000.00,  por  tiidc. 
Metade  á  vista.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Run  Honõrlo,  822 


r» 


Rua  Rarãn  dr  Ilapa  ,  .  .  .  n-n-j,  _  u.,  ...m..-  ....  — .... 

gipr.  320,  ap.  101  irsq.  de  30000.00  mensais.  Inior-  saj  modalidades  Iníorma-  riamenie  no  local,  alé  às  nahara  —  inwriio  nu  n.  ATrsçAo.  < 

ha"iíh.  r‘^cn';. ' zJirl* dns‘rm  macòss  6  vcndas:  H03RE  S.  côes  no  local  tiã  no.a  na  22  horas  ou  na  Av.  Pres  ' i'-™ 

p"ma^"de'iavV;?rrn'r«m-  A.  -  Comórcio  6  Injustriá  Puj  Barao  de  Mcsquita  891;  Aniónio  Carlos  n.  615,  gru-  'J' 

ír  jan^lí^^-V-nlriri;  ,  7  á^l n  ,0  ’  = 

CrS  .'1000  000  If.-irilltadnsi,  12.®  ândêr  lOl  :  52-4uj.  qu  qj  pua  GOOCâlveS  Ú'ÕS  52-6320.  (P  p; 

szldo  em  3  anos.  Inf.  J  .  ..  n  nn  r  n*  *  ti  i'ii  »  itanvr  t*  r-itr  n^--  t.armo,  •!.  e.Tla  302 

Cavada».  Ru.t  do  ('armo  fi.  .  :  .r---  àr-u  89,  GlUpO  t  -  Icl.  ,  «õ  204.  varia,  .ala,  .I.SCABEP.SOUA 

11.'.  gr.  11(17  10.  Telefonr»  ,  .  ’  -  ■  .  ■  77  A<;7B  fp  : 

71.001»)  r  21-0716  IP  ',  f  .  '  •  •  //-OJfO.  .P  . 


.  ;  Incorporação  e  Vendas:  CEN 


lis,  garagem,  2  elevadores. _ 
play-ground.  —  Aparlarnen-imenie  inciustve  dornjngos 
los  de  2  e  3  quartos  amplos, 
sala  e  demais  dependências 

completas.  Sinai  Cr$  _ 

50000,00.  Parle  tacíliiada 
e  0  saldo  em  42  meses. 

Construção  de  R.  Rebecchi 
&  Cia.  Lida.  60  anos  de 


MEIER  —  Vende-«e  o  apar¬ 
tamento  403.  com  ssla.  eole- 
to.  quarto,  banheiro  e  cozi¬ 
nha  da  Rua  Cschambl.  208  ■ ,  ,.  .  I» 

Chave»  eum  o  porteiro  âo'tradicao.  rianejamenio,  in 
?:‘i'.;'dtáo^ra"pm)'a'.  i corpofação  e  Vendas.  CEN-  aqui  -  v» 


e  feriado»,  da»  8  à»  18  ho¬ 
ra». _ _ I*: 

AQUr  —  V.  dx  Penha.  3  ca¬ 
sas  de  laje,  cl  1  e  3  qlo»-] 
cada,  tudo  4  S()fl  ci  3  c  30  p| 
mia.  Ver  e  tratar  na  Av.  B. 
de  Pina.  1  485-D.  L.  do  Bl- 

eáo,  J.  M.  PadUha. _ 

A-TE.VÇAO  —  V  ds  Penha  — 
Vendo  cosa  novo.  c/2  eolai, 
cor .  bsnh.  cm  cér.  goracem. 
Entr.  I  700  mil  faclUtado». 
prest.  40  000.  Junto  da  Eíco- 
U  Grécia.  Trat.  Trav,  Bran¬ 
dura.  316  L  Dlcáo.  VTtaimo. 


dep.  Ver  nti  local  —i 22x30.  pto» 

-•>.'9,7  . . 


t(*- .  2 

Vdo  re-  ic  rtemat»  d"prndénrinf 
Riu»,  300ji|r‘  30__;.  i:  C-.onet  :.t7;a-,(.|j|  ^)g 


b»nh.  formações 

nd^nrirvf  ífl* 


«7 


.  .  »  lamOA  rr^rrvi»^.  .1.  i  1  1  totv  Tinu  n  i  mllhòr*  <■  3  • 

:õs$  e  planias  no  lo-  n  do  c-armo,  6.  11  ■  nn-' plantas  no  local  ate  as  22  :-.i  p  kf.  v"  ?  uat. 

21  u.  /n  dar.  gr.  1107-10.  Telefone», .  ,n  n  <i.  Pln»  14S5-D.  L.  do 

e  òs  zl  noras.  .  (r  h.oimiq  r  .ii-niiG.  d*  noras.  ir  p,  ■„  p»rtiiha. 


.Tornai  rio  Bra.';il.  .’i.*-felra.  in-lO-6S.  ■  Catl.  —  3  ^  ' 


V  f  n  d  e  m-»e  «om  morult»  em  Boa 


TERRENO  em  Honúrio  Guf-  MTERÓI  n 

ucl  —  Vcade-se  ótima  esij  ótimas  casas  em  eonstru-  v«n^-^ooi 
de  lí.M  X  25.  comereis!  e  centro  de  terreno.  *a-  ri.U.Í. 

industrial,  com  400  000.00  de  >>  •  4  ouartns  amplos, 

^^e^r"n\'R‘?Í""jun,b'a‘?b,"‘2U-  varan-dS  2  d%“p’endíncU  5Sr.‘’p^,.’'vír\.V 
Tratar  cmn  o  proprietário  na  empreíada,  alnal  Cr$  4a0  com  -SUaslbies. 
Ar  Hlo  Bronco.  13«.  33.“  mil  facilitados  e  prestações  baR  CAIPIRA  em 
and.,  a’,  3  309.  tel.  22-0227.  de  CrS  S3  mll.  a  5  minu-  tnstalacóes  novas. 

daa  9.30  às  14  horas. tos  das  barcas.  —  Rua  São  Vende-ae  com  1 80 

VENDO  ap.  e  3  lojas.  Eatr.  Dioeo,  21,  ao  lado  da  Vila  ?*• 

3oáo  Paulo,  1  124  lAPI  —  H.  Pereira  Carneiro,  ver  no  p*^^'vín™l 

ourgeE _ _  local,  e  tratar  na  OMIL  “*• 

- -  ^rdx*mo  á  R 

*"^**^'  Lóbo.  féria  aclm 

las  1301-2. _ (P  Vende-se.  3  000  ( 

SENSACIONAD  —  Venha  co-  Emprests-se  dlnhi 
nbecer  e  sdqulrir.  na  bela  da  de  compra.  Av 
Praia  da  Araruama,  o  seu  gas  440,  a/  >07, 

terreno.  Valores  detalhes,  g^híes^ _ 

plantoa.  fotos  e  reservas  pa-  baR  no  Centro, 
ra  vlaltaa.  Tela.:  33-122S  —  luercltl.  Instalaçl 

22-7003.  com  Nel. _  féria  800.  Vende- 

TROOO  are»  300  m2.  Jardim  de  enuada.  Emt 
Ctterlna,  p!  uma  na  lieopol-  nhelro  para  a  aji 
dina.  Flavlo.  tel.  31-1117,  á  pra.  A».  Vj 


V.  da  Penha  —  V.  CASA  —  C/3  quartos,  »aln,|  RAMOS  —  Ap.  I  e  2  qiiartOT. 
I..  aala.  vazio.  Entr.  saleta,  varanda,  garacem  e|Prouloa.  ótimo  ncjóclo»  80  r 
Estr.  V.  de  Csrva-  jardim,  rus  pnnclpal  de  Brásillnanclados.  Rua  Ocizon  Fer- 
1-0.  .armarinho.  de  Pina.  Vendo.  5  200.  Faclll-lrelra,  78-  Telefone:  48-1984. 

V  'íi»  pVnhr^tT^  to.  Trat.  Cor.  Suburbana.  R. 

El  600  Tratar  Estr.  Maurício,  101.  s/212.  Pe- 
irvalho,  1507-0  Ar-  . . . . . 

CAXIAS  —  Vendo  no  Centro, 

V  da  Panha'~v'  teireno  com  prédio  antigo. 

t3Ó.  cora  um  barraco.  T?ÍÍ.?  íí' 

I  Trnt  Estr  V  dfi  pftrn  vfnücr.  Tnitiir  AT. 

•  YS97-cf  armarl-  N»»  P«««nl».  í«.  "■>  Café 
e  Biir  PRX.  enx  Ciizk&i.  _  _ 

rfft - ntunc —  caXIAS~^ vende-ao  0  lote 

JJÜ  —  KAMUj  —  2  032.  da  Bua  Anhangá,  pró- 
r-  7,1.,,,  ÂÀ  ,  CA  *1™°  *•  Angra.  Tratar 

lio  ZdlUSr,  44  3  jO.  Bastos  de  Oliveira  3.  A.  — 

Csrdoso  d6  Morsis  j  hiõíen^polis  —  ap.  ci  ^ 

Palace.  Vendemos 

iparlamenlos  de  va-  nri..'i - 

I  quarlos,  banheiro  _ 

^  .  TMBARU  —  Vende-ie  um 


INFORMAÇÕES  VTEiS 

O  Sr.  último  c  suas  pesadas  apreensões 


tão  velho.s.  Éle  se  sente  res-  '* 
ponsàvel  por  todos."  v 

Quinze  minutos  depois,  o  -V!v. 
senhor  último  saia  do  consul- ' 
tório.  Estava  descontraído 
sorrindo.  "Obrigado,  doutor.  C  i 
O  senhor  me  tirou  um  pèso 
das  costas.  O  senhor  Imagl-  Tir,, 
na  como  essas  preocupações  -  * 
acumulam,  não  é?"  Sorriu 
de.sceu  as  escadas.  z  >; 

O  médico  vestiu  0  sobre-  IÇ. 
tudo.  E  disse  para  a  recep- 
clonista,  que  retocava  a  pln-T^ 
tura:  "Há  um  velho  provér-q,  irv 
bio  oriental  que  diz:  quando 
se  está  doente,  o  médico  é 
um  pai.  Quando  se  está  bem,  n  •/ 
éle  é  um  amigo." 

E  partiu,  cansado,  para  -.- 
perto  da  íamilla.  ■ 


continuou  o  médico.  "Mas 
hoje  em  dia,  a  medicina  cré 
que  a  cooperação  do  pacien¬ 
te  —  consciente  ou  Incons¬ 
ciente  —  é  meia  batalha  para 
íicar  bom.  O  paciente  pode 
trabalhar  com  o  médico,  se 
souber  tudo  a  respeito  de  sua 
doença.  A  ignorância  pode 
levar  ao  médo  e  o  mêdo  po¬ 
de,  ocasionalmente,  provocar 
exatamente  a  doença  que  se 
teme.  A  doença  é  multas  vè- 
zes  causada  por  preocupa¬ 
ções,  ou.  pelo  menos,  encora¬ 
jada  pelas  preocupações  " 

—  Mas  êsse  senhor  último 
que  está  aí  íora? 

"Este?”  disse  o  médico. 
"Êste  apenas  val  ser  pai  den¬ 
tro  em  breve  e  seus  pais  es- 


Londre»  (B.N.S.)  —  Uma 
preocupação  constante  dos 
médicos  do  Serviço  Nacional 
de  Saúde  da  Grã-Bretanha 
(que  oferece  atendimento 
médico,  odontológico,  radlo- 
lógico,  gratuito,  em  consul¬ 
tórios,  hospitais,  ambulató¬ 
rios,  farmácias  etc.,  onde  o 
*'  cidadão  nada  paga)  é  o 
y  cuidado  com  as  doenças  que 
í  à  primeira  vista  não  parecem 
{  ser  doenças  e  sim  manias  ou 
J  egoísmo  condenável. 

7  Uma  nova  recepcionista  cm 
consultório  de  um  desses  mé¬ 
dicos,  por  exemplo,  poderia 
i  estranhar  o  paciente  que 
>  chega  cedo  e  pede  para  ser 
S,  atendido  em  último  lugar, 

/  anotando  coisas  em  uma  fo¬ 
lha  de  papel. 

Para  a  recepcionista,  pode 
[  ser  um  tipo  estranho.  Para  o 
médico,  entretanto,  é  bem 
conhecido,  surgindo  todos  os 
dias.  Os  médicos  em  geral 
lhes  reservam  15  minutos  de- 
j  pois  do  trabalho.  Querem, 
y  prlnclpalmente,  conversar. 

I  "Depois  do  dia  que  o  se- 
^  nhor  teve?"  —  é  a  primeira 
coisa  que  a  recepcionista  de- 
dicada  diz^Jlyidentemente.- 
ela  sabe  que  os  pacientes  po¬ 
dem  reglstrar-se  com  o  mé¬ 
dico  que  escolherem,  sendo 
suas  consultas  pagas  pelo 
Estado.  Sabe  ela  que  nenhum 
médico  pode  ter  mais  que  3 
mlt  e  500  pacientes  registra- 
-  dos.  No  caso  em  pauta,  a  rc- 
;  cepclonisla  sabia  que  aquêle 
abnegado  médico  tinha  2  mll 
c  500  pacientes  registrados. 
O  que  ela  não  sabia  era  do 
trabalho  que  o  médico  vo- 
luntàriamente  fazia,  visltan- 
do-os  em  suas  casas,  interes- 
'■  sando-se  por  suas  pessoas 
além  da  obrigação. 

"A  senhorita  não  sabe  co¬ 
mo  é  importante  para  uma 
dessas  pessoas  na  sala  de  es¬ 
pera  0  Interêsse  que  o  médico 
demonstra  por  ela",  começou 
dizendo  o  doutor.  "Val  além 
do  simples  receitar  remédios. 
Ê  preciso  deixá-los  falar  sô- 
bre  sl  mesmos.  São  os  li/íi- 
mos  do  consultório.  Os  meus 
últimos,  assim  os  chamo...". 

A  recepcionista  sentla-se 
envergonhada .  Encarava 


banheiro  jocial,  quarto  e  í*riimirim  n.  245.'  —  Tei: 
dependências  de  empreça-  i,obo  —  venóo  2  cmm 
da.  Também  com  1  quarto,  ^ “ V n»  a” ’b“ó. 
quarto  reversível,  sala,  co-  ™-  30-2032.  j.  r»- 

zinha,  dependências  de  em-  vnXB<isÃu^v*ndo  t«r- 
oreoada,  area  com  Ianque  ko  iá<io  00  préeiio  i3«.  b.  i.< 

,  ^  .  J  .  I  .1.  de  Mklo;  300  à  Vlkt»,  re»t.  1( 

Wt  de  empregada  e  area  imud»  ’  -neur  com  o  do-  etc.  Todos  de  irenie,  cons-  p/mj,.  a/iurot.  Tret.  b 

de  serviço  c/  tanque.  Edi-  s?"  Áiuón^.‘*T °i . *^32-4450 trução  de  luxo,  edifício  sò-  ^-s^'D'FoÃ^Aüfò'^ 
ficio  sôbre  pilotis,  cum  ele-  Tci'.“‘’’dl!  bre  pilotis,  garagem.  Pres- 

vador  é  garagem.  Consitu-  26  600,00  máNCARÃTÍBA 

ção  de  R.  Rebecchi  &  Cia.  “.^ssoo  r»c‘i^r«{^w  mensais.  Ponto  final  do  lo-  ramal  DE _ 

Lida.,  60  anos  de  tradição.  lação  Ramos— Praça  da  Ban-  praia  -  vende-se  cmi 

Incorporação,  Planejamento  Jaiiro^  Mini«uo‘’MS-  deifa.  Construção  da  Pre-  raiibaVnôVem™  iomi.  di 

e  vendas:  CENTRO  COMER-  "í  dial  Luso  -Brasileira  Ltda.  e 

CIAL  DE  IMÓVEIS.  -  Av.  J  VeMÍTemlA'..  “‘dí  incorporação  com  a  garan-  d»,  os  cõm,  ■  ' 

Rio  Branco,  185,  21.«  an-  üa  da  Incorporadora  Rio  Uhè 

dar,  Gr.  2113  -  Tel.:  Entrai  Tejo  Imóveis  ltda.  Rua  Se- 

32-4657.  --  Informações  e  ^1*  “S  nador  Dantas,  76  5/  202  s  ooo  000.00 

plantas  no  local  ale  22  no-  mu.  ver  e  wái.  uoj*  no  loou  _  Vendas  exclusivas  da  40  ooo.oo.  i 

rds.  (P.  ?'ilí  WN  DIEGO  IMÓVEIS  LTDA.  «/a* 

BRAs  DE  PINÃ.  —  Aparta-  Sj^^^lSrlk  30-5724?°"'  '  ^  RÜa  Alcindo  GUBOabara  31-0994  —  Dlàrlamen! 

mento  ocupado,  contrato  a  z.  .  J,,/Qlft8à5l3  horas,  incluslví 

vencido,  com  dois  quarto»,  PEMlA  —  Casas  t  aps.  «»e  -  0  24.  8.®  andaf,  S/  olü  minsos  t  feriados, 

sala,  banheiro,  cozinha  e  área  3  e  3  qls.  Novas  prontas  e  ,  n  — 

com  tanque.  Prego  hátlco  vazias,  nas  melliores  ruas  g  Si1  —  KegiStra-  mvirncnc 

CrS  3  300  000.00.  com  Orl  ..  penh»  e  adjacências.  "  ” '  i  .,,««0/1/1/100  Pl>  fcWaua 

1  600  °  Vendem-se,  enl.  500  mil  à  dO  Cr$  21  000000,00.  —  Ã  CHS  100  MÕ,  p/  ml< 

fS™?n\V.á  Fcrn°ndo^aros5.  zmllhóesfacimad^  t.i,  .  37  OOO?  g  52-0429.  i 


Rosa.  na  Rua  Amapurus.  en-  gadlnhos.  Féria  700  mll.  Pou- 
tre  os  ns.  400  s  432.  Vendo  ca  entrada.  Cent.  nõTo.  Bua 
p/  Crí  2  800  á  vista.  Posso  Acra  55.  s/  M4  c/  Araújo, 
vender  »  1”;»“. BARBEIRO  —  Vende-s»  nt 
varanda  e  o  prego.  Tel.  31-2851.  Aten-  nua  Baráo  de  Mesquita.  873 

a,  dois  co-  gáo:  Ru»  calgada. _ 2„.  joja.  Passa-se  as  chaves 

atr  rrC  lUIA  DO  GOVERNADOR  —  p«r»  outro  ramo.  Vjr  domin- 

eic.  \/rj  ..  _  JJO  „II  4  vista,  go  dfu  8  ás  12  horas.  Tel.  . 

Vende.se  c|  514  metros  tiu»-  58-8454.  Sr.  Carlos. _ 

drados,  na  Rua  JutlandU  —  BARBEARIA  —  Vende-se  sa- 
Ttalar  c|  Dona  Benedita,  Av.  m,  Bj,»  Ludolf  93-B. 

Teixeira  de  Castro,  33Ç  Tta-  Leblon. 

*•  BOM  NEGOCIO  —  Pas- 

ÜJIA  DO  GOVERNADOR  ííõSina  reidélêne^?’^i?f  Is' 

Venúe-ae  cmr  grande.  Ttlt-  JsquInR  e  retJdencla  lo  la- 
íone  27-3970.  vazia,  ou  com  oficina 

- - - Z“  de  sapatos.  Tratar  na  R. 

JARDIM  GUANABARA  —  B,  Tacaraiu  n.  183  —  Rocha 
S?‘<.”v,nH«V,S,dTÍ^  -  Miranda,  com  o  Sr.  Au- 
âtfmaMMtnKáo,  Terreno  e!  gusto  (cwtntii>_dn-A-anwK 
eiS.OO^iaZ..  jla-eiq.  Ver  ds~14~  BAR  —  Madurelra.  féria  400. 

b  Tratar  H.  Buenos  alg.  7.  c/realdéncla.  Vd.  Cr$ 
Aires  17,  gr.  33.  Fone:  ..  3  mllhfies.  com  50%,  -Tr.  Av, 
31-3232.  Aót®''i-_91vbe,  2  896.  Irajá. 

TERRENOS  —  Vendo  no  BAR  em  Ramos.  íér.  800  mu. 

T--.11M1  r-Kfln.bnra  Tele-  hom  cont..  tem  residência. 

Í5o?  ft  -Ã-  ií  Vende-se  /Militado.  Trst.  Av. 

fone  3^2393.  da»  9  as  11  ,i  3,7  j|  2^.,.,. 

horas,  llermes.  _ nho. 

TERRENO  13x30.  Vendo  baR  em  Bonaueeaao,  (ér.  900 

òlimo  no  Jardim  Ipitan-  mil.  tem  boa  rcsld..  bom 
*a.  Governador.  Tratar  e|  oo«..  bom  poiRo.  Trat. 
Lúcio  (Crecl  201.  Telefo-  S"?" 

lies  43-0030  ou  43-3552.  (P  -a..  ^ - 55—01- 

nrxms  J«;“  "  CAIPIRA  em  BAo  Crla- 

RENDA  —  Governador  —  74^  1  j,,  1,^,  re- 

Vendo  conjunto  de  5  casas  .idoncla.  Initalag.  de  luxo, 
e  2  aps.  em  terreno  cl  500  bom  cont.Tratar  Av.  Sub.,  n. 
Ill2  (tudo  alugado).  Tra-  6  570.  aala  207,  cl  Marinho. 
lar  com  Lúcio  (Creei  201 ,  bAR  Junto  ao  Largo  de  Pl- 
Tels.:  43-0030  ou  43-3552.  ure»,  fér.,  aó  em  comida  COO 
tnpMnir.A**  ,,,,1  t.rrenn  na  mll,  cont.  5  anos.  Trat. 


Salário  e  custo  da  vida 


Parfj  —  O  relatório  anual 
do  Banco  de  França,  consa¬ 
grado  à  evolução  económica, 


estabeleceu  uma  comparação  Durante  o  mesmo  perIodOt..a.ej 
entre  a  evolução  dos  salários  e  o  Índice  de  conjunto  do  custo. .  _!,p 
do  custo  de  vida  nos  prlncl-  da  vida  se  elevou  de: 
pais  países  ocidentais,  e  con-  —  12%  na  França;  •  ^ 

cluiu:  "A  França  se  coloca  en-  —  9%  na  Itália; 
tre  os  paiscs  em  que  os  sa-  —  8%  na  Grã-Bretanha, 
“Târios  colíhecéfám,  no  curso  Suiça  e  Alemanha  Fe» 

dos  trés  últimos  anos,  a  mais  deral;  iT 

forte  progressão."  —  6Vo  na  Holanda; 

De  1959  a  1962.  os  salários-  —  4%  nos  Estados  Unldosf 
horas  médios  aumentaram,  —  3%  na  Bélgica. 
com  efeito  de;  Resulta  desses  números  qua  ».  v 

27%  na  Alemanha  Fe-  °  aumento  do  po-  •:f" 

.  “  rflrai”  ®  der  de  compra  dos  salários,  de  c  iltl 

„  1959  a  1962.  foi  registrado  na  „  ■ 

—  25%  na  França  e  Ho-  Alemanha  Federal  e  na  Ho-  '  ‘‘ j 

landa;  landa  (19%),  na  França  e  ná’  ml 

—  21%  iia  Itália;  Bélgica  (6%)  e  nos  Estados, 

—  16%  na  Bélgica:  Unidos  (5%).  (SII) 

136  milhões  de  passageirosífi 

Roma  (BNS)  —  As  Unhas  resultados  financeiros  preju»’^^"-,' 
aéreas  de  todo  o  mundo  diciais.  '•  i. 

transportarão  136  milhões  de  A  velocidade  e  as  tarifas  .p, 

passageiros  no  corrente  ano.  '..'‘i. 

,  ii«  -,!«  Acc«  t/ifai  rm  nunciadamente  a  esfera  das 

duplicando  esse  viagens  aéreas  e  a  chave  para-  v;  . 

princípios  de  1978,  p  expansão  maciça  ulte- 

la  cidade  Sir  Wllllam  Hii-  jgjidg  cm  mats  cortes  j  . 

dred,  Diretor-Geral  da  As-  drásticos  dos  preços.  Mas,  diz  ■ 
soclação  Internacional  do  Sfr  Wllliam,  permanece  o  pro- 
Transporte  Aéreo  (AITA)  em  blema  de  conciliar  tarifas  Th.‘ 
jranspu  multo  baixas  com  uma  razoá-  , 

discurso  pronunciado  por  oca-  margem  de  lucro, 

slão  da  reunião  anual  da  en-  p^j.  mesmo,  antes  de  «a 
tldade,  Inaugurada  nesta  Cl-  lançs^rem  à  exploração  de.  .tíiS 
dade  no  dia  7  de  outubro.  grandes  rotas,  os  operadores _ 

Advertiu  éle,  contudo,  que  o  devem  estudar  bem  as  dlflcul-  . 

aumento  demasladamcnte  rá-  dades  e  custo  de  operaçao  da  -i  *;- 
nirtn  do  Lráfezo  poderia  ter  uma  linha  internacional.  -1.,  i. 


Méier. 


rena  urs  /uu  imi.  venua-ae  - - — — — -r- - 1'. 

em  ótimas  comllçóe».  —  Av.  BAR  —  efri?  com 

Pres.  Varga»  .  448.  2.“  c/  A.  Bom  contrato,  boa  férl^  com 
Queiró»,  na  A  CONFIDENTE,  minuta»  «  lanches.  Tratar 

ATENÇAO  —  VenóB-ae  um  —  Rui  Cândido 

bar  caipira  em  frente  a  um  Sínòí,  is-C. 

~ 

- merelál.  P.  2  300,  caipira  na 

ARMAZÉM  —  Vende-ae  em  j  500,  caipira  no 

Irajá,  na  Estrada  da  Agua  *7“  'p  "i  aOO  bar  no  Ca- 
Qrande  n.  187.  com  grande  todo»  cl  chop 

residência,  grende  quintal  -  Brahma.  entrada»  íaclU- 
rontrato  d»  5  anos.  Aluguel  ,  Café  Indlglnn.  — 

6_00p.00, _  Tnuar  na  Rua  Assembléia  7». 

Ven"!!»  Rua  ATTNOAO  —  MAOALHAEB  «Ãr"  E  CHÚRRABCAÊIA  — 
,  231.  Infs.:  BASTOS  —  Vdo.  h»r  e  mer-  pequana  entra- 

Rua  cearia.  Ver  na  Eatrada  Can-  7““';  «u  laparado.  lérl» 
~  u-  1  028.  Trat.  por  dia.  Trat.  Av.  Me- 

Rua  mh  JIM.^yonto  final  úo  rça. 

ATENÇAO  —  Vdo.  caaaa  co^  ^ 

merciala  lodoa  os  tipoa.  Ver 
com  Moreira  »  Dlaa  —  Tel. 

;; _  Rua  i—.: —  — 

.. - : - In.  138.  aala  6.  _ 7_._  . 

•-*'ÍJÍÍ?“*"-|ÃRMARINHb  na  y.  da  Pt-  i,.' 

êiitmda.  Tn  Av.  Ãutom.  'c?u-  ^“"aMARIA 
b».  3  896.  Irajá.  BARBB^ia 

—  ■  - - -  dciru.  - - 

ARMARINaO  —  Tendo,  pon-  gas.  446.  12.«, 

to  da  grande  futuro.  P.  Slo  Miguel. _ 

Luca»,  44.  Bairro  Dourada.  —  gajuis  no  Centro  temo»  pa. 

ORLANDO  Penbá. _ r»  lodos  oi  preço»,  malore: 

Corretor  de  aTÍbSçAOI  Ber  e  resiiursnte  detelhen  no  Atla»  empresta' 
Rua  Baráo  do  —  Vendo  boa  essa  localizada  se  per»  ejuda  da  conyira.  n 
._  184.  eela’  103.  —  prór.  á  virles  Indústrles,  Otl-  Temllo  Otonl,  123,  2. 

_ I  —  —  -  -1  Avalia  Imô-  nio  p/2  s^los  ou  casal.  Con-  Orlando.  SlmOea  ou  Hennq^ 

INHAÚMA,  vela  grátis  »'  compromisso  —  j.reto  n6vo  do  s  enos.  Alugtiel  «oUTÍQUE  —  P»mo  fina 

' -  1’  vender  vila»,  caaaa  c/moradla  10  mll.  Prego  CrI  S,_-iB,íindo  há  2  enoa.  em 

e  aps.,  meamo  alug.  ou  In-  3  300  mll.  e/l  500  mll  ou  me-  ‘“«..loj»  de  frente,  em  Co- 

.  Também  compra.  —  nos  a  comolnar.  t  0  melhor  _.-,h«na  Alusuel  19  000  mll 

CRKCI^aO. _ ncRÓclo  do  ano.  Trat.  c/o  g  vUta  e  a  crédito. 

SABACURPNA  —  Vendo  ca-  próprio,  na  Rua  Vicente  Sal-  y„rnesla  própria,  bom  movi- 
aa.  na  Estrada  Saht»  Cru*  vador,  16.  Tel.  30-2418.  Praça  mento.  Livra  e  deacmbaraça- 

Prego  a  n.“  27.  Tcl.  22-1512.  da»  11  do  Carmo. _  n.  Preço  à  vista  CrS  . 

00  000.00,  Aa  13  hora».  Prego  700  OOP.  ACOtíbüES  —  Temo.a  feelll-  2  800  000.00.  Tel.l  37-6662. 
1.00.  Com-  terreno  em  SepeUba  —  tados,  boaa  féria»  e  bons  baR  em  Copacabana.  Férti 

para  re-  Vendo  um  lote  a  2'  minuto»  contratos.  Trat.  Av.  8ub.,  n.  «qq_  Prego  0  com  3  dos  com* 

tl»  praia,  c/  400  m2  aproxl-  6  570.  sala  207,  na  A  PIONEI-  «radares  Tratar  Raul  Poni' 

■ — r— -  madamente.  e/  escritura  de-  RA.  cl  M.  Marinho. _ _  168  —  Bar  com  Ml- 

R™";®* ,,  ítnltlv».  Preço  CrS  700  mll.  aTKNOAO  —  Grande  opor-  randa, _ — 

Id  de  em-  ®'''  tunldade.  Vendo  um»  Ins-  baR  em  Copacabana.  Forii 

escritura  e  Ada!berio^e!._^lj;1431j _  talaçáo  de  um  vareja,  eom  3300.  Preço  25  coro  10  doi 

ío  alUEuel.  terreno  COMERCIAL,  lu-  máquina  de  laranjada  e  um  compradores.  Raul  Pompela 


mjí.  GOVERNADOR  — 

’.  nai  de  350  mll.  parte 
ses.  rest.  em  preac. 
quel,  llna  de  conat. 
sl.,  coz..  taanh.  c- 
c.  tanqiif,  gar. 

Breno  Oulmaráre, 

Org.  Orlando  Manfredo.  --  - 

Baráo  de  Igueteml.  184.  sala  robert  Costa  n 
103.  Tcl.  48-0804.  Crecl  82.  Moreira.  Hui  I 

- - -  n.  138.  eala  6. 

_  IlAOOA  araruama  -  Ven-  40-9907, 

_  V.ido  casa  nora  e  moderna  e  - 

230  mtllmoblllade.  defronte  desta  ía- 
—  Rualmosa  lj«go».  Tratar  com  o 

-  professor  Matos  pelo»  t®l‘-  10,00117 

fones  52-6800  e  22-2378 


—  Venda»  El-Dour»do.  Rua  e  “20  000 

t  ni-«n««  I  1«7  íob  Olaria  —  *  SaO  000  de  cnt.  e  to  oou 
^  ?o  ■  menaal».  Ver  hoje  ao  lado  d» 

.  - - - - - - - -  Estagáo  da  Pavuna.  R.  Mvr- 

PENHA  —  Bairro  Dourado.  »  ourlo,  316  (bem  nu  centro  to- 
300  m  do  Lg.  da  Penha.  Ven-  ,„crclnl).  Venda»  E!-Dovrado. 
do  na  R.  Paulo  Mullcr.  508.  „  crenos.  1397.  sob.  Olaria. 

4  amplos  aps.  a  entr.  vazios,  ja.sgjs 
•  qt.  e  sl.  copa.  coz.,  banh.  — ,—r~ 

I  corapl.  e  qulnt..  Preço  1400  ATENÇAO  •—  Sáo  Joáo 
mll  cl  700  mll  ent.  e  o  saldo  3  casa»  vazias,  Enlr.  -. 

)  em  forma  de  neq.  alug.  de  £, ®SJ'®  tÍÍ'  «.3370 
12  000.  Outro  c|  3  gd».  qls.,  Sao  Pedro  24.  Tel.  42  3520 

i  »l.  e  aaleta,  copa  e  coi.  sepa-  Jan^Çj _ 

rados  etc..  Apenna  4  rallbócs  ATENÇAO  —  Vend.  casa»  2  MURIQUI  .«ivCTirvivi.-.av 

'  cl  1  850  mll  dc  ent.  e  38  000.  t  T  de  vtla.  aó  de  um  lado  los  cl  sala,  qto.  «  banii.  Ed. U),»,  erandt  estoque.  Vd. 
:<  Ver  boje  no  local  ei  Sr.  Hen-  —  Dcamcmttrada.»  c|  sl.,  qt.  Rio-Mar.  Inicio  de  cona-  —  ■  - — 

e  jamlm.  Venda»  El-Dourado.  coz,.  benh.  e  área.  Sinal  de  i-u-5«  Acellamoa  re»er- 

.  BÃMÕS  -  Fl.,..  a.  C»;,.  SE IÍ-.IMV.' jlS  ■ 

0  Irugao  —  Entrega  em  dc-  jofjetor.  Da»  9  ás  18  horas.  ORGANIZACAO 

.  zembro  de  1969,  vendemos  Tratar  n»  ORO.  DANIEL  maNFREDO 

a  excelentes  aps.,  compostos  FERBEIHA,  Rua  7  de  Selara-  imóvel». 

e  de  1  e  2  quartos,  sala  e  de-  5r®— - ignateml  n 

I,  mal»  dependencUs.  Todos  ??  _ .  Tel.  48-0804 

o  dc  frente.  Entrada  faclll-  ATpOCAO  - ,1' 'iVilAcciin  «• 

-  tada  e  prestagôc»  de  CrS  — ,  Scra  lançado  no  dia  13|  P; 

e  40  000,00  e  o  saldo  ílnan-  10  63.  »  venda  de  *ran“*  'oní 
n  ciado.  Informações  no  lo-  loteamcnto,  situado  na  Es-l - 

-  cal,  na  Rua  das  Missões  Irada  Velha  da  ravuna  n. 
a  /atual  N.  S.  daa  Gracasl.  1  291 —  Junto  ao  conjunlo 


Entre  as  várias  propostas, 
britânicas,  figuram  proposl- ,  . 

ções  para  que  seja  acelerada 
em  maior  grau  a  Investigação. 'il  âr 
espacial  e  radioastronõmlea, 
a  dos  satélites  meteorológicos 
e  a  dos  canais  de  comunica»  ':»  m 
ção  para  telecomando,  tele«  ' 
metrla  e  sistemas  rastreado* 
res  de  satélites. 


nal  de  Comunicações,  que 
acaba  de  ser  Inaugurada  em 
Genebra. 

Cérca  de  70  países  estão 
presentes  à  reunião,  que  de¬ 
verá  durar  cinco  semanas  e 
cuja  principal  tarefa  será  a 
de  determinar  íreqüènclas  de 
onda  para  Investigações  es¬ 
paciais  e  radioastronômlcas. 


Lmidres  (BNS)  —  Uma  pro¬ 
posta  Ipara  reservar  uma  sé¬ 
rie  de  faixas  de  frequência  de 
rádio  para  futuras  comunica¬ 
ções,  mediante  satélites  espa¬ 
ciais,  será  apresentada  pela 
Grã-Bretanha  na  conferência 
mundial  da  União  Intemacio- 


3  200  A  Lisboeta.  Av.  Brá»  d» 
Pina!  2D5  —  Sob  —  Penha _ 
LÍ“dlo  Ú.8Ú|ÍÃrDB-Í^O  -  Mer«do 


Sebasttáo»  íerl»  JÍOO  tnll 
2  SOO  mll.  A  Lisboeta. 
Brài  dt  Plnfc.  295  —  Sob 

—  Centro,  a  c*- 
Vtndo.  Av.  Prej.  Vir* 
—  irIr  i  206.  — 


?foo“Ãn"ué°“cmu?'*".md^ã  d.^^:®no.”°A”f.“?3.  w"rta  OT%°-*OMma  f ■  .»;g 
«í”'  fi  ^ínM^^Miuicio  Vendomoa*  de  1  600  000.  Otimo  negócio  do  por  motivo  de  doençR  --  •• 

”  -  :  SSSõe,"”d“'1ntT"''»m°da  -  Vende-a.  .  ®;"P  <llnhel- 

- ftnnnHiimofi  OrERnlzecâo  ro  Pj  Ajude  de  compri»  —  lot).  geieru.  Jojfh - - 

ContábU  CruMlro  Lida.,  13  Av.  Pre*.  VergA*.  LOJA  DE  PERRAOBNa  -  J^ut 

dc  MaIo.  23,  */  518,  com  A.  Queirós,  na  A  CON-  vendi-a«  Time  boA  casa  no 

— •— rXTPTRÃ - CMâcfkhiinB  P  PIDBNTE^ _ _  rnmo.  RUA  Clarlmundo  d* 

‘,75"  2I00  Conlr.  nó",  edlfielo:  CÂBELÍIREmp  -  Vende-M  Melo.  815  -  Quintino, - 

Vendemos:  0  mllhóe»  di  entr.  no  Centro.  600  000  óe  entia-  lqjiNHA  em  Copacabana"- ‘ 

■  •  «Inda  lhe  financiamos.  Or-  da  e  o  —  Passa-te  contrato,  ina-  >1!'’ 

rsnr  ftr°Ã°df°fSir23*^'.?i^8°  :i‘i 

1^*—  »m*^h^p~eH*a*lg°"'contr*°*7  MÓVEIS  —  VendC-  104,  sobrado,  «i  Vasconce-, \ 

—2  Sro^-paírdT^cntr.^Síp:  «  ^3  80)  BonsucMSo,  c/ 

>.  Av.  zaçáo  Contábil  Cruzeiro  Ltdt.  kna  frpniieiia  ACC  0  9UI0-  eletricista,  paasa-se.  Avenida  ..  ,, 

,  ssls  13  de  Maio,  23.  »/  518. _ “““  i  It»oc».  817,  Boiuucciso.  "l^iV. 

_  CAIPIBA  próximo  ao  Méier,  fflÓVCl  COIIIO  pafle  (18  paQÍ'  MERCEARIAS  —  Quitanda». 

_  730  bom  contrato,  aluguel  bara-  t-.I,,  «.,  bus  Ban  nvlárlo».  Ven  demo»  c/’ "  "" 

trga».  to,  féria  MD.  Vende-ae  com  IUgOlO.  113131  113  KU3  Dgll-  moradia».  Facilitam-»».  Trat,  ,, 
lauel,  3  000  de  entrada.  Empresta-  .  lon  L  rj;/;.;,  Rna  Sáo  Januário,  28.  aob.  e/- ' 

SC  dinheiro  par»  ajuda  de  51108550,  ZOU-A.  —  00111010  paiva _ . 

Var-  S??»’:? lá--  Mpln  MERCEARIA  -  Por  nü 

_  °  r««>“  rf.  »  .««?  aiífe  CAFE  E  BAR  —  Av.  Copaca-  motivo  de  viagens,  vendo  , 

:bope.  000  Fé?ll  L  l?lí)0  '^Ou-  bíní  Fárl»  I  700.  Preço  ..  urgente._Aeelto  ofertg.  Ru» 


CAXIAS  —  V.  rasa,  centro, 
qto.,  sala,  rnir.  220  mll.  pres- 
taçóe»  da  12  mll.  Vazlaa.  — 
Trat.  na  Av.  Flintn  Casada, 
n."  .5^»«I»  HB-A,  r/  Geraldo. 
C.ÀXIAS'  v!  tãrr.  Junto" á 
E.nt.içáo  de  Cramncho,  c/  pen. 
entr.,  prest.  desde  8  mll.  cf 
agua  e  hir,  rua  calç.vtln.  — 
Trat.  n»  Av.  Plliiio  Casado, 
n."  5.  sala  128-A,  c,'  Geraldo 
nu  Oliveira. 


Icfone  34-4894.  _  e  molhiSoa.  por  motivo  de  baR  no  Leblon.  F 

TERRENOS  -  Pars  incorpo-  fí^^Ja^  iotii^^TqunTa  2^"-  Ui 

ração  Compro  Zona  Sul  xçougue  —  vendo,  «m  mii  g^^g^^^aríSsr 
ou  Zona  Norte,  subúrbios  da  "p®;"  <*',.*  Tl 

Central  e  Leopoldina.  —  t»r  peio  tel.  43-0284.  António.  trntsr 

T  I  47  mzz  c  u  -l  ID  ATENÇAO  —  Vende-ae  bar.  boropela.  168.  — 

Tel.  42-0266.  Sr.  Murilo,  (P  contrato  nóvo.  AIuruoI  b»-  Mlr»nd». _ 

- — .  Rua  Lucidlo  Lflgo,  Ji.  oAH.  —  Prnla  <i« 

=^ef  e°Vs't°a'n\V'.^cS^«í 

í^eríen^-^eítl  «SS!'  SrH  'r' 

umdo  n*  pQMe.  medindo  10  rp  Tem  reBld.»  coi 

mll  in2.  Trjitur  c,  o  Sr.  Eber  pV’**®*®  Jímí.  TrVttir 

p_e!o.teK_54_:00_58,J _  o  a  7,,nTr"oú  «  "«• 

VENDE-SE  umii  casn.  Nota  nti*  - 

Frlburgo  e'  sala.  2  qnartoa,  ^.*rsTwi'Ã - Vmh  êd  BAR  E  ARMAZÉM 

cozlnhn.  banheiro  completo,  -i  -»  \uii  Va- 

d  todos  coníortoa.  TeVreno  F.  JSO.  Por  85  d  400  mil.  O 

ifiOOma.  Tratar  Rua  Porlu-  leailm_MftRalnâcf.  421  vi  unoa.  Alug.:  1 


”1'*^  Tpnentü  Plmen-  aps.  compojílos  dc  I  e  «mi  dB 
'  quirtos.  kilii  c  tlcmal»i"L"’'.^! 
lua  dos  Homelro»  n.  186.  s.  „rpendcnch».  Todo» 

:AXÍÃS-^Vrndirrinda“c1-  facllil.7da| a„..._cÍ 

1.1  dc  3  nJíi*.  rala.  copa,  co-  IdeL  OA 

rlnhn,  bnnh..  tudo  dr  ílno  40  000,00  e  o  *R)do  flngn-  menloa 
ròMn.  Inje  e  t{»(iuenda.  300  dado.  InforniACncit  no  lo-  t\\0\riof. 
1e  entrada,  20  mll  por  mó*  cal  n»-!  Rua  daa  Miaaôea  —  V.  T 
r-iif-lli"  Intual  Nossa  Senhora  da»  I; 

-  ;r  Gracasl  -  esii.  da  Rua 

r»mbaú,  alê  i»  18  hora» 

Je-íc.  5  minutos  da  e^taçao.  _  ne  entr 

•om  2  fRiartas.  wila.  co?.,  bn-  ~  j  j  7*  mo  icn 

tihelro  •  área  dc  .'.erriço.  Cri  do  Vennjis  dc  lmó-  |5tj  mll. 

iiOO  de  rntrndn.  o  restante  a  rcLs  Ltda.  Rua  Anfilôflo  ptres  cli 
rnmbtnar.  Tratar  na  Av.  D.  de  Ciirvalho  n.  29.  prupolTRA  fX' 

te  Caxia».  60.» _ 819  870  —  Tel.  42-9615  —  qt.  ►!.  t 

CO.MPRAJI-SE  de  Ron.su-  CnECI  ZOS.  _ _ ti’, Cl  *.!,*■! 

a"„V  WMOS  -  Apenas  CrS  . . .  2  89?"“; 

dim  Ainerlr.-i.  casa»,  bp*  !,,...  ,  ,  i  fvHã?! 

e  terrenos  pelos  nirlhorc<;65  000,00  Ce  Sinal,  presta-  sâ  o=0 
re7a7r“irú“^^  tle  CrS  25  000.00 ,  j 
Shír  í?aiV;  na''xv.'Vrú;|Magnííicos  aps.  com  sala,  2íjraja- 
de  riiia  n.  M.  1)1.  inja  — iquarlos,  cofinha,  banheiro,!"»».  Tt 

(L.7r:n  da  I’enh.»l.  Tels  j  •  j  . 

r.i-onni  e  oi-nBot.  ir  oependencias  os  empregada  pilark 
co.MPKo  —  Preciso  iir-  6  goragcm.  Rua  Prolessor  Ventio 

fccnlr  do  umr>  ou  ap.  Urô  40  pm  f^nlo  3  pcia.  ^ 

de  sal.»  I  ou  2  qK.  elc.  ®  ®  T 

. . .  ri.7  i.eopoidin.».  -  ção.  Inlormaçõcs  6  venoas::  it' ás ' 

(  rerl  *0  -i-  Delsar  recía»»  ROCHA,  HENDOÍICA  IMÓVEIS  ÍÍ*!"  , 
-  Av.  Graça  Aranha,  333, 

4  t.vt.s  de  1.  z  e-  9  qu.  ^09  10.  T.:  42-0610 

Nov.ts  e  v.irlas,  eni  Irrrenu  ll.\.3IOS  —  Ru.»  d.»s  .Mi»-  razin». 
fir  12  X  2.7,  onde  poderá  sões  ii.  989  —  .\lu;il  N,  S.  j®. 
rnnslruir  mal».  Venilrm-  das  r.r.igas  —  .A|iarl.»mrn-  ófiruii 
sr  no  .lardim  \mctlcj.  —  los  de  2  qu.irlos.  »ala.  ro- 

1. ntrada  n  partir  dr  fr$  rinh.l.  2  liaiihrirns  (sovl.»I  viHrs 
81111  n09.no,  prrsi.  CrS  *■  de  rmprrgadal.  .»rea  de  h.t-.bb 

2. ',  nn.l.OO.  Tral.ir  ju  Rua  servil-»  rom  Unqne  Tn-  roc  h» 
.lnrn,»lKl.»  Geraldo  Rni-ha,  dos  cic  frrnlr  Aptnas  CrS,,  ,  „ 
2n.i.  tin  .Iiiriliin  tmerira  •""•■D®  mensais.  Cons-  tiiigán. 
IllarUmrnIe.  Inrliulvr  do-  Ifurao  ri.»  .\(T)  ENtil!-  outi..  : 
mlnços  r  frriailiis  d.»s  g  N'ir \RI  S  T.TII  \ .  —  S  rn-  J;’.  Ji 
ãs  18  hs.  limes:  9I-oR0t  das:  1'RI.III  AI,  (  ORO.X-  ■ 

r  9l-(in'H.  ip  l"l  ^  '  —  'r  II  I  o  1  FVDr 

-  ■,u«  I  -•  Rr.inen  n.  1S.>  —  fir  '  ' 


CASAS  COMERCIAIS  —  Náo  procurem  o  Eacrltorlo  Atla» 
compre  nem  venda  acm  noj  que  »e  ''**P®®“Ablllza  peioa 
fazer  um»  vlalt»  no  eacriló-  negócios  que  fa^  Mal^ores  in- 
rlo  Rio  Llaboa,  pola  nó»  ta-  formações  com  Orlando.  Hen- 
mo3  calpiraa  no  Centro  a  em  rique  ou  slmóe».  r..._  — 

todo»  o»  bairro»  com  chope  filo  Olonl.  123.  2.  . _ _ 

e  ealgadlnho».  Entr.  de  1  500  CÃIPIH 
Kté  )5  090.  Cantlni»,  temo»  piamcn 
diversa»  -  dencontamo»  pro-  tofogo, 
mluórlat  »  einpreatamoa  dl-  nr-gos. 
nhelro  pare  ajuda  da  rom-  21t 
pi».  Rio  Llaboa.  com  Amérl-  ra  ajiii 
co  e  Ccrqiielrn.  Pra».  Varga»  ^e»  d» 

n.  599.  «ala  1  111. _ _  Atla»  c] 

OAF6  E  BAR  —  K»  AV.  Co-  Slmóca 
nacabana.  Férta  2  300,  Pre-  123,  2." 
ço  21.  Entr.  9.  Contrato  de  8  ~~~ 
anoa  nóvo.  Aluguel  30.  Tra-  ELETR 
lar  R.  Inhangá  30.  Copaca-  —  ven 


i«  nem  nian.  n..  oos  ísomeinw, 
Maloresjn-  igg.  3,..  ,■  303.  Tel.  30-4092. 

Bua  ‘fèó-  PADARIAS  —  Centro  »  V. 

Lsabel.  boa»  féria».  Av.  Pre». 

ávfft.  Bo-  Mlgtiel,^ - 

codoa  os  PÔSTO  de  çssoUna  —  Ven* 
700  000,00  de-se  um  com  Rar&xem.  A^. 
ua-eo  pa-  Automóvel  Clube  643,  esqui* 
•a  Mftlo-  na  com  José  do»  Rei*.  InheiJ- 
ERcrttório  me.  Ver  e  treter  de  12  è*  19 

_ _ ...nrlQue  ou  hores,  Br.  Lni*-  _  .  _* 

Rua  Teóíllo  Otonl.  Pledaide.  ferU  I 

_ _ — ffiithio  DO  balcfOe  preço  dna 

IIST.K  de  tuiomòvel.s  milhões,  entrede.  4  mllhóee. 
-aa  ou  troca-se  por  AbolIçAo.  feriaj  «W  P^- 
t\.  loja  bem  monta-  <o  15  OOO  com  4  500.  Empre*- 
estoque.  54-3451.  —  P^ra  ajuda  d»  rompra.. 

Maiores  deínlhei  noa  eiciitn- 

Efeo--- vendo- o«a  comT 

‘.ía.?  priamid.  Sr*.  Henrique  ml 


!>IHA  —  Centro.  P.  2  300 
pá,  edifício,  esq.  Contr.! 
I.  Vendemos:  9  mllhôe» 
snir.  e  elnda  lha  flnan- 
lo»,  Organlzacáo  Contá- 
Cruzelro  Ltd».,  13  de 


#00  CAIPIRA,  PrRÇ»  Maitá.  fér. 

,.,'l  600.  cont.  5  onas,  Chopp 
delda  Brahma  R.  Arre.  47.  »! 

*ü-  el  VIdal- _ 

C.\S,\S  COMERCIAIS  — 

Para  comprar  ou  vender  — 

_  ■  ,  venha _  _  _ _ 

an  no.ssn  escritório  que  nó»  quarto»  e  25  ap»..  todo»  com 

'  i  no  tel,.  mcaa  telefónica,  tem  I»-  fl  ,  u  V,  ‘ 
Cenlro  e  no»  subúrbios  c  v.indaria  própn.».  meránlra, '  LaMánn®'™. 
rí,  inn  mll  alí  4  ml-  tem  re.itaurnma  e  bar  com  rrlor  espcci, 

f.  ■  ^  «m  ..IVrLdVs  de  MO  f»  ">»  riall2*dn.  R. 

Iboet  com  «"{«"»*  “*  cro  liquido  por  nié»  1  300.  —  ho  75,  aoh.  . 
mll  ale  -0  mllnocs  **'  Preco  multo  barato,  entrada  «  flnancelrn. 
mn»  açougue»  C  fer.  de  .  feellltada.  Rlo-Llibo».  Amí-  , 

600  mll  até  6  milhões  cnm  gco  ou  Cerquelia.  Ptc».  Var-  ™-:;bAa 

entradas  de  600  mll  alé  8  ga.».  590.  »LIIir _ _  kll 

milhões  —  Temo»  qulfan-  INDUSTRIA  de  carne  —  Pr-lg  peiix  10. 
das  e  mercearias  com  frr.  trópoRs.  Vrndc-ie  fábrica  de|n,,rino 
dr  900  alé  1  600  com  en-  Hnipilç»  e  frio»  «j 1  pmfáXn!^ ' 
,  j  ann  i  aao  tuada  na  Rua  ttosblngton 

Iradas  de  500  ate  1  600  nm.Hôe.s  todo»  o»  pert 

Temos  padari,»s  c  fer.  ^noí completa»,  geladeira*  rnmer-[30-1552. _ 

um  milhão  ale  9  milhões  rigi#.  cortadelr.»»  elétrtra»  efr.|pAD.MtIA  en 
com  entradas  de  2  milhões  Ver  no  local  e  tratar  n»  Cl-  mal.  modern 
alé  12  milhões  —  Temos  r»I  Ltda.  Ru»  Mexleo  21.  gtu- giug.  18  mil 


Pr.j  caipira  —  Lablon.  F 
financio.  Av.  Pr.s.  ^11-  .  conir. 

6._12._-_»-sla_  1-06.  'novoB  Vendemoa:  2  400 
íTBO  —  F*r:x  SSOjentr.  e  ainda  lha  ílnancla- 
Bcto.  Av.  Pres.  V»"-lmos.  Organl/açán  Contábil 
13.«,  aala  1206.  Ml-:Cru*eUo  Ltda.,  13  de  Mato, 

_  33;_I'_318 _  _ - 

ijÊjlA  _ Féria  I  400  CAFE  e  rejhaurante.  contro-|Não  perca  tempo, 

ilh.  entrada.  —  Av.  to  nóvo  e  ótlm.»  rcaldéncl»  . 

gei,  446,  12.»,  aala  Vende-se  na  Rua  Baráo  .Mes-  ,,^,0»  bares,  caipiras 

Tratár  no  local,  .  nos  .«  * 


quita  524 


^^ENTElpARAl®AÍ'^4^ 


NITERÓI  -  PRAIA  OAS  fLEXAS 


NITERÓI 


Solo  •  living  •  2  quo/tos  -  Gcp 
V  comploiot  -  Quorio  oe  emp/cgoQo 


i  Nini  p  \  i:  LO  nr 

OMTIN  _  Trrrenn  12» 
r  r.isa  cr.atide,  de  dois 
rlares  laliieadal.  Tralar 
l.iirin  iCrrrl  201.  Tel*.: 
fl.».9«  «II  (9-9."i52.  I_»rt'* 
S;i<i  I  r»nrl«co  26,  s.il* 
1011  i" 

noiM  íri.áNT-tr-o  V'n. 

rj*l-Tl'i  ’  m-- 


MÍMSAIS 


A  —  r. "  Jnnipl  t!r>  Bvn?Il.  5/*-ff!rn,  10-10-Í;3 


■  C>rçn>npnlo 

afi-ft2e2. 


i“t:'.r.;'ONE  —  T.si»»!;ro  i. 
iMr\i.  trocn  ou  prorMo  ndtiul- 
í'lr  r.m  ouiro.  Carlas  pari 
puíUrLi  Cif  te  ]oriml  OltJ 
(TELEFONE  —  Urconlc  — 
37  nu  47.  TrerHo.  Círlas 
para  n  n.*  0  2.í5.  na  por¬ 
taria  deste  Jornal. 
TELEFONE  -  Troca-se,  U- 
nha  38  por  57  ou  3(i.  urgen- 
te.  carta»  para  5058  na  por¬ 
taria  deste  Jornai.  _ 

oic.  •  Moroc. 

E  LAMBRETAS 

BICIcCÊTA  Mercswisf.  »7õ 
24,  para  homem,  pertelta.  20 
mil;  I  mesa  glrOiArin.  para 
ITV,  3  mll  Av.  Copacabana. 


ScrraiHorià,  cm  clümínio  croíízoí  o, 

r.xecuta-se  qualquer  serviço  cm  alumí¬ 
nio  para  varandas,  divlsõe.s,  coberturas, ' 
portas  de  bo.xc.  esquadrias  cm  geral,  na  | 
cõr  de  sua  preferência,  i 

Orçamentos  sem  compromissos.  I 
Alumide.x  Metalúrgica  Ltda.  —  Av.. 
Pres.  Vargas,  446,  8.“  andar,  grupo  807,  — 
Tel.  23-0413. 

SERV.  PROFiS, 

DIVERSOS 

CdSOnETO  esiriitu:»  —  Flr^ 
ma  atualleada,  com  ferra' 
mentoa  e  ueeaoal  acrite  ser' 
vicoa  da  forma,  concreto,  nl' 
vcnsrla,  d*  lubcmpreliads 
Serviço»  r&pltfoa  e  perfeltoa 
Tel.  42-B3t7.  Br._Nn«ctraento 
COíTsTHUÇÓÍDS  em  'gerai 

nrma  aluallanda  com  jpei^ 

•nal  pratico  aceita  aervlçoa  quv  xieucensue  —  Vei 
de  raforma.  pintura,  fecha-  „  nova.  Rua  Reiit 

mento  da  varanda  íte^Ser-  pjyn.  n  OQ: _ 

VIÇOS  rapidoa  «"perrâlTõ».  Tcl. 

42-9317,  Sr.  Nesclmcnto. 

,  - - —  — .r —  iiei VII,  escacio  de  no>ii» 

CONTADOB  ^acelt»  «'rU"  gente,  por  28  mll,  Ktia  B 
aruliai.  28-3007  —  JT.  Uj.*.  s.lo  Orlatévlo. 

D2!0BTlZÀ'çAd  o| '  garantia:  XfXdtflNA  eac.  Smith.  m 
S2-U7».  paK._pj^wlado.  jj  „,i,  jn,a  Paraíba  7.  a) 
LljRTtt AOOR  DOMICI-  RgolsTRADonA  líUofN 
LIO.  Tel.:  32-1920.  José.  Slétrica,  9  999.90,  fita  e 
PirtTÍfRAS  —  Oiiiái,  lòjõá  a  «*0.  B.  AifAndcga  90,  I.«, 

aps.  .Hec.  48-3932  —  Sr.  _ 

COUO.  ■  REOISTRADORA  NAlTOi 

RETOrMaB,  plnlurea,'  vlirT- 

Ilcaçlo  de  aetoalhoe,  Sr.  AVf'  ^ 

Mélo.  tel.  23-2873.  V'"  — 

SYNTBItO,  calafate.  Teléfoni 
22-3330.  Sr.  VivaWo._ . ,  y'"‘jr’SAt 


(!  &  MSM&l 

A  maior  eiicomen 


20  quilates.  45-2845. _ 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

Condomínio  do 
Edifício  Sônia 
Rua  Oriente,  314 
Sania  Teresa 
ED1T.\L  DE 
CONVOCAÇÃO 

Ficam  convocado»  os  con- 
d  flmlt«»-do-Bdl{4olo-SOftlSi 
da  Ruo  Oriente,  314,  em 
Santa  Teresa,  para  sê  reu¬ 
nirem  em  Aosembléla-Gí- 
ral  extraordinária,  no  dta 
14  do  corrente,  às  20  hora», 
em  primeira  oonvocaçào,  e 
às  20  h  30  m  em- segunda 
convocaçào  com  qualquer 
número,  na  Rua  Araújo 
Pórto  Alecre,  70.  4."  »ndar. 


camaras 


tclcdifusora  possui  em  Hol¬ 
lywood.  Califórnia. 

O  ni  c  s  m  0  equipamento 
Mark  IV  íol  também  enco¬ 
mendado  rcccntcmenle  para 
emprégo  cm  uma  série  de 


porta-avlôc»  da  Marinha  ame¬ 
ricana,  onde  formarão  parte 
do  sistema  •Ampex-Marcont, 
Intitulado  PLAT,  que  sorve  de 
melo  auxiliar  aos  pilotos  du- 
rantes  as  aterragens. 


Itndrcs  IBNS).—  O  maior 
pedido  Isolado  de  câmaras  de 
televisão  de  4,5  polegadas  Já 
íclto  em  todo  o  mundo  íol 
recebido  pela  Companhia 
Marconi.  A  compradora  é  a 
Columbla  Broadcastlng  Sys¬ 
tem  Televlslon  NetWork,  p 
contrato,  que  prevê  o  forne¬ 
cimento  de  44  canais  de  Câ¬ 
maras  Marconl-Mark  IV,  íol 
adjudicado  depois  de  cxlcn- 
aa  série  de  provaa  de  ava¬ 
liação. 

A  Marconi  fornecerá  à  CBS 
0  tipo  mais  recente  da  câma¬ 
ra  Mark  IV,  que  conta  coin 
pré-amplifícadores  transisto¬ 
rizados.  Vinte  e  nove  câma¬ 
ras  serão  entregues  até  no¬ 
vembro  do  corrente  ano  e 
montadas  no  nóvo  Centro  de 
Transmissões  da  CBS,  na  Ci¬ 
dade  de  Nova  Iorque.  Outras 
seis  serão  empregadas  no  cen¬ 
tro  noticioso  da  CBS,  cm 
.Washingtonv-o-aSTiavé” ics- 
tantes,  nos  estúdios  da  Cidade 
dá  Televisão  que  essa  rédo 


AV*>iTTtMA'  #1.  «0-140  onroio,  ttu»  QO 

.  .  . 

novft,  CrS  45  mll.  ncflíta-je  HIANO  EMcnfcliler,  i  3  crnidn. 
oíeren.  Run.  Jullo  do  Cnrnto.  Otlmo  initrumcnio.  côr  mnr- 
C3  c  Ifi  proxlmo  da  Istreja  rom.  Tratar  com  Soiua.  pelo 

de_8nntMm.  _  _ _ 

MAQUI!?A  d~6  edetura  XlKlm  PIANOS  CÕa»ertoii.  e^iin- 
Ultrnmatlc.  motKId  03,  nova.  çOo  cupim,  arinaçbe»  etc-  — 
na'  embarasem.  Vendo  urgen-  Cnrlos  Amaro.  TeL;  58-7040. 


4S  000,00.  I 
Azêvedo,  71, 
I  pinho. _ 


VESf IDO  noiva'  —  Venho-ie 
iunttioio  moilçto  rcnomnilii 
roíttircIrA,  43-44,  200  UUO.  Un- 
do  vtttido  dçmolfella  d'hon- 
naur.  ôrgandi  lUlço.  bardado, 


tamanho  4-8  ano».  23  mil.  — 
Tel.;  37-8287  —  Dana  Terefa. 
VeNDB-BE‘j  vrttido  d»  noiva 
cl  grliiAlda.  buqu8,  maneq. 


Brasil  entre  rnaiores _ 

compradores  de  aviões 
na  Inglaterra 


40.  R.  Virgem  feragrlna,  7i 
RreçtrTB-QOO.DO  ."CTVaTCinKl ; 


PIANÒ3~“nõrM~jta..  anarikllíAMBntTA  J,D  39  -=_qjUmoj 
aicnto;  cíímcM  modelo»  à  esiaflô.  Rua  ®'‘ 

vitta  e  a  preataçOe».  Largado  . - 

Machado  n.  8  —  Oalcrin.  LASIBRETA  80,  |UX6,  nova. 
PIANO  alem«o  Buich.,  cepo  -Bâo  FrancDco  Xavier 

metal,  cord.  cruz.,  em  perf.  ttumero  234, _ _ ^ _ 

catado.  220  mll.  R  Marque»  VÉ6PA  —  Lambreta.  motocl- 
dc  Olinda,  39  Telefone  —  eleta.  Compro  até  180  008,00. 

48-B69B.  Tel  48-7910  _ _ 

PIANOB  eãtranaeTrõa  •  liã-  VESPACÃR  —  NÓVa',  Cr»  8B0 
clonala.  Vendom-ae  de  alta  rtll_Tcl»_42-8319  e  28-7B05 
claBto,  a  longo  prazo  ou  k  vKNDÒ'moto'Mr.t'c‘hle*i.  boio 
vlaia.  com  eatrondoio  deseon-  estado  Prccn  <le  ocailto.  Ver 


U-ÇAS  —  CAMISAS 
—  SAPATOS  — 
iram-se  —  Paga-ae  mali 
iiie  qualquer  outro 


senta  um  aumento  de  mais 
dc  um  milhão  de  libras  em 
relação  às  exportações  do  més 
anterior. 

Entre  os  principais  com- 
pradore.»  flmirarktn  n»  K»ta- 
dos  Unidos,  Brasil,  França. 
Alemanha,  Índia,  Canadá, 
Austrália  c  Suiça. 


Londres  iBNS)  —  A  expor¬ 
tação  de  aviões  c  peças  so¬ 
bressalentes  totalizou'  a  im¬ 
portância  de  9  525  874  libras 
esterlinas  no  més  de  agõslo 
último,  segundo  anunciou 
nesta _d{la{lP  a  floctedadaHBrl- 
tSíilca  de  Construtores  Aero¬ 
náuticos. 

A  cifra  cm  questão  repre- 


e  irnlfr  n.  p«rUr  dC  2.*-fel- 
ra.  Rua  Conda  da  Porto  Aln- 
gre,  144-a.  Eat.  do  Rocb». 
VÊSFÃ  80  —  Òlimo  catado. 
Pouco  rodada.  Motor  IlallA- 
no.  CrS  280  mll,  iS  k  vitta. 
Tcl.  28.»a09. 

VrNDE-SE  mõtocicleta  Java, 
230  c.  c..  motl.  58.  perfeito 
e«tado,  CrS  160  800,01).  —  Rua. 
Carmo  Neto.  107.  _ 

LAMBRETA  VESPA 

RecoodlfllonBmento  de  vl- 
rabrcqulm,  garto  cabeçote  e 
cilindro.  Exccuta-ic  qual¬ 
quer  «crrlço  especial  —  MI- 
llÃNO  MOTO  pecas  LTDA. 
—  AV.  Pres.  Varga»,  2  948 

ÁNÍNAiS 

COLLIB vendo  lllliotei.  II- ' 
lhos  d*  cainpedeá  importa¬ 
do»  Tc1.:JI8-3I81  .  j 

TRÃNOAS  ÍtVc»tóno  p  a  r  2  a 
nll.»  poitiir».  43  dia».  Crí  300. 
Tel,  29-3449 

PRANÒ.AS  "  Kc»ton’e"P*rlã, 
Leghorne,  New  Hampahlre  ol 
2  me«c».  Vendem-ae  a  Crs 
430  cada.  na  Qranja  Alvora¬ 
da,  na  Eatrsda  do  Rio  Oran- 
dc.  1  348,  Jncarepagu».  Ta¬ 
quara.  _ 

LUL03  —  Veridem-M,  2  me- 
se»,  3  009,00.  —  Trav.  11  dt 

Maio,  22 jrel^33  -8^13  ^ _ 

pêquin'ê8  —  Vendem-»»  fw 
l^otc».  23-8084.  D.  Alzlr». 
VBhDEM-SB  aquarlõ».  Tele- 
loiie  '40-7009.  manha.  _ _ 

IsoLUÇAo  rApida  hoje  max.  FOTOORáF, 
iMesmo  precisando  rcpnvos 


Calças,  caml.>a»,  lapatos 
mprtm-se  —  Paga-ee  m; 
IS',  que  qualquer  ouiro 


dlisto-^SOMO 


ma  CREAC  —  Engenharia 
Ltda.; 

Cl  Assunto»  geral». 

Jorge  Aseis  Snbóia  dr 
AragSo  —  Sindico. 


Jaime  Carrelrs 


ATENCÃÓ 


BANCO 

1.0 WN  DES  S.  A. 

ASSEMBLEIA-CERAL 

extraordinária 

(Primeira  convocação) 

Sfto  pclR  presonte  convi¬ 
dada»  0»  Srs.  AcionUta.»  a 
comparecerem  à  Assem - 
bléla-Ocral  Extraordinária 
a  «alIznr-Rc  no  dia  21  de 
outubro  corrente,  á»  in 
horas,  na  sedo  .social,  na 
Atienidn  Prc.4ldcnte  Var¬ 
gas.  290,  com  a  seguinte 
ordem  do  diai 

at  Proposta  de  aiimcntn 
do  capital  social  de 
CrS  200  000  000,00  par,» 
Cr.$  400  000  000,00,  sen¬ 
do  Cr.S  100  000  000,00 
em  bonlficoçSo.  por 
reavaliação  do  nllvn 
Imobilizado  e 
Cr-S  100  000  000.00  rm 
cspéclc,  por  subscri¬ 
ção  particular; 

b)  Reforma  do»  esta¬ 
tutos; 

cl  Intcrês.ses  •  geral». 

Hlo  de  Janeiro,  8  de 
outubro  de  1003. 

Pelo  Conselho  de  Admi¬ 
nistração: 

iVtotav  T.OWjjriEH 


COMPRO 
A  DOMICÍLIO 

Calças,  camisas,  .sapa¬ 
to»  etc.  —  Paco  melhor 
que  qualquer  outro. 


PADARIA  —  Vfndf-sí  rom  VBNDEM-BE  dua»  IrcsueBlasi  ARBA  c/  3-3-10-15 
Í8rt»  de  8  008  mllhOc»  por  de  doce».  servindo  por  tri-  m2,  i»na  Loopoldin 
m(«.  Tratar  com  Américo  ou  oleio,  cm  Copacabana  N»0  trai,  proouro  paia 
Cerquelra  —  Pré».  Varga»  ,  tem  lindo»,  grande  marReni  populare».  22-9173 
n.  S90._»nli^l_t[l.  de  lucro.  Tratar  nii  lum  c/  a  própHa. 

pXsSA-SÊ'  uma  otfcliia  me-  Ftri  Caneca  n.  1.16.  com  o  pÃZENDA  — 'Cotn 

cénica,  na  Rua  Dol»  de  Fe-  Duiiilo._^ -  - d„  mo.  que  sirva  | 

rerolro,  400.  Bno.vntailo.  —  VENDO  iSbrlca  de  calçado»  Procurar  Roberto  li 
Tratar  com  Jacy.  no  local,  ou  aecllo  um  kícIo  R.  Nor.va  Branco.  183.  grupo 

fíontrs.»  ótlnlftft  «rins.  non  —  -  ITACUÃi  —  Silli 

mnlhorpA  ponttM,  loM.  tln  lu-  VBNOE-SS  neuoclo  on  avo  francei  ppi 

10.  frente  de  e»tnç6f»,  boa»  f  o'.""- laranja»  e  iililra» 
cota.»  da  farinha,  grande  Ia-  feli».'.  Av,  Duque  dé  caxia»  ...  ,  , 

clUdide  im»  venda».  Inform»  »l3,_Auçuíto,  _ «"J 

A.  C.  Dias.  Orx.  TAnIa,  Av.  venDE-SE  um  ealáo  de  bar-  ® 

Amaral  Peixoto,  330.  i.  12.  beiro  ou  para  outro  negd-  ,7" 

Nova  Iguaçu, _ _ elo,  por  motivo  de  viagem.  '**7,  saia 

pSSroS  B  OARAÔÉNB  —  Rua  da  Concelçéo,  112  —  52-3327; _  _ 

Vende  89.  100,  150,  200  0  até  Centro. _ MAÒÈ  —  SItlo  cl 

300  mll  litro»,  gasolina  e  dle-  VeNDÊ-SE  casa  de  passaro»  pr.  300.  SInnl  lOO 
eel.  Vendo  com  4,  6.  10,  13,  ,  animal»  correi.,  otimo  e»-  combinar.  Capela  1 

15  até  20  mlllide»  de  entra-  loque.  boa  clientela,  contraio  32-7.538. _ 

da,  Tel,  3't-6302  ou  Rua  SAo  diretO.  Rua  Belfort  Roaü,  TiTn.TCRESãPÒLIS 

CrlelSvéo.  190-A.  Soiue»; _ 5B.E,  Lido.  Copacabana.  prOprlo»  pai 

QUITANDA  —  Vdo.  R.  Dr.  VENDO  fébrlea  d»  pasta  de  com  trem  e  ônibui 
Nloanor,  132  —  Inhaúma,  b.  oente»  e  talco,  em  picho  dlalantes  1  hora  d 

mor.  al.  4  000. _ funcionamento.  42-3013.  S  OOO.OO  mensal»  e 

QDÍfANbA  E  MBRCBAHrA  VENDE-éE  uma  ^oficina 'de 
-  Vonde-ee,  petiucn»  mora-  „rrallielro.  Rua  Rangel  Pes-  *4; 

dia,  bom  ncgònlor  para  dole  328,3  a  641  —  Bangu.  i  sV.vglij  “ 

édclo».  Rua  Clarlmundo  de  att  mr*  r  bar  —  ®  - ^ - 

M?',»..'.."®  .- Féria  «Ip®l7r  ?  Cr»  8,10  mll, 

QUITANDA  —  Vendo  qual-  contrato  nôvo,  5  ano»  c/  dl-  ““i  ^nL  -AV'  Rio  J 
quer  preço,  motivo  tlé  via-  „lio  a  uma  loja  varia  ao  la-  Te 

iém.  Tratar  H.  liihniigA  30.  30,  Aluguel  Cr8  lO  mll.  Mng- 

bér  _  _  _ _ _  nlfico  ponto,  final  de  Unha  SPITO  —  KM  17 

QUITANDA  —  IintaUçlo  de  de  Onibii».  remodelaçOe»  no-  DUTRA  —  Vendo  ; 
1.*.  ferln  500  mll.  A  LU-  Va»,  Instalaçbe.»  IríBorifica»  caja  de  »a[n,  3  q 
hoeta,  Av.  Bré»  de  Pina.  295  niodenie».  Tratar  na  Hua  da  mérloe  embutido». 

Sob.  — ^_Peí'ba. MairU  771,  em  Séo  Jo»o  do 

liUÍTANDÀ  —  Féria  330  mll,  Merltl. _ _ 

»ntf.  400  mll.  A  Llehoetf.  Av.  VoLTA  REDONDA'  —  Pemo 
Brée  da  Pina,  203  —  Bob,  —  piraaila-bar  no  centra  da  Ct- 
Penhé.  dade,  contrato  5  ano»,  com 

■quitandas  crmoná\BP  ^  reíormii  tli  mnls  5.  AyenUta 
Bftro  locfiUzAUAi  •  cl  bnn  **?' 

íres«e,Mfl.  Vdo.  2  p  1  850 
cada.  c.  400  e  nl  20  mll.  —  VENDO  armarinho 
Tel»;  30-2109  •  30-2305,  Sr.  ladln,  no  melhor  |i 

Oacar.  _  mcrclal.  Rua  João  1 

QÕITÀNDÍ^e  mercearia.  Vénl  Olaria.  Contrato  < 
do.  Olaria.  Cr»  2  500  000,00.  compradpr.  Aliigiiel 
Entr,  CrS  1  000  000.09.  Tratar |VÊNDE-SE  mcrccari 


TANCREDO 
Investigações .  par¬ 
ticulares  em  geral 
Av.  Pres.  Vargas,  590 
conj.  1  013.  38-5060 
diàriamente. 


ATENÇAO 


UM  PI.4NO 


EM  QUALQUER  ESTADO 


calças,  sapatos,  camisa», 
etc.  —  PnRa-‘sa  mal»  que 
qualquer  outra. 


Vende-se  magnifica  loja  em  escrlia  dA  cAza, 

.  •  I  i  -Mi  J.  COELHO 

ponie  excepcional,  Av.  28  n.  concciçao. : 
de  Setembro,  132.  Qualquer  ''''>«*= 
ramo  de  negócio.  Eniregs 
em  20  meses,  área  total  »°dwtl®*'ml?ri 
433,01  m2'Scndo:  àrôa  In- 
ferna:  252,51  m2,  área  ex- 
lerna:  1 80,50  ni2  —  Preço  ;  nar  para  040. 
CrS  10800000,00'  em  Satrn 
condições  a  combinar  —  7“* 

Mais  detalhes  no  local  de  l.4vadoras 
‘9  ás  22  horas  ou  na  J 

í;f4d/d4r,tt,V';'.‘i"<'í'l6lll»  INGOIHAIIIA  S.  A.  n".'rn«,,,r 
SrSat.  íiBI,  im-  OopjilratnliidevíndirAv. 

plelamenle  as  f  a  1 1  ada  c  j|ÍQ  Bfancfi,  156,  GrupO  801 

Teço  Crs"ormll''cmn -  Tel.  52-8774.  CRECI  95. 

12  500,00  'ILOJA  — 'Vendo'vazla7õtlA 

mal»  47  préslaçõcs  »cm  JH- nolhíuga.' - 

TSí’  ISÍ:  -ríí®.’  I  fatar  com  Lúcio  (Creel 

*’'®-  *®)'  Larga  dc  São  Francls- 

52-5172  e  32-9211  —  CUtCJ  lOU,  43.00.70 

n.  J84^ _  .  _  1,11  43-3352. _ (P 

StfiO  —  Vendo  n  40  mi-  L0Ja'p,  ótimo,  ci  tel.,  c) 

nuto»,  c|  1  casn  mnil.  2  ramo  de  •Ifaiatarln,  c|  sob- 

glscinns.  S  nasccnle»,  área  loja,  podendo  ampliar  com 

710  mZ  _  42-0383  cohféíçéo.  Vende-io  ou  acet- 

-  ,^vií?rW-Aã—  ‘3-a«  «*«'''■  Bonfim. 

......  .-,r  .....  SÍTIOS  —  OlIACAHAS  -  o-Jg-o  —  s.  crlitivBo. 

Delalhe»  telefono  Vendemos  nq  Estrada  uo  i^jX8~vãZIA9  —  Ramo» 

(P  Conlòmo,  próxima  ao  a.»-  Local  de  Intenso  comércio.  A 
‘  ~qaia  iin  Ed  falto,  15  x  40.  30  x  70,  30  partir  de  1  809  000,00.  Oérson 
“3  500  mll  38-5408  x  100.  60  x  240  elc.,  todo»  Ferreira,  ja.^el.;  JS-WM. 

:'hndo  —  Crccl  171.  planos,  a  50  min.  da  Pra-  lojã  DÊ  CALÇADOS  —  Ven- 
—  Vendo  ~Av  ' Rio  ça  Mnua,  com  rua»  aber-  de-ee  montada,  ol  ou  «em  es- 

;ima  «nlii  e  ar  re-  tn».  com  água  nascente  e  toque.  CnnUnto  nôvo,  com  o 

1.»  locaçéo.  Inf.i  luz,  ônlbn»,  Iren»  e  •“l-'**  ínV 

r.  Noval».  .  rôe»  corlailflo  0  loteamen-  n%'’"j'„£'^BatiTii  182  Sr^' 

;s"DO  nERVAl.  fo.  ôtlma»  lerra»  p!  plaiir 

!-se  aala  no  11.*  (ação  e  criação  —  Todo  0  iVnóó 


E  ÓPTICOS  _ 

aSÍPLIADOR  Masnlfax.  com 
2  obj.  33  a  0\9  20-0115. 
BELL~HOWEL  021.  '  oleria 
Ocn.  Venénclo  FlOret,  506- 

491. _ _ _ 

CONTAFLEX  ãUPBlR  —  No¬ 
va.  2  teleobjetiva»,  vendo  — 

2B-íliaj^_Oonç«lve»^^ _ _ _ 

MAQUINA  lótóer&flca  élo'mé 


COMPRO  A  DOMICILIO 
Apreacnlncão  iléste  nnúnclo 
pago  mais  JO'!-.  Sapatos, 

I  camisa»,  calço» 

T*l.  22-0423 


UnOENTE  —  A  VISTA 


JÓIAS 

RBLQaiO  Tlítot.^Com  pui- 
•elra,  Cr»  13  mll,  Av.  Copa- 

cabana._lll.  xp.  803._ _ _ _ 

RÈLÓOIÕé  parã'“hõnienf 
0  senhora»,  CUsélc,  Mon* 
daine,  Roberl  Knrl.  D8 
14  800  por  0  800,  R,  Bue- 
nol  Alre»,  174.  Tel.  23 -3740 1 


'VlVIAN  LOWNDES 
DONALD  DE  AZAMBUJA 
LOWNDES 
(DIretoreé)  <P 

~(ongre$$o 
Beneficente 
Campos  Sales . 

Sede:  Rua  Buenos 
Aires,  170  —  Sob. 
De  ordem  do  Sr. 
Presidente  convido  os 
Srs.  Sócios  quites  a 
reunirem-se  em  As- 
sembléla-Qeral  Ordi¬ 
nária,  pelas  17h  30m 
do  dia  10  do  corren¬ 
te  mês,  na  sede  soclaT. 
a  ílm  de  votarem  o 
parecer  da  Comissão 
Fiscal  e  eleição  e 
posse  da  administra¬ 
ção  para  o  triénio  dc 
1963  a  1965.  Uma  ho¬ 
ra  depois  funcionará 
com  qualquer  núme¬ 
ro  de  sócios  presen¬ 
tes  na  forma  do  Es¬ 
tatuto.  Rio  de  Janei¬ 
ro,  9  de  outubro  cie 
1963  —  (ass.)  Sat/I 
Garcia  Cal  —  Secre¬ 
tário. 


UC  WUI8X8W»  ■*%>**,  V  CzéVSiéSi-aAai»  -  - 

_ _  _ _ noro  da  longx  metrftgtm  18 

^  ■  aa  m.  m  ^  ^  ™'«  iRUUnienl'  ''T?  nílÀI!»'*'’'' 

m  A  d»  Or8  500  900,00  — 

PIÂNOS  - 

.  .  MODAS  -  ROUPAS 

Aceitcmcs  troGasÃfENCA  Ò  UÉVF,NDEDÜ- 

I  .m  .  M  «vrvfvt  q  r»  RfAÍ*  . 

Mod 


ATENÇÃO, 
JÚIAS  DE  VALOR 


LIXADEIRA  elélrlra  para 
lanlei-nélro.  vvndc-ía  na  nua 
Condo  Pófto  Aioai-o,  213  — 
BotaçílD  do_Rocha.  __ 
.MAQUINA  de"  paíSar^ '  cÜIX. 
'  motorizada.  Vcndo-*e.  Sl- 
’  qtiolra  Campo»,  4-J.  giupo_838. 

MAQUINA  reglstradova '  Na- 
'  tlonal.  HCRlstra  0  999.90.  — 
I  Vende-ee.  Slquelva  Campo», 
43.  grupo  836. 


de  aparfa- 
inenío,  armário  c 
Va  cauda  -  Novos 
e  usados  de  1  /  qua- 
lidadq  -  Nac.  e  es¬ 
trangeiros  -  A  praxo 
e  à  vista 

Modstéln,  Esscnfcldcr.  Btn- 

tiav.  Barrai  k  Rohlnaon,  Spo-  la  1.  _ _ i£ 

naiicl,  LUrt  etc.  O»  melhorei  rTirT, 
preço»  e  na»  raelliorea  condi-  ATENÇAO.  niulla  attn 
çíc»  do  pasnmenlo.  Oaranlla  ção,  lojista»  e  revcndedo- 
10  anos.  At.  Copacabana.  813,  fcj,  pol  aberto  UiD  nove 
tobroloja.  Tel.  36-3052.  deposllo  de  venda  «omeii- 

T: — ~  ~  _  te  atacada.  Saina  de  ny- 

A>  DIVERSOS  cron  e  lergal  liso  e  xadrez, 

telefone"  —  ”  Prccl7o7~dê  cnlijunto»  hlu»a».  “'J"*’ 
Copacabana,  Botatogo  c  Ca-  mnillot  e  c.tmlsaa  de  Ile 
lele.  Cedo  do  Centro.  Re»-  lanca  e  uma  gfanoe  varle- 


vend.vx  a  prazo 
Desconto»  cspccUls  para 
revendedores,  elctrlciit.-.» 
e  bombeiros 

Kmp.  P.VULlCfilA  LTllA. 
RUA  BUENOS  AIRES,  130 


Ile  »orl.  de  çonjunio»  b.,.-  — — 
inn  para  adulios  e  crian-  DECItARAÇOmiS  b 
çns.  >Ial5«  de  fiveraoi^tl-  EDITAIS 

Sociedade  de  Auxí¬ 
lios  e  Beneficências 
Estréia 

ASSEMBLÉIA 
DELIBERATIVA 
Convoco  os  Senhores  Re¬ 
presentantes  da  A»»en)- 

bléU  DELIBERATIVA,  pa- 

ra  5C  reunirem  na  sede  so- 

Uit  VOMfclW.  «xa-í»-  8»Ii8«Jia  o-  »«*  «V  «wMae  . 

2780  na  portaria  ,]Dde  em  nylon  para  eii-  olál,  sltn  na  Rua  CorOiIna 

lí _ _  xovals  para  noiyae.  Toda  Méier,  29,  às  20  hora*  do 

P„*'*  !"•*  fabricação  própria.  Favor  dig  31  do  corrente  (segun- 
a  poítaífi  dl“;  dn-felra)  parq  deliberar 


INSr.  MUSICAIS 


Méier. 


df.stc  .Inrnal 


R“»  Anfllófln  de  Carva-' 

jíof  n^otivo  06  OKüsntBndl-  i»,-  m»  qia  » 

lurnio  de  «ódo».  Néo  paga  jjí* 

aliixUel.  ainda  recebe.  Preço  42-36ISL^Crecl  203,  (P 

n»  loral- _ _ _  VENDE-SÊ‘“coiiaúllôrlo'  dén- 

VENDE-SB  um  café  e  bor  com  t*rlo  completo  com  tréji  aa- 
minutai,  na  Rua  Machado  loa  e  telefone,  na  Rua  da 
Coelho  n.  103.  Preço  a  com-  Aseembléla.  PiA»a-ie  o  coo- 
hlner  no  local.  trato  da  dole  ano.».  Aluguel 

DÊNDE-SE  bãr~ho~ Me"rcnd'o  K*!'.'??'  ’’*'*•  31-0224  e 

de  Mndurelre.  Oaleria  O  —  _  _  - 

n.?_242. _  _ _ _ sítios  - 

VÊNÓO  ilm  bar  reãtauranta  kg^Aw»  a  c  r» 
rom  iSdaa  InstalaçOet.  Mo-  QtlAQAKJ*,» 

fivo  eaúdé.  Negócio  urgen-  FAZENDAS 


ISuperlorA 


Assocídção  de  Engenheiros  da 
E.  F.  Central  do  Bros!! 

Estação  D.  rcdio  II  - 19."  •  Tcl.  43-3932 
Rio  dc  Janeiro 


Departamento  dc  Anúncios 
Classificados 


i8  —  Almeida  ou  pj-ocuj-o  amazém  de  ta- 

«m  ,ltlo'com  boe  “'"nho  médio,  »e  possível 
informaçoe»  pelo  com  telefone,  em  bairro 
com  «cc.'so  rápido  ou  zo- 
ná  de  transporte  rodoviá¬ 
rio.  Trntar  com  Ferreira. 
Telefone  43-1710. 


KDITAL 


agências  P*'’*'®  rcc®pção  dc  animcios 


A-Sscmblcia-Gcrai  Extraordinária 

1.®  e  2.“  Convocação 

Tendo  em  vista  o  disposto  nos  ar¬ 
tigos  26  e  28  e  seus  respectivos  pará¬ 
grafos  do  nosso  Estatuto  convoco,  de 
ordem  do  Senhor  Presidente,  os  sócios, 
efetivos  e  no  pleno  gÔ2o  de  seus  direi¬ 
tos  sociais,  a  comparecerem  à  próxima 
As.s.^mbIéia-G  e  r  a  1  E.vlraordinária.  a 
rcalizar-se  no  próximo  dia  15  do  cor¬ 
rente  mês,  às  17h30m,  na  sede  social, 
localizada  no  Edifício  da  Estação  D, 
Pedro  II  —  10  “  andar  —  com  a  fina¬ 
lidade  exclusiva  dc  eleger  um  Dele- 
gado-Elcitor  e  seu  Suplente,  que  par¬ 
ticipará  do  Colégio  eleitoral  destinado 
a  eleger  5  (cinco)  Conselheiros  efeti¬ 
vos  e  1  (um)  Suplente  para  o  Conse¬ 
lho  do  C.  R.  E.  A.  —  5."  Região. 

Caso  não  haja  número,  rcalizar- 
se-á  a  A.s.scmbléia  cm  .segunda  convo¬ 
cação  no  dia  imediato,  na  hora  e  local 


V^IIIIILU  IMUUILU  UL/IIlUIIVi  «ndft  60  Alt 

_  _ _  Tratar  25-3"..»..  , 

VENDE-SE,  instalada  no  melhor  vÉNbÉ^sKTíírma  agrSpFeu*- 

t  I  ,  y-  I  ,  ra  rlA  inUUAtrlal.  com  proprleüa- 1 

local  de  Copacabana,  Tratar  na  Rua  dw  »  im  QMUflmRiron.6iítrada 

V/*  tr**!  *  t  mtfnltRdn.  12  casAN«  cuimlK. 

Xavier  da  Silveira,  40.  2.  andar,  com  leriaçftn  de  x«do  de  corte,  ra- 

!•  j  r\-iOL  valo»  de  «elo,  burro»,  plonta- 

Dr.  SiqUeira  ou  Luiz,  das  9  as  1  o  noras,  çó»»,  veimin»,  geiednr,  mot». 

—  V-, 1  ir-,  rr»  rea.  m»tolnç6e.».  Preço  Cl* 

GLEBA  DE  TERRAS 

|l)tI|tA  . 

Vendo  em  Tcicsópolis,  a  10  minutos jLOJAS _ 

da  Várzea,  à  margem  de  NOVA  ESTRA-  atençao  -  lojo.-.  Piiare», 
DA  Teresópolis— Frlburgo.  a  ser  brevemen-  uTpuc»*  joao 

te  asfaltada,  belíssima  gleba  de  terras  com  "'“uL-jV-Viss^MéíifMinym' 
cêrea  de  224  000  m2,  parte  cm  malas,  e  loj.»  e  o  bar.  mda  ou  «0- 
dispondo  de  AOUA  PRÓPRIA.  L’a“r\n  Cc«“.’l.  "Èon^ 

Informações  telefone:  42-8026  —  Ra- fun.  l.!®?- v»ie »  pena  ir  «er 

o  /t>  l.OJA  no  Cí/itelo.  vazia.  Ven- 

mal  O.  vU  oo.  Z.  Uineérla.  42-3(141. 


P.  FroBtln. 


CHAVES  MAGNÉTICAS  C.B 


TIJUCA 

8-A  Rua  Conde  de 
Bonfim  n.“  262. 


ATLANTICA 
Rua  Bolívar 


BAR 

CONFEITARIA 

VENDE-SE 


Construção  e  funcionamento  segundo 
Normas  Americanas 
Simplicidade  -  Robustez  -  Qualidade 

nio  .  22-1039  S.  PAI  LI)  32-7731 

LVVALinoS,  22-8931  FLORENCTO  DE  S.3-.7744 

tm  S2-4B89  .\nnEr,  401  37-4612 

tp 


COPACABANA 
Av.  N.  S,"  de  Co 
pacabana  n."  610 
Ed,  Rllz. 


MÉIER 

Rua  Dias  da  Cruz 
n."  74-B. 


IniàiAlAcAcB  boHfl.  Mf* 
Ihor  póntd  <te  flotníoiio. 
rcii.nclo  com  ô  rlncira 
ópera,  conimtn  Ue  S  inoi, 
«  .Mur.uel  70  000,00  com 
20'r  clr  aumente)  amial. 
rrreo:  Cri  4  000  000,00  ria 
ilnnl,  ntatante  r  cnmhl- 
nni.  Tcl.;  37-6R46  —  Ln- 
dhinii. 


FLAMENGO  . 
Rua  Marquês  de 
Abrantes  n."  26, 
Loja  E. 


CASCADURA 
Av,  Suburbana  n 
10136. 


PENHA 

Rua  Plínio  de 
Oliveira  n."  44-M 


MOTORES  DIESF.L 


SEDE 

Av.  Rio  Branco 
n."  110. 

SAO  BOR.JA  NITERÓI 

2\v.  Rlo  Branco  Av.  Amaral  Pci 
n."  277  -  Loja  E.  xoto  n."  334. 


Vcndrm-r,c  2.  RCiido  um  lie  UO  HP.  1  200  RPM. 
marea  Mcrcndcs-Benz.  rom  200  horn*  tlc  ».»o.  outro 
tlf  00  HP.  1  200  RPM.  0  hora  de  rccoiitllrinundo.  mnr- 
cn  Caterpillar. 

,\v.  13  tlc  Main, 

Tel  :  22-8077 


■M,  7.*  nml.vr.  »al.»  771 
peia  mclhnr  ofctla. 


Qualquer  qiic  »pja  «iia  pi,»»llillliiailr  financeira,  Icrcmo»  uni  pl.inn  para  alrnilc-ln  (a). 
.Nccc».ll*mo»  apcnii»  da  c«rrlliira  »u  promt.va  dc  tciiila  iln  »pu  Icrrciin,  para  C”n»- 
Iruirmii»  clla  ta-a,  mm  I,  2  nii  3  qunrtn»  clr. 

1'KV\TA1{  >A  PHKDI \L  cr/rUO  I.TDA. 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  156  —  13.“  ANDAR  —  GRUPO  1  331 
TELEFONE  42-4754  —  ED.  AVENIDA  CENTRAL 


HORÁRIO  DE  SÁBADO 

SEDE  das  7.30  às  12.45  h 

AGÊNCIAS  das  8.00  às  1 1 .45  h 


Para  máquinas  di  co.slura.  Colocum-.se 
rm  24  hoiT.,.,  <'in  qualquer  »íim  de  máquina 
PapamenlfKS  panelacln.s.  Rua  Bueno: 
Aii‘ 221,  l.**  antfar.  sala  J.  Tcl.:  43-6003. 


.Tornai  do  Brasil.  5. "-feira.  10-10-63.  3"  C.ad  —  n 


ALUGUEL 


CEWTRO 

ALUQA-SE,  para  \im  ripar, 
tim  quftfto  tom  al{(una  xnó- 
vrl4»  em  ca?a  da  família,  na 
Kua  Vl&coude  do  Rio  Branco. 
ei-A.  ciwa  2. 

ÀPART^\IENTOS“V“pãrttr  de 
22  000.00.  ludlcnmos  e  forne¬ 
cemos  riactorea.  Boluçfto  na 
Kora  Stm-idor  Dantoí,  117, 
I ^24.  da^O _ài 
ALÜÓA^I-SS  duna  vagna  em 
pnisftn  íamíUnr  na  Rua  Ria- 

chuclo  n.  3P»5  —  térreo. _ _ 

ALUGO  quàrLo  e  vogas  ra- 
pnTS.  Rua  Machado  Coelho 

JU.^sob _ _ 

ÂLUGA^SB  o  ap.  829  da  RÜa 
Senador  Oantai.  117  —  Con- 
J  unindo,  co/lnha  •  bauhalro. 
Traur  na  Rua  da  Assembléia, 
51  —  Orupo  701.  Tel.:  52-2877. 
AlURuel  CrS  40  000,00,  malA  as 
to^os  ê  etc. 


BOTAftJOÓ  —  Ãlusa.s.  oXOP.SC.\B.\X.\  -  Propvieti- 'TP-Wai.V  ,I5‘ 

'rio!  .\;u;ramo&  o  „a  tmúvel.rao.  .Mu;;o  ap.  de  3  S'®*" 
—  cobrnmo»  eu  «lugueli.  re-,sala  raobU..  Rf‘- 
Imnos  pela  consírvac&o.  x;i*|:SO  mU  mensais.  2T-i31i. 

raallmos  o  pssnmento.  peavl-  '  .  ^ - s — niyr  ' 

denclamos  novos  conlratas||,ATlbA  •  J.  »UX. 


30.  303  da  Rua  Camuirano 
30  3  qts.,  aala.  banii.,  cor.  e 
WC.  Aluguel  CM  60  mll  e 
mal,  tA.vas.  Chaves  no  ap. 
302.  Tratar  na  Construtora 
L,  Martins  S.  .a..  Bua  Mésl- 


ALUOO  qto.  •  vajas  a  mò 
ças  mob..  calé.  r.  de  cama.l  - 

.ambl.  familiar,  7  000.  Ruajeo  11.  pr.  ;02-  Tel.  22-l03j, _ .ç  ™ 

Pedro  Amírlco  n.  276.  Tel . ' bqTAKÒOO —  .aiupa-ee  uma  ■ ‘*®“**i*'’‘  1**"* 

2J.6S36  -^«me, _ j  vagí  a  ^horlta.  La  - 

ALÜÕ.á-SB  quarto  pi  «P»-  *)«*»  >1» -""ranles  101.  ap.  303.  y 

zcs  e  mOças.  c  i*--teli;4e3  com-iünlea  InqulUna.  Barata  Ribeiro._uí.. 

pletas.  Bento  LIaboa,  80,  c]  ^-0VO  —  2  talas.  2  qts. 


jacarepagva 


ALUGA-5C  quitrtp  para  duas 
mAças  ou  dois  homens  na 
Rua  Luís  Barbwji  n.  3T. 
ALUOÒ'"qusfto.  Rua  £rnês* 


5Uve.ra_^rtl^._a2._  | por -«TMÊSÊS-pu  mM.  at.  iS°í:^<;•íSa  aT-  S  1 

t-SE  ap.  207  da  .".ua  ap.  c|  ,.  a  q..  b..  kit.  R.:r  r  Ribeiro,  348.  Trator , pi»  xi  n  20  Sal- 

inte  Tamandar*  32  cl  Pasaai;emJ2,_Zel, _ ;,e!.:_37.ã317. _ lí^na  jírdlm  Botânico,  esq. 

',.*..** 5.. aenhor  alue.  Conde  nop.nXDANA  —  Alugo  ap.lsfonso  Celso. 


^  .  _ 1  pral.  Polldoro  I8J.  70  mll.  Unj^vel  administrado. 

.UiUQO  quarto  p'  eaaal.  na  Tratar  Jos*.  26^180.  - — 

Rua  ^llvelra  .NUrtlns.  _a2. 

.ÃLUOA 

Almirante  _ 

aenhor  alug.  Conde 'copaCADA-VA  —  Alugo  ap.lXfonso  Celso 

f  ?.  A ^ _ Ide  J  qta..  sala.  dep.  <;°yP;prA  BAMnFfPii 

Ver  na  Rua  Jllnco  de  Julho-ryA.  lfimielXI!iIaaA 


Teta. :_42 -0081  e  -12-0728 
ALÚÒA-aE  ap.  Almirante 
Tamandaré.  41.  Tratar  tele¬ 
fone:  45-6200. _ 


ALUQ.A-SE  uma  voga  a  mO- 
ga.  Tel:  32-4153.  Eeticlo.  _ 
ALUO.VSE  ciisa  cU2  quar¬ 
tas,  aulu.  33  OCO.OO.  Rua  Ba- 
lüo  d»  Sfo  FOIlv  n.  132,  c| 
34  — _Centro.  _ 

AUnOAM-SB  um  quarto  e 
vagas  para  mògas,  Rua  San¬ 
tana  ISl,  sob.  _ 

ÃLUOO  quarto  R,  Moncórvo 
Filho  5S-A.  Centro. 


A  DUAS  MOCAS  PDíAS  — 
Alugo  dtlmo  qto.  mob.  café  12 
mll.  Catete  n.  274,  ap.  507 
Dona  Corlna. _ 


ABUQO  aala  e  quarto  mobi¬ 
liados  com  telef.  aenhor  ou 
."  rapazea.  Francisco  Muratt- 
rl  75. 


ALUGAM-SE  uma  aala  e  um 
quarto.  R.  Aflguel  de  Frias  3. 
ALUGA-SE  uma  vaga  pari 
rapaz,  por  4  000.00,  na  Rua 
da  Quitanda.  108 


AVENibA  MEM  DE  8A,  285. 
ap,  301  —  Frente,  ampla  sa¬ 
la,  3  quartos,  faan.,  coz.. 
dep,  emp.,  área  serv.  Ct$  85 
mll.  Fods  ser  visitada.  Ad¬ 
ministradora  Nacional.  Av. 
Prei,  Antãnio  Carlos,  815,  2.* 

pav,  Tel,  42-1314. _ 

ÁLUOO  quarto  a  casal  õu  ra¬ 
paz.  R.  Aníbal  BenevolP,  363 

■Z_  Kstáclo. _ 

ALÜGA-SB  quarto  aem  mO- 
vels  na  Rua  Carlos  de  Car¬ 
valho  n.  88.  2.»  andar.  — ; 

Cruz  Vermelha. _ 

ALUGAM-SE  quartos  pj  ca- 
ssl,  na  Rua  Mata  Lacerda 

n.»  652^; _ _ 

ÃLUâÒ  ap.  4  qta„  I  sala  na 
Rua  Pres.  Barroso  12.  Ver 
da.s  12  ás  14  horas. _ 


FLAMENGO  —  Aluga-ss  sp. 
603  da  Rua  Paissandu.  111. 
sala.  2  quartos,  hsultelto.  co¬ 
zinha,  área  com  tanque  «  ba¬ 
nheiro  de  empregada.  ChavM 
na  portaria.  Tratar  na  CMlLi 

_  Fmprása  Metropolitana  de' 

Imdveis  Ltda.  —  Av.  Rio 
Branco.  156  •!  1231.  Telefo¬ 
ne  52-9059.  _ 


ALUGA-SE  na  Rua  Senador 
Vergueiros.  35,  ap.  1  291,  c!3 
quartos,  e  dep.  Chaves  com 

gortelro.  Tratar  Banco  Ita-; 
Ira.  Barata  Ribeiro,  672. 


.tLÜGA-3E.  n.  Senador  Ver¬ 
gueiros,  238.  ap.  105.  cl  aala,! 
2  qts.  r  dep.  chaves  e|  por¬ 
teiro.  Tratar  Banco  Itnblra.' 
Barata  Ribeiro.  672.  _ 


ALOOA-3E  quarto  para  mO- 
ga.  Rua  Ladeira  Castra  11, 

ap^202^ _ 

ALUOÃ-SB  vaga  p/  mOça. 
Náo  falta  água.  R.  doa  An¬ 
drades  83.  _  _ 

ALUGO  1  aala,  iic  Av.  Go¬ 
mes  Freire.  35.  Trstir  pelo 

tol.  32-4935.  cunl-.a. _ 

ALUG.á-SE  na  Avenida  Pre- 
eidente  Vargas,  500.  etcep- 
rlonal  eenjunto  de  salas,  de 
frente,  com  banheiro  privati¬ 
vo.  Informacúcs  pelo  iclelo- 
ue  2:nM17 RA._Fnrtulta. 
ALUGA-SE  um  1.»  andar 'e] 
2  bofts  cnlAs,  sauUArlo  «te. 
Tmíar  com  0.scnr  Bnneto. 
Biinnoa  Alrw.  JO.  andar. 
BAIRRO  DE  PATIM  A  —  Alu- 
ap.  301,  d&  Rua  Out* 
Jhevme  Marcunl  70.  frente, 
conJuRndo.  e?  varanda  «  ba¬ 
nheiro  completo.  Trutar  com 
Sr.  VMter  ~  Tel.:  32.2665. 
CETNTOO  —  Aliiga-se  uma 
VASA  em  quarto  de  um  a  rn 

Foa.  café,  roupa  de  cama 
reco  Cra  9  mll  c.ida.  Av.  N. 
S.  FAtlmn  83,  ap.  401.  Te¬ 
lefone  32-1827.  D.  Dulce. 


CENTRO  AlURA-pe  o  apar 
tnmento  1  806  dn  Rim  San¬ 
tana.  n.  73.  rom  2  quartos, 
fnln,  cosdnhn.  banheiro  aoclnl 
r  de  emprcRAda  c  nrcA.  Ver 
no  locAl  com  o  nnrtetro  e  tra 
ip.r  nn  Rim  Teófilo  Otonl, 

• 

CENTRO  —  Passo  contrAtiT. 
Rua  d.a  Oaiíoca'  n.  61  e  Rua 
âete  de  Setembro  n.  333.  — 
Tratar  tel.  31-2831  Luíc 

Babo._  ’ _ _ 

CENTRO  —  Alugamoe  c]  85 
m2.  o  g.  912'3'4.  por  120  mil 
crua».,  na  Prnca  Mnhatma 
CVnndhl*  n.  2.  c)  aaleta,  3  ha 
l.vü  e  banheiro.  Chave.5  com 
porteiro  Sr.  Lniiro  Costa 
inviar  na  KAIC  —  Rim  do 
Carmo.  27  —  G.  601.  Teleío-' 

ne  aa-iRso.  _ _ 

CENTRO  —  AlueamoA  mobí- 
Ititdo  o  np.  201  da  R.  Ubal- 
dino  do  Amaral  n.  14.  com 
anlA  e  quarto  scp..  varanda, 
roíúnha  e  banheiro.  Ohavea 
o  porteira  e  tratar  na 
KAIC  —  Rua  üo  Carmo,  27 

--J3  ■  601.  Tcl.  22-1880^ _ 

CENTRO  —  Aluga-»*  q.  mo¬ 
biliado  a  casal  trabalhe  fora. 
praça  República.  93.  ap.  301. 
CIÍNTRO’  —  Alupa-Ão  qunr- 
10  0  vagas,  13  060.00.  com 
Tpfelçôeí.  roupa  lavada.  — 
fdlflcio  nôvo.  R.  dos  Andra- 
dos.  161.  Pça.  Marechal  FJo- 
.^lano. 


I  p.  Silveira  —  R.  Aosemblela. 
•  104.  •'  004.  rhave  iio  102. 


telro.  Tratar  Admlnlitradora 


dV  todVeíÍ’MrsI.t  Ltd,:  aV:|UBCA  --  Qu-rt-.  pede  IJVY 
Erasmo  Braga  277.  il  Ifll.  —  1*  eo*-.*  >Í'P- 


Cantuária,  122-A. 


LEME  •  COPAC. 


Aluga-se  vagas  k  rapazea 
ou  tenhorea.  Rua  Dois  de. 
Dezembro.  148  —  Catete. 
ÃLUGA-â:  um  Allmo  quarto 
para  casal  de  respeito  que 
trabalho  fora,  sem  filho.  Rua 
Palsaandu,  25.  _  _ 


ALUGA-SE  ótima  vaga  p. 
móça  e.  café.  banhos  quen¬ 
tes.  Rua  Buarqut  de  Macedo, 
50,  ap.  103. 


ALüG.A-SE  uma  sala  pi  ra- 
paz.  Tel.  45-2407. 


ALUGA-SE  sala  de  frente, 
Trds  (3)  rapazes.  Rua  Pedro 
Am  árlçoM  35  —  Catete. 
ÃPARTÁMÍNTO  —  Laranjei¬ 
ras.  Aluga-se  o  ap.  406  — 
Rua  das  Laranjeiras,  n.  529. 
com  aala  e  quarto  conjuga¬ 
dos,  cozinha  e  banheiro.  Alu¬ 
guel:  30  mll  e  encargos.  — 
Chaves  c/  o  porteiro  e  tra¬ 
tar  com  0  Sr.  Álvaro,  em 
Advocacia  As  Admlnlatraçto. 

Tcl 5.:  57-3621-  —  57-2782 : _ 

ALUO.A-SE  ap,.  1.»  locaçlo. 
na  Rua  Silveira  Martins,  150 
de  aàla,  2  qts,  c.  armários, 
dep.  empreg.  Aluguel  75  000. 
Fora  as  tasas.  Tel.:  22-0613. 
AlÜcTÓ  quarto  praenhor^ôiT 
casal.  R.  Marquês  de  Abran- 
tes.  77.  16. 

ALUGA-SK  o  np.  601,  da  R. 
•Andrade  Pertence,  25.  de  sa¬ 
la.  J.  Inverno,  2  qts.,  cozi¬ 
nha,  banh.  compl.,  dep. 
compl.  empreg,  e  área  com 
tanque.  Tratar  pl  telefona  — 
32-4325.  Aluguel  Cr8  70  000.00 
e  taxna.  Chaves  no  ap.  ou  i 


APARTAMENTOS  —  A  partir 
de  25  000.  com  I.  2  e  3  quar¬ 
tos.  Indicamos  e  fornecemos 
fiadores  com  referências  ban¬ 
cárias.  Solugáo  na  hora.  Se¬ 
nador  Dantas.  117,  lã.*,  aala 
1524.  dias  úteis  das  9  as  1< 
horas  e  aábadoe  atá  12  horas. 


ALUGO  quarto  a  um  rapas. 
Rua  do  Matoso  17.  ap.  5. 
SXÒ  CHISTOVÃO  —  Aluga, 
se  ap.  tipo  caaa  para  2  fa¬ 
mílias.  Rua  Gcn.  Bruee.  335. 


ALUOA-SE  a  casal  estrangei¬ 
ro.  apartamento  no  Bairro 
Peixoto,  com  2  salas.  3  quar- 
loa.  cozinha  e  demais  de¬ 
pendências  por  Crí  85  000,00  c 
mala  aa  despesas  de  taxas. 
Telefonar  para  Izjurdea  — 
2S-11D0 


313.  ap.  SOI.  Banco  Araújo  —  i  *  CRISTÓVÃO 

43-5554.  - _ '*•  »*aaa»*asT«w 

COPAO.AB.ANA  —  Alugo  na 
Rim  Toneleros  lOO,  casa  es- 

geiaeular.  aervlndo  para  em- 
alxada  com  6  quartos,  ga¬ 
ragem,  casa  da  caseiro,  dep. 

BaSco*  Araúlo'  iS*®  CRISTOVAO  —  Alugo 
ótima  casa  de  fundos.  I  qto. 
COPACAB.ANA  —  Alugo  nah  ,i.  ,tc.  a  casal  quo  tra- 
Trav.  Escadlnhas  Saint  Ro-  palhe  fora.  38  OOO.  Ver  Rua 
man  5,  ap.  SOI.  Chaves  no  ju,ti„o  q,  Sousa  n.  32.  As 
ap.  802.  np.  de  3  qts..  sala.; chaves  na  quitanda.  Tratar 
dep.  compl..  Ia.  locaçáo.  — itei.:  37-3967. 

Tel.  42-5554.  Banco  Araújo.  '  - 

COPACABANA  —  Vaga  á 
móca  que  trnb.  fora  —  Tel,: 

57-4901.  _ 


ALUGA-SE  na  Rua  Sá  Fe- 
rolra  n.  152  —  ap.  401  — 
cl  3  quartes  a  deps.  Chaves 
cl  o  porteiro  —  Tratar  no 
Banco  Itablra.  na  Rua  Ba- 

rata  Ribeiro.  672. _ _ _ 

AtlfGO  qlo.  mob.  c|  tel., 
■r  refr.,  p|  íenhor  respei¬ 
to.  Av.  Copacabana,  Pos¬ 
to  S,  Tel.  43-86*3^ _ 


COPACABANA  —  Alugamos 
lojas  e  sobrelojas  na  Rua 
Domlngoe  Ferreira  n.  210.  pi 
comércio  fino.  Locallzacáo 
magnifica  em  frente  ao  Bob's 
—  Tratar  na  KAIO  —  Rua 
do  Carmo.  27  —  Q.  601.  — 
Tel.  22-1660. _ 


ALUOAM-SE  vagas  par»  ra¬ 
pazes  em  ap.  mob.  ci  tel. 
Rua  Siqueira  Campoi  n.  210 
—  702.  Tel.  36-3722. 


ALUGO  qt.  0  vaga.  rapM. 
Ça^rata^Rbelro^'M._ap._2W^ 
ALtfG.A-SE  ql!  mob.,  Cop.  — 
Xavier  da  Silveira  13 


ÃLOGA-SE  na  Praça  Eli- 
Eénln  Jardim  n.  42,  apar¬ 
tamento  ]  101,  de  alto  lu¬ 
xo  com  dois  grandes  sa¬ 
lões,  3  quarta.s,  3  banhei¬ 
ros  sootals,  cozinha  de  pe¬ 
dra  mármore  e  dependen- 
clas  completas  de  empre¬ 
gada.  Ver  a  qnalquer  ho¬ 
ra  cnm  o  porteiro  e  tratar 
no  Banco  Aliança,  na  Pra¬ 
ça  Pio  X  n.  99,  depois  das 
15  horas.  _ 


ALUOA-SE  um  lindo  aparta¬ 
mento  na  Rua  Batata  Ribei¬ 
ro  n.o  160,  apartamento  404. 
com  aala  e  querto  separado, 
cozinha,  hanhelro  e  arca  com 
tanque  e  dependenclas  de 
empregada.  Aluguel  Crí  .... 
80  000.00  e  taxas.  Tratar  tel. 
23-3219.  com  Sr.  Danilo. 


ALUGO  vaga  para  moça  qua 
trnh.  fora.  R.  P.  Loureiro, 
62/101.  _ 


cl  porteiro. 


.\LUO.á-SE  epartamento  102, 
Rua  Palssandu  35.  Flamenga, 
de  3  quartos,  aala,  banhei¬ 
ro  e  cozinha  completos  e  de¬ 
pendências  empregada.  Cha¬ 
ves  portaria  edltlclo.  Tratar 
tels.  43-6263  e  53-4679.  Dta. 
Agra  ou  Eduardo,  17h30m  ás 
li}h3am,  exceto  sábados. 


FLAglENGO  —  Aluga-ie  va 
ga  garagem,  Rua  Baráo  Ica- 
rnl  14/602.  Tratar  pelo  tel. 

33-7048.  Sr.  Romano. _ 

FL.áMENOÓ  apartamentos  pl 
alugar.  Indico,  dou  fiador  — 
Senador  Daiita.s.  .39.  a  205. 
FLAMENGO  —  Praia  —  Oto. 
fluo,  roupa  cama,  tcl.  no 
qto.  escrivaninha,  « nnor 
Idonco,  35  800.  ou  1  menor 
30  000.  £'  tranquilo.  24.4279. 
PL-áilENGO  -i  vég»  para 
nióça.  7  000.  Tel.:  45-8825 
PLAMENdb  —  Aps.  de  1.  2 
e  3  quactos,  a  partir  de  30 
mll.  Indico  e  dou  fiador. 
Rua  S.  José,  46,  a.  301. 


Q.áRAOBM  —  .Alugo  vaga 
aiib-solo  Rua  das  Laranjel- 
ras  .391.  Tratar  tel.  45-3346. 
L.ARANJEÍRA8“  —  AÍubo  1 
qt;.  ap.  fam.  Tel.  45-7882 
iTaRANJEIRAS  —  .Mug.  áp. 
103  da  Rua  Cardoso  Júnior, 
454  c!  2  qts.,  aala,  coz.,  banh. 
etc.  Chaves  no  ap.  403  — 
Tel.t  22-2937. 


CENTRO  —  Quarto.  Aluga- 
se  a  senhor  ou  rapaz  —  Rua 
Major  Doemon.  39.  1.*  and 
Contlmiaçáo  da  R.  M.  Coii 

IO _ _  _ 

CE.STRO  —  Aluao  qio.  mob.. 
tel.  a  moça.  bailarina  ou  vi¬ 
va  como  qiilaer.  Tel.  22-3848. 
CFNTRÒ.  epnrtnmenloa  para 
rtugar.  Indlro,  dou  fiador  — 
Srnnlor  D.uil.in.  39.  /,  205. 
CENTRO—  Alugo  qt.  mob,. 
tcl..  B  móca  de  boa  eu.irên- 
cln.  ballarlun  ou  que  vira 
romo  qiiú-er.  Tcl.  22-3848. 
F.tnãl.á  —  .Muco  .ap.  peq.. 
rd.  mod.  r/  oil  a/  móveis 

Cíullhcrmc  M.arconl  74 _ 

P.áTlM.A - -Q.iarto  aluga-re 

raajl  triibalhc  íora,  rom  mó¬ 
veis.  Tcl.  32-1842  _ 

QUARTO  ótimo,  podendo  la- 
T.ar  e  corlnhar.  Aluga-se  na 
Rua  Ocucral  Pedra  n.  202,  — 
D  Judite. 


APART.AMEN220  mob.  nó  3 
meses.  Aluga-ee  amplo,  con¬ 
fortável.  3  qts.,  2  salas,  2 
banh.,  dep.  enoP,,  Kei'.,  tel. 
e  gel.  Náo  falta  água.  Cr8 
180  mll  mala  taxas.  —  Inf. 

manhá,  a  27-7140, 


38-2844, 

tarde. _ _ 

ALUÒAÍSE  apartamento  107 
da  Rua  Edmundo  Lins  28. 
Ver  com  o  porteiro  e  tratar 
na  Rlopolls  Imobiliária  8.  A., 
Av.  Rio  Branco  277.  8.»  an¬ 
dar,  grupo  806/10,  de  12  ás 
18  horas. 


ALUGO  qto.  peq.,  mob.  I 
rapaz  comércio,  tef.  Rua  Ba 
rala  Ribeiro.  369.  ap.  1  003. 


de  escala  móvel  I Lei  30 404) ,  _  AUiga-selto  Sousa.  I32.^p^02^ _ 

e  cobramos  dcepesas  de  çon-  _  ^  j,rqin»  Botânico,  OOj.ULUOO  casa  saU.  quarto  e' 
np.  101,  c.  3  qu..  aala.  coz..'  -  -  —  -  - 

btinhe.  copa.  ai  aervlço 
empreg..  irenie.  lüuguti  Cr% 

5Q0oíB®  “ll  «««Í»  taias.  Traur  lel. 

“riVíi  I®-  fiômentB  Cr$  50.061^^^^  22-5fiH.  Adm.  Bena 

*  fcluciUcdta  cruzeiros)  pof  i  fs  cii.r*4«-«  _  n  Ac«Bmhi»ia. 


cozinho.  Ruo  Finto  Teles  n.' 
636.  c/  16.  Chares  cosa  13. 
Jacarep^uA. 


Comércio  e  Ittiiúsíria 

Exposição  Aeronáutica  de  Gênova 


JACAREP.AGU.A  —  Aluga-sc 
casa  na  R.  Comandante  Ru- i 
bem  Silva.  694.  c. :  sala.  2 ' 
qts.  etc.  Crí  30  mll.  mais  | 
taxas.  Chaves  e.  caseiro.  Tra¬ 
tar;  Bastos  de  Oliveira  B.  A.,  i 
AV.  B.  fleo..  114.  gr.  32.  Te¬ 
lefones  42-7595  e  42-7760.  _ 
pl  casais.  Buà  24 
de  Maio.  885  (Sampaio). 
T.AqUARA  —  Alugo  ap.  tipo 
caaa,  nóvo,  de  freme.  30  mll. 
Bua  Irlqultiá,  583.  Chaves, 

597^ _ 

TAQUARA  —  Alugo  16  mU. 
Qto.,  tl..  coz..  Rua  &tare- 
cbal  José  Beviláqua  n.  323 
até  is  11  horas. 


CENTRAL 


COPACABANA  —  Aluga-se 
lindo  ap.  na  R.  Mal.  alaa- 
carenhas  do  Morais,  169,  c.i 
hall,  vest.,  2  sis.  conj.,  3 
qte.  c.  magníficos  armários, 
ban.  em  cór,  linda  copa-coz. 
etc.  Todo  atapeiado.  Vista 
deslumbrante.  Um  p.  andar. 
Chaves  e.  parteiro  ou  no  ap. 
101.  Tratar:  Bastos  de  Oli¬ 
veira  S.  A.  —  Av,  R.  Bco., 

114.  g,  32.  Tel.  42-759.5. _ 

COPACABANA  —  Bolivãr.  — 
Aluga-se  ap.  para  casal  de 
tratamento,  mobiliado,  com 
telefone  e  geladeira.  Prazo 
mtnlmo  4  meses.  Tel.:  57-9731 . 
CÒFACABaNA  —  Alúgo'para 
temporada  ap.  de  frrute.  '.t. 
a  saia  '.zp.,  mub.  R.  Ruul 

Pompjln,  152,  ap.  602. _ 

COPAÒÁB.ÃNA  —  Quarto  pl 
duas  moças  trabalhem  fora. 
Exlgem-ao  rets.  Tel.  37-2580. 


SAO  JANDARIO  —  Aluga¬ 
mos  ótima  residência,  com 
Jardim.  2  aalas,  3  quartas, 
copa-cozinha  e  demais  de¬ 
pendências.  Chaves  cl  o  Sr. 
Amorim  no  n.  722.  Aluguel 
mensal  dt  Crí  100  000,80  mala 
taxas  ou  melhor  oferta.  — 
Tratar  na  Imobiliária  Lemos 
Ltda..  na  Av.  Nilo  Peçanha, 
28.  aala  702,  tels.  23-2483  ou 
42-9506,  com  o  Br.  Faullno 
(480K _ _ 


ALUOAM-SE  duas  casas.  R. 
Nilo  Peçanha.  331  —  Olinda . 


SAO  CRISTOVAO  —  Vagai  a 
rapazes.  Tel.:  34-4694. 


ALUOA-SE  1  quarto.  34-8131. 


ALUGO  ap.  301  da  R.  Santa 
Amélia,  35,  e/  2  qtaa,  aala. 
qto.  emp.  etc.  Ver  no  local, 
c/  0  porteiro,  das  14  ás  17 
horas.  Tratar,  57-2344.  Alug. 
mata  taxas:  60  mll  cruzeiros. 


ALUGO  ótima  vaga  e/  faml. 
frente,  rapaz.  R.  J.  HIgIno. 
38-2783  —  Tljuca. _ 


COPACABANA,  apartamentos 
para  alugar,  Indlop.  dou  fia 
dor.  Sen,  Dantas.  39.  a|  205. 
CASA  —  Aluga-ie  para  clu¬ 
bes  ou  res.  Tel.  57-1571. _ 


COPACABANA  —  Alugo  ap. 
mobiliado  com  aala.  quarto, 
cozinha  e  banheiro  para  tem¬ 
porada  ou  permaneute.  Rua 
Fianclsco  Sá  31.  ap.  402.  — 
Chaves  e/  porteiro  Br.  José. 
Tratar  com  Tbomê,  Rua  doa 
Andradas  69.  loja. _ 


OOP.áCABANA  e  outros  bair¬ 
ros,  ap.i.  para  alugar.  Se  V.S, 
náo  dlapóe  de  icinp,i  pro- 
oure  a  Indlcadoca  —  Rua  Se- 
nador  Dantae,  117,  s|  1  116. 
COPACABANA  —  .Ãlt.Ka-Ve  B. 
Leopoldo  MIguez,  101,  o  ap. 
801,  de  frente,  cj  aala-qusrto 
separados,  banheiro,  cozinha 
c  deps.  empregada.  Cbnvei  e| 
porteiro  e  tra:ai  22-8387  de 
eeguuda  a  aczu-teirn. 


COPACABANA  —  Aluga-se  o 
ap.  711  (frente)  da  Rua  Ai¬ 
res  Saldanha  78.  o{  aala-qt., 
cozinha  e  banheiro.  Chaves 
p|  I,  ol  v  parteiro.  Tratar  c| 
Administradora  Slon.  Av. 
Rio  Branco,  1,56,  aalas  1 713 
14.  Tel.  52-5917  (daa  11  ái 
18  horas). _ 


ALUGA-SE  ap.  al..  qto  mob 
Tel.:  57-1571 


ALUGO  qlo.,  fino.  mobília 
do.  AV.  Copacabana,  B72/303 . ; COPACABANA  —  Alugamos 
por  180  mll  cnizs.  o  ap.  702 
da  Kua  ConeianU  Ramos. 
114.  mobiliado  com  todo  con- 
fórto,  c  telefone,  geladeira, 
máq.  lavar,  eletrola.  aalo.  3 
quartoi  cl  armários,  copá-co- 
zlnhn.  dep.  completas  de  em¬ 
pregada.  área  e|  tanque  Ver 
no  local  e  tratar  na  Kalc. 
Rua  do  Carmo,  27-a;80l.  — 
Tcl.  22-1860. 


ALUGO  bom  quarto  à  rapaz 
ou  aenhor  de  responsabilida¬ 
de.  18  mll  (2  meses) .  Rua 
Silva  Castro.  24.  sp.  604 . 


AVENIDA  pOPAC.ABANA.  441, 
ap.  1 106  —  Sala.  quarto, 
bau.,  coz.  Orf  50  000.00.  Cha¬ 
ves  e.  porteiro.  Administra¬ 
dora  Nacional,  Av.  Pres.  An¬ 
tónio  Carlos,  615,  2.»  pav. 

Tel.  42-1314. _ 

ÁLUOO  qto.^^eq.  bem  mob. 
a  senhor  distinto.  República 
do  Peru.  72,  ap.  814,  c/  Av. 
Atlintlra^ _ _ 


.ALUGO  só  a  senbor  de  alta 
responsai),  lindo  qto.  mob. 
único  Inquilino.  Tel.:  37-0537, 

das  10  às  18  horai. _ 

ÃLUÒA-SE  um~  quarto  pe¬ 
queno  e  Independente  a  ra- 
paz  distinto.  Tel.:  27-7028 


FERIAS  lou  n»ol.  anla  do 
fte.  c|  b.  casal  ou  lap»;,  • 
qto.  pl  c.  b.  a  1  q.  tr.  36-4716, 
püncio^náSia  PUBLÍcX  cl 
ap.  em  Copacabana  aceita  1 
ou  2  moças  pl  dividir  despe¬ 
sas.  Detalhes  34.8127,  das  13n 
ás  I.shSOm. _ 


LIDO  —  Ode.  qto..  b..  mo¬ 
biliado.  V..  mar.,  rapaz.  — 
Quarilnhoa  Ind.  Rua  Belfort 
RO.XO  n.  40,  ap.  404  —  Elev. 
fundos. 


MOBILIADO,  frente  praia,  2 


ALUGO  grande  e  confortá¬ 
vel  essa.  Bairro  Nova  Igua¬ 
çu,  conduçáo  á  oorta.  Preço 
30  mll.  Tel.  34-4987,  pela 
manhl. 


TU.  •  R.  COMP. 


ÁLUOO  vagas  a  rapaz.  Av. 
Paulo  da  Frontln.  172. _ 


APARTAMENTO  —  Aluga-se 
R.  Conde  de  Bonfim.  406-B, 
ap.  891,  frente  c/  2  qts.,  sala, 
saleta,  qto.  empreg.,  copa- 
coz.,  aAserv.  Aluguel  Or$  70 
mll.  Tratar  tel.  52-4556  e  — 
22-5814  Adm.  Bens  P.  Sil¬ 
veira.  R.  Assemblila  104/904. 


ALUOA-SE  uma  casa  com  2 
quartos,  sala  •  dependências 
—  Crí  28  000,00  •  taxas.  As 
chaves  na  Rua  Marta  Amilla 
n.  783  —  101. _ 


ALUGO  uma  vaga  a  móça  ca' 
sa  de  familta.  mobiliada,  c/ 
café  da  mánhá.  Crí  8  mll. 
Rua  CatumbI  85,  casa  1,  ao- 

biado.  D.  Nadlr. _ _ 

ALUGA-ÚI  uma  sala  gnmde. 

Haddoclc  Lóbo  132. _ 

ALUGO  bom  quarto  s|  mo¬ 
veis.  a  1  rapa):.  Náo  falta 
agua.  R.  Uruguai.  530-A,  c| 
3.  Tljuca. _ 


ALUGA-SE  sp.  Rua  Virgem 
Peregrina,  74.  Treter  no  la-  I 
cal  Cj  Sr,  Carvalho.  —  Ple-  i 
dsde.  ' 


ALUGA-SE  excelente  residên¬ 
cia  composta  da  2  salas,  3 
quartos,  2  banbtlroe,  cozi¬ 
nha  americana,  varanda  t 
pequeno  quintal,  na  Rua  Pa¬ 
dre  Nóbrega,  911,  e|  31.  — 
Llno  Teixeira,  279.  ap.  201  — 
Jacari,  _ 


ALUOA-SE  1  quarto  e  cozi¬ 
nha  Rua  Ferdlglo  MaRxIro 
n.  141.  Estrada  Forttla.  £. 
O.  Cruz.  _ 


ALUGO  quarto  ludep.  a  ca¬ 
sal  aem  filhos.  Rua  8  de  Se 
lembro,  148.  Méier.  Cacham- 
bl.  Entrar  pela  Rua  Bsl- 

tlraco^ _ 

ALUGO.  Indico  casas.  aps.  do 
Rocha  a  Austln,  Triagem  a 
Caxias,  de  12,  20  •  28  mll  a 
fiador.  AV,  Amaro  Cavalcán- 
tl.  81.  ai  4.  Mêler.  até  17  h. 
.áLUGO  qt.,  eõz„  casal.  dês. 
fólha.  8  mll.  Vaz  Toledo  650. 
Engenho  Nóvo. 


ÃLUGAM-SB  casaa  da  2  qta. 
1  sl.  t  dependânclae,  entra¬ 
da  pnra  carro,  gnndt  quin¬ 
tal,  na  Rua  Joarl.  Aluguel 
15  e  20  mll.  Tratar  com  o 
Sr.  Soares  na  Rua  C.  Agos¬ 
tinho  n.  32-A,  e.  203.  •  C. 
Grande.  _ : _ 


ALUGA-SE  um  epartamento 
de  a..  1  q-.  coz.,  ban  s  iren, 
na  Rua  Vaz  da  Toledo,  188. 
—  Engenho  Nóro. _ 


ALUGA-SE  parte  mazima  da 
ap.,  quarto  conjugado,  quar¬ 
to  de  enáp.,  cozinha  Indepen- 
deitta.  banheiro  multa  agua. 
Rua  Finto  de  Figueiredo,  132. 
60  080,00.  Tel.  54-2330.  ap.  SOI 
ALÜGA-SE  otlma  tala  de 
frente,  para  eaesl  eêm  erten- 
çai  ou  para  comercio,  com 
referencias  a  denoslto  —  R:ia 
Delgado  dt  Carvalho,  21.  Ti¬ 
juco^ _ 


ALUGA-SE  uma  casa  com 
quarto,  al.,  coz.,  banh.  a 
casal  que  trabalhe  fora.  Rua 
Silva  Gomes  n.  24.  cm  fren¬ 
te  a  Estaçáo  de  Cbi.scadura 
ALUOA-SE  quarto  encera¬ 
do.  a'  crianças,  dlielto  Invsr 
a  cozinhar.  12  000,00.  —  Kua 
Llclnlo  Cardoso.  277.  E»tr. 
Slo  Fco.  Xavier.  38-4341.  — 

snvtO;^ _ _ _ 

.áLÜGA-SE  um  quarto  bom, 
mêdlo,  tndep.  12  mll,  2  me- 
ee«  dep.  R.  Iguapt,  40,  Lar- 
go  Caioadura. 


ALUGO  quarto  a  d')is  repa- 
zee  de  reepelto.  Rua  Fellx  da 
Ounlia.  24/201.  Tliuua. _ 


C.áTUMBI  —  Quarto  para  ra¬ 
paz.  AlugA-ac.  Rua  Itsplru, 

612.  casa  4. _ 

cX9.A  para  pee.5oas  de  alYo 
iratamento,  tóds  pintada  a 
óleo,  pisoe  cm  parquet  e  már¬ 
mores  carrara.  Junto  aos  me¬ 
lhores  colégios  da  Tljuca.  em 
centro  de  terrena,  com  3  sa¬ 
las.  3  quartos  c|  arm.  embu¬ 
tidos,  2  b.-inbelros  em  cór,  oo- 
ps,  cozinha  o|  arm.  em  fór- 
mica,  depl  empregada  etc.  — 
Aluguel  200  mll  cratelroe,  — 
Tratar:  34-9419. 


ALUGO  quarto  Ind.  a  aenhor, 
R.  Ana  Nerl  1864.  Tel.  4M7K 
ALUOAM-SÉ  —  Cachanibí- 
Méler,  Rua  Ferreira  de  An¬ 
drade,  861.  apa.  101.  102,  201, 
302.  301.  401.  cl  aala.  2  qu. 
e  dep.  Chaves  c|  porteiro.  — 
Tratar  Banco  Itablra,  Barata 
Ribeiro.  672 


CATUMBI  —  AIU)Pl-ae  1)0 
melhor  ponto  do  buirro,  p/o- 
xlmo  ao  Tunel,  na  Rua  Mi¬ 
guel  da  Paiva.  U3,  grande 
sobrado,  servindo  para  famí¬ 
lia  grande  ou  3  pequenas, 
agua  em  abundância.  Infor¬ 
mações  34-5454. _ 


QUARTO  —  Alngo.  8  000.  3 
niescs  dep.  R.  Uruguai.  93. 
QÜ.ARTO  —  Alugo  a  I  rapaz 
—  13  900,00.  Conde  Bonfim 


ALUGO  vaga  p'  móça  — 'ou  mnl.ê  moças.  Belfort  Hoxo  —  Tel:  5^-lU7.^ _ 

36-7712  —  Copacabana _ Í5B.  ap.  1  404,  visitas  9  áa  llh.,QUÂRTO  p|  eaeal.  Av.  Ma- 


ALUGO  qto.  rlcamenle  moh., 
cav.  trato,  R.  Bolívar.  ^SS-^OS. 
ÃLUdb  vaga  moça  respeito. 
36-6063. 


POSTO  0 


Alugo  ep.  no 


LARANJE1R.4S  —  Alugamos 
na  Rua  Prof.  Ortlz  Montei¬ 
ro  n.  165,  loja  O.  com  ba¬ 
nheiro  privativo.  Crí  . 

35  000:00.  Charea  c'  o  por¬ 
teiro  c  tratar  na  KAIC  — 

Rua  do  Carmo  n.  27  —  O. 

801.  Tel  ._22^1BB0. _ 

LARANJBlit.AS  —  Alugo  o 
apartamento  803,  da  R.  daa 
Laranjeiras  265.  composto  de 

2  salas.  4  quartos,  2  banhei-  _ 

ros  social.),  cozinha  »  senhor"’ 'rèiy«-(nÍ5.  IQUARTO  mob.  n  2  môças 

de  empregada.  Ver  Irwa  .  - trabalhem  fora.  Tonele 

ÃLUOAM-5E  vagas  p|  móças  ®^BTO  ■-  Alnca-se  a  mó- 
que  trabalhem  fora.  c|  ra?el- 

çáo  e  telefone.  -  Domlngoe 'QUARTO,  pata  rapaz  oó.  com 
Ferreira.  12.3.  np.  813. _ ientrada  lndepcndente._iia_Av 


ALUOA-SE  na  .Av.  Copaeaba- 
n.A  583,  aala  1  014,  c/  armá¬ 
rio  embutido,  40  m3.  Contra¬ 
to  comercial.  Ver  c/  o  por¬ 
teiro  Sr.  Joio.  Inf.  30-3504. 


Edifício  Dom  Miguel  —  Rua] 
Sou.va  Limo.  363.  Aluguel.  — j 
Cr5  60  000,00.  mela  taxas,  com 
3  meses  depósito.  Tratar 
c.'  o  Sr.  José,  na  portaria. 
QUAWO  grátis  p/  senhora 
q/  possa  olhar  senhor  doente. 
IKotta  .sim.  noite  náo.  Náo 


•ÁLOGO  no  Castelo.  qio7’mob.l*íni_HÉ«12?“_12l11Pj: 
a  senhor.  Tel.  42.6213.  IQUARTO  mob.  a  2 


racant  n.  1302. _ 

QUARTO  —  Alugo  a  aenhõr 
distinto  ou  casal,  podendo 

lavar  e  cozinhar.  Ors  . 

15  000.00.  Pode  fer  mobilia¬ 
do  —  Ver  na  Praca  Tabatln 
ga  n.  53  —  ap,  103  —  Muda 
da_  Tljuca,  com  D.  Graça. 
QUARTO  peq.  s/  m.  Alugo 
p/  rapaz.  Rua  Itapiru  1 108, 
ap.  100.  Klo  Comprido. 


POR  8  MESES  ou  mais  al.  ap. 
c'  a.  e  q.,  b..  coz.  R.  Rrnto 
Lisboa,  10.  Zel.  Sebasttán. 


V.AGAS  —  Alugam-se.  «J  e' 
refelçóes.  Rua  Dles  da  Cruz 
108  e  .Av  Amaro  Cavalcante 
2  626.  Encantado 
VAGA  —  Alugs-.se  c  refel- 
çóes.  para  mócas.  em  casa 
de  família.  45-2449  —  Fla¬ 
mengo. 

V.AO A  —  .Ajug.3..se  modesta. 


RUA  BARAO  DE  MESQUITA. 
616.  ap.  505  —  Sala  e  quer 
to  separados,  ban.,  coz.,  dep. 
emp..  área  serv.  Crí  45  000. 
Chaves  c.  porteiro.  Adminis¬ 
tradora  Nacional.  Av.  Pree. 
António  Cario»,  815,  2.»  pav 


.ÁLÜÒ AÉfTsE-ragiir^e  "q'5i?iõ  iOopacabana  --  CrS  17  «M-OO-  |t"i  «. ni4 
p  .2  rapazes,  em*_casa  ãe.f.-lTrgl«rjp^o  j^^3M09n^^,^__  üxèt^-prRA-^XlügíS^ 


mlIU.  na  Rua  S.tnta  Clara  QUARTO  fundo.  Tel.  37-4360, 
n.“  90.  e  4.  , 


ÁLUOO  temporada,  aparta¬ 
mento  mobiliada.  —  57-5285. 


nUA  SALNT  nO.MAN  n.  122 
—  Aluga-ífl  casa  com  três 
quarto.).  2  anlas,  banheiro. 


•|C- 

_  liada  a  rapaz  do  comércio,  ves  no  local  das  10  ás  13  ho- 

Ver7lg"i»Ji^  qtieiue  e  lej.  Av.  N 
tretnr  rtenoU  díi*  tôU  —  nuaj?j _ 

Ongo  CoutluhOe  SJ.  Lnrvc  do  [ALUGO  ap.  mobilUdo  «.  ra 
Mnchmlo.  ‘  *  -  -  — 


OU.MITO  —  Alu^ft-âe  ft  cn 
Mm  fUho.  que  trabalhe 


VAOA3  —  Moçe»  trnb.  for», 
p!  iHvnr.  Tel.  Caiete. 


BOTAF.  -  VRC.4 


paz  só.  Av.  Copacabana,  583 

—  1  009.  _ 

AVENIDA  Atíancica  AUi- 
aá-sc  ótimo  ap.  de  frente  p 
o  mar,  3  calae,  aaleta.  3  am¬ 
plos  quartos,  grandt  varan¬ 
da.  amplai  copa.  cozinha,  de- 


SALAS  40Í  e  402.  Prof.  llb. 
nu  comércio.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  348,  eaq.  Hltérlo  Gou¬ 
veia,  _  _ _ _ 

SAO  CRISTÓVÃO  -  Alugam- 
ae  3  casas.  1  e  2  quartos,  aa- 
Ia.  coidnha  e  banheiro,  outra 
I  aala.  quarto,  cozinha,  ba- 
Rua  da  Pra 


,««•••  naasjjisv  vàspn  kwcáiiáàrv,  .  »  -a»»* 

qtos.,' 'Tendenclsi»  rompI^Uc  Incln-  ”^*7?  • 

tvcira  alva  d»  cmprcpr.di.  Ver  nn  — 


Londres  (BNS)  —  Motores 
neronáulleos  britânicos  Roll.s- 
Royce  serão  apresentados  na 
Exibição  Aeronáutica  de  Gé¬ 
nova,  Itália. 

Na  mostra  serão  apresen¬ 
tados  as  mesmos  motores 
Rolls-Royce  que  atualmente 
impulsionam  os  jatos  norte- 


Exportações 

fraucesas 

Paris  —  As  encomendas  re¬ 
gistradas  do  estrangeiro  pela 
indústria  automobilística 
•  francesa  atingiram,  no  pri¬ 
meiro  semestre  deste  ano,  um 
total  de  599  841  francos,  sen¬ 
do  de  aviões  322  130  670  fran¬ 
cos  e  de  helicópteros  . 

39  803  383  francos.  O  restante 
de  propulsores,  engenhos, 
equipamentos  e  produção  ele¬ 
trônica. 

Novos  Caravelles 

Paris  —  A  companhia  aérea 
italiana  Atitalia  acaba  de  en¬ 
comendar  ã  Sud-Avlallon  2 
novos  aviões  Caravelles  6  R, 
0  que  eleva  a  18  o  número 
dè.sses  aparelhos  comprados 
pela  companhia  Italiana.  Os 
aparelhos  serão  entregues  na 
primavera  do  próximo  ano. 
Serão  equipados  de  trens  de 
aterragem  todos  os  tempos 
Sudlear,  com  que  vão  ser, 
aliás,  equipados  igualmente 
os  outros  Caravelles. 


Helicópteros 
para  a  Malásia 

Paris  —  Três  helicópteros 
Alouetle,  da  Sud-Avlation, 
chegaram,  em  peças  destaca¬ 
das,  a  Kuala  Lumpur  para 
serem  entregues  ã  fórça  aé¬ 
rea  da  Malásia.  Dois  outros 
aparelhos  do  mesmo  tipo  se¬ 
rão  entregues  em  outubro  e 
mais  três  em  fevereiro  de 
1964. 

Motores  franceses 
em  aviões 
japoneses 

Paris  —  O  bimotor  leve 
XfU-2  de  Shinmitsublshl  é  o 


amcrlcano.c  Douglas  DC-8,  os 
franceses  Caravcllc  c  os  bri¬ 
tânicos  Viscount.  da  Vlckers. 

Os  motores  Rolls-Royce  fo¬ 
ram  os  escolhidos  para  o  nóvo 
avião  italiano  Fiat  de  deco¬ 
lagem  vertical  e  para  o  nóvo 
avião  Fiat  de  transporte. 

A  mais  poderosa  versão  dès- 


segundo  protótipo  civil  Japo¬ 
nês  construído  depois  do  fim 
da  guerra.  Êsse  avião,  de  3.4 
toneladas,  500  km  horários  e 
1  300  quilos  de  carga  útil  foi 
desenhado  em  tõnio  do  tur- 
bopropulsor  francês  Turbo- 
meca  Astazou  II,  de  589  cv. 
As  hélices  são  Ratler-Figeac, 
de  comando  elétrico. 

Televisão 
médica 
cm  côres 

Turim  —  O  hospital  central 
desta  Cidade  acaba  de  apre¬ 
sentar  a  SOO  médicos  italia¬ 
nos  0  dispositivo  de  televisão 
em  côres  e  em  circuito  fe¬ 
chado  que  foi  instalado  pela 
Thomson  Tele-Industrie,  fi¬ 
lial  recentemonte  criada  da 
companhia  francesa  Thom- 
son-Houslon. 

Êsse  tipo  de  equipamento, 
que  permite  acompanhar,  em 
uma  grande  tela,  as  mais  de¬ 
licadas  operações  cirúrgicas 
nos  mínimos  detalhes,  acha- 
se  em  serviço  na  Faculdade 
de  Medicipa  de  Paris  desde  o 
ano  passado.  Depois  de  Tu¬ 
rim  será  instalado  um  tipo 
igual  era  Roma,  por  ocasião 
do  Congresso  Internacional 
de  Cardioclrurgla.  (SII). 

Paris— Bruxelas 
ein  155  minutos 

Paris  —  Uma  nova  linha 
elétrica  Paíls-Bruxelas  (por 
Salnt-Qucntln,  Aulnoye  e 
Mons)  acaba  de  entrar  em 
serviço.  Os  trabalhos  de  ele¬ 
trificação,  iniciados  em  1960, 
terminaram  em  jullio  cor¬ 
rente.  A  Unha  tem,  do  lado 
francês,  268  quilômetros.  An- 
tlgamente  era  servida  desde 
1957  por  locomotivas  Diesel  e 
0  percurso  era  feito  cm  2  ho- 


tes  motores  Rolls-Hoyce  é  o 
Conway  42,  um  motor  a  jato 
com  um  impulso  de  mais  de 
vinte  mll  libras.  Quatro  uni¬ 
dades  deste  tipo  equipam  o 
nóvo  aparelho  britânico  de 
transporte  VC-10,  ora  em 
construção. 

ras.  45  minutos.  Com  a  ele¬ 
trificação,  (locomotiva  Le 
Brabant),  o  percurso  é  feito 
cm  165  minutos,  o  que  repre¬ 
senta  uma  velocidade  média 
dc  120  kms  horários.  (SIl) . 

A  Franca 
na  Feira 
<Ie  Zageeb 

Paris  —  A  França,  que  Ja¬ 
mais  tomara  parte  na  Feira 
Internacional  do  Outono  de 
Zagreb,  na  Iugoslávia,  a 
mais  importante  manifesta¬ 
ção  económica  daquele  pais, 
desta  vez  participará.  Num 
pavilhão  especial  de  mais  de 
1  000  metros  quadrados,  umas 
30  firmas  francesas  apresen¬ 
tam  rico  sortimento  de  pro¬ 
dutos  industriais.  (SID  . 

Usina 

de  tratamculo 
do  cacau 

Abid^an  —  A  Costado  Mar¬ 
fim  possuirá  dentro  em  pou¬ 
co  uma  usina  de  tratamento 
das  favas  de  cacau,  com 
capacidade  de  10  000  tonela¬ 
das.  Foi  constituída,  pnra 
esse  fim,  a  Sociedade  Africa¬ 
na  do  Cacau  (Saco),  por  um 
importante  grupo  francês. 
Serão  investidos  3.50  milhões 
dc  francos  CFA  no  curso  dos 
dois  próximos  anos.  ISIl) . 


aluga-se  um  ap.  2  quarto» 
e  clamai»  dependência».  Cl»- 
rlmundo  Melo  1B2-F,  ap.  201. 

Encantado. _ _ 

bento  RIBF.IRO  —  Alug.  ca¬ 
sa  4.  jatr.  da  Fontlnba.  420. 

cT^Í^HO  — '^T^o~«p..  P  -.trai.pKr.o  -  Aluaa-sc  egsa.QÜARTO  —  1  vasa  c:  «;ei-|fVPAHT.4aiEXTOS  —  V.S.,CABELEniElM_JA)  Alu- 


locaçfto,  Pl  ntoetraz  Eatrada  j»iji_  quarto  a  dependências, 


Intendenta  MwtiUble»,  620—; 
PÓato  Madalena. 


OASA  —  Alugam-se.  3  qts-, 
garagem  ate.  Rua  Marobsrea, 
417  —  M.  Hermei.  _ 


CAOBAMBI  —  Aluga-sa  ap. 
103  da  Bua  EstéTáo  SlIva,  160, 
sala.  3  quartos  «  tódas  de- 
pendlncla».  cl  jardim  a  am¬ 
plo  quintal.  Tratar  peloa  te¬ 
lefones:  33-4362  ou  43-4059  OU 
na  mesma  rua  n.  150. _ 


25  OÕO.ÕO  mensal»’.  E»tt»d»| 

Realengo.  309.  _ 

VILA  DA  PÉNHA  —  Aluga- 
ae  uraa  caaa  qt..  aala.  coz.. 
banh,,  área  grande  c/  tan¬ 
que,  Ru»  José  Viena  Filho. 
197.  Preço  Cr»  20  000,00.  — 
Trater  pelo  tel.  26-5314^ 


OACRAMBI  —  MEIER.  — 
Alugamos  na  Rua  Ferreira  de 
Andrade  n.  661. .aps.  101,  103 
201.  202,  301.  401  e  402  com 
2  quartos,  sala.  nozinha.  ba- 
nltelro  a  área.  Chaves  com  o 
porteiro.  Tratar  no  Bco.  Ita- 
lilra  na  Rua  Barata  Ribeiro 

n._672^ _  ^  _ _  _ 

ÊÇQENHO  NOVÒ  —  .Xtu?.». 
ae  ap.  C-04.  de  cobertura,  cm 
edifllco  novo.  e]  sí.bi,  2  quar¬ 
tos  e  dependencMS  de  em¬ 
pregada.  Ver  n.)  H.  Coiulesa.v 
Belmonte  n.®  211.  cl  o  por¬ 
teiro  8r.  Sebaatií-)  a  tratar 
22-8387  de  leguiida  a  eexla- 
(elre.  _  _ 


çáo.  r»p.  R.  Urano».  1 16B-F. 
RÃXiOS  —  AluBB-se  ótimo  ap. 
de  3  qte.,  eala,  na  Rua  Emí¬ 
lio  Znluar,  55.  ap.  102.  Tra¬ 
tar  no  »p.  202. 


lEOPOLDINA 


ALÜO.A-SE  grande  ep.  Orí 
35  mll,  Rua  Iramala  574.  — 


Lucas. 


ALU0.4-SE  um»  casa  na  Ru» 
Itapuva  104  em  Parada  de 
Luca.). 


RAMOS  —  Alugamos  lindo 
ap.  2  quartos,  aala,  banliel- 
,ro.  coz,  •  área  serviço  com 
lalnteco,  na  Rua  Peranapa- 
nema,  281,  ep.  303,  íundos, 
chave»  c,  encarregado.  Tra¬ 
tar  Imoblllatla  Sagre»  Ltda. 
Largo  da  Carioca.  5,  aj  401. 

Tel.  42-0072. _ 

RAMOS  —  AÍuga-se  aparta¬ 
mentos  na  Ru»  Paranapane- 
ra.!.  281. _ 


NLAL.  HERMES  —  Alug.  aj). 
20t  da  Rua  Carolina  Machado 
3050  e|  ql.,  aala.  Chaves  no 
204.  Tratar  tel.  22-2957. 


ALUGO  casa  de  quarto,  aala. 
cozinha.  R.  Jequlriçá,  108  — 

^nba. _ _ _ 

ALDa'A-SE  ap.  qto..  aala  aep. 
banh.  compl.,  coz.,  área  cl 
tanque.  Ver  e  irat,  R.  Fells- 
belo  Freire.  135  —  Ramos.  . 
.X'LÕGÒ  'c»aa  na  Rua  Guru- 
pá,  160.  Tratar  na  A».  Brás 

de  Pina.  363  —  Penha. _ 

ALUGA-SÊ  »|).  2  aaias, 

quarto,  área  cí  10  m.  R.  Oii- 
cá,  B.  Pln».  —  Tratar  no  R. 
McengBba.  125  —  Cordovll. 


RUO  .Mour,  unto,  rea.  z  'Safíf lT'Lras^^^ 

vlmentoj;.  3  a,.ln!.  7  quarto»,  .>IAG.4LII.VES  B.ASTOS  —-  .  _  1 


quarto.),  aalaa.  Av.  Maracaná 
n.  851. ^ob.,  da»  10  á.)_12b. 
TIJUC.a"—  Aluge -se  caaa  na 
Ruc  Moura  Brito,  168.  2  p.i 


2  banheiros  aorlata,  copa.  am 
pia  cozinha,  todo  pintado  al 
òlro.  ótima  coitsoivaçáo,  de-| 
pentlenclas  completas  para 
empregad.s.  gararere  para  2l 
corroa.  Chares  com  o  Sr.  Pau¬ 
la  no  loral  daa  8  á»  12  boroa. 
Tratar  na  E.MIL  —  Emprêaa 
Metropolitana  de  Imóveis  Li¬ 
mitada.  Av.  Rio  Branca,  156 
gr.  1231.  Tel.  52-9559. 


MARECK.4L  HERMES  — Aln- 
games  »p»rt»mentcí.  1.*  lo¬ 
caçáo,  1  quailo-.  »ala.  cozi¬ 
nha,  banheiro,  área  etc.,  na 
Rua  Acapu  n.“  210.  evq.  Ru» 


alugo  ctt«a  com  2  quarto», 
sala.  cozinha,  banheiro  a  30 
mõ  de  área  s  quem  me  em¬ 
prestar  Cr*  500  mll.  Troco 
o  alugilel  pelos  Juro.).  Falar 
na  Ru»  Sebastilo  Bach  381-B 
—  Jardim  América. 


náo  dl»põe  <lB  tempo  Páraj* V“ccm"“™ísla  prSprü  em 


SÃO  BENTO  —  Aluge-se  na 
Rua  Eloy  n.  82.  uma  caja  e| 
sala  e  3  quartos,  banh..  coz., 
varanda  e  quintal.  Ver  no  lo¬ 
cal.  ebtves  na  casa  ao  lado. 
Tratar  na  Ru»  Imperatriz 
Leopoldlna  8.  aala  1302,  Pra¬ 
ça  Tlradentes. 


AUX,  .  R.  DOURO 


ALUGO  apartamenlo  de  aa¬ 
la  e  quarto.  Rua  Olaziou  n. 

173.  —  Pilares. _ 

ÃLUOO  cua  de  3  qta.,  al. 
Rua  Rio  Claro  n.  5,  R,  Mi¬ 
randa  --J3aa_9_às_^l._  __ 
ÃLÜÕAM-SE  cassa.  R.  Ãgra- 
rlo  Menezes.  612.  VazJL^bo, 
ALUG.A-SE  casa  na  Rua  Co¬ 
ronel  Bulamarq  29.  —  Tratar 
AV.  Joáo  Ribeiro  404.  Terra 


procurar  e  tratar  aparts' 
mento  para  alugar?  Ite- 
aolveremos  o  seu  proble¬ 
ma!  Providenciamos  tudo, 
desde  a  localização  ate  a 
entrega  das  chares,  com 
nu  sem  fiador.  Solução  rá¬ 
pida.  Tratar  nn  LBI  —  Lo¬ 
cadora  Brasileira  de  Imó¬ 
veis.  Rua  Senador  Dantas 
117,  sala  5IG. 


APARTAMENTO  —  Preciso  p/ 
casal  a/  (Ilha.  Tenho  telefo¬ 
ne.  redo  uma  extensão,  li¬ 
nha  25-26  —  Carta  p  '  porta¬ 
ria  dêste  Jornal,  lob  o  n. 

2  598-AJ. _ _ 

HOTEL  ICED  GÜÃPIMIRIM 
—  Passe  alguns  dlos  de  re¬ 
pouso  num  reconto  de  paz 
e  beleza.  Estrad.a  P.io-Tere- 
sópolls.  Km.  40.  —  Diária  a 
partir  de  Crí  2  000,80.  Tra¬ 
tar  c'  Parente.  Rua  Moncor- 
vo  FÍIbo,  67,  loja  3.  —  Til; 
32-3947. 


síiáõ  na’  cfnelàntín  ’—  Te- 
lefcne  420a72._  ___ 
ÕALPAO  Industrial  —  Jaca- 
rêzlnbo.  Alugo  Rua  .Matlnoré 
200,  com  tórç»  e  luz  liga¬ 
dos.  3C0  m2,  área  coberta.  6m 
altura.  Trl.  25-0790  s  partir 

dos  20  horas.  _ 

ÕALPAO  Ãhigo  cm  Sõo 
Crlstováo.  cl  2  500  ro3  mnl» 
700  m2  área  livre.  Inf».  n» 
Av.  Rio  Branco,  n.  II  —  11." 
mia  I  175  —  Tel.  43-7445  — 

Gnvazzl . _ _ 

PÃSBA-SÊ  um  prcdlo  piTr» 
hotel  ou  pensão,  mobtUado. 
Ver  no  locol.  dlnrlamenis  na 
Av.  O.  Knite.  460.  _  ; 

PROCURA-SE  casa  porá 
galeria  de  arle,  entre  Pos¬ 
to  3  e  Poslo  2._T^2^2431. 
PENHA  CIRCULAR  -  Xlugnm- 
se  casas  para  finalidades  co^ 
merclnls  ou  Industriais,  na 
r.ua  Ouriqua  n  336  a  346  Ver 
no  local  e  tratar  na  Rua 
Tedrilo  Otonl.  117,  3.*  an- 
dar.  Tel.:  43-8132.  _ 

SAUS  eomerelals  alug,  Fia^ 
raengo  —  Tel.  25-6030,  • 


SAO  LOURENÇO  —  Aluga-ae 

cnsBjnoblllada  —  47-4991. _ 

SAO  LÓURENÇO  —  AliigR- 
[ae  cosa  modesta,  mob.  Inf.). 

Rua  Tórree  Homem  n.  749.  rnUVtJIT 

SEPETIBA  -  Aluga-se  cas»  *'**'•  * 

lodfi  mobllUdii.  lodo  confor«{ - - 

10.  niiii  PescAdore^  2fi.  ChA-,ALÜGA-SE  Rpartflmcnto  con 


®v.**  '*’’*''to.  çnzi-  ]  quarto»,  cozinha 

nha  t  banheiro--— d/  agua',,p„mnro.  qto.  ■  W.  C.  de 
e  luz  independentes.  .Xlu-|fmpreg.  e  »Taa-c!— tanque  — 
ruel  Cr$  18  000,0(1.  Contra- iCbavrs  p'  favor  no  ap.  101  e 
lo  com  fiador.  Chaves  naju*!**’  n»_  kaic  — „Rúa__do 


TERRENO  cem  parle  coberta 
—  :prox:mo  d»  Rua  Uruguai  — i 


. .  ALUOA-SE  casa  c/  3 

fora,  ctit  ca»a  da  famiihi.  —  Oliveira. ,...  cuiincpi.ai.  »tr  «»  .v:J.v,.i'Ai.vír,~  — 3  iniox.mu  o«  r.u»  uiuxuhi  — 

Av  Mem  de  Sé.  270.  sob.  I  «usco.  19  —  Botafogo.  _  Av.  AUa  itlca.  632  »•».  I  181.  ITLMPOR.ADA  —  Ap.  roob.  »■ '  .áUigs-se.  trm  entr-vd»  par» 

oifÃnTO  iiiOuendeuiF  '■'AIIT 'MENTO  —  .\lug.)-5»lTratar  n'>  E.MIL  —  Emnr.-saja  <ltos._clep.  —  ji-3a^^ _ cr-rro.  T;a:ar  R.  Bsnt»  Luzia 

inórela  — *  Raaaz  ou'’cii’u  'ú*  f”-'  ‘^en.  Severlano:  sala.  2iMetro'ioir..tna  t'»  lir.órrU  LI-ItêmpOIIADA  —  Copacabana 1 187.  Carvalho. 

podendo  Uivar  e  c'ozmhar‘.  .  ‘t';!  ".'"o?-';" P"'”’  -Ç™™'.  TlJUCA’-’':Mu7a'-)e'í 'bom 

Zamenhot  76.  ap.  102.  —  Es-  “  r'  ..  lElnam.  moli.JTel..  oO-OsW  ^  '  quar‘o  arej.ttlo  e  frente,  »o.)- 

‘  '.ALUC.4-SE.  Rtif.  S.i  Ferrei-  TEMPORADA  —  .MU'.'o -se  nm  aeçado.  mobiliado,  com  tó- 

rN,  132,  ATI  401,  c’  3  qu  ,  U*5ftrtAmfiUo  moUlllAtlo,  pozI-  dna  ns  rffclçAc-»,  *  ce»»!  Ida* 
í  cl?p.  Chnre»  c*  portísro  Inliu  rrmpletii.  Av,  Copimba-  de  oU  2  Afnhom».  C-ifA  de 
Tr.ilftr  B.rnro  It.AblrA  E.iravA  na.  317,  np.  flO^  .  _  .  _  1  tr.ito.  pe.%-o*linentB. 

fvihpjro._  «72  TEMPOP.«nA  —  AU!Cf»-»ç  «p.  [H.  Con*"UJ*lro  PenhN  n.  &6. 

COPACABANA  —  .Mura-»e  fl‘niob..  cd..  mU*  2  qtoi..  drp.  —  Praça  S.  Pena.  _ 

ap.  SW.  Riu  Dominar»,»  Fer-tempr..  vuta  para  o  mar.  Av.  lArt  . 

relr.»,  20,  3  qiurton,  2  ftalai-lAtiántlcB,  2  4'40,  en,  R13.  Arii/«  • 

bsinhflro  eorlnl  em  cor,  duasjplncn  4  _  _  _ yiLA  ISABEL 

vyand»)  envidraçada»,  cozi-, TEMPORADA  —  .Mugo  próx.!  - 


OÜ-Vrto  —  Ãlnaa-sr  p.iraj 


!  Trniar  Bouíono.  524 
,'‘^LUOÃ-si:  muno  o«  vaRM 


Hral  aím  filha.  V  dlro:t;  .!?l°’.V.,.\  '.“rri'.*.-!,”  7,’". 

ruiDteuce  Hnipo  t  «o-  c;.^do. 


NhO  foltêi  Ahua.  Av.  Mem  ile 
Sé.  31J0.  íob.  Tel.  32-5501,  Sr. 
.Abimael. 


UM.V  MOCA  mornido  ^6,  «lu- 
pi  ti  metnde  dn  a;i.  a  umn 
senhora  do  trato,  na  Hvu  do 
ri.'»-ch^r40_n_^319.  ap.  604. 
VAGA  lapiu.  R,  Montc~Ale- 
nre.  40._  up.  JOJ  —  Centro 
VAOA  —  Alu&a-.‘e  a  móça 
Inclependcnie.  um  em 

dfpóaUo  Falar  enrn  Tererl* 
nhn.  dns  12  ás  12  h  30  m 
22-5631 

GLORÍÃ~  S.  fER7 

.'.LUÓA-SK  um  ap.iítnmen- 
:o  vazio,  p.-v-a  cjual.  n.i  R 
C.uidido  Mtudeji  2An,  Apa;.. 
tanento  30fl  ChAve**  mm  n 


f.uuillis.  19  revsrel.“0,  41-A 
ALÜOO  q\U!‘.o*  rte  f.i- 

tnillfi.  na  Rua  PruHno  f‘er* 
nandf*.  C7.  jvp.  20l . 


ALUOAM-SE.  Rua  NUrquM 
(te  OilndPi.  106.  ar>  ni.  216. 
311.  601.  c/  euln.  cojr.  e 

banheiro,  p'  I  ano.  Chaves 
ft‘  poneiro  TrMar  Banco  Iia- 
bira.  lUrata  Ribeiro.  672. 
ÃLÜcT^aB  umn  vaga  a  mô- 
CA  CN.^x  íamiltA  na  Rua  Vo- 
hiniÂrio^  da  Pàtrta  134.  e/_2. 
,\Ll;OA-SE  VARA*  nirçA  — 
Voluntprlui  da  Patrln.  475, 
•M).  401. 

HOT AFOGO,  n'AYn..  Cjp.  — 


nhft,  (lependenrlaa  r^mpJetiu  an.  sU.  qto.  aepar..  cle-,ALUGXM-SE  em  1».  locaçáo 

para  emprezacla  «  vaç»  n.).ncnd  còmpletas.  Todo  mobll.  apattamentot  e  lojas  na  R. 
garagr.  Clir.vr  n»  portaria,. c/  gel  Tratar  tel».:  46-4998  »’Baráo  de  Mesquita  n.  424  — 
Tratar  na  BMfL  —  Emprê«»;57.6i02  iV«c  ú®  l®®**  **“*  7  *»  1*  ho- 

.Metropolltana  de  Imóvel»  LI  -  - 


ml.ad».  Av.  nio  Branco, 
r.  1231.  Tel.  51-9059. 


CÒP.áC.áB.áN.A  ' —  Alugo  va- 
áOf  a  rapazes.  22-5789.  Héilo. 


eaq.  Prni».  Vlst»  mar  —  Tel.: 
27-7891 


TEMPOn.áDA  —  Aluga-sa 
-  —  .«rrntle  quarto,  c/ móveis,  om- 

COP.ACAB.á.N.A  —  A.ugo  p/ 30  Ibirntr  familiar.  Temos  lelr- 
dls).  a  caeal  aem  fllbos,  ap.  fone.  R.  Domincos  I’crrelra.  1 


. . ,. .  . .  - . bONSUCESSO  —  Mangtil- 

Cuiuplpe.  Ver  no  local  e  tra- unos  —  AIuro  casa.  frente.  Nova.  _ 

tar  n»  lmobi:iarl,\  Sasre.)  2  qtos..  »»!».  coz..  banhelro.iALÜoX-SE  ro'a  grande  cm 
Lida.  Lareo  da  C.arlora  n.“  5,  fnt.  p/  carro,  gde.  aie»  e  r,ntro  tie  terreno  com  Irc» 

qnartn».  sala,  giande  copa.  2 
h.tnbelrn)  e  cozinha.  .Mugo 
poro  roldênria  ou  pequena 
ndústría  leve,  na  II.  Oli¬ 
veira  Serpa  n.  49.  Aluguel 

Cr»  45  080.08, _ _ 

ÃLUOA-SE'c’H»a;  ai.,  qi  .  coz., 
bnnh.  Cornados  rraudes  — 
Aluguel  r  23  000.00.  Rua  Uiu- 
rol,  It.  Rocha  Mlrat:da.~ 


Ap.).  desde  30  ni.i.  Ipdirn  c  mobiliado,  sx!»  e  qt.  sapa-  n.  14 


zetmlzr.  d.D  8  às  il  e  da» 

av  19  hf.i.s. 

F.KMILIA  aUig.v  VAgiu  a  nto- 
ç»'  q  ie  Irab.tüiem  for».  C.m- 
(Ldo  .Mendes  2io;  ap.  404 


dou  finrinr.  AV,  Hlo  Branco. 
IC.t,  »■  :ij. 

BOTAFOGO  —  .Muga-.«»  ap. 


ros,  exceto  ao»  domingos  e 
tratar  na  Rua  Beneditinos 

n._10.  sobreloja. _ _ 

ALUOÓ  ap.  2  qts.  Cií  40 
mll.  Rua  VIsc.  de  Sta.  Isabel 
497.  ap.  308  SS.  Sr.  T^clr». 

atoíida  marXoana.  1  OOl. 

ap.  P-e93.  conj.  grande,  pln 


caso.  em  frente,  para  visi¬ 
tas.  Tratar  com  o  proprie 
lârio  Sr.  Campas  —  Aveni 
da  Emãnl  Cardoso.  77,  1.* 
andar  —  Cascadura,  das  9 
12  horas,  diariamente.  _(P 
MEIE’B  —  Alugzm-tê  aps.  ein 
primeira  locaçf.o.  Rua  Vis¬ 
conde  da  TocantlU).  3.7,  em 
(lenie  á  Ivreja  Ccraçáo  cia 

^ris. _  _  __ 

MHÍER  —  Aluga-se  o  ap. 
464  da  Rua  Conego  Tnblas, 
lãS.  Entrar  pela  Rua  Lo¬ 
pes  da  Cruz  (200  m  da 
Sears).  Cr$  50  ntU  c  taxas. 
3fi-l87L _ 

MEIER  —  Senhor  da  trato, 
precisa  alugar  no  Méier  quer- 
lo  grande  aem  móveis  Inde¬ 
pendente,  ou  apartamento 
pequeno.  Tel.  40-4US,  reca¬ 
dos  para  Albino  por  favor. 
NOVA  IGUACJU  —  Alugo  ca- 
aa  rom  3  quartos  ele.  Bair¬ 
ro  Cabaçu  —  Crí  13  mll.  — 
.74-1708 


Carmo,  37  —  Q.  601.  Tal.: 

33-1860. _ 

CntCniLAB  DA  PENHA  — 
Aluga-se  a  ca.es  dos  íundos 
'da  Rua  Eng.  Corlolsno  de 
Ooes,  159.  cl  sala,  3  qts.,  ba¬ 
nheiro.  copa-coz,.  área  c"  tan¬ 
que.  Chaves  no  ap.  10!.  Tra¬ 
tar  em  Loamde)  k  Sons  Lld». 

,  AT.  PrM.  Versa».  300.  —  3.» 
landar.  Tel,:  23-953.7.  ramal  18. 
CAXiXa  —  Alugo  1  casa;  3 
quartos,  sala.  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  agua  e  luz.  Ver  Rua 
Elza  n."  18.  Lolaçáo  Perlqul- 

to._Tel^6^25. _ 

CIRCULAR  DA  PENHA  — 
AlugaUa  ura  grande  sobrado, 
próprio  pera  moradia  ou  es¬ 
critório».  ponto  privilegiado, 
precisando  limpeza.  Estrada 
Vicente  de  Carvalho,  1568  — 
Praça  do  Carmo 


ALUGAM-SE  caaa»  pl  diver¬ 
sos  preços.  Fraca  8  de  Maio, 
58,  al  304.  R.  Miranda. _ 


NILOPOL13  —  Alugo  caaa  la¬ 
je.  banh.  compl.  R.  3fal.  Deo- 
doro  176,  r'  4.  Deic.  em  foiba. 


rom  3  saUs.  3  quartov,  b»- 
nlrelro,  corlnba.  dependên- 
rU)  de  empreR.ida  e  g.ua- 
grm  Ver  n»  Rua  Sen.  Ver- 
Izuelro.  319.  bloro  B.  ap.  n. 

_  «A-r.trn 


fTI.OIlIA  —  Alusnmos  por  45  coj.  Chavr.)  rom  o  oortêlro, 
iiitl  cruz.).,  mobiliado  r  te-  Tr.»;at  telelone:  47-78.70 
lafonr  o  ap  813  da  Rua  do 


Ihi-scl  n.  496.  c,  aala  e  qto. 
rónj..  banheiro  e  kitch.  — 
rjiavfj  r'  o  pntlflro  e  tratar 
na  KAIC  —  Pua  do  Ca.-mo 
n  37  —  G.  801.  Trl.  ... 

32-iafio _ _  _ 

n.\SV\  TERESA  —  .\áU^5‘BO^’ 


BOTAFOGO  —  AlUKO  «p. 
conjugado,  aala,  qto..  dep. 
Ver  na  Ru»  Gen.  Gói»  Mon¬ 
teiro.  184,  ap.  408.  chave  e. 
porteiro  Tratar  na  Rua  Bue- 
noa  .Aires.  80.  sala  891. 


,c«j«:t^ipbnADÀ'cOT.ÃCAB.ANÃ  lí?.!»- 


S  “  R"lbêlro“““'-  ÃUÍÍ«mo."«^rm^^  Setembro.  176. 

h.  .  Ribeiro.  geladeira,  ntefislllo).  roupa  - 


COP.ACAB ANA  —  .ÃluVa-se  nalcam.A.  Daalm.tr.  Fones  37-1133  ANDARAI  —  Alugo  caan  com 
Ru»  Sá  Fetrclra.  138  o  ap.  e  :>fl-3t22  Iquarío.  aala.  cozinha  e  b.i- 

*'‘:lV-ÁC,A  P  móía  que'  ”tTÃb. .  . . 

c.*!  «íno  no  ÍJr*  .  •  Ifora  Aliiza-»e.  Domingo» 

Cl4  40000.00.  OhAVes  rom  Otprirrlrji  m  »n  1 S-JO  c' 
porteiro.  Tiatar  na  Rua  B.  ' 

.Aire».  90.  »;  707.  Tel.;  .72-7344  .  r  -  -  r- 

nônAVAttVíL.a - a.  -•  mob.  »Uigo  a  oiôçtt. 

AhmAmoi  poij^  coz.,  Ur.,  7  rali.  Min. 

»  P»ulf,  <l'|Vlvelroa  Castro.  161. 

45  mll  rnizs..  o*  ap*.  HOl  «— I 

901  —  808  —  1  007,8,  da  Hu»;,„.„  v  isnr  aoi 
Domingo»  Ferreira.  319.  rcmiMrAn,  •  LEBMjON 
»al»  e  quarto  conj..  taanhil- 


mos  na  Rua  Henrique  Braga 
n.  816,  a  cosa  3  com  saia  • 
qiiart.v  aep..  cozinha,  banh. 
área  com  tanque.  Crí  ..  , 
nhêiro’»  c'ns»!  «era  filho.,  R. '70  500.00.  Chaves  por  favor 
Guieiro  n.  165.  |eo  lado  e  tratar  na  K.AlC  — 

ALUOA-3E'lim“qÍhúro,‘a  27  —  G. 

uhor  df  ri-tpíito.  r.Uti  _Iíl_22-i8t>o. _ 

Bento.  671.  ap.  153.  .Aildara!.  .OLI^^.A  —  E3T.ADO  DO  RIO 


Aires.  ii9._»Ma  »9i - .,o  ,  kitch.  Chave»  c!  portel-lALUOO  ap.  c|  trés  grande» 

'.AFOGO  —  -VP'?  *'P*.!**i^°  e_tratar  na  K.aJC  --  Rutjquartot.  amplas  aalas.  área  de 

. . .  .  -  -  tanque,  demais  de- 

cia»  compietas.  na  R. 
Góis,  243.  ap.  202.  — 

. . .  . .  .  chavea  no  ap.  101 

'e-  ao  ap  -■  302.  liatat  emiSP'  "04  ]i.rjz.«..  o  »)).  407  da  P..  Do-lou  201.  morno  endetíco. _ 

Uvttdo  á;  Snti*  Ar  P:rsl  bOT.AFOOO  —  Altiva-te  apa  -  mlnzo»  Fe.-reir»  n.  319.  eom  alcoa^-SÈ  ótlm.a  ea’»a  nãlM.' 


ALUO.A-SE  um  quarto  mobi¬ 
liado  p.sra  um  senbor  ou 
iLPia  aenhor».  com  pensáo  — 
Rua  Visconde  dr  C.ibo  Irlo, 
10.  Tljiic.''. 


C.ABA  cem.  ter.  Orajai).  al. 
80.  Borda  do  Mato,  187.  Di- 
retamente.  Otarlo 
53  —  Uic» 


—  Alugamoi  por  15  mll  cru¬ 
zeiros.  e.'ua  na  P.ua  Coronel 
José  Ricardo  n.  1  003,  e  Jar¬ 
dim,  «ala.  2  quartos,  varsn- 
da.  cozinha,  banheiro  •  área 
com  Ianque.  Cbave.s  p'  fa¬ 
vor  C  Dona  DIv»  a  tratar 
na  K.AIC  —  Ru»  do  Carmo 


CASX  modesta.  2  quartos, 
asia.  cozinha,  banh.  próximo 
Largo  Vila  da  Penha,  aluguel 
99  mll.  3  meses  em  depósito 
—  Trai.  .AV.  Brá»  de  Pina 
638.  _ 

HIGIENO’rOLIS  —  Aluga-se 
ap.  304  de  quarto,  aain,  cozi¬ 
nha.  bani),  e  ótimo  terraço, 
gás  de  rua.  Ver  na  Ru»  Pe¬ 
dro  de  Aquino.  16.  TVnur  tel. 
M-38S3.  AlugueI_Cr^33  860^06. 
HIGIENÒPOLÍS  —  Xluga-sê. 
ap.  tipo  casa  cl  3  qt»..  aala 
coz.,  banh.  «  demais  deps. 
/ra.  do»  Democrático»  n._4l9 
HÍgTeNÕPOLIS  —  Aliigó  ap. 
d»  »8la.  quatio,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  e  grande  area  c  tan¬ 
que,  Ver  na  Av.  Suburbana. 


.ALUGA-SE  um  apanamento 
—  Trator  na  Praca  8  «te  Maio 
n.  116_^  Rocha  Miranda,  _ 
ALÚQ.A-SÈ  excalcnt»  cosa  ti¬ 
po  apartamento,  cnm  dois 
quartos,  sain  etc.  Estrada  do 
Colégio  1  139.  Irajn.  Perto 
do  Super  Mercado  do  S.AP5. 
ALUGA-SÊ  uma  cás.»  na  r’. 
Cherente  63.  Inhaúma  Q'iar- 
to,  sala.  mala  dependência.). 
Tratar  da,)_  14  ás  I8h.  local. 
HONÒRIO  O  uno  EL  —  Cosa 
c|  2  qts..  sala,  coz.,  banh.. 
3  varanda.),  35  mll,  nn  Rua 

Caratlnga_n. _ 145.  sobrado. 

HCWÒRIO  OUROEL  —  Alu.^ 
gn-ae  casa  cm  frente  a  ee- 
taçio.  Aluguel  30  0900,90  e 
fiador.  Rua  àtarla  P.  Btvar 
n.  70-D. 


vra  clube  ao  lado  Joaquim  ou 
40-3058. 

PETRÓPOLIS  — 
TERE^ÔPOLIS _ 

PÊTRÜPÒLÍS  — '  l-lns  dc  se¬ 
mana  e  férias.  Tel.:  57-1786 


a,-.la  e  banheiro  completo,  c/ 
telefone  de  ramal.  Ideal  para 
e.'2rltórla.  Rua  Imperaii:» 
Leopoldlni  8.  Tratar  no  local 
na  aala  010.  telefone  53-703.7. 
ALUO.A-SE  na  Rua  Leandro 
Martin.)  n.  20.  apartamento 

_ _ _ _  , - -  coüjuz.ndo  gutra  escritório  nu 

Il.RKbOrOLlS  —  l*It-‘re»ldêncto.  Infnrmeçóes  peio 
TKOPOLIS  —  Alugo  i#u  telefone  33-3117.  6.  A.  Knr- 
conipro  casa  grande  mobi-ifú»"' 


liada,  com  piscina  c  bera 
localizada,  perlo  do  Cen¬ 
tro,  coin  telerone.  Iralar 
ou  escrever  Rua  .Uerciirin, 
155.  Pavuna  —  Rio. 


NITERÓI 


ALT7GA*âE  ótimo  ApurtA* 
mento,  pequeno,  em  Niterói, 
na  Rua  VUconde  do  Rio 


CENTRO  —  EÓ.  LU.b'/.l.  Alll- 
em  10t.'AçAo»  ssia 
coiH^leu  p!  eacrUu.'iO  ou  co¬ 
mercio.  Av,  PreJlüci!**  Vai- 
^als,  590.  *}  1  314.  Chnveji  na 
portnrln.  e  irntiir  22®8387  da 
Bepimdn  a  ae-Kln-rclra. 
CENTRO  — *  AluíújfCrS  23 
mll.  conrrnto  novo,  íyr^so  es¬ 
critório  mobiliado,  rom  teU 
•.•2-8730. 


anos.  Chaves  ao  lado,  no  bar,  ^9"*“®;  'a*, 

loja  n.  3.  DO  lado.  Preço  a^chave»  no  local  *  Iralar  ua 
combinar  no  Rio.  pelo  tele-iDcKa  .Vdn).  de  Imóveis 
fone;  38-6434  com  o  Flsmlno.  .  Lida.  .\v.  Rio  Branco,  2.77, 
fi.iÍAü  i.<>ala  608.  Tel.  42. 

.■.-■VrT.-c, - á— s - T-  lESCnrrOniO  -  Paaaa-re’, 

-ALUO.A-bE  cara  da  R'ia  ha-|niulto  bem  montado,  c/  tc- 
ramopama,  2.4  —  Ilha  donefone.  Ver  a  tratar  e/  Oíá- 
Govemador.  c:  laln  2  quai- rio.  n»  Av.  Prealdenle  Vár¬ 
ios.  banheiro,  cozinha  e  t;cp.,ga»  329.  »/  611.  das  10  às  12K. 
empreg.  Chaves  n»  c  379.  ch_u™,T.rtnrn  ~  "  .. 

Dona  Elisa  Tratar  .Admml»-i  Ahig»-.<» 

trodorii  de  Imòvela  Ltdtt.  dlrcu. 

Eraamo  Btbr9.  277,  «!  101.  — Butnot  Aire» 
TeU.  42-0081  e  42-6728.  Ilhft  ^0-  “ILjIL- 


rlã  Sagre»  Ltdn..  L.irgo  d. 
Carioca,  5,  a.  401  3.  Telefone 

42-0072. _ _  _ 

PAVUNA  —  Alugatse  'sala  e 
quarto,  casal  aem  filhos,  R. 
Catáo.  202.  ap.  201.  Crí  .. 

18  000.00 

. .  .  ROCíLA  MIRANDA  —  Alúça- 

2  532.  ap.  102,  Procurar  cha-imo)  ótima  casa.  de  frente, 
ve.)  com  D.  Ani.  no  ap.  101: com  varanda.  3  quarto»,  ea- 
fundo»,  outra.)  Inform..  com  i».  copa-cozlnha.  b.Mihetro, 


do  Governador  —  Rlhelra.  |  PRECISO  consultório  pedia- 

_ _ _  _  ILHA  bb  ÒbVERNAbOR  —iy^^  Ç?""®  ***^*****  ” 

INHAÚMA  —  Aluftjim-se  2  lAhigAmos  Ap.  de  írente,  com  ! 
qU.,  si-,  demais  depend.,  ln-'3  quartos,  sala,  cozinha,  ba-:PREX:tSO  metade,  ou  uma 
Je.  Av.  Automóvel  Club  n.  inhelio  em  cór,  depend.  daj«ala  no  Centro,  levo  trlefo- 

1017.  Chaves  no  1  037^ _  icrlado»  compUtn  e  álea  de'ne  Tratar  na  Ar.  Rio  Bran- 

PAVUVA~—  AÍuãnmoã  »n  IscfUC®  9l  tanque,  na  Av  |co  156.  33.“  and.  «/  3  309.  tc- 
302.  de' 2  quarto»  laln.  coz .  Al7«.  168.  ap.  203.  .Icfone  32-0227.  da)  10  à,  1.7 

banheiro  área  den  eninre- 'Chaves  com  o  zeladur.  Alu-lhora».  com  Ferreli» 
íâda  etc.  1  HÍa^^Sarientoitúci  mensal  de  Crí  33  MO.OO.  .q.gUA  ■e/’*«Í.Ts5rB.  ^íbel- 
P.  FofitM,  30.  ChiivM  nn  lojn  inxa*.  Traiw  Iniobl-  m  e  Pr.  Jr.  Alu^o  —  27-^ÒM 
.apntarla  .  .traur  !‘N5,oVMmra.  M  ?ai»‘7â3  -  ^.AG.A  X  TELEFONE'-  Pro. 

Tel,,:  22-2483  ou  42-9aCfl.  com 

O  Br  Pmillno  f7!l41  **  n  oO  m  eitl  Edu.  Mt^tO  — 

- Estação  42.  Recado.  SS-OO.",». 

INDUSTRIAS  E  ;  - - 

C.  COMERCIAIS  ILOjAS _ 

ÃLUOA-SE.  para  fin»  comer- ^aTENÇAO  —  Loja,  pa^so  o 


clnl*  ou  Industrial*,  mediu 
do  7.50  X  40.00  m'm.  Rua  sao 
LuU  Gonvapa.  1 923.  próxl 


coutrato  dr  7  ano*.  Aluçufl 
10  OCO.OO.  RJrí*menifi  monta¬ 
da.  Serve  par»  coníecçOe»  de 


—  —  mo  »o  nòio  srande  Me^ca- cenhonui  e  rrlancaa 

Álvaro,  tel.  48-6427.  aluçucl  ^rea  de  líerv.  c|  tanque  e'jo  .\t\inirinal.  Tratar  €om'_  otimo  prreo  facilito  pa- 
38  000.00,  Exijo  Xiador  ido-  quintal,  na  Rua  3o5o  Pele- jCorrela  Rua  Santana,  90.  .pnmento.  Ver  e*  tratar  na  R. 

nen.  _ _ 'príno  n.  54.  Chave*  na  caia  «ob  .  cteool*  dn»  12  h.  Tel.  'n  lao-A  —  Proçv 

^  . .\ÍÁNGUINHds  —  Alu«a-ae  o!76  Aluçuel  mcnfial  de  C^S  .  Un-joM  ou  43-4143.  Maltino  Rn.» 

Correia. jn  2,  —  O.  681.  Tel._2^1860||,partamento  192  da  Ru*  81-  35  000,00.  IcÉNTRO  — ’  Rua  Alvarô  .\:-'alUOO  loja  rm"ótlmo  pon- 

_ _ _ _ _ _ _  -  QUARTO  mobiliado  a  eenho- jrennndo  Nabuco,  n.  3o4.  cnm  tar  na  TmobllUMa  I.cmoí .  2  —  AUicíi-ar,fo  cc-n  ttlefone  eie  Ver  n 

OR.4JAU  --  Ap.  conl.  30  mll.lro.  ejq.  Rua  Silva  Xavier  a.  3  quarto»,  aala.  cozinha,  ha-  Ltda  ■  ,’í‘'®,/!íí,'”";  i).)ra  fms  ?oii)crcl»l«.  teru  ra-  raatar'  na  Rua  Teneiite  Ahrl 

-2 Ví"'’  "  -  .^ollráo.  _  nhelro  .orlai.  área.  quartn  .  26.  rala  'n.n'.  trirfnne.  Ver  local  com' "unh,  n.  7-A  -  Klclcnópn- 

.^0_m  1_.  T-I.  an-733l_  RIACHUÊLO  -'.Muea-e -  '  po- raho  C:d.  li. 


ATt’G\-Sr  n.x  Il‘ia  f^rn^rtoí 
V^..  <•!.  '  r  ^  —  Al» 

t  2(i‘  ■  *  5  r  ’ 

-fv  <•  r-  ■  r..-.*; 

Jl'  :  .  ;  .  n  r- 

6'-;. 


dep.  rT.rr  Cf  Ml.i  ’*  no  B.vnrn  MUnf‘  n*  ipavim*  mm  rôe-r-  ors»  R.  BV^.o  oe  \'V»-  iii  u#'Jn  .'.  Nr»r:ftui'.  r.o  h.  Nfto  f^l?»  écun  ip 

fi»*!»  íçu*.  C  l  PO  niU.  —  r;.r,i  Ti*»  X  n  5'\  o  bt  f  ’?  tU  nufk  Vlí- *^'*^‘'*'‘*  -  Curk.-,  OI.*»,  ^"iPAnAnA  ÜK  LUC.A.H  —  .Mu-  B  nnto.  !tfi.  t 

57. «cot  -1-  I-  .,n  -üi.l-  ils  Pl:..:.  6.0  r  bnnhei-  riVS  .  R  DD  MATO  ■  ■  Ou.rto-.  »»; .  r»íVIPf»cnC 

BDTAêOOO  -  Ql'..  Tn  .  m.  lOP.tC  ÍBAN-Í  —  3  —  Tií  30  009.00.  »•.».«.  itraara  v)  GOMES  20  fundou  >.>-.nha  •  b.vnhríio  R  Lfi'-  LUTCiU^U^ 

.(>  n-y.'.;.  .  .  .4  '?  *n  m  :b  rt-  .1  á  »  Vr.  ...I  ....')!  -  i'.?'*  n.  Ka;.' IQn.gnTO  -  .V-i  i  t..;  tipn  r»-.*  2  )  P.,*)  110.  TLa'.r  av  .\!- 

.  I  I  t.:  f  V  ..  i-,.nhr.-  p  .>  r.':.i'i'.  ‘‘i  —  O.  •  .  )  .  úU  '.  P'.-  ’  «re.  t..-t  m.  )nie  "  .i  “0  ra.t.  >1,1100  >  -  . 

:.'otqqo  Te;  2C.:;.'4  o.  toz.ju»  t»;  3'.-í9tt  .ooi  lei  :2.|t60  !■»:»)  ii.i  iioooo.oo  v-;  r  pmior.  i7-.  4;-6:6i  :.:4.<3. 


^  nou7  iQur.  NO  MtrEii  —  rm 
.'."-.ila  i.unrrvlal.  Pz  i-.-.e.  Ru» 
rr».  a  210.  r  .h.  .  !:M.r!o.  37.  Ic.v  A  e  It. 

.  I  f“i  "  *  k’i'*  )  Htt.áF  —  .\1‘  .  »' i'  :^i'"í'»dt- 

1  .  g  .  iri:  .  f  ’  ''  '  V.-  ■  T'  ■:  r*f 'o  hom  Pe- 

’  K  v!  fs  1.4  '.1  c  :  .  . 

Ji’—  O  601.  T?i- 


-'*•  ■'  .1  pnr  !ô  RÍl!  r:'..y» 

^  '  -'1  «1.V  Eu-»  Dr:ul«r-’' 


irr^.A 


it  Economia 


ii  Segurança 
it  Presteza  na 
entrega. 


I  Consulte-nos 

sem  compromisso 

Lajes  Smol  Rio  Ltdo 

TcL  22  1875  -r  rumai  25 


AV.  ÍRANKIltN  ROOSEVELT.-lfl4.  gr..307 


CUSTO  DO 

P  AWlENTO 


.1 


Cicl.,  Jnrn.il  dn  BnsU.  5 


THEM  UOKEL  —  VeudO.  tlô-l 
vo.  nji  pr^ço  da  com- 

Ír.fc  300  000,00.  vriiLlo  130  000 1 
vlxta.  conjunto  Santn  F*i 
037,  Pulinnn  de  luxo.  ec(U)P«'^*| 
do,  stnnl,  luze*.  tôrre  de  ía-l 
rol,  iranaformodor,  cancelM.I 
árvore*.  c>d*de  Pli»»tlcville  — 
Chamar  FrancUco,  45»0873.j 

Só  k  nolte^ _ _ _ _ j 

TAMPAS  dc  Vfiso.  WC,  ln*| 
quebrilvrl,  IndeformAvel,  dl-j 
verAo*  côrM,  CrS  3  mil  Rual 
da  Quitanda  170.  i/lo)a.  —  i 

iCiuidelnrU. _ _ _ 

IvenTÍL.^DOR  10  pol.  VendO' 
;p|  10  mil  e  uma  TV  OK  21”, 

I  moderna,  p!  T3  mil  e  uma  ge** 

:  ladeira  Gelomatlc  6.5  p^s  p{ 
|65  xnll.  Av.  Ooinea  Freire, 

1 170  ap.  902.  Centro.  _ 


PAIjlCETE 


ASTRONA  ÍITICA 


OU 

Botalogn  —  Flamengo  —  Laranjeiras 

Empresa  comercial  precisa  alugar  1 
ou  2  casas  com  mais  de  10  cômodos  para 
instalação  de  seus  escritórios.  Tratar  com 
o  Sr.  Souto  —  Telefone  32-1851. 


LAJES  PRE-MOLDADAS 


Roberto  Rrrcirn 


Véronlque  (vide  foto)  desti¬ 
nado  ao  estudo  da  atmosíe- 
r.a  superior  e  do  próximo  es¬ 
paço  cósmico.  Jã  loram  dis¬ 
parados  algumas  dezenas  dê- 
les  a  altitudes  entre  70  e  MO 
km,  sempre  com  os  melhores 
resultados. 

O  Véronlque  poderia  ser¬ 
vir  Inclusive  como  boa  base 
para  o  aperíciçoamento  do 
foguete  lançador  de  satélites 
franceses.  Os  Ingléses  propu¬ 
seram,  Inclusive,  utlllzà-lo 
como  segunda  seção  de  um 
missil  europeu  lançador  de 
satélites,  no  qual  o  balístico 
intermediário  britânico  Blue 
Streack  seria  o  estágio  Inicial 
e  um  engenho  alemão,  o  ter¬ 
ceiro  estágio.  Tal  esquema 
íol  proposto  c  está  sendo  es¬ 
tudado. 

Os  franceses,  porém,  pos¬ 
suindo  larga  experiência  no 
campo  dos  combustíveis  sóli¬ 
dos,  resolveram  construir  o 
seu  próprio  veiculo  lançador 
de  satélites.  Com  os  fogue- 
tes-sonda  Béller  e  Centauro, 
ganharam  a  experiência  ne¬ 
cessária  à  manipulação  de  en¬ 
genhos  muUlfáslcos  com  mo¬ 
tores  de  coihbustivel  sólido, 
e,  agora,  aprontam  o  Diã- 
mant. 

Pelo  programa  ora  om  cur¬ 
so,  será  orbitado  em  fins  ds 
1964  0  FR-1,  satélite  francês 
cujo  lançamento  será  feito 
por  melo  de  um  foguete 
Scout,  de  construção  america¬ 
na.  O  Diamant,  porém,  signi¬ 
ficará  a  libertação  francesa 
da  dependência  de  outros  paí¬ 
ses  para  a  obtenção  de  fogue¬ 
tes  para  lançar  os  seus  saté¬ 
lites. 


Estados  Unido.s,  a  Inglaterra 
e  a  França. 

Os  franceses  aperfeiçoaram 
0  missil  V-1,  que  os  alemães 
tinham  desenvolvido  e  usa¬ 
do,  e  que  cra  a  cópia  de  um 
desenho  francês  de  1938.  As¬ 
sim  nasceram  o  CT-lO  e  o 
CT-20,  seu  sucessor,  ambos 
mlssels-alvo  para  exercícios 
antiaéreos,  e.  mais  rcccnte- 
mente.  o  supersônico  CT-41, 
que  -colocaram  a  França  na 
liderança  da  produção  de  en¬ 
genhos  desta  classe. 

Foram  também  aperfeiçoa¬ 
dos  foguetes  ar-ar  f guiados  c 
náo-gulados) ;  antiaéreos,  co¬ 
mo  o  Parca,  e  antitanques 
(ENTÃO,  SS-ll  e  88-12). 
Êstes  últimos  provaram  ser 
tão  seguros  e  eficientes,  que 
são  usados  c  fabricados  sob 
licença  em  vários  paises,  in¬ 
clusive  nos  Estados  Unidos. 
Em  resumo,  desde  o  fim  do 
conflito  vem  as  autoridades 
francesas  desenvolvendo  o  seu 
jjróprlo  programa  de  mísseis 
militares,  de  onde  só  estava 
ausente,  até  pouco  tempo 
atrás,  0  missil  balístico  de 
longo  alcance. 

Para  produzir  êstes  enge¬ 
nhos,  foram  necessários  labo¬ 
ratórios,  técnicos  e  a  monta¬ 
gem  de  excelentes  campos  de 
prova,  como  os  de  Colomb  Bè- 
char  e  Hamagulr,  no  Saara. 
Tódo  êste  csfôrço  criou  um 
ambiente  e  uma  base  técni¬ 
ca  propícios  para  que  o  Go¬ 
verno  francês  se  atrevesse  a. 
entrar  na  corrida  espacial. 


A  França 
na  rnrriHa 
'•íparial 


LOJA 


Em  meados  de  1965  será 
disparado,  provavelmente  da 
base  de  lançamentos  de  fo¬ 
guetes  de  Colomb  Béchar,  no 
Saara,  um  engenho  de  vários 
estágios  que,  se  tudo  correr 
como  está  programado,  colo¬ 
cará  em  órbita  o  FR.2,  o  pri¬ 
meiro  satélite  de  concepção 
intelrnmente  francesa  e  o  se¬ 
gundo  a  oí'*  r  cõres  da 
França. 

Ê  bem  veruade  que  um  tan¬ 
to  atrasado  cm  relação  aos 
programas  espaciais  de  outras 
nações,  como  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  Rússia,  cujos  satéli¬ 
tes  circulam  o  no.sso  planeta 
desde  1957,  ou  aos  primeiros 
engenhos  canadenses  e  Inglé- 
ses  que  já  foram  lançados  com 
éxlto  a  algum  tempo,  o  lan¬ 
çamento  francês  se  reyesle 
de-ünia  lraportãncla_tôda  es¬ 
pecial,  pelo  que  êle  represen¬ 
ta  em  sl  —  um  esfôrço  sério 
e  metódico  no  sentido  de, 
dentro  dos  limites  da  capaci¬ 
dade  do  pais,  executar  um 
programa  Intelramente  na¬ 
cional.  Na  verdade,  será  um 
satélite  francês,  lançado  por 
um  foguete  de  concepção  e 
construção  francesas,  de  uma 
base  construída  pelos  técni¬ 
cos  franceses  em  território 
pertencente  à  França! 


LA|E  DE  PISO:  05  I  699.00  O  M2 
LAJE  DE  FORRO:  CrS  1  499.  O  M2 


Magnífica  no  Engenho  de 
Dentro,  própria  para  bancos  ou 
organizações  alimentícias. 

Aluguel  e  contrato  a  combi¬ 
nar,  Maiores  detalhes  com  Sr. 
Marques,  tel.  46-1362, 


I  célebres,  I  enclclopédle  e  dl- 
IctonArla.  Int.  e  plftUtflU.  ■ — 

.Ti^  JS-DOIO.  _ _ _ 

\i^NDEM-SC  iimis  mnquina 
'de  lavar  llanka  e  uma  vUro- 
la  Standard  Electric,  ambas 
cm  períeito  c.siado,  na  Rua 


TKIiEVJBAO  O.  E.  —  >1. 

marfim,  18  mll,  outra  II,  VS. 
R.  Sletqultela,  K-lOl,  Ra¬ 
mos. _ 

TEIíEVISAO  .\MERtCA.NA.  17 
polegadas,  verdadeiro  cinema 
em  lUi  casa,  tela  ray-han 
Cuatou  280.  tendo  por  85  — 

Teltfonea^NllS*^  _ _ _ 

TEUtVISAO  23", 'últimos  mo- 
dtloa,  sem  entrada,  aem  par- 
calaa.  c/  mesa  gràtis  ou  ape¬ 
nas  CrS  12  000.00  mensais  — 


oons  liioa..  av.  rros.  vargas  ,  . 

290.  2.0  andar.  Tel.  23-9525.  '^'8'  uaado.  I 
ramal  18.  ^ 

CBNTRO''  —  AÍU8n-*e'  ailojá  ptiullic  Ucla. 
m.  Ed.  Avenida  Central,  ba-  sit}*))!*  '  at)-®' 

(e  80  mll.  InformacOea  na  Av.  Icfoiie  32-4844. 

Blo  Branca  81,  a;  1103.  Tcle- 

tona  25-4214.  _  _ _ 

CENTRO  —  Aluga-sa  t - 

grande  loja  e.  f.  p.  2  rua.s 
—  V.  na  Run  da  América  n. 

208,  das  8  8i  12 
Rua  Ipiranga  n. _ 

EBTACIO  --  Loja  —  Passo  d  - - ^ - - , 

contrato  da  3  anoa  e  melo.  COFRE  forte,  mede  170  x  00. 
Aluguel  de  CrS  10  000.00,  2  Inrg.  a  prova  de  fogo,  prò-t 
porcaa  de  aço,  12  matroa  da  prlo  paro  comércio  ou  Indui- 
fiilidoa.  Qualquer  ramo,  me-  trl«.  cuatou  800  mll,  vendo' 
nos  bar.  Ver  a  traur  n.t  Av.  bU(ent^220_mll. 

Salvador  de  SA.  221-B. 

G  ALFA  o  OÜ  LOJA 
Precisa -ge 
elélrIcB, 


Solicite  Informacdea  pelo  te- 

... 


lefone  4:1-7231. 

53._Bala  I  002_^ _ 

TV  2f'  Philips,  de’  mesa.  eu¬ 
ropéia,  mgravlllta,  4  canais, 
barato.  Rua  Evarlste  da  Vcl 
ga  47.  ap.  708 .  _ _ 

TEumsAO _ — 

Bekson,  com  garantia  de  um 
ano  em  bom  e.stado,  100  mll 
crura.  Rua  Miguel  Angelo  . 

n.  214. _ _ _ 

TV  17  pol..  SO  000.80,  vende- 
se  urgente,  perfeito  funcio¬ 
namento.  Rua  Barào  de  Co- 
teglpe,  416,  o|  7  —  Vila  Isa¬ 
bel  _ _ _ 

TE'LEVISOBES  —  Stan¬ 
dard,  Tclelunkfn.  Emer¬ 
son,  Pioneer,  Holpolnl.  a 
praxo,  aem  fiador.  Rua 
Buenos  Aircg  n.  174.  Tel. 
23..7740.  (P 

televisores’:'  GE,  Phll- 
co.  Standard  Electric,  PUl- 
Hps.  Facilidades  —  Lojas 


C’Ó~MFRÒ  urgente  1  piano, 1 12  000  —  Rua  24  de  Maio  n. 

,l  geladeira,  1  TV,  1  man.  821,  cl  23.  - 

uma  lavar.  1  ac.  Scandalll,  paro  VENDE-SE  1  elatrola.  1  mesa 
hora  —  3C-3652.  1*  ‘ 

. —  - ..  Xavier  Silveira,  57.  ap.  401  — 

Tratar  najCOntE  —  Vendo,  ótimo,  80  conacahana. 

44,  casa  19;mll  à  vlil».  Tratar  na  Av.  gãljfrr--";..-.--— r.-,  -Ãi 

—  Brli  do  Pinn,  3  830.  “ 


37-1167  duas  cOmnraa.  barato,  na  h 
— r-  .  ■*  Vereador  Jnpeen  Muller  n. 

SPJÍS*®  8*iéd«lra.  Tel.:  3  Ejqulna  de  Bailllo  di 

_ _  8<*2810. _  Brito  —  Mélrr. 

liara  Indiislrla  »  P'®Yf  <•*  venDE-SB  um  íoglo  coma,’- 

eietricB,  mínimo  200  m2.  fogo.  52x31-851:55 _ a  55x^.  perfeito  estado,  Tra- 

oouatruído  E  Indlapensável  roupa  e  arméilo  122x  ^m.  Hua  Pareto  n.  42-C 

SSe  tenha  Íõ7ca  oferta  co^m  dopoU  das  12  horaa.  Praçí 

que  lenna  lorça.  oierin  com  niadelra.  malaa  uiades,  ba-  q.snr  Peiia 

detalhei  para  57  na  porta-  lança  Flllxola  e  kg.  vendem-  -  - - - — 

ria  dêste  jornal. _  _  se  baiato.  Ramalho  Ortigio, 

IPÁNÊMA  — ‘Vi8COnde”piraJá  8.  1.»  andar.  Tel.;  42-8720. _ 

630.  Bar.  15.  Aliiga-ie.  Tra-  CABELEIREIRO  —  Vendem- 
tar  —  28-7713.  sa  móvela  da  um  laléo,  com 

LOJ.43  —  Alugo,  Vlao.  dê  2  aecadoru.  Ver  na  Rua  Ma- 

Inbauroa,  Inf.  Av.  Hlo  Bran-  ria  e  Barros.  711. _ 

co  81.  11.9  aala  I  105.  Tcle-  CABELEIREIROS  —  V,  todos 
lona  43-7445.  Qgyazxl. _ pertences  ou  separados.  .. 


Hp.4.  F.2Cllldndes  —  Lojaa 
Elétricoi,  Rua  Buenos  Ai¬ 
res  159.  Tel.  J3-23n.  (P 
TELEVISÕES  GE  21”.  60 
mil,  .4dmiral  21”.  Super 
Cascode,  85  mll.  Inviriua 
27”,  65  mir.  Phileo  portátil 
17”,  65  mll.  Emerson  17", 
48  mil.  Todos  em  ótimo 
funcionamentu  e  estado  * 
Rua  Senador  Dantas,  19, 
ap.  807.  Tel.:  22-lOS^  (P 
TELEVISÃO  Thoren.s  21", 
marfim,  c’  me.sa  glr.  68  mll. 
Phllco  17".  110»,  portétll,  140 
mll  —  42-2210. _ 


io,  geladeira,  radlo- 
máqtilnae,  costura, 
c-screver,  acordeSo, 
Igéo,  gravador  ven- 
Buceradclra,  balança 
ta.  mesmo  com  de- 
ago  bem.  à  viata. 


Orçnmciilos 
c  programai 

Desde  cedo  ficou  claro  que 
somente  as  duas  superpotên¬ 
cias  da  atualidade  poderiam 
manter  em  andamento  pro¬ 
gramas  espaciais  de  alta  en¬ 
vergadura  .  Sòmente  elas  pos¬ 
suem  as  somas  necessárias,  os 
laboratórios  e  os  técnicos  ca¬ 
pacitados  e  um  arcabouço  in¬ 
dustrial  capaz  de  secundá-los 
com  eficiência.  , 

Isto  não  significava,  porém, 
que  a  conqui.sta  do  cosmo  es¬ 
tivesse  fora  da  alçada  de  ou¬ 
tros  paises.  As  nações  ricas, 
possuidoras  de  grandes  par¬ 
ques  industriais,  poderiam 
acompanhávlas. 

Êstes  paises  viram-se,  po¬ 
rém,  num  sério  impasse.  Te¬ 
riam  de  escolher  entre  duas 
políticas  diversas:  ou  ade¬ 
riam  a  um  dos  dol.s  grandes, 
desenvolvendo  seus  esforços 
em  programas  conjuntos,  uti¬ 
lizando,  em  parte,  suas  Insta¬ 
lações  e  material  e  por  outro 
lado  condiclonando-sc  à.t  suas 
idéias,  ou  agiam  Independen- 
temente. 

A  Inglaterra  e  o  Canadá 
optaram  pela  primeira  hipó¬ 
tese  e  aderiram  ao  programa 
espacial  americano,  enquan¬ 
to  a  França,  com  um  orgulho 
bem  gaulês,  aceitou  o  auxi¬ 
lio  americano...  continuando 
a  desenvolver,  paralelamente, 
0  seu  próprio  programa  pro¬ 
jetado. 


a  economia  da  industrialização 
aplicada  na  sua  construção 


ro"ueles 
bnratns  e 

fCgilVOS 

Do  ramoso  missil  V-2.  os 
franceses  desenvolveram  o 


Geladeiras,  TV,  máquinas 
de’  costura  e  de  escrever, 
radiola,  rádios,  ventilado¬ 
res.  bicicletas,  mesmo  com 
defeito  e  roupas  usadas. 

Tel.  22-8984 


TV  n'*’\-  USA  —  Pvrfelta. 
ochslSo.  Ar.  Copacabana,  115, 
ap.  414,  _ 

TV  EMERSO.N  23".  nova  — 


:o  Sr.  Aünlbsrto.  Rua  Pala- 
aamiii,  279. 

VENDF.M-SE  banheiras  no- 
vaa  e  itjatlaa,  para  tlesocnpar 
lugar  e  cllvcraaa  madelraa  p| 

,  rohttruçSa,  na  Run  Joaé  da 
Mota,  451.  em  Ricardo  de 


dlo.4.  ventilador.  Pago  bem, 
mesmo  parado.<;. 

Hoje  -  42-0579 


Albuquerque 


CIMENTO  MAUA 


Linn  IjiLse  sólitla 

Quando  terminou  a  II  Guer¬ 
ra  Mundial,  o  resultado  do 
trabalho  dos  técnicos  alemães 
de  foguetes  caiu  nas  mãos  dos 
aliados  vencedores.  Planos, 
máquina.s  e  homens  foram 
repartidos  entre  a  Rússia,  os 


COMPREM  NO 


amétlcn.  37  000,08.  R.  pLEVISAO  —  Coisa  boa  e 
Dantas.  19.  ap.  312.  barata.  Matoso.  13,  c,'  11  — 
5700.  fféSí  da  Bandeira. 

viTnni.4  SEMP~- TV  ~2Í".  moderna,  urgente. 

a  ram  Virlfun  som  <>«  BarSo 

a.  com  lecwilo,  som  71.  3,  térreo. 

5a  mll.  Ii.  he-  Bandeira 

IV  TV  —  Tenho  jniíllaã  de  Í7  e 

s_j'- _ _ _ 11  jj  pg,,  escunas  e  ciaraa.  di 

S  pMhns  —  TódiiS  mesa  t  consolete.  a  partir  de 

cs  era  malharias  20  mll.  funcionando  bem.  Av. 
Icn,  41.  aaln  604.  Oomea  Freira  176.  ap.  902  — 

pilha  17  mll.  3  dia-  - 

8  tranaístorea.  nOvo  tv  ADMTRAL  21".  caixa  rae- 
tc.ttaana.  112,  ap.  803.  tallra.  vdo.  pj  15  mll:  Emer- 
rPROLA  RCA.  mag-  son  21"  p;  72  mll:  Invlclus  21. 
Idlo  ff  faixas,  mirro-  marfim.  pé.s  palito,  p;  85  mli; 

8  válv.,  6II10  mrtgl-  mitra  p;  00  mll;  Wlndior  21. 
i-dlfcos  aiitométlco.  marfim.'  pl  68  mll.  RCA  18 
,  móvel.  CrS  05  008,09  n'  3.^  nill:  Tcle  KIng  21,  pnr 

X  —  57^870  .  _  70  mil,  GE  21  p'  75  mtl.  ou- 

ITROLA.  long-p  l  gy.  tras  funricnanrtó  bem  nos_  4| 


Rua  Larga,  193 

Kel  dos  Bnmteiros 
Em  frente  á  Llght  — 
Entrega  a  domicilio.  (P 


nwiiâh  do  Vironigiie,  o  Pidia  roíi/ieciifu 
/»g«c/e  Iranrfi 


Pepiilarr.}  obtrrvnm  tmi 


INDÚSTRIAS 


PINHO  DE 


CONSERTAM-SE 

GELADEIRAS 


Importada.  lOBLADElBA  OE  de  luxo.  — ; 
—  2  Vende-ie  I  com  8,4  pés,  pra¬ 
teleiras  na  porta,  Freexer  In¬ 
teiriço,  interior  vcrde-alface 
e  prateado,  com  o  eertilica- 
do  de  garantia  de  5  anos.  — 
Preço  CrS  35  mll.  Ver  na  R, 

Teodoro  da_Sllva  227 _ 

GELADEIRA  8  pea.  de  luxo. 
Vendo  011  troro  por  televiséo. 
Bnae  .45  mll.JTel.;  5^-432:i 
GELADEIRA  8  péâ.  bom  es¬ 
tado.  gelando  bem.  38  mll. 
Joaquim  Palhnres  I12._e/  4. 
aia,ADEraA  Orastemp  nova, 
retilínea,  último  modélo  b.v 
raco.  H.  Evaristo  da  veiga 

47.  ap._709 _ _ 

diSLADEIRA,  Ua'A'.  8  pés. 
original,  cl  plnt.  nova,  gelan¬ 
do  multo  bem.  Vendo  Crg  . 
43  000,00.  Rua  lurAMdos,  51, 

sob.  _  _  , _ 

GELADEIRA  gelando  bem 
[50  000 Hoje^  Camerinn  93 
GEL.4DE1R.4’  7  pés,  porta 
como  üt».  aemlnova.  CrS  65  000.  R. 

'  Figueiredo  MagalhSea.  28,  ap 


a  Ê  ffb  8b  8b  GELADEIRA  QB. 

11  M  U  U  II.  18  pés.  vendo  umn  com  : 

lyl  r  |\  V  «noi  de  uso.  R  Pontes  Cor 

rela.  114.  ap.  101.  _ 

GELADEIRA  a  querorene.  (1. 
.1  rlCb  isao  Í7  pés,  Elcctrolux,  própria  para 
.  ,  alilo.  Urgem*  por  05  mll  — 

Mesmo  com  defeito  Inua  Bei*.  I13.  Tel.:  34-2855, 

TFT  TTTPnMF  99-0009  'GELADEIRA  —  BERGOH  — 

dZ  UUU»  7,;,  pe,  45000.  Tljuca. 

rONSFRTOS  _ 

S_.bAISC7I..l\  1  S-/>J  GELADEIR.A  Bergen  de  8.5 
■'T'ir'1  1?\7ICÃgN9  f  pés.  congelador  Inteiriço,  «a- 
1  UiL/IJj  s  loAvff  ,  •  lado  da  nova,  CrS  38  mlí.  — 

Náo  deixe  retirar  o  s?u 

tparelho.  Conserto  em  _ 

ffróprla  residência  qualquei  qêladèíra  Prlgldaíre.  8  p.. 
rnarcft  ou  defeito,  atendo  arnerlcumi.  pouco  two,  motivo 
llàriamcnle.  Umbétn  ros  vingem.  Koje.  esmn.  Tmveüi 
jomin^os  «  feriados,  Tel,  sa  auedes,  43.  o.  Concelç&o, 

52-0à22.  U  horpLS. _ _  _ _ 

M  a  1^^  GEliAÓZàUtA  a  pis*  csl*  nov&4  i 

48000.  Gen.  CUrlndo,  798 

LUIVIrKU  _ 

RmW  aELADBIRA  amerteana,  8.3 

1_  _  ,  péa.  original,  gavetas,  t; 

T\i  _  Ç7_i  CQa  nova.  oümo  Xlnnnc.  03  mil. 

I  w  J/  I  tJJV  Av.  Copacabana.  007,  ap.  901. 

Compro  geladeira  ^^«^«^'venSi  sl  'mli*.  nua 

R.\DIOS  DE  ^opaeab.sna.  _ 

■  •ir  It  1  t-  GELADEIH.4  Holpolnl,  7Jl 

péa,  nova.  com  garantia,  re- 
‘  tillnra.  congelador  horlnon- 

Traii:<i.'di)rc.4.  1,  2  e  3  fx.4.  tal.  130  mll.  av.  Copacab.vna 
Sharp.  Hitachi.  Mll.sublsUi  n®  »>"•  ‘oJ» 
t  outra.s  —  MinÍBtura.4  h  geladeir.a.  7  i/2  pés,  US4. 

AI  -  A  -nA.  perfelCR.  4d  mll,  Av.  copocn* 

partir  ae  4a00;  e  muita.s  gio/ao,. 

novidaqc.s. —  Arllgos  finos  gel.adeiha’  ge’7~2  “portas, 
para  preacnte.s.  Largo  de  Freeeer  Independepte,  gave- 
São  Pi-anclsco.  26.  s.  224.  *  «y,"'''."*- 


1  REATORES 
QUEIMADOS 

Pnra  fhiore.sccntes.  Ven¬ 
dem-se.  Tratar  com  o  Sr. 
Gilberto  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  110  —  1.*  andar.  (P 


Comercial  e  domé.stlca.v. 
do  lôdiis  a.s  marcas.  Ser¬ 
viço  garantido. 
Refrigeração  Rlachueln 
Rim  24  de  Maio,  490  — 
Telcf.  29-5720  (extciisão'. 
Atciidc-Rc  ao8  domingos 
até  12  horas. 

“geladeira 

Wcsliiigliouse 

8'’,,  ocaslgo  única,  amerl- 
cann.  períeito  funcionamen¬ 
to.  Rua  Domlngoa  I’erreua. 
187.  37  ,  4.“  andar  —  Cop*- 


R240I0.S  E 
TELEVISÕES 


Tonéis  de  madeira 


LOJA  DE  C.4S1.MIRA  que 
lerminn,  vende  cofie  srende, 
iniKiulnK  reRlitrndorA.  bui* 
côci.  «rmecCes  etc.  Rua  cLa 
AlfftndsBii_342.  Joja._ 

LUSTRES  de  bronze  e/  erli' 
tnl  BRcnrnt*  Vendem-ie  oito,  ,  , 
lindos,  iriãiiceves,  pcçai  pria  Istlbcl,  OB. 

nrssouK  de  (mo  kOüto.  Ru» - - - ■■ 

Sorocjib»  277.  BotefORO. _  VÀI  VI 

FOGÕES gá»  engármíiido,  “  C 

preço»  de  ÍAbrlc».  Vendem-  'TUAiM' 
bc.  n.  Frei  Cenecfl.  13. _  IVAil . 

MEDIDORES  ÔE  OÁS  —  Cn*  £ni  desil! 
ireK»  imedlntn.  30  mll.  D.  «ca  TrftLftr 
BenedlU*  32-8002. _ jL  ’  «O  â 


ALTA  FIDELIDADE  mod.  04.  7og  , 

u"Ví!vuii',.  ‘i:rrtâ,'on  d^a”;:  rS'"i.p.““ 

plcR-up  automático,  controlo  }.  ílfífn. 

eletrônico,  deslljrA  totalmen-  a  Botafo 

te  quando  termina  o  progra-  ^ 

,ma,  garantia  de  C  meses.  —  RÁDIOS  PILHA  —  U  2  e 
Vendo  motivo  viagem.  CrS  50  3  Preço»  a  partir 


Vendo,  compro  e  troco 


Rápidas  e  eficientes 
28-7649 


{cabana 


min);  o». 


I  GELADEIRAS 

I  PINTAM-SE 
I  A  DOMICÍLIO 

25  anoa  de  prática,  pintu¬ 
ra.  C18  8  508.03.  N»o  flrin- 
;do  porfelta  ii8o  precisa  pasar. 
‘Sr  Lula  -  32-5013. 

!  GELADEIRAS 
;  CONSERTOS 

1  Téenlco  eitrangelro  —  rniv 

'•erta  qualquer  marra  mjm 

dlB.  com  garantia.  Telefon, 
37-8344  —  Eugênio. 

iPlNTLIU  F. 
CONSF.UrO 

Geladeira,  arm..  g5,4ii. — 
Técnico  estrangeiro.  Tele¬ 
fone  43-6813. 


GEL-ADEinA  —  8  pés.  ameri¬ 
cana  Frecacr  Inteiriço,  por¬ 
ia  mSgIca  Custou  120  Ven' 

..  «OA  mtl  97.Mfi7 


parncio.^  grfiven  e  o:;udai,  to-  conserto,  barnto.  Marechal 
rtt-t1lac<M  AUprr  antopnttiro.  Fiorinnn.  W.  l.®  andnr. JPInto. 
4  rot.,  2  egulhns  permanen-  r^djovitroLA  auíbtnAtipâ 
I--.  controle  elrtróulco.  rtç,-  poaannte.  eitado  de  nova,  R. 
liga  aut..  e.v.Bdo  de  nm.i,  p  ^  _  dlacov.  urgente, 

pouros  mesM  ue  uso.  ainda  ^rff  25  mll.  Hua  Bela 
c  JtnrnnTla  üo  rcpreüeni.inte.  Tit.a  «  CrUiov&o 
cuatou  270  ml!,  vtndo  mot.  1  fWtilr 

viagem  por  92  mll,  também  TKANoISTOK  -—  Desde 
TV.  ueladeira  e  móveis,  na  4  000,  Vitrola  miniatura  — 
Rua  .Marquês  de  Abranles  n.  Novidades.  Run  Senador 

2il.  np  n  301  _  Dantas  n.*  3.  5,"  andar,  . 

'conjugado  OE  21  pol.  mo-  C,  Junto  ao  Tine  Palacio. 

derno,  toca-dlsco  2  rol.  au-  ãi*'  _  ncA 

^matlro  ,r^lo  8  faixas  Hl-  no,  q„atro  canal,  — 

Fl,  'f"'*'’,"'??'’.’*  Pode  traaer  técnico.  Vrndo 

Rua  Monte  Ale. re  323.  S.n.B  nu.,  oenpral  Ho- 

Tere  a.  .el.  52-R41i. _  _  ra  n.  947  —  aob.  com  o  Sr. 


Cvnf,  VtiHUAò  T  I  íogç  '.4  Pn.4ZO  —  Cimento  M.xuA, 

nfVPRCilV  JfüZOJ.  ...meo  CrS  832.00.  Todos  os  de- 

.  PdrMÔflVO^Trav-ém',^^^  «?■’>*  «aterlals  pos  t  oa  na 
ATENÇAO  —  Geladeira,  8  gjindeiro  Imporlada,  Holpolnl !  bdr.x.  B^am  Mestre  L.do.  Fo- 
pé,,  rpstou  140  mll.  vendo  p/  ,j  5  Asnltndor  Arno  bufete  mç,  4Mi344,  20-0708  e  34-030.1. 
85  mll;  I  grupo  de  pellra  jormlea.  Rua  Ministro  Vivei- 1  AZULEJOS  Klnbln  1.».  1300 
branca,  de  IjO  mH  por  ff,,  mll:  ,0,  o*  Castro.  104  301.  m2.  Tel.  20-9311. 

ín  l''noV’85''míí-'Mf*-ríma^d!  SENHORA,  por  motivo  dê  XtERRO" cavado.  graU».  Av. 
“sard.^irtíír^rínm  "S"?,:.  ‘  Subnrb.na.  ffDffO^ _ _ 

;'o7  5'o“''rirfou'ç".J\-o?é-ir.  cimento  Mauá,  saco.  CrS 

”!gêm.''  “*  tr';?!.» "rm  porM^i^Tv' 832, 00,  areia  lavada,  pedra, 

ARMAÇOBS  ’  envidraçadas  e  i^aír.ramTV 'éJíal ''de  bV  ferfO,  ÜjolOS,  lelliaS  e  ludO 
espélhadas  pata  bsr  ou  far-  pnr  38,  I  alta  fidelidade  amr- 1  .  L  n  Té 

macia,  pira  desocupar  local,  rleana.  dois  móvel,  de  270  íliaiS  para  SUa  OOfa.  Rua  24 
7/1^5°  .,5*  oras.ío,  \er  Hua 'por  gj,  lu.stre»,  eapelhos  etc.  ■  •  77  r  7.1 

Min.  Edgar  Romero  80.5.  Ma-  f  tapetei.  Ver  tirgentr  na  R.idC  MaiO,  H,  ÍJJ  —  tel.l 
durelra  Batata  Ribeiro  105/404  çs  1  ifn  ÍD 

ANTIGUIDADES  —  louças.  trOPIC.AL  brilhante,  fio  f*-|J^''4oy.  ^  IP 

marf.m,  ],vrarandll,  vendo.  —  iranaelro.  3  rortes.  8  mll  ca-,  ferro  t-elíio  e  cnusdrlaa 
nua  Mlraecms,  32.  Niterói.  aa.  Lindas  córes.  33-0322.  i,í.,„dM  _  Vendem-',  utpên. 
A.SPIPADOH  .4P.NO.  tiôvo.  c  TIWOUHO ’UA  JUVE.NTUDE ‘  te.  no  lote.  na  Rua  Orelsu 
todos  n»  Rceasórtos.  28  mil  ...  snt  perfeito  estado  dp  nfi-in.  20.  Dr.  Alberto,  da,  8  ns 
F.neer»dolta  Arno  em  bom  e«-  vo.  Vendo.  45-3010  e  52-373.5.  P  hoioi 


de-se  por  30  mH.  Tel.  27-1167. 
GELADEIRA  Weatlnghouse.  cl 
9  pés.  rende-6,  uma  em  óti¬ 
mo  estado  de  funclonamen- 
I  to.  pintura  nova.  preço  ra- 
xoAvel.  Rua  Haddnrlc  Lóbo, 
I33S-A. 

1  GELADEIRA  Gelomatlc.  a 
querosene  Vende-se.  Sl- 
I  queira  CampjD.5  43  grupo  838 
i geladeira  iuper  luxo.  ga¬ 
binete  Vende-se.  Siqueira 
Cnmoos  43.  grupo  836 


Verdadeira  orqueslra 
Custou  220.  Vendo 
por  50  mll,  4  TOtaçôc.x. 
Toca  discos  long-play 
nutomãtlço,  vários  al¬ 
to-falantes.  Pavtante 
rádio  pepa  0  muiulo  to¬ 
do,  controle  cleiionico. 
Desliga  toialnicnie  — 
quando  termina  o  pro- 
ptamn.  Av.  Atlântica, 
3  303,  ap.  1.  Tcl  -‘1-1167 


RE  10  pés.  mndrrna,  Inte¬ 
rior  em  cõres,  98  nail. 

Brafftemp,  7  pés.  57  •"<>  — 

Crosley.  porta -ovos,  4a0n« 

—  Wrsllnslioiise.  6  pés.  46 
mll.  —  Consul  Uctllinca 
nnva,  9.7  mll,  —  Vendo  ur¬ 
gente.  Kua  Senador  Dan-ljLjUgRyjIS 
las.  19.  ap.  312  —  Telefone,  -  — 

32-7700.  '.VDVOG.4DO.S  —  Cau-ias  11- 

VenDO  8‘*'é;lrn.  tianltíféncm.- 


TV  imrlAlll.  c  rudlo,  fiO  mll 
—  n7-3OI0. 


E^tereo.  liolnnclí»  (com  _  _ _ 

RrflVRdor  rm  lindo  móvel 
com  iTTflVadf  de  4  plstns,  "  Mach 
locti-dl3ro»  de  4  rouçoe.s.  2  “•  .  ‘  L 
alto-falantes  externas,  rá-  6™iío 

dio,  5  faixas  —  Vendo  ba-  ventle-se.  nni 
ratol  —  Avenida  N.  S.  de  Veiga.  47.  9.» 
Copacabana.  610.  fundos.  [Centro.  - 

',"9r»0  APbcm  A«8 


TELEVIS.40  21  pril..  Intle- 
tii.t,  otlma  imacem.  pouco 
ii.-D.  Uraente.  por  75  mH.  — 
Dou  antena.  Ru»  Beis.  112. 
Tel:  34-2S55.  S.  CrUtorén. 
[TV  17“.  E.-netsun.  de  mei.i, 
americana,  uinravtlha.  4  c.i- 
nals.  48  mll.  Ru»  Evarlito  da 
Vclg.5  47.  iip.  706  _ 


AÇO  INOXIDÁVEL 


D  r  V  FII)Fl.ll)AI)F, 


Vcnclcm-.sp  fi  cliapa.s  dc  aço  ARMCO, 
espessura  3  16”,  com  revestimento  20 'ê 
aço  inoxidável,  qualidade  316,  polidas  a  es¬ 
pelho.  tamanho  1,80  x  3,60  metros,  péso 
cada  265  kg,  própria  para  indústria  quími¬ 
ca  ou  outros  serviços  de  caldcraria  anti-áci¬ 
da.  Informações  com  o  Sr.  Nardino.  Tele¬ 
fone:  32-8024.  (P 


RAIOS  X.  dentário.  . 

MA.  piàtií*,Amenie  mvo.  Ba 
fiC  ROO  000.00  á  vlátJt.  R.  X» 
xltv  (lA  Silvei:»  43.  3.®  »ncn; 
Ver  á  turtír  _ 


OCASr.\0  UNICA 
AMLBICANO 

Vfttdr-a»  iim.  tmft.EPm  rte 
rlnrm»  4  cAn»U.  functon»-  j 
mfnto  perfeito.  Rua  Domln-  | 
iv\  Ferrelr»  n.®  137,  »p.  37,  ‘ 
4®  nndnr.  CopaPAbAn^. 

GELADEIRAS 


B.4RCO,  tipo  cnirelro.  Ven¬ 
de-,..  próprio  p'  r.tporle. 
pe.tc».  martro.  cabina,  mo¬ 
tor  Pents-Volvn,  32  HF.  — 
Inform.içOe.-  let:  12-1713.  Sr. 
António 

B.\R  —  MERCFAllIA  — 
MLÓPOI.IS  —  Venilemo» 
nm.  próximo  a  e‘nulua  de 
.Mlranilrfii  rm  nllmo  ponto. 
—  1'reco;  1700000,00  rom 
000  000.00.  r  sl.inte  70  000 
mensais.  Trv-.ir  na  Aveni¬ 
da  flelúllo  ilr  Mour.-i  n." 
1  673  nu  pelo  tel.  31-11.71 


ADVOGADOS 
Consultas  Gráfis 


C»;i&n»  T.-»b.Uhtil45, 
Criminai»  rte  Av  Rn 
m.  tS5.  >a:.v  37B-  T:). 
DUTi.imrnl'- 


lelAêirj 


FIDELIDADE 


6t  —  .7.1  mll.  loni  garniiüa  dr  0  nn  -  ,  tc" 
miiiiiiitlffifi.  4  vis.  'ie  piei:l-i'i»  nb-solllt.i,  r 
tíe.lit:.-.  todo  o  .■q;iiii.5i,:enU)  na  “Itima  ■ 
'.ii!'r  rutilo  viinas  f.tli.;!  div.  n.  f.  biui 

n-.-pri' '.rd'—  pai.5  í*  ri.‘  ínii  lo  _  t. 

e  jl.n.a  l.-ü.  rliv  : 
Ver  J  -íni  . .  n.i  n;;  = 
romple.  men'e  r  -.s  .4'- 


Impoiéncia  —  Doenv-:' 
do  sexo  r  urinárias  — 
Pté-Nupcial  Av  Rio  Br.in- 
,-n  n."  136  -  :>:a  813 

Edif  Av.  Cenlral.  Telefone 

4Mn7I. 


tVESTINGHOUSE  TIPO  F-IOÜ  —  Do 
cnmiindo  a  di.slânria.  7  2i)0V;:G00  AMP.  — 
Vrnde-se.  nova.  Vrr  na  líua  Conde  Pereira 
Carncan,  371  —  E.slrnda  Vicrnlc  ric  Car¬ 
valho.  (? 


P5LCAO  r..-. 

'  -ui»  (ie  «CO  1.7, 


n  ,  volume 


tinia  geladeira  e  uma  te- 
levI-Bu  rni  bom  estado. 
TELCTO.NE  37-3964 


pnOr  R 
103. 


(; 
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Jornal  do  Brasil.  S.*-tclra.  10-10-C3.  3'’  Cad. 


E  i\l  F  K  E  G  O  S 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO _ ! 

.•lOXttjIAa  'c.SísÚirador  ci« 
ContM.  Dact.  P  Cíbi.  <3.  — 
Av.  P.  _ 


EMPBKOOS  Íjcrltôrlo,  bons 
(t  troedlntos  A  ATA  «ma 
ÍAi;ãncla  cílolcnte.  dr  13  onas. 
MA;as  e  rnpaie»  o(  prátira 
mínima  1  ano.  Otlmos  aa- 
lirlos,  Empresoa  na  hora. 
Av.'  mo  Branco,  131,  t'loJa, 


nvnsTE  _  p.-ecieí--í  da  PRÊCISA-SE  da  cslfí-.roí  ovJiPHECISA-SS  da  harotiro.  R.l^ETRrCISTA 
comnerfn"  -t!.'.??  :-á:cal.-»c  R.  SoVador  D.ni.s  Jo.e  Bonlíaclo.  16,  Toon.  Pracm-a.  nn 

idínol,  d*  H  horas  na  .Av.  1 117.  t  3«; _ _ _ _ — -  Vila  íiânl 

'P.-M.  Vars-i.»  n.  418.  aaU  .  pnÉCrSA-SE  d*  rabelalralra.  PRECm-BE  utscnu  dr  «' j  í -  ”  ‘ 

003, _ !,Sa:*o  Aurora  A».  Monst- Ibrlrlrrlro  isl  e  mantcuia  — IPINTOP.  de  AUTOMOVEIS 

ALWIATB  —  Pr«flso-sB  da  nbor  Féll*  n.  612  —  IraJ*^  jRenola.  Cabclalralroa.  n.a  riua,_ _ 


aticlal»  pnletos  t  oalçaa.  um  do  «oaíurel- 

ejndanta  on  rns  de  eestidoa  e  coiiJun< 

on'*  *"^04  ^  ®  •  I  tos,  serviço  a  levar  a  ea- 

XiIpW— ■píS?5r'.-r-d.:'»'  1^*"''**  Sí: 

um  ajudante  homem  na  R.,r*  Producao.  AprMç* 
Condo  do  Baopendl  n.  54  — jtar-se  na  Riu»  do  Hlachue- 
- -  j_  l|o  n.  4g  —  10, •  andar. 


24  do  .Maio  n.  307  —  40-2120  por  conta  príprla  de  acdrdo 
D  f  Hélio.  doui  oorvlços  a  ae  opro- 

feçlSA^SÉrde-biShffibr^  í*:?.'"-. 


AUXILIAR  pVuioiiI  Z.  Xortc.lai  2M _ _ _ 

R.  Ouvidor.  160.  a'  sno.  ÍMÒÇA  MEXÕR.  dieUloiirafa., -  -  .  . 

,Yrn  riFPSHTA-IPora  eocrltorto  de  advocacia.  204  —  Largo  do  Machado, 
Írív^n  luvavrFÍnn  —  32-3778.  das  17  às jcosiUREIRA  menor  »  maior' 

MENTO  HN.ANLLIUU  Ija  |,o„,  ..  Marlr.  o  Barros.  723.  aobrelo- 1 

Conlieclmentns  de  conl  paV»  cactltorTo  «  po- 

bnncarlRs.  'iquenos  serviços  coaelroi.  Te- 

receblmenlos  de  servlc»»  infone  40-4153.  ' _ 

**'  c  MDCAS  —  Precla»m-ae  malo- 

cnnlabilidadc,  salarlo  base  _  „jviço  a»  eictltú- 

Cr.%  40  000,00.  -  Cartas  rio  em  Casa  do  Saitdo.  Mo- 
rurrlculum  vilae  para  .S380  rnr  no  empr*go.  Corta»  c; 
iiH  portaria  deste  Jornal,  laptiddea  e  preten.'i6ea  para  o 
AUXILIAR  CorrentUta  *P*  Portarla  dèato 

.Môea  Rap.  35.  Cont.  Doct.íAa',  fornM. - - - - - 

50.  At.  P.  Vargas.  433.  S603.;môÇAB  o  dactildsrafas  me- 


PBBCISO  coaturoira  alta  cea- 
Marlr.  o  Barros.  723.  aobreio- 1  tura,  para  ateller,  na  Oivea 

]a  c:  D.  ílsther. _ 30-3303.  __  _____ 

CÒsfUliziBA  para  bív?lt>.  |  ■pRECÍi3À-^E  do  coaturelra 
Paga-se  bem.  com  prAtlea.  |par.\  caa.i  de  ramilia.  Rus 
Ku  Endoro  BeHlnelc  n.  8.  l.v«.'U  Brasil.  146.  tp.  SOL  — 
Bíinouceaío.  _ |Tf!:  36-4988.  CopacAbans. 


A-rncifrÍTi~fi«daalrD  CIPrat.  i  norca.  com  e  aem  prAtIco.  o' 
in^rSístv  Daef  W’4r  At  prillea  adrolisdes  Iraediatoa, 
P  víiíaí’  435  é’8flS  iem  prática  a  partir  do  2.» 

*’  „  —=v-r  ginasial,  treinado  20:30  dias 
.4T7XILI.^ES  empregamos  pl  solários  de  181 

33  40.  Bo^iR  Dact  «  NotU-  3p(,'Jp  »AV.  Rio  Branco.  151. 
ta.  33Tat.  Doct.  33^Calculla-l  ,,  ,  ,,  jpg 

u  40, Op.  Fronl  Fecd.  «o  Av.,  J - 


P.  Vargas.  433.  a'603.  _ . 

AU3CIUAR  Corrosp.  Zsteno. 
Inlo.  5S'Cent'Z.  Norte.  Av. 

P,  Vargaa._43S^_S  605^ _ 

AÜXCÜTAR  Dkct.lNÕç,  Ínglís. 
.míças.  riOentro.  45|Daet.  43. 

.Sv.  P.  Vitrgoa.  433.  S_6Õ3. _ 

AUXIUARES  Môcm  ~Heccp. 
Dscl.  30:t4ct.  Dact.  30,40.  Av. 

P.  VargM.  435.  B'605.  _ 

.Ã9SISTENTE  DE  CÒNTXDOR 
—  EícrltOrlo  de  contabilida¬ 
de  nocoiilts  moca  ou  rapar 
com  conhecimento  de  rslra, 
banco,  diário,  raváo  e  balan¬ 
cete.  E'  ntooosárlo  ter  boa 
letra.  Horário  do  13  ás  18  ho- 
rsá.  Bemaua  de  3  dias.  Favor 
náo  st  apresentar  aem  oa  ro- 
qulaltoa  acima.  Tratar  com  o 
Sr.  Souaa,  —  Largo  d*  Báo 
Francisco.  26.  a|  1310  —  De¬ 
pois  ^^0h_  30m . 
auxiliar  de  ESCRITORlb 
~  MOc»  —  Preclaa-ae  com 
rnnhecimentos  de.  notas  íla- 
rals,  latiiraa.  contas  corren¬ 
te»,  llrro  de  verba,  registro 
de  compras  etc.  E'  necescôrlo 
saber  bater  a  máquina.  Tra- 


MÒQ.A8  aem  prática.  aOmen- 
te  empregos  p|  etcrltOrlo.  c] 
ginasial,  olent..  clássico,  tér.. 
normol,  superior.  Solários  251 
45  000,  n  sistema.  Ar.  Rio 

Branco,  151.  sHoJa.  s|  200. _ 

ImÒÕ-ÃS  —  Menores  ej  dacti¬ 
lografia  e  bastante  desemba¬ 
raço  Pl  trabalhar  em  con¬ 
tato  o|  o  públleo.  Apresen¬ 
tar-»  p!  seleeáo.  na  Av, 

Pres.  Vargas.  533  —  18°. _ 

MÕÇA  pi  eacrttorlo  —  ptecl- 
sa-ie,  que  tenha  ginaslo, 
mesmo  aem  pratica.  Salario. 
24  de  Maio.  235^  Reforenriua. 
MOTÇA  — "Prteisa-ae  coin 
eonnecimentoii  geraia  de 
serviço  de  escrltirio  e  que 
escreva  bem  à  máquina,  pl 
trabalhar  em  empresa  de 
transporte.  Tratar  na  Rua 
Dingo  de  Vasconcelos.  98, 
Manguinhos,  ponto  finai 
do  lotaçáo  Vila  da  Pe- 
nha — ^Mangiilnlios. 

MOÇAS 


cbstUBBniAS  de  bliuáes  áf  PRECISA-SE  de  coatutelras 
romisa»  preclsam-se  para  ira-  Mlnutro  Viveiros  de  Castro 

bnlhar  em  csaa.  E  favor  opa-  gè,  ap.  203,  _ _ _ 

recer  quem  tenha  Ç«“beç>.  I oõsturèVrís. 
mento,  paga -ae  bem.  R-  «R*  Ibordadelras  e  menores  para 
va  Jardim  13.  Pç^Ttradente»,  ,anb,ni»nto»  em  atellar  alta 
CORTADOR  (A)  —  Ksbrlca; costura.  Felipe  Oliveira  4.  ap. 
esmtsss  eaporle  —  Preriae-n  013.  Tel.  37-8040.  Br.  Silvio. 
se  de  elemento  tap.ncltado  n«  _  PrecUa-ae  oÍl 

desenvolvimento  oç  Ptndu- prática  em  golaa  de 
çáo,  que  saiba  nvodelm*.  ris- 1 _  Paga-ae  hem  —  ot 
car  f  dirigir  o  co.  ie.  Solarlo  -^dji-jo.  jj.  Senhor  dos  Pai- 
a  combinar.  Rua  Mata  de  La-  gj  aobr. 

~  °' — , - -  |  tintdrariá  —  ^oltâ-si 

COSTCRíüHA  —  Preclaa-it  I  coaturtlra.  com  prática  de 
p/  serviço  externo  em  con-ibjl(.4(,  Hm  jo  Lavradio.  124. 

fecçáo  de  bluades.  Pagam-se  - - 

Crt  50.00  p/  peça.  R.  Sr.  do»  BARB-  ■  MAIIIC- 
Pessoa  98.  sob 

COSTUREÍRAS  —  Preelia-» 


rapares  ^  Sem 
.pratica.  Sáb.  ler  e  escrever. 

-  -  .  .  ^  (Estado.  Salnrlo  23.  Av.  Pres. 

tar  c  0  Sr.  Scuan.  Lergq  delvarges.  S3D.  te  Universal. 

otncumls*!?!!  lOm*'  “'^^«OA8  MENORES,  de  boa 

*3epd_»_®?í_l“!.'. .  .  - l,vparéncla,  paru  Iniciar  em 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  — i  escritório  da  Imóveis,  mea- 
Cla.  indíut,,  4  vrtgs»,  aendo.^o  ,/  prática,  Av.  Suburbn- 
2  principiantes,  salário,  28  mlliQ,.^  „,o  |o  432,  2.*  andar  — 
e  c  prática.  38  mlI.  Rua 
Senador  Dsntas,  117,  gr.  223. 

auxiliar'  cò.nt.abilidade 

—  CIs.  Indúst,  3  Tsgas,  mo¬ 
ças,  rapazes,  33  mIL  Rua 
Srnador  OanCAS,  117,  gr.  223. 

AÜXiÜAR  DE  ESCRITÓRIO 

—  Sólidos  referíndoa,  servi- 
ços  gerais  Internos  s  exter¬ 
na.».  Desnecessário  compare¬ 
cer  sem  refctándaa.  Idade 
mlnlmu  33  anoa.  Rua  SvarU- 
to  du  Velgs  n.a  10.  i/  X  403. 
das  10  ás  13  horas. 


AUXILIAR  credinclo  —  Pre- 
clsn-se  de  3  moças  que  »o- 
Jiun  dactilografa»  cl  noçOea 
de  crediário.  Colocsclo  ime¬ 
diata.  Sul.  30-40  000.  Avenl- 
Prca._Vorga».  J29,_18£.;  TED. 
AUXILIAR  eícrtt..  moçn/ra 
pai.  Av.  Pres.  Varga»,  529. 

8."  and. _ _ _ 

AUXtUÂR  de  laboratorto.  R. 
Ouvidor.  161).  a!  809. 
AIMÒXABÍPÉ  e’  prat.  da 
medida».  70  mll.  R.  Ouvidor, 

_169,_  s'_80g; _ _  , 

AUXILIAR  »»e,  R.  Ouvidor, 

169.  »'__809._  _ 

Hoi^que  edeji  eátirdnndo, 

Carmo.  5.  2.».  »  6.  _ ' 

BÓTS  p/  escritório  em  Õo- 
pacabana.  admn  1.®  gin.,  prá 
tlca,  18  anoa.  oulro  p '  o  Cen 
tro  extamo»,  nfto  morando 


Cascadura.  _ 

K!Òça  dact.  ót.  ap.  oigln. 
Ingláa.  R.  Alc.  Oiianabara. 
17.  ai|600. 


lítÓÇÀ  —  AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO  —  Precisa- 
se  com  prãtlcá  de  conln 
bilidnde,  caixa  e  daotilo 
grafia,  na  Rua  Visconde 
de  Inhaúma  n,  38  —  11,* 
andar,  talSo  1  102.^ _ 


MOCAS  dats.  ol  prática,  3 
36160  600.  Av.  Fio  Branco,  161, 
allojn.  li  200. 


MOCA  daotllógrifa  c.  prátl 
ca  cacrit.  pl  Estácio,  43  — 
30  000.  AV.  Rio  Branco,  131, 
s.lejn.  al  209 


MOCA  pT^ aeçáo  e  cobrança, 
dnciltógrnfa  cic  aviso»  bancá 
rios  p|  S.  Crlitóvão.  33.40 
AV.  B.  Branco.  131,  alloja,  s 
209. _ 


MOCAS  pl  contablUdada,  boa 
prática,  46150  000,  regular,  351 
40  000,  lançamento»  cxa.  ra- 
záo.'  Av.  Rio  Branoo,  151,  a| 
loja,  al_200^ 

OPERADOR  bUvettl.  s.  45,  13 
de  .Maio;  47.  a!  1  800.  '  ; 
ÕPÉSaDOBA  front-liel.  00 
mll.'  Rua  Ouvidor.  169._»L®?9. 
ÔiraiRAOOR  bllvatl  —  Para 
o  Centro.  Semana  de  5  dias.  f 


Garanto  •ulirlo.  Bua  Ora- 
noa  n.  705  —  Bonaucesso. 
PRECISA-SE  de  um  barbei¬ 
ro  na  Rua  Leopoldlna  Rágo. 

438  ^  Olsrla. _ 

PRECIB.A-SE  de  uma  cabelei¬ 
reira  alleadelra  e  uma  manl- 
Kiun-pedlcura  competentes.  • 
De  preferência  com  fregue- 
»la.  Paga-se  betn.  Rua  Ben¬ 
to  Cardoso.  Pcnba  Circular. 
Dona  Elisa.  Das  13  á»  18  h. 
PBSOiSA-SE  de  uina  boi 
manicura  .Avenida  H.  9.  dr 
Copacabana.  1  056.  -nla  403. 
PIUCCISA-SE  uma '  manicura 
e  pedlcura  que  trabalhe  bem, 
na  Rua  Souaa  Lima,  138-A. 
PRZCÍSA-ro  de  eorendlacs! 
de  cabeleireira,  manicuras  e 
maieagem  facial.  Horário  daa 
9  ái  18  horas.  Orltla  para 
modeloe.  D.  Hatdée.  —  Largo 
de  8.  Francisco  26.  eala  418, 
'pKboiS.a-SE  de  manicura  de 
boa  aptránela.  trabalhe  bem. 
Dáo-ee  iiá  CrS  30  mll  de  ga¬ 
rantis.  Rua  lUlárlo  Gouveia 
66.  101.  Copacabana 


para  celças.  na  Rua  Cepltlu 
Macieira,  64.  c '  2  —  Madu- 

relre,  _ _ _ 

ÓALCEIHA  com  prática  d'« 
cnlça  e  Wuíáo.  só  tirar  da 
máqiilna.  Pago  bem  e  forne¬ 
ço  a  Unha,  com  preço  bar.»- 
to,  Rua  Castro  Alves  n.  03 
ao  lado  do  Jardim  do  Mèler 
CAI.CEIr‘6  -^”'PrecUa-ae.  — 
Tratar  na  -Av.  13  de  átalo,  23, 
31.®.  al  2  117. 

COSTORBÍRÃS  t~  ajudantes 
—  Rua  Constante  Ramos  n. 

007.  Pago  bem. _ 

CALCBIROS  (as).  paVa'  ser- 
vlçoa  internos,  c'  grande 
prátloa  tnduatrlal.  FUa  Urs- 
nos  n.  1 134,  loja.  —  Remos. 
CCrSTURÊtlÍA  —  P'reclea-ii 
de  sjudante.  com  baetanto 
pratica.  Rua  Leopoldo  Ml- 
BUez.  101,  ap.  204 


CORTE  E  VINCO  —  Admlte- 
se,  margcttdor  ou  Impreaior 
de  C.V.  TTatar  na  Rua  Si¬ 
nimbu  30:1.  entrada  pela  R. 

Sáo_Lula  Gonzaga  021 . _ 

CÓSTURÍBÍRA  profissional  — 
Preclsá-se  de  uma  competen¬ 
te.  com  ba.stante  prática.  — 
Eilgtm-fe  reíaránclas.  —  Av. 
Copacabana  1  066,  sala  1 102, 
COSTÜRBIHAS  —  Preolsam- 
.»e  com  bastante  prática  pa¬ 
ra  fábrica  de  soutleni.  Tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Ofcar  na  R. 
Buenos  Alre»  n.  271  — -  1.® 
andar.  _ _ 


AJUDAÍtTE  DE  CABELEIREI¬ 
RO  —  Preclaa-ae  com  prati¬ 
ca.  Rna  Campos  Sales,  74  — 

TIJuc»._  _ 

.AJUDãNTa'—  Prcetsa-M  uma 
menor  para  pequenos  servi¬ 
ços.  Saláo  Costa.  Rua  Gena- 
ral  QUcárlo,  364 -A.  —  La- 

reiijeira».  _ 

ajudante  de  OABELEIRRI- 

RO  —  Preclsa-ee  menor.  Pa¬ 
ga-se  o  salário.  Tratar  no 
Saláo  Quiomar,  Prg.  Oondás- 
aa  Paulo  de  Freatln,  61,  so- 
tarado  —  Rio  Comprido. 
ADMITE-SE  manicura  pf  oa- 
valbelros.  Saláo  Faralto.  Rua 
Nlearagna.  293-C  —  Penha. 


PRBOISA-SE  de  móças  para 
aprendiz  de  manicura,  na  R. 
Azevedo  Limo  n,  11  —  Rio 
Comprido.  Saláo 


AJUDANTAS  da  cabeleireiro, 
preciso  duas  com  alguma  prá¬ 
tica,  pago  bem.  Rua  Gonzaga 
Bastos.  20  —  njuea 


ajudante  da  cabeleireiro  — 
Preclsa-ii  urgente.  Paga-se 
bem.  Tel.  45-0061.  Praia  do 
Flamengo  234,  BIma  Cabelal- 
retros 


BARBEIRO  e  manicura.  Pre 
clsa-se  na  Rua  álajor  Avila, 
62- A.  Praça  Bacnz  Pena.  Tl- 

Juoa. _ 


CONTRA-MESTRE  (n).  pre- 
olsa-se,  para  eonfccçôes  de 
senhoras,  R,  Senhor  dos  Pss- 
Bos.  208. _ ^ _ 


CONFECÇÃO  FEMININA  pre- 
olsa  costureira  Interna  com 
prática  de  alta  costura.  Tra- 
lar  Av.  Copacabana  391-11. 
CÕSTUREIR.AS  —  Preclssm- 
se  para  costurar  em  cusa. 
Confcoçáo  de  vestido»,  mul¬ 
to  serviço.  Paga-se  bem..  Rua 
Sacadura  Cabral,  143  -  so- 
btado  (perto  da  Pça.  Mauá), 
COSTUREIRAS  —  'Príolsõm'- 
se  externas,  pnra  fábrica  d< 
roupa»  de  menina»  Apre. 
repl»r-se  aomente  e|  prátl- 


Báo  Crlscóváo. 


de  1  e  2  agulhas,  com  prá- 
tiçá  em  pregar  manga,  in¬ 
ferna  e  costureira  para  cal- 
rn  da  homam.  aztavnn.  nre- 


B.ARBEIRO  —  Precisa-sc  que 
•eja  pontual,  para  cosa  de 
movimento.  Rua  Antenor  Na- 
varro,  gSO-B  —  Brá»  de  Pina. 
DARBBmo.  qua  seja  bomi 
para  afetivo.  Garanto  35  000 
cruzeiros,  R.  Voluntário»  da 
Pitrla,  339,  L.  4.  Botafogo. 


Lttia.  Avenida  Suburbana  n 

103.  _ 

PRECISO  motorista  e  aju¬ 
dante.  R.  Belo  Vsle  318.  — 
Tanque. 


PRXOIS.A-SX  de  um  motoris¬ 
ta  para  trabalhar  mrm  Che¬ 
vrolet  51.  com  referfncl».  B 


vendedores' Viajantes  "Ei-lcOPElfLA  —  .ARRtT.M.A-lfumiIln.  7  de  Setembro.  »3.ÍMn®^do  /'y®  ®® 

tado  do  RIO.  Prat  Solteiro.  Ins-IR  A  —  Precisa-se  Dara'32-1395.  ®“  “M"®  — 

Av.  P.  Vate»».  435.  SiW5.  --.ti  Faca-se  bem  Tra - 1  PRECISA  SE  de  uma  empre-iCOZINHEIRA  — .  Prsclia-si 

VÊNDEDÒr’es  —  Oporiuni-{|.f  Ituj  Marquè»  de  b*"*®  P®™  °»*®^  ?,ní}iV.*  Paüü’?! 

dade  a  .pcisoas  mesmo  filho.  Tlotor  n»  Rua  Sena-:™.'®®».?®  f««lll»-  Pibt»-*® 


pràtlcs.  bc.a  epresentaçáo.  nl-  -'branlcs^  HS  _  ap.  l#-7. 
vcl  âecund&rlo.  Gaahos  Ate‘COP£lRA  —  Pr<ci.nA*5t  qua 
300  000.00  mtnjiALs.  TrAUr  icrvlr  k  francesa.  Pe> 

o  Sr.  Neltte.  nt  Hua  do  Ou**  Idom-ee  referencias.  Tratar 
vldor.  £6.  1.^  andar  —  DUrU-  na  Aventda  Rut  Barbooa^.  300 
ojinte.  _  I —  11.*  pavimento.  Telefone 

VÈNDEDOU  (Ãr" de^dlí'”'"*^*- 


_  _ _  CO»  e  an  doméstico»  Umli^OMESTIOA  todo  serviço  ap 

Afonso  Cavalcante  39.  rsUtir-nai  ou  rnõra  iiarii  calva i ‘ItbP'®®:.  P"''®.'*®’'' 
com  3r.  Msnufl  Fernandes.lj.*^?;.,."»™?,  „!  .,*“|mtr.  Voluntário.»  da  Pstrla.  n 


áa  17_hara».  _  _ 

SAPATEIROS 


PRECISA-SB  de  duaa  mani¬ 
curas.  urgenta.  Rua  Andrade 
Pertence.  16-B.  Saláo  Astórla. 
PHÉcTSÁ^^SÉ^dV  r  barbelrol 
R.  Áimorá  n.  41L _ 


ACABAOOI^S  E  MONTADO¬ 
RES  DE  brotinho  —  Pre- 
clsam-st  para  trabalhar  em 
fábrica  de  rnicedos,  na  Rua 
Turre»  de  Oliveira  n.  143-A 

—  nedede . _ Pega-se  bem. 

CORTADORES  e  montadores 

—  Fceclse-se  dt  bons  oorte- 
dores  dt  pele»  e  montadores 
de  snpácos.  para  obra  espor¬ 
te  de  senhoras.  Tratar,  na 
Rua  Rodrigues  Alves,  I  506  — 

Nllópolls.  Eei.  do  Rlo^ _ 

CAljÜmOS  DE  balcAo 
ProclaaiB-se  na  TTav.  Etslvl- 

na,  33  —  Olaria.  _ 

OÓRT  ADORES  —  Preclsa-ss 
de  cortadores  de  pele,  para 
calçados  esporte  e  brotinhos 

—  Rua  Júlla  Lopes  de  Al¬ 
meida.  T.'  L®. 


de  prereréncla  que  fale  ale- 
iffio.  Favor  se  apresentar 
sóinenle  capacllaiinv  e  c| 
referências,  na  R.  Vise.  da 


348,  ap.  306.  In»-.-, o.-  - -zs-ir - 9-'*®  miuqn  oe  roupa.  HeTC- 


dor  Vergueiro  33,  708,  d.  7|brat.  Ttatar  na  Rua  -JSmU. 
às  17  bolus.  •  Meneses.  23<l.  tel.  33-0343 

PR'ECISA-SB  SrTmprecada'r,^Tli!i‘*;„ .  r 

doméstica.  Náo  trabolha  ao»  COZI.MIEIRA  que  leja  com- 
domlngos,  8  ás  16  horoe.  R.  Petente  Pora  apartimenlp 
do»  Andradas  n.  73.  lí;®  ‘Íí'*"’*'!® - 

ooi-nis*  «u  i-.kV  .  Oeneral  Gllcétlo 

PRE01S.A-3E  baba  s  4  copei- in./gog.  Laranjeira». 

ra  que  stnra  á  rrauces»,  20  - 

mll.  esda.  R.  Francisco  Scr- ;  —  Preclsa-ss 

r.ilor  06-iai  d*  uu'*  '|U®  possa  lavar  pi- 

ratiot,  eOíOi.  -_.|ç.ts  mludi»  de  roupa.  Riífe- 


referenclk».  preoUa-s»  p,  tc-l®"? 
dos  serviços  de  um  cnsiil  s.bi 


Pirajã  n.  6M-D  —  Eletro-  filho.  Psga-»  bem.  .\v.  Co- 
Som  —  da»  17  ài  20  heras  |pacáhá»á  n.®  387/1  305 


—  Eva. 


AMAS  «  ARRUM. 
£  COPEIRAS 


ARRUMAOVIRA  ^  PrccUa- 
8e  com  prática  para  fonUllA 
de  crAtomanto,  Podfm-iia  ro- 
ferêneloa  e  pagà-M  bem.  na 
Rua  ProfMSor  Abelardo  Lôbo 
n.  74  — >  Xg«goa  —  Jardim  Bo- 
tànico. 


ATEKÇAO  —  empregadas 
DOMESTICAS  poiuulndo 

talra  profiiaional  -  Ordenado joj'.'  _ _ _ _ - _  _ v-.»...  «.v 

MÍta^-^^Ãv?  NL  8.*d7coSa-i®''^>®°*?''’^_PF«'®^'^l"  r7»ra"VAoí^  san-|muilo  bciiv  Rna  Uopo(dô 

cabana  n.  383.  1.°,  s  11. 


CHOFERES,  MEC. 

E  LANTERNEIROS 

aprendiz  (menor),  'meci- 

nlco  em  oficina  de  automó¬ 
vel.  preelta-ae  na  Avenida 
suburbana.  104  iBeaflca). 
AJUDANTE  d»  lubrifíõador 
de  autos,  preclaa-ae  na  Rua 
Psdio  Alves  319.  Tratar  com 
o  Sr.  Moreira 


CÜRT.áDOR-  —  Precl»ft-ss  p: 
fabrica  de  cinto»,  na  Rua  on 

Alfandega,  38>.  Inja. _ _ 

DA*-8E  posponto  para  (ora. 
Apanlia-s*  •  entrega-se.  Cal¬ 
çado  esporte  senhora.  Pigo 
bem.  Rua  Fallet,  374.  Tel,; 
33-3862  —  Itapiru. 


FABRICA  CALÇADOS  precisa 
pespontadelras,  onixetro  bal¬ 
eio.  Rua  Marechal  Aguiar,  38 
Pedregulho. 


.AGÊNCIA  Hugo  de  Auto¬ 
móveis  —  Precisa  de  ele- 
tzicUtai  oompelcutes.  Fa¬ 
vor  trazer  carteira  profis¬ 
sional.  Rua  Ponte*  Cor¬ 
reia,  !9  —  Sr.  Blaude.  (V 


fabrica  de  calçados,  pra- 
cloa  d»  montador.  Obra  es¬ 
porte  da  senhora.  Rua  Goiás,' 
^14-A_—  Cascadura. 
montadores  ■—  PreoTssra- 
se  na  Travessa  Etelrln»,  36. 
r-  Olnrla. 


OHOFER  —  Oferece -IS  para 
taxl.  preferencia  Kombl,  dã- 
aa  deposito  de  30  mll.  Tele¬ 
fone  30-3338,  Pl  favor  cha¬ 
mar  Oorejdo, 


BARBEIRO  —  Precl8»-6e.  — 
Garanto  o  ealárlo,  na  Rua 
Benedito  Otonl  n.  89,  Sáo 
Çrlitóváo. _ 


BARBEIRO  —  PrecltS-te  pi¬ 
se  aalio  de  primeira,  por  uns 
dlos  ou  itetlvo.  Fsga-ts  bem 
—  Rua  da»  Larau) eiras,  394. 


BARBEIRO  —  Preclsa-oe.  — 
Pagain-se  60%  ou  a  combinar 
na  Rua  Oeneral  Balegarde  n. 
281.  eoqulna  Dona  Romana 

—  Engenho  Nóvo. _ 

BARBÈÍRÒ  —  Preciso  bom, 

Sara  efetivo,  no  salto  Azteca. 

ua  Buirque  dt  Macedo,  n. 
05-A  —  Cateis. 


CAPOTEIRO  —  Precl»a-se  de 
ofidal  de  o.vpotelro.  Rua  Se¬ 
nador  Alenoai.  230  —  Sáo 

Cristóvto  —  Ofl.  _ 

CnÓFER  —  Preclaa-se  pl 
casa  de  família  com  maia 
de  2  anoa  de  prática  c  re¬ 
ferência»,  Rua  República 
do  Peru  n,  345  —  Copaca¬ 
bana.  _ 


ARRUMADBXKA  —  Precl».»-ae 
dt  uma  pera  peqtisna  famí¬ 
lia.  Ordenado;  Cr*  10  006,00. 
Rua  Cedro,  29.  Oáve»  No 
(Im  da  Rua  álarquí»  da  Sáo 
Vicente. 


PSECISA-SB  sapateiro  Lula 
XV.  oora  (Ina.  Marquês  de 
Abrnntea,  64  _ 


BARBEIRO  - 
ofloltl,  boa 
ranjelro»  430- 

-  ■  Preciso  bom 
aparência,  La- 
A. 

bíêbbíro  - 
.  <emb&râQa<lo. 
50%  em  tud 
Ruft  Mnrnttli 
154  ~  Gávea. 

Precloa-ie  de- 
Caa»  dá  máq. 

0  0/  gorántlá. 
ds  S.  Vicente, 

ELETTUCISTA  dt  automóvtls 
—  Prfclaa-te  de  um  compe- 
tente.  R.  Arlstlúe»  LObo.  32. 
LANTERNEIROS  —  PrTcj- 
eam-se  de  aflclals  competen¬ 
te  e  melos-oflnlals  práticos, 
ua  nua  Kaddock  Lobo,  74  — 

Sr.  Miguel.  _  ___  ____ 

LÕBRITIÓAÍDOR  —  ib-«cl»a~ 
se  um  lubrlftoador,  Póato 
Maria  da  Orao*.  Rua  Miguel 
Angelo  3X4,  Junto  a  Oeneral 

Elooirlc.  Maria  d*  Groça. _ 

LÃNTETÜÇEIROS  Praetsun- 
se  na  R,  Montevidéu,  655. 
LÃNTHRNEÍró  —  Preclsã-ae 


PESPONTADORES  —  Obra 
Luli  XV.  preclsnm-se.  Ru» 

Afonso  Cevai cánti.  176 . _ 

PRÊC'ÍSÀM-áÈ  cortadores  pl 
obrn  esporte.  R.  Monievideu, 

1133.  _ _ _ _ 

PREOláX-àE  de  pesponto  el 
bancada  a  domlclUo,  oulvado 
esporte  de  senhor*.  Estrada 

Vicente  de  Carvalho.  488, _ 

PREClSAM-SE  um*  oficial  » 
um  melo-oflelal  de  sapatei¬ 
ro  para  consertos.  Rua  Te¬ 
nente  Abel  Cunha,  129.  Kl- 

glenopolis. _ 

PRECÍBA-SE  d*  bons  conscr- 
ladores  de  calçado».  Rua  Me- 
rectaat  BItencourt,  9  —  Eslh- 

C* 0  do  Rlechuelo. _ 

PRSOISA-SE  eolxclro  d»  bal- 
cto.  para  Luiz  XV.  —  Hu« 
Fiel  Caneca.  41,  gob. _ 


ÉMPREOADA  —  Preclee-sr  de 
um*  para  todo  eervtco,  menos 
lavar  pecas  grandes.  Tratar 
na  Rua  Ronald  Carvalho.  391, 
ep.  463.  Copeoabgn*.  Pagn- 
»*  bem.  _ 


■lap.  302 


quinai,  praUca  e  refeienüas.( ,  t 

o«)®"®®®  •!  COZINHEIRA  —  P.  Botafogo 

Cr»  10  600.00.  Rii*  Corcovado,  Biio/in-in  l 

78  —  28.6901.  Jardim  Bola- i  ü.®  4Z2/40Z.  Pâgó-Se  0610. 
PRECISA-SE  drirarconetes  c,  I  Podom-jc  reforências.  Trèj 

muit.  pratica.  P.g,-,.  aprejenlaf 


Riia  SantJi  LurJt»  403,  np.  30.  [ 
PIIECÍSA^B  cia  ampfeiadft 
para  tcKlo  serviço,  menoa  co. 


raSPREGADA  par*  pequena 

fa-mnia.  CrS  10  000.00.  —  R.  SflX'  AmonW  «‘«o.  230  - 
Perme  de  Amoedo.  88  —  Ip*-  '-“'«f*®- 
noma 


empregada  pira  todo  aer- 
vlço  de  pequena  temllt*  — 
PrecUa-»e  com  raferéncloa  na 
Rua  Alm.  Coohrane  u.  178 


quem  não  tiver  compe¬ 
tência. 


COZINHEIRA  —  Precisa- 
se  uma  senhora  de  40  g  50. 
ano»,  de  responsabilidade, 
trivial  variado  e  arruma¬ 
ções  de  apartamento  de 


PSavsAO  FAMILIAR  —  Precl- 
sa-se  dt  iima  moclnba  ou  ee- 
nhoia  que  durma  no  empré- 
gu.  Rua  Miguel  de  FVIai.  13. 

Praça  da  Bandeira.  _ I _ 

PRECISA-SE  babá.  Exigem-j casal  dc  trato.  Paga-se  ' 


na  Rua  Correta  Dutra.  131,  ‘6. _ _  MIguez,  118.  ap.  801.  Telc- 

*p.  603.  de  terça  a  »abado,|PRECISA-SK  dt  empregada |  igne  37-3303 
dns  7  ás  13h.  CrS  5  000,00.  Re-; e  um»  menjn».  n»  Ru»  dos  '  _  -  . 

feronplas  r  carteira.  _  jSaflro»  n.®  54  —  Rocha  Ml-  COZlNIIhIR.\  —  Prcoisa- 


EMPREOADA  —  PrecIsa-se  p’.  :  _  _ _ _(  ■  _  -  -i;-- 

hor»  Rue  Jonè  Linhares  138,1  PRECISO  empregada  ladalEn-  !>»  Rua  Vitorio  da  Coi- 
jap,  103  Leblon _ jservlçp  _  Y°>“ntário»  d*  Pá-;la  ii.  45.  Telefone  20-9288 


rand*. 


*c  que  durma  no  empro- 


ATBNÇAO  —  .Vséqoia  S.  Ju¬ 
das  Todeti.  oferece  óllmo» 
tmprigadas  dom4silcas,  efe¬ 
tivas,  diaristas,  faxlnctiçs  — 
TeL;  57-0832  ou  57-7108. 


ATBNÇAO  —  Preciso  ds  vá¬ 
rios  empregados  domésticas. 
Ord.  10  a  33  mll.  Av  Copa- 
cab*n*_n.®  796.  «al*  604  __ 
ÁRRUMADEIRA  —  PrTclso. 
venha  cora  cavtelra.  Teixeira 


BálPRECAOA  para  todo  ser-  ®'. 


riço  de  ceinl.  preclsa-se  com  |  PRÈCISA-SE  de  copeira- 
boas  referencies.  Run  Barn- 

t\  Ribeiro,  631.  »p.  1  001. _ 

râtPRÉaÀDA  todo  serviço, 
menos  cozinhar.  Bcllvar  n.° 

38/202. 


—  Ordenado  de  Cr$ . 

12  000,00  —  E.7lgcm-se  re- 
arrumadeira  com  pratlra|ferèncias. 
de  casa  de  alio  Iratameii-lcoziNHEmA Pcccisa-ai  de 
to  0  que  oopelre  à  (rance- 1  uma  para  cosa  ou  ceiol,  que 


sa  com  perfeição.  Paga-se 
muilq  bem.  Avenida  Rui 
Barbosa,  870.  10.®  andar. 


rozinhe  o  trivial  com  per- 
Iciçáo.  Cxlgcm-se  reterénoios. 
Rua  Fraoclaco  S,  99,  ap.  7D)v 
COZINHEIRA  —  PraoisãC»* 


nem*. 


EMPREGADA  —  Preclsa-se, 

competente,  per»  lodo  o  ser-  --i,--,»-»— »»-.,■ -  ■  •  —  i 

viço  de  3  peseone.  Cos»  de  PRECISA-SE  de  uma  'HPI'®-  pi  trivroT  (Inõ  o  varlãdõ  ni  eí- 
. . . . . tritememo.  Referência».  -  geda  pera  casa  dt  (amlllalfi 

d.  Melo,  53-A.  ap.  402  -  3Pá-|Av^-  Copacabana,  664,  ap.  ' "X?a  br^enídrír''  comí «'«ríd' 

EMPREaÃDA‘p(ír»'olh*r  uma  olafla*  T?a'ur‘‘íom'D’ 

crljtnçft  e  passnr  roupa,  que  rrarar  com  u. 

durma  fora.  Paga-ze  bem,  - „ - 

Rua  Pereira  d*  Silva.  254.  -  I  PORTUGUESA  -  Procura- 
I  .r-nieirs»  '®®  l’*r®  l®do  serviço,  com 

ArtJUsVtiV: — T  "'“‘l®  PvAtlÇ»  •  referência», 

EMPREGADA  doméstica,  c,  Copnéabana  Bom  orde- 

dooumentos,  para  casal. _  nado.  Para  combmor,  tele 


ATBNÇAO  —  Ofereço  empre¬ 
gadas  com  boas  referências  e 
doe.  Agênolo  Olga.  37-7191. 
.ALERT^A  ~  Frccltam-se  bòas 
empregadas  Ord.  10  a  30  000 . 
A» .  Oòpttcabnng  634.  ap.  403. 
.ALERTA*  irnimadeiras  c  cõ^ 
zinhelras.  Pago  10  a  20  mll. 


Rua  República  do  Perú.  330,  fone ‘des  9  ás  13  liorai.  - 
«P^?02  _ _ _  47-3113 


menina  de  14  a  15  eno»  para 
arrumar,  dormindo  no  em¬ 
prego.  Eslge-se  certeira  ou 
referencie».  Rua  Almirante 
Cochrene,  178,  »p.  303.  Tl- 

Jiicn.  Ordenado  *  000.00. _ 

ARRUJÍADEIRA  —  Copeira, 
com  prátloa,  que  «alba  ler. 
Rua  Figueiredo  XCagalhlra, 
403,  ap.  I  001.  _ 


clHi,  Pega-se  bem.  Rua  Paul* 
Freitas,  ED,  ap.  501  -  Copae. 
I  COZINHEIRA  —  Praclia^te  e 
pnga-se  bem  na  Rua  Tei¬ 
xeira  da  Melo  53-A.  ap.  302, 
Praça  Oeneral  Oodrlo,  tpane- 
mg.  Pcdeai-se  rcleréncloa.- 
COZÍNHEÍR.A  —  Procisa-se  di 
um*,  que  «lé  refcreuulaj'  pá- 
ga-se  multo  bem,  iss*  de  alto 
tratamento.  Av.  VIelr*  Sou- 


na  R.  Joaquim  silva.  123.  _ _ _ -  _  ...  ,  . 

.ARRÜMÃbEÍhA  —  PÍocisii-se  |l^H«OADAf  dom  PROCÜR.VSE'  uma  ‘mOça  ,ra“n*?5j5‘!l 

'olas.  das7  h  á»  lSlr  Paai^-p„^  ,ggg  ,„,,lçg  bem 
se  Or3  8  000.00.  Toneleroa.  bebá.  par»  due»  crlan- 


239.  »p.  1  OOl. 


—  çss  pequen,»»  Paga-se  mui- 


BARBEIRO  —  Para  efetivo. 
Rua  Cardoso  ds  Morais,  637. 
—  Est.  Ramo». 


*  rapaz  c/  ,/',ní''  iquin»  industriei.  Semana  de 

prática.  CrS  35  000.,  c'  refel- - bV-.  -;  6  dia».  Bua  Perelr.»  de  Al- 

eáo  e  moredin,  lançamentos  OPTO.ADOR  BÜP  -—  Per»  Oip^jb^  jo,  fundos,  perlo  de 

balancêtes.  Av  Rio  Branco.  Lientro.  Tratar  Av.  Hlo  Bran-juu»  qo  Matoso.  —  Fraca  ds 
161,  s/ioja,  B/  309  CO  185,  s/  lOU.  Iniciei  Cr3, n^nri-ira 

ClSNTÃbORÂ— cjpTár— ST  _ _ L- '  -  -- 

àvuhas.  R  Ale.  Quinàbar  áuxlllàr  it*  esr 

iliflOfl-  etitório 'e|  pràitca.  üiia  more 


CONTABILIDADE  áux.’  BMe  Leopoldlnii.  Tik 

85  000.  Oàrmo  SI»  Ur  Bua-  Marquw  dt  Oliveira. 

CÕNTÃBÍtJDAbE  ‘?5-- «““«“«‘««•.-“LBld-jlb®-. 

llare*  e|  prátte»  p  diversas  PRECISA-SE  de  uma  senlior» 


flrmoA  'no  Centro,  Zonee 
Norte  e  Sul.  útimoa  salários. 
Av.  Pre».  Uargas.  53»  —  18®. 

CÒ'RRBSPONDBNTE3~^OÍ 
prática,  pj  colocaçáo  Imedia¬ 
ta.  Semana  de  5  dias.  óti¬ 
mos  salários.  Apresentorem- 
•e  na  Av.  Pres.  Vargs»,  639 
—  18»  andar. 


CORRESPONDENTE  Portiln-, 
glê».  M6ças  Secretária.  00'l00 
Av^^Varga».  433.  8  603.  ' 

CONTADOR .  P.-it,  SÍÍÜÍS'. 
150.  Ai».  ?,  VargM.  435,  S‘69.1. 
cbNTADÒHÊS  —  Centrõ; 
Zona*  Norte  e  Sul.  Bal.  de 
60-120  000.  Seman*  de  5  dlaa 
—  Apresentarecn-«ê  na  Av. 
Prea.  Varga*.  52.9  —  ta®. 

dactilógrafas  f03) _ 

C  bOítante  prática  pl  colo. 
oaçáo  Imediata  em  dlversea 
firmo*  no  Centro.  Zonoe 
-Norte  e  Sul.  óllmo»  oalárloa. 
Ay.  Prea_^  Vargas.  330  —  18». 
bÃÓTILÒÕRÃFAS. '40  mlL  R 
OdVIdor.  189.  sl  809. 

b.íCTH;ÕGRAFA  — "PÍTclí»: 
»e  p»r»  trabalhar  na  Seçáo 
oe  vendai  da  firma  Imobiliá¬ 
ria  de  grande  conceito.  El 
ncccosárlo  ter  eaperléncl»  an¬ 
terior,  boa  aparência  e  ler 
multo  de«fmb»rBÇ»da  para 
que.  ercnliialmente,  poss* 
elender  cllcntcs  Interessado» 
nn  compra  de  npartnmetito». 
Procurar  o  Sr.  Soares,  na  Av. 
Rio  Rranro,j73  —  14.®  and. 
D.áCTILOÕRAPA  tO),  c'  práti 
de  aictlt.  30-40  mll.  Ar. 
l3_dBMalo.  47.  s|  207. 

DACÍlil^ORAFÃ  correspon¬ 
dente  pl  F.  Caneca,  43  000.  _ 

Branco.  131,  *|loJ*. 


que  saiba  escrever  a  máquina 
para  trabalhar  em  escritório. 
Caries  pnra  a  portaria  dáste 
Jornal  sob  número  AT  1 318. 
PRECISÃ-SÊ  auxiliar  de  es- 
orltórlo  menor,  que  more  na 
Zona  da  Leopoldlna.  Tratar 
Rua  Merques  de  Oliveira,  185 

—  Bonsuceaso_c|_BlcaIbD. _ 

PRECIS.á-SE  de  mAee  auxi¬ 
liar  de  escritório  coin  prati¬ 
ca.  Tratar  na  Rua  da  Con- 
celçio  n.  31  —  4.»  eudtr.  a| 
404.  Das  8  ás  12  horas.  Exi¬ 
gem-se  referências. _ 


D  Ac  TzLóQRAPAS  faturlstos 
c  prática.  35145  OÓO.  Av.  R. 

Bronco.  151.  ellojn,  s|  209. 

DACTILOGRAFAS  —  MÔÕ»? 
rapar.  .Av.  Pres.  Vargas.  529, 

*.»__andnr._ 

pÊÍ>’ARTA  MENTO  pèssool, 
h^_40  000.  Carmo^9.  2.®. 

DACTILOGRAFA  JIE.VOlt 
—  I*recl5*-.se  para  escritó¬ 
rio  de  advogado  —  Rua 
MmIco  n.  148,  sala  1204 

dacíílógrafI:  não  precisa 
grande  prática.  Rua  da  Qui¬ 
tanda,  59,  sM3. 

b^EJAMOS  admitir  nm  ra¬ 
paz  em  n.  escritório,  clrrfer 
glnailsl,  ptát.  Traiar  Mé- 
xieo,  4L_*  907 

DACtlLOGRTFA  — ^Prr- 

clsa-se  menor  fompfteDle.i.,„,  — 

educada  de  aparência,  até 


CORTADOR  —  Confecçáo  pa- 
re-senhOros,  admité-se  um 
com  prátlno-  Rua  Rlochuelo 
n.' l34,''sobrelol». 


OOBTUREIRA  COMPETENTE 
—  Preclsa-se,  e  sjudani*.  Av. 

Copncgbn ne,  7501405. _ 

COSTUREmAS,  tambám  ma- 
nores  para  fábrica  dc  sou¬ 
tien»  para  serviço  Int.  t  ex¬ 
terno.  Psga-se  multo  bem. 
Av.  Oopscebang  420,  s|  208. 
ÔORTÃDOB  —  Com  prátloa 
de-  fábrica  e  que  sslba  ris¬ 
car  calça  e  paletó.  Semana  de 
5  dlos.  Rua  Pirelr*  dt  Almal- 
da  29,  (imdos,  perto  da  Rua 
do  MaCoao.  Praça  da  Ban¬ 
deira 


BARBEIRO  —  Preclsa-se  de 
um.  Fnga-fe  bem.  Asslt  Car¬ 
neiro  n.®  364.  ritdads.  Sa¬ 
láo  Zeoa.  _ 

BARBEIRO  —  Preeitt-s7, 
competente,  saláo  de  prlmel- 
ra._Boy*l^  Rua  jlo_0»lBt».  5. 
BÁRBÉIRÓ  —  Prectsa-sii  ds 
um  oflolel.  Tratar  ne  Rue 
Bento  Llsbo»,  322.  Catete._ 
CABELEIREIRA  OU  AJUl 
DANTB  adiantado,  prectea-se. 
JFaga-sc  bsm.  Oabslelrtlra 
Mirtes.  Rua  Andrade  Perten¬ 
ce.  42.  Cntete.  Tel.  35-4117. 


PPJ3CISO  um  auxiliar  de  es¬ 
critório  o|  prática.  Annnzêm 
Colombo.  Praça  José  de  Alen¬ 
car  n.  12. _ 

PRECISA-SF,  de  mõça  ou 
rapax  para  auxiliar  de  es¬ 
critório  com  prática  de  fa¬ 
turamento.  corresponilcn- 
cia,  noias  fiscais,  livros  fis¬ 
cais  cic.  Salário  a  combi¬ 
nar.  Tratar  na  Rua  Itapl- 
ru  n.  351,  com  o  Sr.  Oto, 
no  horário  das  7  h  30  m 
ã»  11  horas  da  mnnhá. 
PRECT3'a'-SÈ  'õüxlllãr  nlmo" 
xnrife  o|  pratica  de  (l(.barlos, 
na  Rua  Atraro  dc  Miranda. 
400-P.  Proctirar  Sr.  .Tose. 
PRATICANTE  de  escritório, 
rapaz.  Procuro  urgente  pn.-a 
trab  cm  Bcnflc.t,  B  leira. 

R.^ _ apgr.  México.  _41._*907. 

ÍTtECISA-SB  uma'  móçiT  p’ara 
auxiliar  de  escritório.  Tratar 
na  Av.  Gomes  Frelrs,  196  — 

7.®  andar,  grupo  709. _ 

RECEPCIONISTAS  dict.  em. 
prát.  ót.  spar.  R.  Ale.  Oua- 
nabara,  17,  »'I60O 


RAPAZ  aux.  esc.  cleonhec. 

ferais.  R.  .Alc.  Guanabara, 

7.  t!1609. _ _ _ 

RECE^ÒNISTIa  —  'Serre, 
tária,  elegante,  fina.  Jovem 
Que  pnosa  vlojnr.  60  mll.  R 

México.  111.  0/  695. _ 

RECCPCINISTA  dnct.  RÚa 
Ouvidor,  189.  i1  809. 
RECEPCIONISTAS  —  Meno¬ 
res  e  molares,  óttmo»  anlá- 
rlQi,  c!  conhecimento  de  dac 
tllografla  e  boa  letra,  óti¬ 
ma  apresentaçáo.  Av.  Pre». 
Varga.»,  529  —  iS". 


'CÍLOEIROS  (AS)  —  Servleo 
externo,  calça  tirada  óe  má¬ 
quina.  Paga-se  bera.  Prêoilo 
por  produçáo.  Apresentar-ae 
com  amostra  na  Rua  Perei¬ 
ra  de  .Almeida  29.  fundos, 
perto  da  Rua  do  Makoso.  — 
Praça  da  Bandeira. 


COSTTfBBIRA  —  Com  práti¬ 
ca  em  bluslo  gola  Italiana. 
Precisa-ae  para  costurar  em 
rase.  Pega-se  bem.  Av.  dos 
Democrático».  792,  eela  203. 


CALCEIHAS  EXTERNAS  — 
Fábrica  cie  Celça»  Stladel 
precisa,  serviço  por  erabar. 
Paç»-ss  bem  Trazer  »mo»- 


CABELEIUEIRA  — PrecUa-st 
profissional  competente  ■ 
odlicad»  0  uma  njudant».  R 
Miguel  Lemoe,  Sl,  loja  O. 

cabeleireiras  -  Precl- 
aam-»e  duot  qus  eeitm  com. 
petentes.  Pega-ae  bem.  Rua 
Teodoto  da  Silva  n.®  947  — 

Or^Jau.  _ 

CÍáBELEIREIRO  —  Preciaá-ae 
urgente,  competente,  para  >a- 
láo  de  luxo.  tem  boa  fregue¬ 
sia.  Tel.  45-0001.  Praia  do 
Fismesgo  324,  Elma  Cabelel 
rsiros. 


CABBLEnuHRAB 


r  allxadel' 


Pina  3  753.  V.  Alegre.  Ivajá; 
Próx.  ao  Conj.  Agua  Grande, 
CABiÊLEIREIKOS  —  Freeisa 
d*  2  ajudantes  c|  ou  *!  prá- 
llcs.  R.  Laopoldo  43-A.  An- 
daral . 


CABELEIREIRO  —  Procura- 
se  urgente.  SalAo  na  Av. 
Rio  Branco.  —  De  preferên¬ 
cia  que  Ja  tenha  trabalhado 


PRECISA-SE  de  pregadelra 
de  sollnba  Av.  dos  liail.s- 
no».  648.  a!202.  R.  Miranda 
PRECLSA-SE  da  sapòtelro'  — 

_ _ 

PRÈCISA-SE  dí  lim  bom  ofi¬ 
cial  de  sapateiro  para  con¬ 
sertos  dc  homem  e  senhora. 
Rua  Bnrota  Ribeiro  n.  319  — 
Copacabana.  _ 


LÃNTERNEIRO  —  Emprsl- 
ttda  ou  a  dU.  preciso.  Pa¬ 
go  bem.  Marquê*  de  S.  VI- 

eentn,  222, _ 

LÃNTERNEIRO  —  “  C*do-»e 
um»  vaga  a  quem  tenha  ser¬ 
viço.  Inclusive  os  aosaos.  — 
Exlgem-ee  referências.  Con- 
dlçOes  a  tratar  na  Rua  Fll- 

guelru  Uma  ra  8._ _ 

LANTERNEDÍO  —  Só  bom  — 
Pas*-se  bem.  Nerl  Pinheiro 

314,  EsUclo.  _ 

LÃNTERNEIRO  1:2  oflc.  pre¬ 
ciso  de  4.  R.  Pe^o  Alves  73. 
LANTORNEIRO'  competente, 
preciso  •  3  p,  empreiteda  ou 
diária  (áti  3  300),  na  R.  Pc- 

dto  Alvei.  75.  _ _ 

LaNTEEÍNEIRÒ  autos.  Precf- 
so  empreitada  ou  dlerlssia 
Baráo  Bom  Retiro.  997. 


PRECISA-SE  de  bons  pospon- 
tadores  que  tsnham  banca¬ 
da.  Favor  náo  te  apresentar 
quem  náo  estiver  em  condl- 
çóu.  Rua  Loura  de  Araujo. 
n.  72. 


LÃNTERNEIRO  —  Preclsa-ie 
de  profissional  competente. 
Run  Senador  Alencar,  230  — 

Sáo  Oriatóváo  —  GB . _ 

'LANTERNEIROB  —  Preol- 
tám-st.  Av,  Monsenhor  Féllx 
n.  40.  —  Voz  Lóbo. _ 


LÃNTERNEIRO  —  Preclea-ae. 
Oficina  d*  automóvel».  Fran¬ 
cisco  Otavlano,  35.  Póato  6. 


MECANIOO  em  Volkswagen, 
com  capoclóadr.  ótimo  orde¬ 
nado.  Tratar  na  Ru»  P.  II- 
tlclonso  Penelbs,  353.  —  Sr. 
Cléalo,  Todos  o«  Santos. _ 


ros  —  Precliom-s»  urgente.  MOTORISTA  —  Pr*cl»a-ae  c] 
50%  e  garantia.  Ar.  Brás  de  prática,  para  trabalhar  ero 


entrega  de  mármore*.  Ru» 
Franco  de  Almeida,  81.  BAo 
Crlstováo. 


MÊcXnICO  —  Com  prática 
em  Volkswagen.  Tratar  n» 
Tl*ná.  Av.  28  de  Setembro 

ao._Sc.  Geraldo. _ 

MECAlfiCO  para  camInhSc» 
Alfa-Romeo.  Pijclsa-s»  na 
AV.  Rodrigues  Arvas.  339. 


tr*.  Ar.  do»  Democráticos.  1  Tele- |j,QjQHigxA' —  Vendedor  — 

237  -  I.®  ander. _ P«r«  ■76-0o43.  D,  Zllda.  U. 

COSTTIIÊÊIRA  ò”»«x.  Ateller  '^•'®*^LEIREIR0(. A)  —  Precl-.no  Telxelr»,  69  —  Jacuré. _ 

crianças.  Preciso.  37-9095.  '“J?!®'!. ú®'»  úons  profl8.ílo-Uj(3.j.o|||g.j^  competente  pa- 

CÕSTUHEIHA  — ~Dá-fe  *  ‘®™  •'“*  úo  femllí».  Oferece 

lura  cortada,  pnra  caa#,  Ru»  «rtò  iioajStmÕir  mima  I  ■12-0392. 

ç»pltáo_Salomáo._49,j«a2.j,"|i*„Va  ?Uemí.U  '  ‘  ®  _ 

OFICIAIS  DE  PALT.Tô  .  Sâr-tSheik  C&bcUtrel 
vlCo  externo,  temos  nutlto  Copjicàbanft  1  DDL 


PRECISA-SE  dt  menor  para 
engraxar.  Av.  Copactben», 
flló, 


ARRUMADEIRA  —  Preclan- 
te.  pede-se  que  durma  no 
emprego  e  dê  referência»  — 
Reel  Grendeza.  229.  Telefo- 

ne_  26-3364^ _ 

AT^ÇAO  —  Preclse-se  er- 
nimndelra  e  copelre  R.  Si¬ 
queira  Campos  143  803 
ARRUMADEIRA  —  Prccl»a-«e 
com  rcferêiicle*.  na  Rua  Ar¬ 
tur  .Ararlpa  n.  40.  »p.  301. 

—  Jóquei _  _  _ 

ARRUMADEIRA'—  P,  famí¬ 
lia  pequena.  Bom  ordenado 
ne  Rua  Fontes  Castelo  n,  15 

—  Usina  da  Tljuc».  Tel.  .. 

38-4032,  D.  Vera. _ _ 

ARRUMADEIRA  —  Cnsa  de 
trato,  refs.  Figueiredo  Mega- 
Ibáes  438:601,  Cop.  Ord.  B  e 
10  009.00. 


SAP.ATEIRO  —  Preciso  de 
montadores  de  sapato  espor¬ 
te.  Pago  100  cruzeiro*  e  acn- 
badores  de  sapato  Luiz  XV 
colado.  Rua  Eng.  Francisco 

Passo»,  357-B.  Penha. _ 

è'APATEino  —  Precí»a-aê'de 
oflclsl  de  baleáo.  Rua  Santa 

Luzia,  763.  lOb. _ 

SAPÃTBÍRO  —  PESPONT.X'- 
DOB  —  Precle»-»e  na  Rua 


empregada  para  todo  ser-  to  bem  Av.  Atlântica,  3  440. 

viço.  Ord.!  10  060.00.  R.  C»- Up  B63^  _ 

tete.  38,  np.  201. _ PrÓCURA-SE  empregada  p»- 

EBÍPIÍEGADA  competente  r.s  todo  serviço,  boa  aparên- 
p!  (odn  terv.  de  pessoa  só'el»  pira  casal  sem  filhos. 
CrS  16  006.  Dorme  fora  — lEilirem-ae  referências.  Paga- 
Barata  Ribeiro.  502,  np.  . 


716. _  _ 

BÃIPHBGADA  —  Para  alguns 
serviço»  cm  c»»n  de  peque¬ 
na  faralll».  P»gtt-se  bem  — 
Etlgem-sc  referências,  na  R. 
Josá  do  Patrocínio  n.  232  - 

sp.  101  —  GraJaVi.  _ 

EMPREÕÃDA  ,  —  Pr»cl»'a-ie 
para  todo»  o»  ecrvlcos.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Jorge  Rudge  n, 
138,  ap.  301.  Vila  Dabel.  — 

Pnga-ae_bero. _ _ _ 

EMPBÊQ.VDA  —  Preciso  para 
famlU».  folga  »*b.  e  domin¬ 
go.  Cr6  10  000.00.  Bua  Santa 
01ara^338,  gp.  101.  Copae,.  . 
'E.MPREOADA  pn’ra  todo  ser¬ 
viço.  precisá-ee  que  tenha 
prática  e  responsabilidade  — 
Marquês  de  Ahreme»  115,  »p. 
n.®  403 


Êxigem-ae  referências.  Pag» 
SI  bem.  Rua  Leopoldo  Ml- 
gUOt  15  ap,  I  001.  Tel.  67 -9823, 
PRECISA-BE  da  uma  uDipte- 
guda  pnra  3  peseosa.  I  Telefo¬ 
ne  62-6229  até  lOli  3Cim).  R. 
Jonqtilm  Murtiilbu,  4)1,  sp. 
102.  8.  Teresa, 

PRECISA-SE.  senhora'  pari 
trabalhar  por  hora  Rua  Oe¬ 
neral  Sfverlnno,  309,  fundos, 
op.  .704.  _ 


PRECISA-SE  de  uma  empre¬ 
gada  que  durma  no  esprego. 

Ilua  UrugUBl.  .739,  »p.  601  — 

Paulíno  Felníndêí 

PBBCISAM-SE  empregados  U5 _ Botafogo. 


COZINHEIRA  —  PrecUa-se. 
Irivlnl  fino.  peq.  família,  CrS 
15  006,00.  Exlg.  referências; 
Rua  Barata  Ribeiro  n.®  816. 
op.  1  001 

COZINHEIRA  —  Par»  eógi- 
nlinr  e  nrrumnr  peq.  ap.  Só 
fnz  almêço.  Av,  Copneibatv» 
n,  589,  »p.  5,  Qut  durma  no 
emprégo. 

COZINHEIRO  on  cozinheira 
para  bnr,  que  aelba  bem  da 
lanches,  posteis.  'Psga-a* 

bem _ Rua  do  Cstete,  85.  . 

Cozinheira  —  Durma  nõ 
emprégo.  PrccUa-a»  pl  casal. 
Paga-se  bem.  —  B.  Hilário 
Gouveia,  81.  ap.  703.  Cop. 
COZINHEIRA  —  pTrã"c<r- 
sal.  Av.  Copaeabana  Í319, 

np^S01._  _ ^ 

COZINHEIRA  que  durma  no 


estrangeiras.  Ord.  até  Ctd 
30  000,00.  Av.  Copacabana, 
534,  »(».  402 


PRECIBA-SE  ds  empregada 
e|  carteira.  Av.  Copacabana 
n.  I  302.  op._902.  _ 

PRÉOrSA-SB  empregada  pn- 
r.v  lodo  Bcrvlço  em  aparta¬ 
mento  de  um  rapaz  solteiro. 
Tra‘..ir  Av  Copacabana.  336, 
op.  801  Ordenado  •  horário 
dc  itahalho  n  combinar 


ARRUMADEIR.A  “*J**'^®®^“iBMPHEOADA  para  todo  ser¬ 
oa-se  uma  arriimadelra  Ciy|„  com  práilcn,  com  rele- 
cnpelra  com  prntien  e  refe-|  vêncla  c  carteira  Pego-se  10 
rências.  Tratar  na  Av.  Vi-] mll.  Rua  Dois  de  Dezembro, 
eira  Souto.  46,  ap.  201,  —.140,  ap.  562 
(Praia  de  Ipanema). _ (P  EMPREGADA  —  CrS 

•ATENÇAO  —  B.tbá,  cozinhei- 1 15  OOO.OC.  de  bna  aparvii-.j,^  empregada  par» 

r»  e  vopelra  ami.  Ord  lOjeja,  Rua  housa  i.lma  ><6j't,ido  o  serviço.  Paga-se  bem. 

a  30  mll.  Av.  Copacabana, gOÍ.  Pnstn  6. _ _ Ru*  A*«l»  Brasil  98  462,  de 

EMPREO.ADA  para  fazer  to- 1 13  até  19  boras_ _  _  _ 

do  o  retrien.  Ordenado  CrA  prectSA-SE  de  uma  era- 1 COZINHEIRO  —  Preclsa-s* 
lOOíODO.  i'a  Rua  Fllguclr»»  pre inü.a.  Tratar  na  Hua  A!-!uo:oqulm.  B.  Magalháei  Caa- 
Llmn.'8(,  »p.  lOl  —  Eítaç&u  omdo  Oiirnahnra  n.  35  -  3."|U'o.  6-A  —  Jocaré, 


7Wa._30J _ _ _ _ 

AGÊNCIA  Pedro  Paulo,  ofo- 
rece  empregadae  doméstica* 
Uiorlstea  a  mcnsale  Telefo¬ 
ne  30-5473  mi  57-4070.  _ 

BABA' Preclia-se  para 


Botafogo. 

COZINHÉÍRA'  -r-  Prectaa-J».' 
Tratar  na  Rua  Vlseonóe  ds 
Caravelas,  lOl.  Botafogo.  — 
Tel:  48-8378.  Exigom-ee  rels> 
rêncliu.  Ord.;  CrS  20  000,00.. 
COZINHEIRA  — '  'r»miif»'~õã^ 
trnngelrA  prccLià,  *ó  pnnt'  eo« 
xlnhnr  irlvlaL  Pàgàwío  Ort 
20  000.00.  SA  Ferreira.  I8a»<Q4. 
COZINHEIRA  ~  Pxrà  eozN 
nbflr  e  serviços  leves.  Tel.: 
36®>ãà&D.  R\ia  SentR  Clarà,  II 
»  8.B  —  Copaceben.i. 
COZINHEIRA  —  Pre'cr»a-ie 
tmiA  bo(oq\üm.  Rua  Ma^a* 
Ihàes  Castro.  0*A  —  Jacaré. 


do  ni.Afbuelo. 

emprsgada” 


•unJor.  ».  .“103  —  Tel.  23-Ulü. 


COZINHEIRA  Freclsa-aé 


Moreira  Vascobcelos  n.  I  c|  cnrlel-ínnra  peiiueno  aofticamento 

—  _ _  ra  e  referências.  TraUtr 'do  duej  pcs'cos.  dormindo  no 

SAPATEIROS  —  Preclsam-sel  «  j  Lnranjelnu  n.iruprí^o.  Ru*  do  Rlncluiclo. 
chanfradores.  para  máqulnn|"“  nua  nas  i.nrunjvu.  •  ,5-  apait »minto_lJ07 . 

m  viirasHétrte»  •>*>  ~  ^P*  i » .nr.  nn » rv> 1>*-ms»laa .« 1»  rfn 


Preci.-B-sô  I  r.lECIS.A-SE  de'  ejnp:t.g.id«,],lc  „„,n  qo  trivial  (inoi  per» 


Fortuna  e  bons  viradores 
Calçadoi  Ramos  Ltda.  Ruii 
Oeneral  Celdwell.  274.  Cen 


na  Ru;i  Oeneral  Roca.  485, 
261.  quo  tlurme  no  emprego. 
PRÊCiSA-SE  nO'u’madclr»-co-! 

«04  . . . -  -  ipcirn  par*  c.ssnl  estrongeiro. 

--  il'{»IPREG.ADA  —  Preclsa-se  de  E:iigem-»e  re:íríncl.ss,  rar- 

B.ABA'  —  CrS  29  61HI.OO  p|.'g  14  hoias.  R.  Monsenhor, :elr«.  P.iç.a-8e  òtlmameiue 

_  ,3  crianças.  De  prcfcrín-ljeinólroo,  377.  np.  íW.  —  ,bfm.  Rua  .losqulm  N.ibueo 

tro  (Bis.  Francisco  ou  Sllvloi.l.j,,  portuguésa.  com  prátl-  Eux.  Dentro. _  _ _ 

BAPÀÍTIIRÒ  —  ^elia-.se  de  Iji  ^  refercnoln*.  —  Rua  empR&OAD.A  —  Preciso  que 


Engenheiro  Alfredo  Diiav-  durma  no  iimpvêqo.  Pago  Cpi 
(e  n.  450  —  Jardim  Bnfá-  10  OOO.OO.  T.'atar  Rua  Uns  de 
nico.  Entrar  pela  It.  Eu- , Vasconce'!». J07.  ap.  102.  _ 


montadorra  para  calçados 
esporte  ds  senhora.  Rua  S. 

Januário  n.  371, _ 

SAPATEIRO  —  Preclsa-se  c. 

prática  de  mocassim  e  »ola»|..__ - -  — .  — 

virada..  P.g«-..  bem.  Tta-IbABA  -  Jamllla  estrangeira 

—  _ menino  de  8  mrsps,  p.e- 

bAbá  cont  bo* 


rico  Cruz. 


EMPREGADA  para  todo  ser¬ 
viço  em  COS»  d»  pessoa  só 
Ordenado  15  mll.  Rua  Paulo 
Sliva  Araújo  188.  Engenho  do 


t.r  na'R«rá  GurupI  n.'  IBe-Aic'  menino  de  6  mrars  pre- 
—  Praea  Malvlno  Rel».  icisa  d.tm»  bató  com  bo*  _ _ 

aAPAT*-IROS  -  Preclsa-se  Anre»ent»r-ie  'dipoli  EMPRSG.áDA  —  Prcclsr.^e  de 

de  mou.adore!  dt  mocassim  -  ,,  •-  Delfim  Mn-  lumn  que  durma  no  empre- 

e  chete»  de  seçáo  Tratsr  n»  jy,,,  .jgj  -gj  _  PraU  do  |HO.  Rua  Josê  Linhares.  144 

Rua  Polssandu,  153  —  Fia- 

mengo. - -  IbaB.»'  -^"Cr3'T4'ÕÕÍa0.'“prêcl- 


23S.  *p.  401  Tpi^47 -8285. 
PRÉCI3.Á-SB  de  empregada 
.’a;o-jo  bem.  Hua  Rciil  Oran- 

dci:a.  4  —  BotatoBO.  _ 

PRECiaÃ-SÊ  bttbá  com  ^- 
tlca  dc  menino  de  3  anos. 
D  Xater.  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro.  180.  903. 


SAPATEIRO  —  Preciso  de  4  Lj.,j  ^am  boa  ap.t 

protlsslonals  de  Luiz  XV  co-  fêncln,  ii.tra  «menln»  de  qun- 
Icdo,  Iclto  todo  a  máo.  Ru»  nno».  Aproseninr-se  com 
Nlcarsgua,  334,  sob.  Penha.  1  referência»  na  Bu»  Miguel 

_  Preciso  de  2  Lemoe  46,^  ap.  301  Copae  — - - 

colxelio*  de  baleáo.  ohr»  raB.V  —  Ftssna' de  res- 1  d®  um»  doméstka.  honesta  e 

“"‘pcnín”'^"  Ppn^dhilidadc.  De  Prff®*  d*.'  rpeelool'  cm%o".- 
354.  sol).  —  Penha. - Ircncia  nnrtusuesa.  P®™! cabana,  Pága-ee  bem.  Tra- 


an.  201  —  Leblnn. 
EMPREGAD'a  —  '  PrecIsa-ae 
para  lodo  serviço.  Casal  sem 
filhos.  Tratsr  na  Ru»  Mi¬ 
nistro  Viveiro»  de  Castro  602. 

Telefone  37-3250^ _ 

EMPREGADA  —  mcl»a-»c 


SAP.ATEIHO  —  Picci»ii-4»-  P  tnniar  ciinfa  de  4  crlançaslrar  Rui  Ramolho  Ortlgáo  31. 

calçado  dc  senhora  .lOh  m'-  _  p^ya-se  brm.  Tel.  ...•  1.».  Tel.  43-5315.  c/ Donn  Eva, 


dldu  dentro  e  fora.  Ku»  DiaS'" 


Fetreira,  fl0.7-B.  Leblon! 


47-1661. 


iP  EMPREGADA  só  p/  limpeza 


ás  II  horas,  de-; 

- mll.  1  Tel. 


—  — -  — ; - ■  •B\nà  Pre<!lJii-«8  pnra  (CASé»T,  i  fi»  i*  norn; 

S.áPATTSlROS  -  P7,y»®-''|®'ea(í,a  de  4  ano*,  na  Av.  |«egund»  á  text»  Cr*  5 

montador  pj^r»  sandália,  i».i-  mem  SOI.  Miguel  Fernandes  67*. 

ga-.se  b-m.  11.  Licl».  35.  Vila  «'jj  .  Ug^  Mélcr, 

do  Pcnlin.  _  BABA,  coir  . —  -  - 

issuimo.  ótima  .  -  prc-rtSirsr  p 

lenteln.  Tratar  no  V"  av^-LuI*  XV  chuleado  e  ”1®'  ''  ^,'  %  Tel* 

cleirciro»  —  ^  'do  n»  IIu-i  d»  ConceIçSo  11  ' 

.  t  003,  sala  202,  -*_d® ®_r-'-.-®: _ jim.  rniratlo.  IJ.VB.V  — 


casa  dc  família.  Ru»  Masea- 
renhas  de  .Moraes,  190  —  Oo4 
pacniiana.  _ 

COZf.VIIP.tllA  —  Preclsa- 
ee  du  Irivial  variedo.  Ord. 
Cr$  15  000,00.  Lava  e  pae- 
S.7,  para  casei  com  2  cri- 
nnçiis.  Scnndnr  Vergueiro 
n.  35,  ap.  301.  Tcl.: 
25-3860  —  Flamengo. 
COZINHEIRA  —  Priclsa-se' 
de  uma  que  durma  no  em-. 
pr8go  c  que  <lê  referánçiis. 
Ordenado:  Cré  10  000.00.  -,- 
Trator  n»  Hua  BulhOe*  d* 
Carvalho  n.  245,  «p.  1  002.  — 

Copacabana.  _ 

Cl'*  15  oòo.áõ  —  Paga-se  pa- 
ra  cozinhar  *  arrumar.  Náe 
iraballra  aos  domingos.  R. 

Uruguai.  339.  ap.  204. _ 

COZINHEIRA*—  iiTwo.oõn::! 
Que  lave  e  pnose  roupas  miú¬ 
dos.  Dorme  no  emprégo.  R. 
Nlala  Floresta,  73.  —  Telt 
38-1242.  Andarsl.  Peço  rtft- 

rêiyrl.s*.  _ _ 

CÕZÍn'ke2RA  —  Preclsa-ss. 
Competente,  e  ajudante  met 
nor,  ndlnntada.  Tratar  na 
,Hua  Uruguai,  283,  loj»  O  — 

apre.senlnr  sem  referênriasiD.  Aclr,  _  _ _ ; 

—  Pata-se  muito  bem.  —  cozinheira  —  Precisa-»'» 
27-2343.  Rua  Alml-lde  ronftenç»  Rua  Severlno 


PRECISA-SE  de  empregada 
(lera  trnballtar  no  horário  de 
U  ás  14  horas.  Tratar  nn  Rua 
Palsisndu,  287.  np.  101.  — 
Flamengo,  N  H,  Que  aalha 

pa.s.s»r. _ _  _ _ _ 

PRECiSÃ-SÊ  de  arruma- 
delra  para  parte  da  manhá 
—  Run  República  do  Pe¬ 
ru  n.  124  —  701. _ 

PRÉCISA-SE  de  empregada 
Pl  2  pessoas.  Aires  Saldanh* 
n.  08.  ap.  803. 


PRÊCISA-.SR  de  empreça 
da  paru  pequena  família 
csIranKcIra.  Favor  náo  ne 


ap  rante  Gonçalves  n,  5,  np..Rrandtto,  34.  T.:  4fl-M03.  Ma- 
rni  iracAiiá.  Ordenado  à  combl- 

nVBA*  com'  tirátlri  e  rcfc-l"'' . -  -  --  ^  -  |nnr 

"nna,.  P.crif«-se.  Pag,i-«,KMPREOADA_  PAto  "nxmBV.  preCIS.V-SE  dc  arramadeirs.  cozinheirO  lancirelíSTÍS: 

. .  «'l®  Hsnrlsco  Xavier  n,  Clube  de  RcgMa» 


de  Almeida  29.  fundos,  perto 
da  Rua  do  Matoio.  Praça  di 
Bandeira 


cessário  prãfica  Rigorosa 
.aeleçáo  sobre  aparência  — 
Rua  Mêxien  n.  41._»'|oJa. 
RECEPCIONISTAS  —  Cr»  38 
mll.  noçóes  dactll,.  ginasial, 
ótima  eparenria.  Rua  Sena- 


COSTUREIRAS  paia  calços 
eolcglsls  —  PrecIsem-te  ua 
Fabrica  ds  Roup.sB  Ls  melras 
Ltda.  RU*  7  de  EcDmbru  n.® 
104,  sob.  Centro  —  Pnga-ae 
bem. _ _ 

CORTADOR  —  Confecçêet 
UNITEX  admite  com  prática 
cm  erilEos  esporte  para  ho¬ 
mens.  Tratar  n»  Av,  Su- 
'nurtaana.  n.  3  229  —  Del  Cas- 

llllo. _ _ 

COSTtíBEIRAS  —  Prrclsam- 
ss  com  prática  de  máquinas 
indiistrlnle.  Tratar  n»s  Con- 
fecçêes  UNITEX.  Av.  Subur¬ 
bana.  3  220.  Del  Castilln. 


anrenUIre».  Procurar  Sr. 
Atarro  na  Rua  da  Concei- 

çáo.  l77j^Bv _ 

QÒLEIRA  —  Prtclsa-ae  p»r»] 
serviço  externo  em  confecçáo 
de  bltisOes.  Paga-se  bem.  R. 
Sr.  dos  Pess»*9S.  aob. 


CABELEIREIRO  fA)  compe¬ 
tente.  preeUo  urgente.  Tele¬ 
fone  28-4234. 


hainhn  'Elltabeth.  801,  rozlnhar,  aparumeuto  pe- 
47-2930  queno.  Preferencia  espanhola 

(iJTát—  potlUKUêsn.  Ordemido  a 

Precisa-se.  Gra.  Marque»  de 


rase 


co  ano»  dc  c&rteit»  Av.  Vl-iL, 
clr»  Souto  88.  ap.  303  o.*..a 


MÉCA'NÍCOrf  —  Precisa -IVEíVDCDOItES  E 
ae  de  especialista*  em  cnr-l 

(lABELmKtRO  IA.  .1  r.,-'""  americano,  dlreçáo  M.\^-ORRETORt.i 
gí*“^^rSf»?-ee'  'oar.  hl- 

o«  50®í.  Athenaa  Cabeleirei¬ 
ros.  Xavier  da  Silveira,  40, 

»/loJ»_214,  Copacabana. 


ENSINA-SE  manicura  á  noi¬ 
te.  Rua  VoI.  da  Pátria  331. 
D,  Nadir. 

XUNICÜR.Ã  *  aUzadêirõTTl 
prática.  Tratar  Marechal  Flo¬ 
rido.  173^1.0  aiidir, 
MANICURA 
Hotel.  Av  Pres 
—  48-BB08. 


.MOTÕR18T.4.  —  Preclsa-se  p  Ivir.ADOB  e  pesoentadera  —1®  Iralur.  p®ra  2  menina*.  He,  147  gp.  ggj. 

.I*.  ‘lí  ‘^u"l,-'’rccH0.  Joio  Rejo  183.  —  Senador  5 erRUelrn  n  55,  _  ,g  nill.  8..'10 

ap.  304  —  Tel,  25-3860  —4,  ,g  „ora,.  av.  Henrlnur 

(Flamcjiigo) .  _  ;  Dumont.  63,  ap.  003  —  Ipune- 

BADA  —  Precls»”»*  com  ex-|m». 

perléneln  e  referência».  Pa- 1  rjVJONEIHO  —  Copeiro,  pre- 

_  .g»-»e  multo  bem.  Trator  R.  Iclto.  Telefone  37-2614.  _ 

.  aDMITEM-SE  vendedores  iOtávlq_Oorrel*174._UrcB.  IfaMILIA  precisa  menln»  — 

dratllleo,  justaçem  em  mo-l  Selstlo:  Cr*  _ Ib.VBA  —  Preclsa-se  de  um*.  jArqulae  Cordeiro,  712,  ap 

tor.  Paga-se  bem.  Tratar  -jggg  gg_  oe  co- jde  boa  aporenoln  e  boa  aaúde.  101. _ 

na  Rua  Marquês  de  Olin-  mI-:.:SÓ.  Anifientnrem-se  nsipar»  «uldar  de  criança  em  |  ^  13  nnos.  cl 

da,  45.  Botafogo  com  o  Sr.IPreato  Cortrs  Pré-Mold*do».  cs/a  de  fsmllla  oe  rito  l™"  responsável,  serviço  domcstl- 
Paulo.  tPln»  PrnçR  d*  Bandolr*.  103,  Ç®'  Sá  Ferreira,  89,  *p.  iW  — 

_ _  lirtn  j  gear-se  referencias.  Ar.  Vlcl-  «  ^«110 

MOTORISTAS  psra  tábrical ‘®_JV  _  :o  Souto.  356,  Ipanema.  iÇ9P?Ç9®»?« 


d*  lefrtgsrintei.  preelsam-ío  .VD.ÃIITÒ  lo  vendedores  ■n.-j.Xs'c  COrFIRAS  '-MÕCDiHA  —  Serviço»  leves 

-  Tratir  n»  Hu.s  Frei  Ja-  trabri  rer  em  1®)  ’,  1*  *•  bem.  Run  Marquês  d 

■i_- .  _  ,boaUo.2Dl  -BciiAUcefío.  'movimento  Kriflm®/ 

^es°'v^«V*3r  'Si'á'Tc“a'’^'uelÜar'^^  adequado  e  óll-i:'»-  »®'  - 

Pres.  v».t»a.  392  P7á-‘®»  “"»®  m.--^  ccral-sá.'».  das  n  ás  ll|CÜPEmA  - 


1168. 

PRÉÍIISO  dc  e'inprêj.nla  por 
hora.  1111  Ru.v  Maior  Avllo, 
126.  *p.  301.  Pr.iç.s  Sanez 

Peiin .  _ _ 

PRECISA-SE  empregada  'que 
f.alba  arnimor  e  copelrar  — 1 
Trotar  Ru»  Aires  Saldonho. 

41.  op.  BOt.  Copacabana _ 

PRÊCISA-SE  empregada  pari 
todo  o  aervlço  parn  um  ca¬ 
sal  estrangeiro.  Pago-so  bem 
—  Av.  Copacabana  420,  1  206, 
alá  as  18  hora» 


Flamengo,  sede  da  Osvag, 
cumpo  do  Flamongo 
COZINHEIRAS  de  foino  e  fo- 
gáo.  trlv.  fino.  Snl.;  25  mll 
0  43  Rua  Juan  Patalo  Duarte. 

40.'410.  Cinelándlg. _ 

COZINHEIRA  —  CrS  14  060,06 
—  Preclse-se  trivial  veriado. 
Dorme  no  emprego.  Informe- 
çóes:  Rua  Lconclo  Correia, 
170.  Leblon.  Trav.  Vlsc,  Al- 

buquerque.  Tel.  47-7023. _ 

CASAL,  preclãa  empregada 
que  saiba  cozinhar  e  outras 
eerviçes,  dorme  no  eniprOgo. 
Ordenada  n  combinar.  Av. 
AtlAntIra,  2  938.  sp  401.  En- 


PRECISÃ-SE  de  orruroedoira  , 
que  engome.  Bnrela  Ribeiro, 

433.  gp.  701. 

PIIECISA-SÈ  ocnimadelro  pn-jirode  pela  Rur."  Constante 
ra  trabalhar  na  parte  da  ma-:nnmo».  Pedem-se  relecêu- 
nhá  Rua  Leopoldo  Mlguez.;(;iB* 

7.  ep.  801 


.W,  Dop.7eabnna.^^^,^,^^.^___^^-_  ,7  BUI - - .  ;cOZÍNHÊIRA  —  Prerii»-»e, 

» Inar  R.  D:«s  da  Cruz  5«8-A  'PRECTSA-SE  de  um  menor  q,,*  ,aibn  fezer  o  irivlnl  fino 

r^Kntétin»  stí  T'A*Ar  ccíuí*5f«.»»  u.»R  *»  »*•■»  » •  iww*  *-êe<..-w  -  .  p  cft5i\  <Sc  fíiwiillft  H  5€-  ^  varlcdflíle  Exlucm-ià  ref*' 

-  - rí  Siíií*  AftTJU  e  <\o\  14  Aj  1T  hovR*.  —  PreiiUfl-®r.  Ofd.  Cr5  - w"* •«4  .Êi»niiAn«nudo.  244,  l.®  nmi  Ozúfmúo  rfncia^  Ordenndo  CrS  .. 

MAMCUHA  —  Precisemoe  de  horai.  _  ,1,  .70  a  4i>2.  Peilem-se  refcrêncle-s.  Tiaiar|MOC.lNHA,  ordenado  3  000.00 _ ^gg  gg  12  000  06.  Trnlnr  na  Praç» 


16  ano.*.  Trator  na  .%v.  \i.|SECHET.áRI.á8 
io  Pfçanha,  17.  grupo*  n.*S'‘^‘‘ 

*01-3.  -  (I> 

OÁCrriLÓOR.VFÒ  e/  prática. 
óep.„peiso»!.  guias  de  selas. 

40  000.  Av.  Rio  Branco,  151. 

•  'loja.  s  70» 

b.áCTILOGnAFA  —  Rápida 
»  de  bo»  aparíneia.  ótimo 

•  mb:ente.  «emana  de  3  dias. 

Av.  Rio  Brsnco  183,  >/  j  6ll 
Inicial  C.-s  30  mil 


I—  Rue  Bán  Clemente  107,  co¬ 
mpara  J?.ol*f.®3®- 

Só  dor-  i  MOCA  poro  lervlço.s  de  cass. 

*.  1  koonn  Hiõrlra  *  2.VV;  ‘ '..V. T;.;'.'.”. - linlndo  no  emprégo.  L.vdclra  i  Poga-se  bem.  R.  Rln  Gran- 

lario  de  1  iSOO.OO  dlarlca  «  C.VS^A  J*Jtól’ItI.V  —  t:OK-!j.,](p,  ^*,1  n.  5  —  Praç»  de  do  SuLlL  E.  Mêler 

.....  _ _  MENINA  pl  roenl.'l3/13nmix. 

arrumadelr.r  —  Rim  Torres  Sobrinho.  36.  sp. 
nn  Ru»  .loaqiilm !  303.  Mfler.  30-3238  Irecerto'. 

_  .  .dependência  económica.  — Naburo.  171.  ep  504. _ .  lOFÊREÇO  babá.  2  pcirtugué- 

Rocha  Pito.  21t-D,  Méler  —  i?7»nco.  cassdOj^S  anos^cart.j  enherlnrá  promo-  coPEIP.V-ARRUMADÊIRA  -  i jas.  *  outra  ropelrn,  ou  t 

rinnal.  —  .\presenlarem-M  PrecU-i-  ~  . . 


lia  diáriamente,  de  oito  »oi502.  Cupacaheiia 
jmelo-dln  Telefone  23-2496  I  COZINHEIRA  —  Proclsa-ie 
PROCURA-SE  babê  de  bo*]—  ^  Setembro 

aporêncln  e  Insiriiçáo  parnin."  44, - 

duns  crianças  pequena».  Pa-  CAFf;  E  BAR  8AO  MARTT- 
ua-se  bem.  Av.  .Allánttce.  n.INHO  n.®  1116.  Conde  d. 


24(0.  ap.  803. 


Bonfim,  preciso  de  um»  co- 


Cachembl. 


.porl.  ou  Cia.  Tfl._3B-2842. 


CrlSSOOO.IMOC.X.S  OU  H.AF.áZE.S  — iMANICUÍLá  coni  prãlcá.  -.'OFEBECÊ-SE  um 


HU.1  3  do  Julho  aervlço.  32-1593. 


kIaU  noçòes  <te 
Senador  Dsntii5. 
SECRKTARIA 
KeU.  40/J0  mll. 

«■IttCO.S 

ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


''®P®®,j!"'niunidn5  de  uma  (olo  3x4  u.  236,  aiL  201.  Exige-  c.ii-  oFERECE-SE  iinin  emprega- 

I  trira.  _  ,  .  ‘  da  jK>r  hor*i,  purte  da  ma* 

|‘cASAÍj  preelia  ile  emprcBa-  nhà.  4(l-91B9. 

;fU  para  todo  «  lervlço.  * nrimvi 
hem.  ExlKrm-i«» 


parti' todo  «  «rvKo.  ra.  :o|.'BnKCE-aK  emprf«íarla  P»»- i  T,pt*.MVÃ-BE  nrrumftdelri.  . . .  - 

hem.  todo  serviço  cu*a  de  2  dia.»  n'  Aemana  B  Ja*  rcírrêíiclaí».  Papo  atf  mSI 


PRECISA-SE  de  omprcgadai*!'?*''®'®  -  _ _ 

para  aervlço*  de  lamlll*  —  ICOZINIIEIRA  —  Precl»*-ae. 
Snlarlo  dc  IS  000.00.  R.  Fá-, forno  e  fos*o.  çpm  referên- 
bio  Luz  n.  30  —  Méler.  cios.  Ordenado  CrS  15  MHI.OO. 

precisa-se  domestica  Pé^iígfyp^^OK  *Ti1uca*  ^  " 

lerv.  ca»al.  Vilela  Tavnre»  n.“:28l.  aP.  202  iijuca 
41  108.  Méler  COZIMIEIRA  —  .Prcclra 

uma  de  fornn  e  fog-ao.  conf 


ri4i.|.,  Csm.-á  •>■»  :  rn  seira»  e  .eoauo.«,  em  sa- .......  u..  i  .rtunn-rt  nr  umiun.-  )'•«•  i'»  renelns.  .. 

rravi*  rarneze,  .2.  i»ari-|u„  prtmelr*.  .W.  Hcnri-  lovéo,  1031  dr  Ixma  vendedores  e  repie-  Dndsworth 

_ qu*  Diimoni  n.  83.  sala  .. 'PINTUn.á  de  aiiicmóvet  — Irentauics.  Otim*  romlasfO.  .viorro  uo  .-inii).  _  „  -eie 

.MENORES  para  coítura  -i200.  —  Ipinemn.  .Mvovatr  com  bA.,nn;e  prá-, Ame. ent». -.e  na  Trav.  Ma-  _,„u.  .ra  empre-  opnnTUSiDADÊ'—  GÕvP-  PHECIdA-BE  de  umn  aenho-  ra«.  Fone  4.-.RIB. 

"  .  -  -  -  -  - -  .  i„m|  Ferreira  des  Smttu*.  .0  t  Vh.Ai.  prcri'»  «c  cmpic  OPORTLMDAUE  —  uove.-  ^  aervlço  de  I  rnziNHFrPA  -  P.VflS.tDEl- 

òtUDus  Brl:a-Mar,  Coxia.  —  gad*  para  .lod®  aerviçu  nani*  Pr^Çnr®"-*®  ®®®^®'®icg,u,l  mm  3  crianças,  dorme. p.  Prec:««-«*.  eom  reíe- 
Crixa  ppvral  44.  ['ede  referencia»  -  Vaga  educada  .  'i"“,  “®;®  PJ;|"o  Vmprego.  Ordenado  Cré  RuV.ártur  Ara- 

GRAFICA  —  PreciiiA-ne  de  bem.  Kua  Gustavo  ^enm-  ra  tomar  Cá>nt»  ae  «partA 


v^^enãidSi:  Av."'sú"bVrbauV.  pivlo  n.  194.  ap.  706.  Tel.:  ®'  P'“P®  *''■ 

T  t-‘ín.a  nitt.  _  ««  «.»ne  *  rnr. 


a  e-irangelra.  espanhola. 
Tel.  37-8089  -  EmlIlo  Be.'ia 


no  empreso,  oruenaun  urs  -.rancln».  nn  Run  .ártur 
C  000,00  —  Ouern  uma  »e-  ,|p,  „  .ig;  _  Jóquei 

nhora  moderiB  na  R-  V®J*icoZLVHEmA  para*  fnmlll» 
nnmburo  n.  7D5  —  *^"®"'’*|nrouf!ia.  Baro  ordenado,  n* 


Piecisa-se.  Av.  N.  S.  Copa- ; 'ireriaa-re  R.  D  .4n-.e- 
cabana.  583,  «ohrelola.  ra!»  S.líJiViie^í^rômpeín^^^^  K®  Andsrul 
MALHARI.á  —  DdstvivrivalsrkvYriTn  .c '  PHEClS-á-SE  dí  lanrrrnelro. 

- C -  - - - - - uienoi'  —  Preclsa-se  de  uma  T.-tar  n*  Ru»  Senador  N*. 

ESCRITURÁRIO  p  escrlt.  e  Petrópolls,  1  683.  D.  Coxias  slncerlsia  com  bastante  pt*-|é?  R®  “•  Uraiios,  J  .ioi.  U  Uaoel. 

avl.sos  cred.  bancário,  dact.  E.  do  Blo.  Paga-se  brm  '  >1®*.  um*  ».-rera»udrlra  t  PREOI.SA-SE  de  nprciidiz  de  ppprmirvrr — <ir — êrom^o  ’  — 

Uvroa  auxs.  33  40  080.  Av  H.  lEFirXtES^-  P-.'il.í.-r.--5-, ’‘®  menoL  voni  prá-  cabeleireiro  Mêc»  de  bna pi-..,,  hím  ®<OCAS  —  J 

Branco.  131.  .  loJ»,  X/  209.  4®  tir.  dr  espuler  Ilo.  Favor  aparência.  Tratar  Av.  N.  S.  7  idedettzaçáo.  . . 

ESí^ITORIO  firme  calculo, 'bnlhar  n»  loja.  n.\  Rua  From-V"’*"*."'’'*''  ,'7**°-.  **",  *  ®'*',  **“*’'  prvíTon  "nV^AUTOMOVEta  lAJudr  de  ruMo  é  eomlssáo.  aerrlçò  .  durma  nf>  V*''"  «rmlço»  D.  Vera. 

RJlarmo.  5.  2.»  .;  *  _  jcr.co  Sá  23.C.‘Tel.:  27-73"  "í! ‘'®'"  n.  Fra®:'”'?'  Benedenllno.  n®  21-A.  Pag*  „  bem  R.  Raul Òf*.  ‘tÍ-  meatlco»^  Tel.  í-í-eOG.  cOZINKEIRA-dr  forno  e  fo- 

P.-rrOQUISTA  r  pr»tlra  niNVviUãáNTC'  dV  coatrinT  '  ^ - , PRECISA-SE  de  >R««delr*',,.^;‘^Jti'*„';í  -  - 1  Pompêla_223.  ap.  502.  Copa-, 37.7191 .  mcnl.  dea  9  horas  cm  dl-j^^^  _  unha 

nlmn^de^2  jvnog.  30  3.3000  |Xov:er  da  Silveira  n  46,  VI*^*****®**^^  â’  'im  IiiriÇbo  |ranip,t*nt«  Av.  ^Mareehil  'PBECISA-SE  vendedo-  pro-|rnhan*_Prdem-«e_rrrerêncla5.|„j,^7,-5^„-,  '  »nte.  - - - Inrávira  do  /rrviço  e  durmo 


■.».Xi-_B_Abollç*o. -  37-0313  e  46-8397.  _ i7.gM9  .  Emlllo  Be.lnin®»»®'''»  n-  "«  —  Inrquena.  Baro  . 

2  —  Corretoras  p  COPEERA-ARRUMADEIRA  — j.lB-F.  *p.  401.  |iiido.  .  _  .  Fonte*  Castelo  n.  15  — 

b.  aparência  Pr,,;., j.,,.  qu,  renhi  PV‘^G-:Q|..g|jgçg  bah'«a  rscõlliidis.lRAHAZ  OU  P.APAZINHO.  ,051^,  0»  'IlJiicn.  Tcl. 


rATURI'- 1  \  , 
f*r>  fArnii>  *•  ;* 
t  I  '•  M  H(  t 


GuAna-  hidráulico  competente.  ~  de  móveli  e  loldador  de  <n:l- 
Rua  Bclfort  Roxo,  372.  lojA  Rènlo,  precUo  na  Rua  do  Ca- 
^  B.j—  CopacAb^ma. _ tete.  214.  fundos.  Enira  pola 


“ÍL., _ _  «ôM  com  prática  em  aervlco^ 

«ÚZlNHXnRA  Prcclaa-se.  nrmado.  Rua  do  Rosário  173.1 

jrd*.  14  mll.  Ar.  Alexandre  1.®,  s-i^3_; _ ; 

Telofoae  EMPREGADA  —  Prrclia-.ie 


PRÉCISA-SE  de  entalha-  obra.  c|  Leonnrdo. 
dores  na  Rua  Júlio  do  Car-  servente  de  p 


te.  Trator  tel.  4a-aan3_^ _ 

P!ÍÍfclSÃ-SE  de  boa  rozl- 
nhe/ra  que  saiba  arrumar  p' 
ir6e  pes?oae.  Paxa-.ie  bem  — 


PASSADEIRA  —  Precleo-íB .  na  Rua  do 
len  caan  de  família  3  ví7c«:!1.“i  eala  A 
ípor  semiinn.  ?nitara-ee  C.S  ..  lòXiXEIRO 
1800.00  por  dia.  Fslaem-se  nra-|um  caUrlro 


nho  mm  pmtira.  Avenida 

Mem  de _sá  n.  2.10. _ _ 

PRECISA-SE  ajudante  de 
confeiteiro  enm  prAtlea  de 


vor  nAo  ee  anreaentar  quem 
nSn  estiver  em  condlçOe.s.  — 
De  13  h  às  lá  h. 


TlNTÜRAniA  —  Pierlsa-se  de 
lerador  proflBalonal.  Pinga 
Uniào  de  Drummond.  27. 


Prahclseo  Serrador.  90-Ml .  _ 
PRÈCISA-SÉ  de  uma  coíl. 
niielra  com  pratien.  Rua  VU< 


PRECISA-SE  empreROdo  para  »  ar.  jtoner.o.  raRa-se  ocm 
cafà  e  h.vr.  Av,  AURUSlo  Se-  VIOI.à  —  Para  serviço  notur- 
vero.  232.  OlOrls.  no.  Preclsa-ae  com  carta  dr 


COPEIRO  —  Preclia-s».  Av, 
Rln  Branco,  ÇO-A, 


PRECISA-SE  para  melo  dia.  “I  «e  Aiau 
trivial  simplee.  Pcdeni-se  te-  Dentro, 
ferenclas.  Tratar  ns  Ru.s  ATENCAO 
Constante  Uainoi,  EO.  —  -  ■ 

PRECISA-SE' de  um  _ 
te  para  corinha  rom  pràtlea 
e  dol.s  eopelms  eom  p 
de  siinda».  Tratar  n.v 
Maddock  LAb.r  n 
--  Procurar  o_S: 

PTEClS.a-SE  <l»  cn/lnlteira  !utn 
q;io  flurm.i  no  rrr.prhto  s  “  “  ‘ 
refcrmc.ji.  ■' 

A-mlroiit»  •  1  . . 

203  Prac.v  Srirns  l''•na  |„,l 

i‘lt^CI.õ,^-SE  emprcí.Mla  a.i-tP.» 
bcr.flr*  rftytnbr  I  r.Mreni-'*  Kl. 


fna  de  eacrilõrlo.  —  Pro- 1 

curar  o  Sr.  Wll.snn  na  Rua  PRECISA-se  de 

da  Conceição  n.  177  —  GB  trabalhar  em  ba 

ítEIO-OFICLU.  TOB-NEmO  —  píaí 'drCrar"  n 

Adrotte-ae  Estrada  dos  Ban-  f*  " 

delrantí*»  01.  TAqUArt, 

rcpA.:uá.  —  n*/tdtr)fti> 

Xorie.  /TeiXPira  Soarrn 


PRECISA-SE  AtlvA  p' 

atender  ecrclcoâ  pl  lelffon^. 
rom  ótima  eailr.rofíi'.  S:a. 

Liirla,  173.  x  JíM.  _ 

rEDIirinoa  r  Verventw  — 
Preri*..nni-«e.  Aprece iitAf-.^e  á 
Ar.  Pa^tntr.  ÍO..  fundos  Ex- 
ri>ía  Narlnii.^J  rif  Oitimira. 
C(un  dorurnrnto».  ao 
r.Bpanliol._ 

PííEClEO  meno-  nnro.  nuA 
AÍp.  Machnclu.  iiá-rúC. 
riiKCIS.^-SK  i  r  iim  Cs^l^plro 
•  tm  priitií  t  tif  hftàCSo,  Itua 
D. 05  c!a  Cru-.*.  t?.0. 


Preclaa-aB"ds|i"“^jVC 

ap.  .01  3  raàça.a  oii  senboraa.  para!  _,.tll„.™„.i-;- 
ãltidan-  «ervlço  fâclI.  Png.t-ae  safarlalSp^.Í'™°iA- 
r53S.  -  .àpre.aentar-s«  comi”!'»  Comprido 

prStica  documento.,  na  Rua  Carva-' ;  ■“'■'b*  .!* 

.  ....  Riiallho  de  Sotiaa,  J*J,  anla  2ui 
I70-A  e  i||Madurelr.t.  1»..»  —  18” 

Alberto.  ].\C0l'aUE  '  PreeUa-ae  a,  EMPREGADO 
."''-'w  mrtadnr.  Rua  Antfinlo; 
dê,Tf’er  Meiirtta  n.”  33  —  SSo  KI.ETR ICIST.A 
r'acii--«e  bríit.  R  iofo.  ;i  i  !t:i.  lluen 

'..•  •iinr  Iia.  «P.  I  vteNT.AO  —  .Miiçet  mninre»  ■  1*  antiar.  vr:,; 


PETRÚPOLIS 


PreclsA-se  com  prática, 
p'  prédios  novos  e  prontos. 
E.xÉgem-st  boa  aparência  e 
dc.^ícmb.irflcn.  Preferência 
rnstdenip  em  Petrópolis. 
nfto  p.*-.*>rnflnl.  Marcar  en- 
trevliin  com  Aiilunií).  U 
Tpútilo  Otont.  /)«,  saln  603. 
*lrl.  43-iaHfn  e  43-.5fÍj3. 


slETíl.NO,  J.*  Anox, 


. . xerr  do- 

meiticoi.  h^ratA  Ribeiro  533. 
r  7  fl7-92M 


PreelsA-”»e 


iPEDREino  ~  Precl3a-*e  dr 
iirn  pata  irabiiliinr  rin  oh.*ii 
d.-t  7sC>na  Sul  —  Aprr^p^ntitr- 
-e  rom  doruinrnltãn  nn  Av. 
nracA  Ar.^nba  ri.  xn,  :w 


MKNOR  ~  Cdicina  de  mn- 
da.  oi-rrJ*a-*e  Av  CuparA- 
ban.r.  'HL  vabreloja  2. 


—  3.“  Cad..  Jornal  do  Brasil,  5.*-fcira.  10-10-63 


COZINHEIRA  para  bar,  tril  PHECI3.AM-SB  boaa  cozi- 1 .ATENÇ.\0  —  Preciso  de. ESTUC.ADORE.S  —  Prccl-  -MARCENEIROS  e  tufieiko  RKr.CiaA-st!.  ne  pra-  uc 

dta«  por  acmsna.  Trazer  car-  nheirB.i.  Ord.  10  a  30  000.  .w.  orninlelras.  150.00  a  ho-  sa-se  de  e.stucadores  para  competentes  preclaam-SB  ns  tic„  do  farmacla.  Telefo-  p»u‘»  «o.  lun- 

yla^o  de  ptedjde- -  FRECIS.\-SE  de  cozlnlieir.a  do  ji.rans  n.  66  —  Obra  na i7#  —  Copacabana  —  Paja-  -  -  PRECISA-SE  de  carpinteiro  sSiÍSd  eduen-^ 

^BtNRElRA  trivial  variado  trivial  simples.  Rua  General  TiJuca  Ise  bem  .\LAQÜ1Í.ICTA  —  Pre^aa-ae,  «rmador.  Pç.  Mulraqulti  í‘*  ■ 

pVeílsa-se  na  B.  Paula  Frei-  Urtiulza.  235.  Lebloa.  iijuca. - se  Min. -  - -  carpintaria  na  Estrada  Jj.g  ,.«1.  22-4M3,  Inhaúma. 

its  .81-301.  Família  pequena  pnÊcÍSA^aE~de  cozínitêrrã’  P^ilao  de  um  môço  ENFER.MEIRO  —  Ajudante  Vtiha  da  Pavuna  n.  332.  es-  duiiPia.s.  qcV»  menino,  dê  ~  Cindido 

g&^^ratrtv.ain.rr»{:i!;?a^^r-  Bou- -  sanTld^^^^ 

jH  ^Vi‘:  V3U3"  B^iSÃ“s~-írriíítr- 8  Í^GÍ^"".rnlMnT«é  r*T.{!:Vla>&o?TSÍ 

dM<»  ia  13_hor^ - PREC  E  d»  vagas,  rapazes-  môçna.  maio-  domlcl- ,,  referencia,  dtlma  .crvlçtS  eó  de  mêtiU.  Rua  HldlOr,  COIH  OrsIlCa  dO  faZOl 

COZINHEIRA  —  Prtcla»-  SrdínSdo  a  líatar  tSÍJSmos  ">*  »“  »>•  aparen-  , - aparíncla.  23 000.  alguma  prá-  1551^  Po"ee“  70.  Sio  Crls-  Hiuiu-o  uc  IPtcl 

aeTdfo  uma  para  4  pessoas  “  ’  ‘  lí',,?'"'  ®°“!  51'.*  .'ií'':!.*- '“'Ao-  eUlbíUlhoS  8  BllIregaS.  PfO- 

P"**”  peta*  prêcISA-SE  de  uma  ajudan-  '  E-tm-.-ao  •ps~cris-  nad*°r*DarRaa  I17!*’s/  1-344.  dutOS  dfi  Pia  la  Modcma 

mjupas.  Paga-se  bem.  na  ,a  de  cozinha  om  penUo.  SPIf- S^ê  depois  das  16  horas.  "íífr.  ttT  "‘t»»drla.  Paga-se  bem.  —  «‘"U»  ridld  liuuetild. 

“P-  ^õsèTtó^^’^i“ui  empregada  ?r.air  ?5;sT?-  Fi^eom  o  s“Tiàrí?;  Lida.  —  Av.  Pics.  Vaigas : 

3(0  I  Tel.  37-4J73. _ PRECISA-SE  de  uma  cozi-  ^  _  «,-1^  s,,  gia«  ‘  nhor  em  cadeira  de  rodas.  Presd.  Durra  n.”  610  —  Jar-  PRECISA-SE  um  bom  copei-  ,  ._ 

COZINHEIRA  —  Ordena-  nbelrn  na  Rua  Bamblna  n.  das  13  is  17  horas,  qua  dur-  dbn  América.  _  [.“...P,"'*  rf»*»'»'»'”*»  Barata  (1.®  435,  l/.®.  (P  | 

dtf:  ^3  mll.  Só  para  cozi-  .!?n!!,°V;r;  «ezof  °e  “pafénefa  ^prttlcí  X  ”^b  “ier^M  a  “o  "  no"  o  «nhoras.  vàrlqs  p^"cTs^sb  ds  carpinteiro^  PBÊCTSA-SE  um  rapa»  com 

?r^^-llo"âfacn“  -Tb  o"'  uarfc“mhâr‘L'ar'n,Si7?.'íí  d.„roupaa  fett«.  Tratar  Mé-  ,7-4^.“  “  Sfenm  .''•p*S«5’r'£Í"p“  P«*  I 

^-íiXw^vi^s  Crt  10  000,00.  R.  EsranJelra,  'ni.^Ta  ÊUTnUCISTA  -  AdmlTs-ae.  ^  ctaa.  Trir^rSetembro  J»  '«‘■“■B”  “*  5r;,uem 

COAOíHEIRA  —  Precisa-  n.  417.  ap.  804. _  Sííí ® Estrada  doa  Bandeirantes  93.  n.  *3  .  52-1393.  Rua  Siqueira  Campos.  148.  ru,  viseonds  dt  Plrali  114  1 

»<  «'.  unia  para  pequena  pa^iSA-SE  de  auxiliar  de  a  HaddcSk  iP^nema.  '  ' 

eoztnba.  Rua  do  Catete.  n.  lapo,  o4.  dlndo_Zoim_^n»; _ _  l,o,j  aparência  ,«  Jeito™  metalúrgico,  ^ga-,»  bem  pujojgj^.gj;  pl  iraba- 

234-B.  Horário  doa  6  Às  10  h.  ■..~rm - z.~  ~ — — *  ESTUCADORES  —  PreeUa-  nara  aervlcos  de  laboratório  —  Rua  Senador  Alencar.  291.  ponsio.  Rua  Rosário  ' 

PRECISA-SE  de  iim  ourives  o.o  jjg^  ia  ‘  ' 

ãão**'i^ts“cl.*l:’l«”-  Liê-iíóM  PSECISA-SB  copeiro  e|  prãê  j 
MOCAS  E  SFNHOHAa  ser  vfa  ItMlála  ^  "tica.  Preferencia  portuguíal 

‘íí’  -1— ■**'***'— .. — : - ou  espanhol.  Laranjetraj,  336 

viço  Interno  e  cite.no.  Av.  pujTOH  —  Prectia-se.  para  —  Churrascaria. 

Rlü  Branco.  185,  s.la  1201.  obra  Tratar  no  EdIftrJo  05:— AT-  - 

Avenida  Central.  Av.  Rio  A*-,n?,Tr.. 

Branco.  150.  23.»  andar,  sala 


Iir  ne  uma  para  pequena  pHrçjaA-SE  de  auxiliar  de  xaquara.  ««‘-  MOÇA 

cozlnbii.  RUR  do  CAtete,  n.  itAwea.  ‘dinao  z>onA  Non*.  I,»nm  > 

Rua  Constante  Ra-  234-B.  Horário  dn«  6  à»  10  h. 
n.  110,  ap.  103.  PRÊCIsrA-SE  de  cozinhei 
ra  para  o  trivial  fino,  va- 
riauo  e  passar  peças  miú¬ 
das.  Paga-se  bem.  Repú¬ 
blica  do  Peru  n.  134-701. 


PRECISA-SE  cozinheira  trt- 
vlil.  R.  Japerl  n.  102,  ap.  n. 

6.  R.  Comprido.  Ord.:  13  mll.  _ 

— ■  c5  'j - 1-»;- BALCONISTAS  —  Precisam 

PRECISA-SE  de  cozinhei-  ,,  ne  2  môçaa  e  2  rapazes 
ra.  Paga-se  hem.  Tratar  com  boa  leica  e  pritlca  com- 
na  Av.  Visconde  de  .Albu-  provada,  paga-se  bem.  Ramo 
querque  n.  986  — ap.  401  d»  «ouf*''®'*-  '*» 

ctíltINHEmA.  12  mll  —  Pre - Tel.  27-7237.  *  íí8'‘.?:*l.JrrJ?H8m - 

cfsè:' Telefone  37-2814. _ ÕFÊttECÊ:SB“uma  Àoalnhír.  BALCONISTAS  (homens) 

COZniHElRA  —  TVlvlal,  de-  ra  do  trivial  fino  para  casa  cbm  pratica  para  secos  e 

mais  serviços  3  pessoas.  Rua  de  pequena  família  de  tm-  molhadas.  Ordenado  inl-  nsTAMPaDcnEn  _  Prcri 

República  do  Peru.  124.  ap.  tamenio.  Ordenado  Ci»  20  t|al  CrS  27  000.00.  Apresen-  ÍSn-se  de  3  cInraUea  com- 

901.  Telefone  37-1410.  mll.  Saldas  i.  quartas  e  do-  ,.,r.ae  Praça  Padre  Seve.  p^vada  p|  Zonf  Nmfe.  Av. 

das  *9“hoMi'  51-  Campo  de  Sâo  Cristo-  Pres.  Vargas.  52».  1».».  TED.  í^õi 


2  302.  das  8  h  às  1»  h.  PEDREIROS  —  Preciso  di- 

PRECIS.4-SE  de'  marceneiro,  ^cuicu^”"”"**”' 

com  pritica  de  instalaçio  J.Çy*9:4: - 

comercial.  Hua  Francisco  Si  FBECISA-SE  um  caixeiro  e| 
33.  206.  aobloja.  pratica  para  armazém  dc  co- 

PRÊCÍSÃ-SÍTde  um  margea-  í“|{, :SÍÍ,*.umÍÍS''°  **'" 
dor  para  miqulna  de  cllln- 

dro.  Rua  Ca.vtro  Barbosa,  PRECISA-SE  rapaz  para  zer-, 
45103  _  Orajaú.  _  vlçoe  mecânicos  de  preciaSo, 

PRÊCÍBO“de''um  rapaa  ou  m7iní*es?*«iíS^ri^r“4’'v»  ■ 

im.nor  nnra  trabalhar  em  cn-  *?  .•  hl».tni«.»o  superior  à  3S| 


iiui  vro  *1  uuu.vu.  raprcacu-  ,am-se  de  3  C  pratica  com-  Vi5r.n5 — :i—  ,■-■■ — : - ..  trabalhar  em  cn-  "  inairuçao  supenor  a  .t- 

í  '*'1'  lur-se  Praça  Padre  Seve,  provada  p|  Zona  Norte.  Av.  5?®ííí.*^  .Í^-ÍmÍ  fé  Ar  ^Gonies  Freire  345-B.  *?,'*•  ginasial.  Rua  Sen. 

33-2729.  depoia  54  (jampo  de  Sâo  Crislo-  Pr*s,  Vargas.  329.  18.».  TED.  S^íciiiV  ov  ,1  Alencar  160.  B.  Cristovào. 

l'-V5-T - i-r-r  l^ã»-  Pouca»  vaga».  eletricistas'—  Proclan-ea  MAQUINISTA  fábrica  ^'«‘^■^m^Drítlén  Favor  - - 

PRECISA-SE  de  cozinhei-  goY-^::r^^aõ~d.  üm  hna  “«  ollclala  competentes  para  úe  movei»,  traçador,  lixa-  'í®' ^  ““.JrVem  as  eou-  PEDREIROS  .  Preelsam-se  B 

n/Sfnn*'  í>°™  aparéiicla.  Inteligente.  'e|  13  InstalaçOes  em  edlllrios.  "^a-  delra  etc.  Rua  São  Luís  titoóes  acima.  Tratar  na  Av.  9u‘ui*°  .l**?.-..  Cseca^ra. - 

reis  Ord.  17  000,00.  Rua  ou  14  ano»,  Snlirlo  ds  13  í! « ?lo  jOiinco.  57  —  Gonzaga  n.  376.  .Vllo  Peçanha.  n.  10.  aala  6.  PRECISA-SE  carpinteiros  es- 

Getúllo  da»  Neve»  n,  33.  mll.  Av.  Pres.  Vargas,  590,  !?'  "P.™’,!'' ‘  jfàÃRCÊNÊlHO^nrêciãaêíFnã  Duuue  de  Caxias.  Est.  do  Rto.  quadrla»  a  lustradores  •  pln- 

Tel.  36-1977.  «“t  .1  .Oil- _ pmprÉgÍdÔ  ê,»rê“umn  «  "*  lírugualaú.,  114  -  âl?  PRECI^SÈ~ínoi»rpÀra  '.H??_Rugd8_9u!.i,»nÉt_15?^  I 

PRÈCrSO  cozinheira,  pigo  BALCONISTA  C.AMISA-  5,  oo,n,;,  5,.  ”2'*  _ _  retllica  Universal.  Tratar  PRECISO  de  pedreiro  oom- 

'*5'  KÍA  —  Precisamos  de  3  n.»  51  -  v!  Valqüílre  JIARCENEIRO  E  FOLHE-  na  Rua  Golá».  532,  lundos, 

*;riTbWL-^-i'-p".ÍUaTÍ^^  lãbric,  de  má-  d  Sr.  Alfredo.  _ 3^'MffigSf”33?^"‘’" 

a  is  17  bira.».  õid  lÒÔb0.0Ô  F?eShà"nT'AT’^^  ‘’""huT*s7S^^^  e  poltronas  «1‘-  ‘i®"'  A-®E.,"ni  ®opelro  c/  PRECÍs'A-SE~dr úira'~môíJ , 

Telefone  37-Ó953  r  lífurmna  na  At,  Co  Rua  Santana,  184. _ _  _ pratica  de  de  boa  apnréncia  com  prátl- 

PREcfSA'aÊ“MzÍT'hei;i“f'nir““^“-— ELETRICISTA  —  Precl.«-'se,  MESTRE  DE  OBRAS  -  Pre-  1»  «l**  >I«70m  >00.  Boniu- „  de  baloAo.  Tratar  na  Av.  ’ 
1  COdSjnneint  .tOl  s^i-Stl»  «.*  '--Í-Tm"  ai*  T>ia«-t.  IAC  ftInn.Aa  ânF«AMn0nr.>>  MB  Av  cesso  BJ  cz  rtAXBseesVaavvB  SO*» 


Í^~Êcf3?r3^cS:Khc!7ír~rm  ^  _ ELEÍTlICiaTa\  Precisa-se,  sMESTRÊ  DE  OBRAS  -  Prt-  Knçôe*  800.  Boniu- de  balcAo.  Tmtnr  na  Av.  i 

ouc  Mia  mócí  Trivial  sim.  COBRADOR  —  Cia 'Filmes,  Av.  Paris,  146.  Bonsucesso.  cUa-se.  Apresentar-se  na  Av.  £?“? -  N.  S.  Copacabana.  583.  II 

pies.  dormir  nó  emprigo  —  «““'l»  para  cobrança,  na  PA3UNEIRO  —  Preclsa-sa.  —  «®"“"fl  n  °  >>•  *!  P”ECJSA-8E  de  ladrllhelrm  rêECI5A-SÉ  de  nma  maçar 

Ordenado  a  combinar.  Tele-  r™C"  «.  pl®»**'»  vizinha».  Rua  Cosme  Velho.  362.  >”•  *1!' ,  ®°íi. J?'-  A""™®.  •  ejstuçadore»^  Rua  .Conde  de  boa  aparência  com  pritl- 

.  ,  -«  fone  42-2997.  Rua  Mala  L.s-  *  necessário  ser  casado,  dar  totÕÕRÃÍTa'—  Preciso  Imê  Ç°í*ír - de  Bonfim,  307  —  Loja,  Sr.  p,  do  baleio.  Tratar  na  Rua 

nortuguísa  ou  espanhola.  -  „rda  n.»  273  (Estielo  de  Sil.  "ferínclas  e  carta  de  Fiança. "*®“®  SIARCE-NEIROS  —  Precl-  Machado _ ^ _ do  Ouvidor.  147. 

«fertnífa»*  — ®Tri  °2.5-0m  '  PRECISA-SE  de  cozinhêl-  ÍSn”R™e'"il”*ns''  a  ''''flM  P“‘'''o  A'i-  S.  de  sam-ae  para  uma.  fábrica  PRK3ISA-3B  de  bons  earpln-  preoÍSA-SE  um  lustmdTt 

reierencia»  — casal  iovem  Po-  5"  su™  il  •».V«ê  i.  ?."•  Copacabana.  383.  aala  1115.  de  mõve  »,  obra  fácil  de  toiros  para  Instalaçôe»  comer-  com  multa  pritlc»  e  nm 
H-  «-s*;*  muCVír^-rraUr  Ííin^i’*™  “  FÔRNaRÕ-:!  PrecUa-s.  dê  «mar.  variedade  de  acor-  ®la.s..  oficina.  Roa  do  Sena-  m«ceneIro  P?ao  bem.  Jar- 

rr02^‘  ‘c^n-  *Ò?.C?„T  h‘om'«'.emf-  P^cto-d'ê;:üm:i^  -«  - 

^ííí;o"n.=’l?:7ÍÍ3*'’"^‘"'"“-  ^ÃÜRÃNT^K^  «,®'„JÍ®'®;  ['rir’" 


Tflefonê  25-7173, 


COZINOTIRA  --  Preclaa-se.  Rua  Jtulna”!»!'™.  —  M^.*Horl  CARPINTEIROS’  e  r  ''‘‘rn«l-  ®' e  ijc  na  porTa. 

Ordehado  OrS  13  000,00,  Rua  mes  PrecIsara-se  i.  <  Rua  5il  **"*  ®*  ãrÃrÃ  hêirnniêtr’7nr7 

VlscAde  de  Plraji,  379.  apar-  - nAgB'Ã'n -  «“nçorvo  Filho.  27.  Tratar  gL°.‘''»-?í-9.. -  ifí^^íóa^  '  R  Àlc.  G^ 

tam^to  501.  JbAV»  PASSAOm  depoia  daa  9  horax.  com  o  Sr.  GARÇOál  —  Preciaa-ae  com  r*  iv  «riano 

OÒZINHEIRA  pl  caiai,  urpr.  r?í>jFpwv7'ih — z: — p^amÍHTa  _  ipraticA  paia  reitauraate.  R.  •: - 

»  PeiqviBPA  ^bMtaIm.  A«f  CONFECÇÃO  Precliii  se  ni-àvnnpo  WT»»-^'^: — 'v—i^vT  rrr  I  Leoooldlnii  Reco.  fifl-B,  Ra-  MrvnR  panaK  ét  an 


/Riachuelo). 


S  S40^ —  Bnndes  Csucadura  tiro.  im-A. 


rM*"prMUu^-fte'  *i  í  lanchonate,  RÚa  óa  '*.**  **.^"*  -  RRECffiA-SB  d*  táonlco  de  25  nno*.  ^ujfar  de  futuro.  Pm-  I 

_  Xloneor^  Filha  ivffí!:  Olorl*.  348-0.  Giorift.  MÔÇA  balconista  20^25  anoa.  ^  competente,  que  iraba-  parn-xa  «0  000.00  mensaU.  - 

i.  depôu^dM  9Zmó.?óm*rs‘r  GÃRgO-àl  - -preólia-Ise ' com  ^'''  O"»""»®’  ^  Ai'*"*'®»  >>» 

ALulrio. _  pratica  p«i._  restauram,.  R.  - -  Tcl^^43  ,  678.^^^^^^  ^ 


COZINHEIRA  —  Ptecl«a-*B  arrnmaçio. ■  na  Avenida  En- i.", ""''f®.",®t'}|T»>-  —  ®*”’l»°_®®-^?2.'SKSj - 

na  Bua  Barào  de  Jaeitàribe  gcnlielro  Hlchard  n.  92,  ca-  Parmicla  Pe_dro.U  GOVERNANTA  —  Precisa-se 


ga-te  bem.  Apresen(.qr-se 


bomens.  Apreaeniar-se  na  H. 
Sáo  Januário.  458  1.^. 


Rua  Antônio  Pereira  1 334 


ra-ae  latárlo.  nn  Rua  8áol 


_ Francisco  Xavier  n.  955  —1 


na  R\m  Buráo  de  Jeeuarlbe  tfcnhelro  Hlchard  n.  92.  n  t  OOVER^ANTA  —  Precisa-se  „  Gomes  Freire,  196  PRECISAM-SB  carpinteiro»  - 

n.  327,  ap.  301  -  IpSnema.  sa  3.  Orajaú  -  Paga-se  bem  y»-  Gare  D.  Pedro  11.  Jo-  para  JiP.  d.  pessoa  só  eom  ”  SÒS,  do^  14  ã»  16  lio-  Ru.i  AntOnlo  Pereira  1  334.  sfi 

Paga-se  bem. _ LAVADEIRA  —  Preelsa-se  P/  i - r-: - ^ *  iííliSS  hÍ  .iS'  ra»  Nllópolla.  Est.  do  Hlo.  TV»nelMo*  ÍavlM  n  033  — 

a^ín™'^mé~3Í'íllS'  pa*  Bua  M^or®  At'l!s  132*^"áp“MV'  '«quim.  PrêolM-»e‘ ní *  Rui  na  de  ea.sa.'  Telefonar  para  mOOAS  mBrore'a.'  coro  ^itT-  cmn‘Drttica  o'? ra “cMnl?r' Av'  - - - - 

Sníei-ar  pa?í'cMa  Tritar®  na  Âvínldn^aulV  dê  CARPINTEIROS  ■p'a’rB'TnstãlT-  Rua  Frei  Caneca.  97^ _ também  com  prétlca.  Paga-  PRECISA-SE  de  caimate  apll-  j^n.  7t.  lote  29.  Tljuca. 

só.  B»igem_-Bi  refertncLi.  -  Promln.  íub  pígSí^^^bim.  ^  çSe»  comerciais,  precIsam-se.  TMPRESaOPj:s'E  ALtKGFA-  vtí^°r  SERVENTE -;-.  Preclsa-se.  R. 

Tratar  na  Rua  Debret  n.  2.7  55757“ - 5— -.:i  x  ®a  Hua  Senhor  doe  Passos.  DORES  oaia  manulus  de  cl-  ne.  43-1734,  com  D.  Etvlra  r'’i_é^*l*®‘®! S"i- _  Pinheiro  Gulmaries.  35. 

r  w«  ^anr  rÚÍ  iarlã  !®»-  lindro  .AA..  dupla  totaçU  -  «'Lir-  .N*®?"®'' _ PRECISA-SE  de  funileiro»  sÊr'vÊNTÊ3'“-  PreeUaS-se 

da  do  Castelo.  Tel.  32-0931.  iuSírin,'  Win  rnm!  C.vnCEIRO  c^SSi^DràtTca.^SíF:  Rua  Leandro  MarUnx.  72r'2|l.  MARCENEIROS  —  LUS-  na  Rua  Frei  Caneca  n.  46  «ra  obras  do  lata  Club*  do. 

BàfPREOADA  —  Preclsa-se  prldo.  '  clsa-so.  Padaria  Graciosa.  R.  IMPRESSOR  para  màqulnã  TRADORES  —  ESTOFA- pÓLÍDOR  e  llmador  para  rne- Rl*  ®®  J»®*'ro-  Av.  Pasteuri 

de  uma  para  cozinhar  e  nr-  iSvADÊraA  - — Preclsa-se  •■*>*  —  Minerva.  Preclsa-se.  R.  Pa-  DORES  —  Precbiam-»e  na  tnl.  Preclsnm-se.  na  Rua  Co-  f®®»  número.  Procurar  Sr  ; 

v.'ÍÍSÍl*'nSíf®  "ma  na  Rua  Nascimento  SU-  _ ralba.  10.  Praça  da  Bandeira.  Kua  Ferreira  de  Aleneses  ronel  Andomero  Costa.  Tel.;  •'ínnfl- - — ; - ; 

SK??*  familta.  Tratar  na  R.  yj|  _  inuncma  COMPOSITOR  —  Precisa-se  rRfooc*aerÀP  _  xfánntnffc  mu  n  ^  Fnirenhii  dn  Ral-  43-5895.  SERVEeNTICS  —  Preciaam-aei 

^.e^^Tavares,  U4.  casa  13.  WÍDE^J'-  f^riraa-TmítoTal  S™ , 

f^d^m^a^^MvUOT^Ue^^pèquc-  Magilhíes.  '4>>.  éíSíilfJTÈÍR^DÍ''''ES'ouÃ  IMPRESoOIl  —  Hcldelbtrg,  tm''l^'^úes  e^TricmH' —  RRECfàA-SB  do  um  empre’-;SECRETAniA  ciprét.  menor! 

Sa^S?na‘“^a-^."  ^  --''.'J*®.  .  A».."-,-.®  5-.Í  .^^t°adfnTc..’’t‘tra"B"afa.’r'Rt:'í:^'rz‘™^r59- 


Chefe  de  Seção 

Tradicional  loja  de  varejo  da  Rua  da 
Alfândega,  em  fase  de  expansão,  neces¬ 
sita  de  11111  chefe  para  seção  de  brinque¬ 
dos  e  utilidades  plásticas,  com  fortes  eo- 
nliecimento  dc  eletro-domésticos.  Deve 
ser  apto  a  dirigir  a  seção,  ser  dinâmico, 
profundo  conhecedor  do  ramo,  com  )> 
anos  de  experiência  no  iníiiinio.  Sigilo 
absoluto.  Interessados  devem  compare¬ 
cer  amauliã  entre  12  e  14  horas  à  PRA¬ 
ÇA  TIRADENTES,  ii.«  9,  sala  801  com  o 
Sr.  RIBEIRO.  (P 


Corretores  (a$) 

1' 

Precisam-se  para  colocação  de  títulos  do 
Hospital  da  Guanabara,  empreendimento  de  acei¬ 
tação  comprovada  nas  Zonas  Sul  e  Norte.  -  Con-  ■ 
dições:  1 )  ordenado  fixo  e  comissão  proporcional 
à  venda;  2)  vantogens  adicionais  a  chefes  de  . 
equipe;  3)  ampla  cobertura  publicitória.  -  Tratar, 
na  Estrada  do  Portela  n.**  29,  grupos  201,  202  e  * 
305.  Madureira.  Sábado  e  domingo,  das  9  às  13 
horas  e  dias  úteis  das  9  às  22  horas.  (P 


!L”"coV"S*a"-  ”•  ~ar«Mn"""'''"^  Importante  industria  localizada  no  Estado  do  Rio  dese)a 

eÍíPREQADA  -p».a-casr^eLAVÃ-fSm-A--^Pr«^^^^  mm'Sí/rAm..^T'irej;5  l?",?"lan6U  Cop«"-_  ?e  ’  3^“SS63‘'"  COntratarl 

famljla  que  saiba  cozinhar,  lavar  no  emprígo.  Hua  Na-  bastante  prática  em  minuta»,  lo  etc.  —  Rua  Barão  do  MARCENEIRO  —  Freclsa-  blpr^g.' otr  ^ —  í»!.®  m»*  oo  —  1307  ......r.  .  ...rs  . 

_ CARTAZilr-A  -  -  •  'PrêóiTa^TÓ  Bom  Retiro  n  St”  «•«g»-*®  b®m.  «"»  ?»-  o?  pl  ’  M?td.r*"í™™  PROJETISTA  T>E  MECANICA 

Lôbo.  ■  ""  ’  nani^ouãlaucr'  1 1*  mób  'A^r  ®  '"i  IMTRESSOB  —  Prcplaa-ae  de  Jf**  ‘i’’*'  ***■  */p  únente.  Av.  Vieira  Souto,  de  tsloelroa.  na  Rua  Alexan-  SALARIO  INICIAL;  CrS  .94  800,00. 

^  .  PtOJEnSTA  de  eletricidade 

ffin\4?lò?  dá  Pátria  l?7,  íp:  Pavor  trielSSir  Sara  23:4409.  .."í.  A*-  Carioi  da.  700  -  BloComprldo. -  sj-isos.’'  '  PRÊCÍSA-SK  de  4  môças  t  ri?a.«  d.  2  cl  pratlca,pya  SALARIO  INICIAL:  CrS  94  800.00.  '  ’ 

SSõÃDA--  Preci^i-s.  g^oárA^MuFa  í'®  *“1"  ToIfTbI"»;;??.  5?-‘pr.r  EXIGE-SE:  pfátlca  çle  c«cução  fie  projeto,  fie  lR8Ul8ç6c8  domlclUare»  . 

pÃvs  cozinhar  e  lavar.  Ap.  roupa  de  homem.  ProclKi  —  níríi^rSSa*^  n'”  Preei»a-ie  .S"^  Alexan-  ^  deposito  de  maquinas  'm - ÃT  ^l^R®*^****' 

pequeno.  Paga-se  multo  hem  Republica  do  Peru,  72 '40*  —  c^nfá,?"  ,*5  “  -- — i -  “l®  cmulru^o  pro.xlmo  à  Ira-  PRECISA-SE  de  caixeiro  com  TÉCNICO  TV  p|Ramos  ót.  j^pçirvilICTAÇ  HF  • 

-L.  Lad,  do.»  Tabnjarn»,  14,  Cop.  Ilua  S.inlana.  184. _ IMPRESSORES  —  Precisam- jg  Tratar  Av  Venezuela  27  prútira  de  hnicáo.  Av.  Bu-  sal.  R.  Alcindo  Guanabara,  Dh.sKlNH lol  Ao  Uü  . 

xp;  101  bDi-?vfãir'c5~;i-~BV.7êrfê;r;;r.  COLCHOEIRO  —  Preelaa-se  se.  máquina  Mleler  plana  e  ,,i,  5,7  ,  '  '  burhann.  9880. _ _ AIoBânir-n 


pgta  cozinhar 


pequeno.  Paga-se  multo  hem  Republica  do  Peru,  72  '40* 
-i-.'  Lnd.  do.»  Tabnjarn»,  14,  Cop. 


PPFFT<ÍA  ""d*  na'tjliiíplni*il  Pl'®Cl8ll-Jt6  |»®*  mÚCinltl»  MlVlftr  ptftnA  ã  517 

í  c7SÍ';m''*nrá^'a^"c,'^-lÇ'‘i®  ®®I®h»“  «e  ®ri»a.  -  R  !?"n®/vl.ta._  Ru*  Paula  Brl-:™-- 


£MP.RSGAD.\  >- Preclsa-se  p*  c/  pràllcA  em  nrmar 
3  pfasoas,  coxlnbnr  e  ami-  sai  em  papelão.  Rua  Leopol-i 


Mccanic.R 


,to  261.  Orajaú. 


ÒFTRECF-SC  um  lardirtAlro  PRECISA-SE  acompAVibante  TORNErlRO  MECÂNICO.  -  ~  •  -  *•: 

com  ^illa  mátRa^dVsenL  enfermeira.  Ref.  'Tel.  25-3601.  Preclxn-se  de  melos-oflçlal».  TullulaçOCS  llldUStriai.S 


«  Kié>»Aéaa,  i.vAi«àA*iià  *r  «»i*»-  cui  pfLyctasi.  nMu  -  - - - «nril... ""árm  |Com  multa  prètlea  de  aervi-  V>'. *.«..«•  «%  •ynn  -  — . —  - 

mar.  R.  Leopoldo  Míanez.  20.  dln»  RCifo  480/I16.  01»rl.T.  COBRADOR  —  rewoa  com  PARMACIA  ço  —  Tel.  34-0150.  PRECISA-SE  de  môça  de  boa  âv.  DaTVj  varçA^  n.  zuo  Fqtriltlll*as  C  fuiulaCOC.S 

ap.  705.  Tel.  37-7460.  Cop.  pa§sXd^  _  -i-vci;  liSr  6>iP6ri«n®la  em  repai tlçfle.»  todo  serviço.  Rua  Conde  «>»  |  PRECi3A:^BE~'DortHro~paTa  apartnela  para  balcúo  de  ca-  - „  ---fUI 

EMPREGADA  para  cozinhar  semana.  Conego  Toblaa,  27'.  •'“ÍJÍ.**  ‘5,®**®  trabalhado  em  Bonfim.  740-A._^^ - ^ - edifício.  apMetUado.  eem^  ní  fezlnho.  R.  l.°  de  Março.  26.  TUPIEIHO  —  àtóqulnltta  —  SALARIO  INICIAL.  CiS  72  960.00. 

S"%6TÍó.‘''io®04  ®‘«"?  •«%  “«“®«“7°™®  lllTdegrn *47""  Km^'p®rátl?,r  êardt  R'’tm*BeUsMlo  Peíl:  ENCARREGADO  DE  MONTAGE? 

S^íÃvAr-r:„.nD-.,;.v-=  í*  TT""  ®°?™‘'®''-  “i®:?®  ®*"®‘“®'“  sa.nz  PeU,  3.__8r.  Barho.a,  ®°"'  P/-»®' C»  ®®-  goi  -  Penha. _ _  FI.F.TRTCOS 


ros  com  prátlc».  Rua  C a 
{r  ao  de  Moral*  558.  Ramo.».  iflOt  —  Penna. 


.^lONTAGEM  DE  EQUIPAMENTOS 


ri^ÕADA  (eozlnhefra)  -  na  Av.  N.  Senhora  de  Copa-  ,  fUiiçiv  -  Cana»  para  ônV  TeíáfÔue-"48-4072  rôUDÓR^^^PFÍÓfsa^iTTa’-  !P_g«-Mgrri«j58^Ran«>?^  iWJ. - 

Prétba-se  para  família  pe-  cabana.  876,  ap.  706.  Telefo-  a  737  na  portaria  diste  Jor- - ^ - -  ra  niquelagem.  Av.  Darci  PREC1S.\-SB  ds  armadorealTIPOGRAPLA  —  Preciso  de 

qiiens.  Rua  Baráo  Un  Torre,  ne_5'7-5021. _ nnl.  IMPRESSOR  —  Precl»a-ss  Vargas  n.  200  —  Oramacho.  de  ferro.  .Av.  Hlo  Branca  n.“  impressor  para  máquina  Ml- 


ELÉTRICOS 

SALARIO  INICIAL:  Cl'$  72  960,00. 


MiivuH.  AHinw  uw  iia  niu.  llVlri<£Sat/i»  — *  rrecie«-M  viuisp»  ii.  4w  —  \«ráLraiicjio.  uo  jctiw.  «jw  .oiaiàa.w  II.-  impressor  para  mnquiua  svii*  _ .  r  .--la.  j  ««..»*  it.4s* 

460.*ij3.^  301  —  Ipnnemn. _  PASSADEIRA  —  Freclsa-ne.  CARPÍNTEffiÒS  E - ARMA-  máqulitá  tipo  Minerva,  Caxlüs.  103,  3.**  nndar,  cl  Sr.  Zoei,  ingrvs.  Procurar  o  Sr.,\Uton.  KXIGEM-SEl  expcriôncjR  nu  funçao  e  rcqUlSltOB  dC  pcrsonalldadC  pAfft  liflC* 

EMBREOADA  —  PriM-lsa-.a  Dol*  dlss  por  zemann.  Pe-  DORES  —  Preclsnm-se  na  r"  Tratar  Av.  .Amaro  Cavatcan-  poil  HORA  —  Oferecem-sa  2  'PRÉCÍSA-SE  de  pintores.  R.  Hua  Vereador  Jansen  MuUev  j-Rr  turmas. 

dem-se  refer6ncla.A  Rua  Dru-  Cn./  .  Bm,».  n  »4i  _  En.  t*  411  -  Máler.  Dintore*  —  48-4425.  chamar  Senador  Vergueiro  80.  ap.  n.»  IB-B,  esquina  Ue  Baslllo  de  _  _  _ _ 

?á.H.  p!!5r’..S"í;r":  gu.l  n.  184.  catítado.  LUSTRADORES  -  faliam-  Rusxo.  >®>-_Sr_^!mA _ Brlto^JJarla  da  Oraça, _ ARQUIVISTA  TÉCNICO  DE  DESENHOS 

rá<  Paga-se  CrS  15  mll.  K.  PASS.ÁDEÍriA  —  Preelsa-se  cl  COPEIROS  -  Preclsa-se  de  «•  Trattr  n*  fábrica  de  PRÉÒÍSA-SE  da  entregador  PRECISA-SE  de  môça  com  TÉCNICOS  DE 'TO  —  Precisa-  SALARIO  INICIAL:  Cl'$  72  660,00. 

qsAiah»  180.  ap.  204.  multa  prátlen.  PaRam-ae  Cr*  primeira  categoria.  Sal.;  33  *  mbvels  .^tro  AT-  ®"®"®'*a- pnra  perfumaria,  de  um  ra-  pratlea.  para  café  em  pé.  na  ée  par*  serviço  Interno  •  ex-  .  ,  ,  .  .no 

FVvffi.fA^ÊqTnaíjnÈrD'»”:!  10.00  pí  peça.  Conferçio  de  45  mll.  Rua  Juan  Pablo  Du-  «»•  >  214/30.  Todoe  o»  San-  paz  de  14  a  16  anos  c!  carta  Hua  Marquês  de  Sapueal  121.  terno.  Otlmo  salário  e  hoa  IJXIGEM-SE:  conhecimento  de  arquivista,  experlêneia.  mlnlma  <le  Um  tno 
Preelsa-se  de  cozinheira  ó  ha-  hlusôes.  R.  Senhor  dos  Pas-  arte._40-410.  Clnelândla. _ ‘SL -  úé  fiança,  na  Rua  Sáo  LuU  - íímlííív°;d.’^*B,lí'°'nnf.ní  íí' íunçãô  e  curso  ginasial. 


bá.  Pnga-Bo  hem.  Apresentar-  aos.  98.  sob. _ . i CARPINTEIROS  paia'cVmen- U-OSTRADOR  --  Bom  blEC*te|Oonzaan_n._l_0n._ _ PREcisAM-SÊlÓ  esíucadore.»  '®'"K®^'‘i'i  ' 

se  çom  documentas  e  duns  PASSADEIRA  com  prática,  to  armado  preciso  de  3,  — Ipara  *po.»entndo.  3  dlss  na  PKECIS.A-SE  servente  pl  edl-  ®a  dúra  da  Av.  Osvaldo  Cim  , 

referência»  na  Rua  Bolívar,  Pceclsa-se  Hua  5  de  Julho,  Apresentarem  nu  Rua  do  La-  seinana.  Rua  da  Conrelçáo,  ffeio.  Exigcm-se  referencia»,  n.  123.  Entre  Praia  de  Bo-  Tf;CNICOS  DE  RADIO  — 

173,.ap.  901  —  Tel.;  36-3793.  238  ap.  201  ExlRe-se  eBr-|vradlo  136  ou  Rua  Canse-  1»  —  Centro.  _  _  iRua  Sáo  FrancUco  Xavier  ii.  talogo  e  Praia  do  Flamengo.  Preclsa-se  eom  bastante  prA-i 

OFEREÇO  cozlnhclraa“e  ar-  teha. _ _  lú'®!''®  Ferraz,  172.  no  Uns.  LINOtlPlSTA  —  .AdmIle-se.lV»-,?®®!  o_Sr-  Paulo. _ Paga-za  hem  e  dá-se  a  Ure-  tlca.  P«Bi>-»e  beni.  Rua  Uru- 

rumadelrn».  umas  estrangel-  P.ASS.ADEIRA  pnra  fabrica  de  Ò.ÃIX.V  —  Precl.vo  cóm  prá-  Tratar  na  Ru*  Sinimbu  503.;PRECISA-SE  de  rapaz  p,  cn-  i»,. _ ^ _ .  _  22  .7-^2-^  andor.  _  , 

nu..  Tela:  32-5.5.56  e  32-0584.  rnmlsn,  sómente  eom  prátl-  tlca.  R.  Marquês  de  Ahiaii-  entrada  pela  Rua  Sáo  Lulsitreg.is  e  outros  seiTlços.  Rua  PEDREIRO  —  Blseate,  130  h.  ITÉCNICO  em  ar  condiciona- ' 

OFÍ'SFCF.;sE~ro»Tnhrii:â~ínm  ®a  <<6  f.'lbrlca.  Rua  HnddocU  te».  56.  Saláo  Imperial.  Oonzsga  921. _ Figueiredo  Mngalhfiea  121-A.  Ar.  Paulo  Frontin.  30.  |do  —  Precisa  Rua  Marquês 

prática,  penMo  e  rcatnuran-  _ (CÒMPOSltÒR  —  Precliíãê  MARCENEIROS  competentes jPRECIS.ÃM-SE  diversos  ven-  phecÍS.A-SE  de  um' meslrl-  Abrantes  216  lobr  Náo 


*  i  UW  .  44AU4  àlCNIIII,  ‘3^*»!...  _  -  .  - ___  •»,*»a*sw  MU  *4  lE  I  U«l«  I  I 

«p  501  —  Telefone  28-0540  _ jArqiiJa.H  Cordeiro  312 

eni' frenle  eo  Estádio.  PREClS.á-3K  üe  duai  empre- j  cOLÊGlO  eitiiMifl  t 


.MÊfOR  —  Precisa-se' de  ' um  bomárirí/.rialririSi  "a  Pá'triã' n.’ iró,  —  Botafogo.  ;meÍo-otlclaÍ  lrnpre«.wr  Tra- 

mrnlno  da  bnii  noarêneie  «  Iplntelro  e  bombelro-eielnris  •  CAT  na  Hua  Te  se  râ  Junior, 


,1' S’r.  ?■  rv%'d»ni«„477i4i6_“:  PRECÍSA.^  <1®*1‘"Í^Ó>-:!1}Í  »a  «"»  J'''S‘:Aa.í’EÍ”u'’: 


T  ™tSr'‘'"na*  R^ía'  ?áíííto?;r’'‘\?n.rd®eí;”Ji"i  "ririr.':‘7' “  cítíír^J^.^^íiaái  P^EC-ISÒ^luSródor-^t^TTs'»  -  rd'o.'“"“""  ""“'l 

ra  para  4  pessoas,  do  IrU  urtigunl  539.  ap.  201.  Tele-  V/álnei™  TÍatàf  Sá  Ri.!  Pl®  li.  76  -  ».«  andar,  ea-  de  móveU^Hua  Sáo_Jo»é_54.  _  -  TOnvlm~Ò~^PrKlM-'óó~~de I 

mfl  rrLm^refêílíáiáá  _ _ èonde  d"so®llm  n  336  _  PHECfSA-SÉ-menor  afá  15  d®  m?m^fUlS.  Tratar  "s^rS.' 

m  I  rt,  ®*  ~  TINTimAHIA  —  Preclsa-se  CARPINTEIROS  —  Preelaám  “(3ÇA  MENOR  par*  auxiliar  »n®».  qu»  ««Ib»  ler  »  escre-  ®  vá-í..  Teixeira  Júnior.  448.  fundoe. 

Tel.  07-3567. _ _ Oe  pm  passador  para  máciul-l„  „„  jj,,.  senador  "^Correh,  '**  coiuultórlo  dentário,  boa  ver.  Exlgcm-se  referências,  sentar-se  Av.  Pre».  Varga»,  cnrios  Eduardo.  _ 

PRECISA-SB  empresiadR,  éiil*  luiia*’  efeilvo,  nu  *i5.c  Pm^A  âpurênclii.  instrução,  resldin-  «1\  Curloci^afi.^sobrado.  670.  con^ 3r._Amèrlco. _  TOnNrmÒS  REVOLVER  — 

bA^Oílnhar  t  pnwtsv,  com  María  AmáUa  n.  29  —  Tl- ,  do  na  Zona  Sul  Tratar  na  prECISA-SE  de  um  copeira.  PENSÃO  —  Preclaa-«e  de  melo-oflelMa  — , 

cáNélra  proflsrioínl.  AÓenldaUufa.  .  J  .  "  -  At.  Copacabana  340,  ap.  402.  Praça  Joáo  Pessoa.  8.  uma  garçonete,  uma  çozl-  —  Darci  'Vareas  930  -1 

N.  S.  de  Copacabana.  166.  ap.  tinturaria  —  Precls.»-»e !X,7„í.v"™--»rií?  1mOCA'8  —  PteeUam-se.  Orde-  precisa-SE  do  pedreiro  c  „®.  Pj-’.*.''"  Oramacho. 

de  um  hoffmlsla  na  R.  An-|í[f,“  >5  nado:  25  000.00.  Av.  Suburba-  servente,  iia  Rua  Joaquim  *\o**  áf '  'TORNEIROS  —  Precisam-se 

rRrçiSA7sE-d."uma-cííí:  dré  CavaMutl  n.  17.  Trie-  _ Murtlnho,  1  024.  Santa' Te-  lua  Senador  Dantas.  >».»'>- jc.AM  -  51.", 

nhelra  fôrno  e  fog6o.  Roa  ;o®«_-2-é7**- _ _  aieiídA  n,Wn»h?r.  i»~.?i/  >'0CA8  —  Preclsnm-ie.  re»l-'re“a-  _  _  _ '  - L - U^arga»,  030.  Oramacho. 

nn.iréncla.  carteira  c  rcíerên-  TINTURARIA  —  Freclsam-ae  Alcihdo  Guanabara,  13.  «alsirten,..  «ivlço»  Casa  de  Saú-lpHE'üÍ'tiA-S’E  cie  'cernlnteiros  PRECISA-SE  dc  estucadores.  | - '  — JT  „„  „  “ — I 

na».  Ordenado  Cr»  13  OOO.OO.  p.^ssopelrn».  Rua  Santa  pe  i  >^>2  Clnelimdla - - Ij,,.  Tratar,  na  Rua  Cond*  de;,  armadores  de  ferro.  Paca-  Outtanda  n.  10.  jTECNICO  DE  TV  —  Preolaa- 

È  favor  quem  náo  e.<tlvfr  rm  145-0  Méier.  CAIXEIRO  —  Para  Bar  e  Bonfim,  884.  ,e  hem  Obra  na  Ilua  RojI  Fruvurar  Levi  Gonçalves^ _ _  se  de  um  com  pratica  com-, 

coudlçôf»  náo  .»c  apresentar.  Tiq-rimani* — rantirir  ICnfr.  serve  aposentado.  Runlur-v-rvo  — 'PTeeuã^s^r^nãíiiGrondezn  Canela  ila  Santa  PRECIS.A^SB  de  tnlhador  na-  provada  em  qualquer  marca, 

Treta'r  nua  .loaonlra  Méier,  J  n°aíf„dm  paT»  9®"®’'“'  Er-pirlto  S.nto  Cat- C»""  PrócuT.á  sáven a^  oficial  ou  mi|o-  para  um  posto  Pl.lllp».  Aprç- ' 

72^ap'  Ml^Méler. _  máqumn  Hoffmánn  R.  'cáá  ““'l?'.  “í*  -  Tlljica, _ |.á„.  i'«á  Jo"á  Verisslmo  3i:in»rreR.vdo  do»  carpinteiros,  loflclal.  na;Rua  Qcneral  "‘1  ."'ánd» 

PRECISA-SE  cozlnhelrit  para  huçu  130,  |  C.áRPLNTEIRO  --  BMcat*  Méier.  _ ^ | |■RÊClSÃ:8Ê''de"op™lM'■e  ?.r"  »j  3"3.  (undos.  Tel.  ••  enm 


café!  Bu»;j«-^'“"‘'®''  S®'  CátlM  Edu.  | 


Carta  contendo,  dados  pes,5oals  *  experiência  anterior,  para  1 027,  na  portaria 
dèste  Jornnl. 

Indústria  de  Plástico 

(PROFISSIONAIS) 

PLASTILAN  admite  diversos  profissionais, 
oltomente  categorizados,  com  experiência  compro¬ 
vado  em  qualquer  setor  do  profissão  de  plástico. 
Apresentor-se  no  Ruo  Ano  Néri,  2  494.  (P 


l'RKCISA-EK  de  operttrloft  e 


deTH  10  áft  13  borAR.  FeUr  com 
0  Sr.  Hoberto.  rn[;A-(*e  bcin 


rmmr  oe  v-ano  rrm  n  .a.  pa-  Rlo  Branco.  20.  .MENORES  par* 'trabalt-St-em  i»ervlço  de  bar.  que  tenh.  PRFXÜSA-SE  de  um  Pt®'®:;"* '(i",*  d,  fiáíáíno";  M  _ 

Iwá.'/.—  -  n  I  J  .  ="•>  linho.  R-ia  Santa  Alevan-  CAIXA  cl  prát.,  lanç  .  ».  .0, ' '"horatorlo  e  loln  dt  varejo.  | pratica.  Hua  Alexandre  Mac-  Rua  Viuva  Cláudio.  395.  e/,g  AÍmeld*. 

PI»-SAO  —  Precl».»-!e  de  1  d,, na  n.  S2-A  -  Rlo  Com-  13  MíIo.  47.  *1  1  608  R.  24  de  Maio.  1  309.  Méier.  feenr.le.  34.  Centro.  _ o®- ..a!!®'"®»-- - 

Í'?íh')  *í?á.“’nn  r-nvíonuiT/ão  p  iv.oovo.  .MENINOS  —  P'recr»»m-«e'"*té  PBÈCISA-SE  um'  garçom  d  PRECISA-SE  de  marceneiro»  eiyiGfA  C|PráU  Referência.  Ar 

;ris"o“  ccílníel^.  copei-  S^VÍRSOS  ^SS^ÍáLrS-  ifáá  &  áV  0"^?;:  n.r.03'^'’‘ 

á!,!Vdinipen7K"5l»S^  ÃCOMPANIUnTE-RARA^  M-  «i'.  »  ‘•|pRECISA-SE^menm  loja.  '^Ecm-SE^de  unúv-Y»«®;  AllXlliai* 

EHorr"’  2  r  1  -  tSff naicão 

PRECISO  coz.  p  2  padres.  18  ai>|jj5s-oij5j;j5  meiio-r»  -  Pre-  l-‘vmn»  P“ia  capina,  Jardiin  "®"“  hm'*-  Ori™® .  I'"l»rio,  £q,]„,ni,o  jose  Alcnrnr  ...  oucin  tive-  orálln  Ver  e 

[í  me  52  139V""’"“-  cll.we  de  mareeneiíáa.  ím-.hoM-v  e  1>9">“®-.  <>  'í''®  l'®»  ílb -  -  r»tTr  ®a  rÍ  v 'ilireáuo,  n*:! 

ifiime  3z-iuaa.  tora»  11xndn-e,  nivniin'»  .  de  prno  de  Vaesoiira».  Tem  ra-  -nu.  ^  PDx-rrrtA-qp  a.  nm  rnnnz  e  confercoe»  (roupa.»  te. 

PRECISA-SE  dr  um  ajiulan-  hiatiádore»  com  praüca  na  tt.  í".  *«"».  Imh»  e  hl;-  O"'»  «OÇ-'  -MENOR  —  PrecUa-ael^^^^^njí^®®  Jn,  *  p„úr'á  de  ppFris»  «^e  de  favtnelto  pa-  ''‘''m/á?;. ' 
te_,le  co/ln_h*.  Roaarto.  !>!._  .34  de  Maio  2.8.  E-taçSo  do  ""do., »  c.-mb  nnr.  Tiavnr  p  de  uma  para  metalúrgica  P»-.„„„dai  e  roum»  fella».  Kua  rT' fíMn“ 


«viHminuu  iv*  '*”7  .* — *  .  ;  — 

05  Ma^Alblei»  647.  VlRárlo  Oe- 

;m.noí-pr.õJ^  PRECKAVsrdfum-iv-Sísso.  AllXÍlÍarCS  i 

•  com  prática  de  hnicáo  de  Io  x»  i  « 

)a  de  ferragens,  louças  e  ma-  |{r|l,i.|rx 

‘®*  terlal  de  convtruçáo.  Só  eer-  IzclH  «14» 

■"®  ve  quem  tive-  prállra.  Ver  e  .  .a  -  -  m.a, 

coa?e%'),eVToupa»‘^te';ta?;*- 


-  iPRECISA-SK  ilr  \im  ropn^  •*  nimiti5 


90:.  HApiUCâ 


MOTOKISTA^ 

Neccssila-sc  com  boa  aprcsciilâção, 
morando  nu  Zona  Snl. 

Exige-sc  reícrcncias. 

Idade:  i>()  a  40  anos. 

Av.  Kio  de  Janeiro,  -107  -  Dcparla- 
meiilo  do  Pessoal.  (P 


PfttCLSA-SE  roritihrit»  for-  Rocha _  .  I r'',  V,'"  r*"2.»-  Ur.no..  1  373.  blnrln.  er,  in-mVm.t  núr 

?*'*i'VÍaí*cnBÍ' **'*  rnfermelrR  —  |7'_  t;,pinnarta.  *  *  ”  -1  MÍlff  ”  ac  »m  .  lavadnr  cln.^.  Trainr  no  Larfit»  da  Ca- 

Oídinido  Crí  13  0(!o,oÍ  DO.-  Ja"'r.  ÍÍda,*'d»f'n  áá  M  CARPINTEIRO  ou  m.rcenei-;  MOÇA  L  Pv,cf*'5:rer-b'5i  “i^\^X/“Tráqa^  ,  o  ' 

no  empreso.  Rua  Cor»-  boraa.  Trabalhar*  24  24  ho®  ~  aalba  momairem!  aparência  para  atender  cll-  "Viferfnria ^  Riia  de  um  ajurtan- 

vado^  78  -  26^-0801. .  raí.  Salaíio  e  eoml».áo  ,.!•  armário»  embutido,.  Pr.-jente»  .  telefone,  que  dur-  "" 


Armadores 


PRECTS.4-SE  cozlnhelrft  pMATENÇAO.  mdçaa  ”e  Rarotoa 


»áf>.  i“»  nrmnriu»  ciiiv\46tuu9.  Y-i«‘(cniea  a  leicionc,  que  aur^jcA»  cv»aM«.tAa»n  ma  ‘  _ _ _  •1..-1 

-  r-~,  daam-ae  p^ra  3  ou  2  aema.jma  no  emprégo.  46-7710.  Sío  FrancUco_XaMer.  915.  nr.Tç.i  notnío^ro  n.®  U  —  PrecfSft-.'íC  na  Run  Alml- 


cx•^  iratamento 
mll.  R.  Lapa. 


ft  rvrf  35  «  ft'' Ore...  :  K  a  quem  e.i- — v;ÍPRECISA-SE  de  um  rapaz.  Inhaúma.  __  _  . 

ÇíSy/r  w*  'Pl*  í^rlaa,  PrsiU  de  Sfto  ipii a  trabalhar  em  café  em  pfi.  pfiEClSA-aE  rapar,  níi»  16 1 

cruióváo  in.  Soutien»  DU  B.áHRY  pre-jqu.  tenha  prátlc».  na  .Tm-, ríf.:  pira  entrega»  rápida,.; 


_  irniite  Cochrane.  24.  Tijuca. 


CORRETOR  PARA 


prática, 
prontos, 
ríncin  e 


i,f-rrnri.-.  .«ão  f.u  K. -'  ■,-5o  rt-  f  \"i.-  p,,;„  .omr-rlo  muno  '»;:»  P»ta  bom  oficial.  Rua  üz.<  9  b  .:o  in  «-  in  h  31)  ,n.  PnECI.-:A-St;  moça  «r-mn-  pi  CTRIflCTA  DE 

M  -vp  101  .•NTLNÍ-r.t-  I.  .MUnáNTE»  I-r.re  d.,-.,:,-  no  en-,.  J»  ^Ccnccçáo.  173—  Centro. ,  ,.„reiSA.SE  d-  nm  empre-  k'';’®'®  7.  ,  .  .  .1.  JL «  1  w  c  i  c 

T*nKCISA»SE  rt-  rmp'*-  -  Pr-rt  .  e  pri’:cft  »  ;  r.-  i*.  TT  No-  i  Arn^Um.  MKNOU  —  Pie-l«Ji-»f  de  nm.  «flrtn  mm  piáljra  r.iíf  rro  « ..r.Adíu .  .□  l  -  |  AU T OMOVEIS 

i.  p.'»r.i  r:-;nhí:  n  •r.l.v!  'rf*!  rrUvrf^nrla  fl;»-.  l.-J*  ♦  •  Int-nOfir*  M'..ii’hfce«  ejaj^  Umper.*^.  Rua  8ev»:  mo  rh.TTUtü  t  In,  mv  Rua  S.^mpalo  PnKCISA-Sr:  d»*  nm  ttiroT  ^ 

;,A  n  :a  .Mii  >r.  »,  -  .  ap  i^.ia.T.  JJ  3.'  .trnia.*  i:  ;»4  C'.»rii;  .;í.  ■■  n.andao.  14,  rua  »  o-  n.  K-D  ~  r*tjt4j4.  p:  r,\  f;U:p:-ir  mirmPs,  Tf>*  *  Rf?  um  r  p. - 

’f)’  n.\T-rO?»T>:TAS  p  ^7^•ltKJ,tl*  fTU.\RD5-N*OTt'P.NO  -  P*’  P-nAo  cl*  Mr.«QtM?a.  pf^DHElHO  —  'prr^-Uii-f  dr  e|nU/J\dO  fm  InSt.Tl.lÇOr* 

rr!F/?ig,\.J:K  de  i  *  .nhetra  -  «♦'im-í  ai  r»—u*.'r*(^.  mtn  rí.;.i:;.i;j  •  .»  . .  un.  ií:^  nfio  \\<  ^  dr  rt%  j  I*r?Kf.TS.5-5it:  rif  rn*.pir;r<ln  tnpiv. 

e  n  ."fr  .  n  O  n  '  '  -  #  V  «  f  * ;  *  u.  ^ .  e-  >..  .  i  t  '/?  t  /j.  •<»•  -  .  '.fKNOnT-!^  Pr*rivm-»»  n*  •  um  *  <  .divo  ^  r  ;  .  .?i  ii.»  •  v’  '  h*i  r  n.*  r-  Bairâo  Me  *01111 A 

15f"*oç0  r;'.drn*r  de  •  fm: --á  rr.-.*«  T' *  .\t ,  P;»i.  ,  I'  «•-»  I ..  ■■%  .v#,  d».«  .v*.-  Trej»  Var$Aa,  <1*j,  G  M.7  4*  :  ft;n,  dr  i  *i  9  niir.;-.  «Vi'n’.nr, 

n.  II)  —  501.  Va-*.'aj.  I7ít  —  :t\  l-i  ai  19  hor^v  ‘.'4.  ‘Com  o  Sr,  Amónio.  ‘8j7  —  Oxva'co  Crua.  *«• 


•rrr»  ti.\  p.iiAo  cl«  Mr.«QtM?a.  pf^DHElHO  —  >ír^Uii-r  dr 


<’lnU/j\do  fm  Inst.Tl.içõr*  ' 


FIXO:  CR.S  20  000,00  MAIS  COMISSÃO 
Firma  com  grande  cobertura  promocional,  preci¬ 
sa  de  vendedores. 

Dá-se  condução  e  assistência  médica.  Exigimos 
boa  aparência  e  ambição.  — •  Tratar,  diariamente,  na 
Praça  Tiradentes,  9,  sala  801.  (P 

““"“.'..AJUSTADOR  MECÂNICO 

^  ■  I  incl.  rstabrlecida  na  Kua  Carmo  Neto, 


rjii.  rifiA  \\<'?  dr  Tt»  !  ...  IT? Kf .*18 A*5i tl  rif  rn*.pir;r<in  triPiv.  T  it»r  u’’  at 

um  .dan  r  r  ;i  .u  ii.»  :r.tw  '  V’  •'  >'*>  ■'*  ^  F?ufi  Barâo  rif  Mf.riml.A  n*  ‘:6.  '■  ^ 

4.7  4.  I  a;n.  dr  I  *i  9  niir.;-.  «Vi'n'.nr,  M-.r.-ri  ..o  r.  ..  ..  u-* 

om  o  Sr.  AntAnio.  iQj7  —  0%\k*ca  Cruü.  i  * —  T***’-*  b*®« 


«r  1,1  At  v;-ir-  :-  218. -A.  nccf-ssita.  com  pratica  compiovatla. 
üem.  i  Aiire-senlar-sc  com  clocumcnlos. 


está  admitindo 


Jomal  do  Brasil,  5.*-fPlra.  in-lO-M.  S."  Cad.  —  g 


AUXILIARES  DE 


ESCRITÓRIO 


livelti  industrial 


industria  c  comercio  ric  máquinas  para  escritório 


Companhia  de  grande  movimento 
dispõe  de  vagas  em  sua  seção  de  ven¬ 
das,  Necessário  ser  reservista,  boa  apre¬ 
sentação  e  desembaraço. 

Apresentar-se  com  Carteira  Pro¬ 
fissional,  na  Rua  Carlos  SeidI,  585  — 
Caju  Retiro  —  com  o  Sr.  EDUARDO. 


EM  FASE  DE  MAIOR  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL 


A  EMPRÊSA  PnOPOnCIONA 
AOH  CA.NDinATOS: 


E  COMERCIAL,  ESTÁ  ADMITINDO 


Curao  técnica  dc  Tcnriíia 
de  1  méii 


APONTADOR 
PARA  OBRAS 


Rapazes  de  boa  apresentação 
e  com  prática  de  venda  em  seção  de 

C  AM  IS  ARI  A 

ROUPAS  PARA  HOMEM 
CAMA  E  MÊSA 

Os  interessados  deverão  apre¬ 
sentar-se  com  documentos,  na  Av. 
Barão  de  Tefé,  34,  no  Depto.  do 
Pessoal,  c/o  Sr.  Sylvio  Cunha.  (P 


Amplii  posidbllidadrit  de  profreMO, 
comissões  e  (anhos  mensais 


REQUISITOS  :  Idade  de  19  a  30  anos,  brasileiros,  boa  apresentação,  domiciliados  com  a  família  na  Cuana 
bara,  grau  de  estudos  equivalente  ao  2.“  ciclo  secundário  e  aptidão  para  vendas. 

Atendem-sc  diàriamente  na  Av.  Central  Justo,  335.  7.*  andar 


Precisa-se  com  experiência  em 
obra  de  concreto  armado. 

Tratar  na  Av.  Prado  Júnior,  257. 
Loja,  com  referência^.  _ ^ 

Auxiliares  de  contabilidade 

Empresa  de  grande  movimento  neces¬ 
sita  de  funcionário/,  habilitados  com  co¬ 
nhecimentos  gerais  de  contabilidade,  boa 
letra.  Respostas  para  2  597,  na  portaria 
dêste  Jornal,  dando  experiência  e  ordenado 
pretendido. 


FARMACÊUTICÓ 

químico 

liaborntõrio  ndmlte  tí&J, 
mento  bem  referido,  dlljll.*- 
mteo.  pitrft  melo-expediín,» : 
le  ou  dl#  Inteiro.  Telefo*- 
ne  «-4502.  r ' 


Ganhe  Dinheiro  Ficando  em  Casa 


ARMAÇÕES  DE  AÇO  PROBEL 
S.  A.  necessita  com  bastante  prática, 
curso  ginasial  ou  equivalente.  Paga-se 
bem. 

Apresentar-se  na  Estrada  Vicente 
de  Carvalho,  730,  galpão  48-52  —  Sr. 
Manoel. 

Dá-se  preferência  a  .  quem  resida 
nas  imediações. 


Cia.  americana  oferece  atividade  fácil  e  nobre  para 
SENHOPAS  E  SENHORITAS  em  sua  própria  residência, 
por  telefone. 

Exige-sc  cultura  acima  do  médio. 

Oferecemos  grande  ajuda  de  custo,  comlssôíj  altas  e 
prêmios  mensais. 

Entrevistas  no  Depto.  de  Relações  Públicas  com  Dona 
DENICE. 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  642  —  Gr.  1  205  —  das 
9  às  11  e  das  15  às  17  horas.  —  NAO  SE  ATENDE  POR 
TELEFONE.  (P 


CHEFE  SERRALHEIRO 


4 

PrecUa-ae  de  um  prttjV' 
CO  com  prlitlcs.  de 
HA  Rua  Adolfo  Bergatiúúji. 
n."  345  —  Eng.  de  Dentro. . 


"CARBRASA"  necessita  profissional  competente 
com  prática  em  montagem  de  estrutiiraa  e  conheci¬ 


mento  de  chapeamento.  Boa  remuneração. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  munldoa  de 
documentos,  na  Av.  das  Bandeiras,  844,  para  teste  e 
seleção.  (P 


Preci.áa : 

DESENHISTA,  especializado  em  tanques  e 
tubulações  de  aço  e  caldeiraria  pesada. 
Tratar  na  Av.  Brasil,  10  335  —  Olaria 
—  procurar  o  Sr.  Saraiva.  _ ^(P 


Prcclsa-se  de  um  èoh 
prática  de  metais  nâd‘Arj 
roso.s.  Tratar  na  Rua''Tq 
más  Lopes,  405. 


Contador 


i  I  Importante  indústria  admite  pe 
1'::  dreiro  com  prática  comprovada  em  car 
!  teira  e  que  possa  dar  referências.  Apre- 

'ir  *  t  I  , 


Auxiliar  de  Escritório 


IMPRESSOR’^ 
CHÍEF  20  H: 

Precisa-se.  Paga-se  bem.k 
Rua  Hlpóllto  da  Cosfát- 
37-E  —  Vila  Isabel.  Tele^., 
fone  34-8686.  -. 


Grande  organização  comercial, 
com  escritórios  e  lojas  no  Rio  e  São 
Paulo,  necessita  de  contador,  para 
gerenciar  escritório  e  pessoal,  com 
prática  mínima  de  10  anos. 

Salário  base  de  CrS  150  000,00. 
Os  interessados  deverão  dirigir  car¬ 
tas  com  "Curriculum  Vitae”  para 
P-20  641,  na  portaria  dêste  Jornal. 

(P 


||  sentar-se  na  Av.  das  Bandeiras,  846 
'Lucas. 


ARMAÇÕES  DE  AÇO  PROBEL  S'A  nec&sgitn  de 
Auxiliar  de  Escritório,  cúm  curto  ginasinl  completo  ou 
equivalente.  Paga-se  bem.  ApreScntar-ie  na  E.stradB 
Vicente  de  Carvalho  n.*  730  -  galpáo  48-52.  Sr,  Ma¬ 
nuel.  Dá-ae  preferência  a  quem  resida  nai  ImcdlAçAes. 


Firma  de  âmbito  nacional  desfrutando  de  grande 
campanha  publicitária,  necessita  ampliar  seu  quadro  de 
vendedçres  domiciliares. 

EXIGE: 

*  Boa  apresentação 

*  Não  precisa  prática,  daremos  treinamento  adequado 

OFERECE: 

*  Ordenado  fixo 

*  Comissões  e  prêmios  de  produção  . 
f  Bom  ambiente  de  trabalho 

*  Assistência  médica  extensiva  aos  familiares  . 
f  Grandes  possibilidades  de  rápido  progresso 

/Trofor  na  Rua  Gonçalves  Dias,  17  —  2.°  andar. 
Centro^^ —  com  o  Sr.  Messias.  (P 


Precisam-se.  Tratar  na  Rua  Frei 
Caneca,  399.  Apresentar-se  com  do¬ 
cumentos  e  retratos. 


Prccl.ia-.i»  com  experliijy' 
cia  cm  serviço  de  ónlbqii.' 
Tratar  com  o  Sr.  Alcánt*-' 
ra.  Av.  Guilherme  Maxfr}^’ 
n.®  210  —  Bonsuce-sso.  ■  .1 


BOY 


Deseiihistasí 


Precisa-se  com  instrução  pri¬ 
mária  e  conhecendo  bem  a  Cida¬ 
de.  Apresentar-se  na  Rua  São 
Cristóvão,  769-A.  (P 


‘'CARBRASA"  admite  rapazes  que  conheçam  dí 
senho  mecânico  e,  de  preferência,  Já  tenham  traba¬ 
lhado  no  ramo  de  carroçaria  para  ônibus. 


Preclsa-se  tendo 
aparência  e  alguma  .ina-i 
truçáo  para  caixa  de  loju* 
Rua  Voluntáiio.s  da'MV^ 
trla.  360.  ., 


Os  candidatos  deverão  apresentar-se  munidos  de 
documentos,  na  Av.  das  Bandeiras,  846,  para  teste  e 


seleção, 


Freclum-ai  Os  «mhei  jm 
Mxos  p>r*  aprendlMgmlTr- 
AprejenMr-ie  n»  Av. 
de  Coparebena  n,*  1 
loja  lí. 


BENFICA  PNEUS  S/A. 

Precisa-se  de  cobrador  com  con¬ 
dução  própria.  Informantes  com  muita 
prática. 

Apresentar-se  na  Av.  Itaóca,  360 
—  Sr.  Ophilo.  _ j 


!  CARPINTEIRO  E 
ENCARREGADO  DE 
i  CARPINTEIRO 

I  ECISA, 


Precisam-se.  R;^ 
da  Gamboa  n.°  47" 


construto¬ 
ra,  precisa  de  bons 
elementos. 

Apresentarem  -  sei 
com  documentos  na 
obra  à  Rua  Barão  da 
Tôrre,  284.  | 


Tradicional  loja  de  varejo 
necessita  de  encarregado  de  se- 
ÇÕo  de  estoque,  com  conheci¬ 
mentos  suficientes  de  funciona¬ 
mento  da  seção.  —  Experiência 
mínima  de  3  anos  requerida. 

Interessados  queiram  com¬ 
parecer  3.°-feira,  entre  12  e  14 
horas,  na  PRAÇA  TIRADENTES, 
9,  s/801,  com  0  Sr.  RIBEIRO.  (P 


Grande  indústria  gráfica  pre¬ 
cisa  de  taloeiro  com  prática. 

Apresentar-se  na  Rua  Luís 
Câmara,  535.  Olaria.  Departa¬ 
mento  Pessoal,  —  Sr.  Edson 
Miranda,  (P 


BOMBEIROSI 


Prcclsa-se  de  mecá^d. 
para  serviço  de  manuten-- 
çáo,  que  pos.sua  íerrameii- 
tas.  Tratar  com  o  Sr.  A1-- 
cAntara.  —  Av.  Guilherme' 
Maxwell,  210,  Bonsucesso. 


Secão  Técnica  Auxiliar 

.> 

Curso  secundário,  firme  em  cál¬ 
culos  com  facilidades  de  adaptação  e 
que  eventualmente  possa  trabalhar  com 


PRECISAM-SE 

Apresentar-se  na  Rua  Barão  do  Bom 
Retiro,  2  630,  com  o  Sr.  Nílton  (P 


PRECISAMOS 
DE  MOÇAS ^ 

Gmpreenillmeiuo  d«  õlUaiv- 
secluçlo  e  cobeiLura  publld 


Admitimos  10  ele¬ 
mentos  de  vendas 
para  colocação  de  tí¬ 
tulos  do  Quitandlnha. 

Possibilidades  i  1 1- 
mitadas.  Tratar  com 
2  fotos  3x4  na  Av. 
Pres.  Vargas,  590.  gr. 
1 312  —  Esq.  Uru- 


plantas  de  construção  civil. 

Av.  Prado  júnior,  257,  loj 
referência. 


PRECISAM-SE 

Tratar  com  o  Sr.  Lima,  na  Avenida 
Epitácio  Pessoa,  2  712  (P 


rUArlA  de  TV.  — 
jCftmplnhô  n,®  9.  1.®  jftíC-t- 
prociimr  Sr.  MArro  PoloV 

PRECISA-SE  DE^ 
UM  FORNEIRQ?; 

PARA  fundição; 

Tratar  na  Rua  dos  ATcos 
n.®  34,  com  o  Sr.  DELPIM^’' 


Torneiro-Mecânico 

Precisa-se  para  serviços  de  ban¬ 
cado,  polidora  c  que  conheça  de  sol¬ 
das.  Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  17 


Precisa-se  ótima  na  máquina. 
Apresentar-se  na  Av.  Prado  Júnior, 
257,  lojâ,  com  documentação.  É  in¬ 
dispensável  a  apresentação  de  refe- 
rêncios.  Paga-se  bem.  (P 


COFABAM 

ADMITE 

FERRAMENTEIROS 


gualana, 


SciTalhcirò;.*' 

Prccisa-se  de 
oficial  serra  Ihèisb- 
com  prática  dc 
minio. 

Paga-se  bem.  Na 
Rua  Carlos  Seidl  n,“ 
1  293,  ponto  final  de 


Precisa-se.  ligeiro  (a),  com  boa 
prática.  Apresentar-se  n.a  Av.  Prado  Jú¬ 
nior,  257,  loja,  com  documentação. 

É  indispensável  a  apresentação  de 
referências.  Paga-se  bem. _ 


Procuro  aux.  contablU 
clRclP.  nua  Mcxlco,  41,  sa¬ 
la  907.  Tcl.  326014. 


com  bastante  prática  em  moldes  plás¬ 
ticos  ou  ferramentas  de  estamparia 
Paga-.se  muito  bem.  Rua  Melo  e  Sou¬ 
sa,  101  —  São  Cristóvão  —  com  Sr. 
Arthur. 


Técnico-Eletricista 


BAMBINO,  que  vem  de  lan¬ 
çar  programa  de  TV  (Canal  2, 
sábados  òs  18h30m)  com  distri¬ 
buição  de  milhões  em  prêmios, 
necessita  de,  mais  vendedores 
(as).  Estamos  ampliando  nossos 
quadros.  Aí  está  o  negócio  que 
você  esperava! 

Entrevistas:  AV.  RIO  BRAN¬ 
CO,  156,  sobreloja  214.  (Edifício 
Av.  Central).  Traga  fotos  3x4. 


Com  prática  cra  rotativa  e  máquinas 
gráficas,  precisa-se. 

Apresentar-se,  depois  de  15  horas,  na 
~  1.“,  ao  Sr.  Wanderlev. 


Pnctuim-sc  clcirlclstas 
para  icrvlços  de  alta  trii- 
siio  c  eufiação  dc  cabos  cm 
ride  r.ublcrrftnen. 

Aprcsentnr-se  na  Avcul- 
tla  Venezuela.  27,  gr.  902, 

SENHORAS  E 
SENHORITAS 

Com  horário  livre  e 
habilidades  para  co¬ 
municação  junto  a 
setores  familiarc.s  e 
comerciai.®.  Vise.  de 
Plrajá.  332,  ap.  1  — 
IPANEMA  —  Dona 
I  ZILDA. 


lotação  e  bonde  Ca¬ 
ju — Retiro.  .  :,7 


FERRAMENTEIROS 


TÉCNICO 

TELEVlSÃOjJJ; 

Prcclsa-se  de  um  com 
prãilca.  —  Rua  Rodrigues 
Alve.s,  173.  Tratar  com_Sr; 
Gilberto.  .  'r, , 


Av.  Rio  Branco,  110,  1 


FORJAS  BRASILEIRAS  3.  A.  necessita  dos  ele- 
ótimo  ambiente  de  trabalho  t  alta 


mentos  acima.  -  -  . 

remuneração.  A  firma  fornece  condução,  eemana  de 
5  dias. 

Apresentar-se  para  leleçAo,  na  Rua  México,  111. 
18.®  andar.  tP 


Precisam-se  para  fábrica  de  carroçarias 
de  ônibus. 

Rua  Pedro  de  Carvalho,  811  —  Lins 
Vasconcelos. 


HELIOGAS  S.  A 


VENDEDOR  :■ 
BALCÃO  - 

PrccL-ia-.sp  para  loja  dr 
tinta?,  ferragens  e  matií-7 
rlal.s  dn  construção.  — Av.‘ 
N.  S.  do  Copacabana,  1 175. 


!  admite 

jMoços  e  moças  para  a  contabilidade 

!  Apresentar-se  no  Caminho  de  Itararé, 
951  —  Ramos. 


^  Carnet  de  Cré 

IBRÁ8  dito  Bancário 


Emprêsa  brasileiro  de  ener¬ 
gia  elétrica  precisa  de  técnicos 
de  contabilidade,  entre  21  e  35 
anos,  com  experiência  mínima  de 
2  anos  e  de  preferência  conhece¬ 
dor  de  escrita  mecanizada 

Carta  c/  "curriculum  vitae", 
referências  e  enderêço  para  a 
Caixa  Postal  1  639  ZC-00  —  Rio 
de  Janeiro.  Guorda-se  sigilo.  (P 


VENDEDORES 

FIXO  E  COMISSÕES 
Plano  de  financiamento  de  auto¬ 
móvel  em  60  meses.  Juros  de  12%  ao 
ano.  —  Não  exigimos  experiência  no 
ramo.  Entrevistas  das  8  às  17  horas, 
com  o  Sr.  Flávio  ou  Sr.  Silvai.  Rua 
Senador  Dantas,  117,  gr.  1715.  (P 


Fábrica  de  bebidas  procura  pessoa  de 
boa  aparência,  ótimo  ordenado. 

Resposta  para  AT-1 514,  na  portaria 
dêste  Jornal. 


MECÂNICOS 

Fara  manutenção  de  metalúrgica,  e/  multa 
prática  de  máqulna.a  automátleta. 

FRESADORES 

Para  fresa  "UniTersal" 

TORNEIROS 

MECÂNICOS 

Fara  matrliea  de  estamparia 

FERR.AMENTEIROS 

Fara  rnrte  e  repuxo 

SERRALHEIRO 


Se  O  assunto 


c  automóvel 


VENDEDORES 


0  JORNAL  DO  BRASIL 


Lxccpcinnal  opuriiiuKliUic 

Mesmo  sem  prática  de  vendas,  sa¬ 
lário  fixo,  comissões  e  prémios  dc  pro¬ 
dução  (mínimo  dc  CrS  60  000,00),  ida¬ 
de  superior  a  18  ano.s. 

Os  candidatos  deverão  apresen- 
lar-sc.  munidos  dò-ste  anúncio,  na 
RUA  GONÇ.VLVES  D!.\S.  :il)-A 
SOBKi:i.O.Í.\ 


Família  estrangeira  de  alto  trata- 1 
mento  necessita  admitir  uma  cozinhei¬ 
ra  qualificada  e  recomendada.  Marcar 
entrevista  pelo  telefone  31-1810,  Ra¬ 
mal  192,  com  D.  Erna,  dias  úteis  entre 
8  e  16  horas. 


é  0  veículo 


SEMANA  DK  44  HORAS 
K..4.K.T.  —  K.  Rarão  dt  Petrópolli.  34' 
Fnnln  final  dn  bnnde  F-NTRCLA. 


Todos  os  sábados 
uni  Caderno  dedicado 


Precisam-sc  para  trabalhar  em  Com  prática  de  dactilografia  e  da.s  Bandeiras,  846  —  Lucas.  ( 

Caxias.  Apresentar-se  ao  Sr.  Sylvio,  serviços  gerais  de  escritório.  I  r®»  ^  n 

na  PROQUIFAR  S,  A.,  km  5  do  Ro-'  Corta  de  próprio  punho  indi-l  ^ 
dovio  Washington  Luís  —  (Ruo  Ex-  cando  salário,  idade,  estado  civil  e  ®  'w  i  ^ 

pedicionário  José  Amaro).  —  Vila  expcricncia  dc  trabalhos  anteriores,  Aprescntor-sc  na  Rua  Frei  Caneca 
São  Luiz.  para  2  318,  na  portario  dêste  Jornal.,  399,  com  documentos  c  retratos 


ENCARREGADO 
Dc  C2RAS 


DOS  automovcis.  seus 


wC 

FrPi  l'n-.'r  par.i  iibrax  dr 
.-ic.-ilinmenlo  dr  luxo  na 
ZtiUi.  .Si:;,  Qur  '•  tiii.'  p:  -- 
tsra  '  -iinprnv.  il.i  Salnr-n 
Cr>  75  000.00  mrn>ni.>. 

Tr-il.-ír  r.r,  Ri  ■  Vl'-'onrir 
>  P.  -  318-A.  :ti 


problemas,  suas  coisas 


m^n*^  ■ 

i.M 

a:  : 

.liP:. 

Uf  ?  r.  i‘ 

If)  —  3,'»  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  5."-felra,  10-10-63 


AyíSMÓVElS  E  ACESSÓRIOS 

ATEXCAO  —  Compro  ,íu- 1  BELC.\n.  ffinip.  03,  com  «SD 
tomôvcls.  Tatu  na  hora  mU/lc  entrada  «  o  «Ido  pelo 


(«' 


iíl melhor  rmôeiflmcuto  lío  Rio. 
Na  Rii»  Marlr.  e  Barroe,  i2. 


Tel.  '25-:3:6.  Jorjf^ 

.^CTOMOVEIS  -  Qualquer  | búICK:  56^  Vendo.  »uper.  4 
c,sladOa  marca  ou  ano  ■^IporiR*.  ratado  de  ndro.  Tra* 
Papo  na  hnr.*i.  Tcl-  30-7830  ícar  na  Rua  EvarUto  da  Vet- 

—  Sr  Aloldcs.  ‘  '■  ■  - - 

AERO  WILLYS  1«1  —  Eata- 
dn.  cts  nOvo.  mAqutna  zero 
Km.  equlpodo  com  rádio.  — 

Vendo  o«  troco  por  carro 
menor.  Fones;  33-3235  •  •. 

52-25)14. 


raMlNHAQ  SCSNIS-V\BIS  n  1/  W  A3  V/CMAnim  DODOi:  IIT.l.  do«  pertuenos,  ICORDISI  1953  -  1  B30  (WO  00  MKaCUns  13  -  4  por:».,  ra- .PLYMOITU  51  —  rafii-  SIMCA  3  \GAND.\_S ..  »«-'do  VAUXHAIL  1959  —  OlllOO 
f.íí  'üíic°  pm  Mt.ao  dr  D.K.W.  63  VhMAtUcIt  —  lonnio  e5Udo  1  400.  Ar.  BrAr  -  48-7361  _  íl»Jor_Jr.ceim-'d!o.  pneiu  ilr  bunda  branca.-cuUr.  Imlo  prrrdto.  radlo'OK.  Facilito  ...--,61  w--j-  i,-.- 

rom  tiuc».  pm..Mtaao  Qr ,  . .  |  Penha.  Pdito  IgòrdI^  —  1663  -  Crs  '“-.í''"’®  '‘''‘f?'  *  pneus  novos  h,  b.  rreçol  SIAIC.V  ISlil  —  \  enila  oit  eSldOO.  VCílOO.  IfOCO,  loCI- 


. .  ,  est^ão  d»*, 

«lado.  Vendo,  troco, 
c.\DíLL.\c  cburE  30  —  facilito.  Praia  do  flamengo 

Aceito  oferta  ou  L  n  ■34/1  A  |  nii 

Praia  do  Flameneo.  320.  (P  6.  /44-A.  LOja. 


gn,  16.  sala  904.  Tel.:  43-lia77. 
BUICK  .52  —  Éipeoial,  4 
portas.  Facilito,  ^ala  dn 
Flamenga.  320.  (P 

BüiÕK  30.  '4 '  portM.  equipa¬ 
do.  Facilito.  5J-0491. _ _ 


CHEVROLET  1933.  de  4  por¬ 
tas.  tm  ótimo  estado,  com 
rádio,  pneus  b.  branca,  ren¬ 
do,  aceito  carro  de  menor 
valor.  Ver  R.  Tenente  Posso- 
lo.  43. _ _ 


ALCOA-SE  Kombl  s,  motõ^jBbtCK  1950  “  ®“hcr,  e.4- 

Tlata  —  36-3120.  _  _  Itado  de  novo.  Vende-ie  p’ 

A-MORTECEDOR-^Austln' AjBiBlhor  oferta.  Ver  Pra- 
'ça  15  em  frente  da  Caça  e 
Pesca  com  o  ruardador  - 
Tel.  37-3*94. 


CHEVROLET  1933.  de  4  por- 
taa,  em  estado  de  ndro,  me- 


40  originais,  frente,  vendo  um 
par.  Fernando.  Tela.  33-0084 

e  23-8300^ _ _ _ _ 

ACSTIN  A-70.  Í9'52.  Ven- 
de-SE,  otimo  estado  —  Rua 

Ferreira  Fontes,  182.  _ _ 

AOTÕÃIÒVBL  'SKODA  32  — 
Vende-ae.  Ver  na  Ru.r  Ricar¬ 
do  Machado,  736.  SAu  CrU- 
lováo.  Tratar  dias  9  e  10._ 
.AERO  WILXTS  —  Í962  — 
Superequipado.  Vendo,  trn- 
eo  e  facilito.  R.  Esláeio  de 
Sâ.  153. _  (F 

AERO  IVILLYS  «3,  0  km, 
com  garantia.  —  Diversas 
cores.  —  Troco  e  facilito. 
Rua  Mariz  e  Barros,  n." 

I14S-A. _ ^IP 

AERO  IVILLYS  «2,  estado 
dc  nõvo,  único  dono.  Tro¬ 
co  e  facilito.  Rua  Mariz  e 
Barros.  ÍM6-A.  (P 

AF.RO  WILLYS  62  —  SÜ- 
perequipado.  Troco  e  fi¬ 
nancio  lonito  pr.azo.  Rua 
do  RIachuelo,  4g-A.  (P 
AÜSTIN  48  —  Nõvinho,  rá¬ 
dio,  480  mll.  Financio  uma 
parte.  Aceito  lambreta,  Sáo 
Pco.  Xavier.  884^ _ 


BOICK  33  —  Especial,  4  por¬ 
tas.  mecánleo.  motor  linha, 
equipado,  estado  nóvo.  par¬ 
ticular  rende  ou  troca  car- 

ro_minar  valor _ Tel.  57-3755. 

BUlck  47.  4  n.  100'i,  -  630 
mll.  B._Laran]elrBs  h._J*0í. 
BAOÃÕEIRA  para  Voíkswa- 
pen.  compro.  Tel.:  37-7801. 
CAMIO.VETA  —  Vende-se!  — 
Sebastiáo.  Trav.  da  Luz.  13. 
CADILLAC  1030  —  Batido.  4 
portas  —  Vende-se  pela  me¬ 
lhor  ofetlt.  mecânica  em 
perfeito  estado.  Ver  na  Rua 
prefeito  Olimplo  de  Melo  n. 
1  483.  daa  8  ás  18  horas.  Sr. 
Aldlr. 


te  Possolo.  4IL _ _ 

CÃMIOJTETX  —  Vendo  Fur- 
Káozlnho  Morris  32.  Qapo 
Coutmbo  60.  Larzo  áfachado. 

Careie.  Rodrigo, _ 

Ci^raOE.V  49,  .Melhor  oferta. 
Urgente.  V.  Pátria,  136-A,  C 

n.  3. _ _ _ 

CHEVROLET  SOSo’—  á"!!..  6 
CU.,  meeáulco.  equipado,  Ven- 
di-ae  cl  tinanolamento.  Rua 
Conde_  de  Bonfim.  428._ 
CAMlNHAO^Chevrolel  38  — 
Crs  320  000,00.  Júlio  do  Car¬ 
mo.  97  —  Sr.  Levy^ _ 


CHEVROLET  31  —  Bel-Alr. 
mecánleo,  2  portea,  o  mais 
lindo  do  Rio.  cl  rádio  origi¬ 
nal  e  equipamentos.  —  Sáo 
Francisco  Xavier  183.  Póslo. 


CITROEN  ID-IB.  mcdílo  59. 
cm  ótimo  estado.  Vendo  ou 
troco  por  pequeno  aparta¬ 
mento  na  Oiianabara  ou  em 
Tcrcsópolls.  Base  3  mllhóe.a. 
Telefonar  para  22-2792  ou 
37-3084  —  Sr.  DJalma.  _ 


AUTOMOVEL  X  DINHEIRO 
ou  estudam-se  outras  garan¬ 
tias.  Rua  Sá  Ferreira  n.“  204. 

2.°  andar. _ _ 

AERO  WILl.VS  61  —  Vendo 
última  sárie,  estofo  couro. 

Av,  Copacabannj_B64  gaiagem 
AUSTIN  52-53  -"A-70.  óll- 
mo  estado,  forradn  a  ciiii 
ro,  unien  dono.  CrS  910  mil 
—  Vendo.  Ru.i  Francisco 
Olnvlano,  41.  Tel.  27-*6.76 
(P 

AERO  WILLYS  1963.  Car-IV.*.!'!®.- _ _ 

rn  equipado,  8  000  km,  rá-ICAMION^A  FORD  42.  6  cl- 

branca,  capas  ariils. 

—  Vende-se  eu  troca-se  por 
carro  passeio.  Base  Cr8  ... 

1  700  000.00.  Trator  Rua  Bar 
talros,  665.  Tel.  30-9680. _ 


CAMIONETA  Chevrolet  30  — 
Furgáo,  tóda  original  de  tá 
brica  —  Vendo  ou  troco  por 
caminháo  ou  carro  de  pas¬ 
seio,  Rua  .Maria  do  Carmo. 
74.  Praça  do  Carmo.  Tratar 

das  14  horas  em  diante. _ 

C.AMINHXo  31  —  Veiidr-si 
estado  de  nóvo.  Rua  Santa 

MarijUia _ 383.  Hlglenópolta. 

CARRO  —  Preparo  e  vendo 
qualquer  marca  ou  ano  a 
3'c.  Rua  Qen.  Caldwell,  227, 

das  8  h  ia  20  h. _ 

CHEVROLET  53  —  Vende-se 
Bel-AIr,  4  portas,  mecAiilco. 

•Mciii  dc  Sn,  283,  loja. _ 

COniPRO  —  Automóveis, 
mesmii  pl  reparar.  Telefo¬ 
ne  58-9911  ou  38-4726.  Os- 


CAÕÍLLAC  53.  Pleet  'Wood 
luxo.  Vendo  2  000  000.00  — 

R.  Siqueira  Campos.  298 -  A. 
CARBURADOR,  'Ford,  pràú- 
camentt  nóvo.  Rua  Alalra 
Brandia,  128,  sp.  402  —  Tl- 
Juca^ _ 


CHEVROLET  1962.  plcX-tip. 
2  200  000.00.  Rua  Teodoro  da 
Silva,  793. _ _ 

CHEVROLET  FUROAO.  ano 
31  —  Vende-se.  Av.  Deputado 
Mendonça  Thurler,  2 180.  Nl- 
lopollt.  K.  do  Rio. _ 


azul.  Preço  excepcional  — 
Rtia  Silva  Rabelo  10,  ap. 

207  —  Méier. _ 

AERO  WILLYS  63  —  0 
km.  Abaixo  da  tab.  Pronta 
entresn.  Várias  còrea-  Es¬ 
tofado  n  couro.  Av.  Atlân- 
lj£a  ,jnif _ (P 

AERO  WILLYS  1960  - 
tlnlco  dono,  equipadn  com 
motor  colocado  açora,  es¬ 
tado  impecável.  Aceito  tro¬ 
ca  ou  facllilfl  parte.  Av. 
Allnnlica,  19S8-A.  Telefone 

37-Ü5E*.  _ _ _tP 

AERO  WILLYS  1983  —  0 
km.  Preço  excepcional. 
Vendemos  e  trocamos,  .Av. 
Augusto  Severo,  292-B.  (P 
ÃüTO.MÚVEÍS  a  longo  pra'/o 
—  Plymoiuh  32,  SImca  Aron- 
dc  33,  Hudsoii  Sport  32,  Sln- 
ger  52,  Oldamobtle  49  e  31, 
Standard  Vangiiaicl  31,  Mor¬ 
ris  30.  Mercury  30,  Ford  30. 
Fiat  49  e  31,  Chevrolet  40. 
^IB  Uranns.  1  217.  coi  Hamo* 
Alis-flN*  A-'4Ó, '46'.  10Ó'i.  R. 

Uranos.  I  207.  Joja  4-C. _ 

ÃÉhO-WILLYS  63-112.  cqulp. 
Troco.  fncIlUo.  30-1033. _  _ 

ÃERO' WILLYS  62  —  Bor'- 
tleauv.  estofamentu  de  cou¬ 
ro,  pneus  b.b.  novos,  rá¬ 
dio,  excelente  estado.  Ven¬ 
do  á  vista  ou  financio  com 
I  700  mir.  R.  Figueira.  2í. 
Tel..  28-7512.  Aocilo  troca. 
AERO  WILLYS  1963  —  0 
km,  garanUa  de  fábrica 
VF.NDO  A  VISTA.  Tele¬ 
fone  58-8947.  11' 

AERO  WILLYS'«,  bordê.  rã- 
ctlo,  tranca,  b/b.  estofamento 
a  couro.  16  000  km.  pneus 
noroa.  48-1301. 

AERO  WILLYS  10í2rBÕrd6. 
Rádio,  b.'b.,  estofamento  a 
couro,  pneus  novos,  2  380  á 

vuta.  48-7183,  Bálifl. _ 

AERO  WILLYS  ÍSOil'  —  Zero 
km.  bordó,  gniiiilla  de  fá 
brica.  forrado  a  couro.  Ven¬ 
do,  troco  e  facilito,  Av.  Beira 
Alar.  242.  ap,  SOI, 

ÃERO  WILLYS  60.  EÍt.  nôvõ, 
c/  rúdio,  á  vista  e  n  prazo 
Ford  31,  4  p„  ótimo  est..  á 


CHEVROLET  58  —  Bel-Alr  — 
Duas  cores  8  cl  —  81C  —  Ven 
do  CrS  2  800  000.00,  na  Rua 
Visconde  de  Inhaúma,  31,  I.°. 
b|  2  —  Ver  depois  daa  12  hs . 


CHEVROLET  53  —  Urgente 
Vendo  100‘'c  conservado,  4 
portas,  todo  equipado.  Sr. 

Frandsco,  tel.  46-0641. _ 

CHEVROLET  50  —  Táxi.  re- 
fotmndo.  Ainda  náo  traba¬ 
lhou,  á  visla.  V.  da  Pátria, 

443  _ _ 

CAMIONETA  PORb*40.  Ven¬ 
de-se,  tóda  reformada.  .Me¬ 
lhor  oferta  p.  93  000.  Felipe 
Camnráo,  131.  Tel.:  34-1322. 

Henatn  —  52-7594. _ _  _ 

CITROEN '49!  ~u’  l.  lÕ0‘  c  de 
Ilido.  Trutar  na  Rua  Bnmblnu 

n.  rj — Liils. _ _ 

CitROE.V  30'3I  —  Normal. 
4  dlindrof,  Veiido.  troco,  fu- 
cllllo.  5.  FraiicUco  Xavier. 
884. _ _ 

CHEVROLET,  tipo  radiopatru¬ 
lha,  52,  ótimo  geral.  Faci¬ 
lito.  Av.  Brás  de  Pina,  847. 
P.  do  Carmo. 


_ _ (P 

COlilP^O  carro  batido  ou  que  DKW  —  Vende-se  modflo 
precise  de  reforma.  Poço  bem.  61.  tipo  Vemaguele.  1  8S0 
Rua  Pref.  Olimplo  de  Melo  mll.  Tel.  26-2180  —  Sahlno. 
833.  Lula.  _ IDKW  —  Vende-ie  camioneta 


81,  estado  novlsslsma,  com  ri 
dlo.  Rua  Oomea  Carneiro,  49. 
Tel.:  23-4382  ou  43-4059.  Crí 

1  660  000.00  á  vista. _ 

DODOE  48  —  Mee,  8  clli. 
eoulp.  Tel.:  48-7133. 


DODQE  31  —  Klngsway.  Ven¬ 
do  com  rádio,  tranca  na  dl 


cAnico,  V-B,  aceito  carro  delreçlo.  4  portas,  estado  cxccp- 
menor  valor.  Ver  R.  Tenen-jclonal.  Bua  Visconde  Inhaú- 


DmV  1961  —  3.*  série.  ree. 
março  de*  62,  todo  equipa¬ 
do.  1106  mll  de  entrada  t 
0  saldo  em  12  metes.  Av. 

Allãntica,  2316^ _ (P 

DÒDÕE  31.  mec!.  4'  pti.  Tro¬ 
co,  facilito.  30-1033. _ 


CHEVROLET  1933  —  4  por¬ 
tas,  estado  dc  nóvo,  equipa¬ 
do.  Vendo  ou  troco  por  car¬ 
ro  nacional.  Preço  CrS  3  200 
mil.  Rua  Conde  de  Bonfim. 
701. 


CHEVROLCT  1038.  meeSnlco. 
4  parlas,  com  coluna,  ótimo 
esludo.  Troco  e  facilito.*  Rua 
SBo  Francisco  Xavier.  398. 
CÔNSUL  3o!  íuso,  tipo  JK 
c/  gálo,  4  p..  bb.,  rádio,  to¬ 
do  lOOq,  vende-ae  ou  troe. 
pur  Rural  ou  Kombl,  Tele¬ 
fone  48-7148. _ 

CHRVSLÊR  E  CITROEN 

—  Ciirysler  Wlndsor  De 
Luxe  1955,  4  porUt,  Cáixa 
automatica,  direçáo  hl 
draulica,  freios  hidrovicuo, 
radio  etc.,  estado  de  novo 

—  CItroen-Sedan  1960,  5 
passageiros,  estado  de  no¬ 
vo.  Ver  e  tratar  na  Rua 
Bento  Lisboa,  106,  Wilson 
KJng  S.  A.  Procurar  por 
Sátiro  ou  Wilson,  25-4191  e 
25-3556, 


CHEVROLET  38.  4  portas, 

vende-se  240  000.00.  Av.  lia' 

llanos.  1  270.  fundos. _ 

Ò1TROE.V  48.  nóvo.  470.  B. 
Qen.  Oaldwell.  337,  8áaI8h. 
CHEVROLET  42.  bom,  4  por¬ 
tas.  875.  Lobo  Junior,  1_83^. 
c.aminhXo  p-eoo  — “lOM  — 

Vendo.  Praça  Baráo  de  Dru- 
monil  lO-C 


ma,  30.  sl  1  213.  Tel.:  23-0223. 
DAUPHINE  81  —  Eng,  Nóvo. 
R.  dos  Artistas  71/303.  Vila 
Isabel. 


DE^SOTO  1051  —  Mecánleo. 
4  portas,  equipado,  ótimo 
estada,  precisando  reparos  la- 
tar!a._R.  llguelni  Melo  16Í-A. 
DAÚPHÍNÊ  60  —  Conservado. 
SOO  mll,  resto  a  prazo.  Barata 
Ribeiro  n.  105-B. _ 


Texaco. 


DODGE  DTILITY  52  —  Veo- 
ce-5«.  precisando  de  reparo» 
de  lantetnigcm  pela  melhcr 
ofert.s.  .4v.  Suburbana  3971 

—  Sr.  NarcLo.  _ _ 

DKW  BÊLCAR  —  1961  — 
Última  aérlc,  superequipa- 
do,  em  estado  de  nóvo  — 
Vendo,  troco  e  facilito,  — 
Rua  Conde  de  Bonfim  n.* 
_ _ IP 

DKW  59  e  60  —  Sedan  e 
Vemsiguete.  Pequena  en¬ 
trada  e  0  saldo  a  combi¬ 
nar.  R,  RIachuelo,  48-A. 


,,  ...  |Uma  caUa  de  mudança  com 

GDRDINI  63.  estado  de’over  Drive  desmontado,  ‘Tel. 
zero  km,  equipado  —  .4 v. : 38-6637.  Mota  Costa. 

Atlântica, J  936^. _ ÍMERCDRY  4a.~part. '4~p7“cõr 

GORDLM  1962.  azul  no-IPreta.  boa  pintura,  enchuta. 

turno,  equipado.  Inclusive' ««do  barato 

rádio, .  ótimo  .  dc  Plútura.  SSsT^áV-H^hTrM. 
forraçao  e  maquina.  .Acel-  MQR'R'tq~M~—  rn'i,M,n~êin 
ta-ae  troca  —  Flnancla-ge. '—n  »  -i,,,  tpI  -  -is.naEi' 


Rua  São  Francisco  Xa-i 


vier.  *2. 


(P 


DAUPHINE  1981.  2.®  aárte. 
teminovo,  equipado.  Vendo 
urgente  â  vista  ou  financia¬ 
do.  Bua  Conde  Boaflnt,_701._ 

DE  BOTO  1953,  c/  4  portas, 
dos  pequenos,  rádio,  pneus 
novos,  pintura.  Troco  e  fa¬ 
cilito.  R-  Sáo  FrancUco  Xa¬ 
vier.  39Sj _ 

F1A'Í-'  rioo.  32  —  Vendo  ou 
iroco  p;  carro  de  menor  valor 
—  Tel.  38-2351. _ _ 


.J^/ÍGOP.DI.NI  62  —.Vendo  equi¬ 
pado.  13  mll  km  Rua  Dr. 
Stamlnl,  136.  Celso^ _ 


DAtIPUINE  1961  —  Su- 
perequlpado,  está  novo,  H 
7  Setembro,  126,  loja  — 
Melo.  » 


roRD  F-6  —  Vende-se  OU 
troca-se  por  camioneta,  "Ver 
Bua  B.  Francisco  Passos,  de- 

póslto  de  pnen  velho. _ _ 

FORD  37  —  Particular.  83 
HP:  Hudson  1951.  taXl.  A 
prazo  ou  á  vlita.  Rua  do  Ma¬ 
toso.  126.  Pernandlnho  ou 
RIssa. 


DKW  60,  -úlllma  lárle,  930 
mll,  excepcional,  saldo  a  pra¬ 
zo.  Barata  Ribeiro.  147. 


FORD  31.  Canadense  —  Todo 
reformado,  faltando  npenaa 
acabamento.  Preco  870  000.00, 
Rua  Carollna  Machado.  74  — 
Posto  Tuplra. _ 


DE  80TO  52.  4  portas.  8  ci¬ 
lindros,  dos  pequenos.  S  pneus 
novos.  —  ôtlmo  ds  latarla  e 
perfeito  de  mecânica,  bonito 
automóvel  e  sujeito  a  Qual¬ 
quer  experiência.  Crí  1 OWI. 
Av.  N.  S.  Fátima,  73.  ap.  203 

—  Centro. _ 

DKW  02.  auperequlpado.  — 

Benjamim _ Constanc,  140/803, 

DE''áOTÒ  IMB,  táxi.  VendÕ. 
troco  f  faell.  em  bom  estado. 
l^a_Oarollna  Santos.  23.  fds. 
DAOPHÍNE'”’l9e2  RádIO, 
tranca,  pneus  novos,  ót,  est, 

fac.  parte,  Tel.:  _ 

DKW‘-TeMAGUETE  1961.  Rá¬ 
dio,  tranca,  pneus  b  b.  Ot, 
estado,  pos-so  fac.  parle.  Te- 

lefonsj _ 43-^7JI. _ _ _ 

Dobol”  34.  4  portas,  maqul- 

na  nova.  32-0491. _ _  _ 

DE  8ÒTO  33.  2  p.  6  cll.  Rua 


FIAT  1  100.  1958.  ótimo  es¬ 
tado  geral.  Tel.  37-0823  — 
Válter, 


DAUPHINE  60,  500  ’  mll  enlr, 
saldo  20  meses.  Av.  Subur¬ 
bana.  9941.  Caseadura. _ 


DE  80T0  52.  coupè,  auper 
luxo,  radio.  tUflo  original. 
500  mll.  aaldo  a  longo  prazo 
Av.  Suburbana.  9991. 

DKW  —  Calçará  63  —  Pou¬ 
co  rodado,  vendo  ol  longo  fi¬ 
nanciamento.  Trator  c.  Dr. 
Darci  na  Rua  Baráo  de  Co- 
teglpc.  81»  ou  pelos  telefo¬ 
nes  22-0852  e  38-1813. 


DE  BOTO  4»  —  4  p..  6  clt., 
mec.  Facilito.  P.  áo  Fla¬ 
mengo,  320^ _ tP 


DODGE  1954  —  Ilidramá- 
tico,  equipado,  4  p.,  800  mil 
de  entrada,  o  restante  a 
combinar,  Av.  Mem  de  Sá, 

“53-B. _ (P 

CAMINH.40'—  Vendo  Mer-iDObCE  1956  —  Coupe! 


cedes  Beira  1937  —  100'»  — 
Ver  iiA  Rua  Oranja  ii.  123 
—  Praça  du  Carmo.  Entra  á 

R._VIçübs. _ 

CHRYSLER  48.  de  4  portas. 
8  cU..  ollmo  est.  Ver  Praça 
UuinfiMto.  2.  1.®  and.  Eiqulna 
Av.  Auioinovel  Clube.  Inhaú¬ 
ma.  FacIIHo. 


CAMINKAO  Mercedáo  -  Ven¬ 
do  ótimo  estado.  Aceito  tro¬ 
ca  carro  passeio.  FaclUto  pa¬ 
gamento.  Rua  Mariz  e  Bar¬ 
ros  1  061.  garagem.  Sr,  Draglc. 
CAMIONETA  FORD  39.  60 
HP.  rom  motor  reaerva,  ca- 
minhóes  International  D-30, 
K-3  e  C-40.  todos  em  bom 
estado.  Vendo  ou  troco 
caminhtn  á  óleo.  Rua 

tembiirgo  n.®  380.  _ 

CA'MINHA0  FÓfd  íf  —  Ven¬ 
do.  reformado  Trolnr  Pra¬ 
ça  Padre  Miguel,  em  Rea¬ 
lengo.  _ 


CITROEN  1952  —  .Multo  bo¬ 
nito  —  Vendo  urgente.  Acei¬ 
to  ofertas.  Rua  24  de  Maio 
II.  J32-B . 

CÃDILLÃC  47  —  Vende-ss.  4 
portas,  tudo  original,  conser- 
vadiaslmo.  Av,  Rio  Branco. 
130,  subsolo,  loja  119  —  Sr. 
Roberto.  _ 


excepcional  estado,  super- 
equipadu,  entr.  1  300  mil,  o 
restante  a  combinar,  Av, 

Mem  de  Sã.  253-B. _ (P 

bÒDOE  utlllty  32,  nova, 
ell„  mec.,  rádio.  b.  b.,  ven- 
do  barato.  R.  Lavradio,  87. 
DODOE  31.  4  p.  eat.  gerãl 
otImo  Ctf  995  000,00.  R.  Cla¬ 
ra  Barros  »8,  Bst.  RIachuelo. 


DE  SOTO  47.  4  p.  «st.  geral 
otimo.  Crí  630  000.00.  R.  Cla¬ 
ra  Barros  96.  Est.  RIachuelo 


DODOE  48.  4  p.  est.  gerei 
otimo,  Cr8  330  000.00.  R.  Dr. 
Garnler,  231. 


Go- 


CHEVROLET  51  —  4  portas, 
hidramático,  está  nóvo,  tudo 
de  fábrica.  Troco-aa  por 
Kombl  ou  Rural.  Tratar  Con¬ 
de  de  Irnjá.  604,  _ 

CilÉvnOLET  57  —  Mec.',  6 
cll,.  4  pts.  vende-se  —  Av. 
Snburbaiii.  2  540.  —  Tcl.: 
30-7a'29  ou  30-8813  —  Sr. 

Tisin  eu  a  prazo.  R,  Palm- 

Pjamplona_70Í  JTcl,  49-785-2.  [CITROEN  —  1951 —  11  Ll- 
ÃÉno'  WILLYS  1962  '.  Veú-ÍS®'''"  — 

do  urgente,  pouco  rodado  —I Vendo  CrS  750  mll.  Rua 
Cór  preta  e  Bem  equipado.  |Fr.znclsco  Otaviano,  41.  — 
Prcco  2  450  000,00.  TombímiTel  ®7.*05|J  (P 

aceito  troca  carro  pequeno.:  - ,  ■  .Ti- 

íim’°7oT  ®°"'i  CHEVROLET  —  Caminhao, 


CADILLAC  47  —  Vende-se  ou 
troca-se  por  carro  menor.  Fa- 
elllta-se.  Tel.:  40-1842  —  Sá. 
Bua  Tôrrea  Oliveira,  69  -3. 

Piedade.  _ _  _ _  __ 

CITROEN  —  Otimo,  máquina 
320  —  Av.  Itaóca  n.  383jB 
CITROEN  SI  11  L.“vindf- 
se  em  ótimo  estado  de  tudo 
—  Ver  na  Av.  Suburbana  . . 
2  361.  Tratar  Run  Cornelro 
da  Rocha  n.®  5,  ap.  302.  Hl- 

glenópollt. _ _ _ _ _ 

C.AMÍNHAÒ  International,  ti¬ 
po  A-(.  Vende-se  pela  melhor 
oferta.  Ver  e  tratar  na  Av. 
Rodrigues  Alves.  330. 
CITROEN  31,  máq.  retifica¬ 
da,  forraçáo  nova,  vende-se 
urgente.  32-5924.  _Sai™£or, 
CHEVROLET  Bel-Alr  54.  6  ‘c7, 
m.  4  p,  Rua  Suares  Meire¬ 
les,  95. _ _ _  __  _  _ _ _ 

C.4DILLAC  49  —  Òouoá  de 
Vlle.  úllmo  estada.  Cinza  c 
azul.  1’clefone:  23-8483,  com 
Sousa. 


AERO  WILLYS  63  -  0  km. 
Vendo,  troco,  facilito.  — 
Praia  do  Flamengo,  244-A. 

(P 


Amo  WILLYS  1963.  «•m  f.n- 
tndo  dff  nàvo,  rádio,  pneus 
b.  hrnncfl.  vendo  —  «oeito 
Volkswii^fn.  Ver  R.  General 
Caldwcl.  275-B. 


54.  Furgão,  ôlimo.  Facili- 
lo.  Av.  Brái  de  Pina,  847. 
P.  do  Carmo. 


CHEVROLET  BEL-AIR 
De  luxo,  54,  mecánicn,  6 
cilindras,  4  portas,  estado 
impecável.  .Ar.  Paris,  227. 
Ttnnsucesso. 


flamengo,  244-A.  (P 

ÃERO-WILLYS  83.  ótimo  eít- 
tsdo.  siiperequlpado.  Vendo. 
Tel.  43-3793. 


CHEVROLET  41.  praça,  ven¬ 
de-se  e  um  táxi  completo. 

AERO  WILLYS  62  —  Vendo,  mercurt  49 

Iroco,  íacililo.  -  Praia  dOiV-j^.  ótimo  p- 

Iroca-se.  38-0614.  _ 
CHEVROLET  1937  —  4 
portas  estado  geral  100 
Particular.  Rua  José  HIgl- 
no.  58,  ap.  101.  _  (P 

CADILLAC  19GÒ  —  Flcct- 
tvnnd,  ar  condicionado  — 
vendemos  e  (rocamiis.  Av 
Augusto  Severn,  292-B.  (P 
CIIRVSI.ER  57-58,  Wind- 
»or  dc  luxo  —  Parlictilar.j 
vendo  urgente,  equipado, 
iitlmo  estado  de  liiilo.  Pre¬ 
ço  rara  ocnatáo.  D,  Lúcia. 
Tcl.  46-1.394. 


AUSTl.V  A-40  1949  —  Veiidc- 
ee.  niia_S._Crlalováo,199-A 
XUTÒMOVEIS  a  prazo,  sem 
fiador.  Daunhine  62,  61  e  69. 

699  999;  Volka.  62,  |  999  999.  o 
resto  a  romblnnr.  Rua  Sáo 
FrancUro  Xartei.  446  _ 

ÁÚTÓMOVEI.  —  Vnuxhsl  3l'. 
supereconómleo.  toilo  I99’t 
Urgente:  310  mll.  Tel.:  23-6917 

—  Hálçm; _ 

ÂUSTIN  A-4Õ.  31,  estado  de 
nõvo,  moi.  rellí.,  susp.  nova. 

P-  b  h  ,  At.  raulo  de  Fron- 
tm.  riS 

XkKO  IVILLV.S  63.  zero 
km.  cor  hordeaiix.  —  Muito 
•  haixo  da  lalieta. Aveni 
da  All.ánlica.  1  936-A. 

ÃEnO  3V1LLVS  —  1962  — 

196.3  —  Temos  2.  sendo  o 
1962,  gelo,  com  (orraçãn 
vermelha  (couro)  equipa- 
dns,_  —  Estailn  ile  conser¬ 
vação  excepcinnal  —  Outro 
196.3.  gelo  lambem  estado 
renlisslmn  de  0  km.  Carros 
p.ira  pessoa  de  (ino  róslo 

—  .\erlt.-i-sc  troca.  Flnnn-l'*'!.  '''' 


CHEVROLET  46. 
bom.  32-0491. 


4  porta*. 


CHEVROLET  31,  cliltae  cou- 

pé,_hldremoljco._42-420^ _ 

CHEVROLET  35.  coupí,  no¬ 
vo  e  bom.  43-4205. _ 

ClTRbÊN  'll  ligeiro  1831,  co¬ 
mo  novo,  639  OÒO.OO,  Ar.  Su¬ 
burbana.  0131,  ap.  293.  Dr. 
Itamai. 


RIL.MAN  31.  em  ótimo  esU- 
do  dt  conserraçlo.  A  qual¬ 
quer  prova,  nn  Rua  Francli- 

co  Sá.  3.  _ _ 

HUMBÊr“32'—  Vende-se, 

Ver  e  tratar  na  Rua  do  Ln- 

vntdio  n.  180^.4. _ _ 

HTLLMAN  —  Impecável,  de 
particular  para  particular,  to¬ 
do  equipado,  rádio  nõvo  e 
bagageiro,  máquina  100  por 
cento,  suapensáo  lòda  colo¬ 
cada  nova.  Preço  1  100  000.90. 
k  vista.  Acelti-se  troca.  Tra¬ 
tar  Av.  N.  Senhora  de  Copa¬ 
cabana,  581,  loja  3  —  Hélio 
Ribeiro. _ _ 


FIAT  1  100.  48  —  óllrao  ce- 
tado.  R.  Uruguai.  248.  38-5128 


FORD  Vedete.  31  ôtlmo 
■  Uruguai.  248.  38-5128 
FORD  48.  portícular.  4  por¬ 
tas.  lOO*-,.  Bua  Silva  Pinto. 
116  —  V.  IsabeL _ 


FORD  40.  entr.  250;  Morris 
51.  320,  Hlllman  31.  320.  Pa- 
okard  40.  280.  Stndcbaker  38. 
praça,  J20  Troco.  Mariz  e 
Barroa,  1  961 


mll  á  vista.  Tel.:  34-0682 . _ 

MERCÜRY"  4».  ótimo  estado 
—  Vende-se  ou  troca-se  por; 
outro  carro.  Tel,  38-0614. 
MÕ^TOR  Chevroiel  36!  Vendo, 
precloa  retifica  geral.  Mul- 
to  barato.  Barata  Ribeiro  147. 
MERCÜRY  49,  4  portas  de 
um  dono  aó,  ótimo  ratado, 
»Có  mll.  Rua  Ai«unçáo,  272, 
Sr.  Paulo. 


,  ■  ,  ,  -n.  I  —  Sr  rm  ótimo  esi.tdo,  todtv 

_ SIMCA  AROVXDE  1955  —.equipado  Rua  Dr.  Satara;-. 

PEUGEOrr  1947  —  Vendo  ou|beL-AIR  —  Estado  dt  nõ-;nl.  138.  LE 

•‘««‘.íf»  ***  FAtt- ■  VOLKSWAOEN  61  —  Vrnrtr. 


ar  com  a  1.*  sincronizada, 
cm  ótimo  estado.  Rua  Dr 
Satamini.  136.  LE.  _  _  . 
VENDE-SÉ  Dr  SÕto  32.  meca- 


tratar  na  Bua  General  So- ISTAND.XRD  VANOUAPOJ  50 — 
verlano  n.  209.  ep.  101.  —'Vendo  urgente,  b.  ratado.  — 

Botafogo,  tel.  26-3011.  Rua  Catanduva.  .16  —  Coelho, -  — 

PÕlínÃO  38,  d'e  p'raca.  e'in|-íííS^ - —  Hao'’’ 156*°' 

ôtlmo  estado,  c.  taxímetro.  ISLMCA  CHAMBORD  1963  — Itáo^.lSL.T^*™.»— 
pronto  para  trabalhar.  VeriZero  km.  Preco  abaixo  da  ta-|VKNDE-3E  um  caminháo  — 
na  Rua  Amazonas.  98.  Tel.::hela.  Vendo  ou  troco  e  fari-|Ohevrolct.  46.  nóvo.  Ver  n.v 

.14-3307.  _  luto.  Pequena  parte.  Ver  Av. 

PONnAC~*32.  4  portas.  Bom. 

Facilito.  43-4303. _ _lSIMCA  30  —  1  100.  ptniura 


ISABEL.A  59  —  Coupé,  ex 
cepctonal  estado,  vendemos 
e  trocamos.  Av.  Augusto 

Sevóro.  292-B.'  _ _ O* 

IHTBRLAGOS  —  Converilveí. 
50  HP,  rádio,  pouco  uso.  — 
Vendo  á  vlstá  e  aceito  auto 
nacional  como  parte  de  par 
gnmento.  Rua  Baráo  de  Fe- 
trópolb,  t  050.  ___ 


1NTEHLAG03  63.  zero  .  km, 
conversível  30  HP,  vermelho. 

Oomes  Carneiro.  J8l._ _ 

IMPÃlTÁ  —  1903  —  6  km 
—  Equipada,  grená.  metáli¬ 
co.  mecânico,  colunas,  par¬ 
ticular  Idôneo,  Ver  na  Av. 
N.  S.  de  Copacabana  n.*  74 
na  garagem,  com  o  gara- 

Íista.  Tratar  peto  telefone 
5-7894. 


MERCEDES  LP321,  fechado, 
iipo  furgão,  ótimo.  Facili- 
io.  Av.  Brás  de  Pina,  847. 
P.  do  Carmo' 


PREFECT  51,  300  mll  «ntr. 
saldo  13  meses.  Av.  Suburba¬ 
na,  999!  —  Casaedura. 
PLYMOüira  942  —  ‘  Vendo 
taxl  Capellnha,  barato,  á 
vista.  Rua  Adolfo  Bergaml- 
nl.  168.  Eng.  Dentro.  Tel.: 
29-6933.  • 


MORRIS  OXFORD  31,  estado 
de  nóvo.  R.  Angélica  Mota, 
384..  Olaria.  _ 


PLYMOUTH  52.  mec.  Abe, 
nô^o.  Dom.  Ferreira  92  (gar.l 
PLYMdCTH^Sl  "—  4  por¬ 
tas,  6  cilindros,  mec.  Su- 
menle  à  vista.  Cr.S  1  100 
mll.  Praia  do  Flamenga, 
320.  (P 


MORRIS  OXFORD  52  — 
Forração  origtnal.  Dr,  Sa 

taminl,  156-D.  - _ (P 

MOR~RIS  OXFORD  51  — 
Particular,  c'  estofamento 
nÓTO.  Posto  Sáo  Lásaro  - 
.Amaro  Cavalcàntl  n.'  197 
Méier. 


MERCURY  1957,  Montirey. 
Vendo  em  ótimo  estado.  Fa¬ 
ço  qualquer  experiência.  — 
Troco  por  carro  menor  valor. 
Tel:  29-5305.  —  Mitlo, 


MORRIS  OXFORD  31.  vendo 
á  vUca  930  mil.  ótimo  est. 
R.  Bonfim  370.  B.  Crlstováo. 


FORD  0940  —  O  mais  nô- 
vo  da  GB,  2  portas,  todo 
IDO  C5-.  Av,  Mem  de  Sã 

253-B. _ O' 

FORD  FARL.AINE  19'57  — 
4  portas,  s/  colunas,  equi¬ 
pado,  bom  eilnrio,  1  700  mil 
de  entrada  n  restante  a 
combinar,  Ar,  Mem  de  Sã, 

233-B. _ ^tP 

FORD  PREFECT  —  Acei¬ 
to  oferta  ou  facilito,  P.  do 
Flamengo.  320. _ IP 


FORD  34  camioneta,  vendo 
230  000.  Av.  Nelson  Cardoso, 
1 130.  Fundoe.  Taquara. 


JEÊP  82.  mod.  101,  2  por¬ 
tas,  nóvo.  Fnc.  26-0113. _ _ 

ÔBEFÍT”—  4  cll.  Preço  à  vis¬ 
ta  ró  hoje  830  mll.  —  Tel.: 
38-1748.  Rua  Araújo  Lelláo, 

4a-A. _  _ 

JEEP  38  —  .Americano.  4  cií. 
ótimo  cstndo.  Vendo  com  jOO 
mll  de  enlrada.  Aceito  ofer¬ 
ta  á  vlata.  Ver  Bua  Araújo 
Leltáo.  48-A  —  Tel.  38-8870. 
JÊEP  1937  —  4  clllndros.úni- 
co  dono,  ótimo  estado.  Tro¬ 
co  e  facilito.  Rua  SAo  lYan- 

clsco  Xavier,  398. _ 

JSEP  WILLYS  39,  cap.  aco. 
Crí  950,  estudo  financiamen¬ 
to.  R.  S.  Francieco  Xavier  3. 


MERCURY  49  —  Vendo  ou 
troco  p|  cerro  pequena.  Fa¬ 
cilito  aiê  10  meses,  —  Av. 

Joáo  Ribeiro,  30! 403.  _ 

'(P;MERCEDE.S'BENZ  —  Ca¬ 
minhão  LP  321  —  1959  — 
Máquina  retificada,  pneus 
nnvas,  entrada  de  1  500  000 


FRAZEB  48.  100'^  com  capas 
para  casamento.  Vendo  boje. 
630,00.  Largo  do  Campinho, 
ponto  de  taxl. 


PIAT  31  3  100  novlnho  de  tu¬ 
do.  Ar.  Franklln  Hooaevelt. 
84.  E.  tel.  32-6992.  Irolto,  base 
630  000  á  vista. 


FORD  31,  Canadense,  parti¬ 
cular.  4  p.,  forraçáo.  pintura, 
pneUB  ótimoa.  máquina  nora, 
mecAnlcn  á  tóda  prova.  Tra¬ 
ga  mccnnlco.  cromado  e  >  In- 
tarla  100':.  Vendo  aó  k  vla¬ 
ta.  Base  1  330  ou  e|  pequena 
diferença,  R.  Padre  Telêma- 
CO.  78-F.  ap..lOl  —  Casca- 
dura.  _ 


DAUPHINE  61,  b.b.,  ótimo. 

8-  Clemente,  145-A. _ 

DAUPHINE  3Í).  Impecável  — 
Pnette  novos,  pintura  ótima, 
rendo  k  rlsla  oU  financia¬ 
do.  43-9794.  —  Homero. 


DKAV  JARDINEIRA  57.  óti¬ 
mo  estado.'  Rádio.  960  mll,  8. 

Clemente  n.  143-A. _ _ 

DODOE"  51  —  Conversível, 
equtpido.  Júlio  do  Carmo.  97. 
Só  à  vista,  CrS  1  300  000,00. 

—  Levy. _ 

DAUPHINE  1062'  —  EStado  de 
zero  km.  Vende-ae  ol  ílnan- 
clamenco.  H.  Conde  d*  Bon 
fim.  426. 


FORD  42  —  Táxi  Cap.,  rá¬ 
dio,  b.  b.  —  Inteiro.  Ar. 
Brás  de  Plnn.  148  —  Penha, 
FIAT”  1 400  —  Òtlnio  eiU- 
do,  4  portas.  Vendo  CrV 
810  mll.  R.  Francisco  Ota- 
vlnno.  41.  Tel.  27-8656.  (P 
FORD  1950  —  Coupê.  óti¬ 
mo  estado,  tudo  nõvo.  Ven¬ 
do  CrS  1100  ml|  à  vista. 
Rua  Francisco  Otaviano. 

41.  Tel.  27-8656. _ ^(P 

FORD  CAMIONETA  — 
PICK-UP  Modêlo  61  — 
Excepcional  estado.  Vendo 
com  1  milhão  a  A'tsta  c 
maia  12  prestações  de  lOO 
mil  por  mês.  Tels.  22-3098 

e  49-4820. _ (F 

FORD  Í960  -  FALCON  — 
Mecânica,  6  cilindros,  c|  4 

r tortas,  equipado  estado 
mpecável  de  zero  km,  ven¬ 
do  pela  melhor  oferta  por 
ter  recebido  carro  1963  — 
Ver  e  tratar  na  Rua  Ale 
xandre  Calara  226.  Tele¬ 
fone  38-3005. 


PLYMOUTH  UTILITY  — 
1952  —  ótimo  esiado,  730 
mil  de  entrada,  o  restante 
a  combinar.  Av.  Mem  de 
Sá.  233-B.  (P 


PLY3IOUTH  1958  —  Cou- 
pê,  ótimo  estado,  equipada, 
ar  condicionado.  1  500  mll 
de  entrada,  o  restante  a 
combinar.  .Av.  Mem  de  Sá, 
253- B.  (P 


estefamento,  pneus  b.b..  mo¬ 
tor.  tudo  100'-.  Melhor  oler- 
ta.  Ru»  Silva  Pinto,  116.  — 

V.  Is.Abel. _ _ _ 

SIMCA  61  —  r®  série,  nóvo. 
equipado.  Senhor  dos  Passo», 

1.®  andar. _ 

SINOER  n.^ibO  mll  de  entr. 
saldo  15  meses.  Av.  Suhurba- 

ng,  9991.  Cnocadura. _ 

SIMCA  63,  nõvo.  equipado. 
9  OOO  km.  Tel.  29-9311.  3  700 

oó  á_vl^v. _ 

BBb”cARRO  poderá  ser  des¬ 
truído  pelo  fogo  ImunIze-o 
0  quanto  antes.  52-3838. 
STANDARD  Vanguard  SÒ.  ca¬ 
mioneta  2  partas.  Vende-se 
ou  troco -ee  por  carro  maior 
vnlor.  Trav.  dos  Tamólos  32, 

lojg  A  _  _ _ _ _ 

S'f.\NDARD  VANar'UARD'1933 
—  Otimo  estado  geral.  Ver  e 
tratar  na  R.  Antunes  Maciel 
n  494.  _ 


PLYMOUTH  1931  —  Mec.  6 
ci|.  4  portas,  com  800  mil  de 
entrada  e  60  mll  mensais.  R. 
RIachuelo.  33  —  Tel.  42-0868 . 
PBÍEPÊCT  1950  —  Nôvõ!  yéndo 
c/  230  e  30  p/  mês.  Rua  do 
RumcI  368 . 


STUDEB.UCER  1931  —  Land- 
Cruser,  todo  equipado,  p.  b. 
branca.  Vende-se.  Rua  Sáo 

Crlatóváo.  lOO-A _ 

SIMÕA  61.  1.»  sêrle.  1 620 
mll.  Gomes  Carneiro,  161, 
sp.  902^ _ 


-áv.  Joáo  Ribeiro  n.  401  — 
Pôsto  Andrade.' 
VOLKSWAGEN  1963  —  0 
km,  várias  cíircs,  62  e  61.. 
equipados.  Vendo,  troco  e 
facilito.  Rua  Iladdock  Ló- 

bo  379- A.  _  (P 

VENDE-SÈ  CHEVROLUr  42. 

—  Rua  Dr.  Oarnlcr  n.  183. 

—  Rocha.  Tel.  48-3314. 
VENDE-SE  oú  lrocK-*B  OIU»- 
mobile.  sela  cilindros,  mecâ¬ 
nico,  quatro  portas,  cm  bom 
estado,  por  pic-up  atê  1 300 
quilo.».  Diferença  a  combinar. 
Rua  Bcln.  981.  com  Vicente. 
^LKSWAGEN  39  —  'Vendo 
equipado,  côr  vermelho,  faci¬ 
lito.  Bua  Visconde  Pltajá, 

175-B .  _ _ 

VENDE-SE  um  carro  Morris 
teu  em  perfeito  estado  de 
funcionamento.  Procurar  o 
8r.  Ivo  na  Rua  Bráullo  Cor-, 
delro  6.07.  Preço  Crí  450  mil 
VENDO  um  diferencial  nõvo 
de  Dodge  48.  Tratar  Rua 
Iblapava,  374  —  Engenho  da 
Rainha. _ 


PONTIAC  32  —  A  msis  linda 
do  Rio,  em  estado  excepcio¬ 
nal.  Ladeira  do  Barroso,  40 
—  Centra. 


SIMCA  48  —  Ollmo  eatodo. 
pneus  novos,  multo  boolto. 
430  000.00  t  vlstn.  Rua  Fre¬ 
derico  Albuquerque,  169.  HI- 

glenopolls.  _ 

SIMCA  —  Temos  três  — 
Sendo  um  1961.  cór  salmon 
e  creme,  estado  de  conser¬ 
vação  inacreditável,  equl- 
pndísslmo,  forração.  pintu 
ra  e  pneus  novo»,  outro 
1962,  cliiza  e  rosa.  estado 


PLYMOUTH  41  —  Vendo,  ur¬ 
gente,  4  portas.  tAclIlio.  Av. 

-  Pagamento  à  vlsta7pra-{?4^^.^»^“ 

<*A  fêTrAnrinnal  Run  Te-  ^AOKARD  Lfl48  —  A  portAf. 

r^r^elr»  LMle  óe  um  só  dono!  i»»*. 

rí  .  ^'íí'!?  .•'*"*  "■  (desde  0  km.  Vendo  hole  porlde  conservação  super  rlço- 

npenaa  Crí  620  mll.  —  Rua  rosa,  pneus,  pintura  e  Iiir- 

Conde  de  Bonfim,  701 _  _  ração  (a  couro)  rigorosa  — 

PLYMOUra  Í9'5'l  —  'Da*  'pe-L\inda  outro  dc  1961.  Presi- 
quenaa.  mecánleo.  4  porias,'dence,  prelo,  forraçáo 
ãilmo  estado,  troco  e  laclllto  (vermelha),  estado  de.cnn- 
R-  Francisco  Xavier.  398. lOOrV.  equipadis- 
PONTIAC  33.  estado  de  nó-  —  .Acelta-se  troca  — 


12-.A,  bar  —  Mélcl'  _ 

MEKCURY'M0XT'REI  — 
1953  —  Coupê  e^ulp..  es¬ 
tado  geral  excepcional,  vi¬ 
dros  ray-ban.  R.  José  IH- 

glno,  58.  ap,  101.  IP 

NASH  49  —  Rádio.' OÍO  mll  dê 
entr.  H.  Oál.  Belford.  228  — 
Tel.:  28-9244. _ 


OLDSMOBILE  56  -  Duas  por¬ 
tas.  .maquina  bldramáilco  e 
lotaria  100%.  Tratar  telefo¬ 
ne  23-1733.  rsmal  26.  ecm 
Aclr.  Ver  na  Rua  do  Livra- 
mento  189.  portaria. _ 


JBBP  Camioneta  Plck-up  6i 
—  Excepcional  estado  de  um 
diferencial,  vendo,  troco  car-| 

ro  passeio.  Rua  da  Passagem  _ 

103-A. _ I  OLDSMOBILE  1960  »-  iproce- 

JBEP  WILLYS  37,  4  cilindros Idêncla  de  embaixada,  bells-! 
com  rodo  livre,  tranca  dlre-iilmo  estado,  carro  pora  pea- 
çáo,  3  pneus  novos,  está  uma; roa  de. fino  gósto.  Troco  «f»; 


JólA,  830  mtl.  Rua  Sáo  Luis 

Gonzaga,  I  884.  Benfica. _ 

JEEP  30,  capa'ta  aço.  Troco, 

foclllto.  30-1033. _ 

JEEP  —  Wlllys  02,  Vendo  nô- 
vo.  Tel.  34-3163,  Anibs L _ 

JAGUAR  51  —  31 '2.  carbura¬ 
dor.  Compro  traseiro.  Novo 
ou  usado.  Tel.:  45-0543 


JEEP  WILLYS  38  —  Ôtlmo 
estado.  Ver  e  trotar  Av.  Su- 

burbona  n.  6  913. _ 

JEBP'  LAND  ROVER  —  Ven¬ 
do  ou  troco  por  c/  posoolo, 
dou  ou  occlto  volta.  Rua  Lô- 
bo  Júnior  2 171,  em  frente 
ao  H.O.V..  Sr.  Augusto. _ 


KABMANN-GHIA  —  Verme¬ 
lho  e  pêrolo.  13  OOO  km,  rádio 
tranen.  capas  etc.  Vendo  á 
vuta.  Tela.:  23-6014  e  43-9051. 
—  Alexandre^ _ _ 


DAUPHINE  1061  —  2.®  sêrle, 
verde-clero,  óllmo  estado.  R, 
FêUx  da  Cunha.  13^ _ 


DKW  1961  —  Vemeguet.  le- 


nilnov» 

urgente.  Ort  . 

Conde  de  Bonfim.  701 _ 


■jnAT  1  100,  49.  excelente  es- 
'tado  geral,  ludo  nóvo,  100%, 
k  vista  ou  a  prazo  e/  360. 

R.  Vl«c.  Santa_Isabel  92 _ 

FORD  l'649' 4  porto»,  em 
perfeito  estado.  Ver  com  Vel- 
"  -  ■  ■  -  949. 


JEEP  53  —  Vende-se  «m 
ótimo  estado,  motor  reti¬ 
ficado.  R.  Abade  Ramos, 

38,  ap.  lO^^ _ 

KOMBI  62  —  'Betado  de  nova 
1 600  mll  à  Tlsis.  Rua  Adol¬ 
fo  Bergomlnl  168  —  Pôsto 

Gasolina.  _ _ 

KAISER  51  —'novo.  k  t|  o-j 
fac  Baráo  Mesquita,  431,  ap 
302.  _ 


clllto.  S.  Francisco  Xavier.  398 
ÒLD3MOBILE  1050  —  Seda- 
nctie,  2  portas,  dta  pequeno.», 
com  máquina,  pintura,  fer- 
raráo  e  pneus  novos.  Preco 
Crí  030  mll.  Rua  Conde  de 

Bonfim,  701 _ 

ÒLDSMOBILE  1957  —  4  por¬ 
tas,  perfeito  estado.  Vende- 
ae.  Fone  27-3767,  das  13  àa  17 

horas.  _ _ 

ÒLDSMÒBILE  08  de  1930.  Ba¬ 
se  Crí  600  000.00.  Ouerdailor 
Mineiro.  Pvsça  Ana  Amêlla 

ou  37-3830.  _ 

OLOSMOBILB  SLdahete.  49. 
nóvo.  6  ctl.  mec..  rádio,  b. 
b..  610  mll.  R.  Lavradio.  87. 
ÒLDSMÒBILE  1957  —  Su¬ 
per  88,  4  portai,  sem  cu- 
luna»,  1400  mil  de  entra¬ 
da.  o  restante  a  combinar. 
Av.  Mera  de  Sá,  253j-B._(P 
ÒLÍSSÂtOBILE  1032  —  Modé- 
10  88,  4  partas,  rádio.  Crí  930 
mll.  Ar.elto  oferta.  Rua  Ma¬ 
rechal  Trompowsky  n.  45.  — 
Telefone:  .IS-1788^ _ _ 


TO,  vendo  urgente.  Rua  Ma¬ 
ria  Amálla,  331.  ap.  302.  Tel. 
38-0493 . 


PLYMOUTH  1933  .  2  pta.  e 
1932  4  pts..  ambos  mees.  c| 
rádio,  em  est.  de  novoa,  ven¬ 
demos  t  troçamos.  R.  Baráo 
de  Mesquita.  26-B. _ 


RENAULT  32.  100'':.  800  mll. 
Tel.  38-6911. 


RURAL  Wlllys  30  -  :&tá  no¬ 
vlnho  e  equipado,  fot  sem¬ 
pre  de  um  aó  dono  deada  0 
ic,  k  vista  ou  taelllto  pe<|. 
parte.  Av.  Paulo  Froniln, 
316.  bar.  _ 


Flnancia-se.  R.  São  Fran- 

elíço  Xaxler,  82.  _  _ (P 

SIMCA  61  — '2>  p.  bh,r'rádlo 
ótimo  aatado.  Vendo  ou  tro¬ 
co.  Crí  1  750  mll.  fln«ncla-ao 
com  I  330.  resto  a  combinar. 
Bua  D.  Zulmlra  no  borra¬ 
cheiro  _hlaracaná.  _  __ 
SIMCA  Ch.  61  .'estado  dt  riô- 
vo  R.  António  Salema,  34- 
104.  _ 


RURAL  WILLYS  1962  -  Sc 
mlnovo,  pouca  qullometra' 
gem,  com  equipamentos  ex¬ 
tras.  Carro  que  pertenceu  a 
diretoria  da  Cia.  Wlllys  — 
Vendo  hoje  por  1  000  000.00 
T.imbém  troco  por  carro  pe- 

aueno  nacional.  Rqa  Conde 

e  Bonfim  n.^701. _ 

RimÃL  60  4X4,  ÍOOOOOb,  rest. 
fac.  3  Orlatováo.  190-A^ 


RENAULT  48.  4  portas,  pin¬ 
tura  nova.  m.áqulna  i-etlfl- 
enda  preço  290  mll  urgente. 
Est.  Portelo.  20  s|  310.  .Ms- 
dureli-a.  Sr.  Josê. _ 


SIMCA.  3  slncro.  —  Vendo 
uma.  zero  quilômetro  Fi¬ 
nancio  nlé  20  meses  Acei¬ 
to  trocas.  Hadtíock  Lóbo  n. 

127^  _ _  _ 

'rniÜMPH  52  —  220  mll  de 
entr.  B.  Gal.  Belford,  226  — 
Tel.:  28-9244.  _  _ 

TAXI  OAPELINHA.  aferido 
vendo  Dr.  Nicnnor.  9  — 
Inhaúma 


VOLKSWAGEN  33  —  Todo 
equipado.  Base  Crí  1  000  000, 

Das  12  ha  ás  18  hs.  48-0213. 

Sr.  Nel, _ _ _ 

VENDÊ-SE.  1  csmioncta  I 
psos.,  Chevrolet,  furgáo  50. 
eetodo  nóvo.  Rua  Miguel  di 
Frlns.  73. _ _ _ 

V01KSWÃ6ÊN  1962 -Mag¬ 
nifico  eslado  geral.  Vendo, 
troco,  facililo.  Praia  do  fla¬ 
mengo  n.®  244-A_; _ (P . 

VÒLKSWAÕEN  —  Sed.an 
60.  Traiicn  c  rádio.  Pe¬ 
quena  entrada  e  o  aaldo 
a  ciimbinar,  K.  RIachuelo 

n.®  48-A.  (P 

VOLKSWAGEN  -  Compro 
1903.  Pago  n  visla.  Urgen¬ 
te.  Tcl.  37-5620.  _  IP 
VOLKSAVAGEN  1961,  se¬ 
dan,  3.®  serie,  equipado.  —  • 
Ver  e  tratar  Av.  Mem  dc 

Sã  48.  Tel.:  32-3803. _ IP 

VOLKSWAGEN  00,  auperequl; 
podo.  lanternas  de  82.  óllmo 
estado.  Financio  c/  800  mll 
ou  vendo  a  vista.  Aceito  tro¬ 
ca.  R.  Flguclrn,  22.  —  Tcl.: 

28-7312.  _  _  ■  ■ 

VOLKSWAGEN  lOSO/^Ol  — ' 
Sendo  de  um  só  douo  e. pop-,  , 
ouiulmo  rodado,  devido  a  o 
dono  catar  viajando.  Vendo 
nóvo.  luual  a  0  km.  p'  Cr» 

I  300  000,00.  Aceito  oferta  ou 
troco  por  Kombl.  Av.  Itnôca 

n.®  274  —  BonauccMo.  _ 

PONTIAC  47,”6  cll.  Táxi  ça-' 
pclluhn,  bom  estado,  finan¬ 
cio.  Rua  Delgado  dc  Carvalho  .. 
n.«  97.  op^301.  Tel.  34-3139. 

VOLKSWÁGEN  -  Vendo  sò- 


RÜBAL  80  —  700  mll.  entr. 
AV.  Suburbana,  9991,  Cooca- 

durn^ _ 

RURAL  WILLYS  1903  — 
0  km,  garantia  de  fábrica, 
VENDO  Sô  A  VISTA.  Te¬ 
lefone  58-8947.  _ (P 


KOMBI  62  —  Vende-se.  Rua 
Cerquelrg  Dttltro  n.  323. 


equipada.  Vendoldlr.  Bário  de  Mesquita 
t  1  750  mll.  Bus: Tel.  38-6629. 


DAUPHINE  60  —  Todo  equi 
pado.  Estudo  parte  flnancla- 
djL-Sto  Franeuco  Xavier  3. 
DKW  1051.  Facilito.  Mariz 
e  Barros.  1  061  —  Pedro. 

DE  SOTO  33  —  ôtlmo  gersl. 
Rua  Uruguai,  248.  Tel.:  — 
38-3128. _ _ 

DODQE  1931,  equlp.  , otimo 
carro,  pérola,  meo..  8  cllln- 
droa.  Av.  Paulo  F.-onlln  n.® 
500-A.  Oaag  de  Flórea. _ 


CHEVROLET  36  Plck-Up  re' 
formado,  carroçaria  nova.  má¬ 
quina  retificada,  meraniea' 


KOMBI  —  1961  —  Otimo 
estado.  Vendo,  troco  e  fa¬ 
cilito.  R.  Esláeio  de  Sá  n.® 
153,^ _ (P 

KARMAN  GHIA.  compro 
1963,  â  vista.  Favor  tele- 

(onar  para  M-S620. _ ^tP 

ÍTOMBI^ai'—  3a.  aérlc.  úni¬ 
co,  preço  1  300  —  Av,  Itaó- 
ca  n,  3a3-B.  _ _ 


FIAT  1 100,  vendo  eom  mo¬ 
tor.  diferencial  e  auspensia 
reformado»  a  pintura  nova. 
Cr»  400  mll,  posao  facilitar 
uma  parte.  Marcollno.  Tel. 

38^+150; _ 

FORD  —  Vende-se  um  rádio 
de  46  a  48  —  Tel.  48-6835. 


FORD  47  —  Vende-se  em  bom 
estado,  4  portas,  parttcular. 
Ver  e  tratar  Rua  José  Boni¬ 
fácio,  103.  Todos  os  Santo». 
Tel.:  40-8366.  Pnclllto. 


— - iFORD  1938  —  2  portas  — 

4°ortM.  ôtlmo  e«ud!i.  radlb:l motor,  carroçaria,  cilofa- 
trnncn.  pneu»  nove».  Troco  •' nicnlo»  pneu!(  elc..  eslftao 
ÍRC.  R.  8.  FrnnclJico  X^vlcr  ric  nôro  —  Rua.  Cji » <  r  o 


n«  39a. 


lOO^r  Óllmo  pnrjfc  entr##»»,!” _ _ _ 

preco  730  mll.  Est.  Portei». iDE  SOTO  1931  —  4  portfti.LSR.  MIRO. 


Bsirbosn  n.  72  —  Grajaú. 


29  s,  310. 
José. 


Mndurelra,  8r. 


OHKVHOLET  48  —  Vendo..! 
iroco,  fAclllto.  SBO  mll.  pre-l 
claft  rcpnros.  DlamAntr.%  M5. 

R.  Mlrandw. _  i 

CHEVROLET  51  ~"vêntrp“Re! 
oit  Croc:v-fle  por  Slmce.  RuRi 
Alvero  sMIrHndti.  n .  18.  ' 

CHEVROLET  49”—  Vende-sê 
parttcutíir,  4  port.i3,  mecànt-i 
CO.  k  vlsu  ou  finftnclAdo.  Ver, 
e  IfAUr  no  Punco  do  Bra¬ 
sil.  Rua  1.0  de  Mnrçú  88.  com' 
o  Sr.  Jejtuf.  na  portaria,  das! 
7  As  12  hora.i. 

CHAMBORD  CO  •  «1,  930  mll 
de  entrada  e  o  aaldo  pelo  me¬ 
lhor  rinanclamento  do  Rio. 
sNa_Ru«_  MarlajB _Sjjrro»._J2, 
COMPRF.  hojfl  ã\  auto  rom"õ 


mecSnlca  em  ótimo  ^Mta<lo,|f.ojjn  jj  _  Novíssimo 

equipado  c,  trsncs  direçáo.  _  Ferreira,  9?  iGnr.l. 

Troco  e  taelllto.  Rua  Sáo' 

Francisco  .Xavier.  398. 


ipimelhor  flnanelamcnio  do 
r  j  r,  ««  .  .'  I  "'‘«yê  61.  »39  ml.; 

CAMINHaO  Ford  F6,  50,  oli- i-V;" 

'  'cer  equipado  63.  880  mll;  Dsu- 


KOMBÍ  61  —  Ultima  »étl»  — 

Luxo  —  Tel.  46-3231 . _ 

'KOMBI  61  —  2.®  série.  1.® 
alncr„  único  dono.  Vende-se 
k  vista.  Ver  hoje  Senador 
Vergueiro  14.  cl  porteiro.  • 
KÓMBI  1950  T  Pertelto  es¬ 
tado.  850  mll,  resto  a  prezo 

Barata  Ribeiro,  lOS-B. _ 

KOMBI  m'9  —  Pouco  roda 
do.  730  mll.  reato  a  prazo 

Barata  Ribeira,  103-B- _ 

kOVÍBI  81  .Standard, 
Facililo.  R.  Dr,  Satamlnl. 
156-D.  _ 


OLDSMOBILE  49.  hld.,  4  por¬ 
tos.  _BaK  600  mll  —  27-0390. 
ÒLDSMÕBÍLE  f954.  Ven- 
(le-«e,  ótimo  estado,  equi¬ 
pado.  Rua  Siqueira  Cam- 
po»  119.  Sr.  António _ _ 

OLDSMOBILLB  52.  modélo 
88,  4  porta»,  portlc.  am  óti¬ 
mo  BSl-  Ver  R.  Lourenço 

Ribeiro  24.  Hlgienópolla.  _ 

ÔNIBUS  —  Meroeáe*-Benz 
—  Vendo  na  linha,  boa  fé¬ 
ria-  Vendo  6  placas  juntai 
ou  aeparadai.  vendo  em- 
prêsa  tudo  partindo  do  Es¬ 
tado  do  Rio  para  a  Gua¬ 
nabara.  Tratar  todo»  os 
dia»,  na  Av.  Aulomovel 
Clube.  5  330  —  Pavuna. 


RURAL  39,  máquina  meca- 
Dlca,  tudo  nóvo  a  qualquer 
prova,  vendo  hoje.  urgente. 
Rua  Itnplru.  1  209.  Álvaro 


RUR.VL  WILLYS.  60  —  de 
1  deferenclal  em  eatado  de 
nova.  Vendo,  R,  Rtachue- 
lo,  388. 


RURAL  62,  ót.  est.  Troco, 
facilito.  30-1033. 

R;IRÃL  61  — “l  diferencial, 
BUperequipada.  Dr.  Sata- 

wlnl,  156-P.  _ ^(P 

RURAL  61  —  Nóvo,  1  000  míl', 
resto  a  prazo.  Bti-ata  Rlbel- 
ro.  105-B. 


UTILITÁRIO  —  Vendo  Ves- 
pnear  —  Pick-Up,  estado  dc 
nova,  para  carga  ou  passeio, 
com  toldo  e  bancos  desmon¬ 
táveis.  Av.  Rui  Barbcea,  350 
—  Saco  8.  Francisco  —  Ni¬ 
terói  —  Tel.  7132  —  Base  600 
mll .  _  _ 

VOLKSVv.ÂGEN  —  1960  — 
1981  e  1963  —  Temos  4. 
sendo  dois,  1961,  nas  cores: 
1  azul,  outro  coral  e  ver¬ 
de  berilo.  O  1960  totalmen- 
te  equipado.  O  19&3,  verde, 
estado  real  de  0  km.  Acei¬ 
tamos  troca.  Financiamos. 
Rua  São  Francisco  Xavier 

n.l82.  (P 

VOLKSWAGEN  —  1959  a 
1983,  compro,  pago  n  vista 
Náo  aceito  Intermediários. 

Tel.  45-7894.  (P 

VÕLKSWAGÉN  63.  z  ê  r  o 
km.  —  Vendo  â  vista  ou 


OLDSMOBILE  1937  —  Vende- 
ae  88  Super.  4  portas,  com 
coluna.  Cr8  2  460  060.00.  teei- 
ta-se  oferta.  Ver  na  Rua  Dl- 
nlr.  Cordeiro  n.  1,  esq.  de 
Real  Grandeza,  Tratar  a  noi¬ 
te  tel.:  26-3371  —  Narciso. 


FORD  1B5I  —  4  porta.», 
mecânico,  ótimo  estado  — 
Ver  e  tratar  na  Av.  .Mem 
de  Sá  48.  Tel.:  32-380.3._  (P 
FORD  CUPt  48'—  Equlpndi»- 
slmo,  excelente  estsdo.  Rua 
Jut'z.  de  Fora,  84,  ap.  301  -7 

Troco, _ _ _ _ _ _ 

F6Rb'4B  —  4  portas,  nóvo. 


mo.  Facilito.  Av.  Brás  de 
Pina,  847,  P.  do  Carmo. 
FORO  F350,  aberto,  como 
nõvo.  Av.  Brás  de  Pina 


phtne  61,  630  mll;  Gordtnl  63. 
920  mll:  Veratgucte  61.  *30 
mll:  Voiks  62.  030  mll:  Slm- 
ca  Aronde  52  .  350  mll  e  mui¬ 
tos  mitro.»  todo*  HKc:  revls. 
c  o  »ildo  o  rllente  determina 
como  pagar.  R.  Mirlz,  e  Bar- 
0  oST  n  j  r  l''®"-  ~  P-  Bandeira. 

n.”  84 /.  r.  00  tarmo.  cítroen  49.112.  ©timo,  sso. 

CÍlEVRÔLEt  58  Del- i *  _ 
Kcy,  hldrnmállcQ*  venilo  “•  Semi- 

Aomente  à  vista,  conserva-l  :***„*.  tratar  na  Av. 

flissimo,  estado  de  nòvo.  Telefone 

,53pj32.3M3.  (P 


DODQE  1952  —  HinRBtvnlc.  2 
porlftji,  óllmo  eitlAdo.  ráUlo.j 
pn^i  norojt.  Troco  e  factU- 
to.  R.  5.  Piftnclsco  Xavier  398! 

DAUPWINE  €0  —  3.*.  Vendo  j 
ou  troco  p!  MorriJí,  Volvo,  | 

Hlllman.  CrS  930  mll.  estado! 
de  nóro.  R.  D.  Zulmlra,  nO' 

bornichUro  --  MaracanA, _  Prosldcnlo  —  riiml 

DÃUrHINE  IflGZ  —  Eqiil-  da  Rua  RIachuelo  —  Ca- 

pado,  vendo,  troco  e  _ _ _ _ _ ! 

nancio.  Rua  do  Besende,  nÂT  500,  Utlllty.  ano  52,  Ai 
16.  Kombl  lOOt.  vend.i  e  Jl.ou  Haiã»  Meequlta,| 

rinanrio.  Rua  do  Resende  _ 

n,"  16,  Volkswagen  1960  elFORD  35  —  Vdo.  bcH,».»lmo, 
1963.  vendo  e  financio.  R.'4  P--  tmlo  equlpado-  P"r.'o 
rf*!.  r>«cian.4«  10  rntíctii  irocAf  f  Íarintar.  Ti-at.  dlr. 

I  j„tPioprletArlo.  n.  Bolívnr*  11.4, 

rendo  e  financio.  Rua  do  36-flm. _ 

Kessndc,  16.  !  FORD  CÒUPr  lS4fl.  iVdÕ 

orlscinal.  radio.  b.  bnrnca, 
1  200.  At.  Brüa  de  Pina,  253, 

renhn.  Póato  Texaco _ 

F.]0Õ  —  Ano  62.  Vendo  ou 
troco  pop  Jccp.  R.  Major  Oac- 

mon.  60.  _  _  _  _ 

GORDTXr  63  — 's  mil  km.', 
rndlo  irans.,  forrado  a  enuro 
pjflo.  equipado.  Campo  dc 
sAo  CrlstòvAo  170. 


KOMBI  62.  Standard.  6i.  eAl.{ 

Troco,  financio.  30-1033. _ 

KOMBI  1980  —  F.xceicnte. 
facilito.  Rua  FInrIano  Pei¬ 
xoto.  2574.  Tel.  148  ou  240 

Nova  Iguaçu.  _ _ 

KÕTmBI  62' —  Í30  mll.  Éatá 
nóvo,  aaldo  a  prazo.  R.  Bo- 

rata_Rlbelto,_l^. _ _ 

kÒ8rBI~196t  —  Slanderd  — 
Perfeito  e»tado.  Plnnncln  20 
me.»e« .  —  R.  Kaddock  Lóbo. 

n.v^^ró-B- _ _ _ 

kÒMBl'Í9Gl  —  S'fAX- 
DARD  —  Otimo  estndn.  - 
V,  troco  e  facililo,  na  R. 
Iladdock  Lóbo  n.  379-B. 

_  _ <r 

KÒMBl  61,  Lu.-.o.  Fatura  de 
dezembro.  Vendo  ou  troco 
por  Rural  61,63.  Rua  Sáo  Cle¬ 
mente.  47.  Bo:. 


ÒLDSMÒBILE  HOLIDAY 
98,  1956,  de  4  partas,  to¬ 
do  equipado,  em  perfeito 
estado.  Tratar  pelo  tele¬ 
fone  48-4940. _ _ 

PIYWTH  58  -  B*elvede- 
re,  excelenie  eslado.  Praia 
do  flamengo,  244-A.  loja. 

(P 

P'LYMODTH'32  -  impecAvel. 
Vende-se  ou  troca-s*  por 
Vollmwagcn  62  ou  63.  Rua 
Ui-uzual.  134.  gp.  204 


bAdio  de  automóvel  — 

Vendo  2  de  12  volts.,  perfei¬ 
tos.  20  mll  cada  Av.  Prado 
Júnior  120.  ap.  .103,  gté  10  h 
RURAL  WILLYS,  61.  4x4,  ab- 
golutamcnte  nova.  vendo,  tro¬ 
co.  facilito.  R.  Barata  Ribei¬ 
ro.  266  Tel.:  37-2761. 
ÈtRAL.  WILLYS  6'016f  — 
Compro  um  Rural  em  bom 
estado.  —  Pagamento  em 
prestações  de  Cr$  200  900 
mensais.  Telefonar  para: 
42-3377  ou  22-3378.  Tra¬ 
tar  com  0  Sr.  Botafogo. 


menie  motor,  completamen- 
le  nóvo.  Peças  originais 
alemãs.  Preço  para  vender. 
Tralar  e  ver  na  Rua  Mar¬ 
quês  de  Olinda,  45  —  Bo- 
taíogo.  _ _ _ (P 

VÕLKSWAa'EN  39  (‘slcmáo). 
cm  ótimo  estado.  Ver  na 
Run  S»o  FranclBCO  XáVlor, 

2S4.B  —  Facilito. _ _  * 

VENDO* plnea.'n.'í '888.  Tel. 
42-0703.  VlI»on._após_14  ha. 
VOLKSWAGEN  62  —  Ex¬ 
celente,  de  rallllnr,  urgen¬ 
te  com  tranca,  capa  etc. 
—  Tcl.  47-7929  —  1  799 
â  visla .  _ 


VOLKSWAGEN  1962  — 

am-  —  venno  k  vi,»ia  â^!Jl.*I”’f.?èllira'— '^Rua^^Fh»'- 

flnanclado.  Av.  Atlântica.;  Troco,  facililo  ^ 


1  936-A, _ 

VOLKSWAGEN  61.  vennelho 
ótimo  estado.  Urgente.  Tcl.: 
34-6318 .  _ 


VOLKSWAGEN  1961.  — 

Ultima  série,  em  ótimo  e.s- 
tado.  V..  troco  e  facilito 
Rua  Raddock  Lóbo  n. 
379-B.  (P 

^^^^'SWAOEN  «0  —  Vendo, 
ótimo  catado.  Rua  Sáo  Ja¬ 
nuário  38.  com  Arnolde 


çla-ie.  Rua  .São  Franclsrol  '*  ho-lP.9P«E  OTIUIV  31.  vendo 

Xavier,  82.  (P 

jTel,:  ie-69B3 

t'Hl'AROLI.T  UTIUTV  61 1  DKW  62  —  Camioneta  Icom- 
—  Iipo  3  199  —  2  290  miliprada  cm  I3-I0-8I),  rcalmen- 


AERO  WILLYS  C2.  cór  *êlo, 
c  radio.  for.  couro,  c.ug  no¬ 
vlnho.  Vendo  ou  iroco  .4v. 
Paulo  F.-ontin.  316  ln)a  F 
ÃF.RO  WILLYS  llklj'  —  Ven¬ 
do.  eftr  azul.  nêvo  Preço 
3  1.30  006  00  Flnaneln-sc  o 

rii.-.aiucnto.  Itua  Conde  Bon- 
im.  701 


—  .Arello  oferta  ã  vista 
23-0305. 

CHEVROLET  PICK-UP  54 

—  Vendo  em  bnm  estado. 
Facililo.  Rrttauranir  Rio 


le  nura.  eoiilpcda.  Crs  I  900 
.áccito  troc.\  por  VW  mt  Dau- 
pninc.  Rua  Profeceor  .ázete 
do  .Marque»  n.“  37.  ap.  302  — 
Lnblon 


DAUPHINE  1960  —  2.®  sé¬ 
rie,  equipado.  Facilito.  Rua 
FInrIano  Pei.xnlo,  2574.  Tel. 

148  nu  ^49,  Nova  Iguaçu. 

DmftÍE  Í960,nimilTY,  6 
ano.»  parada,  eslado  0  km 
Vendo.  Rua  .Almte.  Gul- 
Ihcm,  55,  ap.  302,  Telefone 
27-7830.  (P  _ 

nkW  VEMAG  1'963  -  VcnlloOP-D™!  >561^  —  Vendo, 
do  muito  abaixo  da  tabela. 

0  km.  Rua  Almte.  Guilhem  '  figueira 

27*  "M6  Telefone fndlõ."T'en'- 

_ _  .  |do  R  partlctilnr.  CrS  1  450  000 

DKW  1061  •—  Vfndo  Sfdaa  k  rlfkiR.  Run  MlnUtro  Vlv«i> 

e  r5dto,  b.b  ,  37  mll  km  rc-]ro«  de  Cnniro,  |04_301._  _ 

dados,  cí-taclo  de  nóro  Run  OORDIXI  6*3  —  Vtndo  c  balxn 
DomlnROA  Feirílra,  41.  ap.  t|ui{ometrazem  Ver  na  AV. 

.  .  Co|incsb.^A._6B<  Onra'fem. 

rodiw,  capota  aço.  rin  perfeUÍ  GORDINI  63,^  7  300  km'. 

to  esi.ido  Procurar  Sr  Cor-',, _ -f..i, 

rela  R  Barata  Ribeiro.  373.1161100  P  mãlDOr  01603. 


K.\nMAN-OHIA  61  —  Última 
.»êrlr.  únlro  dono,  7  000  km 
VC.1ÍC.  c»iailo  e.vpctectilar.  »u- 
pcf-equlpatlo.  Financio  com 
I  61)0  eni.'.,  troco,  ótlnu’  pre¬ 
ço  á  Tl»t*.  R'.ia  S  Franci.'co 

Xavier.  884. _ _  _ 

KOMBI  61.  LUXO  -  ■„a’".\v.'  Mein  de  Sá. 


PONTIAC  48  —  4  nona»,  par¬ 
ticular  desde  nóvo.  rí  dlo  bh. 
Ver  Campo  de  Sáo  Crlatóváo 
n.  170 


PLYMOUTH  53  —  Mecánleo, 
4  portas,  doa  pequenos,  em 
c»tsdo  novíssimo.  Rua  Eom 

P»jtor._643  —  Tljuca.  _ 

PLY.MOUTK  si  —  Vende-se 
camioneta  á  vista,  34-6222  — 

Nélson  _ 

PEUGEOT  403  —  Excelente 
Mtado.  Retiricodo.  Vendo. 
Inf.  tel».  26-17*3  —  268060. 
Ru»  Vol.  Pátria,  191.  _ 

PACKARO  Clipper  47.  super, 
rm  ótlmn  eslado,  hA  11  anoa 
qr  um  só  dono.  Vende«*c. 
Tc^:. 

PLYMOUTH  1932  —  EqUl 
nado.  ótimn  eslado.  Ver 


OU  troco.  LovrBdto._181 . 
KOMBI  62  —  E;t.'de  zero 
km.  Vende-.»e  e.1  financiamen¬ 
to.  R.  Conda  rie  Bouflm,  496. 
KOMBI  60  —  1  100  á  ,'Uta. 
Rua  Benedito  Hlpóllto.  117  — 
2.1-3875  —  Sr.  Milton.  . 


KOMBI  60  —  *00  mtl  entr., 
reet.  fac.  B.  Sáo  Crlstóváo. 

l90-.á _ _  _  .  _ 

KÓ'3tBI  1963  —  Zero  km.  g.v-  .  _ 
ranila  de  fábrlee.  Troco  e't,)váq 


48.  •relefoiie_32-3g93. _ ^IP 

POR  motivo  de  miidnnca  de 
neaóclo.  v-nrto  ritoque  de 
pecos  •  acessório»  p'  automó¬ 
vel»  e  1  correçador  de  bate¬ 
ria  carga  rápida  pl  6  a  12 
Volt.  Rua  Mleuel  de  Fria».  64 

—  Pça._da  Bandeira.  _ 

PONnAC  4*  —  Partrcuiar.  4 
porto»,  rendo  ou  troco.  Ru» 
.Antiine»  M»c‘.el  42.  Sáo  Crls- 


VENDO  Chevrolet  38.  praça. 
|R.  Esláeio  de  Sá  n.  6 ^ 
VENd'Ê-s'e  SImcn  Cha'mbord 
69.  3.®  sêrle.  Chrlaler  1954  e 
Mercedes  sedan  1953.  Ru»  Be¬ 
la.  298  —  Tel.:  4a-:i097.  do»  B 
áz  18  hora».  Sr.  António. 
VENDE-SE  Chevroiel  1080": 
Oldsmoblle  1960:  Rural  ... 
1063.  R.  Goiás.  63B-A.  Pieda¬ 
de.  Tratar  e'  Dnrio.  i 


VENDE-SE  um  enrretrl  de 
caminháo  Ohavrolct  62.  Rua 

Cerquelrg  Daltro,  323. _ 

VÉNDÊ-SE  carro  Chcvrelet 
37;  era  bom  c.»todo.  —  Run 
Conde  de  Bonfim,  320.  Tel: 
34-3734. 


nURAL  WILLYS  69  _  4  g 
4  em  estado  de.  nõvo.  Ven¬ 
do.  Iroeo  e  facilito  —  Rua 
Conde  de  Bonfim,  377-B  — 

Tel.:  58-8769.  (F 

RURÁfWILLY.S  1963  — 

0  km,  com  garantis.  Vendo 
troco  e  fariiito.  Rua  Mariz 
e  Barro».  1146-A.  (P 

RENAULTF* 48  —  Camioneta, 
em  bom  eztado,  330  090.00  — 

Facilito.  Ar.  Ataiilfo  de  Pai¬ 
va  n.  282.  Tel:  37-2830. 

RDBAL"6I  —  4x4.  Eatado  de 
nova.  Vende-se.  Rua  Mena 

Baj;vem._13l. _ _ 

STUDEBAKEB  31  —  Partl- 
niilar.  de  4  porcas,  mec.  — 

Farllllo^  48-7770.  _ 

SIMCA  PRE3IDENCE  19C1  — 

Zero  km.  Vendo,  troco,  pre¬ 
ço  abaixo  da  tabela.  Pronn 
entrega.  .Av.  Rio  Br,vli''J,  12;' 

»ala,_1218.  Tel.:  22-9102. 

STANDARD  V.ANOÜ.ARD  31/52, „  ,  „  .  c 

—  lOO»',,  vende-«e  ou  troca- |Equipadl.A»imn  —  Base  CrS 
•e.  Base  Cr.1  620.  Rua  24  dci  1  489.  Vcnde-se  nu  Iroca- 
Mglo,  23  —  Sr.  Lúrlo_  __ 

ST.ANDARD  VÃ-NGUARD  31* 
óllmo  eíiedo.  Preeo:  Ci-»  .. 

.100  000,00.  Hus  Tenente  Abel 
Cunha.  Í5-A.  Tel:  30-6039, 

Dia». _ _ _ 

STUDEBAKEB  1949  —  táxi, 

6  cll..  mec.,  rádio.  Rua  de 
Sant.ina  em  Irente  a  Igrejn 
ou  guardador  Oaxla». _ 


VW-KGMBT  59.  luxo.  eíta- 
do  de  nóvo.  Trnt»r  Sr  An¬ 
tónio  Av.  Epltáclo  Pessoa. 
3  712  —  Jardim  de  .Alá^ 
VOLKSWAGEN  62.  nóvo  CrS 
1  100  e  100  menzata.  Allintlcn 

3  484.  ap.  J04: _  _ 

\-*OLkSWAGEN  ■  1961  - 

3.®  série,  otimo  estada  — 
,\reita  troca  ou  f.iclllto  — 
Rua  B.  Bom  RelIrn,_l_llS. 

1939  — 


riann  Peixoto,  2574.  Telc- 
foiie  148  011  240  N.  Iguaçu. 
VENDE-SE  -  Pic-Up  Mor¬ 
ri»  1951  em  ótimo  estado, 
pintura  nova.  forração 
pneus  c  máquina.  Preço  • 
800  009,00.  Ver,  Sáo  Fran- ' 
cisco  Xavier,  465  —  Sales.' 
VAUXHÃLL  50,  pfnt..  tórro. 
mec.  em  perfeito  est.  480 
mll.  aceito  oferta.  T.  R. 
Dionlslo.  233.  Penha.  30-70.14. 

VOLKSWAGEN  01  —  Eiú 
ótimo  e.»lndn,'  vendemos  e 
trocamos,  Av.  Augusto  Se¬ 
vero.  292-B.  <P 

VOLKSWAGEN  1963  —  0 
km,  azul  turquesa,  enlreg.»  . 
na  hora.  Av.  Augusta  Se- 

vero.  292-B. _ (P 

Í'OLKSWAGEN  1959  — 
Todo  Iran.sfnrmado  p-ir.-» 

62  com  todos  0»  equipa-, 
mentos.  Alemão.  Umu  I 
Jóia.  Ver  e  tratar  na  Av.,» 
;^gu!_tn  Severo,  292-B.  (P*^! 

VOLKSWAGEN  1061,  ÜIU-  I 
mn  série,  900  mil  dc  ent  .o  ^ 
0  saldo  rm  12  meses,  todo  .;*■ 
rquip.  Av.  Aliãntiea,  2316. 

(P  ' 


VOLKSWAGEN 
Novo.  equipado.  Troco  ou 
facililo.  Rua  B.  Bom  Reti¬ 
ra.  I  115. 

yOLKSW.AGEN'  lilSI  — '  vÒLlCSWAGEN  OU  D.ADPHI 


VE.NDE-SE  um  Dauphliic. 
1962,  Im.pccàvcl.  equipado, 
nidifl.  farol  neblina  e  capa. 
Ver  São  Francisco  Xavier 
n'’_4G5  —  Sales. 

VENDÒ  rádio  pl  Volkswa- 
gen  US.V,  .Automatic  .AH 
Transistor,  com  5  tecla»  c 
anten.a  de  chave  alem.á  — 

25-9788.  _  _ 

VOLifSWAOiÊN  39  —  Aíemáo 
—  Equipado.  'Tel .  40-5B4'l 


STUDEBAKEB  Champion  .31, 
6  cilindro»,  Av.  F.  Roa»evelt, 
94.  loja  E  —  Brandáo  ou  Val¬ 
dir.  _ _ _ _ _ 

STÜDEBAKER  1951  —  4 


•e.  Ver  c  tratar  11.1  Rira 
Barão  de  Mesquita,  195-D. 

_  (P 

V.AÚ.XHALL  —  19.32  r  rá¬ 
dio,  ótimo  eslado.  —  Ven¬ 
do.  troco  e  facilito.  Rua  E»- 
tácio  dc  Sá.  15.7.  IP 

VOLKSWAGEN  —  1962  — 
Equipado.  \'cndn.  Iroco  r. 
facililo.  R.  Kstácio  de  Sá 
n.®  1.53.  tP 

VOLKSÃVAOEN'  62.  ótimo 
estado,  pouco  rodado.  1  739 
rail  á  vista.  Facilito  com 


!««««  .  f-  mii  a  visia.  raciiiin  cuii 
?im«.  na  Rui  Estácio  3;!»  Aceito  troça,  R,  I  I 


giieira.  22.  Tel.  28-7512. 


.*^^'.««1»  - _  .  '^ivOLKSW.áCEN  82  —  Nóvo. 

!  hlMC.A  1960  —  EstadoL«{,)n„PQ  j  209  mll.  rcílo  a 

_ .  /'l. ---«l-i  _7  .  « _ « 


Â  PARTIR  de  4.iocon  cumprejTeJo.  na  Cruz  Vermelha, 
hm  r.ir.-o  dc  qiinllilsde  exc«p-|c.AMI.VH.AO  FORD  F-8  _ 


®?®® '3™  Tralar  Comercial  Marilima, 
vc^  Bafala  Ribeiro,  Sr.  Guiné. 


cloml  irmo»;  .Morri.»  Orfonl  1  in-,»  _  jiir  Ini,  n,«i««  «a-fDODOE  31  —  ......  -—a  ■.  .««.». 

52;  Pr-.iceot  33,  Diuiphlne  61,  .-‘'tp  (««*^,',,,‘1,-1  i-J*  1  Icánlro.  bom  r»t»do.  Cr»  ú™  Fratar  tcl.  5--88jg.  Urgente.  Otimo  preço  á 

-  - . evee'®"''  - -  -  (P  rUt»,  Rtig  Pouln  FreitM.  l®. 

DK\V  alemáo.  cór  gelo.  iata-lm».  «  H»  tCnpacabiimi.  de. 
ria  alemá.  ejdedo  ger.nl  óti- 1  pol®  dai_l3  lior»». 


Vrnde-*f,  me- 

'•  i,.«  to  <««  "...  .i««,  t.--  1  Icánlro.  bom  e»t»do.  Cr» 

A:i«-.ln  A-40.  Citroen  5*..  Vol-  í!?'  ‘  •'“íJ T  ^  1  300  000.90  á  vt»tn.  Tratar  nn 

kvwarep.  Sedan.  K-.mhl  lu*o,|hln.  Hnrjano  Prlsnln.  ,.»,4'hio  Hntel,  ap.  204.  da»  8  á» 
l-hambnrrt  60.  61.  krto  WltlrM —  Tel.  118  nu  2IU  -r  Nova  10  hora»  _ 

*■■  c:  e  62.  Gordtnl.  DKW  | Icuacu.  PAÚPHINE  60.  cnmo  nóvo. 

F-lt.ir  e  multe»  ou  troa.  na  II  (' X.MIONET.A  I.NTERNA- '  *•**  e  -'9  men'»!.  —  Av 

f  Harrce  72,  or.de  ■*'  TIONVL  Ifltt  _  UIHma  Allántlc.t.  3  4£4,_  ap,_I04 

WILLYS  w.  ei  f  e: 


Ulf  íer».  Preço  CrS  .. 

I  750  000,00  fiicllil«dci5  em 


nOROlNI  62  —  JCá-atlo  im- 
ppcAVPl.  r|  radio.  v*cnüo  hu* 


fadllto.  Rux  SAa  32  —  Bom  e*tíido.l  pxcepcínnTit  e  CbeTroIel[  OArt^ici  Tltbe*ro.  105-H 

XaV.cr.  nP8.  Irendn  Cr$  6.>0  mll.  Ver  <:5l,  4  portas.  Troco  e  ÍÍ*1VÒLKSWA0K*V  IPH2  —  NotU- 

KOMBI  STAND.AKD  03  —  Av.  OiAca  .fronha  jj  praTo,  R.|nimo.  com  rtdlo  Tplespnrk 

Zern  Um.  div.  core^.  V>nilo;(;ind(V.  —  LuU  _  iRlachuelo»  4II*A.  IPlXancr  ineoi. 

á  vista  ou  flnanclaita.  .Av.iPACKARD  48.  pr»c»,  'h-l  rii.r »  bálIVf  Mannílicn  l''•OLKSWÃ'GEN'G■J  —  2.®  fiO- 
Atlántica,  1  UJ6-A.  1*  luevre».  perf  r»t.  Praço;  jipiLA  KALLYt —  MagnillCO  };^f„  E»tndo  de  0  km. 

MERCURY  1933.  mer^ántro.  4  ' ■«>  VeodO,  IfOCO,  (jCl- «m  Jrnnca,  ralha»,  e.- 

srs  -  fram  do  Flamengo 


dírSo^ití JÍT:  - ^‘-|n^244:AJj)ja.  JP 
SSV2*^’rmi?'S?  ‘  rado“  IM';  .’'%”‘'ímndr"o"“fe7'»"?.“me'ííor  “re?ra"'”f6oíl'; 

troco.  Cr»  2  .00  mll  »  vi»in.,„  _  j,.  Caneca.  272. 


liUCU.  o.*  *  PWV  •••••  •• 

R,  D.  Ztilmlr».  no  borrachcl-  u"" 


ro  —  Maracaná 


Eiiacêo  do  Rocha 


.  _  jsTUDEB.AKER  33.  rhampton. 


vrirnr-nnv  ini»  *  emDlarãdõiPONTLAC  32  —  .Az-Jl-elaro. , 4  portai,  particular,  vendo 
.  *3’*me.eT  oflinoifm'>'"Cé‘’  oriqin.vl.  impecável.lpei»  melhor  oferta,  Rtt*  An¬ 
oa  praça  »  2  nieíe».  otimo  '  I72  —1 »r.«i.t  47  _  .qSn  Crti. 


Compro,  3 


.  _  ..  -  .  í^®'4rorD*e  fii-llito  Hu»l-'1r**"9re  MiCaenzle  122  —  | times  M«clfl.  49  —  Sáo  Crt»' 

mo  lUjello  a  te»tej.  consumo  GOHDINI  63.  9  000  km.  Ft- e  Lutliio.  nu^  43-8333  tóvio 

mínimo.  Dr,cument»çlo  em  nanrio  15  hiese».  Av.  Siibur-:P*'>  Fr«.tcUet.  X»Mer.  n9».__  I «,™.-Vp"inj2  FÁRÕQ  'áía-'cTM"c4~H9  ■’»*>erte*98 
otdem,  Necóvo  mgenlr.  Ci»  han»,  9991.  Cnacadur».  Tetteo. IMERCURV  31.  p»n,.  4  por-  .J,  „  _  «jg  SIMCA  OT  -  >  r^  » 

330000.00  -ó  k  vl.»t».  Telefo-  - ri  j  j  't»».  rádio,  h.b  .  r»ia  conser-l'"""  «»»•. 

1  kl-  J  a.  /-  C  ,  rnn  f.nn!"m. 'p’íjo  »  Vuta  ou  dcti  én-'!"'  ^-4177  _  _  GORDINI  63  —  EstadO  tíc  I  vrçán.  fino  irolo.  fin.  -  .ú-'**'’' 

pl.i.  hliiidaria.  CrS  1  690  099^  ^  rratsn-  UVUPHfNE  61  —  ültlm»  «é-l  - r...  w _ i.  i _  ide  ent.  R  Felln*  Cnmaráo.j PONTIAC  31  — .  Cntallna  m  gTçn)nB.Ah.r;B  Plc-Lp  C.i- 


‘'íut»V  nõvo.  Vendo,  Iroco,  íacililo.  í?Ír 


11 

F'. 

r 

A> 

V 


de  9.10(103  de  enlred*  ~  Aceito  troca  p.-jrle  rar-  ■-  ,  lomhtnar.  3.1-M8I,  n-31ir.e.  com  rádio  e  m«l» 

.  pc:o  menlior  f.nen-  G*  Tels . .-Odiivaldt.  |R,  Almirante  Gullhrm.  4',4  p.-;,  FlametinO  744-A  |  3áE3CUnY  '.1.  bb.  Co»*'- '  r.^-.íím" 

-to  nm  r,:.  R...  .Me-  22-0171  ou  36-^40.  _  I)  tUPlflNE  1662  -  Nm  n,  l-rhlnn. _ _  l^fBia  00  MamenÇO,  /úú  I  S  Clrmen-e,  ‘«-A  Co.afem  , 

7  CHEVROLET  5-.  B  -  1  -  A  I  r.  q  noO  km.  Troco  ou  facili-  DODGE  ,'.4,  4  o.  6  cll  VrnC-  (P  .''■  O  .  - •  0,.  16o8  Ot 

Jhlrtivm  ,  4  pl  •  u.i-»  I»  .*  "■Oit  trofo  nor  i  nx  7..  hor®  1  .  _ _  ..  -  .  -  '  nm  fulano,  tinico  nnnn  i 


Dl  ^02  Tr;  ar  ^  fr,",*  nôvo  dft  Ría 

W  *■'  V’  >  Or.‘^i',r»  fst*  *’í*r.rtn  fiH  Troro 

•-  V.t  im'»  *  I  ei  ‘‘r’  b»r 

;-v»'  CHKVnOL^-T  PM. 

“  f'  .  r-  .  4  n*-*  ♦  3 

M  *  .*  ;  e)/  ,  -  ,i;,  n:pff  -  "fn  nr  • 

^  #  ii» •r.Fírm''*  *  .  »:  <  •  R  •  # 

■.'i,  V.  cí*  .r- ,  tit 


l».  Kiia  II  Rom  Kellrn  n  "l"»  troro  por  . na  7.  Nor. 
I  iir  \\*  Combinar  na  R.  Cru- 

*  '*•’  .  IrnTfco  n  —  54.0S3Í 

DODOE  .*tl  —  Vent3f®Bf  4 


GÒnPIf^l  62  —  Vrndn  aii ^ oit  trovn  por  rarro  rh»Mlr*%r,  Ver  t  iralar  híí  Tina 

t-oco  f|"  nnvo  Vi^rnnrfr  dr  rirajâ.  r/ 

-  iiMipiiivi:  61  ,  6®  .  F«-  -Ipoi  TAun  roir.n>t|n.  5;^,  nniillçue  Da.  *  alé  12 


DODC. 


raiM»  r,TTaihn.  IIT  lado  rxcrprlon^l.  o  R  DZNI 

Vrnrt»-»"  r*.  entrada  r  *'  *  Vulr^«E«puma. 

Ó-  iiio  c*.:r.*  romhin.u.  R.  niachu<*ln  r...  .  >  pi. 

.  r-'.  n  ir  «-o  XaTifr  3 


quilo«,  vrndr®v  em  Atimojfoiic» 
"Atado  niia  TrotAnm  flrca- 
BadB\  2j/1.  TpI  43*4497.  — 

tÇírf-ft» 

SLMC.V  61  —  Cnnt^rCBdo.  nA- 
CO.  1  ‘W  m»l.  :e>to  a  prar» 

B«rP'A  nihrir*^.  lO.S-B 


j;e  —  Compro.  Don  CrS  . . 

600  000.00  de  entrada  r  Ci  4 
20  000.00  por  mrs.  Dr.  Milton. 

22.r^7  _ 

'\'ÍINDÊ‘-'SE  'Ford  Cnminhá'! 
1916.  bom  catado,  plncn  n  “ 
B-SS-n.l,  Trator  ponto  Rorht 
Miranda,  com  Pernambuco 
ds»  7  ás  12  r  17  ás  19  hnra» 
VOLKSWAGEN*  Í962  —  Cf. 

I  700  900,00.  48-7261  —  Mk- 

Jnr  Jocelln. _ _ 

VÓLKS  50  —  íbiado  espe¬ 
tacular.  Financio.  Sáo  Fran- 

irljeo_Xavter  3  _ _ 

VÒLKS  6Ó  Ôtlmo  c.vtatlo. 
Financio  pnrie.  Sáo  Frnnelaro 

Xavier  ^ _ 

VAÚTCHALL  51  —  8  cll..  óti¬ 
mo  estado,  vendo  rom  Cr» 
330  000.00,  Riia  Sáo  Franruro 
Xavier.  310 

VÒLKStVAGEN  61'—  Verme¬ 
lho,  ótimo  estado.  Rua  Fclix 
da  Ciinhn.  13 __ 
VOLKSWAGEN  .TI  h.b..  bnm 
cuorto.  O.IO  mll,  R.  S.  G>- 
mcnle  11.  145.A. 
VÒLKSWAÕEN  63.  TnMl- 
mrnte  equipado,  a/ul-Çòl.o 
Vendo  nu  iro,-ii  pu;  outro 
60  oii  61.  011  ainda  pnr  Diu- 
phlne  de  60  em  ritnnte.  F.^. 
tuiln  flnanrl.tmenli'.  —  Tel:. 
(-.9784  _  Rnmero 


tribo  etr  Crí  1  7011000.00.  — 

Tel  :  1(1-4479  oii  IT-OTH 
VOLKSW.AGEN  1900  —  Ulti¬ 
ma  »êrte.  todo  roíllpvrlo  — 

Tel:  23-6380.  depot»  dr.s  13h 
VENDÕ  Ford  49.  óúnio  ee7 

.?.:t(ÍZ‘'í;5S‘'7l9y  rano 

ÍÍSze.;^ 

VOLKSWAGEN  «''íné»  '■'^l,.r,iKSWAGI-N  l"60  —  T-- 

rapota  corrida,  tod-i  equlp.»-  ' OLKSW.AOl.N  i.'™ 

do!  ôtlmo  estado.  Ci»  1  S'-»  "'’*  ,'i"«  ,i. 

mi!  á  vt»l»  Tel  57.9304  j”  -  Trlefo- 

VENDO  Chevrolet  ftirgáo,  ca-,":  .«.naOS 
mioneia.  ono  IP.íO.  otthUlhá ,-0,..  .nr-  mi.  tiltim» 

retiflcad».  por  Cr»  4:.0  900,00  VOLKSW  .'OE.-  193?.  u» 

~  *  . •-  fli.Á.  Bottt-í«^ríe.  rnm  rudtf*.  .ranrn  dlr 

tCAn,  pnom  h'  hiünrr»  cor  rf 


ló:imo  «-‘tado.  r^tíio  orJiiuBi  Im^oncu.  uno  lí>47,  capac.  SOO  Rua  A.MiincAo 

•  Ver  na  .'V.  Copacabana,  664. vende-»»  em  ótimo  foço  (.-»-«  i  rta  000  Pa- 

írR'i^hd^"?«9!'Tb;.í2:  s"J?"‘".hc^^ 

Ssindro 

VOI*K«WAOF.V  6’.  : 

rom  5inc'o.iir 


y  -y  MKnmn*  \  pnrtí*.  c  da'  II  atr  IR  hora«. 

l/;'mlVÍ9  í':'V"^^,r9ÍV;'^.'="lira.t.e^  sp  59!  .hm.  n»  garanti^  Vcmlo  -  fo-n;  .»v 


—  N.  líuaçu. 


D.-3cnír 

A*4f.  »VF.N’nO  Dr  ílntrt  -'.r.  4  prFTt.4. 

‘Mlinri  nv  dor  prij-iriir»  ' 
r-V  Y  vx»  n\;‘  'pn**^**  n^vr»»'  drinu»  dr  JnTfi- 

SINC  A  .VRONDi:  -tS  —  e»l.iP  i»  úr.  .  Bmi:-,.  '.u! ''m?,v.'^' e 

0  km  Vcndr.ip.  R»a  Mmi-  VOl.K^W A<íl!N  nfin  —  "  Fjni^lnirrr  rvnm^^nr.* 

*■  ■  *  *■  '  'í'. 


iTrl. 


iriTflrfoiie  32-0rij8, 


..1.  ^-  4 


—  Ccn:;o. 


FKO.NTA  ENTREGA  Desconto  para  pagamento  à  vista 


MESES 


CENTRO  -  Rua  VíbcoiuIc  de  Inhaúma,  ait- 4“  anrtnr-Tel.:  4^-9940 
TIJUCA  -  Praça  Afonso  Pena,  67-B  esquina  com  Dr.  Snlamini 


J I  RUA  FILOMENA  NUNES  n.»  162  -  AV.  BRASIL 

j  é  Kicnle  r  Escoíi  dc  Mj/inlia  târtf  —  Olin*  —  Tfl,t  J0-974Q 
«  /«^Ondr  1#  foccnua  «  oftcina  rtp^uili '«rij  r*a  UKW  Vrcrus,  com  Uaikn»  ^ 
y  f  riprcia intente  lrftn*df>»  eu.  Ubrtr» 

r  l*rnnld  ilíKÍunfnto  pira  rprlsúrt  —  Oerutllt  «»  Ko  gn<Hin  dtn, _ 


Aero  Willvs 
1  9  6  2*' 

Vendo,  todo  equipado.  — 
Sr.  Qarcia. 

TELEFONE  22-6539 _ 

ÁIUGA-SE 

DKW  e  Volks.  —  Graça  ' 
Aronhn,  81.  sala  610.  Tele¬ 
fone  «jiBass.  _ 

Áero-Willy*  1963  i 
Quase  zero  km 
Superequipado 

Cór  preta.  Preço  2  850  OOO 
cruzeiros.  Ver  na  Avenida 
Beira-Mar,  216,  com  o  por¬ 
teiro.  Tel.  «-Tllf _ 

Carros  nacionais 
1963 

0  lera.  quslqiiír  mares,  rn- 
trrsa  ns  hona.  preço  Abuxa 
da  tabela,  tendemos  r  uoct- 
rnoa.  n  Bsrio  da  74e>(iul- 
n»  J6-D. 

(]|i(‘vrolot  59 

I  Impala.  2  portas.  8  cil.' 
ihidriim..  dir.  Iildr.tuhca  e 
I  equipado  —  Vende-je  com 
!  financiamento.  Rui  Con- 
Me  de  Bonfim  n.  438. 


(.\berto  até  19  horas) 
Rua  México,  111,  ^upo 
1  006  —  TeL  42-2505 


Jornal  do  Brasil.  .’.*-fflra.  10-10-6.3.  3”  Cnd  —  H 


A  ut®  iÊt  eis 

DESCONGESTIONAMENTO 
DE  RUAS  PRINCIPAIS 


Raramente  um  mês  se  es¬ 
gota  sem  que  alguém  na  Grã- 
Bretanha  apresente  uma 
Idéta  para  o  contrõle  do  trá¬ 
fego-  urbano-  Agora,  cientis¬ 
tas  aperfeiçoaram  um  equi¬ 
pamento  para  ésse  fim,  utili¬ 
zando  sistema  Inédito,  no 
qual  os  motoristas  *  pagam  a 
extensão  de  estrada  que 
usam. 

Nas- ruas  de  Londres  é  fá¬ 
cil  ver-se  filas  compactas  dc 
veículos  parados  por  vários 
minutos,  motores  ligados  c 
descarga  poluindo  o  ar  com 
fumaça  nocivã.  O  problema 
vai  piorar  quando  houver 
mais  carros  que  atualmente, 
pois  a  produção  mundial  ten¬ 
de  a  aumentar  sempre. 

PAGAR  CADA  METRO 

Os  cientistas  de  uma  firma 
britânica  partiram  do  prin¬ 
cípio  de  que  o  melhor  cami¬ 
nho  não  seria  proibir  legal¬ 
mente  0  uso  de  certas  ruas 
preferidas,  mas  obrigar  o  mo¬ 
torista  a  pagar  mais  caro  pe¬ 
lo  uso  das  mesmas,  contro¬ 
lando-se  0  motorista  pelo 
bôlso.  Seria  modificado  o  sis¬ 
tema  atual  de  taxação  sôbre 
carros:  em  vez  de -uma  Im- — 
portàncla  fixa,  todos  os  anos, 
o  carro  pagaria  pela  estra¬ 
da  usada  durante  um  mès 
ou  uma  semana. 

Hã  várias  maneiras  de  con- 
segulr-se  controlar  os  per¬ 
cursos  feitos  pelos  carros.  O 
preférido  pelos  cientistas,  usa 
um  aparelho  especial,  adap- 
tadu  ao  lado  do.s  veículos, 
uma  espécie  de  elelômetro 
eletrônico.  Êste  aparelho  não 
é  maior  que  um  pacote  de 
cigarros  e  pode  registrar  até 
250  mil  impulsos  eletrônicos, 
gravados  magnéticamente. 
Êstes  Impulsos  seriam  cobra- 
brados  pelas  autoridades,  ã 
razão  de  alguns  xelins  por 
milhas.  O  motorista,  então, 
rodaria  com  seu  carro  carre¬ 
gado  de  Impulsos,  até  esgotar 
a  carga  e  sor  obrigado  a  car¬ 
regá-la  outra  vez,  pagando  a 


quantia  correspondente  aos 
impulsos  adqulrldo.s. 

NAS  ESTRADAS 

A  margem  das  estrada.s, 
dispositivos  especiais,  em 
grupos  de  dois,  três  ou  qua¬ 
tro,  espaçados  a  distância^ 
variáveis,  cancelariam  os  im¬ 
pulsos  armazenados  no  apa¬ 
relho  Instalado  em  cada  car¬ 
ro.  Numa  estrada  com  um 
dêsses  dispositivos,  um  Im¬ 
pulso  seria  cancelado.  Em  es¬ 
tradas  com  dois  ou  três  Im¬ 
pulsos  teriam  sido  gastos  pe¬ 
lo  motorista,  ^ada  vez  que 
passasse  pelo  dispositivo  es¬ 
pecial.  E  assim  por  diante. 
A  rua  movimentada  da  cida¬ 
de.  em  suma,  tecla  às  mar¬ 
gens  tantos  dêsses  dispositi¬ 
vos,  que  tornaria  antieconô¬ 
mico  transitar  por  all.  O  mo¬ 
torista  procuraria  então  ruas 
de  tráfego  menos  Intenso,  on¬ 


de  as  autoridades  colocariam 
menor  número  de  dispositi¬ 
vos,  a  fim  de  pagar  menos  no 
llm  do  més- 

Os  grupos  de  dispositivos 
seriam  aumentados,  por  con- 
trôle  remoto,  de  acôrdo  com 
as  horas  do  dia  ou  da  noite. 
Também  o  estacionamento 
poderia  ser  controlado  pelo 
me.smo  sistema,  e  trechos  ha¬ 
veriam  em  que  o  motorista 
gastaria  mais  Impulsos  e  em 
outros  menos.  Antes  que  sur¬ 
ja  a  pergunta  no  pensamen¬ 
to  do  leitor;  o  carro  què  con¬ 
tinuar  a  trafegar  depois  de 
esgotada  a  sua  carga  de  im¬ 
pulsos,  eo  passar  por  um  dos 
dispositivos,  llgarà  sirenes  e 
luzes  de  tõdas  as  cOres,  em 
locais  estratégicos,  que  tam¬ 
bém  serão  vistas  pelo  guar¬ 
da.  A  firma  britânica  está 
pronta  a  pôr  seu  protótipo  a 
prova,  em  qualquer  lugar  do 
mundo. 


IGERCII 
DE  flüTOKÕVEIS 


FIQDE  CIENTE!  TEMOS  ÜM  PLANO  DE 
VE.\DA  PAEA  CADA  CLIENTE 
1962  —  AERO  WILLYS,  12  000  km.  azul,  equlp. 

1962  —  JEEP.  estado  de  nõvo. 

1963  —  AERO  WILLYS,  eq.  bordeau. 

1982  —  DADPHINE,  Impecável. 

1961  —  AERO  WILLYS,  verde,  equipada 
1961  —  VOLKSWAGEN,  excelente  estado. 

1901  —  DÀÜPHINE.  estado  de  nôvo. 

1960  —  CHEVROLET,  camioneta. 

1959  —  CHEVROLET,  Impala.  15  mll  km,  eq. 
1953  —  FORD.  4  p.,  ótimo  estado. 

TODOS  OS  CARROS  100%  BEVISADOS 

RUA  MARIZ  E  BARROS,  774-776 
TELEFONES  48-7454  e  34-9316 


ACONSELHA 

SAIBA  COMO  ESTA  O  SEU 


CHEVROLET 
IMPALA  1961 


111DKAMATI€0 


Mecânico,  6  cils. 

estado  de  0  km.  Praia  ■■■(M  >  I  a  gfx 
de  Icarai,  363.  (P  IIVirALA  -  OÜ 

CHEVROLET  63  Hidramático 

Impala.  0  lun.  4  portas,  au- 


impaio.  0  lun.  4  portas,  au-  *  Pmtas  sem  coluna.  Es- 
pèroQUlpado,  aem  coluna,  8  tado  exce>pclonal,  com  rá-  ' 
etl.,  htdr..  vidros  lUy-Ban.  jUo.  i 

Vendo  ou  troco  por  eano  d«  „  tratar  na  Rua  ! 
mânor  vMot.  Rua  Oonde  d»  *  tratar  na  KUa  oC  [ 

Bodfim.  SÍ9.  nador  Alencar,  lOO.  (F ; 


G.  Hill  vence  o  Grande 
Prêmio  de  Watkins  Glen 


-Londres —  No  Grand  PiTx 
tíe  Watkins  Glen,  Nova  Ior¬ 
que,  chegaram  em  primeiro 
lugar  três  carros  britânicos, 
sendo  vencedor  Graham  Hill, 
que  conduziu  um  B.RM.  e 
estabeleceu  nõvo  recorde,  a 
uma  velocidade  média  dc 
175,85  quilômetros  horários. 

Richard  Guntíier  cruzou  a 
meta  em  segundo,  pilotando 
outro  B.R.M.,  chegando  em 
terceiro  o  campeão  mundial 
Jlm  Clark,  ao  volante  de  uma 
Lótus  Clímax. 

BATERIA  ATRAPALHOU 

Clark,  que  venceu  a  prova 
no  ano  passado  com  o  recor¬ 
de  anterior  de  173,77  quilôme¬ 
tros  horários,  foi  prejudicado 
desta  vez  pela  bateria  defei¬ 
tuosa,  que  o  forçou  a  sair 
com  a  desvantagem  de  uma 
voUa  em  relação  aos  outros 


competidores.  Ao  entrar  na 
corrida,  Clark  estabeleceu  um 
nõvo  recorde  da  volta,  atin¬ 
gindo  187,82  quilômetros  ho¬ 
rários.  No  coméço  da  quadra¬ 
gésima  volta,  éle  encontrara- 
se  em  10.°  lugar,  c  ém  quar¬ 
to  ao  iniciar-se  a  octogésima, 
mas  não  conseguiu  eliminar  a 
diferença  que  o  separava  doa 
dois  primeiros  colocados. 

A  vitória  de  Watkins  Olén 
foi  a  segunda  de  Orahani 
Hill  durante  as  corridas  déste 
ano.  Sua  primeira  vitória  em 
63  foi  no  Grande  Prêmio  de 
Mônaco.  Mesmo  assim,  o 
campeão  mundial  do  ano 
passado  não  conseguiu  levan¬ 
tar  novamente  o  titulo,  pois 
Jim  Clark  Jã  havia  reunido 
pontos  suficientes  em  corri¬ 
das  anteriores  para  asnegu- 
ror  0  campeonato  mundial  da 
atual  temporada. 


CHEVROLET 
IMPALA  1963 

ZERO  KM 
8  cilindros,  hidrami- 
tleo,  freio  a  ar,  direção 
hidráulica,  cór  cinzá. 
Importação  represen¬ 
tante  Belo  Horizonte  — 
Vende-se  ou  troca-se 
camioneta  3  bancos  61 
ou  62.  Ver  na  Avenida 
Atlântica,  2  516.  —  Sr. 
Santos.  Tel.  36-3226.  Sr. 
Machado. 


Impala  1963 

Zaro  km 

V-8,  hldr.,  4  portas, 
equipado.  Documentos  ém 
ordem. 

Recados  por  favor  tele- 
fone  26-6272. _ 

Kombí  61 

Vende-se.  Ver  e  tratar  | 
)na  Rua  Mariz  e  Barros, 
T26  —  Horário  comerolál.  | 


VW  81.  3*  uri».  24  000  km  »u- VW  «2,  supereciuloado.  Ben-  A  T  TT4^TT1?T 
partqulpado.  Tel.  43-3885. _  Jamlm  Coastant.  148  —  803.  U  lli  JLi 

VOUtSWAOBW  1(«.  tottí-  VOLKSWAQEN  61  —  BSdlo  i  .  ,  x 

mente  equipado,  ^n  jlaru  BUupunkt,  equlpadlsolmo  —  AlltOlTlOVel 
g  Bsrro»,  «34.  Farmácia.  1420  mll.  R.  Hermeneglldo  ra.88il8Jaaiqr  v 

VOIiKSWAOEN  83,  zoro  —  de  Barros.  20  —  42-2511.  _  ..  .. 

Vendo  um  hol*.  Plnancm  20  VOUCSV/XOEM  1063  —  Zero  E  uirlJR  O  Sl".  ITICS- 

km.  Vendo,  ou  troco.  Ver  A».  1-,-,  _  VOT.KSWA- 

doek  L6bo.  127-B. _  Beira  Mar.  342.  ap.  801.  V  UXjíVO  W  A 

VOLiKS-.VAOEN  1961.  3.*  ié-  1  ■  1-  1-  ■  11  QEN  63,  CODl  ChãpR 

ris  aqulpado.  perfeito  esta-  nnrtipiilar  Trntnr 

do.  Financio  20  meses.  Acel-  •  ■  palllCUiar.  —  liatai 

Allinê1-ÇP  Francisco 

voücdWAaEN  iin.  «úpec- 1  /ilUyO  jC  Xavier,  162  —  Tele- 

equlpado,  em  eit  <I«  0  k,  fOne  48-0638.  (P 

vendemos  e  trocamos.  R. '  ■  » 

Borio  de  Mesquita.  2a-B. 


VOLKS  63  —  0  km,  ótlmu 
preço,  Av.  Augusto  Severo, 

292-B."—  Glõrtn. _ IP ' 

VÉNDB-BB  csmlnhAo  Che- 
vridet  48  Preço  Cri  520  000,00 
—  Rua  Bllvo  Tlblrlçá,  321  — 

TurlaOU  OB. _ ^aaiaavrj.i|  ^  mg 

VOLKS  50,  novo.  800  do  »tr.  AprA  A<  .  11  Klll 

a  onie  de  80.  Av.  Ernanl  Cor-  rp  1  0'7  HWl  U  Vj  W  lllll 

doso.  184.  gp.  303,  Cascadura.  1  Cl.I  i'>i“^UÍ)i>  . 

VKNDE-6E  um  caminhão  Vendo,  várias  cores,  mul- 

Ford,  1948.  Cr$  200  000,00  A  to  abslxo  da  tabela.  Tra- 

vlita.  Tratar  pelo  telefono  tnr  42-0028 

_  Aero-Willys  1963  1 .  .  — 

VOLKSW,\GIIK  1942  preço  ■  I  HA  i  âJAf 

CrS  1  750  000.00  equipado.  R.  6  19dZ  Al  iJlflIMIJl 

Jullo  de  OPJtllho.  40.  Bar.  ,  ^ 

VBMAQÜB  1940  preço  Crí  **'  1.,^  R/T  D  T  C 

1  320  OM.OO.  Ruo  Jullo  de  "*»«»•  •  1^  Q  lyf  R  1  W 

CMtiteo  40.  Bor. _  Volkswaiíen  1962  ^  • 

VOLKSWAGEN  02  —  Pérola,  *  .  .  C/  motorista,  para  tu- 


Aluga-se 

Volkswagen 

Av.  Prado 
Júnior,  16-B 
Tel.:  374055 


QEN  63,  com  chapa 
particular.  —  Tratar 
Rua  São  Francisco 
Xavier,  162  —  Tele¬ 
fone  48-0638.  (P 


ALUGAM-SE 

'  Autos  Volkswagen  novos, 
com  rádio  e  tranca  —  Pra¬ 
ça  Demétrlo  Ribeiro  n.  99 
—  57-3825  —  36-1221. 


Aero  63  -  0  Km 

Vendo,  várias  côres,  mul¬ 
to  abaixo  da  tabela.  Tra¬ 
tor  42-0028. 


mi 


1963 

SEDAM  EKOMSr 
Av.  Piado  Junior,  33S  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


CHRYSLER 

Wlndsor,  ano  1950  —  2a. 
série  —  Vende-se,  6  cilin¬ 
dros,  em  estado  de  nóvo 
com  banda  brinca.  REDl 
8  A  —  Rua  Bento  Lls- 
boa  n.  116  —  Tél.  45-5594 

Chevrolet 
19  5  6 

Vende-ae  um,  cupê,  em 
ótimo  estado  de  conserva¬ 
ção.  Documento  4.»  via  ro¬ 
sa.  Ver  na  Caragent  Santa 
Isabel,  Bonsucesso.  —  Rua 
Olga.  com  Alberto,  pintor. 

Chevrolet  63 

Ziro  km 

Cupê,  2  portas,  V-(.  hl- 
dramático,  superequipado. 
Todos  Impostos  pagos.  Te¬ 
lefone  47-6032. 


Carro  roubado 

Foi  roubado  o  carro 
VOLKSWAGEN,  jnodêlo 
1962,  chapa  de  BRAOAN- 
ÇA  PAULISTA  —  SP  — 
52-63-46.  Pede-se  a  quem 
localizá-lo,  informar  pelo 
telefone  48-8954.  (P 


DAUPHINE  61 

ótimo  estado.  Vendo,  — 
Sr.  Garcia. 

TELEFONE  22-6639 


FAZENDO  ESTE  TESTE 

SIM  NAO 

1  __  Você  troca  o  óleo  do  Câmbio  a  cada  10  000  milhas?  □  □ 

2  —  Seu  auto  custa  a  passar  as  màrchas?  □  □ 

3  —  Seu  Câmbio  apresenta  algum  vazamento?  □  □ 

4  —  Seu  Câmbio  costuma  deslísar  (patinar)  em  alguma  marcha?  □  □ 

5  —  Jã  observou  algum  tranco  na  passagem  das  marchas?  □  □ 

6  —  Você  sente  o  carro  AMARRADO  na  subida  de  Serra?  □  □ 

7  —  Você  sente  trepidação  nas  arrancadas?  □  □ 

8  —  Observou  algum  ruído  estranho  no  seu  Câmbio?  □  □ 

9  —  Seu  Câmbio  reduz  as  marchas  quando  solicitado?  □  □ 

10  —  Seu  Câmbio  custa  a  aplicar  a  marcha  ré?  □  □ 

PARA  SABER  O  RESULTADO  PROCEDA  ASSIM:  CONTE  2  (DOIS) 
PONTOS  PARA  CADA  RESPOSTA  NÃO  E  ZERO  PARA  CADA  SIM 

1  _ Se  0  total  íôr  superior  a  16  pontos  —  PARABÉNS  —  seu  câmbio  está 

—  ÓTIMO. 

2  _ Se  0  total  tiver  de  8  a  14  pontos  —  É  CONVENIENTE  CONSULTAR 

NOSSO  DEPARTAMENTO  TÉCNICO  EM  CÂMBIOS  AUTOMÁTICOS  SU¬ 
PERVISIONADO  PELO  Sr.  S.  STEVENSON  KOSLOSKY  PARA  UMA  POS¬ 
SÍVEL  REGULAQEM  QUE  LHE  FAREMOS  GRATUITAMENTE. 

3  —  Se  0  total  íôr  Inferior  a  8  pontos  —  CUIDADO  —  seu  Câmbio  está  em 

PERIGO  —  necessitando  de  uma  revisão  que  faremos  POR  APENAS  .... 
Cr$  8  000,00  FORNECENDO  A  GARANTIA  DE  2  ANOS. 

Idênticos  serviços  em  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 
E  FREIO  HIDRO-VACUO 


Ruo:  General  Polídoro,  322  A  e  B  —  Tel.:  26-6210 

Rio  - — -  CB 


OFICINAS  j 
Rua  Riichutlo,  187 
O  serviço  iulorizado 
no  centro  da  cidada 


AUTO  COPA  LTDA. 

A  maLs  antiga  dc  Copacabana 

1963  —  ABRO  WILLYS  —  Zero. 

1963  —  OORDINI  —  Zero. 

1963  r-  DKW  —  Zero,  sedan. 

1962  —  OLDSMOBILE  -  Super  88. 

1961  T,  RAMBLER  —  Compacto,  americano. 
lôBO  —  FORD  -  Galaxie  —  Sedan, 

1968  —  BUICK  -  Century  —  Equipado. 

1967  —  PONTIAO  —  Conversível. 

1957  MEROURY  —  Sedan. 

1958  —  OLDSMOBILE  88  —  Conversível. 

1954  —  CHEVROLET  -  Bel-Alr  —  Conversível. 

1963  —  BUICK  —  Sedan,  equipado. 

1953  —  DODGE  —  Sedan. 

1961  —  OLDSMOBILE  —  Coupè,  HolUday. 

1849  _  FORD  —  Coupè,  estado  de  nóvo. 

VendeiDoi  a  longo  prazo  —  Trocamos 
RDA  BARATA  RIBEIRO,  323-A.  Tel.  57-7673 


ATENÇAO 

MAVEROY  INDÚSTRIAS  META¬ 
LÚRGICAS  S/A.,  na  Av.  Fellciano 
Sodré,  282  —  Niterói  —  está  receben¬ 
do  propostas  para  venda  dos  seguintes 
carros: 

CADILLAC  1953  em  bom  estado 
RENAULT  1951  em  estado  regular 
KOMBI  acidentada 
GUINDASTE  REBOQUE  no  estado. 
(Sem  motor) 

RENAULT  1951  no  estado 

As  propostas  podem  ser  para  to¬ 
dos,  ou  parte  dos  itens  acima.  Os  car¬ 
ros  podem  ser  vistos  no  enderêço 
acima.  Informações  com  o  Sr.  Nelson. 


Júlio'  <Íã'ÕRãtlího/4D^ãar.  ~  \  ,  ALUGAMOS  ,  Vendem-se:  Slmca  —1  i  #  w  a.  | 

VBMAOUB  1940  preço  Crt  „  ““  *»*  Tr  T. »  w*  T  O  Chambord.  anò  1982  -  3a.  ,1. 

1  320  OM.OO.  Rim  Jullo  de  O  TVf  R  T  ^  .•scHe,  em  estado  geral  im-  íquipadO,  CStadO  Út 

Cutllho  40.  Bnr.  ^  Volkswagen  1962  ^  ^  pecávei  e  um  Raiiye  nasiQ  km.  Praia  de  Icãraí 

VOLKSWAGEN  52  —  Pérola,  *  C/  motorista,  para  tu-  mesmas  condições  —  RE-  _  o  qnq  fP 

l"à‘á^W84rrratiL''‘^‘.“:  aifr^Sm^  ^smo  vln^ans  e  entregas.  Dl  gS^^A^^Itev^ndendoresn^ _ ^ 

Tlor,  884.  -  Troco. _ Haddock  La^._3K. - ^Tel.  42-6787. _  Bento  Llsboa  n^lW.  Te-  DODGE  CORONET 

- SEDAN  1951 


AUTOMÓVEIS 


DKW  Vemaguel 
1962 


lARDINEIRAS  F-lOO  1957-1958 

Vendemos,  capacididade  10  passageiros  e  car¬ 
ga  mediante  propostas  que  serão  abertas  ò  vista 
dos  interessados  dia  18-10-63,  òs  14  horas.  Ver  e 
tratar  Rua  Campo  da  Ribeira,  1  —  Ilha  do  Gover¬ 
nador  —  Com  Sr.  Cabral  (SOLUTEC). 


ALUGA  M-SL 

I  4çslrf-Wílly|;t!  VoIKsw-i^Ci'^'- 


LOUDORA  DE  AUTOMÓVEIS  xTUlI  LTDA. 

VOLKSWAGEN  -  sedan  e  kombi 


A  GRANDE  OPOnTUNlDADE 
DE  ADQUIRIB  O  SEU 


DKW 


BELCAR  on  VTnilAGUET  63  -  ZERO  QUII OMETRO 


ALUGAM-SE 

Volkswagen  63 
Sedan  -  Kombi 
Rural  62-63  e  Jeep 
Acro-Willys 
62-63 

Equipado» 

Responsabilidade  por 
batida  limitada  ao  valor 
do  depósito. 


Vende-se  em  perfeito  es-  J" 
tado,  máquina,  pintura  e  ■ 
pneus  banda  branca,  es-  { 
tofamento,  rádio  original,  i 
U  n  1  c  o  proprietário  —  | 

Ct$  1  150  090.00  á  vista,  a  t 
prazo  CrS  800  000,00  —  á  * 
vista  e  0  restante  a  combl-  { 
nar.  Grande  oportunidade,  i 
TêU.  43-3566  e  43-2686.  Av.  -• 
Venezuela,  37. 


PARA  SUA  COMODIDADE 

Â  J  liniF  ^  dirija  você  mesmo  um 

JQPQ  equipado 

EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


FALCAO  -  60 

Pouca  quilometra¬ 
gem.  Estado  perfeito. 
Ver  e  tratar  na  Rua 
Bento  Lisboa,  106  — 
com  Sr.  Léo  ou  João. 


AEROPORTO  Santos  Dumont  —  —  Tel.  22-3002 
CENTRO  Rua  Riachuelo,  132  -  Tel.  42-3032 

FLAMENGO  Praia  Flamengo.  300-A  -  Tel,  45-0584 

mPACARAMA  Barata  Ribeiro.  105-,A  -  Tel.  36-1003 
CÜPACAbANA  Dantas,  6-A  -  Tel.  37-0077 

TIJUCA  Mariz  e  Barros.  748  -t  Tel.  34-7479 


PONTO  BE  PARTIDA  PARA  UM  BOmRKCÒCIO 

1963  —  AERO  WILLYS,  0  km,  dlveraat  eóres, 

1963  —  KOMBI,  0  km.  , 

1963  —  GORDINI,  0  km,  diverus  cores. 

1963  —  CHEVROLET,  Super,  Impala. 

1963  —  DAUPHINE,  0  km. 

1963  —  KARMANN-GUIA. 

1962  —  CHEVROLET,  mee.,  sedan,  4  portas. 

1062  —  DAUPHINE.  bom  estado. 

1081  —  VOLKSWAGEN,  furgão, 

1960  —  CHEVROLET,  Impala,  4  p.,  hidram. 

1660  —  CHEVROLET.  Bel-Alr,  4  portas,  mecãnleo. 
1856  —  OLDSMOBILE.  "88",  Hollday. 

1956  —  CHEVROLET,  4  portas,  hldramállco. 

Rua  báo  Franeisoo  Xavier,  189  —  Tel.  48-0611 
ALUGAMOS  VOLKSWAGENS  NOVOS 

De  Soto  1958 

Nôvo,  4  portas,  8  c.,  de  botões. 
Entrada  1  500  mil.  Rua  do  Russel,  388. 

Hillman  47 

Vende-se  ura  em  ótimo  estado.  Pneus, 
lataria,  pintura  e  estolamento  nôvo.  Motor 
excelente.  Procurâr  Sr.  Leal,  Rua  Farani 
n.“  29. 


LOCAUTO  S.  Aa 


Najeompra  OU  Troca  peio 
NÔVO 


use  0  AERO-PLANO  o  mais 

'  ^avançado  sistema  de  crédito 
- - ..do  momento 


1"  _To  CH  .  Jorml  ílo  Era?<'.  S.f-íalra.  10-10-63 


UlUS  PARA  : 
;n4iHovnRWA5 


Múvm  PAM  nUq 

^  0f  COltURA) 


.HUA  UíUÜUAlJ 
Tip  3346ir  tf 


ATIiXÇAO  —  Ulritrincntc 
t'.i  (.ibricj.  i;  inUriuciUii- 
iij.  Pela  mct-Oe  ilis  pre- 
rcs  rcclr,  tcfu -crina,  tm 
ailon-tcx  ecm  vu.'ccuro  p; 

1.  de  ãS  mH 


&  BSaBíS6íi&  sios 


‘.'ôvo.  <0  KVi.  nu»  Corjpojjí.T).  I  ca  na  al  c/  cjIíUM- 

da  Paz  n.  :s, _  njvo  t  I  r:nífm-\a, 

ÒOJiMIToRIO  nús;Sco  e  —  .Lide*,  a  I-rei 

;Ia  compieicj.  cílcliío  :r  _  _ 

I  Estado  tíe  nove?.  Juntos  ou  wrOTIVO  cíc  viasem  vendo 
Iseparadcs.  3&OCO,CO  e  23  000.03 jdorm.  m  iríim.  R.  Captn.u*' 
I—  Rua  BarAo  d*  MeatiuiUi b.s  Lôbo 

IMÓVEIS  ~  Vendím-ie  nür»-j 
&ala  e  quarto,  na  Av. . 
as  P/HA  n.  0  lOJ.  ap. 
Aleire^ 

ImeSA  de  luxo.  marflaí.  r 
(1.70  X  0.30j^Tel.M2-«936._  ' 
IMESINKÂ  d9  Ceiuro.'tuda  de; 
Imsta),  tampo  mármore  cle< 
Carrara.  Vcrdrf.eira  mnrATl-i 
lha.  Custou  14C.  vendo  porí 
3C  mil.  TeL  27-1167.  ! 

.  PARTICULAR  —  Vendai 
I  uma  sala  de  J.aiilar  por: 
,| mudança,  R.  Maxwell.  4M,' 


iiueao  u. 


•xaf  .1  —  Prealsa-sc.  au- 
|7S  diárias  para  mõ-a  <lr 
17  Aiif-s.  Rua  Manuel  Lci- 
lãn.  37.  an.  101  —  Tljuca. 
Tel.  2S.0á39. 


Ir*  >1-  com  catai,  mcdélo  C3.  _ 

/O  nt li inmejl-rnc  mll,  ilc  85  mil  por  —  _ 

/U  quilom..rrOS  38  poltrona  de  20  mll  n.»  I  0« 

lltados,  e  a  r  a-  PO'  ?  '"**•  «l.ormltôrlo  para  bÒÍUtlTÕRIO  —  Vendo  lin-  uco.  t- 

d'-'  caial  cm  legitimo  pau  mar-  do.  em  pau  martim,  conju-  Bru  d: 

6  -  S  6,  fim  com  ou  sem  caviúna,  aado,  por  preço  bsratisiimo.  i>oi 
fn  c«  cAr-lrt  rti  I  úe  IflO  mll  por  89  mll  de  Raa_Ha<ldMX_L61io 
ra-se  SOCIO  ou  320  mll  por  143  mll,  saia  DORMITÓRIO  Rústico  de  ca- 

'oados  _  Tra-  <•*  jantar  moderníisima,  «I.  ««  '*‘*'51°.  0^“*! 

I  '  .  I  r  completa  uma  maravilha 
pelo  telefone  de  mo  mll  por  75  mlI,  ca-  S'S,cÔ  lunti 
1  da<;  9  à-;  1  1  solteiro  d*  pau  RiTí^ueio.  íu, 

I  ,  UíJii  7  I  1  marfim,  cem  cu  sem  ca-  prel  Caneca. 

das  15  ás  18  "J,*'  dõrmYtôrio 

.  Icnics  pflfsi  dté  6  mll  in-.j^j^ejee 

3S  -  Niteroi.  clulndo  0  colohio,  11  mil  2.80  «  _ _  --  . 

_  cama  avulsa  para  casal  deltambím  Ijual.  conjugada.  em|ap, 

riau  marfim  de  36  mll  porlestado 
8  mtl,  armário  de  pau 

ILUAIVIUDILC  ?*íí!“  ?,*  «ntt  por  32  n>« 

de_70  mil  por  48  mll,  col- 


O  MERCADO  FINANCEIRO 
ÚTIL  E  O  INÚTIL 


Colchão  de  molas 


COM  BASE  E 
SE3I  BASE 
Ginasial  em  1  ano 
ÚLTIMOS  DIAS  DE 
MATRICULAS 
Noras  lurm.as  pela  ma- 
nhá,  ã  tarde  e  á  noite  — 
INSTITUTO  COMERCIAL 
BRASIL  —  Rua  Uruguaia¬ 
na.  114,  !.•  e  2."  andarc.s. 


Ao  definir'  o  que  devemos  palmcnte  bens  duráveis,  que 
entender  por  mercado  íinan-  se  transformam,  eventual- 
cciro,  num  sentido  prático,  mente,  cm  moeda,  na  cltama- 
tíinàmico  e,  principalmentc,  da  inflação  galopante 
útil  ao  Pais,  0  Presidente  da  O  problema  é  que  a  pou- 
ADECIF,  Sr.  José  Luis  Mo-  pança  é  massa  fluida  e  os 

relra  dc  Sousa,  declarou  ser  dois  mercados  lo  útil  e  o  Inú- 

o  mecanismo  geral  de  coleta  tll) .  na  verdaoe.  são  um  únl- 

de  poupanças  privadas  vo-  co  mercado.  Assim,  a  Infla- 

luntárlas,  para  sua  aplicação  çâo  —  filha  dileta  c  direta 

em  investimentos  públicos  ou 
privados.  E  salientou  que  se 
pressupõe,..  nESta^  -definição — 
nã'ó  ortodoxa,  um  principio, 
qual  seja  o  da  existência  de 
alguém  que  poupa  voluntaria¬ 
mente  e  faz.  portanto,  um 
sacrifício,  o  de  não  consumir. 

Em  segundo  lugar,  a  existên¬ 
cia  de  mecanismos  conduto¬ 
res  dessa  poupança  —  ban¬ 
cos,  privados  ou  públicos, 
companhias  de  crédito,  fi¬ 
nanciamento  e  corretores  dc 
fundos  públicos.  E.  também, 
pressupõe  o  encaminhamento 
da  poupança  voluntária  pa¬ 
ra  setores  produtivos,  quer  na 
área  pública  quer  na  área 
das  atividades  privadas.  A 
ôsse  tipo  dc  mercado  chamou 
de  mercado  financeiro  útil  ao 
desenvolvimento  do  Pais  e, 
por  isso,  deve  ser  protegido  e 
estimulado. 

Mas  há,  também,  o  merca¬ 
do  financeiro  Inútü,  e  mais 
que  Isto,  perigoso  e  prejudl- 
rlal  ao  desenvolvimento  do 
Pais.  É  preciso  definl-lo.  No 
entender  dfl  ADECIF,  èle  po¬ 
de  ter  as  características  ne¬ 
gativas  apontadas,  desde  a 
origem  da  poupança,  quando 
cia  se  torna, '  mais  e  mais, 
poupança  forçada  —  caso  ti- 
plco  da  inflação  —  ou  quan¬ 
do  cia,  sendo  voluntária,  é 
mal  conduzida  e  mal  prote¬ 
gida  por  mecanismos  ina¬ 
dequados  ou  fora  de  contróle 
das  autoridades  monetárias 
—  caso  que  cm  nosso  Pais, 
bem  ou  mal  c.  pouco  a  pou¬ 
co.  vai  Ebndo  corrigido,  prin- 
clpalniente  no  setor  das  Ins- 
tltuiçce.s  financeiras  priva¬ 
das  e  através  d.a  eliminação 
gradativa  das  práticas  credt- 
ticias  fora  do  âmbito  do  coii- 
Iròle  da  Sumoc. 

A.s  poupanças  voluntárias 
ainda  podem  scr  prejudi- 
ci.ais,  pelo  seu  fim,  quando 
são  mal  encaminhadas  — 
quer  para  moedas  estrangei¬ 
ras  ípcla  desconfiança,  peias 
medidas  Inadequadas  e  pelas 
legislações  e  dclorminaçóes 
pouco  realistas),  quer  para 
tobras  suntiiãrlas  (principal- 
mente  da  responsabilidade  do 
Estado)  ou  para  as  formas 
de  puro  entesouramento  de 
metais  nobres  e  objetos  pre¬ 
ciosos. 


da  Ignorância,  da  irrespon¬ 
sabilidade  c  da  demagogia  — 
que  cavou  sorrateiramente  c 
jã  agora  cava  sòfrcgamente 
0  canal  através  do  qual  cs.sn 
poupança  se  desvia  para  o 
mercado  financeiro  inútil, 
afoga  tõdas  as  esperanças 
depositadas  na  prosperidade 
do  futuro,"  concluiu. 


claro,  coniugado,  d 
uma  aala  de  Janta; 


PAÜ-MARPIM  —  Dormtlúrio 
conjugado  multo  bcntto  « 
uma  tala  dt  Jantar,  lambSm 
marfim,  por  pr»co  baritlíal-i 
oídipar  lugar.' 
Lúbo,  181. 

•  oDiisci'vaL'Hu  f.csu  i,.-,’  “■ - 7  Vcndoai-sa  lo- 

j,  Para  desocupar  lu-  dos  .oa  múrels.  Tel.  48^1729. 
Rua  Almlranta  .Oarllo,  POLTRONAS  modernas.  lofá 

_ de  4_  Uigares.  grupo  eatolado 

marfim 

5  -----  —  .  -  - -  .vM..— .....  cômoda 

18  mR  Não  fazemos  niila-|conJugada^  CrS_6^  mlL  Sala 

mente  barato,  perque  nãojoít  sepãradot.  Haddoclc  Lôbo  Gda. -roupa  de  ^  a  5  pia. 

*“  - -  cama*,  cnich.  de  ca.a.  e 

—  Machado  de  .AsRi 

miioiçiit  n  *  (i 

uMi  ca>,cu.f.uu.  .  vuu—  barato  —  — ■  1 - — - - 

Desocupar  lugar.  Junto.i  ou  QU.4RTO  caaal.  pau  marfim, 
separados.  B.  Haddoclc  Lôbo  70  mll.  Conjunto  sala  Vul¬ 
gos  ®o“rO'  “U.  Trator  Bara- 

DORMITÔRIO  Ch  1  p endale  _ 

casal.  Vende-se  OrS  58  mll.  ftOABTO  e  aala  rüstlti  e  2 
penteadeira  3  espeibos.  sala  c  de  aoltelro.  o!  colchlo,  ur¬ 
de  Jantar  Chlpendale  comple-  gente.  Rua  Ana  Laonldla. 

ta,  Bir  espelhado  45  mll.  —  1*3,  Enjenho  de  DsnWo. _ 

Juntos  ou  separado.^  Dsío-  cju.ARTO  cUlpendsle,  claro. 

lindo  a  aala.  Barato.  Rua  S8b 

Lôbo  20*. _  _ _ Braz,  *8  —  Todoa  os  Santos. 

DORMITÓRIO  —  Venda  ura  sÃLA  Luiz  XV.  —  13  pecas. 


chão  de  molas  para  caaal,  DORMITÓRIO  Luís  XV,  pa-j,Qo^ 

era  super-luxo  com  lado  pí  >»  .  '*■  — 

Inverno  e  verão  e  10  anos 
de  earantia,  grupo  estofa- 
do,  todo  em  vulcouro  cu 
em  tecido,  por  apenas  58 

DÕRMCT^Õ-  pAU 
casal.  Penteadeira,  jj“ã303 

r,  mas  vend^emos  reaí-  moderna ’cr*’33  'mli.  'iunioalpENSIONATO^^DES^F^ 

_ ■_ _ _ _ ou  separados.  Haddoclc  Lôbo|Gda 

temos  Intermeâlárlos.  Ven-  7M-  _ _ 

demos  também  para  reven-  DORMITÓRIO  rústico. 

dedores.  —  Praça  Onze  de . .  ' 

Junho  44$.  Perto  da  Bua 
Marquês  de  Sapucal  á  dl- 


Em  90  dias  Tocé  poderl 
arranjar,  por  noiso  Incermr- 
olo,  uma'  colocação  nas 
crandes  tlrcoas 
AFRÍÍ.VDA  E  VENÇA 
Matrlculando-ie  ein  um  dos 
no.uos  cursos: 

..  JJIVIHBAB— fi6tSAS“Dir 
ESTUDO  .NOS  EE.  Uü. 
CXI.VTABILIDADE  (aux.) 
LNGLES 
IRANCES 
.UiEMAO 

CUSTO  INDUâTRlAL 
BANCO  DO  BR.ASIL 
(Concurso  em  fevereiro) 
AUXILIAR  DE  ESOHrTÓRIO 
UORABIO:  Dos  5  át  23  horas 
dlSrlsmente 
ED.  SA.NTOS  V.\HLIS 
SENADOR  D.ANT.AS  N.»  117. 

.A.NDAB 


Carro  espetacular,  de 
luxo,  4  portas,  sem  co¬ 
lunas,  mecânico,  dire¬ 
ção  hidráulica,  rádio,  3 
alto-falantes,  2  lindas 
cõres,  pouco  rodado, 
superequlpado: 

Documentação  de  em¬ 
baixada,  lOOi^. 

Tratar:  36-344B. 


LOJA  MARQUES 


QRUFO  21».  2.» 


Negócio  de  ocasião 
Por  motivo  viagem 


I  Em  um  mõii-  X£o 
IJóla  —  INSTITUTO  COMER¬ 
CIAL  BRASIL  —  RU»  Uru- 
guiUna,  114  •  116,  1.0  t  2.' 
nndftrM. 

IKQL£S  C^peclallzAcio  Nú- 
VBs  turmu.  ku!.*19  prAttc&j 
parx  dlnilffBçAo  db  Idlom*  — 
Altiinça  InxlêsA  —  Ru»  Uru- 
114  •  116,  !.•  e 


RU.URnN, 

Andares. 


Dactilografia 

Taquigrafia 

Aulas  cm  qualquer  dia 
e  hora  —  Cenfro  Taqui- 
gru/ico  Brasilei^^o  —  Praça 
Florlano.  53,  11.®  andar  — 
Cinelãndla.  Tcl.:  52-2972 
e  53-0618.  Visltc-nos.  (P 


CR8  1*30  000,00 
Todo  equipado  —  Vende-se. 
n.  Barata  Ribeiro.  403-A  — 
Telefone:  57-6220.  (F 


Bo»  esrola.  cursos  normsU 
e  ati  em  30  dias.  Qualquer 
hor(lrlo.  A  ATA  —  Av  Ulo 
Branco,  151,  a/loJa.  s.  200. 


Ressaltada  a 
colaboração  c 


COLCHÕES  DE  MOLAS  no¬ 
vos,  t.  tamanhos.  1*  roll  na 
R.  Campq^da  P^  n,_30. 
CÕLCKAC)  mol.  soll.,  camlt 
erlnnça.  marfim,  vendo,  Tel. 
43-1026. _ _ 

—  Compro  CA51A  marfim  aoltelro  l*  mll; 
05  ou  inoder-  outra  cimo  0  mll;  Bar  com 
cu  uso.  urgen-  banquetos.  10  mll;  Bar  ne- 
clartcira.  Paeo  ‘1"*",“'!’  mll  Av.  Copseabn- 
(•0148  ^P- 

- -  CAM.A  beliche”" Provençal  — 

AOOfd  COIRDiS-  Vendo  ou  troco  por  grupo  de 
_  .  .  V  plA-tlco.  Tel.  36-2351. 

mos  moveis  usados  —  Pre-  dormitóbiò  cíSpcndaie, 
cisamos  de  grande  quanii-  !lraul%s«âo‘dV’nô?ií‘'muuS 
dade.  Dormitórios  e  saias  de 

janiaú  Chipendale  pau  mar-  - 

íim,  rusiicos  e  coloniais.  Pa-  ríe‘’irT‘iSSi  SUipTn^Síí; 
ga-se  o  valor  maximo  e 

atende-se  raoido  em  oual-  'iv®-  conjuanda.  o  que 

,  .  T  do  mala  moderna  se  riu  sté 

QUer  bairro.  Tei.t  32-5929.  hoje.  Acettam-se  encomendas 


iTôTOs":=^Sdí5:i;rr"cirí.  sop-a-oasia  casai,  vui- ^ '\“y  warra  ^ 

mexicano  10  p.  1  sola  12  p.  couro,  23  000  fabrira.  Rua  Vende  ’-ende>  TAvU 

1  q.  s.  chlpendale  5  p.  M.  Divisória.  37.  B.  Klbclro.  - ÍSHJI-íJPÜíy - 1  Cur*o.t  íom 

S.ala~L- vendo-moderaúJT- CÜRS.  •  COLÉGIOS 

MODILU  Colonial  Imperial  m.i.  etn  pau  marfim  ou  ca-  Bnnmar>ci«i3ane>a>  ,dusl.  Serapi 
—  Vondem-ae  linda  aala  ds  vlún».  em  estado  IWpecAvel.  •  PROFESSORES  .ATA  —  Av. 
}?®'íi,.®  'iíí,  ®’®''*‘írl“-  Pdf  preno,  hatatisslmo,  para  ..i  '■  70! 

H.  Lôbo  370.  ap.  *04.  desocupar  luarar.  na  R.  Had-  AMEH-O.Ah.A  da  au.a  P®.  -‘rl - - — ' 

MÃãmr-^VendiTd.-niSlire  dje^ôb^3ic_._, _ '  DINH.  - 

quarto  .em  estado  da  novos  a.ALA  DB  JANT.AR  Rústica,  ^  -  ■-!— .-fi,-  à^A  VT  . 

por  preço  multo  barsto.  ps-  peroba,  completa,  estado  d,  .ApL.AS  paUloulares  de  teci- . 
ro  desocupar  espaço.  Ar.  Sr.;-  nova.  apenas  25  mll,‘  deao-  J®»  pintados  a  m*o.  Perelrp  juRÒS  t 

íador  de  S*.  1*4.  P.  Frcl  C*-  cupar.  Pres.  Vargas.  2  0a3-.A;  Nunes.  310  —  Aldeia  Cnmpla-  * 

-Çífi.-- - áoPA-C.AM-A  —  bisante,  ca-  — .  . .  ...  ou,  liqiiltíir 

MOBÍLIA  —  Vende-aa  de  es-  aal,  tecido  americano,  eat  AULAS  —  PortuguOs  sté  gl-  Inicnte.  —  .4 
erltôrlo.  Jacarand*.  colonial.  Vulcaeapuúia.  côr  lindíssima,  naslal.  Cr*>  50,00  p|  hora.  — 'g  poSELLI 

Laubisch,  5  pecas.  Ver  na  sem  costura,  pés  dourados  c/  Eone;  «-2977. _ _ ,,  7g,  ,a!a  I 

Ehzabeth,  318.  mala  de  130.  Vendo  42  mll.  AULAS  GRÁTIS  —  Aux.  es-  A-fMãí^a^ni 

gp.  *01.  c  porteiro _ Tel.  27-1167.  Mot.  rlagem. _  çrlwrlo;  Tcl.  23-8767.  p  (Imo 

MOB^IA  —  Vende-ae  d*  sl  SOPA  e  2  poltronas  etn' per- 1 CONTABILIDADE pTAtfea 

Jantar  e  visitas.  Jacarindé,  feito  estado.  Motivo  mudnn-  l  803  p(  mti.  Tel.  22-6787.  1®-®“'®' 

colonial.  Laublsch,  M  peças.  ea  tirgente.  vendém'sé  Av.  icupS03~bp~nÃD?d"F"-rv  'i' 

-  sala  JANTAB  novR,  JacK-  vBtts.  Prof:  ViUler  — 

■^’^.***  Vendo  urgente,  movlvolíone  26-0152.  Tcl.  22-4.7.17 

rftndn.  Venoso,  prew  ocas.ifn.  viagem.  Hiie  Oen.  Venínclo  run'íO  “‘Ãrõr*.  ’4“ÍTfi*n*4~- 

ver  Bftretn  nib.e  61$,  Ri>.  103.  Wores  108  md  30*>  çURi>0  PK.ATIÇO  —  Acor- 

,ir;  dcíto.  pUno.  vloW.o,  canto.  «JO  mUhúcji, 

ííft«^?HZr  'Sii*  SOPA-CAMA  —  10  mil.  outro  in»t.  dc  »ôjr  o  por  ou  «.redioa  mi 

iujzo  todo,  _  tr,fri0.’*p5 

ENSINO  iiosro  nova.  Vlea.  Tra'lar  Av 

S.ALA  DS  J.ANT.AP,  —  Ohl- Tcl.  43-3411 .  “s  "i.  n, 

p*ud.ale  conJu*a2a,  mselei.  irTtrrVrrMr-T. — ÃntjnErrr» — —  _  *"** 

e-.sra.  em  e-lado  ds  nov-.  pl  fTm  Rurxo^v  So-  ACEMA  de  l( 
hrinho.  36.  ap  e  Ihôos.  topri 

fiOCK  ?.ôbo.  161._  _  noite.  cas._T8l^a7- 

SOFA-C.\JI.4,  1.7  mll.  fí-  ixc.ráS^LTcenecraactd  1 OOÕ 
hrica.  X3  de  Maio  23*  míJa  2  vtzes  nor  seinAna.  tnll  em  escr 
fiala  Sfl4,  T**!.  2'’-^T37. 

V^O  úV^ínTe'!  sumler  ca-  INGLES^^l-^^Tulã" liõje 
í?'.  •oJnSi'/***  ã  noite.  Catete  242.  Tel.:  dss  18.90  és 

TJL_r!:£ríI _  57-9093.  CrS  160»  p  mê*.  beiro.  Bua  8 

'  CíGLÍ3“lnte5alsalmo  -  1-2  »_<>«■  ... 


MÓVEIS 


imprensa 
cado  financeiro 


ao  mer 


Ssguiiclo  informa  o  .serviço 
de  divulgação  da  Associação 
dos  Diretores  de  Empresas  dc 
Crédito,  Investimento  e  Fi¬ 
nanciamento,  “a  referida  en¬ 
tidade.  cm  sua  última  reunião 
semanal,  registrou,  prazerosa- 
nicnle.  a  valiosa  colaboração 
da  imprensa  às  suas  alivlda- 
de.s  e  à  formação  do  mercado 
financeiro  de  que  tanto  ne¬ 
cessita  0  nosso  Pais”.  E  adian¬ 
ta  que  nov.Ts  providencias  fo¬ 
ram  tomadas  para  prestação 
de  melhores  esclarecimentos 
aos  órgãos  de  divulgação,  cni 
face  dc  seu  papel  decisivo  na 


orientação  da  opinião  pública. 
Em  consequência,  estuda  a 
ADECIF  questionários  e  le- 
vantamentus  estatísticos  que 
possam  revelar,  frequente  .o 
sislemàtlcamcnlc,  o  movi¬ 
mento,  global  c  detalhado,  das 
principais  operações  das  em¬ 
presas  financeiras,  bem  assim 
a  cotação  média  das  letras  de 
câmbio  na  Bólsa.  conforme 
sugestões  apresentadas  peln 
Sr.  Francl-sco  Pinto  Júnior 
<da  Hallcs),  a  pedido  do  pro- 
prlo  serviço  dc  divulgação  da 
ADECIF. 


Colcliõc.s  <]c  molas  Piiliinaii 
Minas  Gerais 

DO  FABRICANTF, 
AO  CONSÜ.MIDOB 
Vendidos  exclutivamenle) 
no  enderòrn  abaixol 
Molejo  ílo  único,  garnntl- 
rio  por  10  anos.  ESTO- 
FA.MENTO  ESI  LATE.V 
.ANTIALÈRGICO. 

Snlleiro;  Cr.S  13  00(1.00  —  Casal:  Cr$  17  000.00 
VENDE.MOS  A  FRAZO 
nU,\  BUE.NOS  AIRES,  120  —  2.®  ANDAR 
(Defronte  ao  Slcrcario  das  Flores) 


c,  até  mesmo,  par: 
bens  de  uso  comum,  prlncl 


DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL 
ou  eacudam-se  outras  garan¬ 
ti  .5  s_  _B.  SA  Ferreira  20^2.® . 
DDhmntO  aob  cautelas  e  tí¬ 
tulos  de  valor,  deicontam-se. 
Tel.  52-311*.  Av.  Rio  Bran- 
eo  143,  5.»,  a/  1  c/  Aniérloo. 


ueeeulta  da  Or8  250  000.00.  pI^MIITFI  É  F 
acrem  pagos  em  10  meses.  Ju-  I  KW  ■  I  I  p  I  KW 
roí  de  lOCt  no  mfs.  Tratar  I 

tel.:  21773  —  Nlterôl.  Sr.  Bri-  ^  ■  w  ■ 

to.  Horário  eomerclal. _ JÔIA  F.  JIERCADORIA 

SÓCIO  para  bar,  pronto  n  Compro,  pago  até  lOOTè 

SHOPrXaiQ  CE*NT£R  NIÉIHR  a  hriiSAvsfnc  nuc 

—  PAniculRr  vcntíc  preço  de  ® 

custo  q_guorai._TeI.j_22^0ô.  7  de  Setembro.  73,  1.®  an 
SÒCIO  — ■preclsn-‘sa  para  bar  dar.  sala  5.  J.  BATISTA. 

—  Av.  Prc.s.  Varg.vs.  448,  2.<>  '  ' 

TÍTULO  DE  SÓCIO  PRO-  CAUTELAS 

PRESTARIO  do  Plumlneiue 

ã.4'9Cj'“e°'43Í59MÍ.  Jólas.  ouro  velho,  com- 

- - pro.  Pago  bem.  Rua  Ouvi 

Caixa  Econômica  dor.  leo.  sai*  215  —  Tei. 

Cautelaa  dc  Jôlna  e  objetos.  43-7095  —  Paulo. 


I  Comerciante  e  proprietário 
também  arranjamos  casa' ou 
apartamento.  Contrato  frra- 
tU.  Rua  Imperatriz  Leopoldt 
na  n."  a.  13.®  andar.  mU 
1 302.  Pracn  Tlredenlci,  par 
cima  da  Loja  Ducal. 


DINHEIRO  X  AUTOMÓ¬ 
VEL  —  Freitas  —  52-2316 
DINHEIRO  —  Préelaõ  de  Cr* 
500  mll.  Pago  em  10  meses 
Cr8  750  mll  a  partir  de  . 
31-1-84  e  Btnd.x  Juro-s  de  4't 
até  31-12-63,  Avalista  Idôneo. 
Cartas  sob  o  n.  2  223  para 
a  portaria  diste  Jornal- _ 

E.MPRESTIMOS  até  Cr.4  300 
mli  contra  garantia  de  euto- 
nidvel.  uu  outra  qualquer. 
■Av.  Pres.  Vargas.  446,  aJTOO. 

hipotecas  '—  J.  12r;.  5"a 
30  milhões.  GB.  Nlt.,  Petr.  • 

42-3611. _ _  _ 

P.VNORA.ALA  PALACÈ  KÒTÊL 
—  Particular  nede  8  titules, 
pre-o  custo.  Te!,;  _2;’.-P.7ri) 
POSSUO  ererltôrlo  e/  telefo- 
n-,  deatjo  a*»oclar-me  k  pe-.- 
ina  que  tenhs  cirro  p.i-j 
m.i'or  am-llturte  nos  neiô- 
rlot.  relaclcnados  com  p-n- 
mofOj.s  de  fesUi:.  puYlrlda- 


ESCJRir. 


Tel.:  48'4558, 

AAISO" 


.ALUGAMOS  —  Compra- 
mo*.  vendemos  e  Irccamo* 
máquiu.is  dc  esorever,  to¬ 
mar  e  valcttlar  portátil  e 
não  porlátil,  novas  e  re¬ 
condicionadas,  estaque  va¬ 
riado.  Financiamos  o  pa¬ 
gamento  na  Rua  Gnnçal- 
res  Diaa  69,  s  208.  Telefo¬ 
ne  22-81H.  ir 

ICALCULADORA  Ollvettl-Dl- 
vlsumn  24.  nova.  750  mll.  — 
Tíl.  26-4166 


-  _  Preci.'o  urgente 

de  dormitorlo  c  salr.s,  nio- 
(lernos  ou  Cliipemlale.  cla¬ 
ros,  simples  ou  conjugados 
c  uma  geladeira.  I’or  favor 
telefonar  p.ara  28-7649,  com 
0  Sr.  Flavio. 


Fabrlcam-se  *ofá-c*ma,  colchões  de  mola*  e  crina. 
Fazem-se  reformas  gerais  para  o  meamo  dia.  Traba¬ 
lhos  garantidos  e  orçamentos  a  domicílio  sem  com¬ 
promisso. 

Rua  Frei  Caneca,  279.  Tcl.  32-0679 


ATENÇÃO  —  Compro  móveis 
usados.  Dormílórios  e  salas 
mode.^nos.  Pau  marfim,  Rús- 
licos,  Cliipendale  e  luis  XV, 
Pago  0  máximo  valor.  Alen- 
do  ráoido  em  qualquer  bair¬ 
ro.  Tel.: _48'2602. 

.ATE.NÇAO!  Alovels  usiiiíos 
—  Comprn  dormitories,  fa¬ 
las  de  jantar.  Chipendnie, 
íUrfiiti,  Riistiro.  P,f;o  n 
maxitno.  .Atendo  r.spidi, 
todos  os  bairros.  K’  vi  te¬ 
lefonar  22. 
ties. 

ATENÇAO" 


C.APrrALIS^TA  —  Oiier  em- 
príuar  dlnheirn.  coleen  aié 
10'';  com  tõdas  garc-.i"ai 
Rua  S*o  José,  44.  fala  501. 


wuci  iccouci  uu  iv-nui:.  í  ^ 

Pmeure  c.scrltórlo  lécnlcoi^í,'?^o^Yo  sm''"  ~ 

côpeclalizado.  Ru.t  Gonçnl- MAQuiSrdVcicrcvcr.  dráVé- 

vcs  Dins.  81.  6.”  nildar,  sn-:fa.  Trli-mh.  alem*,  catado 
la.s  C02-3.  Tcl.  52-0992,  —  "“V"'  36-1914. 

na-  a  âa  ta  hnraa  Piiiiftn-  MAQUINA  esrrevcr  Remliie- 
?  .a.n  “®  32  mll:  portátil 

do  cin  194(1.  S.  Bvby  43.  nort.  alem*  18 

mll.  Tel,  42-2210. _ 

.AIAQUIX.AS  DE  ESCRE- 

rlnVwll  ^  (^  VLCULAU  — 

"  "  ^  Novas  f  primorosamcnle 

Comerciante  e  proprietário,  reconslniirias.  também 
Idôneo.  SoluçAo  rápld».  .y-  portátri';.  mais  de  190  má- 
lanjornos  ca.sas  e  »£.'■  fjn  «M-  qulnn.s  p:*rji  a  sua  esco- 

ÀD!d.*aON%'  LTDA,  na  Ruaj*^’’'*®*''**®®  tamanho*. 
Sete  de  Setembro  n.«  17*  —  manuais  c  elétricas  —  Pre- 
ul*  10.  COS  exct-pclnuais  e  graiidn 


Pânico  no  mercado  de  mó¬ 
veis  c  estofados 
CAUSA 

7^  MÕVEIS  SAN  MARCOS 
Revolucionando  pela  1 vez 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
dc  vender  barato 
Estofados 

Maravllhcros  sofás-camas  euper- 

Iiixo  .  a  13  900.00 

Riquíssimos  soíés-cnmn.s  rn  vul¬ 
couro  . . .  a  17  900.20 

Colchòe*  de  mo’n.'  Pnpc-hixo  ..a  10  9.50.00 

Beliches  com  escada  mágica  ....  a  13  901.00 

Comes  turca.s  .  *  3  230.00 

Sofonetes  cin  riquíssimas  padrn- 
nnvens  cf  mcslrhas  latem'* 
e-tfiuiv.ta  formando  e.ima. 
última  novidade  .  a  48  .AOO.OO 


ATENÇAO  —  noivos  *  ca- 
fatios,  Náo  comprem  nem  tro¬ 
quem  seus  moveta  rrm  me 
ronsuUar.  Tenho  dermllô- 
rio*  a  .«ala*  ca  mala  moder¬ 
nas  do  ano  Dlreiainmte  da 
Isbrica.  Troco  e  f.vcilito.  — 
'  'i-ã  A  tiulr  m-  uu.  Ar.  26 
ile  Setembro.  50- A. 

AT-ÈNÇAO  —  Ci..-u->T*m-fê 
nôvela.  Tc!*.:  25-3223  e 

*"i-f396 _ 

.'TENÇÃO  —  Acendo  dcrmTtõI 
1^0  pata  csrtl  cm  peroba. 


l.e  nudnr. 


com  Perrelra,  das  eh30m  à.a 

14  horas.  _ _ 

blNHETRÒ  —  Erap'’reft'o  tm 
24  horas  até  100  mll  com 
avalista.  Revp.  c’  dados  pa«- 
.aoala  e  telefone  pari  a.  2056. 
na  portaria  dêste  Jornal. 


.MAQUINA 


iit  aiaio.  s,.  anoar,  aiua  n»  uv  lui-j.c...  u.  «rsonruA  nv  pnnnr-rnnin 

616.  Edifício  llii.  Jòrs».  Te-  —  R.  Seuítior  Dantas,  39.  MAQUm  DE  ESORITOniO 

lefone  52-0660. _ (P  4.».  tel.  22-4X17.  12  és  1»  h.  -  ‘® 

'■m  13  MAQUTNA  de  calcular  nlcmá. 

H3_0  — Vende-.ae  nova.  Ver  e  tratar 

JlSO£I  HCllClci 

A  tranquilidade  é  a  maior  inimiga  do  enfarte.  MÁQUINA  DE  CONTABIIIDA- 
Apllcando  sua*  economias  era  hipótecas  de  Imóveis,  p.,  DiiDDniiEUÇ  mnd  77 
técnlcamcnte  realizadas,  evita  casa  doença  surprccn-  “t  DUMfUUUnj,  mou.  /t. 
dente  e  outra  mais;  entre  elas.  está  a  definhame . . .  Vendc-Se  Ullia  6(11  píflEiíO 
Informações  gràU.*.  Bons  juros.  Sepurança  absoluta.  .  .  .  u»- 

33  nno*  tíe  experiência.  Sócio  fundador  do  Sindicato.  <15  CCnservaçdO  »er 

005  Corretores  dc  Imóveis,  mntr.  2.  e  membm  rio  g  Iralíf  113  Ruâ  n3XÍC3 
C.R.E.C.I..  Rua  do  Carmo,  71,  ralas  801  c  812  — 1  «  <1,  ,  1207 

António  José  Cepeda.  Hl,  SáiaiJUZ. 


TREINO  RÁPIDO 


Fvlude  sabendo  que  aua  e«cnU  n  rolnrará  dcpnis  de  habilitado 
-Nova*  turmas  em  Inicio  dia  10  —  Inscreva -se  hoje  mesmo 


iHoveis 

Sal.a  de  Jantar  ultran.odcma  em 

m.irílm  .  a  44  900,00 

Dormitórios  de  casal  ultraiiiorirrno 

cm  Icçitlnio  marfim  ou  csviúnn  *  74  900,00 
Guarda-vestidos  com  ou  sem  so¬ 
brado,  de  3.  4,  5  e  6  portas, 

cm  marfim  ou  caviúna  .  a  42  900,00 

Centenas  de  outros  artigos,  tais  como;  bu- 
reaus.  estantes  divisórias,  móveis  e  armários  de 
copn-cozmha.  berços,  abajure.i,  lampadários, 
falas  0  dormitórios  cláíslcos  e  modernos  etc. 
MÓVEIS  S.VN  .'.l.VRCOS  surgiu  pata  proteger 
o  liuliii  da  população  do  Estado  da  Guanabara. 

VI.TUC.\ 

nUA  B.MIVÜ  DE  MESQUITA.  469 
Da--  a  á'  Ifl  lin;'as 
Tel.  34-0137 

''OlVACAIl.AX.X 

RUA  D.IAE^IA  ULRICH  134  4  *  AND.\F! 

'rjqumi  dc  Cop.rcabanal 
Tel  54-3937 
Das  9  a«  19  horas 


ATENÇAO  — .  Dormitórios  e 
o!*4  a  praio,  tUretamente  da 
I'.brlra  ao  consumidor,  dor- 
riltôrios  em  marfim,  com  20 
mll  de  entrada  e  10  mll  men- 
f.sls.  salaa  el  IJ  mll  de  en- 
irada  e  3  mll  mensais.  Ver 
exposlçío  *  vendas  Av.  fiu- 
htirbana  n  R731-B. 
•ATE.VÇAO  -  Compro  der- 
mltório  e  sala  jantar  para 
uso  próprio,  preferencia 
riaro  ou  Chlpendale.  rúa- 
llco.  Fago  bem  preço,  — 
Chamar  Sr.  SoUfj.  Telefo¬ 
ne  _32j^2tó7,_por_f3Tnr. 

.'.Lô.  «ala  Chlpendale » 
r-'  P.ero  lOCflOOO  £0  ia|c. 
1'  V  Pe-elt.i  Nunci.  2í1  — 


tfJ._«-j3i:^ _ 

VENDE-SE  luxuosa  mobília 
ds  sala  de  Jantar,  fluo  esti¬ 
lo.  Manoellno  Jacarandá;  ou¬ 
tro*  môvrls  r  lus-.re.  Ver  ns 
Rua  Bamblna.  123  —  Entre 

3  s  roelo-dU.  _ _ 

VENDO  môrets  de  sala  de  ei- 
pera  Palermo.  Consultório  st- 
necolôgtco  completo.  —  Pone: 
48-071  4. 


DACTILOGRAFIA  —  AUX.  ESCniTÚRIO  —  AU.X.  CONT.ABILI- 
DADE  —  CONTA3.  PRATICA  —  SECRETARIADO  —  ESTENOGRA¬ 
FIA  —  INGLÊS  —  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTUGUÊS  —  MATE- 
MATICA  —  TREINAMENTO  RECEPCIONISTAS  —  RELAÇÕES  PU¬ 
BLICAS  E  HU^IANAS  —  CONCURSO  PARA  O  BA.NCO  DO  BRASIL 

•Apresente  hoje  mesmo  iate  anúncio  e  ganhe  a  primeira  semana  ele 
aulas  grátis.  Cnmprovando  por  *1  mesmo,  nosso  lema:  "O  aluno  e.sluda 
trabalhando  cm  nosso*  eacritórios.  Cora  todo  material  prállco." 


imar.  Veado  a  partir  da  Crs 
120  000.  Rua  Mererdo.  11,  »  3. 


iNOVA  máq.  esc  eemipor. 
lltll,  oferta  Oen  VenSn. 
jclo  Môres.  306-401 

IREMINGTON  E  S.MITH  <1 
imesa  —  Vendo  barato,  ran 
joea-.láo  —  E;-trada  Vlc.  Csr 


Compro.  Pago  o  Justo  valor  atu.1l,  em  .icu  bri¬ 
lhante.  Compro  Jóias  de  ouro,  plat.  etc.  Compro  cau¬ 
telas  da  Caixa  Económica.  Pagamento  imediato.  Con¬ 
sulte-nos  *  comprove.  .Atendo  a  domicilio. 

Kiia  Uruguaiana.  86  -  7.”  andar  -  sala  703 
Tel.  .«.•5-2312  -  Esn,  dr  Ouvidor 


VrNDO  ticv  maqrUnas  tíe 

AT,  Mem  tíe  '.3 


creve: 

Sob. 


OKG.\\IZ.\Ç.\0  Tí;l)  DE  SERVIÇOS  LTD.\. 

•A  J.Iainr  Organl/arão  ile  Emprecos  e  En.ino  1'nmcrcial  Pritlrii  do  Brasil 

(T.NTIIO  —  Ar.  rrrjídeiile  \arsa«.  .VJ9.  18*  amUr 
'I.AI>ll>r.Ii:.\  —  Uiia  .Maru  rrril.t*.  I.',  ..nlirelnl.i 
(  (IfVCAB AN  \  —  Aieiiida  C  Mt).,i.ili.lii,..  liUO,  and.ir 
Tl.IfC.A  —  1:11a  fnnilr  dr  Rniifiin.  rru|iii  40,’,/ 109 
.'U.II  It  —  Bua  lllas  da  t  rii».  185.  «al.i*  'TlZ/Ufi 
STTERcil  —  Rtia  Bar.io  dr  Ama/iiiu».  .528,  solirrinja 
Irirlonrs:  :3-t57ti.  4.7-80;t  r  11-952.7.  'I 


.TNDF.-SE  .ima  máquina  th 
'rcrr.cr  lívminiton,  tl!rn':o 
ri,  ein  pciicitu  Ciládo  de  ron 
■ervoçr.o.  por  Ci5  25  060.00 


Hotéis  -  Kcst.qiiranles 
Clulics  c./piscinas 
Vende-re  lote  dr  23  me- 
á.s  r  100  cdcira*  tom 
molas  e  br.iço.i  de  tubo  dc 
aço.  pinlada-s  r  inm  pou¬ 
co  u«o.  Vrr  r  tr.nar  n.i 
Avenida  Rio  Branco.  156. 
1'  andar,  ti?'  8  á*  13  h 
tP 


VrnrTr-,  e  ^‘Tn 

'  f  .\%> 

m  J«r*nr,  ntlí 


Biilhantcs  orancies.  jóias  antiiias  ou 
modc:‘nas.  mocda.s,  piiiLirias  ctr.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vullo.  P.igo  real- 
mente  mai.';.  Atende-.se  a  domicilio.  Rua  d.n 
Carioca,  59,  1."  and.,  .sala  1  —  Tel.  •12-õ40() 


t  CAtcinA* 


n.icHr 


